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7Resumo
 
O álbum para a infância e juventude tem adquirido nos últimos anos uma 
importância crescente. O seu poder expressivo e comunicativo tem aber-
to espaço à equiparação de estatuto do texto e da imagem – por oposição 
ao primado do texto, herança do livro ilustrado. Este reforço da verten-
te visual tem contribuído não só para o questionamento e a atualização 
da relação entre ambos, texto e ilustração, como também tem visado as 
qualidades objetuais do livro.
O estudo do álbum tem focado essencialmente a receção leitora, inves-
timento que não se tem aberto, na mesma medida, à sua abordagem na 
perspetiva da produção. Se, por um lado, se estudam os mecanismos e os 
efeitos junto do público leitor, pouco se conhece, em termos académicos, 
do processo do livro a montante do seu aparecimento no mercado. Salvo 
a exceção do testemunho pontual dos ilustradores, em abordagens trans-
versais que não podem, por isso, aprofundar o conhecimento do seu tra-
balho, não teve ainda lugar, entre nós, o tratamento isolado de uma obra.
O presente trabalho visa investir neste domínio, o estudo da produção, 
debruçando-se sobre a obra do ilustrador Gémeo Luís. Com ele preten-
demos apurar e evidenciar - no caso particular deste autor, envolvido 
na ilustração, no design e na produção das edições -, sinais distintivos e 
transversais na sua obra. Através dele procuramos subsidiar a compre-
ensão do papel do ilustrador no processo pelo qual o álbum se conforma 
conceitual e materialmente.
Para o efeito, foi constituído um corpo de estudo integrando dezassete ál-
buns representativos da obra do ilustrador. A abordagem deste corpo de es-
tudo passou pela sua contextualização no trabalho multifacetado do autor, e 
pela descrição do processo desenvolvido em cada um dos livros, abrangendo 
os diferentes níveis de organização, realização e produção, quer conceptual, 
8quer material. A este propósito, foi considerado o testemunho do ilustrador 
e dos intervenientes diretos e indiretos nos livros, bem como os materiais 
publicados em recensões, entrevistas ou artigos realizados.
Uma vez apresentado e descrito o corpo de estudo – que privilegiou um 
conjunto de itens como a origem, a relação da ilustração com o texto, a 
paginação ou a opção dos materiais - a sua análise envolveu o diálogo, 
quer com diversos agentes convidados a comentar a obra do ilustrador, 
enquanto profissionais de diversas áreas com ligação institucional ou par-
ticular ao livro, à sua produção, mediação, leitura e estudo, quer com um 
conjunto de autores que se têm preocupado igualmente com o álbum e que 
têm contribuído para a sua discussão, definição, caraterização e receção.
Os resultados obtidos revelaram caraterísticas peculiares nos álbuns 
em estudo, quer ao nível conceitual, quer ao nível material. Verificámos 
grande diversidade relativamente às origens, temas, processos, opções 
e soluções no conjunto de livros abordados. Nestes, pudemos verificar o 
modo particularmente interventivo do ilustrador, ora na transformação 
dos dados de partida, ora na reconfiguração do projeto, procurando pro-
blematizar, mais do que limitar os problemas.
Na ilustração, verificámos sinais de originalidade, e de distanciamento 
face às referências sugeridas, quer em termos percetivos quer em ter-
mos representativos. Na relação com o elemento textual, registámos que 
oilustrador não se resume a veicular o texto mas acrescenta narrativas e 
amplia sentidos. A acentuada mediação do álbum pelo «design», denun-
ciou o reforço, em cada um dos livros, do seu caráter objetual e orgânico, 
da sua totalidade – texto, ilustração, paginação, impressão, materiais.
Atraindo para o processo do livro mais participações, ampliando os dados 
de partida, potenciando meios e resultados, o ilustradorprocurou ultra-
passar a questão do público-alvo, tendo favorecido a abertura dos ál-
buns a diferentes públicos e diversas faixas etárias. Denotando práticas 
incomuns no domínio do álbum para a infância, como a autoedição ou o 
recurso à edição multilingue para além das já expostas, o trabalho estu-
dado revelou marcas identitárias peculiares, tendo denunciado a afirma-
ção autoral do ilustrador e o seu investimento - através da ilustração, do 
«design» e da produção - na experiência imaginativa, criativa e estética 
do mediador e do leitor.
Procurámos, deste modo, e no contexto académico do doutoramento em 
obra – onde se configura, no nosso entender, um espaço de contacto e 
reflexão no nosso entender privilegiado e útil, ao proporcionar uma relação 
direta com o autor – contribuir para o entendimento do papel do ilustrador 
e das potencialidades do seu desempenho, subsidiar o conhecimento do 
álbum ao nível da produção e estimular novas abordagens neste domínio.
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The album for children and youth has gained increasing importance in 
recent years. Its expressive and communicative power opened space to 
matching text and image status - as opposed to the primacy of the text, 
a inheritance of the illustrated book. This strengthening of the visual has 
contributed not only to the questioning and updating of the relationship 
between both text and illustration, as well as endorsed the book qualities 
as an object.
The study on the album has been focused primarily in the reading re-
ception, but that investment it wasn’t opened to the same extent to its 
approach from the perspective of production. If, on the one hand, we 
study the mechanisms andeffects in the reading public, little is known, in 
academic terms, about the creation process of the book upstream of its 
appearance on the market. Except the occasional exception of the tes-
timony of illustrators, in crosscutting approaches that cannot therefore 
increase the knowledge of their work, not yet taken place among us the 
isolated treatment of one work.
This thesis aims to invest in this field, the study of production, focusing 
across the work of illustrator Gémeo Luís. With it we intended to establish 
and demonstrate - in the case of this particular author, involved in illustra-
tion, design andproduction of the albums - distinctive signs across his work. 
Through it weseek to support the understanding of the role of the illustrator 
in the process by which the album conceptually and materially conform.
To this end, we selected a body of study integrating seventeen albums 
representative of the work of illustrator. The approach of this study body 
went through its contextualization in the multifaceted work of the au-
thor, and the description of the process developed in each of the books, 
covering different levels oforganization, development and production, 
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whether conceptual or material. In this regard, it was considered the tes-
timonies of the illustrator as well of direct and indirect stakeholders in the 
books and the materials published in book reviews, articles or interviews.
Once presented and described the body of study - which focused a set of 
items as the origin, the relationship of the text with illustration, layout or 
the option of materials - its analysis involved dialogue either with several 
agents invited to comment the work of illustrator, while professionals 
from various fieldswith institutional or private connection to the book, its 
production, mediation, reading and study, or with a group of authors who 
are also concerned with the album and have contributed to its discussion, 
definition, characterization and reception.
The results revealed peculiar features on albums under study, whether 
at conceptual level, either at the material level. We found great diversity 
for all the origins,themes, processes, options and solutions in the set of 
books addressed. In these, we could saw how particularly interventional 
is the illustrator, sometimes in the transformation of data starting, some-
times in the reconfiguration project, seeking to problematize, rather than 
alleviate problems.
In the illustration, it was found signals of uniqueness, and of distance to 
the suggested references suggested, in perceptive and representative 
terms. In relation to the textual element, we noted that the illustrator is 
not limited to the text but adds narratives and expands senses. The al-
bum marked mediation by ‘design’, denounced the reinforcement in each 
book, its character of object and organic, of its fullness - text, illustration, 
layout, printing materials.
Attracting more collaboration to the book process, increasing the starting 
data, leveragingresources and results, the illustrator tried to overcome 
the issue of audience, having favored the opening of the albums to diffe-
rent audiences and different age groups. Denoting unusual practices in 
the field of the album for children and youth, as self edition or the use of 
multilingual edition beyond those already exposed, the studied work re-
vealed peculiar identity marks, having denounced the authorial assertion 
of the illustrator and his investment - through illustration, «design» and 
production – in the imaginative, creative and aesthetic experience of the 
mediator and the reader.
Therefore, in the context of the academic doctoral work - where it sets, in 
our view, a contact and reflection space, in our understanding privileged 
and useful, by providing a direct relationship with the author – we sought 
to contribute to the understanding of the illustrator role and the potential 
of his performance,supporting the album knowledge in terms of produc-
tion and stimulating new approaches in this field.
11
Résumé
Le livre pour l’enfance et la jeunesse a acquis au cours des dernières an-
nées une importance croissante.
Son pouvoir d’expression et de communication lui a fait place de choix, 
ouvrant la voie à l’équivalence de statut du texte et de l’image – par op-
position à la suprématie du texte, héritée du livre illustré. L’affirmation 
de la composante visuelle a contribué non seulement à questionner la 
relation entre texte et illustration, comme elle a aussi pointé les qualités 
du livre comme objet.
L’étude de l’album a essentiellement focalisé la réception du lecteur, 
investissement qui ne s’est pas étendu dans la même proportion à son 
abordage dans la perspective de la production. Si, d’un côté, on étudie 
les mécanismes et ses effets auprès du public, on sait peu, en termes 
académiques, du processus de formation du livre et son apparition sur 
le marché. Sauf exception de témoignages ponctuels d’illustrateurs, qui, 
par des approches transversales, et pour cela même, ne peuvent appro-
fondir la connaissance de leur travail, il n’y a pas encore eu, parmi nous, 
de traitement isolé d’une œuvre.
Le travail présent vise à explorer ce domaine, notamment l’étude de la 
production, en se penchant sur l’œuvre de l’illustrateur Gémeo Luis. Grâ-
ce à ce travail, nous cherchons à clarifier et mettre en évidence – dans 
le cas particulier de cet auteur, qui est lié à l’illustration, au design et au 
travail d’édition -, des signes distinctifs et transversaux de son œuvre. A 
travers cette étude, nous tentons d’amener à la compréhension du rôle 
de l’illustrateur dans le processus par lequel l’album prend forme, con-
ceptuellement et matériellement.
Pour cela, un objet d’étude a été créé, qui intègre dix-sept albums re-
présentatifs de l’œuvre de l’illustrateur. L’abordage de cet objet d’étude 
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passe par sa contextualisation dans le travail à multiples facettes de 
l’auteur, et par la description du processus développé dans chacun de 
ces livres, s’étendant aux différents niveaux d’organisation, de réalisa-
tion et de production conceptuelle et matérielle. A ce propos, on prendra 
en considération le témoignage de l’illustrateur et des intervenants di-
rects et indirects, ainsi que le matériel publié en recensions (critiques et 
comptes-rendu), entrevues et articles réalisés.
Une fois présenté et décrit l’objet de l’étude – qui privilégie un ensemble 
de données comme l’origine, la relation de l’illustration avec le texte, la 
mise en page ou l’option des matériaux – l’analyse comprend le dialo-
gue, d’une part avec les divers agents invités à commenter l’œuvre de 
l’illustrateur,  professionnels de divers horizons en relation institution-
nelle ou privée avec le livre, sa production, divulgation, lecture ou étude, 
d’autre part avec un ensemble d’auteurs qui se préoccupent également 
avec le livre et qui ont contribué à la discussion, définition, caractérisa-
tion et réception de celui-ci.
Les résultats obtenus révèlent les caractéristiques particulières des albu-
ms étudiés, à la fois au niveau conceptuel et matériel. On constate une 
grande diversité quant aux origines, thèmes, processus, options et so-
lutions dans la sélection des livres abordés. Ainsi, nous avons pu attesté 
des moyens particulièrement inventifs de l’illustrateur, que ce soit dans 
la transformation des données de base, ou dans la redéfinition du projet, 
mettant en exergue les problématiques plutôt que de les limiter.
Dans l’illustration, nous dénotons des signes d’originalité, et de recul face 
aux références suggérées, que ce soit au niveau de la perception ou de 
la représentation. Dans la relation avec le texte, nous constatons que 
l’illustrateur ne se limite pas à véhiculer le texte, mais qu’il y ajoute des 
narratives et un sens élargi.
L’entremise marquée du design dans l’album renforce l’accent mis, dans 
chaque livre, sur le caractère de l’objet, le caractère organique, sur l’album 
comme un tout - texte, illustration, pagination, impression, matériaux.
Cherchant plus de participation au processus du livre, élargissant les 
données de base, potentialisant moyens et résultats, l’illustrateur cher-
che à dépasser la question du public-cible, en favorisant l’ouverture des 
publications à des publics différents et à toutes les tranches d’âge. En se 
démarquant, par des pratiques peu communes dans le domaine du livre 
pour la jeunesse, comme l’auto-édition ou le recours à l’édition multilin-
gue - en plus de celles déjà énoncées - le travail étudié révèle des mar-
ques identitaires particulières, qui tendent à l’affirmation comme auteur 
de l’illustrateur et de son investissement – par l’illustration, le design et 
la production – dans l’expérience imaginative, créatrice et esthétique du 
médiateur et du lecteur.
Nous cherchons ainsi, et dans le contexte académique du doctorat 
en cours – où se gère, de notre point de vue, un espace de contact 
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et de réflexion privilégiée et utile, en permettant une relation directe 
avec l’auteur – à contribuer à une meilleure compréhension du rôle de 
l’illustrateur et des potentialités de sa prestation, à renforcer la con-
naissance de l’album au niveau de sa production et à susciter de nou-
veaux abordages dans ce domaine.
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Na preparação deste trabalho foi consultada biblio-
grafia em várias linguas. Para evitar incluir extratos 
de texto em idiomas estrangeiros, optou-se por 
traduzir para português todas as citações incluídas 
na dissertação (com exceção de termos isolados ou 
expresões).
19
O livro para a infância, o livro ilustrado e o álbum são, mais do que nun-
ca, objeto de atenção vinda das diferentes áreas do saber e dos diversos 
âmbitos disciplinares. Na educação, nas ciências, no design e na arte, são 
abundantes as vozes e as ações em torno do álbum. Quer na dimensão 
teórica - desde os estudos académicos à recensão e divulgação - quer no 
domínio prático - desde as sessões de leitura às oficinas formais e infor-
mais - o álbum é estudado e abordado no serviço à literacia, ao prazer da 
leitura, à formação estética, ao desenvolvimento pessoal, social e cultural.
Para tal tem contribuído um conjunto de aspetos de natureza diferen-
te e de escala diversa, ligados entre si de forma mais ou menos evi-
dente, mais ou menos complexa. Desde o fomento da atividade edi-
torial aos hábitos de consumo do livro, podemos encontrar uma rede 
de instituições, agentes e eventos que tem sustentado o álbum como 
assunto quotidiano em diversos contextos e circunstâncias.
Organismos como o IBBY-International Board on Books for Young Pe-
ople, no qual as secções de cada país, em conjunto com a tutela e em 
diálogo entre pares 
“Organizam seminários e workshops para ajudar a melhorar as competências pro-
fissionais dos escritores, ilustradores, tradutores, professores e editores de livros 
infantis e fortalecer a cooperação interprofissional entre eles e outros grupos en-
volvidos com a produção e distribuição de livros infantis”(WWW.IBBY.ORG)
As Instituições privadas ou estatais, os departamentos e centros de 
estudos universitários e politécnicos, os encontros, as revistas, os 
certames, as exposições, os “curricula”, têm sido veículo de divul-
gação, de promoção e de estímulo à produção. É por isso, abundante 
a publicação do livro para a infância, do livro ilustrado, do álbum. E 
são também abundantes as publicações que sobre eles se debruçam, 
recenseando, estudando, referenciando.
Podemos encontrar publicações diversas, oferecendo referências 
que vão, a título de exemplo, da contextualização histórica à abor-
dagem semiótica, da prescrição técnica da ilustração à articulação do 
“layout”. Por outro lado, encontramos publicações com diversas va-
lências, entre o catálogo e o diretório de autores. 
São também abundantes os catálogos afetos aos diversos certames e 
exposições. Todos estes géneros de publicação promovem o álbum, os 
escritores e os ilustradores, os editores, os próprios certames, forne-
cendo e atualizando informações que, em muito, contribuem para um 
acompanhamento informado, mais ou menos sistematizado, mais ou 
menos aprofundado do álbum.
INTERNATIONAL BOARD ON BOOKS FOR YOUNG 
PEOPLE
Certames internacionais, exposições/concursos 
de frequência anual ou bienal. Atraem milhares de 
concorrentes, cujo trabalho é submetido a um júri 
prestigiado e exigente, responsável pela seleção de 
um conjunto pequeno de ilustradores e ilustrações 
a expor e catalogar.
Catálogo Iberoamericano de Ilustración, Guadala-
jara México; Bologna Childrens´s Book Fair, Ilus-
trators annual; Picture Book Festival, Korea; Bra-
tislava, Bienále ilustrácií; Dodgeball International 
Competition of Ilustration, Chioggia; Figures Futur, 
jeunes et nouveaux France; Sàrmede, Internazio-
nale d´ilustrazione per l´Infância, Itália; Ilustrarte, 
Bienal Internacional de Ilustração para a Infância, 
Portugal; der Fisch, das Klavier und der Wind, Ale-
manha; 3x3 Illustration Directory, EUA.
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Os contextos onde encontramos referência ao álbum, os sinais e os 
comentários sobre a sua utilização, são muitos. A Escola tem sido, por 
exemplo, um dos lugares que tem proporcionado um diálogo motiva-
dor da divulgação do álbum.
A atual atenção académica ao álbum tem sido pois motivada por um 
conjunto de razões que exerce pressão neste sentido. Como afirma 
Lawrence R. Sipe (2001), 
“Os álbuns contemporâneos são agora reconhecidos como algo mais do que fer-
ramentas pedagógicas ou entretenimento infantil: são vistos como combinações 
únicas de literatura e arte visual, dignas de uma séria atenção”(SIPE, 2001: 23-42) 
Entre nós, são várias as instituições, os organismos e as atividades 
que atestam a importância crescente dos livros e dos próprios me-
canismos dessa atenção. Seja ao nível do arquivo e disponibilização 
de materiais, seja ao nível da formação, seja ainda do debate, os de-
partamentos universitários e as escolas superiores, os encontros, os 
serviços educativos de centros culturais e de museus, as exposições, 
os prémios são exemplos de uma rede que, com maior ou menor pro-
ximidade ou articulação entre si, tem sido responsável pelo estado 
de situação que hoje vivemos.  Desenvolvimento de debates, artigos, 
recensões, estudos. 
O livro para a infância e o álbum prestam-se, pela sua natureza multi-
facetada e diversa, a abordagens multi e interdisciplinares, a inúmeras 
perspetivas de observação e análise. No entanto, os estudos em torno 
do álbum e da ilustração têm focado mais o plano da receção e menos 
o da produção. Ainda que procurem evidenciar e entender o projeto do 
autor/ilustrador, fazem-no pontual e parcialmente, geralmente para 
exemplificar, para ilustrar argumentos.
Apenas a brevidade de uma recensão, de uma entrevista ou de um 
inquérito, seja em isolado, seja como parte integrante de um ou de 
outro estudo, têm facultado a entrada, como adiante veremos na re-
visão da literatura no capítulo 2, nos bastidores da produção. E sen-
do muitos os aspetos envolvidos na produção e afetos ao ilustrador 
- motivações, intenções, programas, problemas, ensaios, critérios, 
escolhas, dúvidas, soluções - reconhecemos da aproximação a estes 
aspetos dependem muitas vias de reflexão e conhecimento do álbum. 
Nessa medida, reconhecendo a importância do estudo do álbum atra-
vés de perspetivas distanciadas da origem, e acreditando na relevância 
de uma abordagem de fora para dentro, consideramos que esta abor-
dagem não esgota o conhecimento daquilo que se propõe estudar.  
Publicações internacionais. Editoras europeias e 
americanas publicam as escolhas de um comis-
sário que seleciona por tema, por género ou outro 
critério editorial, ilustrações de autores que evi-
denciem grande qualidade.
Mis primeras 80.000 palabras, Espanha; Privacy, 
Mostra collettiva di illustratori contemporanei, 
Itália; Illustration Play, Craving for the Extraordi-
nary, Hong Kong; Little Big Books, Illustration for 
children’s picture books, Alemanha; Tactile, High 
Touch Visuals, Alemanha; Handmade 3D, Espanha; 
Tangible, Alemanha.
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Todavia, são escassos os estudos dedicados ao tratamento de uma só 
obra, que explorem o trabalho de um só autor/ilustrador. Prolifera e 
prevalece o tratamento transversal, onde se alarga horizontalmente a 
abordagem, o que, reconhecendo nisto evidente utilidade, evidencia 
também, e no mínimo, a falta de um contraponto. Assim, na falta de 
investimento em estudos no plano da produção e na abordagem desta 
produção no modo idiossincrático ou ideográfico, encontramos sinais 
convidativos para realizar nestes moldes o presente trabalho.
Por outras palavras, a abordagem idiossincrática ou ideográfica parece-
-nos vantajosa na medida em que poderá dar expressão a um conjunto 
de dados que de outra forma não poderão tê-la; e que, desencadeando na 
voz do autor/ilustrador, a exposição e descrição da sua obra, possamos 
aumentar a consequência da abordagem desses dados e do seu estudo.
Tal poderá contribuir para a descoberta que um trabalho científico desta 
natureza deve pressupor, descoberta que poderá traduzir-se na oferta 
de perspetivas sobre a obra a abordar. Como nos lembra Umberto Eco, 
numa tese,
“Quando se fala em “descoberta” (...) não estamos a pensar em inventos revolucioná-
rios (...): podem ser descobertas modestas sendo também considerado um resultado 
“científico” um novo modo de ler e compreender um texto clássico, a caraterização 
de um manuscrito que lança uma nova luz sobre a biografia de um autor, uma reor-
ganização e uma releitura de estudos anteriores conducentees ao amadurecimento e 
sistematização das ideias que se encontravam dispersas noutros textos” (ECO, 2004: 29) 
O nosso primeiro objetivo consiste na observação do álbum, no ponto 
de vista da produção e na particularização do trabalho autoral. Pro-
curando evitar o juízo de valor, pretendemos identificar e evidenciar 
os traços marcantes do nosso objeto de estudo: a obra do ilustrador 
Gémeo Luís. Como objetivo subsidiário, procuramos apurar um con-
junto de aspetos inerentes à produção e à receção dos livros, como a 
origem, o tema, o destinatário, o processo concetual e material, a leitu-
ra, a mediação. Adicionalmente, e no sentido de contextualizar a obra, 
reunimos um grupo de referências ao álbum, na voz dos especialistas 
que nos últimos anos - considerando o investimento académico ini-
ciado no final do século passado e intensificado na primeira década do 
século presente - se têm dedicado ao estudo do livro para a infância e, 
particularmente, do livro ilustrado. Procuramos, neste entendimento, 
não isolar a obra numa abordagem exclusiva e ensimesmada, sob pena 
de reduzir o exercício de reflexão, limitando-o à mera exposição e des-
crição do trabalho, sem outras consequências. 
O espaço de reflexão que entendemos abrir com o nosso trabalho as-
Diretórios internacionais. Edições às quais são 
submetidos, mediante cobrança, dados sobre os 
ilustradores e o seu trabalho, desempenhando uma 
função de difusão e de auxílio à atividade editorial.
Illustration Now, Inglaterra; Communication Arts, Il-
lustration Annual, EUA; European Illustration 1981/82; 
Inglaterra; Seasons at The New Yorker, Six Decades of 
Cover Art, EUA; Illustration 2 of 2, EUA; The Workbook 
Illustration; The Creative Illustration Book, EUA.
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senta num conjunto de questões de partida. Reconhecendo que estas 
questões não são de fácil isolamento, são entendidas aqui como guias 
orientadoras da nossa reflexão. Assim, face à obra em estudo:
Que importância poderá ter o ilustrador no processo do livro? Que espaço 
poderá ser reservado ou permitido ao ilustrador? Que limites se configu-
ram na sua atuação? Qual a natureza desses limites e quem os contorna? 
Em que moldes se desenrola e pode desenrolar o processo dos livros? 
Quantos são e quem são os intervenientes num livro? A que públicos cor-
respondem os livros? O que se espera cultural e esteticamente dos livros? 
Que competências se espera ativar através dos livros? Como se relacio-
nam os livros com as expetativas dos autores e dos leitores?
Tendo estas questões como eco no desenrolar do estudo, pretende-
mos aprofundar a nossa perceção sobre o processo através do qual o 
ilustrador concebe, realiza e produz o seu trabalho, bem como sobre 
as consequências desse processo no caráter do livro e nos contornos 
da sua receção.
Para o efeito, este trabalho desenvolve-se na vertente legalmente 
previstas: a da abordagem da obra pelo seu próprio autor ou douto-
ramento em obra, obedecendo ao formato estabelecido pelo Regula-
mento Geral de Terceiros Ciclos da Universidade do Porto, 
“No domínio das artes, por uma obra ou conjunto de obras ou realizações com ca-
ráter inovador, acompanhada de fundamentação escrita e que explicite o processo 
de conceção e elaboração, a capacidade de investigação, e o seu enquadramento na 
evolução do conhecimento no domínio em que se insere” (IN REGULAMENTO GERAL DE TERCEIROS 
CICLOS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, ESTRUTURA E CICLOS DE ESTUDO AO GRAU DE DOUTOR, ARTIGO 4, ALÍNEA B) 
O doutoramento em obra tem vindo a configurar um espaço de expo-
sição, análise e reflexão sensível. Quem faz o quê, com quê, para quê 
e porquê, são questões que, podendo ser observadas através de uma 
visão distanciada, não deixam de proporcionar sobre si dados impres-
cindíveis, se mediados também pelo sujeito que despoletou, desen-
volveu, acompanhou, produziu a obra em foco. 
Tomamos de empréstimo a afirmação de Umberto Eco (1991: 14), a de 
que o autor “pode explicar porquê e como escreveu”. E aqui reside a 
hipótese que julgamos poder formular com este trabalho: as inten-
ções, a pesquisa, os ensaios, as opções, as hesitações, as frustrações, 
as alternativas, poderão ter na voz do autor, estamos convictos, maior 
rendimento na reflexão e compreensão da sua obra. 
Neste sentido, e embora não deixando de estar sensíveis às desvanta-
gens - onde a subjetividade, por exemplo, motiva cuidados particula-
res - estamos convictos das vantagens acima referidas. 
Encontros, colóquios, publicações periódicas. 
Edições de contexto e carácter diversificado, da 
responsabilidade de entidades institucionais, onde 
são publicados materiais - artigos, entrevistas, atas 
- relacionados com o livro, a literatura, a ilustração, 
com interesse científico, pedagógico, artístico.
Educação e Leitura, Seminários, Esposende; Solta 
Palavra, Porto; Páginas Soltas, Lagos; Noesis, Lisboa; 
Malasartes, Cadernos de Literatura para Infância e a 
Juventude, Porto; Mãos, Revista de Artes e Ofícios, 
Porto; Palavras Andarilhas, Beja; Encontros Luso-
Galaicos-Franceses do Livro Infanto-Juvenil, Porto.
Exemplos de teses elaboradas enquanto doutora-
mento em obra:
“A Autocensura como Agente Poético Proces-
sual da Criação Escultórica - Projetos, Processos e 
Práticas Artísticas”, Rute Rosas. 
“A imagem vídeo - A suspensão do real (Nada de 
nada)”, Cristina Mateus.
“Poeta, ou aquele que faz. A poética como ino-
vação em design”, Francisco Providência.
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Não havendo tradição consolidada sobre como deve ser desenvol-
vida uma tese neste domínio, constata-se a necessidade de tomar 
decisões, o imperativo de definir, por parte dos (ainda poucos) au-
tores que têm optado por esta via, os termos de abordagem do seu 
objeto de estudo. 
No nosso caso, a dificuldade de abordar a obra na sua totalidade 
obrigava, à partida, a estabelecer limites no objeto de estudo. Refle-
timos sobre a escolha dos álbuns a submeter a análise, procurando 
evitar o desajuste, quer por defeito, quer por excesso. Isto é, definir 
um corpo de estudo pertinente e adequado aos nossos objetivos. Foi 
assim constituído um corpo de estudo, para o qual selecionámos de-
zassete álbuns representativos do trabalho do ilustrador: represen-
tativos quer na particularidade de cada um deles, quer no significado 
transversal da sua obra. 
Neste contexto, organizámos o nosso trabalho do seguinte modo:
Em primeiro lugar, considerámos necessário realizar uma incursão 
pelo universo do estudo do álbum, revendo um conjunto de pontos 
que entendemos pertinente, procurando com ele enquadrar e contex-
tualizar o objeto do nosso trabalho. Assim, no capítulo 2 atendemos 
aos aspetos que, numa perspetiva sincrónica e diacrónica, e no con-
texto internacional e nacional, nos facultam o acesso, por exemplo, 
à caracterização, ao estado de situação, à evolução histórica, à re-
ceção e produção do álbum. Para além desta função, pretendeu-se, 
com este ponto de partida, fixar alguns pontos no sentido de subsidiar 
a reflexão a que nos propomos. Neste sentido, reunimos um conjun-
to de referências em torno do álbum, procurando corresponder à sua 
compreensão, ao enquadramento do nosso objeto de estudo e à con-
textualização da obra em análise. 
Em segundo lugar, e no sentido de dar a conhecer o autor e a obra, 
organizámos uma seleção de trabalhos desenvolvidos em diferentes 
áreas, como cartazes, capas de livros, ilustração editorial, ilustração 
publicitária, cartões e convites, desdobráveis, embalagens, montras, 
mobiliário, cenografia, escultura, exposições nacionais e internacio-
nais, coletivas e individuais, entrevistas e livros.
Desta forma, o capítulo 3 oferece uma panorâmica da obra do ilustra-
dor, passando pelas diversas áreas de produção, terminando com a ati-
vidade editorial, que integra quarenta e dois livros ilustrados e publica-
dos até à data. A pertinência deste capítulo reside, no nosso entender, 
na necessidade de contextualizar o corpo de estudo, elucidando sobre o 
Publicações diversas estatais. 
Promovem a produção nacional através de recen-
sões, estudos, notícias, entrevistas, proporcionan-
do incursões no domínio do livro, dos escritores e 
ilustradores, e dirigindo-se a leitores e mediadores 
diversificados.
Ilustração portuguesa de livros para a infância, Lisboa; 
Mostra de ilustradores do livro para a infância e a ju-
ventude, Porto; Ilustrações.pt; Portuguese Children’s 
Books, Lisboa; Ilustração Portuguesa 2004, Lisboa.
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processo de trabalho do ilustrador. Entendemos neste aspeto, evitando 
dispersar dos nossos objetivos principais ou avolumar em demasiada o 
nosso trabalho, considerar apenas os projetos que envolveram a ilus-
tração. Com este excurso, pretendemos ir ao encontro do diálogo entre 
o todo e a parte, assinalado por Blaise Pascal, como condição inerente 
ao trabalho aqui em análise ou da relação entre o autor e as suas cir-
cunstâncias referida pelo filósofo Ortega e Gasset. 
Assim sendo, no capítulo 4 abordámos a obra, procurando eviden-
ciar os aspetos concetuais e materiais da sua produção; de cada um 
dos livros foi realizada, em primeiro lugar uma descrição do processo, 
atendendo à sua origem, objetivos, temas, destinatários e relatando o 
desenrolar do projeto; em segundo lugar, é apresentado um esquema 
visual do álbum, acompanhado de um conjunto de referências so-
bre as opções na ilustração; quer ao nível do conteúdo, quer ao nível 
da configuração e ainda ao nível da articulação gráfica entre texto e 
imagem na página dupla; por último, são organizados os dados ine-
rentes à reação aos livros ou ao seu envolvimento na leitura e media-
ção, incorporando diferentes fontes e informações, como textos de 
recensão, comentários decorrentes da consulta aos colaboradores, 
artigos editados em publicações periódicas, oficinas em diferentes 
contextos ou outras atividades de natureza diversa.
Uma vez contextualizada, descrita e caracterizada a obra em estu-
do,  procurámos finalmente, refletir sobre ela, colocando em diálogo 
os dados obtidos nos capítulos precedentes; para o efeito, apresen-
támos no capítulo 5 os resultados obtidos anteriormente, apurando 
sinais distintivos e transversais, recorrentes e pontuais; a reflexão é 
conduzida pela triangulação de informações, atendendo aos resulta-
dos, às questões consideradas na revisão de literatura, às vozes dos 
agentes envolvidos na apreciação dos livros, à voz do autor em ma-
teriais já publicados, como entrevistas, depoimentos, testemunhos 
sobre o seu trabalho. 
Finalmente, procurámos, com suporte nesta reflexão tecer um con-
junto de considerações finais, de forma a clarificar e concluir sobre 
as questões que nos propusemos levantar, assim como reconsiderar 
novas perspetivas de estudo. 
Publicações de Gémeo Luís. Nas editoras Livros do 
Oriente, Caminho, Campo das Letras, Gailivro, Ka-
landraka, Edições Gémeo, Deriva, Eterogémeas, 
com os autores João Pedro Mésseder, Alice Vieira, 
José-Alberto Marques, Paula Pinto da Silva, Matil-
de Rosa Araújo, Rosa Mesquita, António Torrado, 
Eugénio Roda.
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Enquadramento
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Abordamos neste capítulo alguns dos principais aspetos que entendemos 
pertinentes para o entendimento e discussão do álbum. Referindo, para 
efeitos de contextualização, o estado da situação, passando de forma 
breve pelo estatuto da literatura para a infância e pela própria ideia de 
infância, consideramos:
A definição e caracterização do álbum como género específico, procu-
rando distingui-lo do livro e do livro ilustrado; uma resenha panorâ-
mica sobre a génese e evolução do livro para a infância e por extensão 
do álbum, passando pela anotação do caso português; uma referência 
particular à condição pós-moderna, determinante para a compreensão 
do álbum contemporâneo; o problema da receção, no plano pedagógico 
e lúdico, passando pelas questões da literacia,  da narrativa, da relação 
texto-imagem, da recensão, na perspetiva do leitor; o livro enquanto ob-
jeto estético; finalmente a questão da produção, debruçando-nos sobre 
o design, sobre o processo do álbum enquanto articulação entre os pla-
nos do programa, da tecnologia e do autor.
ÁLBUM, DEFINIÇÃO, CARACTERIZAÇÃO
Para nos referirmos ao álbum, importa, antes de mais, tentar defini-lo. 
Livro ilustrado e álbum são produtos distintos. No primeiro, a imagem 
está ao serviço do texto, ajudando à sua interpretação; no segundo, texto 
e ilustração são equiparados na sua importância, formam um todo orgâ-
nico através de uma relação dinâmica.
A terminologia não é homogénea. No entanto, e no que respeita à relação 
texto-imagem, bem como ao livro enquanto objeto totalizador, será pací-
fico afirmar que no livro ilustrado o texto é prioritário em relação à imagem, 
podendo esta ser dispensada ou requisitada nesta subserviência, enquanto 
no álbum, a ligação entre o primeiro e a segunda é intrínseca.
No seu artigo “What is a Picturebook, Anyway? The Evolution of form 
and Substance Through the Postmodern Era and Beyond”, Barbara Kiefer, 
citando Barbara Bader, define assim o álbum: 
“Um livro de imagens é texto, ilustração, design total, um item de fabrico e um produto 
comercial, social, documento cultural, histórico e acima de tudo uma experiência para 
a criança. Uma forma de arte que depende de interdependência de imagens e palavras, 
na exibição simultânea de duas páginas, e no drama da viragem de página.” (BADER CIT 
POR KIEFER, 2008: 9)
Na língua inglesa, a discussão sobre a terminologia divide os especialis-
tas. Há nuances que são, acima de tudo e mais do que respostas claras, 
sinal de que a procura do entendimento sobre o álbum é de facto rele-
vante. Refletindo sobre a terminologia empregada por diversos espe-
cialistas, Lawrence R. Sipe diz:
“O álbum ilustrado é um objeto artístico úni-
co, uma combinação entre imagem e ideia 
que permite ao leitor obter mais do que a 
soma das partes” (KIEFER, 1995:6)
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“Grey emprega o termo em duas palavras «picturebook», enquanto eu (e outros te-
óricos e especialistas como Barbara Kiefer, David Lewis, Maria Nikolajeva, Carole Scott, 
Evelyn Arizpe e Morag Styles) uso a palavra «picturebook» para enfatizar a inextri-
cável conexão de palavras e imagens bem como as qualidades únicas dessa forma: 
um livro-ilustrado não é, simplesmente, um livro que por acaso tem imagens. Grey 
também usa uma metáfora teatral — um ato duplo — na descrição da relação entre 
palavras e imagens nos livros-ilustrados. 
Outros empregaram metáforas musicais, como palavras e imagens compreendendo 
um “dueto” (CECH, 1983-4), ou imagens evocando tecidos; Moss (1990:21) usa “en-
tretecendo texto e imagens”. Eu uso a palavra «sinergia» (SIPE, 1998a), com o argu-
mento de que texto e imagens produzem um todo que é maior do que a soma indivi-
dual das partes.”(SIPE, 2010: 86)
Na língua portuguesa, o termo «álbum» não resolve completamente a 
designação procurada. Tem a desvantagem de ser uma palavra poliva-
lente, que tanto pode, por exemplo, designar um livro de ficção como de 
não ficção ou até referir-se a uma compilação de fotografias. Apoiado em 
Michaels e Walsh, José António Gomes anota a proveniência francófona 
do termo e refere, como alternativa, a designação «picturebook», de 
influência anglo-saxónica. 
Visamos apenas anotar a variação de designações. No nosso entender, 
ela poderá ser ilustrativa da diversidade, ora nos critérios de produção, 
ora nos critérios de análise dessa produção, sinal de arbitrariedade ou de 
ambiguidade. 
Diz Sophie Van Linden no seu estudo “Para Ler o Livro Ilustrado”: 
“Designação pouco conhecida do grande público, não há em muitos países um termo 
fixo para definir o livro ilustrado infantil. Conforme o contexto, em francês recebe o 
nome de «album» ou «livre d´images», em Portugal «álbum ilustrado», em es-
panhol «álbun» e em língua inglesa «picturebook», «picture book» e «picture-
-book»  (LINDEN, 2011: 23).
A autora procura identificar e clarificar pelo menos algumas diferenças 
quanto aos tipos de livro possíveis de elencar, considerando quer o «obje-
to livro» em si mesmo , quer a «organização interna»: «livros com ilus-
tração», «primeiras leituras», «livros ilustrados», «histórias em qua-
drinhos», «livros pop-up», «livros-brinquedo», «livros interativos» e 
«livros imaginativos» (LINDEN, 2011: 24-25). 
No entanto, adverte a autora usando a ideia de «tipologia impossível», que:
“Distinguir as obras por seu conteúdo também parece ser difícil. Cada um dos tipos de 
livro apresentados acima é passível de desenvolver qualquer discurso. Contos, poesia, 
documentários podem estar tanto em livros com ilustrações tradicionais como em livros 
ilustrados ou livros pop-up (LINDEN, 2011: 26)
“Alguns livros ilustrados para crianças são 
obra de pintores, fotógrafos, designers ou 
artistas plásticos, quer pertençam a um 
movimento artístico, quer se apresen-
tem como artistas independentes. Diante 
desse objetos raros, preciosos, diferentes 
ou estranhos, os adultos, muitas vezes 
desconcertados, custam a acreditar que 
se trate de livros para crianças” (VAN DER 
LINDEN, 2011: 27)
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Por seu turno, Jesús Diaz-Armas dá um por exemplo:
“As edições de poesia infantil recorrem cada vez mais ao apoio visual, mas dificilmente 
encontramos um caso a que possamos chamar álbum, pois a ilustração não desem-
penha nelas um papel decisivo para a reconstrução da história por parte do recetor”
 (ARMAS, 2008:45)
A discussão da terminologia prende-se, naturalmente, com a natureza e as 
características do livro que pretendemos denominar. Contar uma história 
através de texto e de imagens é algo que nos remete para além do livro, 
para outras experiências e outros produtos de forte pendor narrativo, onde 
palavra e imagem se articulam, como a banda desenhada, o cinema ou ou 
teatro. Perry Nodelman, por exemplo, associa o álbum a este último:
“Os livros ilustrados são mais como um teatro nas suas convenções narrativas do que 
como filmes, no livro-imagem os artistas colocam-nos mais frequentemente como 
espectadores, onde temos necessariamente de estar numa cadeira como num teatro: 
sempre à mesma distância e ângulo dos atores e vendo sempre os corpos completos, 
em vez de ver apenas aqui e ali os rostos, por vezes, os torsos, e assim por diante” 
(NODELMAN, 1988: 231)
A dificuldade de estabilizar termos e categorias prende-se com a com-
plexa e recorrentemente discutida relação entre o texto e a imagem, e 
depende também das características físicas do álbum (aparentemente 
menos significativas por falta de discussão). Uma e outra são questões 
que adiante abordaremos.
Não sendo a discussão sobre a terminologia o centro das nossas preo-
cupações, adotamos o termo «álbum» para designar o nosso objeto de 
estudo (exceto quando a ele nos referimos com base em enunciado de 
outros autores). 
ESTADO DE SITUAÇÃO, LITERATURA, INFÂNCIA VS ADULTOS
O nosso estudo motiva um conjunto de ligações, umas mais abrangentes 
e transversais, outras mais específicas e especializadas, quer em termos 
sincrónicos, quer em termos diacrónicos. 
Comecemos com uma referência que nos dá conta, numa perspetiva ma-
croestrutural, de um estado polifacetado e heterogéneo, mas que tem, 
com as suas nuances nos diferentes países, denominadores comuns.
O relatório do seminário “Novas Estratégias para a Promoção do Livro 
e da Leitura para Crianças no Centro e Leste da Europa Hoje” de orga-
nização conjunta IBBY-UNESCO, elenca um conjunto de ideias opostas, 
expressão do sentimento contraditório manifestado pelas Secções Na-
cionais nos seus próprios relatórios:
“Boom, Caos, Crise (económica, de valores, de leitura), baixo poder de compra, bai-
xa procura de livros, dificuldades, desproporção, bons profissionais (referindo-se a 
“A primeira tarefa de uma criança ao manu-
sear um livro pela primeira vez é descobrir a 
sua única função. Este objeto particular, ao 
contrário de todos os outros, que os adultos 
colocam de bom grado nas mãos do bébé, 
não é um brinquedo nem um alimento.” (NO-
DELMAN, 1988: 22)
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alguns editores de qualidade), falta de coordenação, falta de estratégia nacional ao 
nível da edição, baixa qualidade de livros, livros mais caros, gente sem nenhuma ex-
periência profissional (novos editores), tradições profundas”; ao nível das emoções, 
considera: “desespero, desolação, mercado selvagem, literatura americana barata do 
tipo Disney”, rematando com a ideia de que “a literatura para a infância é ainda uma 
Cinderela por revelar.” (IBBY, 1997)
Sensivelmente uma década depois, e apesar da grande atividade multi-
disciplinar em torno do livro, desde a editorial à promoção e mediação, 
as circunstâncias persistem em debilitar este universo de produção cul-
tural. Segundo o último relatório daquela instituição, as dificuldades são 
essencialmente:
“A falta de meios financeiros, recursos, tempo e pessoal são as principais razões para a 
falta de cooperação ativa, de grande escala e frequência entre as NS (Secções Nacionais). 
Além disso as barreiras linguísticas e uma situação política volátil são os principais obs-
táculos em alguns dos casos.” (IBBY, 2006)
Vemos que o livro para a infância convive com opostos de vária ordem e 
escala. Por um lado, a qualidade material e conceptual de alguma pro-
dução, que o tem catapultado para um estatuto relevante, diríamos, 
irreversível; por ouro lado, debate-se ainda com o estatuto de infe-
rioridade que herdou do passado. Naturalmente, não faltam autores a 
reivindicar o aumento deste reconhecimento da literatura infantil. Por 
exemplo, Carmen Bravo-Villasante argumenta, na sua “História da Li-
teratura Infantil Universal”:
“Nunca se pensou que fosse mais difícil escrever um poema heroico do que um ro-
mance. Porque é que há de ser mais fácil escrever para crianças do que para adultos? 
Pelo contrário, às vezes é mais difícil escrever para a infância e juventude, e só quem 
tem um dom especial é capaz de o fazer” (BRAVO-VILLASANTE, 1977:11)
Zohar Shavit, no seu livro “Poética da Literatura para a Infância”, coloca-
-nos a autoimagem do sistema infantil como questão crucial para en-
tender a importância, o estatuto da literatura e - por extensão, no nos-
so entender - do livro para crianças, do álbum. Shavit propõe que esta 
autoimagem depende de pontos de vista internos e externos em inter-
dependência. Os pontos de vista externos relacionam-se com a forma 
como os restantes sistemas veem o sistema infantil; os pontos de vista 
internos estarão relacionados com o modo como o sistema infantil se vê 
a si mesmo. O mais importante reside, segundo a autora, em saber de que 
forma esta autoimagem determina o caráter dos textos, e, por extensão, 
dos livros. Sustentando que a literatura para crianças foi sendo conside-
rada com inferioridade por outros sistemas (por oposição ao sistema da 
literatura para adultos), a autora afirma:
“Quando se pensa que a quarta parte da 
vida de um homem pertence à infância e à 
juventude, não é possível desprezar a lite-
ratura infantil e juvenil, sobretudo quando 
essa literatura produziu obras primas ou 
determinou correntes culturais de um inte-
resse enorme.” (BRAVO- VILLASANTE, 1977: 11)
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“A maior parte dos livros infantis não é considerada parte do património cultural, e por 
isso as histórias da literatura nacionais pouco ou nada se referem a livros infantis. Os 
escritores e livros para crianças raramente aparecem como entradas de enciclopédias 
ou dicionários, a não ser que estes sejam especificamente dedicados à literatura para 
crianças. Deste modo, faz-se uma distinção entre literatura «real» e literatura para 
crianças” (SHAVIT, 2003: 61)
Voltando à taxonomia traçada pela autora, e considerando o ponto de 
vista interno, a autora evidencia alguns sinais da inferioridade que estig-
matiza a literatura para crianças. Entre eles, por exemplo, o uso de pseu-
dónimos por parte dos autores, ou mesmo do anonimato, para dissimular 
uma prática associada às mulheres. 
Esta associação era motivada pela proximidade entre elas e os seus 
destinatários, as crianças. Seja interno ou seja externo, aqueles pon-
tos de vista estão, na sua interdependência, profundamente ligados 
ao ónus educativo do livro, aspeto que tem as suas justificações na 
origem do próprio livro para a infância. Se muitas vozes se insurgem 
contra esta relação que provoca alegadamente o tolhimento das qua-
lidades da literatura (leia-se livro), a verdade é que foi o aparelho 
educativo que criou condições para o aparecimento do livro para a 
infância. Esta é justamente uma das questões cruciais, apontada por 
diversos autores, a da relevância dos conteúdos, a da importância dos 
livros em si mesmos.
Em “Reflexões - A Criança, o Brinquedo, a Educação”, Walter Benjamin 
fala-nos dos velhos livros infantis e refere-se à coleção de Karl Hobre-
cker, notando que está a tratar de um assunto sensível: 
“Há quase vinte e cinco anos, quando começou a sua coleção, os livros infantis antigos 
eram usados como papel de embrulho.” (BENJAMIN, 1984: 48)
E Benjamin pergunta:
«Porque é que você coleciona livros?» […] Quão interessantes não seriam então as 
respostas, pelo menos as sinceras. […] altivez, solidão, amargura constituem não raro 
o lado noturno de algumas cultas e bem sucedidas naturezas de colecionador. Toda a 
paixão revela de vez em quando os seus traços demoníacos e, como nenhuma outra, a 
história da bibliofilia pode confirmar esse fenómeno. (…) somente uma pessoa que se 
conservasse fiel à alegria que o livro infantil desperta na criança poderia descobrir esse 
novo campo para o colecionador – o livro infantil” (BENJAMIN, 1984: 47).
Dominic Catalano no seu estudo “Os papéis da Imagem no Álbum Ilustra-
do: Para além das convenções do discurso corrente” dizia que: 
“Atualmente, o álbum é motivado por uma comunidade de educadores, bibliotecários, 
editores, especialistas literários, mas acima de tudo por aqueles que representam as suas 
“A literatura para crianças não é encarada 
como parte da literatura, mas sim como par-
te do aparelho educativo - um veículo para a 
educação, um importante meio para ensinar 
e doutrinar a criança.” (SHAVIT, 2003: 61)
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qualidades visuais. No entanto, é claro que os álbuns, em sintonia com os restantes meios, 
tomaram o que Mitchell (1994) chamou de uma “viragem pictórica”, reforçando cada vez 
mais a sua natureza visual.” (CATALANO, 2005: 478)
Lembramos, a este propósito a ideia de  W. J. T. Mitchell, de que:
“As imagens substituiram o texto como forma dominante de produção cultural.” 
(MITCHELL, 1987:71)
Entre nós, a literatura e o livro para a infância gozam atualmente de 
uma importância inquestionável. Mas isto não significa que os equívo-
cos ou os estigmas estejam ultrapassados, muito pelo contrário. No-
meadamente no que respeita ao juízo de valor que compara literatura 
destinada ao público adulto e às crianças. 
O ÁLBUM, APONTAMENTO HISTÓRICO
O álbum tem a sua génese no livro para a infância e a história deste con-
funde-se com a história das ideias, formas e suportes da representação 
oral, escrita, visual. Prende-se com o livro para adultos, com a ideia de 
infância, com a pedagogia, com o jogo, com a oralidade, com o teatro. 
Uma panorâmica do livro envolve um conjunto de referências em domínios 
distintos do saber. O que significa acompanhar a história das imagens, dos 
signos (pictórico e linguístico), observando a evolução dos sinais empre-
gues e o percurso da sua relação. 
Um dos aspetos relevantes na história do livro para a infância reside na 
sua proveniência de outros tipos de livro que não supunham, no passado, 
exclusivamente o público infantil, mas que se ofereceram a adultos e a 
crianças, segundo hábitos de partilha sociais, familiares e escolares. Po-
demos dizê-lo de outro modo, pensando nos livros para adultos mas com 
os ingredientes caros à infância, como o mistério, a aventura, a rima, o 
jogo, a ilustração.
No século XVII, Comenius, figura capital na valorização da imagem 
e impulsionador da educação nos novos termos da educação visual, 
deixou-nos a sua obra “Orbis Sensualium Pictus” ou “O Mundo em 
Imagens conforme são percebidas pelos sentidos”, editado por M. 
Endter, em 1658 em Nuremburg pela primeira vez. Esta obra punha 
em prática a ideia de proporcionar a experiência direta, que Comenius 
defendia para o conhecimento humano. Nas palavras de Jan Rajlich, 
este livro 
“Abriu uma grande brecha na prática educativa numa época em que o ensino era es-
pecialmente oral. Mesmo quando tinham aparecido livros de texto esporadicamente 
antes do livro de Comenius, Orbis Pictus foi o primeiro a usar as imagens como parte 
integral do texto” (RAJLICH, 103).
“O relevo da componente ilustrativa tem 
sido destacado com frequência, quer atra-
vés de algumas publicações de referência, 
quer pela atribuição de prémios anuais às 
ilustrações de livros infantis, quer pela rea-
lização assídua de exposições várias destes 
elementos.” (RAMOS, 2007: 220)
35
Estavam assim alinhavadas as origens do álbum. Mas o livro propriamen-
te destinado à infância, intimamente ligado ao universo educativo, ficou 
a dever-se à passagem, no séc. XVII, de um sistema de aprendizado para 
um sistema escolar.  Shavit lembra-nos que:
“O anterior sistema de aprendizado não exigia a utilização de livros como ferramen-
tas de aprendizagem, mas o sistema escolar encarava-os como meios indispensá-
veis para a educação das crianças. Assim, este sistema educativo novo fez aumentar 
imensamente o número de leitores, uma vez que os filhos de comerciantes, das classes 
média e alta, anteriormente submetidos ao aprendizado, eram agora mandados para a 
escola, onde aprendiam a ler.” (SHAVIT, 2003: 185)
Esta escola foi, no seu início, albergada pela igreja e esta dependência 
institucional desenhou os contornos do livro, fechados em objetivos pre-
cisos. Através dos abecedários, que integravam um alfabeto, as crianças 
aprendiam a ler; mas também aprendiam os princípios de cariz moral, 
uma vez incluídas orações como o Pai Nosso, o Credo e os Dez Manda-
mentos. O puritanismo foi obrigado a admitir a componente «diverti-
mento» para tornar o livro mais atrativo, e o aspeto comercial começou 
a ganhar também uma expressão significativa.
O século XVIII foi marcante na história do livro para a infância. Ao ilumi-
nismo e ao seu compromisso com a educação se ficou a dever a proli-
feração das obras. É o século do grande investimento nas teorias e, no 
contexto da educação, através de Rousseau, Locke e Pestallozi. 
Para além das circunstâncias eminentemente ligadas à pedagogia, outras 
formas ganhavam expressão. Em meados do século sugiram na Alema-
nha as «Bilderbogen», por equivalência às «aleluias» em Espanha e às 
«images d´Épinal» em França. A ilustração adquiriu nesta época grande 
importância. No seu “Dicionario Historico de la Illustración”, Roger Char-
tier refere-se a este período (meados do século) como o de uma «revo-
lução da leitura». Diz Chartier que 
“Os relatos de viagem assim como as descrições de costumes, insistem na nova uni-
versalidade da leitura, presente em todos os meios sociais, em todas as circunstâncias 
e em todos os lugares da existência quotidiana. Se é certo o que nos dizem, a popu-
lação tinha ficado prisioneira de uma autêntica «mania da leitura», convertida em 
«febre de ler»” (CHARTIER, 2007: 243)
As possibilidades técnicas da produção dos livros foi naturalmente determinan-
te. A xilogravura foi a solução até finais do século XVIII, para a impressão de tex-
tos e imagens. Naturalmente, a informação gráfica não podia ser minuciosa.
Como lembra Jean-Paul Gourevitch (1994: 50), o álbum foi a fórmula da 
idade de ouro. Assente na valorização da imagem, o álbum trouxe ao uni-
“O homem moderno pode, e portanto deve, 
viver com uma autoconsciência sem pre-
cedentes. Talvez a tarefa de viver se tenha 
tornado mais difícil, mas não há alternativa” 
(ARNHEIM, 1979: 15)
36
verso do livro para a infância um novo paradigma. Dois fatores contribuíram 
para esta nova fórmula: por um lado, a qualidade das litografias coloridas e, 
por outro, a omnipresença do ponto de vista da criança, quer no texto, quer 
na ilustração. O surgimento desta idade de ouro foi favorecido, segundo 
Gourevitch, por condições técnicas, condições sociais, condições literárias, 
condições pedagógicas, condições editoriais, condições estéticas.
Desde meados do século XVIII até ao início da Primeira Guerra Mundial, Alan 
Powers anota que:
“Houve uma enorme diversificação nos tratamentos dados ao projeto gráfico de livros para 
criança, com uma inventividade que demorou a ser superada. Os livros variavam em tamanho 
e em preço, do humilde ao sofisticado. Faziam uso das mais avançadas tecnologias de im-
pressão e de manufatura de encadernação, que tornavam possíveis novos gostos e modas” 
(POWERS, 2008: 9)
O século XIX foi particularmente fértil no aparecimento de edições e de 
autores. Seguem-se alguns exemplos:
A biblioteca infantil foi uma forma popular de edição entre os anos de 
1800 e de 1820. Os livros apresentam uma capa decorada em papel com 
etiqueta impressa com gravura. 
Os irmãos Wilhelm e Jacob Grimm tinham marcado de forma profunda a 
cultura editorial, através da recuperação da narrativa oral caída no es-
quecimento. A compilação dos textos recuperados não teve, no início, 
grande significado no que respeita ao uso da ilustração. 
Mas em 1823, a tradução da sua obra “German Popular Stories” para a 
língua inglesa, encontrou, nas ilustrações do pintor George Cruickshank, o 
reconhecimento do poder das imagens na leitura do texto. 
Na primeira metade do século, em 1935, foram editados pela primeira 
vez, os contos de Hans Christian Andersen, autor de vulto, com uma obra 
extensa  que marcou o imaginário de imensas gerações. 
Uma história curiosa no final da primeira metade do século, foi a do 
doutor Heinrich Hoffmann, que, não tendo encontrado um livro do seu 
agrado e no seu entender, capaz de divertir o seu filho de três anos, para 
lhe oferecer na época natalícia, decidiu escrever e ilustrar ele próprio 
uma história para servir de presente: “A história de Struwwelpeter”.  
No período vitoriano, Sir Henry Cole começou a produzir, especificamente 
no ano de 1843, a série Home Treasury, edições sob o ponto de vista técni-
co elaboradas, realizadas a cores, que procuravam, através da retoma das 
narrativas clássicas da literatura infantil, estimular de forma mais evidente 
o imaginário infantil que muito tinha a ganhar com este investimento; para 
“É espantoso que a importância cultural 
das capas ainda seja negiligenciada pelos 
bibliógrafos. A capa é parte integrante da 
história de qualquer livro, e a sobrecapa, 
em particular, nos permite visualizar o que 
o primeiro comprador teria levado para 
casa, dando por sua vez uma pista sobre o 
impacto que o editor desejava causar nos 
leitores.” (POWERS, 2008: 6)
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além deste benefício, procurava proporcionar um maior conhecimento da 
cultura nacional. Apesar desta focagem do público infantil, estas edições 
mantinham algumas das características tradicionalmente ligadas ao uni-
verso dos adultos, nomeadamente através do estilo decorativo.
Em meados do século XIX,  surgiu o “livro brinquedo”, edição particular-
mente interessante, dada a profusão de cores e a dimensão do objeto.
Um dos livros mais carismáticos editados em 1846 foi o livro de 
Edward Lear,  “Book of Nonsense”. Lear dedicava-se à pintura e sub-
sistia à custa desta atividade, pintando paisagens e aves. Esta obra foi 
adquirindo importância depois de ter surgido. Foi durante uma estadia 
em casa do conde de Derby, que começou a dedicar-se à escrita e à 
ilustração, tendo aí realizado e ilustrado, para distração das crianças, 
poemas “nonsense”. A sua produção, no início marcada por um ca-
ráter trivial, foi com o tempo ganhando uma importância que tornou 
Lear uma referência.
Lewis Carroll, pseudónimo de Charles Lutwidge Dodgson, ficou na histó-
ria como autor incontornável quando se fala de livros para os mais novos. 
“As Aventuras de Alice no País das Maravilhas” e “Alice do Outro Lado do 
Espelho”  tornaram-se no paradigma da imaginação e criatividade lin-
guística e literária e imortalizaram o seu autor. A sua exigência enquanto 
professor e a sua timidez foram duas características. A primeira publica-
ção da sua obra ocorreu em 1865.
Em finais do século XIX, na última década, ganharam expressão dois mo-
vimentos: o Arts and Crafts e a Art Nouveau. Neste final de século ocorreu 
uma inovação técnica, a da reprodução mecânica dos desenhos origi-
nais, agilizando o processo de aplicação nas edições e preservando uma 
maior qualidade face aos originais. Registem-se as publicações de “ABC: 
An Alphabet”, de Mrs. Gaskin, e a série  “The Banbury Cross”, a primeira 
como exemplo afeto ao movimento Arts and Krafts, a segunda, exemplo 
característico do estilo Art Nouveau. 
Em fins do século XIX, o livro de artista, contribuiu para a emancipação da 
imagem relativamente ao texto. A época e as circunstâncias favoreciam 
então, o imaginário, e o desenvolvimento artístico ocorrido em finais do 
século reflete-se no campo editorial. Na passagem do século XIX para o 
século XX, a dinâmica cultural e artística eram florescentes. 
Em 1902, surgiram as edições de Beatrix Potter, pela mão de Frederick 
Warne, depois de uma edição não comercial. O formato das edições e, 
nomeadamente, a técnica minuciosa de Beatrix Potter colocavam algu-
ma dificuldade à produção técnica de então.
“Alice começava a aborrecer-se imenso de 
estar sentada à beira-rio com a irmã, sem 
nada para fazer: espreitara uma ou duas ve-
zes para o livro que a irmã lia, mas não tinha 
gravuras nem diálogos.  « E de que serve um 
livro», pensou Alice, « se não tem gravuras 
nem diálogos?»” (CARROLL, 2000: 9)
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Um tipo de edição peculiar, à época, foi o livro «Stump»; as caracterís-
ticas particulares deste tipo de publicação residiam no formato, na im-
pressão a cores numa só face da folha. O pormenor do uso de um pino de 
osso para prender a capa completava o seu carácter peculiar.
Nos anos 20 e 30 do século XX, intervalo entre as duas guerras mun-
diais, as edições foram profundamente influenciadas pelo modernismo. 
Concentrados na importância crescente das imagens no livro, anotemos 
alguns dos primeiros exemplos de obras e respetivos autores que desa-
fiaram a predominância do texto. 
Na sua “História Ilustrada da Literatura Infantil”, sobre intitulada “Era 
uma Vez uma Capa”, Alan Powers destaca por exemplo “Macacao et Cos-
mage”  de 1919, de Edy-Legrand, ou a série “Gédéon”, com Benjamin Ra-
bier, o “Clever Bill”  e o “The Pirate Twins” de William Nicholson, o crítico 
Brian Anderson diz deles que são:
“Simplesmente os melhores e mais fluentes livros ilustrados do século” (PO-
WERS, 2008: 48) 
O autor anota também nesta altura a influência russa sobre o Ocidente, 
através dos seus livros para crianças, assentes na técnica da litografia. 
As décadas de 40 e 50, envolvidas na guerra e na reconstrução, terão 
conseguido, apesar de tudo, persistir na edição de livros:
“Formatos pequenos e papel barato não impediram alguns esforços corajosos de edição” 
(POWERS, 2008:64) . 
No pós-guerra, a produção americana e europeia terão conseguido revitali-
zar a edição. Nomes como Maurice Sendak nos EUA ou Edward Ardizzionne, 
terão sido marcantes; segundo Powers (2008), o primeiro, complexificando 
o que até à data era tido como uma atividade com alguma simplicidade, e, o 
segundo, que, cuja primeira versão de “Little Tim and the Brave Sea Captain” 
foi marcante no universo da ilustração infantil. Nos Estados Unidos, prospe-
rava, no entanto, nestas décadas, aquilo que os americanos tinham já reno-
vado nos anos trinta. 
Os anos 60 foram francamente favoráveis à infância e a produção pros-
perou, quer em termos quantitativos, quer qualitativos. Em grande me-
dida devido à mentalidade de então, particularmente interessada em fo-
mentar um olhar infantil (não no sentido da infantilidade mas no sentido 
da franqueza, por exemplo). Foi um momento de grande valorização da 
infância e das obras a elas dedicadas. Citando Marcus Crouch,
“As crianças nunca tiveram, em casa, na escola ou na biblioteca pública, uma oferta 
tão boa de livros com estilo, inteligência e um ponto de vista original. Não é nada mau 
ser criança nos anos 1960” (CROUCH CIT POR POWERS, 2008: 93). 
“Antigamente, julgava-se que o sentido se 
encontrava no texto e que o leitor devia «pes-
cá-lo».. Era uma conceção de transposição: 
julgava-se que o leitor apenas transpunha 
para a sua memória um sentido preciso de-
terminado pelo autor. Hoje concebe-se que o 
leitor cria o sentido, servindo-se simultanea-
mente dele, dos seus próprios  conhecimentos 
e da sua intenção de leitura” (GIASSON, 2000: 19)
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A década de 70 reviveu alguns dos aspetos considerados conser-
vadores, eminentemente oficinais. Vista por alguns como o reviver 
de uma «idade de ouro», as décadas de 80 e 90 terão contribuído 
para fazer, definitivamente, dos livros para a infância um assunto 
presente. De facto, 
“Hoje, todos os aspetos da edição de livros para crianças despertam o interesse genera-
lizado e comentários regulares na imprensa” (POWERS, 2008: 122)
Sobre a história dos livros para a infância, Allan Powers afirma, com al-
gum humor, que:
“Toda a história infantil precisa de um fim, mas felizmente uma sobre livros para crian-
ça não pode ter um, pois estes são publicados a cada dia e qualquer coisa pode acon-
tecer e num piscar de olhos.” (POWERS, 2008: 135)
Posto este apontamento histórico sobre o álbum,  observemos a realidade 
portuguesa referindo a sua produção e o seu estudo. 
EM PORTUGAL
Em Portugal são várias as instituições em atividade em torno do livro e da 
leitura. A Direcção-Geral do Livro e das Bibliotecas que remonta ao início 
da década de 80 (com diferentes nomenclaturas) tem a seu cargo a Rede 
Nacional de Bibliotecas Públicas que desenvolve o programa de Promo-
ção da leitura, o Plano Nacional de Leitura:
“Centenas de projetos e milhares de ações de difusão do livro e promoção da leitura, em 
parceria com diversas entidades públicas e privadas.”  (IN HTTP://WWW.DGLB.PT)
A este propósito, Henrique Barreto Nunes e Manuela Barreto Nunes, num 
artigo intitulado “Que faremos com estas Bibliotecas”, apontam o início, 
nos finais da década de oitenta, de uma
“Revolução silenciosa e tranquila mas extremamente eficaz, que alterou profunda-
mente a imagem que as bibliotecas públicas até então desempenhavam no nosso país” 
(NUNES E NUNES, 2005: 151) 
Pelo lado do universo editorial, e em particular no domínio da infância, 
Ana Margarida Ramos anota que, em 2007,
“Mais de um terço dos livros vendidos no país no primeiro semestre daquele ano era 
destinado ao público infantil” (RAMOS, 2010: 117) 
Recuando, a evolução da literatura para a infância, como indica Carmen 
Villasante, tem traços equivalentes nos diferentes países. Sobre a pro-
dução de bibliografia, existe, no nosso país, alguma literatura de caráter 
historiográfico. Nos finais dos anos oitenta, Natércia Rocha compilou a 
“Bibliografia Geral da Literatura Portuguesa para Crianças”. A sua moti-
vação foi confessada nestes termos:
“A literatura não só pode ajudar-nos a ser 
melhores seres humanos , como também 
contribui para melhorar a nossa capacidade 
de aprendizagem em todas as áreas do co-
nhecimento e ao longo da vida. Esta consta-
tação não implica que toda a aprendizagem 
se faça pela literatura, mas antes a torna num 
motor poderoso para a aquisição de conheci-
mento e para a resolução de problemas com-
plexos” (NUNES & NUNES, 2005: 156)
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“Ao folhear uma qualquer revista das muitas que na Europa e nas Américas se 
especializam em estudos sobre livros para a infância, nota-se de imediato a abun-
dância e frequência de trabalhos cuidados sobre os vários escritores e ilustradores; 
as suas obras são analisadas e discutidas segundo critérios literários, artísticos, 
sociológicos, psicológicos, estatísticos, económicos, pedagógicos” (ROCHA, 1987: 13) 
Comparando a realidade estrangeira com a do nosso país, a autora afir-
mava que: 
“Continua a faltar documentação minimamente organizada; faltam bibliografias temáticas 
ou outras solidamente construídas com dados merecedores de confiança; faltam conjun-
tos de resumos críticos, monografias diversas; faltam, enfim, os instrumentos de traba-
lho básicos sem os quais qualquer pesquisador não disporá de condições para progredir e 
chegar a conclusões que permitam caminhar para estudos mais avançados.”  (ROCHA, 1987: 13).
Registe-se por curiosidade que, neste registo bibliográfico, a autora ano-
tou mais de quatrocentos ilustradores. E embora estejamos apenas no 
domínio de uma anotação, pensemos que este registo significava já um 
avanço na visibilidade que o ilustrador dificilmente tinha por tradição. 
Maria de Lurdes Bettencourt Pires, introduz a sua “História da Literatura 
Infantil Portuguesa” da seguinte forma: 
“Creio que em Portugal a maioria das pessoas não faz, ainda, a mais pequena ideia do que 
é a literatura infantil […] considerando-a quando muito, pura e simplesmente, a que, sem 
a mais ligeira destrinça, é destinada a ser dada aos «rapazes» pelo Natal” (PIRES, N.D.: 11)
Pires chama a atenção, usando palavras irónicas, para uma das ques-
tões fulcrais relativamente à importância do livro na infância. 
Constatando o desprezo dos escritores de nomeada - os romancistas, os 
novelistas, os poetas, os dramaturgos, os ensaístas - pelos autores de 
literatura para a infância, comenta:
“Pobres ingénuos! Esquecem-se, lamentavelmente, de que (não tenham dúvidas) no dia 
em que faltarem esses escritores tontinhos, para meninos, para os seus filhos, quando 
estes perderem então o gosto de ler e amar o livro que lhes é destinado, bem podem, 
mais tarde, os papás continuar a escrever ensaios magistrais e profundos, poemas tão 
belos como incompreensíveis, romances tão longos como «originalmente» obedientes 
às mais modernas regras chegadas a Lisboa pelo telex, que ninguém os lerá” (PIRES, N.D.:12)
Entre a época medieval e o final do século XVI, a tradição oral de-
sempenhava um papel crucial. À importância do conto popular não 
seriam estranhos o analfabetismo e a escassez de meios, como o 
teatro. Naturalmente destinavam-se a todo o público, adulto e in-
fantil, tanto mais que a infância estava ainda longe de conquistar o 
seu estatuto. Como nos dá conta Maria Bettencourt Pires:
“Durante muito tempo as crianças foram consideradas adultos em miniatura ou im-
“A importância da literatura infantil é tal 
nos nossos dias que em todos os países se 
organizam congressos, feiras, exposições 
e conferências, são atribuídos prémios aos 
melhores autores e escrevem-se ensaios 
teóricos sobre literatura para a infância. 
Tal como no resto do mundo, também em 
Portugal se fazem sentir estas linhas de in-
fluência.” (PIRES, N.D.: 92)
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perfeitos que teriam, portanto, os mesmo interesses e as mesmas reações que os mais 
velhos, não havendo por isso necessidade de distinguir entre o que destinava a uns e 
a outros” (PIRES, N.D.: 28).
Os Romances de Cavalaria tiveram igualmente grande importância  no 
desenvolvimento do imaginário. “Amadis de Gaula”, de autoria atribuída 
a Vasco Lobeira, o “Palmeirim de Inglaterra”, de Francisco de Morais, a 
Crónica do Imperador Clarimundo, de João de Barros, são disso exemplo.
Dando conta de que:
“As crianças deviam sentir-se atraídas pelo ambiente de arrojo e encantamento des-
tas novelas, para além da feição moralizante bem ao gosto da época” ((PIRES, N.D.: 30)
Numa outra vertente, de feição pedagógica, as cartilhas (cartas de síla-
bas, abecedários) e os catecismos tiveram um papel relevante, ainda que 
se revestissem de funções muito precisas. 
A primeira cartilha, de João de Barros, a Cartinha para aprender a ler é 
integrada na Gramática da Língua Portuguesa com os Mandamentos da 
Santa Madre Igreja (1539), sendo  esta constituída por dois tratados. 
Nas palavras de Manuel Severim Vieira, 
“No primeiro ensina a ler e para com maior facilidade aprenderem os principiantes as 
letras, em cima de cada uma delas pôs uma figura, ficando o A debaixo de uma árvore, 
o B de uma besta, e assim as demais, o que foi tão bem achado e proveitoso que ainda 
hoje se conserva” (FARIA CIT POR PIRES, N.D.:32)
A autora anota um facto curioso, o de que a “Introdução para Apren-
der a Ler”, publicada na data acima referida, antecedeu o famoso “Orbis 
Sensualis Pictus”, tido como o primeiro a ensinar com imagens. João de 
Barros foi, assim, o primeiro em Portugal a ensinar as crianças a ler usan-
do imagens. Também lhe pertencem um tratado de educação intitulado 
“Diálogo de João de Barros com dois filhos seus sobre Preceptos Moraes 
em modo de Jogo” (1563) e uma obra didática para ensinar a ler, “Diálogo 
da Viciosa Vergonha” (1540). 
Os relatos de viagem tiveram também um papel importante no desen-
volvimento do imaginário, pelo maravilhoso que narravam.
Também os exemplários são narrativas que antecipam o caráter da produ-
ção para a infância, que o século XVIII viria a implementar; trata-se de con-
tos moralizantes e, são disto exemplo, os “Contos e Histórias de Proveito e 
exemplo” (1575), de Gonçalo Fernandes Trancoso.
A literatura vocacionada para a infância foi, no século XIX, particular-
mente impulsionada por Antero de Quental, Eça de Queirós e Guerra Jun-
queiro, Ana de Castro Osório e João de Deus. 
“Em rigor, os usos da literatura infantil re-
pousaram sobre ações originalmente be-
neméritas, suportadas pelo amor à cami-
sola; atualmente vão sendo necessidades 
por todos sentidas.” (DIOGO, 1994: 67)
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No seu estudo “Literatura Infantil - História, Teoria, Interpretações”, 
Américo Lindeza Diogo afirma que: 
“Na verdade, a literatura infantil portuguesa sofreu de sérios problemas de existência. O que 
o século XIX nos legou não chega para que se possa considerar uma literatura infantil [...] e, 
na ausência de uma produtiva conceção poética de infância, não existem muitas obras adul-
tas que cumpram com alguns requesitos realmente infanto-juvenis.” (DIOGO, 1994: 73)
E não só a qualidade mas também a quantidade é de lamentar. Para tal 
terão contribuído características do país pouco propícias ao livro para a 
infância. Diogo lembra “um país pobre e retrógrado, como Portugal, com 
uma muito exígua classe média, ou com aqueles seus
“Costumes domésticos, não reunia condições para uma produção quantiosa de litera-
tura infantil (e estamos deveras num domínio onde, se não há quantidade, o produto 
não existe.)” (DIOGO, 1994: 73).
Este autor reconhece que só a autonomia do “campo literário” favoreci-
da pelo fim do século XIX e, particularmente pelo Modernismo, terá criado 
condições para se poder falar de literatura para a infância.
Considerando o início do século, é de assinalar as obras pedagógicas e de 
cariz educativo de Trindade Coelho, Maria Amália Vaz de Carvalho, Ana de 
Castro Osório, Athaíde de Oliveira, estudos como o de Henrique Marques 
Júnior, “Algumas Achegas para uma bibliografia infantil” ou o de Olívia 
Cunha Leal, “Subsídios para o Estudo da Literatura Infantil”.
Maria Laura Pires regista, por um lado, que a influência das raízes do passado, 
particularmente a do folclore, continua a persistir e, por outro lado, assinala que 
“Muitos dos maiores escritores portugueses, conscientes decerto da importância que este 
ramo da literatura merecia, não desprezaram dar-lhe a sua colaboração [:] Aquilino Ribeiro, 
António Sérgio, Maria Lamas, Raúl Brandão, António Botto e Jaime Cortezão”  (PIRES, N.D.: 93). 
Para além da produção de livros, também as revistas e os jornais para a 
infância proliferam: 
“Há-os de todos os formatos, de maior ou menor qualidade, alguns mal impressos, con-
tendo apenas traduções mal feitas de jornais estrangeiros, eles próprios sem qualquer 
valor tanto quanto aos assuntos, tratados nos textos, como quanto às gravuras. Apesar 
disso, todos parecem encontrar quem os compre, havendo até crianças cuja única leitu-
ra, além dos livros de estudo, é constituída por essas revistas” (PIRES, N.D.: 134).
No que respeita a ilustradores, registam-se nomes como Raul Lino, ar-
quiteto, Eduardo Malta e Almada Negreiro, pintores, António Carneiro, 
Raquel Roque, Maria Keil, Roque Gameiro, Continelli-Telmo, Fernando 
Bento e Sarah Affonso, desenhadores, que 
“Ignorando, conscientemente ou não, quer 
as produções anteriores, quer as que no seu 
tempo eram editadas, Eça [de Queirós] la-
menta , como já dissemos, a quase ausência 
de literatura para crianças no nosso país. Mas 
aponta, também, as caraterísticas que esse 
tipo de obras deveriam revestir - destacan-
do a importância da ilustração e da qualidade 
gráfica dos livros” (GOMES, 1997: 14)
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“Prepararam o caminho para uma fase de evolução da literatura para crianças em que a 
imagem é, por vezes, mais importante, ou pelo menos, tão importante , como o texto” 
(PIRES, N.D.: 134).
Com o 25 de abril de 1974, a situação portuguesa sofreu modifica-
ções profundamente positivas. No entanto, a situação vivida ante-
riormente deixara uma herança cuja pobreza demorou a ultrapas-
sar. As edições, mais do que o seu estudo, proliferaram. Este período 
mereceu a atenção de José António Gomes no seu estudo “Para uma 
História da Literatura Portuguesa para a Infância e a Juventude”. 
Para além de reunir um conjunto de referências, este texto eviden-
cia, nas palavras do autor 
“Informação relativa ao período compreendido entre o 25 de abril de 1974 e a atualidade 
[1997], com referência a obras, autores e tendências que, até ao momento presente, 
nenhum outro estudo tinha ainda podido contemplar” (GOMES, 1997: 69). 
Assumindo-se como homenagem aos autores subsidiários, Henrique Mar-
ques Júnior, Esther de Lemos, Maria Bettencourt Pires e Natércia Rocha, 
este estudo sintético aborda três aspetos: 
a) os antecedentes e primórdios da literatura para a infância em Portugal; 
b) a evolução desta literatura durante o século passado (no caso, o século XIX);
c) configura uma história da narrativa e da poesia para crianças no século XX, 
referindo, ainda que de forma breve, autores que cultivaram o texto dramático.
Tratando neste estudo, do livro, essencialmente na perspetiva da litera-
tura, Gomes refere, quanto à ilustração, que:
“Estamos cientes de que esta merece um estudo diacrónico, à parte, que tarda em ser 
empreendido” (GOMES, 1997: 71).
Em “O Conto em Forma(to) de Álbum: Primeiras Aproximações” (publi-
cado na Revista Malasartes em número dedicado ao álbum de ficção para 
as primeiras idades) retenhamos a ideia de que a análise aprofundada do 
álbum era uma espécie de miragem, uma vez que: 
“Exige alguma especialização teórica, tanto no domínio literário como no campo da 
comunicação e das artes visuais, o estudo destes picurebooks (no sentido de livros 
interativos), dado que nos situamos num complexo terreno semiótico em que se en-
tretecem um discurso verbal, um discurso icónico e um conjunto de elementos que 
pertencem à esfera do design gráfico.” (GOMES, 2003: 12).
Ana Margarida Ramos - que tem contribuído particularmente para a de-
finição e estudo do álbum entre nós - afirma no estudo “Literatura para a 
Infância e Ilustração: Leituras em Diálogo” e debruçada sobre a “Intera-
ção imagem – leitor: a construção de sentidos”:
“O panorama editorial português tem oferecido, nos últimos anos, exemplos de obras 
“Quer os fabriquemos, quer os utilizemos 
apenas, uma parte de nós fica ligada para 
sempre a um punhado de objetos. Estes 
convertem-se, por assim dizer, em sinais, 
testemunhos da nossa passagem pela vida, 
e cada um guarda em si um mundo insus-
peitado, um universo de descobertas, de 
alegrias e de dores, de projetos cumpridos 
ou por cumprir.” (GOMES,  2001: 17)
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de qualidade neste âmbito [do álbum]. A diversificação da oferta, em resultado do 
aparecimento e crescimento de novos (ou renovados) projetos de edição, tem im-
plicações diretas na capacidade de seleção dos melhores produtos e na subsequente 
competência de leitura (muitas vezes partilhada, através da oralização ou da animação 
da leitora) dessas mesmas obras.” (RAMOS, 2010: 8).
Professores e investigadores afetos ao ensino universitário e politéc-
nico e a diversas instituições - como a Fundação Calouste Gulbenkian 
e projetos como a Casa da Leitura - como Elisa Sousa, Claudia Perei-
ra, Maria Emília Traça, Sara Reis da Silva, João Paulo Cotrim, Cristina 
Taquelim, Maria Teresa Meireles, Rui Veloso, António Prole, Vergílio 
Alberto Vieira, Leonor Riscado - e numa relação estreita entre espe-
cialistas portugueses e galegos (no contexto, por exemplo, dos En-
contros Luso Galaico-Francófonos no Porto)  referimos também Anxo 
Tarrio-Varela, Isabel Mociño Gonzalez e Blanca Roig-Rechou - têm, 
entre outros, fundamentalmente produzido reflexões sobre a literatu-
ra mas, também, dado achegas sobre o álbum, sobre a relação entre o 
texto e a ilustração na perspetiva da receção leitora. Neste contexto, 
Marta Martins e Eduarda Coquet, na edição por si coordenada “Leitura, 
Literatura Infantil e Ilustração”, referem sobre a relação da ilustração 
com o texto e sobre o álbum no contexto da leitura:
“O próprio ato de leitura, de veículo para a compreensão do real, transmuta-se para 
um objeto através do qual se tem acesso ao “não dito, mais do que ao “dito”. De certa 
forma, e em síntese, é como se este pequeno texto fosse uma metáfora da passagem 
do texto informativo (unissémico) ao texto artístico (polissémico); do texto de prazer 
ao texto de fruição” (VIANA, 2005: 254). 
O domínio da receção tem sido subsidiado por uma certa abundância de arti-
gos, comunicações e publicações, escasseando, no entanto, estudos aprofun-
dados sobre o álbum, a ilustração ou o ilustrador, na perspetiva da produção. 
O ÁLBUM CONTEMPORÂNEO
O álbum é, na sua aceção mais restrita, isto é, demarcada do livro ilus-
trado, um produto relativamente recente. A pós-modernidade colocou 
novos desafios à edição para a infância, sujeitando-a a novos paradig-
mas. No seu estudo “Postmodern Interrogation of Children’s Literature 
and Possibilities in Literacy Education by Means of Postmodern Pictu-
re Books”, Eunja Yun refere, apoiada em Fairclough, que as práticas de 
leitura não são mera atividade de interpretação, mas constituem uma 
atividade de “design”; isto é,  nas sua próprias palavras, 
“O leitor não é um mero intérprete mas um designer, enquanto construtor de sentido 
(YUN, 2007: 16)
“Como sabemos, desde sempre e desde 
múltiplas instâncias, sobretudo académi-
cas e investigadoras (no que se refer à lite-
ratura) houve uma grande procupação em 
fixar «Grandes Autores» e por canonizar 
produtos culturais para a educação literária 
e animar a leitura.” (RECHOU, 2007: 242)
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Autorizada por autores como Meek, Yun afirma que ler é construir e não 
meramente descodificar, chamando a atenção para a literacia como algo 
que é plural.  Refere então que:
“Uma primeira necessidade da leitura-enquanto-design é a de dar ao leitor mais liber-
dade, mais autonomia, mais autoria” (YUN, 2007:198) 
Esta atitude pressupõe a atualização de um conjunto de reflexões e a 
mudança de paradigmas em torno do álbum e, envolvendo de uma forma 
geral, o livro para a infância.
  Tendo como referência o artigo de Hassan, “The Culture of Postmoder-
nism”, Yun serve-se da categorização proposta por aquele autor, na qual 
relaciona, por oposições, o modernismo e o pós-modernismo com base 
em aspetos percetivos, narrativos, interpretativos, entre outros:
“Modernismo [VS] Pós-modernismo: Romantismo / Simbolismo [VS] parafísica / Da-
daísmo, Forma (conjuntivo, fechado) [VS] Anti-forma (disjuntiva, aberta), Finalidade 
[VS] Play hierarquia, [VS] Anarquia, mestria / Logos [vs] Esgotamento / Silêncio, Ob-
jeto de Arte / Obra Consumada [vs] Processo/performance/ acontecimento Distân-
cia, [vs] Participação, Criação/totalização / Síntese [vs] Descreation / Desconstrução 
/ Antítese, Presença [vs] Ausência, Centralização [vs ] dispersão, Gênero / Boundary 
[vs] Texto / Intertext, semântica [vs] Retórica, Paradigm [vs] sintagma, hipotaxe [vs] 
limite, Metáfora [vs] metonímia, Seleção [vs] Combinação, Raiz, / Profundidade [vs] 
Rizoma / Superfície/Interpretação / Reading [vs] Contra, Interpretação / leitura er-
rada, significado [vs] Significante, legível) [vs] escrevível, Narrativa / História grande 
[vs] Anti-narrative/pequena História, Código Mestre [vs] idioleto, Desejo simpoto-
mas genital / Fálica [vs], polimorfo / andrógino, Esquizofrenia Paranoiavs,  origem, / 
causa [vs] diferença-indiferença/vestígio, Deus Pai [vs] O Espírito Santo Metafísica, 
[vs Ironia], determinância [vs] indeterminação, Transcendência [vs] Imanência “(HAS-
SAN CIT POR YUN, 2007:44)
Ainda que criticável, como qualquer categorização o é (e a própria autora 
o anota), esta polarização não deixa de ser útil. Diz ela que: 
“Embora este gráfico binário tenha sido amplamente criticado pelas comparações dico-
tomizadas entre modernismo e pós-modernismo, os opostos binários de Hassan ajudam 
a facilitar o uso crítico das coisas, na medida em que tornam visível noções e ideias, pri-
vilegiados ou não, isto é, a estrutura de cada uma das tendências hierárquicas e de cada 
ideologia oculta”.  (YUN, 2007: 35)
Com as devidas reservas, esta categorização permite dimensionar, no 
nosso entender, e no contexto deste estudo, a sensibilidade da produção 
do álbum, aos sinais da pós-modernidade, no sentido de abalar dados 
adquiridos que muitas vezes insistem, apesar de tudo, em persistir.
No seu artigo“Teoria da Mudança Radical, Pós-modernismo e o álbum 
Contemporâneo”, Eliza T. Dresang refere que o pós-modernismo
“Que poderemos chamar de humano no ho-
mem? A miséria inicial da sua infância ou da 
sua capacidade de adquirir uma «segunda» 
natureza que, graças à língua, o torna apto 
a partilhar da vida comum, da consciência e 
da razão adultas? Num ponto estamos todos 
de acordo: esta última assenta e suporta a 
primeira.” (LYOTARD, 1989: 11)
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“Destaca a multiplicação de vozes, questões e conflitos» sem providenciar uma resolu-
ção para esta cacofonia” (DRESANG, 2008: 42).
Outros aspetos estranhos ao universo do álbum e relacionados em rede, 
se tornam necessários considerar. Drusang coloca-nos a questão da 
teoria da Mudança Radical (Radical Change) enunciada no começo dos 
anos noventa, e assente nos princípios de interatividade, conectividade e 
acesso; no contexto literário, a autora relaciona esta teoria com: 
a)mudança de formas e de formatos, b)mudança de perspetivas e c)mu-
dança de fronteiras. Diz a autora que:
“Ambos, Mudança Radical e pós-modernismo, quando aplicados [ao álbum], assumem 
um sistema semiótico que denota uma relação sinérgica entre palavras e imagens” 
(DRESANG, 2008: 42) 
Dresang propõe uma comparação das mudanças ao nível da litera-
cia identificadas pela teoria da Mudança Radical com os dispositivos 
e técnicas metaficcionais identificados pelo pós-modernismo: quanto 
às mudanças ao nível da literacia, e focando a mudança de formas 
e formatos, regista, entre outros aspetos, o alcance de novos níveis 
de sinergia atingidos pelas palavras e pelas imagens, organização e 
formato não lineares nem sequenciais, camadas de sentido múltiplas, 
formatos interativos; quanto aos pontos de vista, regista a existência 
de múltiplas perspetivas, visuais e verbais, vozes inéditas, juventude 
que fala por/para si própria; ao nível da mudança de fronteiras, refere 
configurações anteriormente negligenciadas, personagens retratadas 
de modo inovador e de forma complexa, novos tipos de comunidade 
e formas de finalizar sem resolução; considerando os dispositivos e 
as técnicas, a autora refere a experimentação tipográfica; design e 
layout invulgares; rutura das relações tradicionais entre tempo e es-
paço; disponibilidade de múltiplas leituras e sentidos para uma diver-
sidade de audiências; intertextualidade; multiplicidade de narradores 
e de narrativas; indeterminação no texto escrito ou ilustrativo, no en-
redo, personagens ou configuração.
Observando e estudando a forma como as crianças leem o álbum, a au-
tora constata que 
”A multiplicidade nos álbuns [...] aumenta a interação dos alunos com os textos [...] 
os leitores fizeram escolhas enquanto liam, e, como é evidente nos trechos transcri-
tos, relacionaram os textos verbais e visuais de diversas maneiras não sequenciais” 
(PANTALAO CIT POR DRESANG, 2008: 51)
E defende, concluindo, a emergência de novas estratégias em favor da literacia: 
“A era digital exige repensar a alfabetização tanto online como offline [...] alguns inves-
tigadores esperam alterar as formas de alfabetização para incorporar texto não linear 
“No mundo pós-moderno temos muito me-
nos certeza sobre a natureza da realidade 
objetiva, sobre nós mesmos e sobre os pro-
dutos das nossas mãos e das nossas men-
tes, do que costumava ser. Quanto mais se 
sabe sobre o mundo, menos estável e certo 
eleparece. Em vez do nosso conhecimento 
e entendimento crescendo constantemen-
te de forma cumulativa, ciência e filosofia, 
juntamente com muitas outras disciplinas, 
parecem dizer-nos que, de uma vez por to-
das, nunca mais vamos ter certeza de nada.” 
(LEWIS, 2001: 88)
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e não sequencial; tais estudiosos têm sugerido formas de integrar livros e princípios da 
Mudança Radical ensinando as crianças a aproveitar a vantagem da hipertextualidade.” 
(DRESANG, 2008: 51) 
Com a ajuda destes elementos, transcendemos a mera questão da leitu-
ra, da literacia, e ultrapassamos a estrita questão do livro como meio de 
aquisição e desenvolvimento de capacidades de receção e interpretação; 
o que tradicionalmente convencionamos que é o livro, deixa de o ser, 
para se abrirem, conceptual e materialmente, outras possibilidades. 
Neste contexto, Maria Nikolajeva, no seu artigo “O Jogo e a Ludicidade nos Ál-
buns Contemporâneos”, alerta justamente para a importância da dimensão 
lúdica no desenvolvimento da comunicação humana, sustentada pela Teoria 
do Jogo. Apoiada em autores como Mackey, Bradford ou Trites, Nikolajeva 
lembra o forte potencial lúdico do álbum, devido à sua natureza intermédia.
Considerando a relação entre jogo e poesia, Johan Huizinga afirma:
“Enquanto nas formas mais organizadas de sociedade, a religião, a ciência, o direito, a guerra 
e a política gradualmente perdem o contacto com o jogo, tão proeminente nas fases primi-
tivas, a função do poeta permanece fixa na esfera do jogo, onde nasceu. Poiesis é, de facto, 
uma função-jogo. Tem a sua origem no terreno da mente, num mundo próprio, para ela 
criado pelo espírito. Aí as coisas têm uma fisionomia diferente da que têm na vida normal e 
estão ligadas por outros laços que não os da lógica e da causalidade” (HUIZINGA, 2003: 141)
Será pacífico afirmar que a contemporaneidade oferece e exige ao álbum 
características que abalam a sua tradicional realização e produção. A esté-
tica pós-moderna desafia o álbum enquanto mero livro para o catapultar 
para um estatuto mais arrojado e ambíguo. O que desafia, definitivamente, 
as qualidade do objeto. 
A este propósito, Nikolajeva afirma:
“Na estética pós-moderna, a fronteira entre arte e artefacto torna-se vaga. Hoje 
em dia, a vasta produção de produtos encontra-se na fronteira entre livros e brin-
quedos, utilizando recortes, retalhos e outros elementos puramente materiais que 
contribuem para a dinâmica lúdica e que exigem um certo grau de interação para 
envolver os espectadores e torná-los criadores. Enquanto a maioria destes livros são 
brinquedos do mercado de massa de mercadorias, alguns são exemplos da mais alta 
qualidade artística“ (NIKOLAJEVA, 2008: 67)
Sobre a ideia de intermedialidade, assinala que 
“Os críticos de arte examinaram as imagens do álbum como simples fotografias, 
discutindo composição, forma, linha, cor, espaço, matiz, saturação e outros aspe-
tos puramente visuais, ignorando, não apenas a componente textual, mas também 
frequentemente o aspeto sequencial… Assim a natureza intermedial dos álbuns foi 
deixada de fora. Os estudiosos da literatura para a infância, por outro lado, têm posto 
a sua atenção nos aspetos educativos do álbum, entendendo-os como quaisquer 
“Um número crescente de álbuns con-
temporâneos são totalmente ambíguos na 
sua modalidade, assim como na caracte-
rização, perspectiva e estruturas tempo-
rais. Essa ambigüidade pode ser expressa 
em palavras, em imagens, ou em ambas” 
(NIKOLAEVA & SCOTT, 2006: 194)
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outros livros para crianças e vendo as imagens como decoração. A ênfase na inter-
medialidade (também expressa como contraponto, sinergia, ou polisistema) tornou-
-se uma pedra angular na teoria específica do álbum.”  (NIKOLAVEVA, 2008: 56)
A autora argumenta, referindo que:
“O contraponto entre palavra e imagem tal como pressupõe o playfulness desde que 
as imagens podem mostrar algo que não adiciona apenas uma dimensão à narrativa, 
mas oferecem a possibilidade de interpretar a história de modo diferente daquele que 
é expresso exclusivamente pelas palavras. (NIKOLAJEVA, 2008 : 56)
E concluindo que:
“O mais excitante no desenvolvimento pós-moderno do album é o seu crescente po-
tencial para a transmissão de estados mentais complexos, quando as ilustrações são 
usadas porque as palavras não são suficientes para descrever o mundo interior de cer-
tos personagens” (NIKOLAJEVA, 2008: 72-73)
Recomenda, por isso:
“Deve-se assumir que as histórias de adormecer pela sua própria natureza su-
gerem a interpretação da narrativa como sonhos. No entanto, as imagens podem 
ocasionalmente adicionar um detalhe que dá imediatamente origem à hesitação” 
(NIKOLAJEVA, 2008: 73) 
Neste contexto, assinala ainda que:
“A indeterminação do “iconotexto”, brincando com a perceção objetiva e subjetiva, 
e finalmente a interrogar a possibilidade de representar um universo coerente, estão 
em perfeita correspondência com visões pós-modernas do mundo” (NIKOLAVEVA, 2008: 73)
Vejamos agora alguns reflexos e implicações no domínio da receção.
RECEÇÃO: MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA, LÚDICA
Há, como vimos, uma consciência contemporânea da relação causa-efeito 
entre o consumo de livros na infância e o uso dos livros na idade adulta. 
Tendo sido a educação a progenitora do livro para a infância, e ten-
do, por isso, marcado profundamente uma maneira de entender os 
livros como algo justificável numa dimensão didática (uma vez ar-
redado até o plano lúdico), facilmente as qualidades que assistiram 
ao seu nascimento se viriam a tornar nefastas em diversos aspetos. 
Um deles diz respeito à relação entre o prazer no livro e na leitura e 
a instrução, a interpretação do conteúdo. Em “A Arte de Ler”, José 
Morais alerta: 
“Ouvimos muitas vezes as pessoas preocupadas com a falta de interesse crescente 
pela leitura, dizer e redizer que o domínio da compreensão é uma condição necessária 
para que o prazer de ler possa desenvolver-se na criança. Que estranha ideia! Have-
rá então sempre um entendimento possível (aquilo a que chamamos por vezes uma 
“Geralmente não temos consciência dos 
mecanismos que nós, leitores hábeis, 
utilizamos na leitura. O autocentrismo 
da nossa cosnciência leva-nos por ve-
zes a subestimar a importância do nosso 
inconsciente cognitivo. Ora, não é por 
termos a impressão de estarmos  direta 
e imediatamente conscientes do sentido 
daquilo que lemos, que esta compreensão 
não é o resultado duma atividade mental 
complexa.” (MORAIS, 1997: 112)
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«leitura»)? Será razoável fechar o prazer de ler num espaço murado por regras de 
interpretação? O prazer é livre ou então não é prazer” (MORAIS: 1997:14)
Embora Morais veja pertinência na interpretação correta de um texto, na 
perspetiva da adequação à realidade, a questão é a de saber:
“Deveremos verdadeiramente exigir da criança que ela compreenda – à nossa maneira 
– o texto que está a ler antes de ter prazer na leitura?” (MORAIS, 1997: 14)
No caso do álbum, a leitura coloca-se essencialmente na relação tex-
to-imagem, ou melhor, texto-ilustração. Por influência do passado, e 
considerando o percurso do livro para a infância de modo geral e em 
particular do livro ilustrado, o álbum é ainda, não poucas vezes, consu-
mido de uma forma em que as imagens prestam um serviço ao texto. 
Ainda que se atribua importância à imagem, o facto de os livros estarem 
profundamente associados à “leitura” condiciona eventualmente a for-
ma de os utilizar, e a imagem acaba por ser secundarizada. Mesmo que 
de forma não deliberada. 
Segundo Diaz Armas, hoje quase nada pode ser tratado na literatura para 
crianças sem atender à ilustração, dada a relevância que ela ganhou neste 
contexto, qualquer que seja o assunto
“Temas, tópicos, símbolos, enfoques, processo de leitura, receção da obra” (ARMAS, 2008:46)
Por contraste com o livro ilustrado, o álbum pode partir do texto para a 
imagem ou da imagem para o texto, exercendo sobre ele a sua influência, 
no domínio da écfrase.  Por outro lado, Diaz-Armas, baseando-se em Co-
lomer, afirma que 
“A ilustração, geralmente, é concebida depois, quando o texto já está feito, e a sua pre-
sença ou ausência não é determinante para o desenrolar do argumento; de facto, são 
componentes separáveis e podem merecer distintos juízos valorativos.” (ARMAS, 2008:44)
 
Por seu turno, Bárbara Kiefer diz que 
“A escolha do conteúdo pictórico por parte do artista pode ser essencial para o signifi-
cado geral do livro e pode ser a escolha mais importante em termos técnicos. Embora 
muitos artistas optem por representar ou ecoar o texto verbal de um livro, a experi-
ência estética é reforçada quando o artista traz algo extra para a cena” (KIEFER, 1995: 134) 
E Diaz-Armas acrescenta:
“Pelo menos quando o trabalho de autor e ilustrador é contemporâneo, ilustração e tex-
to formam uma unidade quanto aos valores e à visão que defendem” (ARMAS, 2008: 44)
Em “Para Ler o Álbum Ilustrado”, Sophie Van Der Linden diz que:
“As imagens, cujo alcance é sem dúvida universal, não exigem menos do ato de lei-
tura. Nisso talvez resida um mal-entendido crucial. Considerada adequada aos não 
“Felizmente, herdei a direção de arte do 
New York Times onde se tinha já estabele-
cido um manancial de ilustração conceitual 
contemporânea, onde a metáfora, a alego-
ria e o simbolismo foram empregues para 
transmitir ideias editoriais significativas” 
(HELLER, 2000: 9)
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alfabetizados, - a quem estes livros são destinados em particular - é raro que a 
leitura de imagens resulte de um aprendizado, uma vez que ela irá paulatinamente 
desaparecer da nossa trajetória de leitores. Ora, assim como o texto, a imagem re-
quer atenção, conhecimento de seus respetivos códigos e uma verdadeira interpre-
tação.” (LINDEN, 2011: 8).
Qualquer leitura do texto ou da imagem num todo orgânico que é o ál-
bum, implica um jogo entre a ausência e a presença, considerando texto 
ou imagem. Por isso Peter Hunt afirma, na sua obra “Crítica, Teoria e 
Literatura Infantil”, que:
”Conquanto eu simpatize com a noção de que o livro-imagem prive as crianças  das 
palavras, o conceito de «palavras-porque-precisa-haver-palavras» é tão «limita-
dor» quanto uma ilustração prosaica. Às vezes, a ausência de palavras pode forne-
cer um «hiato» que necessita da inteligência e da imaginação para ser preenchido” 
(HUNT, 2010: 247)
Tudo isto torna pertinente e necessária a categorização, por muito difícil 
que seja, pois só ela permite os limites que justificam a sua discussão. 
Nikolaeva e Scott, reveem no seu estudo “How Picturebooks Work” um 
conjunto de referências sobre a tipologia do álbum sobre a relação entre 
o texto e a imagem e o modo como funcionam. 
As autoras referem-se à relação entre texto e imagem de modo tripar-
tido e, considerando as ideias de “consonância”, “simetria” e “comple-
mentaridade”, propõem para o álbum cinco categorias: 
“«Simétrico» (duas narrativas mutuamente redundantes); «Complementar» 
(palavras e imagens complementam-se nas suas lacunas); «Expansão» (narra-
tiva visual suporta a narrativa verbal, a narrativa verbal depende de narrativa vi-
sual); «Contraponto» (duas narrativas mutualmente dependentes); «Siléptico» 
(com ou sem as palavras), (duas ou mais narrativas independentes umas das ou-
tras) “(NIKOLAEVA & SCOTT, 2006: 12)
Considerando os diferentes “estatutos da imagem”, Linden propõe três 
categorias:  a) «imagens isoladas», em que a imagem se coloca, tal como 
o texto, em planos distintos;  b) «imagens sequenciais», por associação 
com a banda desenhada, com a sequência narrativa, com a justaposição 
articulada;  c) «imagens associadas»,  enquanto imagens que se colo-
cam entre os dois estatutos anteriores, não sendo apenas sequenciais 
nem totalmente independentes. Diz a autora que:
“Desse modo, as associadas são ligadas, no mínimo, por uma continuidade plástica ou 
semântica” (LINDEN, 2011: 45) 
O estatuto da imagem é moldado pelo tipo de relação que estabelece 
com o texto. E isto remete-nos para questões de funcionalidade, isto é, 
para as “funções do texto e da imagem”. Uma vez que, sustenta Linden, 
“Por certo, a narração de histó-
rias é, no dizer de Barbara Hardy, 
«um ato primário da mente»., e 
a criança entende o mundo con-
tando histórias a si mesma. Mas 
há diferenças entre as histórias da 
infãncia e as hstórias do livro. [...] 
os padrões das histórias precisam 
ser apreendidos” (HUNT, 2010: 259)
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“cada obra propõe um início de leitura quer por meio do texto, quer da 
imagem, e [que] tanto um como outro pode sustentar majoritariamente 
a narrativa”, a autora propõe, quanto à primazia do texto ou da imagem, 
respetivamente uma “instância prioritária” e uma “instância secundá-
ria”, assumindo as seguintes funções:
A “função de repetição”, quando “a mensagem veiculada pela instância 
secundária pode apenas repetir, em outra linguagem a mensagem vei-
culada pela instância prioritária”; a “função de seleção”, que a autora 
relaciona com o princípio de «ancoragem» proposto por Barthes, e que 
ocorre na situação em que “o texto pode selecionar uma parte da men-
sagem da imagem” ou, na direção inversa “uma imagem pode se con-
centrar em um aspeto, um ponto de vista preciso da narrativa, ou eleger 
um sentido da polissemia do texto”; a “função de revelação”, quando 
“uma das instâncias pode realmente dar sentido à outra” através de ele-
mentos “reveladores” . Isto, embora a autora tome de empréstimo a de-
signação antes usada por Marion Durand e Gérard Bertrand que a usavam 
referindo-se ao texto, e dizendo que 
“Algumas palavras bastam para revelar a imagem, fazer com que ela apareça, como basta 
um banho adequado para tornar visível a imagem latente de um negativo fotográfico” 
(BERTRAND & DURAND CIT. POR LINDEN, 2011: 123)
A “função completiva”, nos casos em que “a segunda expressão intervém 
sobre a prioritária [podendo dar] ensejo ao entendimento de um sentido 
global”, em concreto, quando “uma completa a outra, fornece informa-
ções que lhe faltam, preenche suas lacunas”; a “função de contraponto”, 
ocorrendo, por exemplo, quando, através de “uma das expressões [há] 
uma quebra das expectativa geradas pela instância da primeira”, dando-
-se o caso, até, de a segunda instância [dizer] simplesmente o contrário 
[da primeira]”; a “função de amplificação”, quando uma das expressões diz 
mais do que a outra sem a contradizer ou a repetir, ou
“Estende o alcance da sua fala trazendo um discurso suplementar ou sugerindo uma 
interpretação” (LINDEN, 2011: 123, 4-5)
Qualquer categorização requer cautela e, neste sentido, Linden adverte- 
-nos sobre a unilateralidade e compartimentação, que esta elencagem de 
funções pode sugerir, pois 
“Muitas vezes texto e imagem cumprem simultaneamente, um em relação ao outro, 
uma função - distinta - que se realiza no percurso de leitura: descoberta de uma ima-
gem, leitura do texto e retorno à imagem. Esta pode então, após a leitura do texto, for-
necer nova mensagem” (LINDEN, 2011: 126)
Por seu turno, Jesús Diaz-Armas encontra na ilustração as seguintes funções:
“«actualizadora» quando ilustra determinado texto tradicional, por exemplo; «an-
“É impossível enumerar todas as narrativas 
do mundo. Em primeiro lugar, há uma prodi-
giosa variedade de géneros, géneros que se 
distribuem por substâncias diferentes, como 
se todos os materiais servissem para o ho-
mem lhes confiar as suas narrativas: a nar-
rativa pode ser sustentada pela linguagem 
articulada, oral ou escrita, pela imagem, fixa 
ou móvel, pelo gesto e pela mistura orde-
nada de todas estas substâncias.” (BARTHES, 
1985: 95) 
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tecipadora» quando adianta informação mais tarde revelada; «descritiva», quando 
concentrada em si e menos no texto, a responsabilidade de mostrar; «narrativa» na 
medida em que conta uma história” (ARMAS, 2008: 51-53)
Mas há uma função adicional, que este especialista deteta:
“Todas estas funções têm uma relação notória com o contrato de leitura, ao servir de 
apoio ao leitor durante o processo de construção de sentido. Mas, se é a ilustração que 
traz, em muitos casos, à margem do texto literário, espaços vazios que requerem a par-
ticipação do leitor para lhes dar um sentido, estamos perante uma nova função: a de 
estranhamento” (ARMAS, 2008:53)
Função, no entender do investigador, associada a certos aspetos subtis:
“É o caso, por exemplo, do simbolismo acarretado pela ilustração; das referências trans-
textuais que podem, ou não, ser reconhecidas pelo leitor previsto e que, em muitas oca-
siões, chegam a somar novas dimensões plurissignificativas ao texto, sugerindo diversos 
níveis de leitura ou, inclusive, ajudando a descobrir as intenções do autor ou da obra; 
de algumas possibilidades de complicação narrativa que a ilustração, por si só, ou em 
combinação com a palavra, proporciona finais abertos ou ambíguos […] circularidade, 
dialogismo […] polifonia textual” (ARMAS, 2008: 53-54)
No que respeita à relação, Diaz-Armas refere três tipos de ocorrência, a 
saber: a «contradição», a «substituição» (nos casos de inexistência de 
texto) e a «dependência» (onde a importância da ilustração ou a sua au-
tonomia são relativas); o autor distingue três tipos de dependência: - a 
«redundância», que no seu entender tanto pode significar intencionali-
dade como incapacidade do ilustrador; «adição» e, ainda, «colaboração 
ou interdependência».
Reconhecendo que a relação de «dependência» é a mais frequente nos 
livros, Diaz-Armas atribui esta tendência a diferentes razões:
“Ao respeito religioso perante a obra, especialmente se se trata de um clássico; a critérios 
editoriais; à conceção que sobre a ilustração de livros para crianças têm os seus autores” 
(ARMAS, 2008: 47)
Esta questão dos autores parece ser relevante, a julgar ambém pelas pala-
vras  de Maria Nikolaeva e Carolle Scott:
“A interpretação da relação entre imagem e texto também se torna cada vez mais com-
plexa, consoante aumenta o número de pessoas envolvidas na sua criação e diminui a 
sua colaboração. A autoria múltipla e a múltipla intencionalidade leva à ambiguidade e 
incerteza na validade da interpretação “ (NIKOLAEVA & SCOTT, 2006: 29)
A sensibilidades das questões colocadas até aqui, na perspetiva do en-
tendimento do álbum, das suas possibilidades de funcionamento, pode-
rá, no nosso entender, culminar e apaziguar-se na ideia de David Lewis, 
que propõe a ligação entre o álbum e o conceito de ecologia. Aplicando a 
“A infância não é apenas um tempo de pas-
sagem [...] não há diferença entre [...] a inte-
ligência simbólica de uma criança de um ano 
e a de um adulto de sessenta anos - essa 
inteligência de humano que dá um sentido às 
coisas” (LIAUDET, 2000: 15)
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noção de ecossistema, numa apropriação metafórica que tem sido cara 
- o próprio autor o anota - às mais diversas áreas do saber, Lewis con-
sidera três ideias-chave na relação entre o texto e a imagem: «intera-
nimação», «flexibilidade» e «complexidade». A primeira diz respeito à 
interdependência, e Lewis explica que se 
“As palavras são puxadas através das imagens e estas são evidenciadas pelas palavras 
[e] se traduzirmos isto em termos ecológicos, podemos dizer que as palavras ganham 
vida em contexto, e o meio ambiente das imagens vice-versa .”  (LEWIS, 2001: 48)   
A «flexibilidade» relaciona-se com o facto de, como adverte o autor, 
ser necessário evitar olhar para o álbum de modo simplista, sendo 
qualquer tentativa de o categorizar extremamente redutora. Simples-
mente porque as relações que se estabelecem entre texto e imagem 
não se mantêm estáveis. Assim, Lewis afirma:
“Palavra e imagem, organismo e ambiente, moldam-se mutuamente, mas não há 
nenhuma razão para supor que a dinâmica dessa relação permanecerá a mesma de 
página para página, nem de livro para livro. Precisamos ter cuidado porque aqui na na-
tureza, a relação do organismo com o ambiente, e vice-versa, muda automaticamente 
como as mudanças de circunstâncias.  (LEWIS, 2001: 48)  
A terceira ideia, de «complexidade», que o autor reconhece intimamen-
te ligada à de «diversidade», é motivada pelo facto de que:
“Se os livros de imagens devem ser considerados ecologicamente, então podemos ra-
zoavelmente olhar para a organizada e coerente multiplicidade característica de tais 
sistemas. Pode-se objetar que isso é improvável, dado que estamos considerando 
apenas dois modos de comunicação, palavras e imagens, mas isso é assumir que as 
palavras são sempre agrupadas na mesma forma e desempenham a mesma função, 
e da mesma forma que todas as imagens visuais são mais ou menos indistinguíveis.” 
(LEWIS, 2001: 52)   
Entre nós, no seu estudo “Texto e Imagem: Um mais Um igual a Outro” 
Adriana Baptista lembra-nos de que:
“Para além da publicidade, é a literatura para crianças (e os textos para crianças em 
geral) uma das mais produtivas dimensões de anexação de textos visuais e verbais. 
E, dado que as crianças contactam com estas obras em idades em que a aquisição da 
literacia verbal e visual está em franco desenvolvimento, parece-nos que merecem 
verdadeiramente a nossa atenção, pois vão certamente constituir-se como um dos 
polos promotores da literacia visual.” (BAPTISTA, 2008:7)
Aparte o enriquecimento estético que constitui a articulação em presen-
ça do texto e da imagem, esta articulação coloca questões complexas. 
Uma delas prende-se com a imaginação do leitor e depende do contexto 
e objetivos mais ou menos específicos, do uso do álbum. 
“É fundamental que a criança comece a 
dar-se conta, desde muito cedo, que o que 
nasce dos livros não nasce uma única vez 
para desaparecer em seguida, mas pode 
renascer sempre que nós o desejarmos. ” 
(TRAÇA, 1992: 77)
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Maria Emília Traça, autora que tem, entre nós, desenvolvido em particu-
lar o estudo do conto, coloca-nos na sua abordagem em “O Fio da Me-
mória - Do Conto Popular ao Conto para Crianças”: 
“Os contos devem ou não ter ilustrações? Que características devem ter essas ilustra-
ções? Que ralação existe entre o texto, seja qual for a versão apresentada, e as imagens 
que o acompanham? De que maneira os contos, nas edições para crianças, são «atua-
lizados» fundamentalmente através das imagens? Que elementos visuais determinam 
a presença de um mundo feérico? Há imagens que provocam medo? As ilustrações dos 
contos são redutoras ou constituem fermento do imaginário?” (TRAÇA, 1998:19) 
Outra das questões de fundo prende-se com a relação entre os livros e os 
seus destinatários, o público-alvo. Dizia, entre nós, Ana de Castro Osório que 
“O melhor livro de leitura é o que mais interesse e agrado despertar à criança” (OSÓRIO; 1997: 13).
A relação direta livro- criança leitora está longe de esgotar a questão do 
público. A ideia de ambivalência na receção do livro destinado à infância 
ganhou inegável importância. Ela é frequentemente referida, até, como 
um sinal qualitativo das obras. A este respeito, Nikolaeva e Scott con-
sideram que 
“Muitos álbuns são nitidamente realizados para ambos, crianças pequenas e adultos so-
fisticados [...] a matriz de imagens, assim como a apresentação, remete para um espetro 
de idades e experiências” (NIKOLAEVA & SCOTT, 2006: 21)
Esta ambivalência é também confirmada por Teresa Duran Armengol:
“O álbum é um tipo de literatura heterodoxa, não só pelo que diz mas sobretudo pelo 
modo como diz e também através de quem o diz e para quem o diz. O álbum é so-
bretudo um trabalho polifónico onde o suporte físico e a narratologia visual e textual 
concordam afinadissimamente. Este acordo pode estar ao serviço de qualquer tipo de 
relato (fantástico, documental, cotidiano…) e dirigir- se a qualquer tipo de público” 
(ARMENGOL, 2004: 203).
Indo mais longe, Jesús Diaz Armas lembra que o álbum
“Nem sempre tem um recetor infantil, ainda que a maior parte das produções que co-
nhecemos com este nome procuram um leitor de 0 a 8 anos. A existência de um nutrido 
grupo de adultos interessados no livro como objeto belo poderia explicar a existência de 
algumas obras.” (ARMAS, 2008: 46)
A questão da ambivalência - tal como a sua ausência - não pode esgotar, 
no entanto, a discussão do convívio entre adultos e crianças na receção do 
livro. Isto é, a receção não se confina apenas ao consumo paralelo do livro, 
entre o público adulto e o público infantil. A complexidade da questão pode 
residir em detalhes como, a título de exemplo, podemos ver nesta nota de 
Villasante, referindo-se aos contos de Wilhelm quando diz que
“Nestes contos o aparente se destina às crianças e o profundo aos adultos” 
(BRAVO-VILLASANTE, 1977: 29-30)
“Se não aprendermos a conhecer bem a 
realidade do nosso tempo, alguém se en-
carregará de nos dar dela uma falsa ima-
gem, que, em muitos casos, só servirá para 
nos alienar e roubar o direito de ser livres ” 
(VALE, 1997: 13)
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Ou, pelo contrário, em fenómenos como o que Jay Gabler  em “From Cap-
tains Courageous to Captain Underpants: Children´s Books as a Cultural 
Field in the Twenty Century”, debruçando-se sobre o livro nos Estados no 
século XX, ao constatar que: 
 “O campo tem-se institucionalizado em comparação e oposição à nova comunicação 
social emergente, no contexto de uma ampla mudança social orientada para a auto-
nomia do mercado infantil [e que] o resultado foi uma mudança fundamental nas suas 
dimensões, com a “qualidade” neste domínio a afastar-se da moral em detrimento da 
estética, distanciando-se dos interesses dos adultos.” (GABLER, 2007: 3)
Não pretendendo abrir esta discussão, importará por agora registar a impor-
tância ou a presença do adulto no uso do álbum, por mínimo que seja o seu 
papel, por exemplo, apenas o da aquisição (quando adquire, é nossa convic-
ção de que o faz já enquanto leitor, pois, por mínima que seja a sua relação 
com o livro adquirido, as razões para o adquirir terão em grande parte a ver 
com a ideia, preconceituosa ou disponível, que constrói ou construiu dele). 
O adulto tem um papel plural, onde, para além dos aspetos cruciais da me-
diação, terá um peso substancial na receção, na medida em que adquire, 
proporciona, estimula, condiciona. Se aceitarmos que o uso do álbum pas-
sa, então, pela escolha, seja ela mais informada ou mais inconsciente, mais 
calculada ou mais acidental, mais estratégica ou apenas pontual, o modo 
como ocorre esta escolha e os instrumentos de que se serve devem ser, 
inevitavelmente, aspetos a considerar. 
Se por um lado, as obras para a infância são, frequentemente, estigmati-
zadas pelo uso escolar, também é verdade que a escola se tem transfor-
mado por via da utilização dos livros. Como podemos verificar nas pala-
vras de Paul Duncum,
“Os livros ilustrados não são apenas para crianças pequenas. Na Austrália e no Reino 
Unido tais livros têm sido muito utilizados com alunos do ensino médio, como parte 
do programa do Inglês para ajudar a facilitar a compreensão da natureza construída de 
textos visuais e verbais” (DUNCUM, 2004: 260 - 1)
Muitos professores utilizam os livros articulados com outros meios para 
desenvolver atividades onde a aquisição de competências e, nomeada-
mente, a necessidade de racionalizar não prescinde da igual necessidade 
de maravilhar. Não podemos, ou melhor, não devemos esquecer que: 
“Maravilhar-se é o princípio do conhecimento e quando deixamos de nos maravilhar po-
demos estar em perigo de deixar de saber” (SIPE, 2001: 39)
Em “Children Reading Pictures: Interpreting Visual Texts”, Evelyn Arizpe e 
Morag Styles  tratam questões relativas à natureza do álbum e à literacia 
visual. Abordando o trabalho de dois autores, Browne e Kitamura, o seu 
“No centro do trabalho quer dos especia-
listas em arte quer dos educadores, está 
o desejo de entender como funcionam os 
álbuns e o uso desse entendimento para 
promover a sua apreciação e o seu conhe-
cimento tanto junto dos adultos como junto 
das crianças. ” ARIZPE & STYLES, 2003: 29)
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estudo vai no sentido da receção por parte dos pequenos leitores, afloran-
do os fatores e competências em ação na leitura do texto em relação com 
a imagem, com preocupações fundamentalmente pedagógicas. Tal como 
Duncum, Arizspe e Styles dão-nos conta de que 
“Muitos professores desfrutam a leitura destes texto às crianças e a hora do conto está hoje 
estabelecida na Grã Bretanha como parte dos curricula dos primeiros anos” (ARIZPE & STYLES, 2003) 
Mas Arizpe e Styles anotam a escassez de aprofundamento de co-
nhecimentos ao nível do consumo do álbum. No que respeita à sua 
sistematização, por exemplo, referem que :
“Nos estudos que se debruçam sobre a resposta a imagens, poucos se concentraram 
no mesmo álbum e pediram o mesmo conjunto de perguntas a crianças de idades 
diferentes e em escolas diferentes.” (ARIZPE & STYLES, 2003:1)
E lamentam que poucos tenham procurado dar conta da forma de per-
ceção, por parte das crianças, da relação entre a imagem e a palavra. A 
este propósito, as autoras referem, apoiadas em Kenneth Clark, as quatro 
fases de resposta ao texto visual: primeiro, o «impacto sobre o observa-
dor», e sem impacto “nada acontecerá; a segunda fase será o «escrutí-
nio», que se refere a um «olhar cuidadoso» que implica a «participação 
ativa» e «uma certa disciplina»; terceira fase, «ligações à sua própria 
experiência, colocando perguntas» e conduzindo à quarta fase, corres-
pondente à «renovação», onde 
“A imagem original é re-examinada mais profundamente, focando as características 
antes negligenciadas, talvez encaixem no conhecimento pré-existente. Isso poderia 
ser descrito como procura, desenvolvendo a observação, através da imaginação, me-
mória e pensamento” (ARIZPE & STYLES, 2003: 43)
Tendo este como objetivo principal do seu estudo, isto é, saber como são 
lidos pelas crianças os textos visuais, o trabalho assentou, na observação 
e na entrevista aos alunos, tentando responder a um conjunto de per-
guntas, entre as quais: 
 “Quando confrontados com livros de imagens complexos, como é que eles entendem 
a narrativa através das imagens? Quais são as habilidades específicas que os jovens 
leitores usam para interpretar textos visuais? Como é que percebem a relação entre 
palavra e imagem? Qual é o papel do texto escrito para dar sentido a uma imagem? 
Como é que falar sobre um livro em profundidade, com os seus pares e com os adultos, 
pode alterar a sua resposta? (ARIZPE & STYLES, 2003: 1-2). 
A este respeito, será curioso reler Herbert Read na sua proposta da edu-
cação pela estética. Nela, diz o autor, por exemplo, que
“O vocabulário de uma criança pode consistir em apenas duzentas ou trezentas pala-
vras: as suas imagens visuais são comparativamente ilimitadas, apesar de a invenção 
“Se a criança aprende a organizar a sua ex-
periência por meio de sentimento estético, 
então obviamente a educação deveria ser 
concebida para fortalecer e desenvolver es-
tes sentimentos estéticos.” (READ, 2007: 81)
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de “imagens de tradução” que as representem poder apresentar o mesmo tipo de di-
ficuldade que a aprendizagem de nomes” (READ, 2007: 195)
Ora, como refere Martine Joly,
“Aquilo a que chamamos «imagem» é algo de heterogéneo. O que quer dizer que ela 
reúne e coordena, no âmbito de um quadro (um limite) diferentes categorias de signos: 
«imagens» no sentido teórico do termo (signos icónico, analógicos), mas também 
signos plásticos: cores, formas, composição interna ou textura […] é a sua relação, a 
sua interação, que produz o sentido que aprendemos mais ou menos conscientemente 
a decifrar” (JOLY, 1999: 38)
Como assinala esta autora, o exercício em torno da imagem e da receção 
da sua mensagem, parece ser acessível, se entendermos que 
“A mensagem está lá: observêmo-la, examinêmo-la, compreendamos o que ela sus-
cita em nós, comparemos com outras interpretações; o núcleo residual desta confron-
tação poderá então ser considerado como uma interpretação razoável e plausível da 
mensagem, num momento X e nas circunstâncias Y” (JOLY, 1999: 44)
Na perspetiva dos professores, e voltando ao contexto do álbum, veja-
mos o exemplo de Michelle Fearnley, cujas experiências em volta do ál-
bum nas suas sessões de leitura com os alunos, a motivou a desenvolver 
um estudo e a aprofundar os seus conhecimentos. Em “Taking a Non-
-directive Approach to Using Picture Books in Reading Sessions”, Fearn-
ley partia da pergunta 
 “O que é que acontece ao envolvimento do aluno com o texto, quando eu adoto uma 
abordagem indireta ao usar livros de imagens em sessões de leitura?”  (FEARNEY, 2009: 24) 
Fearnley constatou que alguns dos alunos 
“Reagem a este género de forma ainda superficial, outros parecem ser capazes de ver 
além do sentido literal destes livros, para começar a ler o subtexto” (FEARNLEY, 2009: 24)
A professora verificou que o tipo de diálogo estabelecido com o álbum foi, na 
sua maior percentagem exploratório, em detrimento de outros, por exem-
plo, do cumulativo. Apoiada nos autores que considera sustentarem a sua 
ação experimental - Evans, Baddeley & Eddershaw, entre outros - Fearley 
manifesta a intenção de ampliar o seu conhecimento em torno do álbum e 
das possibilidades estratégicas do seu uso, e alerta para a necessidade de 
«Desenvolver uma consciência da versatilidade do álbum e ultrapassar o equívoco de 
que estes são uma opção soft» (FEARNLEY, 2009: 24)
Apoiada em Calkins, Kiefer refere que 
“As crianças que se envolvem em workshops de escrita e que começaram a pensar 
sobre as escolhas que fazem ao compor as suas peças escritas, podem estender esse 
entendimento ao seu próprio trabalho artístico bem como ao trabalho dos autores e 
“Só no nosso tempo os aviões se tornaram 
possíveis, graças a muitas contribuições, 
entre elas a de Leonardo Da Vinci. Por isso 
também muitos dos meus livros terminam 
em aberto para que o leitor o possa conti-
nuar.”  (DACOSTA, 2007: 7)
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ilustradores. Da mesma forma que pensam em si mesmas como produtoras de sentido, 
podem abordar as opções de todos os artistas na construção de sentido” (KIEFER, 1995: 150)
Entre nós, por exemplo, Luísa Dacosta, que manteve uma relação coesa 
entre a sua atividade como escritora e o seu papel enquanto pedagoga, 
fala-nos desta relação enquanto investimento particular, isolado:
“Nunca adotei pedagogias escolares, em voga e epocais. A minha pedagogia foi sem-
pre «a do deslumbramento», que me veio da infância, da literatura e da arte, e fiz 
conhecer aos meus alunos” (DACOSTA, 2000: 8)
Nas suas práticas, apesar de afetas ao ensino do português, não prescindiu 
das associações, que entendia fundamentais, entre o texto e as diferentes 
vertentes culturais. Vale a pena registar de novo as suas palavras:
“Dei-lhes aulas no tesouro da Biblioteca Municipal, no atelier do mestre Barata Feyo. 
Levei à minha aula o pintor Jorge Pinheiro, dei aulas sobre a descrição do retrato e da 
paisagem no Museu Soares dos Reis (…) fiz-lhes conhecer Vermeer e Van Gogh, ouvi-
ram comigo, Beethoven e César Franck, etc, etc. Etc. Só acredito numa educação pela 
arte e pela exigência.”(DACOSTA, 2000: 8)
A este respeito, e na perspetiva do uso das imagens em contexto educa-
tivo, também Isabel Calado defende a exigência:
“A facilitação sistemática não a defendemos e a diversificação das linguagens esco-
lares não deve ser encarada sob esse ponto de vista. Pelo contrário: […] a imagem é 
tão exigente como qualquer outro sistema de representação. A dispensa do trabalho 
dos alunos, por elementos de suplantação que o substituam, é, frequentemente, des-
vantajosa. Nesta mesma linha de não facilitação tenhamos também em conta que as 
perceções e os desejos dos estudantes  nem sempre são – ou não devem sê-lo em ex-
clusivo – o único fator a ter em conta na escolha das imagens a usar. […] em pedagogia 
não se consulta o cliente para vender mais (como prioritariamente em publicidade), 
mas para educar melhor” (CALADO, 1994: 124)
Sobre a atenção à estética no âmbito educativo, atendamos, ainda com 
Herbert Read, ao facto de que
“O objetivo da educação , como o da arte, deveria ser preservar a totalidade orgânica do 
homem e das suas faculdades mentais, de modo que quando passasse da infância para a 
idade adulta, da selvajaria para a civilização, mantivesse contudo a unidade de consciên-
cia que é a única fonte de harmonia social e de felicidade individual.” (READ, 2007: 90) 
E será, no nosso entender, importante reforçar a ideia de que reside no 
sujeito a hipótese de  ativar estratégias e de transformar o seu modo 
de ver e agir. Como ressalva  Denis Huisman evocando as palavras de 
Victor Basch:
“O caráter estético de um objeto não é uma qualidade desse objeto, mas uma atividade 
do nosso eu, uma atividade que assumimos em face do objeto” (HUISMAN, 1997: 83)
“Há uma imensa capacidade na imagem vi-
sual de trabalhar com as imagens mentais 
suscitadas na expressão poética literária, 
não apenas repropondo seus elementos, 
mas também propondo outros elementos 
dotados de potência poética e estética” 
(FITIPALDI, 2008: 105)
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Neste sentido, importa ainda atender à forma e aos instrumentos de me-
diação. Noq ue respeita à escola, e embora o autor se refira às escolas de 
arte, Bruno Munari lembra-nos de que
“Existem dois modos de preparar um programa de ensino; (...) existe um modo está-
tico e um modo dinâmico. Existe um modo no qual o indivíduo é forçado a adaptar-se 
a um esquema fixo, quase sempre ultrapassado (...) e um outro modo, que se forma 
a pouco e pouco, continuamente modificado pelos próprios indivíduos e pelos seus 
problemas sempre mais atuais.” (MUNARI, 2006: 15)
Seja no contexto pedagógico, seja no contexto lúdico, as atividades de 
mediação no contexto do álbum têm à sua responsabilidade diversos 
encargos, que transcendem a relação direta com os destinatários. Um 
deles, fundamental, prende-se com a escolha dos livros, que passa por 
um conhecimento e uma consciência da sua qualidade; ou melhor, das 
suas qualidades, quer ao nível do conteúdo literário e visual, quer ao nível 
físico, objetual. 
Mas, excluindo as intuições e o investimento particular de cada mediador 
ou agente educativo, com que instrumentos podem estes contar para o 
conhecimento e a seleção das obras que utilizam? Perguntamo-nos so-
bre o que terá mudado, posto que foram muitas as mudanças nos últi-
mos anos ao nível de infraestruturas, redes de bibliotecas, organismos, 
que papel têm as instituições e os responsáveis na escolha de livros e na 
tomada de decisões por parte dos pedagogos e outros mediadores, por 
parte dos pais, por parte dos alunos?
Observando o processo do livro entre o autor e o leitor/criança, Peter 
Hunt reconhece que:
“A resenha de livros para crianças, em geral, é muito mais rara que a dos livros para 
adulto, e envolve uma camada adicional de intermediários, vários tipos de seleciona-
dores de livros, professores e bibliotecários” (HUNT, 2010: 225) 
Assim sendo, 
“Vários grupos interagem de um modo muito complexo, como os imediatamente 
«acima» da criança; um livro pode passar do bibliotecário para o professor, para o pai 
e para o colega em qualquer ordem” (HUNT, 2010: 225-6)
A flexibilidade do trânsito no espaço de circulação do livro permite (ou 
obriga) a uma visão do fenómeno que não pode reter-se numa ideia li-
near do processo de difusão e comunicação, pois 
“Quase todas essas «linhas» de transmissão, do autor à criança, podem ser inverti-
das: os filhos influenciam os pais que influenciam os professores que influenciam as 
livrarias que influenciam as editoras que influenciam os autores - e assim por diante, 
numa complexa dança interativa” (HUNT, 2010: 226). 
“Os livros de imagens e os álbuns: estas 
obras são geralmente destinadas às crian-
ças, mas constituem igualmente um exce-
lente suporte de leitura para as crianças do 
segundo ciclo e dos alunos com dificulda-
des a quem proporcionam por vezes o gos-
to pela leitura.” (JORDI, 1994: 33)
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Hunt aponta a necessidade de renovar a “linguagem crítica”, corro-
borando a ideia de Berridge de que: 
“O verdadeiro motivo de os livros-ilustrados obterem tratamento tão sintético nas 
resenhas não é por serem considerados deficientes a partir de uma avaliação séria 
mas por serem todos considerados a parte menos importante do universo do livro” 
(BERRIDGE CIT POR HUNT, 2010: 233)
Num estudo intitulado “A Content Analisys of Children´s Picture Story 
Books Reviews Published in Selected Journals during the year 1981”, Ja-
nelle Slaughter Dodson debruçava-se sobre a questão da recensão como 
instrumento vinculativo da escolha e da aquisição, procurando entender 
a sua relevância, as estratégias e os critérios utilizados. As suas conclu-
sões são as seguintes:
“As recensões dos álbuns ilustrados oferecem mais informação descritiva do que 
avaliativa; as recensões fazem habitualmente o sumário do enredo incluindo alguma 
descrição das personagens e uma descrição geral das ilustrações; setenta por cento 
das vezes não oferecem uma avaliação sobre a qualidade literária do enredo; […] ra-
ramente avaliam o sucesso do autor no desenvolvimento das personagens; mais de 
50 por cento das vezes, não oferece informação sobre o estilo da escrita. A avaliação 
das escolhas do autor e do arranjo das palavras é menos vezes considerada do que a 
informação descritiva; menos de 40 por cento descrevem cores, linhas, formas, ou 
as técnicas pictóricas e gráficas usadas pelos artistas para ajudar a contar a história; 
informações sobre qualquer aspeto do formato do livro é oferecida menos de 40 por 
cento das vezes; os críticos prescindem de comparar os álbuns ilustrados com outros 
livros do mesmo autor ou ilustrador; uma vez que as recensões nestes quatro jornais 
muitas vezes não têm informação sobre as qualidades literárias e artísticas, não ofe-
recem muita informação que possa ser útil  aos bibliotecários na seleção dos álbuns 
ilustrados para crianças. (DODSON, 1983: 85-88)
Registe-se em particular que:
“As recensões indicam que há reticências por parte dos críticos para discutir os livros 
em termos de qualidades literárias e gráficas.” (DODSON, 1983: 87) 
E esta questão reveste-se de particular interesse, uma vez que será em 
nome dessa(s) qualidade(s) que habitualmente se aconselha, se procura 
ou se utiliza um livro.
Ainda neste contexto da escolha, vejamos, a título de exemplo, o estu-
do de caso “Beyond sentiment: a descriptive case study of elementary 
school teacher´s experiences selecting children’s literature for read-
-alouds”. A sua autora, Stacy M. Loyd, procurando saber o como e o por-
quê das escolhas por parte dos professores, concluíu que estes se servem 
de fontes diversificadas e elencou-as pela seguinte ordem descrescente 
de expressão quantitativa, na qual os livros foram:
“A ambição do verdadeiro artista no campo 
da execução do livro é apresentar boas obras 
de literatura com belo aspeto gráfico. Só 
ocasionalmente tem esta oportunidade com 
as reimpressões dos clássicos, mas quase 
nunca com a melhor literatura moderna. A 
maior partes destes livros são feitos para se 
venderem em grandes quantidades  e pas-
sam pela mesma máquina de impressão, de 
maneira que ninguém os distingue da novela 
mais medíocre que os precede no catálogo 
do editor”  (MCMURTRIE, 1997: 12)
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“Selecionados devido a anteriores experiências pessoais e / ou profissionais com esses livros“; 
Selecionados devido ao género de convenções modeladas por eles; 
Selecionados através de um recurso profissional (manual, livro de referência, professor 
de literatura infantil) que recomendou um texto específico;  
Encontrados na biblioteca; 
Selecionados porque um colega que recomendou um texto específico; 
Escolhidos por causa do autor; 
Selecionados pela forma como se relacionavam com outros conteúdos do currículo.”
(LOYD, 2011: 150).
Como vemos, a maior ocorrência recai sobre a experiência tida ante-
riormente com o livro e, a menor, respeita ao critério da relação com 
as matérias curriculares. Anotamos também que o recurso a instâncias 
competentes na área do livro figura na quarta posição. 
Mas o contexto escolar, embora tenha grande expressão em diversos 
planos quando tratamos do livro, não é o único a colocar questões per-
tinentes. E a abertura da discussão e da partilha de pontos de vista tem 
revelado contornos promissores de outros focos e níveis de atenção:
“Os álbuns contemporâneos são agora reconhecidos como algo mais do que ferramentas 
pedagógicas ou entretenimento infantil: são vistos como combinações únicas de literatura e 
arte visual, dignas de uma séria atenção”. (SIPE, 2001: 24). 
Isto não quer dizer que, para promover estes valores, tenha que haver uma 
rutura com as funções, com a relação de “compromisso” entre os vários 
agentes e as várias instâncias do livro. Como afirma Sophie Van der Linden, 
“Os autores e ilustradores, inclusive nas produções mais inovadoras, preocupam-se ge-
ralmente com o destinatário, mesmo que o solicitem por registos inabituais” (LINDEN, 2011: 158).
Tal significa, no nosso entender, e retendo o que até aqui considerámos, 
que não há razões para estagnar a oferta ao leitor ou limitá-la sob o ar-
gumento de adequar a produção  às “necessidades” ou “expectativas” 
do público recetor. E para, assim, tirar mais proveito de certas condi-
ções já criadas, suficientes para ultrapassar sintomas que persistem. No 
aviso de Peter Hunt:
“Existe uma interação complexa não só entre a criança e o livro, que até certo ponto 
poderia ser chamada de uma «contraleitura». Se levarmos a sério a contraleitura - e o 
depoimento de professores de leitura e psicólogos sugere que devemos fazê-lo -, acha-
remos suspeita grande parte da avaliação dos livros para crianças, seja das variedades 
«as crianças poderiam gostar», «as crianças devem gostar» «as crianças gostam» 
ou «as crianças gostarão»” (HUNT, 2010: 225)
Grande parte das questões que colocámos até aqui, senão todas elas, 
implicam o estatuto do livro como meio mas remetem-nos igualmente 
para a ideia do livro como fim. Por outras palavras, o álbum levanta um 
“O uso das imagens e a sua combinação 
com o texto são a essência da definição do 
design gráfico; uma conbinação que incre-
menta exponencialmente as possibilidades 
gráficas”  (NEWARK, 2002: 84)
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sem número de questões que nos remetem para o livro enquanto objeto. 
Em “Words about Pictures: The Narrative Art of Children’s Picture Books”, 
Perry Nodelman afasta-se assumidamente do âmbito pedagógico, argu-
mentando com o facto de que:
“Muita discussão de livros infantis, incluindo livros de imagens, reside no seu uso educati-
vo; a minha abordagem foca as qualidades das imagens e dos textos, em vez de questões 
pedagógicas. Acredito que o pensamento unicamente em torno da pedagogia nega à lite-
ratura infantil o seu lugar no cânone da literatura digna de análise séria e de investiga-
ção. Porque se trata de arte e merece o respeito que temos pelas outras formas de arte”
(NODELMAN, 1988:10)
O LIVRO COMO OBJETO ESTÉTICO
Como vimos, o entendimento e a discussão do livro para a infância envol-
ve muitos aspetos e depende de muitos fatores em permanente modifi-
cação e jogo de forças. Atendamos agora ao fator estético. Diaz-Armas 
lembra a importância da ilustração neste domínio:
“Muitas vezes se disse que a Literatura infantil, pertencendo à esfera cultural, contribui 
para tornar os seus recetores competentes face aos produtos literários que se lhes irão 
oferecer quando forem adultos. Também a ilustração tem esta tarefa relativamente à 
formação estética.” (ARMAS, 2008: 44)
No artigo intitulado “O Álbum como Objeto Estético”, Lawrence R. Sipe 
passa em revista o álbum, considerando as suas características físicas – 
tamanho, forma, capa, guardas, escolha do papel, encadernação – e à ilus-
tração isoladamente, aos elementos e códigos aplicáveis – e estilísticas, 
referindo os elementos tradicionais do desenho (como cor, linha, forma, 
textura, valor, estilo, ponto de vista, distância, meios usados) e elementos 
e características da ilustração (como enquadramento, arranjo gráfico, for-
ma da mancha, sequência narrativa). 
Estendendo a sua análise a um conjunto de aspetos que participam, ativa 
e indispensavelmente, na coesão do álbum, Sipe evoca Gombrich para 
passar, de forma conclusiva, a mensagem que considera essencial, di-
zendo que o:
“Objetivo final da análise e da crítica deve ser ajudar-nos a voltar a qualquer álbum com 
o poder de ver e sentir mais intensamente, aumentando assim o nosso prazer e a capa-
cidade para admirar” (GOMBRICH CIT POR SIPE, 2008)
Falar do livro enquanto objeto estético, significa dar atenção a duas 
questões essenciais, embora ramificadas em muitas outras. Uma de-
las, do lado do recetor das obras, aquela que tem por princípio a for-
mação e educação estética do leitor; a outra, do lado da produção, 
aquela que trata da(s) qualidades(s) estéticas do livro, sejam elas for-
mais ou concetuais. 
Temos que pensar numa determinada forma de uso do livro, diríamos, 
“A substância condiciona a forma, mas 
com igual fatalidade, a forma condiciona a 
substância [...] não obstante [...] os sonetos 
de Shakespeare continuam a ser os sonetos 
de Shakespeare, inclusivé na edição mais 
abominável [...] a boa impressão não faz 
com que um livro maus seja bom nem a má 
impressão estropeia um bom livro. Mas a 
boa impressão pode criar no leitor um es-
tado de espírito valioso”  (HUXLEY, 2001: 63)
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imediatista, que atende aos aspetos tradicionalmente valorizados, em 
detrimento da consciência das suas qualidades, que podem, por isso, 
passar “despercebidas” ao leitor. Como afirma Douglas McMurtrie na 
sua obra “O Livro”: 
“Enquanto há largo apreço da literatura, isto é, da arte de escrever livros, há, em com-
paração, pouca estima popular da arte da feitura dos livros. Contudo, a sua estruturação 
é tanto uma arte como a arquitetura, a pintura ou a escultura – e talvez até de maior 
significação para a população em geral, na medida em que exerce frequentemente influ-
ência estética em maior número de pessoas do que qualquer outra arte.” (MCMURTRIE, 1997: 9)
Perguntamo-nos se a importância do livro enquanto meio o não terá 
tornado “invisível”, enquanto fim em si mesmo, isto é, enquanto objeto. 
Isto, pensando tanto no lado da receção como no lado da produção. 
Seja o livro um meio ou um fim, o facto é que estes dois estatutos, a serem 
separáveis como são, são faces da mesma moeda. E se a receção, se a preo-
cupação pedagógica, se as competências de leitura e de interpretação ditam 
as suas exigências muitas vezes com indiferença face às qualidades intrínse-
cas do livro enquanto objeto, a verdade é que, pelo lado da produção, tanto 
se assiste a casos de cuidado e exigência, como ao contrário. 
Não podemos esquecer-nos que o livro, de forma geral e como produto 
de design, faz parte de um conjunto de artefactos que são veículos de 
comunicação, e ocupa um lugar especial neste contexto. Nas palavras de 
Quentin Newark, 
“O livro pode ser considerado o berço do design gráfico [e] é um dos poucos produtos 
do trabalho de um designer gráfico que se escreve e desenha para perdurar no tempo” 
(NEWARK, 2002: 132)
Como temos visto até aqui, o caráter do álbum não se esgota na abor-
dagem da relação entre texto e imagem, mas, e de forma definitiva e 
incontornável, solicita a nossa atenção ao todo orgânico articulado pelo 
design. E as potencialidades do álbum parecem torná-lo particular-
mente sensível e  aberto à inovação gráfica. A diversidade e a multipli-
cidade verificáveis resultam das também diversas formas de atuação 
do design. Neste sentido, é importante reter que o álbum, enquanto 
objeto, pode tomar muitas configurações e pode resultar de programas 
tão distintos, desafiando o seu estudo por se colocar muitas vezes em 
limites ainda não perscrutados; e isto, por se relacionar com um sem 
número de práticas que transcendem em muito os campos, tradicio-
nalmente, configurados da chamada «literatura para a infância», onde 
produtos distintos podem conviver em estímulo editorial mútuo. Nas 
palavras de Alan Powers, 
“Por exemplo, durante o período em que este livro foi escrito [Era uma Vez uma Capa], 
houve um desenvolvimento interessante no projeto gráfico de capas - oferecer uma 
“Tudo se torna fácil quando se conhece o 
modo de proceder para alcançar a solução 
de algum problema, e os problemas que se 
nos deparam na vida são infinitos: proble-
mas simples que parecem difícieis porque 
não se conhecem os problemas que se 
mostram impossíveis de resolver” (MUNARI, 
1993: 12)
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capa dura dividida  no meio do cartão e selada com um adesivo removível [...] que eviden-
cia uma disposição do mercado editorial em tentar novos estilos de apresentação gráfica” 
(POWERS, 2008: 135) 
Referimo-nos ao álbum contemporâneo mas somos remetidos, natural-
mente, para o que no passado foi sendo conquistado e estimulado sob o 
ponto de vista das qualidades da edição. Relativamente à defesa de quali-
dade nos livros, é conhecida a posição, por exemplo, de William Morris numa 
época particularmente sensível. Morris concebe que o livro poderá não ser 
“Absolutamente necessário à vida do homem, mas dá-nos infinito prazer e está tão 
intimamente ligado com a arte absolutamente necessária da literatura imaginativa, 
que deve continuar a ser uma das coisas mais valiosas por cuja produção devem lutar 
os homens sensatos” (MORRIS, 2001: 30)
Desde o seu surgimento, o livro impresso estimulou e foi estimulado, 
tendo adquirido um protagonismo que o torna forte e ao mesmo tempo 
sensível. Recordemos o lembrete (e “profecia”) de El Lissitzky:
“O livro está a converter-se numa obra de arte monumental […] por outro lado, apare-
ceu no nosso país uma onda de livros infantis com imagens, que se somam à inundação 
de periódicos ilustrados. Ao ler, as nossas crianças já adquirem uma nova linguagem 
plástica; crescem estabelecendo uma relação distinta com o mundo e com o espaço, 
com a forma e a cor; seguramente, também criarão outro livro” (EL LISSITZKY, 2001: 58)
Depois, e para além do texto, a ilustração foi modelando a identidade e 
as características dos livros de forma definitiva sobre a importância da 
ilustração, Walter Benjamin afirma que:
“Um elemento salva o interesse mesmo das obras mais antiquadas e tendenciosas: a 
ilustração.” (BENJAMIN, 1984:50) 
O que está em causa é o valor do livro enquanto objeto. Empenhado na 
recuperação de valores tradicionais sujeitos à ameaça da produção me-
canizada e de qualidades estéticas duvidosas, William Morris teceu con-
siderações sobre o livro ideal. Disse ele: 
“Um trabalho sobre arte, parece-me, suporta menos ornamento que um livro de qual-
quer outra índole (non bis in idem parece-me um bom lema); por sua vez, um livro que 
deva ter ilustrações, mais ou menos utilitárias deveria, parece-me, carecer absoluta-
mente de ornamento, dado que o ornamento e a ilustração, quase de certeza, entram 
em conflito. De todos os modos, seja qual for o tema do livro, e por mais desprovido 
que esteja de decoração, pode igualmente ser uma obra de arte” (MORRIS, 2001: 25).
A noção de valor é associada à qualidade dos materiais ou, melhor ainda, 
à sinceridade dos materiais. 
“O nosso livro ideal deve, parece-me, ser impresso em papel feito à mão da 
maior qualidade possível. Aqui, a privação não dará bons resultados. De todas as 
“Nos primeiros tempos do racionalismo, 
afirmava-se que um objeto era belo por 
ser funcional e apenas se considerava a 
função estritamente prática [...] hoje já não 
se toma em consideração a belaza mas an-
tes a coerência formal e também a função 
«decorativa» do objeto como elemento 
psicológico”(MUNARI, 1987: 22)
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formas, se tem que usar-se papel feito à máquina, que não aparente fineza ou 
luxo, mas que se mostre tal como é: por mim, prefiro indiscutivelmente os pa-
péis mais económicos que se usam para os jornais, no que respeita à aparência, 
àqueles grossos e lisos, enganosos nos quais se imprimem livros respeitáveis, 
e dos quais, os piores são os que imitam a estrutura dos papéis feitos à mão.” 
(MORRIS, 2001: 29)
Se o livro (se) comunica através de um conjunto de fatores que estão 
aquém, ou para além, do texto e da ilustração, será pacífico afirmar que o 
projeto de um livro é um projeto essencialmente de design. E que, embora 
o design tenha um papel mediador, isso em nada contraria, antes reforça, 
a sua importância no processo editorial.
Bruno Munari coloca justamente a questão “das possibilidades de co-
municação visual do material editorial e das suas técnicas”. Alertando 
para a associação imediata e exclusiva que fazemos entre o livro e o 
texto, esquecendo que o livro tem corpo, que é feito de papel, com cor 
de uma determinada tinta, que é encadernado, esquecendo que o texto 
dado a ler é impresso com determinados caracteres, dispostos com de-
terminado espaço em branco. 
Ensaiando aquilo a que chama “Um Livro Ilegível”, Munari experimenta um 
conjunto de aspetos materiais e formais, e procura saber em que medida eles 
são em si mesmos “comunicantes”. Realizando maquetas na variedade de 
papéis, de formatos, de processos de encadernação, Munari encontra hipóte-
ses comunicantes e criativas, abrindo possibilidades de criar modelos. As suas 
constatações são sustentadas por certezas tão simples, óbvias, mas que não 
tinham sido formuladas até então, na perspetiva editorial. Por exemplo: 
“Se um papel é transparente comunica a transparência, se um papel é áspero, comu-
nica a aspereza” (MUNARI, 1993, 223)
As suas experiências levaram-no à edição de livros na ausência de texto 
ou ilustração convencional, bem como a conjugação daqueles atributos 
físicos do livro, abrindo novos campos sensoriais e concetuais de usufru-
to e leitura. Lembrando que a criança ativa os seus sentidos na receção 
dos livros, tal como faz relativamente aos objetos em geral, construindo 
nesta algo que vai para além do consumo convencional do texto e da 
imagem, Bruno Munari propõe os Pré-Livros , particularmente atentos à 
perceção visual, tátil e auditiva da criança. 
Estes livrinhos implicavam a criança de modo a privilegiar a criatividade 
em detrimento da repetição de fórmulas. Assim, em vez da repetição, da 
confirmação do já percebido, a criança era estimulada para a descoberta. 
Nas palavras do autor, 
“Se um material tem potencial artístico, 
seguramente haverá um ilustrador pre-
parado para o trabalhar” (ZEEGEN, 2006: 62)
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“É preciso, enquanto se está a tempo, habituar o indivíduo a pensar, a imaginar, a 
fantasiar, a ser criativo [...] eis a razão pela qual estes livrinhos não são mais do que 
estímulos visuais, táteis, sonoros, térmicos, matéricos. A cultura é feita de surpresas, 
isto é, daquilo que antes não se sabia, e é preciso estarmos prontos a recebê-las e não 
a rejeitá-las com medo que o castelo que construímos desabe.” (MUNARI, 1993: 235-236). 
A importância desta atenção ao corpo do livro é reforçada por Peter Hunt, 
que nos lembra que:
“A maioria das pessoas (e não só as crianças) tem uma relação sensual com os livros; 
como ele é ao tato, o seu peso na mão, o tamanho, a forma (e, para crianças mais 
novas, seu gosto): tudo importa.” (HUNT, 2010: 119-120). 
Se “tudo importa”, torna-se necessário rever a disponibilidade, a sen-
sibilidade versus resistência ao novo, de modo a ultrapassar os entraves 
que decorrem de perspetivas e juízos estereotipados. 
Neste sentido, Hunt pergunta: 
“Pode ser uma blasfémia dizer isso , mas será que parte da reputação dos autores «clás-
sicos» não depende das edições antigas em que os encontramos pela primeira vez?” 
(HUNT, 2010: 120) 
E conclui: 
“Do mesmo modo, a diferença entre o romance juvenil de capa brochada vendido em 
banca de revista e a versão de capa dura ou a edição escolar plastificada influirá no modo 
como o livro é lido e, por conseguinte, no seu «significado» supremo.” (HUNT, 2010: 120)
Assim sendo, o universo complexo do livro coloca ao design, e ao designer, 
desafios particulares. Abordando o livro na perspetiva do design, Douglas 
Martin começa por reconhecer que o livro é um produto sensível:
“O estudo e a prática do design do livro é uma atividade que dura a vida inteira, e miste-
rioso desde o seu início e nele nunca há tempo para aborrecimento. Não existe uma car-
reira ou estudos específicos e os designers de livros não saem feitos das universidades 
e das escolas de arte, ainda que tenhamos que ser justos com uma ou duas instituições 
que se estão a esforçar para mudar esta situação.” (MARTIN, 1994: 13)
Daqui decorre que
“As funções específicas no mundo editorial não parecem ter muita importância pois 
o técnico de hoje tem grandes possibilidades de se converter no editor de amanhã; 
de forma semelhante, o perfil de qualquer cargo editorial ou de produção, ou inclu-
sive de direção, pode ser planificada livremente de acordo com a motivação pessoal” 
(MARTIN, 1994: 13)
Do universo editorial, e referindo-se à ilustração interpretativa e narrati-
va, no âmbito do livro para a infância, Martin afirma:
“A parte mais difícil do trabalho de um editor artístico é encontrar um artista idóneo para 
“A questão do design gráfico ainda não foi 
alvo do tratamento profundo que merece. 
Em alguns casos [...] o designer [...] pare-
ce surgir  como um terceiro autor do livro, 
responsável por decisões muito importan-
tes, às vezes capitais para a leitura do livro” 
(RAMOS, 2010: 35)
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um determinado livro, uma vez que não basta a grande qualidade do desenho figurativo: 
o artista tem que estar muito interessado no tema para que os desenhos se cheguem a 
publicar. Pode ser preferível, portanto, pode ser preferível ilustrar o livro com um artista 
medíocre ou passado de moda, mas entusiasmado do que com os desenhos de um de-
senhador muito bom mas que menospreza o tema” (MARTIN, 1994: 192-93)
A força negativa do termo “medíocre” serve, no nosso entender, ape-
nas para reforçar a ideia de que as responsabilidades do desenhador, no 
contexto da ilustração, vão muito para além do desenho enquanto ar-
ticulação das capacidades de representação ou do domínio oficinal ao 
serviço destas capacidades. Para além de saber representar, importa ao 
ilustrador saber apropriar-se, manipular, inventar, adequar: esta é uma 
questão central no domínio da ilustração e no contexto do nosso estudo. 
E é tanto mais importante quanto mais sensível é o universo da ilustração 
para a infância, onde os equívocos proliferam, e dos quais o maior poderá 
ser a confusão entre as ideias de “para a infância” e “infantil”.
São geralmente os adultos que falam e decidem pelas crianças. E esta 
necessidade é desvantajosa, no sentido em que retrai o jogo de expecta-
tivas. Walter Benjamin lembra-nos que:
“A criança exige do adulto uma representação clara e compreensível, mas não «in-
fantil». Muito menos o que o adulto concebe por tal” (BENJAMIN,1984: 50)
Ilustração e design assumem um papel determinante, pois desafiam o lei-
tor a deslocar-se do primado do texto ou da exclusividade do texto, muitas 
vezes ainda visto como única razão de ser do livro. Curiosamente: 
“Se o design de livros tem uma origem, há que procurá-la nas indústrias gráficas mais 
do que no cliente do impressor, quer dizer, no editor” (MARTIN, 1994: 15).
E se esta origem se deve à indústria gráfica, perguntamo-nos se o seu 
desenvolvimento, no presente, não estará a dever-se a outros fatores, 
no domínio da edição e da direção de edição, do design, do programa, 
enfim, da carga concetual exercitada, para além da tecnologia.
No seu “Manual de Design Gráfico”, Quentin Newark anota que  
“O livro pode ser considerado o berço do design gráfico [e] é um dos poucos produtos 
do trabalho de um designer gráfico que se escreve e desenha para perdurar no tempo” 
(NEWARK, 2002: 132)
Considerando os aspetos formais do álbum, poderiamos perguntar, afi-
nal, se os seus aspetos materiais favorecem ou colocam problemas ao 
seu funcionamento enquanto meio. Ora, como diz Van der Linden, 
“Não acredito que a materialidade do livro ilustrado o desvie dos seus princípios de 
funcionamento e, embora possa enriquecer as suas possibilidades, é raro que as limite, 
desde que o suporte tenha sido pensado já na fase de conceção (LINDEN, 2011: 51)
“O retângulo de um livro ilustrado ou de 
histórias é o palco ou a tela sobre a qual 
aparecerão as imagens e as palavras. A for-
ma de um livro é em si mesma uma indi-
cação e pode criar um determinado clima.” 
(SHULEVITZ, 1997: 95)
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O álbum parece, de facto justificar uma atenção particular à sua materia-
lização, na medida em que, como alerta Ana Margarida Ramos:
“Há outros elementos, sobretudo da ordem do paratextual, que ajudam a enformar 
este género (álbum) e dos quais se destacam os seguintes: a capa dura, o formato 
grande (ou diferente), a publicação num papel de qualidade superior, visível na gra-
magem elevada, o reduzido número de páginas, a presença abundante e profusa de 
ilustrações, a impressão em policromia, permitindo uma amplitude quase infinita no 
que aos jogos de cores diz respeito, a presença de um texto de reduzida extensão 
apresentado com carateres de grande dimensão (e, às vezes, de tamanho variável) e, 
finalmente, a qualidade e o cuidado com o design gráfico da publicação, alvo de um 
investimento particular.” (RAMOS, 2010: 30)
Debruçando-se sobre a forma de compor o texto e a ilustração, Dou-
glas Martin apresenta-nos os dois modelos fundamentais, baseados na 
simetria e na assimetria, isto é, e na perspetiva da maqueta: a maqueta 
centrada e a não centrada. A primeira, de acordo com a prescrição tradi-
cional, que nos faria recuar até à renascença, até ao início da impressão; 
a segunda, relacionada com o modernismo e com a produção maquinal. 
Uma e outra são compostas pelas seguintes características, elencadas 
por Martin da seguinte forma. A primeira: 
“Composição justificada/cabeceiras e epigrafes centrados/carateres romanos/con-
traste mediante cursivas e versalitas/purismo ortográfico/margens tradicionais/
equilíbrio estático/papel no estucado em oitavos e quartos.
E a segunda:
“Composição em bandeira ou não justificada./cabeceiras e epigrafes alinhados a es-
querda./carateres paloseco ou lineares./contraste mediante a espessura das redon-
das./mínimas maiúsculas e pontuação./plantillas de muitas colunas com sangrias./
equilíbrio dinâmico./papel couché em formato DIN.” (MARTIN, 1994: 117).
Estes preceitos de fundo não pretendem ser  modelos, pois, nas pala-
vras de Martin 
“A maioria dos bons desenhos de livros surgem da interação subtil (não de uma mis-
tura irrefletida) dos elementos das duas tendências” (MARTIN, 1994: 117)
Decididamente, a tradicional separação entre forma e conteúdo tor-
na-se obsoleta enquanto instrumento de análise ou juízo, pois é jus-
tamente o caráter intrincado desta relação que define o produto como 
um todo. Por outras palavras, o que lê e vê em termos de conteúdo é 
já, em grande medida também uma questão de forma. Como diz Maria 
Nikolajeva, 
“A forma material do álbum é o seu elemento inerente, no qual a mínima alteração 
resulta na distorção do trabalho artístico. Intervenções, mesmo aparentemente insig-
nificantes, podem destruir a totalidade estética” (NIKOLAJEVA & SCOTT, 2006: 59)
“Arriscaria dizer que os designers do futu-
ro devem ser capazes de medir, equilibrar 
e compor conceitos do seu mundo com 
uma utilidade planetária, para um bem 
comum, sem se limitarem ao seu país ou 
à sua sociedade. Devem ser capazes de 
inventar e descobrir soluções para além 
das tendências estereotipadas e já percor-
ridas.” (MEDINA, 1997: 154)
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A este propósito, a autora dá um exemplo:
“Muitos académicos têm apontado a importância de quadros e molduras em ilustra-
ções. A quebra de quadros, em todos os possíveis sentidos metafóricos, faz parte da 
estética pós-modernista das ilustrações, no entanto tendem a quebrar os quadros e 
a paragem é literal e tangível. As ilustrações pós-modernas raramente têm fronteiras 
de enchimento em toda a área das páginas. Os quadros são ainda mais destruídos pelo 
sangramento, que sugere que a fronteira entre o mundo visual e realidade do especta-
dor é turva, o espetador é convidado a entrar na imagem e a tornar-se uma parte ativa 
da história.” (NIKOLAJEVA & SCOTT, 2006: 74 )
Observado a jusante do seu processo, o álbum tanto motiva o entusias-
mo de quem o consome (ou estuda) como o seu desânimo. Por exemplo, 
Peter Hunt, referindo-se às editoras do século XXI em Inglaterra, diz que:
“Os livros são codificados por cores, dirigidos a faixas etárias, e possuem pouca mar-
gem para inovação: de facto, poder-se-ia argumentar que, por serem motivados pela 
mercantilização [commodification] da infância, mais pelo marketing que pelas seções 
criativas de editoras, os livros infantis no Ocidente no século XXI estão entre as formas 
mais conservadoras e retrógradas”(HUNT, 2010: 224-5). 
Isto, ao mesmo tempo que reconhece e não deixa de anotar que  
“Existe, porém, um elemento novo e positivo no trabalho. Há um movimento de re-
torno a pequenas editoras independentes (embora, talvez inevitavelmente, muitas das 
de maior sucesso sejam logo tragadas pelos tubarões), motivadas pela habilidade de 
comercializar seus livros por meio de livreiros estabelecidos na internet” (HUNT, 2010: 225)
O diálogo em torno do álbum é, frequentemente, dominado pelas pre-
ocupações ao nível da receção, do leitor. Pelo que, as suas qualidades 
raramente são vistas para além da sua capacidade de resposta face a 
certas formas de uso que se replicam de modo mais ou menos automá-
tico. Importa, por isso, no nosso entender, deslocar as questões para o 
plano da produção. No seu livro “Escrevendo com Imagens”, Uri Shulevitz 
coloca-nos em termos metafóricos as seguintes perguntas:
“Ao trabalhar o seu primeiro livro, pode perguntar-se: Estou feliz com as ilustrações? 
Estas perguntas aparentemente inocentes, na verdade, alteram a importância do livro 
e das ilustrações e passam-nas para si mesmo. Um livro feliz inevitavelmente torna um 
autor feliz. Portanto, perguntar: É o livro feliz? As ilustrações são felizes? Em outras pala-
vras, é a história contada com clareza? São os personagens únicos? É a configuração es-
pecífica? O fim é consistente com o início? Será que a história adere a um código unifica-
do? A divisão de texto segue as unidades naturais da história? Será que o livro alcançou 
a mistura certa de espontaneidade e planeamento? É a forma do livro um crescimento 
orgânico do seu conteúdo? São o tamanho, a escala e a forma do livro os mais adequados 
ao seu conteúdo e humor? Como se relacionam eles uns com os outros? São todas as 
partes de uma imagem unidas e ajudam-se para conseguir o seu objetivo? São todas as 
partes do livro coordenadas num todo coerente? “(SHULEVITZ, 1985: 11)
“Segundo as regras comerciais, o produto a 
vender deve ter certas caraterísticas cons-
tantes, seja ele qual for: uma marmelada 
deve ter sempre aquele sabor, um canço-
netista deve ter determinadas característi-
cas musicais, um quadro ou uma escultura 
devem ter sempre um determinado estilo e 
um determinado tema [...] os problemas de 
pesquisa estética ou outros passam sempre 
para um plano muito secundário.”(MUNARI, 
1979: 61-62)
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Na produção, na comercialização e na receção do álbum convivem ideias e 
artefactos de natureza muito diversa. Que nos dão sinais, por um lado, de 
evolução e, por outro lado, de estagnação. Por isso, não é raro encontrar 
álbuns criteriosamente produzidos, denotando responsabilidade estética, 
cultural e até social, em convívio com outros cuja motivação parece ter 
sido o mero sucesso comercial, correspondendo a expectativas do grande 
público sem o questionar ou lhe oferecer algo de novo. 
O designer é - embora no passado e muita vezes ainda no presente, se 
confunda com alguém que trata superficialmente do livro, alguém que 
apenas materializa o trabalho já feito, texto e ilustração – um agente 
basilar no processo do livro, dependendo, claro está, da sua autonomia. 
O seu papel deve transcender a mera função de designer gráfico, pois 
um livro é algo que implica e, mantém, relações multifacetadas, quer no 
plano da produção, quer no plano da  receção. E a responsabilidade so-
bre grande parte dessas ligações recai ou deveria recair sobre o designer, 
enquanto agente que no processo do livro tem o papel de interface, com 
responsabilidades económicas, culturais e sociais. 
Concentrado no papel social do designer, Ruedi Baur é peremptório ao 
afirmar que os seus encargos são “subtrair crenças”, “subtrair moral”, 
“subtrair decoração”, “subtrair ruído”, “subtrair facilidade”. Tendo enun-
ciado uma extensa lista de itens a subtrair, Baur explica que «desenhar 
por subtração» foi algo que surgiu a partir de uma visita com Enzo Mari a 
uma exposição dedicada ao design dos anos oitenta:
“Estávamos a discutir a dificuldade de encontrar qualidade na profusão de objetos que 
se adjudicaram estilo «design» ou estética criados na década anterior. A multiplici-
dade destas formas  - certamente atrativas e por vezes originais, mas muito frequen-
temente superficiais, vinculadas ao «design» mais pela forma do que pelo conteúdo 
– tinham reduzido todos estes objetos produzidos nos últimos anos a um aglomerado 
de imagens prontas para consumo indiscriminado ou, pelo menos, por um consumo 
governado mais pela moda do que pela necessidade” (BAUR, 2001: 108)
No campo editorial, e, particularmente no dos livros, por exemplo, Dou-
glas Martin refere que o designer não lê os originais que lhe chegam às 
mãos, isto é, não pode dedicar-se à leitura de um texto que vai converter 
em livro, tal como o leitor o fará. O que faz é “ler” esses originais e compre-
ender o programa que vai pôr em marcha. Por isso, ao designer, 
“É indispensável que possua uma capacidade especial para se familiarizar com o de-
talhe e com o método de trabalho; não necessita de compreender, mas de perceber 
aquelas qualidades que tornam cada livro único e ser de uma forma geral sensível a 
estrutura e características do texto e das ilustrações. (MARTIN, 1994:14)
“No design português, a comunidade que 
vem parece ainda endefinida. talvez esta 
indefinição seja, aliás, parte do que nos 
define. mais do que uma linguagem formal 
ou dado contextual, o design português 
carateriza-se por um conjunto de esforços 
individuais.” BÁRTOLO, 2010: 35)
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No seu entender,
“Um designer é uma pessoa aparentemente culta, da mesma forma que se espera 
que um editor perceba de língua e de literatura; mas chamar artista ao primeiro pelo 
seu trabalho é tão absurdo como referirmo-nos ao editor como poeta” (MARTIN, 1994:14)
A este propósito, interrogamo-nos sobre a questão de cada vez mais 
designers terem vindo a dedicar-se ao universo da ilustração e da pro-
dução do livro para a infância, no espaço tradicionalmente ocupado 
pelos artistas, sinal das transformações ocorridas transversalmente na 
produção gráfica. 
Vale a pena regressar a Bruno Munari (1979), à sua obra “Artista e De-
signer”, onde o autor distinguiu estes dois estatutos. Eis algumas das 
distinções por ele adintadas: o artista possui “uma cultura própria”, 
enquanto que o designer nada pode fazer sem “uma cultura viva, inter-
disciplinar”;  o artista “tem os seus segredos de ofício”,  enquanto o de-
signer “não tem segredos de ofício”; o artista “usa a fantasia”, enquan-
to o designer “usa a criatividade”; o artista confina-se ao seu “mundo 
de arte pura”,  enquanto o designer não exerce uma “visão pessoal”; o 
artista despreza o público que não o compreende, enquanto o desig-
ner trabalha “no respeito pelo público” procurando ser “imediatamente 
compreendido” por ele e utiliza “método para projetar” contribuindo 
para “criar o objeto justo”. Nas suas palavras,
“Quando o artista pretende trabalhar como designer fá-lo sempre de um modo sub-
jetivo, procura mostrar a sua «artisticidade», deseja que o objeto produzido conserve 
ou transmita a sua expressão artística” (MUNARI, 1979: 31)
E, na perspetiva do estilo, afirmava que
“Enquanto o artista, se tem de projetar um objectivo de uso, o faz no seu estilo, o 
designer não tem estilo nenhum e a forma final dos seus objetos é o resultado lógico 
de um projeto que se propõe resolver da melhor maneira todas as componentes de 
um problema: escolhe as matérias mais convenientes, as técnicas mais justas, esperi-
menta as possibilidades de ambas, tem em conta a componente psicológica, o custo e 
cada função em particular” (MUNARI, 1979: 30)
Enfim, Munari identificava, em última instância, duas visões profunda-
mente divorciadas:
“O sonho do artista é chegar ao Museu, seja de que maneira for, enquanto o sonho do 
designer é chegar aos mercados de bairro” (MUNARI, 1979: 112)
Neste contexto, pensamos na lenta transformação de uma realidade em 
que o design se foi emancipando da tradição das “Belas Artes”, mediante 
condições que podem ter permitido exercer o que Bruno Munari defendia 
na radicalização das diferenças entre a arte e o design, mas que não te-
rão, porventura, eliminado a discussão do problema. 
“A noção de autor constitui o momento 
forte da individualização na história das 
ideias, dos conhecimentos, das literaturas, 
na história da filosofia também, e na das ci-
ências.” (FOUCAULT, 2002: 33)
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Constatando que “o design, finalmente, é feito por designers [mas que] 
cada vez mais o que se faz foi-se desprendendo de quem o faz” Michael 
Bierut, num artigo intitulado “Acabou a Emoção (quase)”, questiona-se 
sobre o problema do designer face à autoria:
“Os defensores do «profissionalismo» argumentariam – sendo bastante razoáveis – 
que o design existe para servir o cliente primeiro, não para satisfazer as necessidades 
criativa do designer. Mas alguém poria em dúvida que a IBM foi bem servida por Paul 
Rand? E alguém sugeriria que Rand colocou a sua satisfação pessoal em primeiro lugar?” 
(BIERUT, 2001:118).
Ao nível do design, e defendendo a importância da autoria, Bierut lembra, 
entre outros argumentos, que 
“Tornamo-nos designers porque em algum momento das nossa vidas pomo-nos a dese-
nhar, ou a combinar palavras e imagens, ou visualizamos uma ideia, e experimentamos 
o que poderia chamar-se a emoção da criação. Num momento antes, nada existia: agora 
existe, e eu fiz com que aparecesse. [...] O que levou tantos de nós para o design gráfico, 
foi a emoção simples e momentânea da criação. Atualmente existem muitas pressões para 
atraiçoar este impulso primordial e inventar um substituto para a dedicação apaixonada ao 
trabalho. Não há substituto” (BIERUT, 2001: 116-118)
Mais recentemente, e entre nós,  José Bártolo, no seu artigo “Identidades”, 
assinala que
“Mais do que uma identidade coletiva, o que me parece evidenciar-se hoje no design 
gráfico português é uma forte identidade individual, o caráter autoral que contribui para 
uma dinâmica coletiva” (BÁRTOLO, 2010: 35)
A autoria é um tema sensível. Quando falamos de livros, autor é ainda si-
nónimo de escritor e só a ele se refere - alguém que é visto, por tradição, 
no epicentro do processo do livro. O álbum, porém, veio agitar positiva-
mente esta questão.  Na medida em que permite concentrar num só au-
tor a realização do texto e da imagem, e, não menos significativo, inverter 
a direção do-texto-para-a-ilustração - que limita o livro ilustrado, por 
exemplo, face ao álbum - e assim desafiar e relativizar a autoria de uma 
determinada obra. 
Um outro sinal sensível da questão da autoria, que reside na discussão - 
transversal e contemporânea - da própria ideia de autor e de obra. Neste 
contexto, Michel Foucault reflete sobre a «função de autor». Diz ele: 
“Perguntar-se-á a qualquer texto de poesia ou de ficção de onde é que veio, quem o es-
creveu e em que data, em que circunstâncias ou a partir de que projeto. O sentido que 
lhe conferirmos, o estatuto ou o valor que lhe reconhecermos dependem da forma como 
respondermos a estas questões”  (FOUCAULT,  2002: 49)
E questiona-se: 
“«O que é uma obra? Em que consiste essa curiosa unidade que designamos por obra? 
“Que podemos nós hoje fazer num ambien-
te que cada vez mais se multiplica e se so-
brepõe? Devemos chorar tempos que não 
voltarão mais, como fazem os velhos que 
choram a juventude perdida, ou devemos 
esforcar-nos por intervir e procurar pôr um 
pouco de ordem no caos? Acredito nesta 
última solução.” (MUNARI, 2006: 58)
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Que elementos a compõem? Uma obra não é o que escreveu aquele que se designa por 
autor?» [...] se um indivíduo não fosse um autor, o que ele escreveu ou disse, o que 
ele deixou nos seus papéis, o que dele se herdou, poderia chamar-se uma «obra»?” 
(FOUCAULT,  2002: 37-38)
Estas interrogações colocam, sob o ponto de vista da obra, a própria difi-
culdade de estabelecer os seus limites:
“Suponhamos que nos ocupamos de um autor: será que tudo o que ele escreveu ou disse, 
tudo o que ele deixou atrás de si, faz parte da sua obra? [...] será com certeza preciso pu-
blicar tudo mas que quer dizer este «tudo»? [...] os rascunhos das suas obras? Evidente-
mente. [...] As emendas, as notas de rodapé? Também. Mas quando, no interior de um  ca-
derno cheio de aforismos, se encontra uma referência, uma indicação de um encontro, um 
recibo de lavandaria: obra ou não? Mas porque não? E isto indefinidamente” (FOUCAULT,  2002: 38)
No contexto do álbum, a autoria reveste-se de contornos particulares.
Entre nós, Ana Margarida Ramos lembra que pode ser:
“Realizado apenas por um ilustrador – que também redige o texto – ou por uma dupla 
de autores – escritor e ilustrador – o álbum é sempre, se quiser atingir os seus objetivos, 
fruto de um diálogo cúmplice, desafiador e instigador, entre linguagens distintas que se 
unem, complementando-se e misturando-se, para contar uma história.” (RAMOS, 2010:30) 
No caso particular da ilustração, Joana Quental, em  “A Ilustração enquanto 
Processo e Pensamento. Autoria e Interpretação” dirigiu o seu estudo para 
a relação entre o ilustrador e a ilustração, observando-a no âmbito do 
processo de design e enquadrando-a nos domínios semiótico, herme-
nêutico e fenomenológico. Diz a investigadora:
“Entende-se a ilustração, no conjunto da obra desenvolvida por um autor, como um 
sistema autopoiético no universo do design de comunicação. Um sistema autopoiético 
porque convive com o exterior mas mantém invariantes internas. Esta identidade é 
no entanto, constituída na relação com o outro e em evolução, mas mantendo no es-
sencial a expressão, traços de um gesto e de um corpo que perpassam a diversidade, 
e permitem que, apesar de ausente, se perceba e reconheça a presença do autor.” 
(QUENTAL, 2009: 298-299)
Debruçando-se sobre esta «presença do autor», Quental afirma que
“A singularidade dos sentidos construídos pelo autor da ilustração é indefinidamente 
multiplicada, tantas quantas as vezes que seja interpretada: e é essa significação que se 
projeta no mundo, se insinua, seduz, convida o outro a visitá-la e ler nela os seus pró-
prios sentidos. O singular harmonizando-se com o geral.” (QUENTAL, 2009: 297)
E conclui, remetendo para a relação entre o autor e o programa:  
“O potencial de inovação semântica inerente à expressão pela ilustração em design, 
reside nesta possibilidade de, pela interpretação sensível do texto e atendendo aos 
constrangimentos do programa, o autor apresentar atualizações de sentido: impreg-
“O autor, ao responder ao encargo (desíg-
nio), pode atribuir-lhe um valor de metáfo-
ra, materializando a sua poética. Talvez seja 
este o registo no qual o desenhador proje-
tista de artefactos, e por isso, contribuindo 
para a substantivação do mundo, consegue 
escapar ao processo da sua própria coisi-
ficação (coisa entre as coisas), ao recla-
mar para a obra um meio de afirmação de 
humanidade: a construção da liberdade.” 
(PROVIDÊNCIA 2003: 198)
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nadas de gestos e memórias do seu corpo, das suas hesitações e das suas fragilidades, 
das suas dúvidas, das suas convicções e das contingências decorrentes do processo.” 
(QUENTAL, 2009: 298)
A autoria leva-nos ainda, no nosso contexto, e no plano da produção, 
ao processo pelo qual o ilustrador produz as suas imagens e configura 
os seus conteúdos, originando a ilustração. O que nos remete no nos-
so caso, para a questão do desenho. Uma dos aspetos fundamentais 
do desenho, por oposição a qualquer processo mecânico, relaciona-se 
com a noção proposta por Manfredo Massironi, de enfatismo e exclu-
são. Diz o autor que
“ Diferentes são as passagens atuantes de quem (...) tem que escolher entre o que vale 
a pena ser apresentado e o que pode ser descurado. Sobre esta corda suspensa entre 
enfatismo e exclusão, move-se o desenhador, mantido em equilíbrio por dois con-
trapesos que dão maior segurança aos seus passos, por um lado, a atenção às várias 
passagens da atividade percetiva, por outro, a finalidade para que tende a figuração” 
(MASSIRONI, 1996: 73)
O desenho é assim determinante na definição de limites que influenciam 
fortemente o jogo percetivo. Um dos aspetos fundamentais diz respeito à 
relação figura- fundo. Neste domínio, Massironi refere:
“O primeiro fenómeno que involuntária mas necessariamente omitimos na repre-
sentação é o fundo, e o que realçamos é a figura (...) mas também o desenhador 
mais avisado atua automaticamente com uma escolha dos elementos para realçar 
ou descurar na elaboração do seu trabalho, e essa escolha é apenas determinada 
pela técnica empregue, pelas convenções estilísticas  e condicionamentos corren-
tes” (MASSIRONI,  1996: 73)
Neste contexto, somos remetidos para a questão da representação como 
codificação da realidade, para a relação mimética ou não mimética (sim-
bólica) do signo com a realidade que representa. Rudolf Arnheim consi-
dera que 
“A arte não mimética faz o que a arte sempre fez. Cada obra apresenta um esqueleto 
de forças cujo significado é tão legível como o da história do primeiro homem plasma-
da por Miguel Ângelo. Essa arte “abstrata” não é “forma pura” porque já descobrimos 
que até a linha mais simples expressa um significado visível e é, portanto, simbólica.” 
(ARNHEIM, 1979: 503) 
Entre o que o ilustrador pretende mostrar ou obliterar, a ilustração é o 
resultado de operações determinantes, quer técnicas quer concetuais. 
Neste jogo, o universo representado é sujeito a desvios de significado. 
Tomando de empréstimo o que Roland Barthes nos propõe - embora este 
autor o faça no domínio da publicidade - sobre a relação simbólica entre 
o objeto e um significado, verificamos, na sua voz, que
“As primeiras palavras faladas por uma 
criança são reconhecidas não pela sua 
forma fonética mas antes pela situação na 
qual são proferidas. Da mesma maneira, 
somente as condições das produções de-
finem uma determinada produção gráfica 
como sendo um escrito ou um desenho.” 
(GOODMAN, 1995: 38)
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“Um objeto apercebido na sua totalidade (...) apenas significa (...) através de um dos 
seus atributos. Tenho aqui muitos exemplos: uma laranja, embora representada na 
sua totalidade, não significará senão  a qualidade de sumarenta e refrescante: é o su-
marento que está significado pela representação do objeto, não é o objeto todo: há, 
portanto, um deslocamento de signo. Quando se representa uma cerveja, não é es-
sencialmente a cerveja que constitui a mensagem, é o facto de ela estar gelada” (BAR-
THES, 1987: 177)
Estabelecendo relações metafóricas ou, neste caso, metonímicas, o ilus-
trador experimenta e experiencia as possibilidades de configuração de 
signos enquanto “operador visual”. Como diz Bruno Munari, 
“O conhecimento profundo de todos os aspetos de uma mesma coisa dá ao opera-
dor visual a possibilidade de usar as imagens adequadas a uma determinada comu-
nicação visual: até chegar à desejada ambiguidade do aparecimento  de imagens 
do qual pode nascer um facto estético, semelhante a certos poemas em que as 
palavras foram escolhidas expressamente com o fim de fornecer mais informações 
e acordar na mente do leitor antigas recordações da infância que se julgavam es-
quecidas.” (MUNARI, 2006: 85)
Uma vez anotados estes aspetos inerentes ao ilustrador e à ilustração, 
retomamos o contexto da conexão ilustração-design-edição e, particu-
larmente, a relação ilustração-design. Vejamos alguns aspetos que en-
tendemos relevantes referir, no âmbito desta relação.  
O termo «design gráfico», aparecido em 1922, poderia ter sido outro. 
Quentin Newark lembra-nos que Dwiggins poderia ter optado por um 
termo alternativo como “super-impressão” ou que, segundo Herbert 
Spencer, poderia ter-se chamado “arte mecanizada”. O importante, no 
que interessa a Newark, é que estes termos denotam “a relação do de-
sign com a máquina”. 
No nosso contexto, interessa-nos esta mecanização, particularmente na 
fase da paginação e da maquetagem. E neste aspeto, encontrar argu-
mentos que nos permitam sustentar a convicção inicialmente formulada, 
a de que os meios informáticos têm vindo a interferir de forma signifi-
cativa no processo do livro para a infância, não apenas em termos for-
mais, mas, e profundamente, ao nível concetual. Não é nosso propósito 
questionar os meios em si mesmos, até porque consideramos, como diz 
Fernando Medina, que 
“A invasão de computadores, que se tornou tão controversa, não deveria provocar 
agitação, rejeição ou fascínio nos designers. Devemos vê-los apenas como meios que 
contribuem para aperfeiçoar os “nossos” conceitos com maior velocidade e variedade 
de recursos.”(MEDINA, 2001: 155).  
“Sabemos que uma forma que, ao toc´´a-la 
com as mãos, é redonda é idêntica a outra 
que vemos redonda. Consideramos com fa-
cilidade que ambos os tipos de informação 
- táctil e visu.al - são equivalentes. O mes-
mo sucede com muitas coisas que vemos e 
ouvimos.” (BRYANT & BRADDLEY, 1998: 35)
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A questão dos meios informáticos não teria a importância que aqui preten-
demos reconhecer-lhe, se a sua utilização se resumisse à mera questão de 
arranjo gráfico, a jusante de todo o processo do livro, isto é, como instru-
mento apenas da finalização. Pelo contrário, é nossa convicção que o tra-
balho do design não é finalizador mas é ele próprio um motor do processo 
do livro e determina, por isso mesmo, o caráter do álbum.
Sobre tecnologia David Lewis lembra que
“Desde o início nas oficinas de Gutenberg e Caxton, e quase até os dias de hoje 
[…] outras maneiras de imprimir letras e palavras foram inventadas, mas as tec-
nologias de moldagem do tipo e de impressão inicialmente desenvolvidas por Gu-
tenberg em meados do século XV não foram seriamente desafiados durante 400 
anos. As imagens, por outro lado podem ser, e têm sido, impressas de maneiras 
diferentes” (LEWIS, 2001: 138)
E, entre nós, Ana Margarida Ramos assinala que
“No âmbito da literatura para a infância, a união de elementos pictóricos à matéria 
verbal tem vindo a intensificar-se à medida que as técnicas de edição e de reprodução 
evoluem, permitindo inovação e experimentação” (RAMOS, 2010:11)
Neste entendimento, somos conduzidos à ideia de que o álbum depende 
de um conjunto de fatores em interação, que o operacionalizam duran-
te o processo e que determinam o seu resultado. Propomos assim uma 
focagem nas componentes do processo de design, procurando sustentar 
a produção do álbum numa base que evidencia, no nosso entender, os 
termos da sua produção. 
A história da arte - e a do design - mostra e contextualiza, no domínio 
das artes gráficas, as tarefas tradicionalmente entregues ao artista. E 
a ilustração, enquanto arte aplicada, não fugiu a essa regra. 
A sua forte ligação à pintura, ao desenho foi determinante dos con-
tornos e da sua prática. Independentemente da falta de linearidade da 
prática da ilustração, o que pretendemos evidenciar é a emergência 
de cada vez mais designers na prática da ilustração. O que, cremos, 
não pode deixar de ter tido consequências quer ao nível do livro en-
quanto objeto, quer na própria articulação dos conteúdos, no modo 
como se dão a ler e a ver. 
Independentemente das caraterísticas de um determinado álbum en-
quanto projeto específico, podemos verificar na sua produção a exis-
tência de uma autoria (como já vimos: um ou mais autores, em equi-
pa ou isolados, um mesmo autor/escritor/ilustrador), o uso de meios 
tecnológicos (sejam eles analógicos ou digitais, inovadores ou con-
vencionais, industriais ou manuais, contemporâneos ou tradicionais) 
e um programa (enunciado com maior ou menor evidência, fechado 
“As exigências colocadas ao designer de 
livros contemporâneo pode parecer con-
flituante e de difícil resolução: como fazer 
o design de um artefacto apetecível que 
continue a agir como um instrumento fun-
cional? Como se opreserva a integridade do 
conteúdo enquanto se permite que a nossa 
voz se faça ouvir?.” (TWEMLOW, 2007: 104)
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ou aberto, linear ou heterogéneo). E são estes três itens que assegu-
ram a produção em causa numa articulação orgânica. 
Consideremos a proposta de Francisco Providência, sobre a relação en-
tre autor, o programa e a tecnologia como motor tripartido da ação no 
domínio do design. Por contraste com o artista e com o engenheiro, 
Providência refere-se ao designer da seguinte forma:
“O design mantém o diálogo (por vezes muito tenso) entre os protagonistas autor, 
programa e tecnologia, contrariamente ao que sucede com a engenharia, na qual a 
subjetividade da autoria está subordinada à união entre o programa e a tecnologia; ou 
com a arte, na qual o programa funcional é sacrificado pelo autor, na sua relação com 
a tecnologia” (PROVIDÊNCIA, 2003: 201).
Por extensão, é nosso entender que a produção em estudo se coloca nesta 
articulação entre as três dimensões, mas onde nenhum dos pólos, progra-
ma, tecnologia ou autoria, sai ampliado, reduzido ou anulado por ação dos 
restantes. Por outro lado, cremos ser possível articular o conjunto sem que 
o seu equilíbrio tenha que significar linearidade no processo. 
Segue-se a exposição, descrição e caracterização do projetos de Gémeo 
Luís, onde poderemos observar o desenvolvimento dos processos de 
atuação em cada um dos álbuns em estudo. 
“O símbolo possui um forte poder de im-
plicação psicológica e social. Irracional, 
ele fala a linguagem do inconsciente; fi-
gurativo e concreto, ele REND sensivel o 
que (ideia, valor) nNE L´EST PAS ASSEZ; 
polissémico, SUCHERGÉ de sentido, ele en-
riquece o discurso pela concentração em 
um signo único de significações múltiplas 
e ressonantes.” (JEAN, 1998: 172)
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Gémeo Luís
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Gémeo Luís, a.k.a. Luis Mendonça nasceu em Lourenço Marques em 
1965. Viveu em Coimbra desde os dois anos de idade, onde estudou até à 
entrada na faculdade. Enquanto estudante do ensino preparatório e se-
cundário jogou futebol profissional na Académica de Coimbra. 
Em 1985 ingressou na Escola Superior de Belas Artes do Porto, no curso 
de Design de Comunicação, concluindo-o em 1990. 
Em 1992, concluiu o Curso de Pós Graduação em Mobiliário, no ISEP/ESAD.
Começou a lecionar no ensino preparatório e secundário, em 1988, dis-
ciplinas como Educação Visual, Geometria Descritiva, Teoria do Design. 
Iniciou a docência na Escola Gomes Teixeira com alunos da faixa etária 
dos 10 aos 12 anos.
Em 1991 foi convidado a lecionar na ESAD-Escola Superior de Artes e 
Design, e, até ao momento, foi responsável, na licenciatura, em cursos 
profissionais e em estudos graduados, por cadeiras como Desenho I e II, 
Vitrinismo, Introdução ao Design, Grafismos Especializados, Produção 
Gráfica, Ilustração, Design. 
Foi convidado pelo Instituto Politécnico de Macau, em 1994, para co-
ordenar o Curso de Design de Comunicação na Escola de Artes Visuais, 
funções que desempenhou até 1997, tendo lecionado as disciplinas de 
Introdução ao Design, Embalagem e Ilustração, e organizado inúmeras 
exposições e workshops com técnicos e artistas de várias proveniências. 
Em 1997, regressou e retomou as funções de docente na ESAD - Escola 
Superior de Artes e Design de Matosinhos.
Ingressou, em 1999, na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Por-
to, onde lecionou até ao momento cadeiras como Introdução ao Design, 
Design I, Produção Gráfica, Ilustração, tendo realizado Provas de Aptidão 
Pedagógica e Capacidade Científica, em 2004. 
Organiza, frequentemente, exposições de ilustração e de edições, convi-
dando ilustradores portugueses e estrangeiros, de renome internacional, 
assim como autores ainda não publicados. Neste âmbito realizou projetos 
como: “88 Leituras de Macau”, em 1996, para a editora Livros do Orien-
te; quatro exposições para a APEL- Associação Portuguesa de Editores e 
Livreiros, nas edições da Feira do Livro do Porto de 2003, 2004, 2005, 
2006; “A casa dos Sonhos” para a Fundação Bissaya Barreto em 2003; 
publicações de pequeno formato e calendários de parede ilustrados por 
novos autores e consagrados para a empresa tipográfica Greca Artes Grá-
ficas; cinco exposições com respetiva publicação em forma de agenda, 
com ilustradores nacionais e internacionais para a editora Etrogémeas.
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Tem colaborado com a Rede Nacional de Bibliotecas Públicas e a Rede de Biblio-
tecas Escolares, escolas públicas e particulares, do ensino  primário e secun-
dário, faculdades de diversas universidades em licenciaturas e estudos pós-
-graduados e centros de arte, como palestrante e orientador de workshops.
Nestas colaborações incluem-se instituições como Universidade de 
Aveiro, Universidade do Minho, Universidade Lusófona, Universidade Ca-
tólica, ELISAVA - Escola Superior de Artes e Design (Barcelona), Centro de 
Arte de S. João da Madeira, Museu de Serralves, Centro Cultural de Belém. 
Em 2000 fundou a editora Eterogémeas, na qual publicou diversos au-
tores, da literatura, das artes visuais, da arquitetura, do teatro, para pú-
blico adulto, jovem e infantil, como Álvaro Siza, Alberto Pimenta, Valter 
Hugo Mãe, Ana Paula Guimarães, Maria Keil, André Letria, Baltazar Tor-
res, Ung Vai Meng, Martin Jarrie, Pepe Monserat, Pablo Amargo, Isidro 
Ferrer, e de novos autores, como Rui Vitorino Santos, Marta Madureira, 
Inês Oliveira, Nuno Fisteus, André da Loba, Mariana Rio, Catarina Sobral, 
Manuel Cruz, José Cardoso, Ana Ventura, Lisa Nani, Ana Biscaia, Aljosha 
Blau, Sonja Danowski. 
Empreendeu também um trabalho de autoedição, tendo ilustrado e publi-
cado álbuns com diversos escritores, como Matilde Rosa Araújo, João Pe-
dro Mésseder, António Torrado, Teresa Martinho Marques e Eugénio Roda. 
Enquanto designer, tem realizado, desde a conclusão da licenciatura, o 
mais variado tipo de artefactos para um conjunto alargado de clientes 
de áreas diversificadas, cultural, social, económica, artística, científica, 
académica, nas vertentes bi e tridimensional. 
Esta produção integra cartazes, desdobráveis, cartões, postais, mar-
cadores, brindes, embalagens, livros, catálogos, stands e instalações, 
troféus e medalhas, mupi´s, outdoors, anúncios em jornais e revis-
tas, expositores, sinalética e mobiliário. Para instituições e empresas 
publicas e privadas como: Museu Marítimo de Macau, Instituto Poli-
técnico de Macau, Fundação Oriente, Comissão dos Descobrimentos, 
Universidade de Macau, Instituto Português do Oriente, Papillon, Pau-
se, Chave Douro, IPAR, Universidade de Coimbra, Câmara Municipal de 
Matosinhos, Câmara Municipal de Lisboa, Edimaia, Mabera, Universi-
dade do Minho, IPLB.
Como ilustrador tem realizado trabalho no âmbito da ilustração editorial 
para editoras e publicações periódicas, ilustração para cartazes relacio-
nados com diversos eventos e para artefactos avulsos em campanhas 
publicitárias. Entre os seus clientes encontram-se a Revista Pública, a 
Revista Up, OP, Habitar, Mais Arquitetura, Noesis, Páginas Soltas, Mala-
sartes, Mãos e editoras como Caminho, Campo das Letras, Deriva, Civili-
zação, Gailivro, Kalandraka, Oceano Travesia.
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Tem produzido esculturas destinadas ao espaço público e privado, para 
entidades e empresas, como a Universidade do Porto, o Futebol Clube do 
Porto, a Edimaia ou a loja Papillon Vagabond. Para além da escultura de 
grande escala realizou peças de menor dimensão, adquiridas por colecio-
nadores públicos e privados. 
Tem participado em exposições internacionais em Espanha, França, Itália, 
Alemanha, Inglaterra, Coreia, Estados Unidos, Argentina, em certames de 
referência na área da ilustração, como Bienal de Ilustração de Bratislava, 
Mostra de Ilustradores da Feira de Bolonha, CJ - Picture  Book Festival, 
Dogeball - International Competition of Ilustration, Catálogo Iberoameri-
cano de ilustración de publicaciones infantiles y juveniles, An Imaginary 
Library - children´s books that do not (yet) exist, Aria - Sesta rassegna 
internazionale di ilustrazione de Padova.
Em exposições nacionais, como Ilustração Portuguesa 2004, “Caro An-
dersen”, ou de caráter internacional como a Ilustrarte. Tem ainda rea-
lizado exposições individuais em colaboração com diversas instituições 
em diferentes pontos do país e no estrangeiro, em bibliotecas, centros de 
arte, museus e escolas.
Os seus livros e a sua ilustração têm sido destacados por diversas insti-
tuições e em diversos certames, tendo sido contemplado com o Prémio 
Nacional de Ilustração em 2005, depois de Menção Especial em 2002 e 
2004, 1º Prémio na 15º Competition of Illustration Chioggia Venezia, Men-
ção Especial no Prémio Internacional de Compostela em 2008, Finalista no 
Prémio Internacional de Ilustración José Segrelles-Albadia 2005, nomea-
do para a lista de honra do IBBY 2006 com o livro Palavra que Voa, Sele-
cionado para “Images du  livre pour la jeunesse en Europe” 2008, Desta-
cado várias vezes pela Casa da Leitura /Fundação Calouste Gulbenkian.
Na área da cenografia, iniciou atividade ainda  enquanto aluno na facul-
dade, no Círculo Portuense de Ópera, em 1988; mais tarde, concebeu e 
realizou cenografia, adereços e figurinos para o Teatrão e o GEFAC em 
Coimbra; recentemente desenhou cenários e figurino para a peça “Ca-
tabrisa” para o Teatro Maria Matos com itinerância em diversos teatros 
do país em cerca de uma centena de atuações durante o primeiro ano, 
e para projeto “Mover” desenvolveu cenários para o bailado “O Piano de 
Cauda”, levada a cena no Teatro Campo Alegre. 
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Tem realizado cartazes com regularidade. Nesta produção, o cartaz cul-
tural é o género mais frequente, nas áreas do teatro, ópera, literatura, 
palestras, encontros literários. Embora a função do cartaz numa cam-
panha publicitária determine o seu caráter efémero,  ele sobrevive en-
quanto artefacto «de culto» em termos de colecionismo.
A sua produção cartazística está intimamente ligada à ilustração, servin-
do-se dela como estratégia comunicativa. 
A seleção que se apresenta inclui exemplares realizados para clientes 
diferentes e em contextos distintos, por vezes divulgando eventos assi-
nados pelo próprio ilustrador, como é o caso da peça de teatro Catabrisa, 
outras vezes ligados a encontros literários, a campanhas em torno do 
livro e da leitura, concertos musicais, etc.
Concertos de música, África do Sul. A pro-
dução de três cartazes para divulgar os 
vários concertos - de piano, de violoncelo 
e de saxofone - motivaram a realização 
de três ilustrações. Os cartazes foram 
impressos com o mesmo texto, variando 
o  desenho e respetiva cor. Na imagem 
apresenta-se o exemplar relativo ao con-
certo de piano.
A revista Mãos é uma edição trimestral de-
dicada às artes e ofícios. Este número é de-
dicado ao papel, e a este propósito foram 
desenvolvidos diversos artigos. 
Gémeo Luís foi o ilustrador convidado para 
realizar um conjunto de imagens como le-
itmotiv sobre o tema do papel. 
Com o lançamento da revista foi concebida 
uma exposição itinerante com todos os ori-
ginais que o autor ilustrou os artigos.
GÉMEO LUÍS NO CRAT - CENTRO REGIONAL DE ARTES TRADICIONAIS, RUA DA REBOLEIRA 37, 4050-492 PORTO, PORTUGAL
10 DE NOVEMBRO A 9 DE DEZEMBRO DE 2005 SEGUNDA A SEXTA-FEIRA DAS 10H00 ÀS 12H00 E DAS 13H00 ÀS 18H00
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Cartaz de divulgação da peça “História de 
Quem Perde a Sombra”, 2009. Realizado 
pela companhia de Teatro Chapitô.
Foram concebidos mupies, cartazes, desdo-
bráveis, flyers e bilhetes. Fizeram-se várias 
ilustrações para os vários suportes que re-
sultavam numa narrativa à volta do perso-
nagem que perdeu a sua própria sombra.
Cartaz para promover a peça de teatro, Ca-
tabrisa que teve origem no livro Catavento 
(Eterogémeas, 2010). A este projeto faz-se 
referência mais adiante no nosso estudo. 
A ilustração realizada para o cartaz sintetiza 
visualmente o texto dramatúrgico elaborado 
por Eugénio Roda e apresenta um conjunto 
de elementos iconográficos em coerência 
com a cenografia que o ilustrador realizou 
para a peça.  
A curiosidade deste cartaz é que incluindo 
todos os locais e datas das 95 atuações da 
temporada permite mesmo assim destacar 
o local e a data respetiva de determinado 
espetáculo recorrendo a um marcador flu-
orescente sem prejudicar a qualidade visual 
do objeto, visto que tem um fundo negro e 
as dados estão todos a branco.
Cartaz de divulgação do Prémio Jornalismo 
Científico da Fundação intitulado na im-
prensa, na rádio e na televisão, associando 
ciência, jornalismo, empresas. 
Procurando enfatizar a presença dos vá-
rios profissionais candidatos ao prémio, 
as personagens, os repórteres, encenam a 
chegada e o jogo de expectativas sobre a 
escolha do vencedor, entrevistando-se a si 
próprias e entre si.  
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A regularidade do design para capas de livros para diversas editoras, in-
cluindo distintos géneros, como o romance, o conto, a novela, a poesia, o 
ensaio, traduz-se numa oportunidade relevante para o designer experi-
mentar e testar alternativas.
Nestes exemplos, previlegiaram-se situações em que se recorreu ao tra-
balho do ilustrador.
Preteriram-se soluções apenas com tipografia ou nas quais se tenha re-
corrido à fotografia, ou ainda a linguagens de outros autores. 
Este livro é dedicado ao escritor José Gomes 
Ferreira. Intitulado “Abre um buraco no teto 
que eu quero ver a tua lua”, segundo projeto 
gráfico de Luís Mendonça e com ilustração 
de capa de Gémeo Luís, o livro é constituído 
por dados biobliográficos, uma seleção de 
poemas e um excerto de “Aventuras de João 
Sem Medo” (Fernando dos Santos Silva, p.7).
Destina-se prioritariamente a um público 
infantil. A ilustração da capa constitui-se 
como metáfora visual do título e abrange a 
capa, lombada e contracapa.
Livro de poemas de Teresa Martinho Mar-
ques publicado pelas Edições Eterogéme-
as, em 2007. A ilustração foi motivada pela 
metáfora «palavras à solta», como ideia 
transversalmente implícita num livro de 
poesia, em vez de aderir a uma determi-
nada informação localizável nos poemas; o 
desenho surge na capa e continua na con-
tracapa; um segundo elemento, de menor 
escala e impresso em negativo, sugerido na 
capa, revela-se totalmente quando aberta a 
badana do livro. 
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A editora Deriva convida o ilustrador para 
desenhar uma série de dez capas para vá-
rios textos de autores portugueses e gale-
gos, com o objetivo claro de se implantar no 
mercado e ganhar visibilidade. 
As coleções seguintes, que também foram 
dirigidas pelo mesmo designer puderam, 
assim, recorrer a outros ilustradores e fo-
tógrafos para ilustrar as capas.
Exemplos de uma outra coleção com dois 
processos diferentes: na primeira capa 
recorre ao registo fotográfico do desenho 
original tirando partido da sombra e enqua-
dramento; na segunda solução, a ilustração 
foi realizada tridimensionalmente e poste-
riormente fotografada.
Esta edição da ESAD - Escola Superior de 
Arte e Design de Matosinhos, com design de 
Dino dos Santos, contou com ilustrações de 
Gémeo Luís na capa e no interior, acompa-
nhando cada uma das entradas de capítulo, 
e ilustrando temas aglutinados pelo concei-
to da edição, como “Civilização do habitar”, 
“Modos de habitar”, ou “Habitar agora: Ar-
quitectura Portuguesa de Nova Geração”
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A ilustração editorial representa uma dimensão particular no trabalho de 
Gémeo Luís. Apresenta-se uma seleção de ilustrações para jornais e re-
vistas semanais, mensais, bimensais, trimestrais e semestrais. 
Na diversidade de género dos textos ilustrados, artigos, crónicas e textos 
de ficção. Em todos estes exemplos foi usada a técnica de recorte, exceto 
numa das imagens, realizadas a lápis de cor.
Dois exemplos de um conjunto alargado de 
ilustrações publicadas na revista do Jornal 
Público, respetivamente 9 de março e 18 
de maio de 2008, na rubrica História De-
vida, publicada em simultâneo com o pro-
grama radiofónico que lhe deu origem, da 
Antena 1, produzido pelas Produções Fic-
tícias e apresentado por Miguel Guilherme 
e Inês Fonseca Santos (projeto abordado 
mais adiante). 
As histórias aqui publicadas, “A Moeda Fal-
sa “ de Fernando Gaspar e “O Diploma” de 
José Filipe Balby foram editadas a preto e 
branco mas os originais foram realizados 
com papel kraft de cor.
Revista OP, Visões da Matéria, número 12, 
2003. Ilustrações para o texto “Contra-
tempos” (refletindo sobre a nova edição 
da Odisseia pela Cotovia em 2003) de 
João Eduardo Ferreira: “Na nova edição 
da Odisseia de Homero, a verdadeira es-
colha das palavras adapta-se reverente à 
estrutura ordenada do velho poema gre-
go, concedendo finalmente aos leitores-
-ouvintes portugueses o pleno prazer da 
leitura-audição de um dos mais famosos 
livros do mundo” (p.28).
Este mote, assim como outros elementos 
que vão surgindo no texto, motivou o ilus-
trador a apresentar a ilustração em dois 
blocos gráficos, sugerindo dois tempos, 
representando a “caixa-negra” que revela 
segredos sempre que se (re)abre.
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Uma das ilustrações da Revista Mãos. 
Edição número 27/28, outubro-dezembro 
2004 /janeiro-março de 2005
Este número foi dedicado ao papel. “Quem 
trabalha o papel? O que se faz com o papel? 
Quem desempenha o seu papel?” são algumas 
das perguntas colocadas por Ana Pires, dire-
tora da revista, e que motivaram esta compi-
lação de reflexões em torno do tema, entre os 
quais um artigo sobre a obra do ilustrador.
Esta revista conta com ilustrações de Gémeo 
Luís para a maioria dos textos publicados.
Cadernos de Literatura para a Infância e a Ju-
ventude. Revista Malasartes. Edição número 
13, dezembro de 2003.
Neste número da revista, foi publicado um 
conjunto de contos de diversos escritores, e 
convidados ilustradores para os interpreta-
rem. Gémeo Luís ilustrou o conto “O Nada” 
de Álvaro Magalhães, que começa, «per-
guntando» “O que é o nada? Nada? Isso é o 
que se diz. Por acaso, já não o viste?” e ter-
mina, concluindo “ser nada é já um modo de 
ser” (p.5). A ilustração desta pequena nar-
rativa baseia-se numa figura popularmente 
conhecida, citando a Matrioska russa. A téc-
nica usada pelo ilustrador, lápis de cor.
A colaboração com a revista UP da Univer-
sidade do Porto, para a rubrica “Histórias da 
universidade”, durou perto de três anos.
O exemplo escolhido é de uma crónica “o 
Pica”, escrita por Tomé Ribeiro, Professor Ca-
tedrático da UP. “O Pica foi um célebre estu-
dante da Faculdade de Medicina de Coim-
bra. Fez tantas e tão poucas por lá , que foi 
expulso, não só da Universidade, mas da 
própria cidade. Veio para o Porto onde foi 
meu condiscípulo” (p. 42). 
A ilustração sintetiza a relação entre uma 
personagem e a cena de aula, ocupando a 
página dupla.
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Na ilustração publicitária, que esta seleção de imagens regista, foram 
produzidos cerca de uma centena de artefactos, desenvolvidos durante 
vários anos de colaboração com a empresa imobiliária Chave Douro. 
As ilustrações foram motivadas por «slogans» e reproduzidas em di-
versos suportes publicitários, a saber, «outdoors», «mupi´s», anún-
cios em jornais e revistas, postais, «flyers». Integrando campanhas de 
promoção de imóveis, de edifícios, de lojas, de condomínios, lançadas 
no contexto temático  da memória coletiva, por exemplo, no Natal, no 
Carnaval, no S. João, na Páscoa, no Dia da Mãe, no Dia do Pai, na Queima 
das Fitas da Universidade do Porto. Os materiais promocionais incluíram 
ainda peças em volume, de equipamento e mobiliário,  como postos de 
venda móveis junto de tabacarias e escritórios distribuídos pela cidade, 
ou «stands» móveis implantados junto de condomínios exclusivos.
Porta Revistas. Posto de divulgação de 
produtos imobiliários. Procurando con-
trastar com a monotonia da paisagem 
urbana, este equipamento pretendia tirar 
partido da diferença no contexto das prá-
ticas frequentemente lineares das imobi-
liárias concorrentes.
As campanhas promocionais têm como 
«leitmotiv» as metáforas construídas 
em torno da casa enquanto objeto, lugar 
e conceito, partindo sempre de um mote 
como mensagem implícita.
Neste processo, o ilustrador começa por 
traçar ideias-chave, mapas conceptuais, 
anotar elementos pesquisados, procu-
rando encontrar uma teia coerente para 
cada unidade temática redigindo um pe-
queno memorando de motivação e argu-
mento da ilustração.
Peça produzida em chapa e verga de ferro 
Telhado com abertura/ tampa para recar-
ga de revistas. 160cm de altura
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Café. O café como momento descontraído 
de partilha de informação, de troca de con-
selhos, de sugestões... imobiliárias.
Cruzeta. Não deixes a família pendurada, 
o tempo não está para hesitações, aplica 
o teu dinheiro sem hesitação... imobiliária.
Informação. Todos os dias chegam imó-
veis à nossa base de dados. Há imensas 
oportunidades que acrescentamos sempre 
à nossa muito imensa lista de soluções... 
imobiliárias.
S. João. Pelo S. João não há como ter uma 
casa catita e fragrante num desejo festivo... 
imobiliário.
Problema. Procurar casa sozinho é muito 
difícil, mas com a nossa ajuda tudo se torna 
fácil, é isto que fazemos todos os dias, dar 
solução...imobiliária.
Natal. Uma bela prenda de natal, uma casa 
para a família, não gaste dinheiro em pren-
das fúteis, invista em bens de raiz,  faça um 
pé-de-meia... imobiliário.
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A produção de cartões, de convites e de postais que passaram pelo uso da 
ilustração, tem sido uma oportunidade recorrente e volumosa para testar 
os mais diversos aspetos editoriais, escalas, enquadramentos, formatos. 
Ultrapassando as duas centenas, os artefactos têm sido produzidos com 
técnicas de impressão diversificadas, monocromia, quadricromia, cor di-
reta, com aplicação de relevos, cortantes e selo branco. 
A seleção que se apresenta recaiu sobre o convite de casamento, tema 
que motivou exercícios de ilustração sobre conceitos universalmente 
vinculados ao tema e ao domínio biográfico de cada um dos clientes, na 
construção de pequenas narrativas visuais. 
Os textos destes convites apresentam ca-
racterística muito diversas. Estes textos 
foram produzidos de acordo com a solici-
tação do designer, pretendendo acompa-
nhar de forma criativa o ambiente sugeri-
do pelas ilustrações.
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Movimento. A dinâmica da vida a dois, o 
envolvimento, a suspensão, a leveza, os 
trilhos, as voltas, as ações, a persistência o 
lastro. A profusão, a interseção, a expressão.
Impressão em relevo.
Voo. Começar, levantar voo, sobrevoar, 
observar a paisagem, o desconhecido, a 
descoberta. A forma, a cor, a nitidez, o con-
traste. 
Impressão em quadricromia.
Aventura. A viagem, a condução, a pilota-
gem, as voltas, o envolvimento, o cuidado, 
a embalagem, a proteção, o bem-estar. A 
associação, a fusão, o positivo-negativo.  
Impressão em relevo.
A partida. A festa, a despedida, o desejo, a 
direção, a saudade antecipada, a expetati-
va, o desafio. A cor, o ritmo, a escala.
Impressão em quadricromia.
O jogo das alianças. A felicidade, a troca, 
o diálogo, a diversão, o jogo, a partilha, as 
regras, o desafio das regras, as soluções, a 
realização. A simetria e a assimetria.
Impressão e relevo.
Nas nuvens. O ambiente, o enigma, o es-
conderijo, a surpresa, a visibilidade, o con-
forto. O contorno, o volume, a fusão.
Impressão em relevo.
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O desdobrável é um dos artefactos mais versáteis numa campanha pro-
mocional, sendo um dos mais produzidos. No contexto do trabalho de 
Gémeo Luís, grande parte da produção está intimamente ligada à ilustra-
ção, proporcionando o ensaio de diferentes estratégias narrativas, parti-
cularmente motivadas pelas possibilidades estruturais do artefactos.
Relacionados com uma grande diversidade de áreas e com diferentes ti-
pos de cliente, quer institucionais, quer particulares, os artefactos resul-
tam de colaborações pontuais ou assíduas. 
A área cultural tem sido a mais frequente nesta produção. A seleção apre-
sentada diz respeito a uma das colaborações recorrentes e relaciona-se 
com a área da literatura para a infância.
Desdobrável para promover o Prémio da 
Fundação Ilídio Pinto intitulado “Jornalis-
mo Científico na imprensa, na rádio e na 
televisão”, associando ciência, jornalismo, 
empresas. 
Foram realizados desdobráveis para as edi-
ções do Prémio de 2007 e de 2008. 
A imagem apresenta esta última.
Este certame foi integrado no Ano Europeu 
das Pessoas com Dificuldade. 
A Semana da Solidariedade do Município, 
em Gondomar, conta com várias iniciati-
vas, palestras, debates, inaugurações aqui 
promovidas, divulgadas pelo próprio defi-
ciente como sugere o ilustrador no desdo-
brável/ cartaz, de 2003.
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A colaboração com os Encontros Franco 
Galaicos do livro Infantil e Juvenil tem sido 
regular e interrupta. O programa integra 
conferências, debates, ateliers, exposição 
de ilustração e de livros. 
O tema central desta edição debruçou-se 
sobre “A Guerra na Literatura Infantil e Juve-
nil - Tratamento, memória e repercussão na 
infância, adolescência e sociedade”
No ano em questão os Encontros debruça-
ram-se sobre o tema:  “«Clássicos»: Tradi-
ção e Actualidade”. 
O programa desta edição  integrou também 
uma exposição com vários ilustradores na-
cionais, comissariada por Luís Mendonça, 
“Mãe Galinha, Mãe Rainha”.
O tema desta edição dos encontros debru-
çou-se sobre o tema “Do Livro à Cena”.
O Teatro, a escrita teatral e a experiência 
de palco, a literatura dramática, teatro para 
a infância e  juventude, dentro do conto e 
para além do conto, as “larachas”.
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A embalagem é um suporte onde a ilustração desempenha um papel 
particular, em diversos sentidos. Por um lado, a promoção do produto 
adquire contornos cuja personalização lhe confere destaque. Por outro 
lado, e na perspetiva do autor, envolve possibilidades de experimenta-
ção, teste e opção, que permitem atravessar diferentes contextos de co-
municação, e  distintos meios de produção, materiais, escalas.
Nestas embalagens coloca-se ainda a questão da reciclagem, a possibili-
dade de reaproveitar e, assim, prolongar a sobrevivência do objeto, mu-
dar a função específica e responder a diferentes contextos de uso. O que 
é favorecido pela redução ou até ausência de textos e outros elementos 
identificadores do cliente.
Mealheiro para instituição bancária, Fi-
nibanco. Este mealheiro, para campanha 
de poupança  infantil promovida junto da 
comunidade chinesa e macaense, contou 
com a aplicação de ilustrações realizadas 
por meio digital (Freehand). 
Um dos muitos exemplos de saco dese-
nhados para a loja de roupa infantil Pa-
pillon Vagabond. A redução e localização 
do lettering libertou a ilustração e conse-
quentemente o objeto, permitindo acen-
tuar o encontro do utilizador/observador 
com os efeitos narrativos da imagem.
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Embalagem para t-shirt. Tubo de cartão 
com colagem de papel impresso a duas 
cores. Um exercício de variação de escala e 
enquadramento. Pormenor de ilustração da 
identidade do cliente. 
Embalagem para a marca Jose Gourmet.
José é uma marca gourmet de alta quali-
dade. Ao encontro de lugares de referência 
nacional marcados pelo uso de matérias 
primas e processos de fabrico peculiares, 
José propõe um conjunto de produtos por-
tugueses com uma identidade própria.
A organização gráfica dos elementos con-
centrou-se, neste contexto, na marca, no 
carimbo, no selo. Evocando a economia de 
meios associada à tradição, a intervenção 
gráfica pretendeu-se discreta, mediando o 
carácter distintivo e prestigiado dos conte-
údos sem se lhes sobrepor. 
Embalagem para sabonetes tradicionais.
Sabonetes artesanais com baba de caracol, 
um produto artesanal de ricas qualidades 
medicinais para a pele.
Uma solução à primeira vista contraditó-
ria: o confronto entre o aspeto grosseiro do 
material e produção do suporte, e o requin-
te da impressão da imagem. Este confronto 
procura corresponder, semanticamente, 
à experiência de uso do produto, também 
ela polarizada entre o processo artesanal e 
a sofisticação dos resultados.  
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A realização de montras tem constituído uma oportunidade para desen-
volver diferentes estratégias de configuração, realização e aplicação de 
formas ilustrativas. Atravessando suportes diversificados quer no mate-
rial, quer na dimensão, apresenta-se aqui o bidimensionalidade.
As montras selecionadas respeitam à loja de roupa multi-marca Papillon, 
dirigida a um potencial cliente de segmento alto e situada num local de 
referência, no Centro Comercial Aviz no Porto. A produção das montras 
é programada em função do ciclo comercial, pelo ritmo de apresentação 
de novas coleções, saldo de stock e pela comemoração dos momentos 
significativos do ano: Natal, Páscoa, Carnaval, Férias, Regresso às aulas, 
Inverno, Outono.
Apresentação de novas coleções. Esta 
montra respeita à campanha de apresenta-
ção de coleção primavera-verão. 
Para responder ao tema, foi realizada uma 
composição alusiva à natureza, à musica, 
ao “pic-nic”, às brincadeiras com bolas de 
sabão, aos animais. No contexto da mon-
tra, a exuberância do tema, da figuração, 
foi contraposta pela contenção cromática, 
por consonância com os modelos expostos. 
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Saldos. Os preços de pernas para o ar. Alu-
dindo à ideia expressa, foi realizada e insta-
lada uma peça que serve de fundo à figura, 
à personagem principal, representada em 
consonância cromática com o modelo de 
vestuário exposto. 
Outono. O regresso de férias, o regresso às 
aulas. A composição de figuras foi remetida 
para a parte superior 
Inverno. O desporto na neve, o esqui. A 
silhueta foi conjugada com a imagem de 
um modelo de vestuário, procurando tirar 
partido da representação da figura e ao 
mesmo tempo favorecer o ambiente cro-
mático concordante com o tema.
Primavera. A primavera, e particularmente 
a Páscoa é época de realização de batiza-
dos. A ilustração é alusiva ao tema, procu-
rando corresponder-lhe através do uso do 
branco, por contraste com os modelos de 
vestuário expostos.  
Páscoa. Na época da Páscoa, nomeada-
mente em abril e maio, realizam-se ha-
bitualmente batizados e casamentos. Para 
ilustrar o tema, foram relacionados, por 
contraste, dois elementos, a silhueta sobre 
fundo  denso e exuberante: por contraste 
de tema, de forma, de cor, de dimensão.
Nesta versão também alusiva à Páscoa, foi 
usado, o critério inverso na relação figura-
-fundo. Na tela homogénea e branca, sur-
giu a figura composta com cores quentes. 
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Esta seleção de exemplos tridimensionais pertence a um conjunto de 
montras realizadas para a loja de roupa de diversas marcas (fashion), 
Pause. Situada em edifício da autoria do arquiteto Álvaro Siza, a carate-
rística peculiar deste espaço consiste na dimensão generosa do pé direito 
(6 metros). O desenho,  a construção e a aplicação das peças no espaço, 
assumem as características do processo artístico, daqui resultando uma 
forte marca autoral. 
A cada mês corresponde uma montra com um motivo distinto e rela-
cionado, ao longo do ano, com os momentos simbólicos do calendário 
como o Natal, os Reis, a Praia, os Saldos, o Regresso às Aulas, o Outono, o 
Inverno, a Primavera.
Natal. Partindo da realização de um con-
junto escultórico, com materiais como pas-
ta de papel e balões, o tema foi encenado 
no contraste de cor e de escala. 
Reis. Utilizando materiais industriais, chapa 
maleável de um milímetro de espessura com 
revestimento a alcatifas coladas em ambas 
as faces, foi construída uma personagem: 
corpo central da escultura envolvido com 
tubo de alumínio forrado a plástico.
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Verão. O tema do mar associado às férias, à 
praia a espuma. Foi produzida uma perso-
nagem, a baleira, para instalação no espaço 
comercial. A peça foi realizada em aglome-
rado de madeira, forrado com alcatifa. 
Saldos. A metáfora dos “preços de per-
nas para o ar”. A personificação dos saldos 
numa peça autoportante, realizada em ma-
deira mdf pintado.
Rentrée. Regresso de viagem com a abun-
dância de fotografias dos destinos de fé-
rias de verão. 
A personificação da mala. Pernas, motor e 
ventoinha procuram acentuar a sugestão 
do movimento e do tema. 
Outono. Instalação para apresentar a cole-
ção outono inverno. Gotas de chuva realiza-
das em esferovite cortado a laser, pendem 
do teto, procurando sugerir suavidade e 
leveza.
Coleção primavera-verão. O verão nou-
tras paragens. Chegado o tempo chuvoso a 
Portugal, há quem possa continuar a con-
viver com o sol noutras paragens, do outro 
lado do mundo, no Brasil, por exemplo. O 
Natal num lugar, o verão noutro lugar.
Primavera. Folhas, pétalas, pássaro, ele-
mentos representativos do tema, procu-
raram sugerir as ideias de frescura, flores-
cimento.
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O mobiliário permite problematizar a ilustração de um modo particular. 
Pela necessária adequação das formas à função, pela desejada eficácia 
da resposta, pelo desafio formal e semântico que proporciona. Detetar 
problemas, procurar soluções, melhorar resultados, promover novas re-
lações e usos, relacionar temas, ensaiar narrativas, particularizar e pro-
longar memórias. São múltiplos os campos de diálogo com as ilustrações. 
Os exemplos que se apresentam incluem peças selecionadas do ambien-
te doméstico. Incluem móveis desenhados para uso dos filhos, realizados 
manualmente ou com pouca intervenção de maquinaria, peças multi-
funcionais projetadas para funções muito específicas e realizadas indus-
trialmente: camas, berços, cabides, suportes de livros. 
A figura de um equídeo deu origem a um 
berço. O desenho desta peça foi sendo feito, 
e decidido com desperdícios de materiais.
Havia um pequeno esquisso mas foi sendo 
ajustado aos materiais que estavam em re-
ciclagem na oficina.
Todo o resto do quarto, armário, cómoda, 
espelho, candeeiro, cadeira resultaram do 
mesmo processo. 
Camas extensíveis representam duas per-
sonagens, feitas da mesma forma do quarto 
anterior. A cama da esquerda é eletrificada: 
permite uma pequena saída de luz pelos 
orifícios abertos no corpo do personagem, 
tentando dar resposta a um medo da Maria 
que não gostava de dormir de luz apagada. A 
cama da direita recorre ao uso de pequenas 
prateleiras com o objetivo de satisfazer um 
gosto acentuado da Marta, de colecionado-
ra de minúsculos brinquedos que teimavam 
em acompanhá-la para os lençóis.
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Cabide. A arrumação dos adultos é, por 
norma muito diferente da das crianças. O 
uso das mãos reforça gestos de compa-
nheirismo que pareceram motivadores no 
processo de crescimento das minhas filhas. 
O artefacto foi realizado em chapa de ferro 
de dois milímetros e meio, lacado a tinta.
Suporte para livros. Os livros lá em casa 
motivaram e beneficiaram dessa mesma 
mão, numa versão diferente da anterior. 
Foi também produzida com outro material, 
alumínio de dois milímetros, lacado a tinta.
Base para garrafas. Outra interpretação do 
tema foi desenhada com a função de base 
para garrafas. Esta versão foi produzida em 
chapa termolacada, chapa de ferro de dois 
milímetros e meio, lacada a tinta.
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A cenografia tem constituído no trabalho do ilustrador uma ligação à di-
mensão performativa, igualmente associada a outros contextos. Gémeo 
Luís constrói espaços e objetos que passam por processos concetuais e 
finais diversos, nas duas e nas três dimensões, de raiz escultórica, pic-
tórica e gráfica, recorrendo a técnicas como a assemblagem, o autopor-
tante, a projeção. Esta diversidade de meios tem sido reforçada pelo uso 
integrado de materiais com características opostas - na textura, na duc-
tilidade, na resistência, como madeiras, tecidos, plásticos, papel, acríli-
co. O trabalho cenográfico tem surgido em contextos convencionais, do 
espetáculo teatral, no espaço convencional do palco, e em situações não 
convencionais, relacionadas com outros eventos. A seleção apresentada 
ilustra estes dois âmbitos.
Este cenário, encomenda do Teatrão, para 
a peça “História do Dia e da Noite” a partir 
de texto dramatúrgico com o mesmo nome 
da autoria de Suzanne Lebeau, foi realiza-
do por Gémeo Luís em parceria com Emí-
lio Remelhe e destinava-se a um público 
infantil. Os cenários, adereços e figurinos 
concentraram-se em elementos tipográfi-
cos, que foram interpretados bi e tridimen-
sionalmente. 
A peça de teatro “Catabrisa”, encomenda 
do Teatro Maria Matos em 2001, foi baseada 
no álbum Catavento (Eterogémeas 2010). 
Os encargos da cenografia incluíam o de-
senho e construção de um espaço autó-
nomo, um habitáculo para incluir a plateia 
e responder a um programa itinerante de 
apresentações em lugares com caracterís-
tica muito diversificadas, teatros, centros 
culturais, bibliotecas. Neste sentido deveria 
ser capaz de corresponder com eficácia ao 
ritmo intenso de montagens e desmonta-
gens . A peça reuniu em torno do trabalho de 
Gémeo Luís, que motivou o convite do Teatro 
Maria Matos para produzir uma peça de tea-
tro de sombras, Eugénio Roda no texto, Joana 
Providência na Coreografia, Manuel Cruz na 
música e Pedro Caldeira na interpretação.
105
Cenografia de Gémeo Luís para o espetá-
culo de dança baseado no livro “O Piano de 
Cauda” (com texto de Eugénio Roda e ilus-
tração de Gémeo Luis, Eterogémeas, 2004), 
produzido pelo Projeto Mover com direção 
artística de Cátia Esteves e apresentado no 
Teatro do Campo Alegre. 
Esta apresentação coincide com o lança-
mento da segunda edição do livro. Embo-
ra tenha partido desta obra, os elementos 
cenográficos não foram adaptados das 
ilustrações do livro, foram antes recriados 
pelo ilustrador.  
Exposição sobre Charles Darwin realizada 
na Casa do Jardim Botânico da Universida-
de do Porto.
Face à escassez de modelos embalsamados 
(três exemplares) para animar a sala prin-
cipal da casa, com trinta metros de altura, 
e sessenta e quatro metros  quadrados, o 
ilustrador colmatou a dificuldade através 
da reprodução por silhueta e respetiva 
instalação das peças, simulando o voo das 
referidas aves.
Resposta ao desafio de desenhar e produ-
zir uma peça para encenar uma exposição 
para crianças.
As esculturas foram realizadas apenas com 
material reciclado. Integravam uma exposição 
itinerante pelo país, pelas câmaras municipais 
de cada região, pelas escolas, procurando aler-
tar a população infantil para a ofensa e para a 
defesa necessária dos anfíbios.
CASA ANDRESEN
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Algum do trabalho de Gémeo Luís está relacionado com a escultura, sur-
gindo associada a clientes distintos, em contextos diferentes e com obje-
tivos diversos. Nesta seleção, apresentam-se exemplos das três verten-
tes em que o ilustrador tem produzido as peças escultóricas, escultura 
pública, intervenção em espaços privados e peças avulsas de autor que 
têm sido objeto de coleção. A chapa de ferro tem sido o material esco-
lhido. Nos projetos que envolvem a determinação prévia dos lugares, as 
intervenções assumem o caráter de «Site Specific», integrando marcas 
físicas e semânticas do sítio em que são instaladas.
Este painel, realizado para o estabeleci-
mento comercial Papillon Vagabond, em 
2005, fez parte do projeto de remodelação 
da loja, da autoria do arquiteto António 
Portugal, autor com o qual Luís Mendonça 
colaborou em diversos trabalhos.
O painel, composto por doze peças, realiza-
do em chapas de ferro recortadas e solda-
das sobrepostas, sugerindo um baixo-re-
levo, tem a altura 350 cm e comprimentos 
vários,  foi aplicado nas várias fachadas do 
estabelecimento.
Uma intervenção, que inclui a escultura re-
presentada na imagem, que marca a entra-
da de um edifício de habitação e um con-
junto de dez outros trabalhos implantados 
nos patamares de cada um dos dez pisos do 
edifício, com 5 metros de comprimento e 1 
metro e meio de altura .
Esta peça tem 8 metros de comprimento e 
280 de altura e é cortada de chapas de ferro 
de 25mm de espessura.
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Escultura pública para Futebol Clube do Porto.
“Pensar uma escultura para um lugar car-
regado de simbologia é um desafio particu-
larmente estimulante. (...) O lugar em causa 
é, em si mesmo, marcado pela formação, 
pelo crescimento, pela competição sadia 
e positiva, pela mente sã em corpo são… 
marcas que por sua vez nos remetem para 
o que de mais natural existe num processo 
ativo: assim, evoca-se o começo, a infância, 
o humor, a alegria, a ingenuidade, a frescu-
ra, reforçando os sinais individuais e sociais 
do crescer, do aprender.” (GÉMEO LUÍS, IN MEMÓRIA 
DESCRITIVA DO PROJETO, 2009)
A Livraria Papa Livros, inaugurada em no-
vembro de 2009, desenhada por Luís Men-
donça, incluiu a instalação de dois elemen-
tos escultóricos.
Realizados em madeira e revestidos com 
papel de jornal e de lista telefónica, tira-se 
partido das manchas de texto e do papel reci-
clado. O espaço inclui também uma pequena 
sala equipada na cave com acesso por alça-
pão, destinado ao  momento do conto.
Uma das muitas peças que têm sido dese-
nhadas e produzidas para as mais diversos 
contextos. Trata-se de peças escultóricas 
aplicadas em espaços públicos e privados, 
comerciais e empresariais, adquiridas por 
colecionadores particulares.
Destinadas a condições distintas, interiores 
e exteriores, as esculturas têm constituído 
oportunidade para experimentar diferentes 
meios e materiais de manutenção e acaba-
mento natural ou na aplicação de ceras e 
vernizes. 
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Os certames internacionais e as exposições constituem um importante 
instrumento da dinâmica dos ilustradores, e contribuem para uma pro-
moção substancial da ilustração. São, neste sentido, mobilizadores de 
reconhecimento e prestígio. Milhares de candidatos submetem todos os 
anos, ou de dois em dois anos, conforme a periodicidade do certame, o 
seu trabalho a júris constituídos por ilustradores de projeção mundial, cuja 
apreciação resulta na seleção de um número reduzido de autores: entre 
cinquenta e setenta.
Bologna Illustration Exhibition of Children 
Books, 2007.
“Abrem-se as portas da 18ª da feira de Bo-
lonha e lá estamos nós, olhando através de 
uma vasta planície de 15.000 imagens por 
cerca de 3.000 artistas, ilustrações de todas 
as formas e tamanhos, em todos os tons e 
cores, distribuídas ao longo de centenas de 
mesas para nós avaliarmos”. (DO JÚRI, P.21)
Neste certame são selecionados anual-
mente 75 autores.
2nd Picture Book Festival, Coreia, 2009.
“O 1ºCJ Picture Book Festival, ajuda a promo-
ver a ideia de que os livros de ilustrações não 
são apenas para o prazer das crianças, mas 
para serem apreciados por todas as gerações. 
Neste ano recebeu mais empenho e atenção 
que poderíamos ter previsto (...) Recebeu 
mais de 1.565 inscrições de 51 países “ (P.3)
“Trocar as Voltas ao Tempo” (Eterogémeas) 
foi destacado neste certame, álbum tam-
bém já premiado no Prémio Internacional 
de Santiago de Compostela.
109
Biennial of Illustrations Bratislava, 2007.
“BIB não é apenas um concurso de arte, qua-
lidade, criatividade e originalidade de livros 
infantis illustrados. Ensina também  os adul-
tos a sonhar com os olhos abertos, para se 
tornarem mais sensíveis e melhores pesso-
as”. (ZUZANA JAROSOVÁ, BIB GENERAL COMMISIONER, P.12).
As ilustrações admitidas nesta edição do 
certame pertencem aos álbuns “A saquinha 
da Flor” (Gailivro, 2006) e “A Boneca Pal-
mira” (Eterogémeas, 2007), ambos escritos 
por Matilde Rosa Araújo.
Dodgeball, 15th International Competition 
of Illustration, Chioggia, 2009.
“O investimento na observação da criativi-
dade artística, especialmente nos jovens, é 
um dos objetivos mais distintos do concur-
so “Internacional de Chioggia” (NICOLA PEC-
CHIE, CONCILLOR FOR CULTURE AND EDUCATION, 
IN DODGEBALL, P.8)
As ilustrações, contempladas com o pri-
meiro prémio, pertencem ao livro Berlinde 
(Eterogémeas, 2009). “Na edição deste ano, 
destacámos o notável trabalho do Português 
Gémeo Luís. A confirmação de que o seu país 
está a desfrutar de um momento feliz e fer-
voroso no campo da ilustração”. (WALTER FO-
CHESATO, JOURNALIST AND ART CRITIC, IN DODGEBALL, P. 11).
Segundo Catálogo Iberoamericano de Ilus-
tração de Publicações Infantis e Juvenis, 
México, 2011
“Segunda edição, o Catálogo Iberoamerica-
no de Ilustração, patrocinado pela Funda-
ção SM, El Ilustradero e a Feira Internacional 
do Livro de Guadalajara, dá outro passo em 
direção à sua consolidação ao estender 
mais redes de criação com a finalidade de 
ser parte da radiografia da ilustração de 
publicações infantis e juvenis em Iberoa-
mérica” (AAVV, P.8).
As ilustrações admitidas neste catálogo 
respeitam ao livro Minhamãe, à data em 
produção (Eterogémeas, 2012). Gémeo 
Luís foi o único ilustrador português pre-
sente nesta edição.
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À semelhança de outros países, têm vindo a ser organizadas e imple-
mentadas em Portugal exposições de ilustração. Com caráter pontual ou 
continuado, trata-se de mostras coletivas - com um grupo mais alar-
gado ou mais restrito de ilustradores -, comemorativas ou temáticas, 
promovidas por diferentes tipos de instituições, ligadas ao universo da 
publicação para a infância e não só.
Os exemplos que se apresentam correspondem à participação de Gémeo 
Luís em  diferentes exposições, mediante convite e/ou seleção. 
ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 2004
“Cumprindo o calendário bienal, a ilustra-
ção Portugesa regressa em 2004 insis-
tindo nesta espécie de contra-senso ao 
retirar algumas centenas de imagens do 
seu contexto narrativo e ao apresentá-las 
na solidão da sua natureza plástica (...) ao 
apresentar esta mostra e ao editar este 
catálogo, a Bedeteca de Lisboa pretende 
oferecer ao público um panorama do que 
de melhor se tem produzido no campo da 
ilustração portuguesa” (Rosa Barreto, in 
catálogo da exposição).
Para esta mostra foram selecionados 76 
ilustradores; uma das ilustrações de Gémeo 
Luís publicadas neste catálogo pertence ao 
livro “O Que é um Homem Sexual” (Primei-
ros Passos, 2004) e as restantes foram pu-
blicadas inicialmente na Revista UP.
CARO ANDERSEN, OEIRAS, 2005
Exposição organizada pela Câmara Munici-
pal de Oeiras, em associação às Comemo-
rações do Bicentenário do Nascimento de 
Hans Christian Andersen. “A Exposição de 
Ilustração Caro Andersen, constitui, sem 
dúvida um momento alto. Os quinze ilus-
tradores aqui representados aceitaram o 
desafio de ler plasticamente H. C. Andersen. 
A cada um coube um conto” (Teresa Pais 
Zambujo). “Quinze formas diferentes de 
olhar para estes contos, a partir do trabalho 
de alguns dos representantes da atualida-
de” (André Letria, comissário). Gémeo Luís 
ilustrou o conto “Os Cisnes Selvagens”.
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ILUSTRARTE, BARREIRO, 2003
Bienal Internacional de Ilustração para a In-
fância. Esta foi a primeira edição da bienal, 
comissariada por Eduardo Filipe e Ju Go-
dinho, e teve como júri Henrique Cayatte, 
Olivier Douzou, Stefano Giovannonni, Mar-
tin Jarrie e Lisbeth Zwerger. Diz esta última: 
“A dificuldade de seleção tornava-se óbvia 
perante a visão da enorme sala, preenchi-
da por estreitas mesas formando corredo-
res, cobertas por centenas de ilustrações: 
476 ilustradores de 32 países, num total de 
1428 ilustrações”. 
As ilustrações de Gémeo Luís admitidas no 
certame pertencem ao álbum “Palavra que 
Voa” da Editoral Caminho.
ILUSTRAÇÕES.PT, 2008
Este catálogo “reúne uma seleção de ima-
gens de 13 ilustradores portugueses coor-
denada por Eduardo Filipe e Ju Godinho, foi 
apresentada em várias cidades europeias, 
integrando iniciativas de prestígio interna-
cional no âmbito da promoção da leitura, 
nomeadamente em León, durante a feira 
do livro infantil, Leer León, em Paris, inte-
grada no festival Lire en Fête, em Londres 
no Royal Festival Hall, durante o Children’s 
Literature Festival IMAGINE, em Nápoles, na 
galeria do Castel d’Ovo e no Pais de Gales no 
âmbito do Hay Festival.
COMO AS CEREJA, BOLONHA 2012
“Que melhor maneira, pois, de celebrar a 
ilustração portuguesa no momento em que 
Portugal é convidado de Honra da Feira do Li-
vro Infantil de Bolonha, do que organizar uma 
exposição com alguns dos melhores exemplos 
da ilustração portuguesa contemporânea?” 
(EDUARDO FILIPE E JU GODINHO, COMISSÁRIOS)
112
Gémeo Luís tem exposto em diferentes pontos do país, a convite de li-
vrarias, bibliotecas, escolas, centros de arte. Estas exposições têm um 
caráter diversificado mas apresentam como traço comum a ideia de ins-
talação, explorando uma relação dinâmica com o espaço, adaptando ou 
preparando o lugar que as acolhe, no sentido de provocar extensões nar-
rativas e explorar formas de leitura e interação com o público. 
São geralmente articuladas com workshops e/ou palestras onde o ilus-
trador desenvolve um diálogo com públicos de diversas idades - infantil, 
juvenil e adulta - e com distintos papéis, como alunos, professores, bi-
bliotecários, mediadores culturais, encarregados de educação.
Mostra na livraria Sub-verso, em Espinho, 
onde o ilustrador expôs, entre outras, ilus-
trações do seu primeiro álbum, “O Moinho 
de Tempo”, editado em Macau pela editora 
Livros do Oriente, apresentado nas imagens.
Exposição com o título BRRRR´R, na Biblio-
teca Castelo Branco, em Famalicão. 
A mostra expandiu-se da sala de exposições 
para outros espaços, com originais de vários 
livros e com a instalação de 15 trabalhos em 
volume. Durante a exposição foram feitas 
visitas guiadas e várias palestras sobre o tra-
balho exposto e publicado.
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A exposição, CUTTINGDREAMS foi realiza-
da na livraria do Museu de Serralves, para 
inauguração do espaço da responsabilidade 
da livraria Bulhosa. 
Os desenhos originais foram encapsulados 
em quadrados de vidro acrílico, proporcio-
nando, à instalação, oportuna transparência. 
A instalação concentrou-se de forma a 
contrastar com outros artefactos, procu-
rando criar um contraponto no espaço pre-
enchido da livraria. 
As peças expostas pertenciam a diferentes 
projetos e livros. 
Exposição, “Poesia com Papel” no Centro 
Cultural de Belém, no programa das ativi-
dades relativas ao Dia Mundial da Poesia. 
Envolvendo ilustrações bidimensionais, peças 
escultóricas e os próprios livros, a instalação 
dava contexto ao workshop orientado por 
Gémeo Luís e por Eugénio Roda, «Poesia com 
Papel» para famílias.
Exposição no Centro Cultural de Kaunus, na 
Lituânia. Integrada numa mostra itinerante 
de diversas áreas artísticas, como a moda, o 
teatro, a fotografia, o fado, envolvendo uma 
embaixada cultural de autores portugueses. 
Os originais expostos de Gémeo Luís fazem 
parte do livro “O Quê Que Quem”. 
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As oficinas têm constituído uma parte significativa no trabalho de Gémeo 
Luís. Em contextos diversos, escolas, bibliotecas, universidades, estudos 
básicos, secundário, superior ou pós graduados, e envolvendo públicos 
diversos, alunos, professores, encarregados de educação, bibliotecários 
e outros mediadores, em grupos heterogéneos ou específicos.
Este formato de encontro com o público em geral ou com públicos espe-
cíficos tem permitido tirar partido - através das atividades e do diálogo 
em direto - de diferentes contextos e níveis de comunicação, discussão e 
reflexão. Permitindo assim, ampliar a perceção do trabalho  do ilustrador 
e das possibilidades de reação a este trabalho.
Oficina de Ilustração tridimensional com 
alunos da Escola Secundária Torrinha no 
Porto. O atelier pretendia desafiar os alu-
nos, na faixa etária dos 12 anos, a traduzir 
em termos volumétricos os desenhos do 
ilustrador, com o seu acompanhamento.   
Encontro com Gémeo Luís a propósito de 
exposição no Centro de Arte de S João da 
Madeira. Grupos de alunos do ensino bási-
co, secundário e superior, deslocaram-se à 
instituição para visitar as diferentes mos-
tras, em várias salas, com ilustrações para 
vários livros.
Uma oportunidade para conversar, expli-
car, mostrar os trabalhos originais e a sua 
publicação, com diferentes públicos.  
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Exposição “Poesia com Papel”, de Gémeo 
Luís, Workshop “Papel com Poesia” de 
Eugénio Roda e Gémeo Luís no Centro Cul-
tural de Belém.
“Tanto a exposição como a oficina de Gémeo 
Luís e Eugénio Roda foram muito apreciadas 
pelo público que se deslocou ao CCB durante 
o Dia Mundial da Poesia. Prova desse sucesso 
é o facto de muitas pessoas terem feito ques-
tão de participar na oficina mais do que uma 
vez ao longo do dia, frequentemente trazen-
do outras pessoas consigo. De facto, a quan-
tidade de participantes foi aumentando gra-
dualmente ao longo do dia, atingindo o seu 
pico entre meio da tarde e a hora de fecho.”
(MADALENA WALLENSTEIN, ANEXO, P. 68)
Workshop “Ser Sentir”, de Gémeo Luís na Fa-
culdade de Filosofia de Braga. Construção de 
personagens a partir de conceitos diversos. 
“Despertou ideias, partilhou experiências de 
ensino e de trabalho, suscitou práticas apli-
cáveis em diferentes graus de ensino e en-
riqueceu competências e aptidões nas áreas 
da ilustração e do design gráfico (...) com 
um grupo de cerca de 40 pessoas de diver-
sas formações académicas, um espaço de 
liberdade de experimentação das técnicas e 
poéticas da criação imagética da Ilustração”
(BÁRBARA FONTE E ANDREIA COUTINHO)
Workshop no Centro Cultural de Belém em 
torno do livro “Catavento”. Realizado pelos 
autores, Gémeo Luís e Eugénio Roda, a ofi-
cina foi frequentada por professores, edu-
cadores, artistas plásticos.
Envolveu a escrita criativa e a ilustração, 
explorando as potencialidades narrativas 
do texto e da imagem em ausência e em 
presença.
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O trabalho de Gémeo Luís tem despertado curiosidade e interesse dentro 
e fora do país, e tem sido divulgado através de publicações periódicas, 
rádio e televisão. 
Para além dos aspetos de promoção e divulgação, as entrevistas têm pro-
porcionado o acesso ao trabalho do ilustrador, ao seu modus operandi, 
constituindo a oportunidade de dar a conhecer as suas preocupações, in-
teresses, escolhas, referências e processos. 
VISUAL, Magazine de Diseño, cretividad 
gráfica y Comunicación. Número 7, DATA.
Na entrevista intitulada «Luís Mendonça, 
creador a tiempo completo», Carlos Diaz 
escreve na introdução que “como apunta 
Luís Mendonça en la seguiente entrevista, 
no es necesario mirar hacia Inglaterra u 
Holanda para encontrar diseño de calidad. 
Su trabajo - añadimos nosotros - es una 
buena muestra de ello. 
En Porto, Portugal, ese país tan cercano 
y tan desconocido, desarolla Luís, entre 
otras, su actividad como diseñador gráfico, 
ilustrador, profesor y editor” (p. 48).
ATTITUDE, Revista de Arquitetura, Arte, 
Design, número 5, de 2005
No artigo publicado neste número, afirma-
-se sobre o ilustrador que “todas as suas 
disciplinas se combinam e entrelaçam har-
moniosamente numa obra una e imensa, 
contribuindo e influenciando-se entre si. 
Entre urgência, eficácia, pedagogia, o seu 
trabalho é sempre o de otimizar recursos 
na intransigência de resultados, cultivan-
do por isso uma boa relação profissional  e 
afetiva com as pessoas envolvidas no seu 
dia a dia, família, amigos, alunos, colegas, 
clientes” (p. 43)
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REVISTA MÃOS, na edição anteriormente re-
ferida da Revista Mãos, número dedicado ao 
«papel», um dos artigos debruça-se sobre 
Gémeo Luís, ilustrador convidado para animar 
a edição com uma série de ilustrações. 
Emílio Remelhe, que tem tido a oportunida-
de de conhecer por dentro do processo deste 
ilustrador, foi convidado a realizar um texto 
a que deu o título «Recortar Mundos» e 
nele afirma que o ilustrador “trabalha a ilus-
tração simultaneamente como meio e fim, 
sem prejuízo de nenhum deles” (p.49)
VISÃO, Edição de 26 de agosto de 2010
Este apontamento sobre o ilustrador per-
tence à rubrica «Cadernos de Viagem», de-
dicada aos autores e respetivos cadernos, e 
refere que “o traço negro, decidido, das ilus-
trações de Gémeo Luís conta já com vários 
prémios. Mas é nos mais de 40 cadernos que 
está toda a sua vida, pessoal e profissional” 
e que “neles amontoa narrativas, cenas, 
personagens, num mundo interminável de 
histórias” (p. 110).
DIRECTARTS, Revista de Comunicação, nú-
mero 7, verão de 2010.
A entrevista publicada neste número dá uma 
panorâmica sobre o trabalho do ilustrador. 
Com pesquisa de Raquel Vilhena e redação 
de Catarina Vilar, ... “é um sonhador, mas 
daqueles que conseguem manter o pragma-
tismo” (p 55) ... “a sua forma particular de 
ilustrar está incontornavelmente nos olhos 
do público, mas não é marcar a diferença o 
que mais o preocupa em tudo isto” (p. 56).
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Nas múltiplas facetas do trabalho de Gémeo Luís, a presença da ilustração 
é recorrente e desafiadora, quer em termos formais, quer semânticos.
No entanto, é no álbum ilustrado que o seu trabalho adquire uma dimen-
são peculiar, pelas relações que explora ao nível narrativo. 
Nos livros, a reunião de três âmbitos de intervenção, a de ilustrador, a de 
designer e a de editor, permite articular estes níveis de intervenção, de 
modo mais aprofundado, e fazer delas um eco particular.
Os livros publicados têm diferentes chancelas, 
Livros do Oriente, Campo das Letras, Gailivro, 
Edições Gémeo, Editorial Caminho, Kalandraka. 
No ano de 2000, fundou a Editora Eterogé-
meas, onde tem editado uma grande diver-
sidade de autores de diferentes áreas, ar-
quitetura, literatura, design, artes plásticas, 
ilustração, com uma grande atenção pelas 
qualidades visuais e materiais das edições.
Sem ter deixado de colaborar com outras 
editoras - relação onde a função de ilus-
trador nunca se isola da função de designer 
- na Editora Eterogémeas tem desenvolvido 
um percurso de autoedição que permitiu 
abrir um espaço de realização à margem das 
preocupações de mercado, um espaço de 
reflexão e experimentação.
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Data: Abril 2002
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Capa: Cartonada 
Cores: Quadricromia 
Design: Rui Mendonça
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Cores: Um pantone
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Data: Novembro 2003
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Páginas: 16
Capa: Cartonada
Cores: Quadricromia 
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Texto: João Maria André
Edição: Eterogémeas
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Título: O que é um homem sexual?
Texto: Ilda Taborda
Edição: Colégio Primeiros Passos
Data: Maio 2004
ISBN: 972-99259-0-9
Formato: 22 x 25 cm
Páginas: 32
Capa: Cartonada
Cores: Quadricromia 
Design: Luís Mendonça
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Edição: Eterogémeas
Data: Abril 2004
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Capa: Cartonada
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Design: Luís Mendonça
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Design: Luís Mendonça
125
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Páginas: 32
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Design: Luís Mendonça
Título: Infinitivo Im/pessoal
Texto: João Pedro Mésseder
Edição: Edições Gémeo
Data: Novembro 2004
Depósito Legal: 220 690/04
Formato: 24 x 10 cm
Páginas: 36
Capa: Cartonada
Cores: Dois pantones 
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Edição: Eterogémeas
Data: Novembro 2004
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Obra em Estudo
136
Neste capítulo, optou-se por manter os idiomas 
de origem dos vários intervenientes, no sentido 
de manter a sua voz, e pelas especificidades dos 
assuntos tratados. 
A tese foi redigida segundo o último acordo ortográ-
fico tendo sido convertido inclusivé o texto citado.
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Neste capítulo debruçámo-nos de forma particular sobre a obra em es-
tudo. Tomámos como corpo de estudo um conjunto de dezassete livros 
mais representativos da obra do autor neste domínio, a partir do qual é 
possível perceber, na medida do necessário e do suficiente, a natureza do 
trabalho do ilustrador. 
Entendamos o livro como um projeto. E um projeto como um trabalho 
orgânico, que pode desenvolver-se de formas muito diversas. Embora a 
realização de um livro possa ser vista com a linearidade que por defeito se 
atribui a uma edição, em concreto e por exemplo, a partir de um texto, do 
texto para a ilustração, passando pelo design e pela produção. 
 
Entre a ideia inicial e o objeto final, um livro passa por diversas fases pro-
jetuais. Este conjunto de livros em estudo será, assim, exposto, descrito e 
comentado, tendo em conta os aspetos que possam ajudar a caracterizá-
-los e, daqui, apurar eventuais sinais distintivos e/ou transversais. Procu-
rámos responder como foram realizados? quais as fases projetuais, qual a 
ordem dos eventos e a sua relação? quem, como, quando, através de per-
guntas como estas, procuramos subsidiar, como antes sugerimos, aquela 
que é a questão central do nosso estudo: como agiu o ilustrador? quais 
foram os contornos da sua atuação? que consequências e que resultados 
decorreram desta atuação?  
Neste sentido, estruturámos este capítulo da seguinte forma:
Começámos por indicar os elementos básicos, formalmente descritos na 
ficha técnica: dados, por exemplo, como título, nome do autor, do ilus-
trador e do editor, características físicas dos livros, como qualidade dos 
materiais, o formato, o número de páginas, o número de cores, o ISBN, os 
idiomas usados no texto; indica-se ainda o espaço geográfico e temporal 
inerente a cada um dos projetos.
De seguida, desenvolvemos uma observação dos álbuns segundo os itens 
que são, no nosso entender, aqueles que permitem organizar e dar a co-
nhecer os contornos de cada um dos projetos - motivações, intenções, li-
mites, alternativas, resultados; descrevendo e narrando as fases, os even-
tos e as ocorrências inerentes a cada um delas, procurámos dar a conhecer 
o percurso e extrair dados 
Em primeiro lugar, considerámos a origem do livro, identificando «quem e o 
quê» despoletou cada um dos projetos, quem os motivou e por que razão; 
neste sentido, anotámos as diferentes formas de surgimento, assinalando, 
por exemplo, a eventualidade de uma encomenda por entidade pública ou 
privada, se partiu do editor, de algum dos autores do texto ou do ilustrador.
Segue-se a referência aos objetivos, que incluem intenções e propósitos 
de cada projeto; neste domínio, considerámos as condições e os argu-
mentos de partida, procurando evidenciar e enquadrar as pretensões de 
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cada um dos livros, tendo em conta o seu tema, a sua função, e, particu-
larmente, o destinatário. Sobre este último aspeto, procurámos informar 
da eventual existência de um público-alvo.
Depois de situados estes aspetos, referimo-nos ao processo de cada um 
dos livros. Tratámos dos aspetos inerentes à metodologia projetual, ao 
desenrolar do percurso de cada um dos álbuns - anotando quem o des-
poletou e operacionalizou, a partilha de informações e eventual reflexão 
conjunta entre autores, o encontro com consultores, o trabalho de campo; 
referimos as fontes de informação consideradas, a pesquisa efetuada, a 
recolha e a organização de dados; procurámos diferenciar neste sentido a 
natureza destas atividades, anotando os intervenientes, as ações levadas a 
cabo, as implicações assumidas pelo ilustrador.
Como antes referíamos (ver introdução), colocámos a referência aos pro-
jetos na perspetiva da produção e, por isso, a exposição e a descrição 
do processo por parte do ilustrador - também enquanto designer (e, na 
maioria dos livros, conforme identificado, também, enquanto editor); ex-
planando as suas motivações, critérios e decisões. Neste contexto, as re-
ferências estão, fundamentalmente, ligadas à sua voz, e são articuladas 
com o testemunho de intervenientes diretos, e indiretos, em cada um dos 
livros em estudo.
Procurámos evidenciar e explanar os problemas, os critérios, as opções re-
lativas às várias fases de trabalho, a leitura inicial e desconstrução do texto e 
da realização da ilustração, das estratégias do design, paginação e maqueta-
gem, escolha de tipografias e de materiais e das opções editoriais, quer ao nível 
concetual, quer ao nível material; a diversidade de projetos e, por condição, a 
diferença de percurso de cada um dos livros motivou diferenças de sequência 
e ritmo na exposição e desenvolvimento das informações.  
A esta descrição do processo, segue-se a atenção particular à ilustração, 
através da exposição comentada dos livros reproduzidos página a página, 
exibindo a capa e o miolo, explanando a sequência narrativa e evidenciando 
a página-dupla, no sentido de explicitar a relação imagem-texto; acrescem 
comentários ilustrados que procuram focar, mais detalhadamente, quer as 
ilustrações e a articulação entre estas e os textos, quer os critérios da articu-
lação da “página-dupla”, assinalando os respetivos esquemas de composi-
ção. Estes comentários sobre as ilustrações baseiam-se e procuram remeter 
para as anotações do ilustrador, para as palavras-chave e ideias registadas 
quer nos momentos da desconstrução do texto a ilustrar, quer no ensaio das 
ilustrações em si mesmas. Desta forma, pretendemos mostrar o enunciado 
que motivou especificamente cada um dos desenhos, face ao texto a ilustrar.
Após a exposição esquematizada do miolo dos livros e o comentário à 
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ilustração e à sua relação com o texto, ocupámo-nos das reações a cada 
um dos projetos; neste ponto considerámos, a título de exemplo: os tex-
tos de introdução ou outros paratextos publicados nos próprios álbuns; as 
recensões que, através de organismos oficiais ou particulares e de ações 
sistematizadas e frequentes, ou espontâneas e isoladas, mediaram os li-
vros com o público leitor; os artigos de natureza científica ou outra que 
eventualmente se debruçaram sobre os álbuns, publicados em diversos 
suportes, digitais e analógicos, em edições periódicas ou pontuais; as ofi-
cinas realizadas em diferentes contextos e por diversos mediadores; o uso 
e a aplicação dos livros em contexto escolar, afeto a diferentes disciplinas, 
principalmente no domínio das línguas e das artes visuais; os destaques e 
prémios eventualmente ocorridos, dentro e fora do país.
Este conjunto de reações aos livros, e ao trabalho e procedimento do ilus-
trador, inclui ainda o comentário dos autores do texto e de outros agentes 
que, a montante e a jusante dos projetos, foram nestes envolvidos; com eles 
procurámos entender melhor, e melhor dar a perceber, os aspetos tratados, 
pelo testemunho, contextualização e enquadramento que proporcionam.
Por último, e procurando detalhar e aprofundar este conhecimento, enten-
demos que seria útil considerar, ao nível da receção e da mediação, alguns 
dados; cremos que estes dados, uma vez em diálogo com o exposto ao nível 
da produção, contribuem para melhorar a perceção dos livros em estudo. 
Assim, reunimos e organizámos um conjunto de referências na voz de agentes 
que, de forma direta ou indireta, estão profissionalmente ligados aos livros, com 
diferentes responsabilidades, competências, objetivos ou interesses. Considera-
mos neste contexto, a título de exemplo, bibliotecários, professores de diferen-
tes níveis de ensino e de distintas áreas disciplinares, encarregados de educação, 
comunicação social, editores, escritores e ilustradores, autores e mediadores 
culturais de diversas áreas, como a literatura, a música, o teatro ou a dança; 
desde a responsabilidade institucional em diferentes organismos estatais à in-
vestigação académica, desde a docência à autoria, desde a produção à receção, 
procurámos abranger em diversidade um conjunto de indivíduos que ocupam 
uma posição de responsabilidade social, cultural, educativa, artística ou econó-
mica, relativamente ao livro, à leitura, à ilustração, ao público.
Para obter estas referências, elaborámos um conjunto de perguntas sob a 
forma de inquérito. Os inquiridos foram solicitados no sentido de observar e 
comentar os livros à luz da sua especialidade, área profissional e interesses 
(ver anexos). As questões colocadas debruçam-se sobre os aspetos que 
consideramos pertinentes, nas seguintes dimensões: os livros enquanto 
meio e objeto, os sinais distintivos de cada um dos livros, as marcas distin-
tivas e transversais do trabalho do ilustrador.
Segue-se a abordagem individual dos álbuns.
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 O PIANO DE CAUDA
Este livro surgiu por desafio do escritor para ilustrar uma história. Ambos 
tinham realizado em parceria cinco livros, «O Moinho de Tempo», dois 
da série «Aventuras Domiciliárias» e um da série «Desventuras Com-
pletas». Eram livros para os quais o ilustrador selecionava um conjunto 
de imagens suas e onde a escrita, surgia, por isso, como comentário às 
imagens, estabelecendo sequências de caráter narrativo ou não narrati-
vo, através da apropriação, e recontextualização, das imagens. 
Em todos eles a imagem surgira, então, antes do texto, que definia a se-
quência das imagens no livro. Estas edições, quase todas de pequeno for-
mato, de capa mole dirigiam-se a um público adulto. Assim, à semelhan-
ça do que o ilustrador tinha já realizado com outros autores, em «Grávida 
no Coração» com Paula Pinto da Silva, «O G é um Gato Enroscado» com 
João Pedro Mésseder ou «Manhas e Patranhas Ovos e Castanhas» com 
Alice Vieira, pretendia-se agora editar um álbum de capa dura e mais 
dirigido, também, ao público infantil. 
O texto conta a história do piano de cauda, que vivia na harmonia musical 
da floresta, entre os animais que têm cauda. Um dia, o piano foi seques-
trado, levado para a cidade e maltratado até ficar negro. E só as mãos do 
pianista conseguiram devolver-lhe a alegria do sítio onde nascera.
Esta narrativa contava com um conjunto de referências ao universo da 
música e jogos linguísticos e semânticos.
Considerando o processo de trabalho, o ilustrador reagiu de forma emo-
tiva ao texto e desenvolveu as ilustrações num curto espaço de tempo.
Numa primeira fase, envolvido com as imagens do texto, imaginava mui-
tas hipóteses de o ilustrar. A partir das várias leituras do texto que levou a 
cabo, desenvolveu rapidamente algumas ilustrações que nem chegaram 
a ser esquissadas, não passaram por qualquer pesquisa.
Algumas referências exteriores ao texto tiveram forte influência no tra-
balho do ilustrador; uma dessas referências respeitava ao mundo cinema-
tográfico de Woody Allen.
Numa segunda fase, começou a pensar a história em livro, a pensar se os 
vários desenhos imaginados, bem como a sua sequência, tinham equiva-
lência no livro, se eram exequíveis num determinado volume ou número 
de páginas. Paginou o texto e as ilustrações realizadas. Depois de pagi-
nar [não se recorda se] aproveitou todas as imagens que foi realizando. 
Este processo foi muito rápido e as hipóteses passaram imediatamente 
ao produto definitivo.
Título: O Piano de Cauda
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Abril 2004
ISBN: 972-99243-0-9
Formato: 22 x 25 cm
Páginas: 32
Tipografia: Bell Gothic
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Preto + 478U 
Design: Luís Mendonça
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Na paginação, a organização da página dupla foi articulada de forma a 
manter separado, em todo o livro, o texto e a imagem. Mas a ilustração 
tanto foi considerada na página esquerda e o texto na página da direita, 
como o contrário. A narrativa começa pela imagem e no final é também 
a imagem que a conclui. Durante a condução da narrativa, foram, por 
vezes, considerado texto que sucede texto, imagem que sucede imagem, 
sendo assim a leitura, ao virar da página, conduzida textual e visualmente 
de forma alternada. 
Na maquetização, os desenhos originais foram transpostos para suporte 
digital através de fotografia, procurando tirar partido da sombra proje-
tada do recorte e do esbatimento tonal da figura sobre o fundo. Desta 
forma pretendia-se configurar um ambiente envolvente, de contornos 
com alguma ambiguidade. 
O reforço deste ambiente foi também procurado através do matiz das 
ilustrações, todas elas realizadas em papel «kraft» de cor sépia. Esta 
cor pretendia favorecer uma leitura nostálgica em consonância com o 
espírito do texto. Face ao matiz e tonalidades da imagem, impressas com 
pantone sépia, o texto foi impresso a preto sobre fundo branco. 
A página de rosto contém o título do livro, a indicação dos autores e da 
editora, aparecendo o fundo com o mesmo pantone usado na impres-
são das ilustrações. Este critério, sobre a cor, foi estendido às guardas, 
homogéneas e vazias de informação. As guardas foram prolongadas em 
mais duas folhas, servindo, as do início, para suporte de ficha técnica e 
indicação das obras publicadas até à data, do ilustrador, do escritor e da 
parceria entre ambos.
A capa, contendo título, indicação do escritor, do ilustrador e o logotipo 
da editora, foi no entanto dominada pela imagem - ilustração especifica-
mente realizada para o efeito -  correspondendo-se a figura desenhada 
com a figuração desenvolvida no miolo, mas sem qualquer alusão à per-
sonagem central, o piano de cauda. Esta relação de distanciamento entre 
o exterior e o interior do livro pretendia deixar uma nota de ambiguidade, 
sem deixar de sugerir ao leitor o universo da narrativa.
Na contracapa, surgiram elementos florais no prolongamento da cena da 
capa, apenas interrompida pela lombada e sincopada pela mediana ho-
rizontal do retângulo do livro, para dar lugar ao texto que comenta ou 
introduz o álbum. 
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Capa. Explicitar o piano de cauda na capa junta-
mente com o título correria o risco da redundância. 
O mais importante no livro não era tanto o tema 
mas o ambiente, o ecossistema, a natureza; a escala 
microscópica da solução procura promover a sensi-
bilidade para o detalhe; o caráter antropomórfico da 
personagem borboleta visa remeter para o mundo 
do “faz de conta”. 
Página 4. Liberdade: O piano de cauda no seu «ha-
bitat», a mobilidade, a espontaneidade, a ingenui-
dade, o campo, o cheiro a erva húmida, as flores, os 
rebentos; a delicadeza, a fragilidade, o saltitar, o voar, 
o gafanhoto ou Louva-a-Deus; o piano aqui é como 
todos os animais.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 6. Marcha: A procissão, o cortejo que se repe-
te ao som da música, o grupo, os  sons, os amigos, o 
piano como líder, o maestro, aquele que acompanha, 
que disciplina, que ajuda, aquele que importa.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 9. Ameaça: O perigo espreita, a ameaça vem 
do ar, alguém surge com o seu engenho domestica-
do, treinado; a domesticação, a ameaça, o capataz,  o 
reconhecimento, a ronda.
Esquema B: Texto na página esquerda, Ilustração na 
página direita.
Página 10. Engenho: Em terra, o capataz, o poderoso, 
aquele que decide, que aprisiona tudo, que coleciona 
personagens, flores, pedras, sons, aromas.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
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Página 13. Máquina: A perseguição, o susto, o equi-
pamento, a parafernália, o metamorfosear, o des-
truir, a criatura, a ambição, a gula, a tentação de 
engolir tudo o que quer.
Esquema B: Texto na página esquerda, Ilustração na 
página direita.
Página 14. Praça: A estátua, a escultura, a rotunda, o 
povo, a curiosidade, a peregrinação, a feira de curio-
sidades, a visita, o engarrafamento, a comemoração, 
o espanto.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 16. Rapaz: o sensível, o conhecedor, o erudito, 
o disponível, o sensato, aquele que compreende o 
piano perante o espanto de todos e que conversa a 
sós com ele, tocando-lhe o coração.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 18. Sedução: A retribuição, a surpresa, o reen-
contro, o convite, o investimento, o entendimento, o 
convívio, a adaptação.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 20. Médico: A fraqueza, o desconcerto, os 
cuidados, a convalescença, a intervenção, a ferra-
menta, a técnica, o ânimo, o engenheiro, o alfaiate, 
o treinador.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
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Página 24. Viagem: A mochila, a mala, a aventura, o 
sentido, o rumo, a persistência, o programa, a apos-
ta, a ansiedade, a oportunidade, o momento, o risco. 
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 22. Teclas: a manhã, a esperança, a aproxi-
mação, a convalescença, o prazer, a harmonia, a 
cumplicidade, a bonança.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 27. Pêndulo: O silêncio, o barulho, o relógio, a 
tensão, o “suspense”, a pulsação, a regra, o peso, a 
memória, a esperança, os segundos.
Esquema B: Texto na página esquerda, Ilustração na 
página direita.
Página 28. Auditório: A sala, o burburinho, o cheiro, a 
dentadura, o nervosismo, a concentração, o tremer, a 
garganta, o manifesto, a voz, a emissão, a mensagem.
Esquema A: Ilustração na página esquerda, texto na 
página direita.
Página 31. Apoteose: O momento, o climax, a explo-
são, as emoções, os estilhaços, o piano, a memória, 
as folhas, os ramos, as ervas, os sons, os aromas, as 
cores, o retorno.
Esquema B: Texto na página esquerda, Ilustração na 
página direita.
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No texto incluído na contracapa, de José António Gomes pode ler-se: 
“Como o título deixa adivinhar, a música constitui o tópico em torno do qual ganha for-
ma esta narrativa a três mãos – a que compôs o texto e as outras duas: a mão que se-
gurou o papel e a que fez os recortes, em filigrana. Deste minucioso trabalho de recorte 
despontam, como por encanto, as admiráveis ilustrações de O Piano de Cauda, livres, 
esvoaçantes e animadas de movimento, como frases musicais. Ilustrações no limiar da 
sinestesia, onde se afirma, de novo, a linguagem singular de Gémeo Luís, a um tempo 
delicada e poderosa, construindo um espaço onde se cruzam memórias do Oriente, ecos 
diluídos de Chagall e um onirismo de pendor surrealizante que nos faz imergir no so-
nho. O discurso de Eugénio Roda está, também ele, pejado de referências ao universo da 
música, mas impõe-se igualmente pelo caráter da escrita. Uma escrita que seduz pelo 
ritmo, aqui e acolá pela rima interna e pelo hábil recurso às suspensões da frase (ou seja 
a pequenos intervalos de silêncio). Mas que surpreende também pelo jogo linguístico (da 
homonímia, da homofonia e não só), jogo que desafia a inteligência de quem lê e abre 
inesperadas possibilidades de sentido. Senão vejamos: o “diapasão” converte-se na 
unidade de tempo “dia-pasão”; o “sol”, nota musical, é simultaneamente a estrela que 
aquece e ilumina; e, de súbito, encontramo-nos num mundo cujas criaturas reclamam 
formas sintéticas, muito peculiares, de caracterização: o “homem pouco-pensador”, o 
rapaz com “o sorriso dos meninos-à-solta”, o pianista com “os ouvidos, a boca e os 
olhos na ponta dos dedos”, para não falar do piano de “sorriso sustenido”.
Disse bem: o piano, neste ambiente animista típico dos contos infantis, é uma criatura 
com alma, como quase tudo em O Piano de Cauda – história de que não apetece falar, 
pois acima de tudo apetece lê-la, primeiro em silêncio, depois em voz alta, ao som 
de música. É que as boas histórias não existem para ser explicadas, mas sim para ser 
contadas – como alguns gostam de dizer. E esta possui, além disso, a enorme virtude 
de nos fazer sorrir.” (JOSÉ ANTÓNIO GOMES IN O PIANO DE CAUDA, 2004)
O livro suscitou diversos comentários de mediadores e leitores. São disso 
exemplo as seguintes palavras, publicadas no sítio “Praia de Pensar”:
“É na secção infantil das grandes livrarias que se encontra este livro, normalmente 
escondido nas prateleiras entre muitos outros livros do género de boa (ou menos boa) 
qualidade que vão sendo produzidos em Portugal. É um lugar-comum dizer-se que 
damos mais valor às coisas que são feitas lá fora do que às nossas, mas isso não inva-
lida a afirmação, e mais uma vez isto se repete no que toca à ilustração. (...) O “Piano 
de Cauda” surge como um produto de simbiose profunda entre escritor e ilustrador. 
Gémeo Luís (Luís Mendonça), dá vida às palavras de Eugénio Roda (Emílio Remelhe), 
e vice-versa. Tudo num mundo de imaginação de envolvimentos entre palavras, de-
senhos e os próprios autores. Uma cumplicidade que surge de uma amizade de longa 
data que transpira tão bem na obra que é este livro.
A escrita de Engénio Roda é viciante, poética e lê-se como se canta, dotada de imagens 
e jogos de palavras que lembram tão bem a imaginação infantil. Basta apenas o início do 
livro para nos mostrar uma janela do imaginário que acompanha todo o livro: «O Piano 
de Cauda vivia no mais harmonioso dos lugares. Todos os dias, cedo cedinho, corria ao 
espreguiçadoiro, que é uma espécie de miradoiro donde se vê o nascer o dia, e ...dó, 
“O Piano de Cauda – Leituras ao Piano”,  na come-
moração do Dia do Autor e do Livro Infantil, orga-
nizado pela Câmara Municipal de Bragança, com 
a colaboração de Escola Superior de Educação do 
Instituto Politécnico de Bragança, das Escolas Se-
cundárias e dos Agrupamentos de Escolas, do Con-
servatório de Música e da Escola de Ballet, em 2008.
Contracapa 
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ré, mi, fá... o sol aparecia.  As ilustrações de Gémeo Luís são de uma riqueza imensa, de 
formas subtis, orgânicas, feitas de papel recortado com uma delicadeza que transcreve 
toda a poesia do texto que as acompanha. Esses “desenhos” de papel recordado são 
acompanhados de uma pequena sombra que as enriquece e acentua essa subtileza.
Este livro, para crianças que faz tão bem à gente grande, é poesia visual e poesia verbal 
juntos num objeto com a capacidade de nos transportar para um mundo de Sonhos. 
Recomendo a todos aqueles que ainda conseguem sonhar acordados e se apaixonar 
por formas e palavra.” (AAVV, 2006, PRAIA DE PENSAR.BLOGSPOT.COM)
Comparando este livro com um outro, igualmente incluído neste estudo e 
tratado adiante, “Tanto Quanto”, o editor Miguel Gouveia refere:
“Em ambos os livros, sente-se uma abordagem experimental, embora com diferen-
tes ferramentas e efeitos. Enquanto que «O Piano de Cauda» nos oferece uma histó-
ria, uma prosa poética erigida sobre a (re)apropriação do vocabulário musical e sua 
integração na narrativa, o jogo semântico. (MIGUEL GOUVEIA, ANEXO, P. 79) 
Neste sentido, a abordagem da narrativa, quer textual, quer visualmen-
te, parece ter favorecido, pelos comentários que se seguem, uma forte 
ligação ao universo musical. E, por consequência, ter motivado a leitura 
e a mediação neste contexto. Vejamos:
“Um conto cinestésico para os mais atrevidos sonhadores: Influenciada e inspirada nos 
criadores deste conto (Eugénio Roda e Gémeo Luís), diria que esta história é uma fantasia 
musical onde nos é permitido sonhar. Esta fantasia é composta por vários andamentos. 
Aqui, as ilustrações não representam meras notas de rodapé, mas acrescentam novas 
ideias ao texto. Assim o conto resulta de uma profunda simbiose entre a musicalidade da 
poesia e das ilustrações sublimes. (...) Efetivamente, cada página é guarnecida de uma 
prosa musicalmente bem dotada, acompanhada de uma ilustração incrivelmente inspira-
dora, da autoria de Gémeo Luís. Daí que vejo este conto como uma exposição de quadros.
Este conto tem, quanto a mim, tudo para ser um poderoso instrumento pedagógico e di-
dático entre as crianças. Agora exige um mediador minimamente conhecedor da educa-
ção e cultura musical devido à forte presença de jogos de imagens, metáforas e trocadi-
lhos que caracterizam e enriquecem enormemente esta história. A cada página virada, 
corresponde um quadro mágico inventado (= texto + ilustração). Esta foi realmente 
a sensação que tive no decorrer da minha leitura. E ficamos cada vez mais curiosos à 
medida que vamos desvendando o conto, presos às ilustrações e aos jogos de palavras 
que nos despertam para uma variedade infinita de significados e de mensagens, quan-
to mais vezes o vermos, lermos e ouvirmos; quanto mais vezes mudarmos as lentes 
para o interpretar na sua globalidade.
Na minha perspetiva, este conto transmite uma mensagem tão profunda como sim-
ples: o prazer inegável que a música nos dá, quer seja ouvindo-a ou interpretando-a 
ao longo das nossas vidas. O piano de cauda que vive no lugar mais harmonioso do 
mundo, vem-nos lembrar, no fundo, o quanto ela está intimamente ligada à condição 
e natureza humana.  […] Em suma este conto tem o poder de nos transportar para 
todos os lugares mais harmoniosos e para nenhum. Tudo depende da nossa predispo-
História dançada do Piano de Cauda, apresentada 
no Teatro do Campo Alegre, no Porto, em 2012. 
Tratou-se de “uma história que nasceu das pala-
vras de Eugénio Roda e cresceu com as ilustrações 
de Gémeo Luís”. Com encenação de Cátia Esteves, 
foi cenografado pelo ilustrador e promovido pelo 
Projeto Mover. 
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sição para viajar… E creio que as crianças devem ler este livro porque ele é sem dúvida 
alguma, um poderoso instrumento de estímulo à imaginação e criatividade.
(AAVV, 2007, MEDIADORES-LIVROS-E-LEITORES)
Também neste contexto, e numa sugestão sinestésica da leitura do livro, o 
jornalista Sérgio Almeida refere que 
“Por entre reminiscências orientais e piscares de olho a correntes artísticas minima-
listas, uma certeza subjaz quem percorre «O Piano de Cauda»: eis um livro que não 
apenas se lê e vê, mas também se ouve e sente.” (SÉRGIO ALMEIDA, ANEXO, P.)
E a professora e investigadora Rosa Alice Branco destaca este livro na obra 
do ilustrador, explicitando, entre outros, justamente o aspeto sinestésico:
“Aqui a ilustração atinge uma expressividade e poeticidade tais que - sem nada querer 
retirar à beleza e pertinência do texto - opera enquanto universo completo: é figura 
e texto, é poesia e música: é sinestesia entre os vários sentires. Este livro torna mais 
distintivos os traços já referidos, mas estes deixam de poder integrar-se no sistema 
que os subsumiria. É um livro de deriva em que nada é, e tudo está em devir: possibi-
lidade atualizada em cada página de cauda, ou meia cauda. Em «O Piano de Cauda», 
as ilustrações que se vão abrindo diante de nós são como um mágico do qual não se 
sabe o que esperar e, no entanto, nos surpreende sempre, página a página. Desfolhar 
as teclas deste livro é confundir-se com ele. Deixa de existir cisão entre observador 
face a um olhado. A ilustração que povoa «O Piano de Cauda» é o próprio diapasão 
que nos faz entrar em (res)sonância.” (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
Também a coreógrafa Madalena Victorino contribui para esta leitura do li-
vro, destacando nele a ideia de movimento:
“Há uma poética nesta história que envolve um movimento especial, que é a viagem 
de um corpo que habitualmente não sai do seu lugar. Esse movimento é para mim, a 
qualidade deste livro. Lugar.” (MADALENA VICTORINO, ANEXO, P. 89)
Por seu turno, Manuel Cruz assinala no livro a relação entre o gráfico, o 
textual e o musical:
“Normalmente quando oiço música há como que imagens que se formam, ambientes 
e espaços que mudam constantemente na minha cabeça. Como se o som transportas-
se códigos que ao entrar nos ouvidos se convertessem em imagens. Em «O Piano de 
Cauda» atrevo-me a dizer que o processo é inverso, os autores usam essas sensações 
desenhadas pela música na nossa cabeça e imprimem-nas, e escrevem-nas, como uma 
outra representação da música, não ouvida, não em pauta, mas da mesma forma sen-
tida.” (MANUEL CRUZ, ANEXO, P. 25)
E o músico e escritor considera, em termos de mediação, a utilidade do 
livro na proposta de leituras alternativas:
“A música, como todas as formas de expressão artística, precisa da aprendizagem 
mas também necessita de desaprendizagem. Muitas vezes explicar as coisas como 
“Em torno d´«O Piano de Cauda»”, oficina por 
Emílio Remelhe, formação para professores de 
música das AEC- Atividades de Enriquecimento 
Curricular na Biblioteca de Barcelos, em 2008. 
Nesta formação, foram usados exemplares do ál-
bum e desenvolvidos exercícios criativos de apli-
cação da narrativa textual e visual em contexto de 
aula e respetivas planificações. 
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elas são, torna-as uma grande mentira para a imaginação. 
Podemos encarar este livro útil na atividade musical no sentido de reforçar esse olhar 
livre para música, que é tanto mais importante quanto se pretenda proteger uma re-
lação emocional com a arte. “ (MANUEL CRUZ, ANEXO, P. 25)
Neste contexto, também o pianista Luís Magalhães considera que este livro
“Tem uma componente educativa musical e social/humana.” (LUÍS MAGALHÃES, ANEXO, P. 88)
Na opinião de Sérgio Godinho, 
“Quando duas linguagens se entrecruzam assim, neste diálogo poético e imagético de 
grande vigor, isso é desde logo um feito e uma alegria partilhada. Para outra coisa não 
foi feita a música, arte intrigante por natureza, que não existe senão quando é ouvida, 
interpretada e por isso transformada. É também de transformações que nos fala este 
livro, desde as do objeto levado à letra (a cauda do piano) até à literalização da sua 
linguagem expressiva, traduzindo em formas graficamente brilhantes o seu nonsense 
humanista.”(SÉRGIO GODINHO, ANEXO, P. 26)
Assim, o que mais agrada ao músico, no livro, ultrapassa a questão da mediação:
“Acho que transcende esse particular, embora use por vezes, e bem, a nomenclatura 
da música... A transmissão de saberes é uma ampliação dos seus sentidos poéticos.” 
(SÉRGIO GODINHO, ANEXO, P. 26)
Nesta sintonia, também Rui Reininho anota os aspetos que o motivam no álbum: 
“O livro interessa-me como pauta livre e não rígida (...) A dimensão: amplo e simul-
taneamente íntimo (...) Como uma música/canção, uma micro-história, melodias, 
harmonia”(RUI REININHO, ANEXO, P. 66)
“O Piano de Cauda” foi envolvido em diversas atividades educativas e lúdi-
cas,  no domínio da oficina de expressão dramática e do espetáculo. A co-
reógrafa e bailarina Cátia Esteves, responsável por uma destas iniciativas, 
enquadra a sua relação com o livro nos seguintes termos:
“«O Piano de Cauda» converge em si próprio vários  fatores que inspiram o meu tra-
balho, refiro-me  a uma diversidade de visões que atravessam várias perspetivas: des-
de o seu formato, ilustração, cores, texto, grafismo, etc.
Quando admito a possibilidade de transpor em arte cénica uma dramaturgia, procuro que 
esta me envolva e me faça “criar” através de uma  liberdade interpretativa- no Piano de 
Cauda, encontrei esse estímulo. Há verdadeiramente um encontro feliz e uma cumplicidade 
entre as ilustrações e o texto, conduzindo o leitor facilmente para um caminho imaginário 
(de lugares, cheiros e sons), mas bem concreto em emoções e intenções. É absolutamente 
fascinante o modo como a terminologia musical  aparece e reaparece ao longo da história. 
Penso que para os profissionais da área musical pode ser uma maneira de tornar a ver con-
ceitos e conteúdos musicais de uma forma criativa e inovadora.” (CÁTIA ESTEVES, ANEXO, P. 100)
Jorge Prendas escolhe o livro, dizendo:
Encontro com Gémeo Luís na Biblioteca da Escola 
EB 23 João Afonso de Aveiro, em 2009. Trata-se de 
uma Biblioteca que tem tido um programa cultural 
intenso e fora do comum. O encontro incluiu expo-
sições de desenhos realizados no contexto da dis-
ciplina de educação Visual e Tecnológica, na qual os 
professores desenvolveram uma abordagem pecu-
liar ao livro e à obra do ilustrador - que se congra-
tulou com o estímulo proporcionado aos alunos e a 
qualidade artística dos trabalhos realizados.
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Exposição a propósito do lançamento do livro “Di-
alog Login” com texto de Elliot Rain, no Centro de 
Arte de S. João da Madeira, em 2007. À semelhança 
de outras exposições do ilustrador, foram disponi-
bilizadas, para além das ilustrações do livro, ima-
gens e exemplares de outros álbuns para animação 
do espaço com o público.
“O Piano de Cauda” musicado e encenado por alu-
nos da Escola da Vilarinha em 2006. Explorando a 
linguagem das sombras numa aproximação ao liv-
ro, a história foi encenada, cenografada e musica-
das por crianças do primeiro ciclo de escolaridade. 
Neste contexto, estiveram presentes os autores, 
que explicaram o seu trabalho e responderam às 
questões preparadas pelo auditório. 
“O que achei fascinante nessa altura, e hoje redescubro em cada releitura é a ideia 
de narrativa aberta que passa pelo texto, do trocadilho e da brincadeira das palavras, 
dando azo a várias leituras, estando todo o trabalho de ilustração “afinadíssimo” com 
este tipo de escrita. Há uma sintonia perfeita entre texto e ilustração. Aos trocadilhos 
de Eugénio Roda (aqui um só exemplo: “O piano de cauda vivia no mais harmonioso 
dos lugares. Todos os dias, cedo cedinho, corria ao espreguiçadoiro, que é uma espécie 
de miradoiro donde se vê nascer o dia, e... dó, ré, mi, fá... o sol aparecia.” In «O Piano 
de Cauda») Gémeo Luís responde com um piano de onde saem galhos, folhas, raízes, 
pernas e braços, num trocadilho visual, numa ilustração que nos permite ver muito 
para lá da simples representação de um piano.” (JORGE PRENDAS, ANEXO, P. 133)  
E destaca nele o seguinte:
“«O Piano de Cauda», por vários motivos: foi o meu instrumento de estudo e fui professor 
de piano. A relação física com o piano é sempre de distância. É impossível abraçar este instru-
mento. Ora Gémeo Luís fez com que isso fosse possível e só lamento não ter estas ilustrações 
para mostrar nas aulas de piano que lecionei há muitos anos atrás. Além de tudo isto o texto é 
uma delícia de trocadilhos musicais. Quando fui desafiado a ler uma história numa sala do pri-
meiro ciclo, há uns tempos atrás, não vacilei: escolhi «O Piano de Cauda».” (JORGE PRENDAS, P. 133)
Sintetizando, o livro é visto como sinónimo de “fantasia musical”, pela en-
volvência temática e apropriação do vocabulário musical; refere-se a deli-
cadeza, a riqueza e o poder da ilustração, bem como a articulação orgânica 
e subtil entre o conteúdo e a forma; o caráter experimental, a simbiose 
entre ilustrador escritor (entre a ilustração e o texto), o pendor onírico e 
surrealizante da ilustração, são apontados como fatores de estímulo na 
receção, seja infantil, seja adulta; o leitor é conduzido pela página dupla, 
que desafia as suas expectativas, surpreendendo-o e confrontando-o com 
a diversidade ao nível do significado e da mensagem; são assinalados o 
caráter cinestésico, a ideia de lugar, de movimento, de transformação, e, 
ao mesmo tempo o efeito de sinestesia, o convite a ler, ver, “escutar” e 
“sentir” como componentes do ato de leitura; o estímulo à imaginação e à 
criatividade são referidos a par do poder instrumental do livro no domínio 
didático e pedagógico; a este nível, e pelas ideias expressas, somos reme-
tidos, por um lado, para o domínio da formação musical, para a mediação 
de conceitos, conteúdos e terminologia de modo criativo; por outro lado é 
desvalorizado o plano eminentemente utilitário da mediação e levantam-
-se outros, no domínio das emoções e do sentido poético, a valorizar na 
transmissão de conhecimento; as dimensões educativa, musical, social e 
humana são apontadas como; situado nos opostos “íntimo” e “amplo”, o 
álbum, tendo inspirado a sua tradução para as artes cénicas, parece fa-
vorecer neste contexto o exercício criativo, pelo imaginário que propõe, 
mas também pelo que de concreto proporciona: as emoções associadas à 
articulação total do livro, formato, ilustração, texto, grafismo.
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 O QUE É UM HOMEM SEXUAL
Este livro nasceu de uma encomenda do Colégio Primeiros Passos para 
ilustrar um texto literário à volta da sexualidade para crianças, no con-
texto pedagógico da instituição; o texto tratava, em forma de poema, 
um conjunto de motes motivados pelas perguntas que frequentemente 
surgem na escola e nas aulas, relacionadas com a sexualidade, e visava 
sensibilizar, informar e alertar, de forma lúdica, crianças na faixa etária 
dos 6 os 12 anos. 
Face a um tema de natureza tão relevante e ao contexto pedagógico e 
lúdico em que surgia, o ilustrador viu no livro a oportunidade para alar-
gar o projeto, tornando-o mais abrangente, quer nos conteúdos, quer no 
público-alvo, quer nas consequências e efeitos. 
Motivados os organizadores da iniciativa e a autora do texto para conferir 
outros contornos ao livro, o ilustrador foi convidado para dirigir o projeto. 
Os objetivos iniciais foram revistos, essencialmente no sentido de au-
mentar os pontos de vista e os níveis de abordagem do tema, de forma 
a incluir os adultos como destinatários, procurando deslocar o espaço de 
diálogo em torno da sexualidade e devolver a relação pergunta-resposta 
ao universo da família, dos pais, dos educadores, tentando romper o cír-
culo vicioso das dúvidas reprimidas, dos equívocos, dos medos infunda-
dos, da informação deficiente.
Para documentar e sustentar o projeto, foram despoletadas várias ações 
de pesquisa e recolha de informação, procurando defender uma abor-
dagem consonante com os objetivos, versando um conjunto alargado de 
áreas de foro científico, social, cultural e artístico.
Ao nível da recolha de informação, foram pesquisados e consultados livros 
técnicos, manuais, enciclopédias, artigos; sites oficiais e privados sobre 
assuntos como a campanha de luta contra a SIDA, o uso de preservativo 
ou a interrupção voluntária da gravidez; foram recolhidos ensaios, arti-
gos, crónicas e notícias em publicações periódicas, revista e jornais, sobre 
assuntos como a pedofilia, a prostituição, relacionados com a imagem 
da homossexualidade, com a saúde pública, com a estatística sobre a 
natalidade e mortalidade, com o incesto; foi realizada uma prospeção e 
análise de livros para a infância no domínio desta temática, existentes no 
mercado português e no estrangeiro.
Foram organizados pequenos workshops no Colégio, ora com crianças, ora 
com encarregados de educação, em conjunto com a educadora e auto-
ra do texto; foram desenvolvidas conversas informais e espontâneas com 
crianças e pais procurando entender a perceção e a interpretação indivi-
Título: O que é um homem sexual?
Texto: Ilda Taborda
Edição: Colégio Primeiros Passos
Data: Maio 2004
ISBN: 972-99259-0-9
Formato: 22 x 25 cm
Páginas: 32
Tipografia: Bell Gothic
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Quadricromia 
Design: Luís Mendonça
151
dual, convidando à reflexão e à especulação no sentido de aumentar os 
dados de partida. 
A título de exemplo, uma das primeiras sessões reuniu encarregados de 
educação em mesa redonda e, de forma alternada, cada uma das pessoas, 
metendo-se na pele de uma criança, colocava as perguntas que enten-
desse para estimular modos de responder, para evidenciar dificuldades e 
facilidades, para diagnosticar e motivar níveis de comunicação em torno 
do tema. A dinâmica do encontro não só se preocupava com as respostas 
como se debruçava sobre as motivação das perguntas.
O facto de estar ligado, à data, ao Colégio como encarregado de educação, 
adquiria um significado especial e proporcionava uma reflexão particular 
sobre as relações de diálogo entre a família e a escola, entre crianças e 
adultos, entre educadores e alunos, entre pares. 
Relativamente ao processo de ilustração, o ilustrador começou por sinteti-
zar o texto de partida, cujos tópicos assentavam na «homossexualidade», 
no «uso de preservativo», na «pedofilia», na «paixão», nos «órgãos 
sexuais» e nas «relações sexuais». Interpretou e re-escreveu as inter-
pretações do texto, gerando outros textos, outros tópicos. 
Sintetizou e relacionou ideias numa rede de ligações da qual resultou a ne-
cessidade de aumentar os assuntos inicialmente propostos. Temas como 
o «divórcio» ou a «prostituição», por exemplo, não estavam de início 
contemplados.
O ilustrador retomou a pesquisa e recolheu referências populares, como 
anedotas, expressões, calão, referências publicitárias, «slogans», men-
sagens relacionadas imagens fotográficas e cinematográficas relacionadas 
com conceitos como «sedução» ou «erotismo», referências em torno 
dos símbolos, e particularmente, levantamento de «grafittis» urbanos. 
A natureza multifacetada do tema, requeria um pesquisa e consulta tam-
bém ela multifacetada, procurando constituir um dossier de referências 
tão alargado quanto possível, sem apologias ideologicamente compro-
metidas ou juízos de moral.
A partir dos elementos reunidos e organizados, o ilustrador iniciou os dese-
nhos, produzindo esquissos e esboços, desenvolvendo as primeiras ideias 
gráficas,  realizando sínteses formais enquanto traduções metafóricas do 
texto inicial, de novas sínteses textuais e palavras-chave.
Paginou o texto, articulando a entrada de novos assuntos, o que, no seu 
entender, evidenciou a necessidade de ampliar os pontos de vista. 
No processo de desenvolvimento de “O Que é um 
Homem Sexual”, a pesquisa passou pela recolha 
e organização de referências diversificadas nesta 
área temática. As fontes incluíram áreas distintas, 
no domínio do pensamento, do saber enciclopé-
dico, da literatura, procurando apoiar o trabalho, 
quer nos conteúdos quer na forma. 
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Dialogou com um conjunto de médicos, pediatras, psicólogos, psiquiatras, 
e recomendou a entrada no livro de um conjunto de textos objetivos, co-
mentários de especialistas, segundo ideias-chave por si definidas.
 
Por último, envolveu dois escritores, com quem já tinha trabalhado, convi-
dados a ficcionar sobre alguns dos temas, Eugénio Roda e João Pedro Més-
seder, intercalando textos de natureza técnico-científica e textos literários.
O livro termina com um elenco de materiais (livros, filmes, sítios na rede 
digital) a consultar sobre a temática.
Retomada a elaboração das ilustrações, os esboços foram desenvolvidos 
atendendo às unidades temáticas estabelecidas para cada dupla página, no 
exercício de paginação do texto. Neste contexto, surgiram desenhos anco-
rados no poema original e desenhos ilustrativos de novos assuntos.
Em todo o caso, as ilustrações seguiram sempre uma teia de conceitos a 
partir das anotações do ilustrador, considerando - na representação e en-
cenação do espaço, na identidade e ação das personagens - mais informa-
ção do que aquela que foi sendo dada no texto.
Com um caráter essencialmente sugestivo e evocativo, as ilustrações 
pretenderam sinalizar a entrada nos temas, procurando servir em si-
multâneo de referência aos textos e de sedução do leitor, convidando-o 
- através das  especificidades narrativas que procurou manter em cada 
cena - a contar outras histórias, as suas histórias no contexto do tema 
que ilustram: a história do primeiro encontro, uma experiência frustrada 
ou ultrapassada, as peripécias de um parto. 
A conceção gráfica procurou potenciar o álbum nas valências previstas, 
tentando dar corpo a um objeto multifacetado e polivalente. 
Neste sentido, os textos foram sujeitos a diferentes tamanhos do corpo 
de letra e dispostos em manchas de diferentes escalas. Com esta varia-
ção, procurou-se adequar a leitura aos diferentes níveis da mensagem e 
colocar o leitor  na experiência de ritmos diferenciados, tentando evitar a 
leitura imediatista ou linear. 
Para esta diversidade procurou contribuir também a variação de tama-
nho e a cor das ilustrações. Enquanto o texto foi impresso a negro (à ex-
ceção de uma nota introdutória), as ilustrações foram servidas por uma 
paleta diversificada, mudando a cada virar de página. 
Tal como a escala, a articulação cromática procurou hierarquizar a leitura 
das imagens, autonomizar as cenas representadas, no reforço da perce-
ção de cada uma delas, em detrimento do conjunto.
Com a mudança recorrente de escala e de cor, o ilustrador procurou 
propor uma leitura onde o observador ora é dominado ao primeiro 
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olhar, ora é obrigado a observar com mais atenção e demora na leitura.
À exceção das guardas e da página de rosto, o fundo branco domina o 
álbum do princípio ao fim, procurando funcionar, concreta e metafori-
camente, como tela de fundo, ou ciclorama sobre o qual a narrativa se 
desenrola, textual e visualmente. 
A relação texto-imagem foi estabelecida, em termos compositivos, pela 
justaposição dos blocos gráficos e das manchas de texto. Há textos que 
dialogam com textos, textos que dialogam com imagens, imagens que 
dialogam com imagens. Procurou-se, assim, gerar um ambiente de poli-
fonia onde se dão a ler diferentes vozes e diferentes assuntos.
A arquitetura gráfica da página dupla organiza texto e imagem articulan-
do diferentes modalidades de composição que se vão alternando, como 
adiante podemos verificar (modalidades A, B, C, D).
Transitando do miolo do livro para o exterior, o conjunto, guardas, capa 
e contracapa, relaciona-se através de simetrias e de assimetrias cromá-
ticas, num jogo de contrastes de temperatura e de complementaridade. 
A capa é dominada por uma ilustração, repetida em menor dimensão nas 
guardas iniciais do livro, introduzindo a leitura do tema; estes aspetos 
formais e concetuais, procuraram contribuir para a extensão narrativa do 
álbum, tentando conferir-lhe um caráter lúdico capaz de o demarcar do 
manual sobre o tema, conforme as intenções e objetivos iniciais.
Concluindo, o diálogo, que se pretendeu sugestivo e não prescritivo, entre 
a escrita literária, a escrita científica e a ilustração, também ela evocativa 
e não descritiva, são aspetos que ajudaram a modelar o caráter ambiva-
lente da narrativa, abrangendo faixas etárias distintas, e que procuraram 
dotar o álbum de características únicas, na intenção de abrir outro espa-
ço de leitura, educativo e lúdico, científico, social, psicológico e cultural 
em torno do tema. O álbum procurou ganhar enquanto interface o que 
não pretendeu aprofundar ou especializar.   
Foram reunidas, assim, no álbum, as vertentes racional e emotiva, os níveis 
denotativo e conotativo, a experiência ética e estética, os campos pedagó-
gico, afetivo, científico, artístico. E, através da sua forma hipertextual, das 
diferentes camadas de informação evitou-se o tratamento monolítico do 
tema, fornecendo dados, uns explícitos e outros subtis, acessíveis quer à 
leitura quer à mediação. 
Deste forma, o álbum procurou constituir-se instrumento vertical e 
horizontal de partilha, procurando torná-lo um livro de referência na 
sua área temática. 
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A capa apresenta uma ilustração que domina o 
plano, tendo os elementos paratextuais como 
o título, a indicação dos autores e a referência à 
editora, sido remetidos para uma escala reduzida. 
O uso do contraste de complementaridade na re-
lação figura-fundo procura acentuar o efeito da 
imagem, dotando-a do poder de um logotipo ou 
de um pictograma.
O álbum conta com dois textos introdutórios. 
Depois do texto surgido inicialmente, foi acres-
centado um outro, motivado pela transformações 
ocorridas durante o processo de conceção e reali-
zação do livro, com a intenção de corresponder de 
forma mais ampla aos seus conteúdos.
Parte deste último texto foi autonomizada e impressa 
a cor - única mancha de texto impressa a cor - refor-
çando a mensagem de convite ao uso do álbum e ao 
seu caráter polivalente.
Escola: A aprendizagem das crianças, tal como a dos 
adultos, não se limita à escola, mas ocorre entre o gru-
po, no convívio e nos jogos, (como «Verdade e Conse-
quência» ou «Pictionary», por exemplo) através da 
televisão; a ideia de evitar que a aprendizagem se faça 
apenas no grupo ou por meios inadequados, por men-
sagens fragmentadas, equívocas ou manipuladoras.
Esquema A: Texto de corpo maior dialoga com ima-
gem maior; texto de corpo menor ilustrado por ima-
gem mais pequena; texto corpo maior dialoga com 
texto corpo menor; 
Homossexualidade: A associação frequente da ho-
mossexualidade apenas ao sexo masculino motivou 
a representação da figura feminina; consideram-se 
aspetos como o estigma que condiciona a relação 
entre indivíduos do mesmo sexo e que por vezes é 
a obrigada a  remeter-se para a sombra, o precon-
ceito social, as aparências, a  homossexualidade as-
sumida e a não assumida, a atração natural, o amor.
Esquema C: Texto de corpo menor ilustrado por 
imagem maior; texto corpo menor dialoga com 
detalhe da imagem. 
Livro: A manifestação e manutenção da curiosidade, 
a vontade de perguntar, o inesperado da pergunta, 
a necessidade de resposta, o acesso à informação, 
a consulta, as fontes, o conhecimento sustentado, 
mediado e partilhado em família, em momentos 
imprevistos ou preparados, sérios e divertidos, 
francos e assumidos sem pudor; o livro como um 
interlocutor a privilegiar, a leitura (de literatura fic-
cional ou científica) como atividade entrosada no 
diálogo familiar e facilitadora da comunicação.
Esquema B: Texto de corpo maior dialoga com imagem 
maior; texto corpo menor dialoga com imagem maior; 
texto corpo maior dialoga com texto corpo menor; 
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Órgãos sexuais: Em todo o livro,  as metáforas visu-
ais originadas pela ilustração prescindiram delibe-
radamente de quaisquer referências  técnicas aos 
assuntos ilustrados tendo antes procurado assimi-
lá-las durante o processo, demarcando-se delas 
no resultado; nesta dupla página, a referência tex-
tual aos órgãos genitais é explícita e específica; se 
em outros casos, o ilustrador introduziu e ilustrou 
novos assuntos, neste caso escusou-se de ilustrar, 
deixando o texto comunicar sozinho o tema.
Esquema D: Texto corpo menor dialoga com texto 
corpo maior; ausência de imagem.
Preservativo: Perigo, alusão ao cinto de segurança, 
ao perigo do cinto por fechar, tensão, risco, ataque, 
sugestão de figura rastejante, subtil, ameaçadora; si-
nalização da proibição através da cor; por outro lado, 
a segurança,  a proteção, a imunidade, o conforto, o 
sossego e a cor azul assinalando a obrigação; a pres-
crição do preservativo está associada a instruções e 
informações específicas, encargos técnicos dos quais 
a ilustração pretendeu demarcar-se.
Retoma Esquema A
Paixão: a dupla leitura da paixão, o encantamen-
to, o voo, a utopia, a liberdade; a teia elaborada a 
dois, a urdidura, o artesanato precioso, o enredo, o 
envolvimento mas, ao mesmo tempo, a rede que 
prende, a a ligação e a atração que se torna obses-
siva, a dependência que pode tornar-se exagerada, 
a cegueira que impede de ver a realidade, a ilusão, a 
fatalidade, as histórias de apaixonados.
Retoma Esquema A
Amor: O jardineiro, alguém que se preocupa em 
semear, cultivar com empenho e cuidar genero-
samente do florescimento, a manutenção do entu-
siasmo  pelo trabalho, a conquista pelo esforço; mas 
também o enamoramento, a expectativa, o desejo, 
a surpresa, a serenata, a festa, a alegria; e ainda os 
afetos, a realização a dois, o bem- estar que dis-
pensa explicações, o viver a magia do momento, o 
presente, a simbiose, os pés voltados para o infinito.
Nuance de Esquema C
Pedofilia: A patologia, o perigo eminente, escondido; 
por um lado, a proximidade, o contexto familiar, a 
vizinhança os amigos, a ideia de que a ameaça pode 
vir da pessoa mais próxima, a sedução, o contacto 
físico, a anormalidade do contacto entre o grande e 
o pequeno, a ameaça discreta, o abuso, a relação es-
camoteada, a vergonha, o silêncio como facilitação da 
recorrência e prolongamento dos atos; por outro lado 
a distância, a ameaça do estranho, o predador sexual, 
o exibicionismo, o assédio, a perseguição, o rapto. 
Retoma Esquema A
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Enciclopédia: O álbum termina com uma compilação de 
informações, sugerindo recursos a utilizar no âmbito da 
educação sexual. Os materiais indicados incluem fon-
tes e informações destinadas a público infantil, jovem e 
adulto, e constituem apenas uma amostra, cuja função 
é remeter o leitor para o universo temático, sensibili-
zando-o e estimulando-o para a pesquisa; a ilustração 
foi motivada pelas ideias de partilha de informação, de 
ligação local e universal, de relação de todos com todos, 
de  construção natural  e empreendimento humano, 
de diversidade de coordenadas e de perspetivas, de 
sensibilidade, de património. Nela indicam-se filmes, 
material audiovisual educativo, enciclopédico e lúdico, 
sítios na «internet» com informação oficial, publica-
ções científicas e académicas, livros de ficção, em prosa 
e poesia e jogos.
Divórcio: A separação como um direito à individua-
lidade, ao respeito por si e pelo outro, à dignidade, a 
não culpabilização, a partilha de património material 
e sentimental, a possibilidade de refazer a vida, as 
boas memórias e a importância da amizade que se 
prolonga, o vazio ocupado pelo amor, antes e depois. 
Nuance Esquema C
Prostituição: As imagens frequentes do comércio 
sexual, a abordagem, o assédio, o voyeurismo, a 
usurpação da dignidade, a relação artificial, os bas-
tidores, a manipulação de parte a parte e de tercei-
ros, os atores que desempenham um papel calcu-
lado, as máscaras que se usam e as mentiras que 
se contam, a relação esvaziada, a postura falseada, 
os equívocos.
Nuance Esquema C
Ciclo reprodutor: A informação científica e técnica, 
o conhecimento sistemático e consequente, o con-
fronto dos estereótipos e dos mistérios, a substitui-
ção do mito (o da cegonha, por exemplo) pelo escla-
recimento, na conquista de um espaço objetivo de 
conhecimento, o uso da definição e da terminologia; 
Retoma Esquema A
Nascimento: A propagação natural da espécie pelo 
amor, pela escolha, pelo planeamento; a manuten-
ção afetuosa e vigiada da gravidez, os planos para o 
futuro, a espera ansiosa mas também descontraída, 
a dificuldade prática mas também a intensidade 
crescente do amor; o parto, natural ou outro, sem 
dor,  acompanhado, em convívio.
Nuance Esquema C
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Dois textos introduzem o leitor nesta obra. No primeiro, de autoria de 
Maria Barroso, pode ler-se:
“É muito importante a parte afetiva na formação da criança. A teia de afeto em que, em 
casa e na escola, pais e professores, portanto, envolverem a criança é fundamental para 
o seu desenvolvimento harmonioso. Toda a aprendizagem, de valores e conhecimentos, 
será muito melhor e mais profunda. Será também essa envolvência que irá facilitar a 
transmissão de saberes na área da sexologia. Desprezando tabus e interdições - hoje não 
justificados - os educadores poderão e deverão fazer chegar ao entendimento da criança 
e do jovem os conhecimentos de que necessitam para poderem perceber a razão da sua 
existência e os fenómenos e transformações que, inevitavelmente, o eu organismo vai 
sofrendo. Não se pode deixar que a aprendizagem que podem e devem fazer sobre a sua 
sexualidade apenas possa resultar de leituras e conversas com pessoas não preparadas 
para as ter com eles. aliás, os programas com que são confrontados, continuamente, 
nos ecrãs de televisão ou nas revistas pornográficas - ao seu alcance, infelizmente - 
exigem uma contrapartida dos educadores, cuidadosa, inteligente e bem elaborada. 
Certos livros, como o que agora Ilda Taborda apresenta, podem ser material importante 
de apoio, facilitando a transmissão dos conhecimentos nesta área tão delicada como é a 
da sexualidade.” (MARIA DE JESUS BARROSO SOARES, O QUE É UM HOMEM SEXUAL)
O segundo, escrito por Emílio Remelhe, refere assim o livro:
“Este livro é para ler nas entrelinhas, para oferecer as primeiras palavras a uma con-
versa, para descongelar o medo de falar disto e daquilo. É para ser lido em família, à 
lareira, no jardim, ao adormecer pelos maiores e pelos mais pequenos, é para brincar 
e aprender a ler outros livros, é uma pequena quantidade de matéria prima para uma 
primeira conversa e para todas as que se seguirem, é uma agenda para fazer anota-
ções. Não é um manual mas pode estar sempre à mão, é para oferecer tempo, se ele 
for escasso para conversar.
Os primeiros passos da sexualidade nasceram de uma pequena compilação de es-
critos da professora Ilda Taborda, jogando às palavras com os assuntos que todos os 
dias motivam perguntas na escola e em casa. Perguntas dos mais novos que trazem 
os mais velhos pensativos, atentos e preocupados, e que os põem à prova, muito 
para além das respostas pontuais. A casa e a escola são lugares de encontro, lugares 
dinâmicos e sem intervalo. Este livro foi andando de olhos e ouvidos abertos. Ouviu 
pessoas dizerem coisa que lhe interessavam... ouviu opiniões de quem se dedica a 
estudar os seus assuntos, comentários de quem pergunta sobre os seus temas, viu 
desenhos e leu poemas que quis abraçar com as suas folhas desejosas de falar  com 
os leitores. Assim, para além de Ilda Taborda, um conjunto de autores cientificamen-
te ligados aos assuntos aflorados página a página [...] quiseram dar o seu contributo 
de um modo peculiar: o livro foi adquirindo um caráter mais poético [do] que peda-
gógico, mais literário [do] que enciclopédico, mais sensibilizador [do] que orienta-
dor, ancorado pelo tom e registo dos participantes. Porque aquilo a que se chama 
problemas e soluções não pode ser alheio às seduções. E estas são particularmente 
bem-vindas, se variadas no saber e na sensibilidade. [...] Parece que os autores che-
garam, por caminhos diferentes (que às vezes se tocam na forma ou no conteúdo) ao 
Apresentação do trabalho do ilustrador na Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto, em 2004. 
Gémeo Luís e Eugénio Roda apresentaram o seu 
trabalho e conversaram com professores e alunos 
sobre a relação entre entre o texto e a ilustração, 
na Semana da História da Arte.
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mesmo lugar, àquele lugar aquém e além do eu profissional, onde somos pais, amigos, 
cidadãos. Este livro não quis fugir à responsabilidade de tratar o assunto que propõe, 
apenas se escusou de o sistematizar e aprofundar: porque os primeiros passos nunca 
são de fuga mas de descoberta. E, de tão pequenos, são os maiores. Neste caso e no 
mínimo um agradável passeio entre a ética e a estética, onde podemos descansar e 
conversar, sentados na nossa linha de horizonte... e falar sobre os próximos passos.” 
(EMÍLIO REMELHE,“O QUE É UM HOMEM SEXUAL?”)
Ilda Taborda, autora do texto que motivou inicialmente o álbum, afirma 
que pretendia com o seu poema
“Responder às perguntas que as crianças me faziam no colégio” (ILDA TABORDA, ANEXO, P. 16)
Após a sua publicação, o álbum foi destacado por Ana Margarida Ramos na 
“Casa da Leitura”, tendo sido incluído na Área Temática Sexualidade, Poesia:
“Com ilustrações de Gémeo Luís, uniformizando contributos textuais oriundos de dife-
rentes domínios, desde a ciência, a psicologia ou a poesia, este volume, de construção 
muito original, mesmo do ponto de vista gráfico, possibilitando diferentes leituras, dá 
especial atenção à temática sexual, funcionando como instrumento de reflexão e de 
desmitificação de tabus e preconceitos. Apesar de ter circulação mais ou menos res-
trita, O Que é um Homem Sexual? agrupa textos variados de diferentes autores, nem 
todos literários, procurando funcionar como ponto de partida para as dúvidas e as 
inquietações dos mais pequenos sobre este universo. De forma despreconceituosa, 
muito franca e aberta, os autores vão passando vários temas em revista, incluindo o da 
homossexualidade que está presente desde o título.” (ANA MARGARIDA RAMOS IN  CASA DA LEITURA, 
HTTP://WWW.CASADALEITURA.ORG)
Também no blog “Educare” o livro foi abordado e contextualizado, en-
quanto projeto e objeto, da seguinte forma:
“Não é um manual, mas um livro para ler em família ou na escola, logo que os mais 
pequenos embaracem os adultos com as primeiras perguntas incómodas sobre sexo.
Algum dia, vinda de parte incerta e despida de aviso prévio, a pergunta pode surgir, 
sem direito a fugas: “Professora, o que é um homem sexual?”. Ou então: “Professora, 
não se deve dizer ‘pilinha’?”. Ilda Taborda, professora pós-graduada em Sexualida-
de Humana, ouviu perguntas como estas dos meninos do Colégio Primeiros Passos, 
juntou-as num livro de escrita simples e pediu a ajuda do ilustrador Gémeo Luís.
Editado pelo próprio Colégio Primeiros Passos, no Porto, o livro “O que é um homem 
sexual?” foi ontem lançado na Biblioteca Almeida Garrett, em jeito de desafio, para pais, 
professores e alunos. Longe de ser um manual, é antes um mote para a descoberta.
“A linguagem é muito simples, mesmo respondendo a perguntas difíceis, como situ-
ações de abuso sexual ou como se fazem os bebés”, explicou a autora ao EDUCARE.
PT. Nos últimos anos, Ilda Taborda tem visitado com frequência o Colégio Primeiros 
Passos, que acolhe crianças do pré-escolar ao 1.º ciclo.
A autora estimula os pais a não terem medo de responder às perguntas dos seus re-
bentos logo desde cedo. “A nossa sexualidade surge com o nascimento e é a partir 
Ilustração publicada no catálogo da exposição 
“Ilustração Portuguesa 2004” organizada pela 
Bedeteca de Lisboa nesse ano. A mostra incluíu 
trabalho de setenta e seis ilustradores nacionais. 
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dessa altura que devemos respeitá-la”, diz. Como fazer a abordagem? Com “respostas 
q.b.”. Ou seja, “se as respostas não os satisfizerem eles perguntam mais”.
O livro acaba por ser um aperitivo para o início de todas as conversas informais que 
pela vida fora, na sala de aula ou em casa, se vão sucedendo. Por exemplo: “Profes-
sora, como se fazem os bebés?”. “Os espermatozoides do Homem,/ oferecidos com 
Paixão/ a um óvulo da Mulher,/ podem dar um embrião”.
Os textos são acompanhados com os comentários de alguns especialistas na área da 
sexualidade humana (como é o caso de Júlio Machado Vaz), e ilustrados por Gémeo 
Luís, que também é encarregado de educação no Colégio Primeiros Passos. 
Depois de seis meses de conversa, momentos de “hibernação” e leitura, Gémeo Luís 
concluiu um trabalho “com desenhos mais objetivos e outros mais poéticos”.
O ilustrador partilha a autoria do livro e a condição de pai, tendo participado nas 
workshops para pais de Ilda Taborda no colégio. “Os pais têm sempre a mania que 
estão preparados”, afirma o ilustrador. Certo é que a educação sexual passa alguns 
metros ao lado dos longos discursos rigorosamente científicos ou mesmo das questões 
puras e duras sobre as doenças sexualmente transmissíveis. 
Como sublinha Ilda Taborda, “em situação nenhuma se pode ir pela pedagogia do 
medo”. Por isso, antes de toda a história sobre a sida ou a gravidez indesejada, há que 
começar pelo outro lado, o lado das respostas sérias, mas brincalhonas, logo que as 
perguntas se formulem nas cabecinhas dos mais pequenos.” (AAVV IN HTTP://WWW.EDUCARE.PT 
/ CONSULTADO EM 2004-06-02)
E, a propósito da transformação a que o livro foi sujeito,  diz que
“A sugestão do Gémeo Luís (pedir a pessoas de referência, nesta área, que comen-
tassem o “conteúdo” das perguntas) agradou-me de imediato, vendo-a como uma 
mais-valia para os leitores adultos. Assim, passaria a ser um livro para todas as idades, 
isto é, os “mais velhos” encontrariam ajuda no mesmo livro.” (ILDA TABORDA, ANEXO, P. 16)
“Enquanto autora do texto agradou-me poder e saber responder, de forma simples e 
poética, às questões, tão sensíveis, que as crianças me colocam. Senti que as ilustrações, 
para além de embelezarem o conteúdo, completavam-no” (ILDA TABORDA, ANEXO, P. 16)
“Enquanto educadora destaco a “verdade” como única resposta a qualquer dúvida vinda 
de uma criança. No entanto, há verdades que podem ser ditas de uma forma afetuosa”.
 (ILDA TABORDA, ANEXO, P. 16)
Antes deste livro, a Educadora e autora do texto, usava (embora não te-
nha deixado de usar), nas suas aulas no jardim de infância, o álbum «A 
Mamã Pôs Um Ovo» de Babette Cole “para explicar «como se faz um 
bebé».  A autora acrescenta que “para conversar sobre outras temáticas 
usava, geralmente, a minha empatia e o meu «poder» comunicação”.
“Com o livro, sirvo-me da poesia e das ilustrações para conversar com as crianças 
como se de uma “história” se tratasse” pois,“as ilustrações […] permitem que «outras 
perguntas» aconteçam e que a conversa seja, ainda, mais rica” (ILDA TABORDA, ANEXO, P. 16)
Encontro com Gémeo Luís, no Colégio Bonança, em 
Gaia, em 2008. Quatrocentos alunos do primeiro 
ciclo participaram nesta ação, onde o ilustrador 
conversou sobre o seu trabalho, lançou questões e 
respondeu a perguntas preparadas pelas crianças. 
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“O feedback é bom. Muitas vezes, quando sou convidada para dinamizar sessões de 
Educação Sexual, os alunos já exploraram o livro. Há “educadores” que me dizem que 
o livro os tem ajudado a esclarecer dúvidas que surgem no dia adia” (TABORDA, ANEXO, P. 16)
Outros autores associados ao álbum, que redigiram os diversos textos, 
têm comentários sugestivos do seu uso e efeitos. Por exemplo, Laura 
Guimarães diz que:
 “O que é um Homem Sexual” é um livro excelente enquanto ponto de partida para 
satisfazer a curiosidade infantil sobre questões ligadas à sexualidade que as crianças, 
de um forma muito natural, querem ver respondidas. 
A espontaneidade do sentir e a sensibilidade poética expostas nas temáticas aborda-
das neste livro, pintado de azul forte e de rosa penetrante, pressupõem um tom de voz 
sereno, um olhar compreensivo e uma postura assertiva por parte do educador, do 
professor ou  dos pais. Partindo do princípio que “se a criança tem idade para pergun-
tar também, tem idade para ouvir uma resposta” exige-se da parte do interlocutor a 
máxima seriedade que não rima nem com repressão nem com hostilidade. 
A criança é levada a construir o seu conhecimento nesta área tão delicada da sua for-
mação pessoal com base nas representações que já possui. 
Dos estudos e da investigação que tenho realizado na pedagogia e na didática, corroboro 
esta estratégia do aprender a ser, com enfoque nas vivências das pessoas, progredindo 
no sentido da abertura para os outros, para a diversidade e para o respeito pela diferença. 
A estrutura e o formato do livro suscitam uma pluralidade de abordagens e, por outro 
lado, a identificação das crianças e jovens com algumas das citações, tanto dos jovens 
escreventes como dos autores consagrados. Assim, este livro permite um trabalho em 
pequenos grupos, que poderão debruçar-se sobre cada um dos aspetos focados nas 
diferentes partes do poema aglutinador. Interessante seria um projeto desenvolvido 
em parceria com pais e encarregados de educação que com os aluno/filhos apresen-
tariam de forma franca e espontânea as suas conclusões decorrentes de uma debate 
farto, “furioso” e curioso, a partir de um guião de reflexão elaborado pelo educador 
/professor. A inclusão deste livro no Plano Nacional de Leitura seria desejável como 
forma de divulgação da sua existência, da a escassa literatura de qualidade nesta área 
do conhecimento e de competências básicas dos alunos.
E, para concluir, e não menos importante, um livro sobre afetos que nos faz enterne-
cer e aproximar do olhar e das emoções dos que ainda falam com a alma depurada e 
cristalina.” (LAURA GUIMARÃES, ANEXO, P. 20)
Eduardo Taborda, que participou no álbum com um comentário técnico 
sobre a reprodução humana, considera este livro “diferente” no contexto 
editorial, referindo ser
“Um livro que nasce da inocência das perguntas e se supera nas respostas sem tabús. 
Um livro que consegue juntar o lado puro e infantil a uma visāo mais técnica, quissá 
mais adulta. Um livro que nos transporta da Sexualidade aos Afetos (primário irrefutá-
vel da Educaçāo) e onde a beleza das ilustrações nos mostra a sexualidade dos afetos”. 
(EDUARDO TABORDA, ANEXO, P. 130)  
Ação com Ilda Taborda em torno de “O Que é um 
Homem Sexual”, em Vila Nova de Gaia, em 2007. 
Realizada com jovens na faixa etária dos 13 aos 15 
anos. Esta sessão fez parte do trabalho realizado 
no âmbito da preparação do livro.   
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E, neste contexto, refere a relação entre ética e estética como uma nota 
relevante:    
“Estética e ética se confundem com harmonia, bem estar, respeito, prazer, cresci-
mento e elevaçāo interior” (EDUARDO TABORDA, ANEXO, P. 130)
Ângela Escada, também colaboradora do livro, escreveu no seu blog:
“Este livro foi escrito há 6 anos e tive uma agradável surpresa na semana passada quan-
do uma Professora falou comigo sobre o uso que ela tem feito do livro em sala de aula.” 
ÂNGELA ESCADA IN HTTP://ANGELAESCADA.BLOGSPOT.PT/2011/03/LIVRO-O-QUE-E-UM-HOMEM-SEXUAL.HTML
 
Escolhendo este álbum como o seu preferido na obra de Gémeo Luís, Rui 
Costa justifica o que entende ter este livro de particular:
“Mais uma vez, porque é um conjunto de coisas, um trabalho a várias mãos: ser edita-
do por uma escola, abordar um tema complexo, dirigir-se a diferentes sensibilidades. 
Destaco contudo o seu caráter “arbóreo” (inventei agora. Ainda pensei em rizomático 
mas não é bem isso). Se tivermos que desenhar uma árvore em dois segundos, dese-
nhamos um tronco e uma copa e faz sentido. Se tivermos mais tempo, podemos definir 
que árvore é, em que estação do ano se encontra e de que região é oriunda. Ao ler este 
livro fiquei com essa sensação de quadro feito com diferentes velaturas, camadas que 
se complementam mas que se podem ler autonomamente, em cinco minutos ou em 
dias distintos”. (RUI COSTA, ANEXO, P. 22)
Estes aspetos parecem decorrer da ideia de que o ilustrador investiu 
numa relação aberta com o texto. Assim, também o ilustrador Rui Vito-
rino Santos diz que:
“A ilustração de Gémeo Luís reforça [o] lado multimodal do texto, as imagens não são 
a descodificação direta do texto, elas são acima de tudo um dos intervenientes nesta 
mesa redonda” (RUI SANTOS, ANEXO, P. 32)
Talvez motivado por esta orgânica que o livro adquiriu, o ilustrador José 
Manuel Saraiva refira as potencialidades da leitura nestes termos: 
“Ao não se constituir como uma narrativa com princípio, meio e fim, convida à sua 
releitura e reinterpretação e possibilita que se inicie a leitura em qualquer página”. 
(JOSÉ SARAIVA, ANEXO, P. 37)
Tiago Manuel debruça-se sobre a edição, comentando os seus diferentes 
aspetos. Começando pelo texto, o pintor assinala:
“Nos textos impressos em letra pequena, saliento, desde logo, a importância didática e 
científica de alguns deles e chamo também a atenção para os outros mais lúdicos, pela 
qualidade literária que possuem. Os textos puramente “literários” merecem uma leitura 
atenta e proponho, a título de exemplo, aqueles que foram escritos por Eugénio Roda e 
João Pedro Mésseder. Os dois autores conseguem, sem recorrerem a um vocabulário po-
bre e a frases feitas, motivar o leitor graças a um discurso sensível, onde é referido como o 
mais importante a expressão dos sentimentos e dos afetos.
Eugénio Roda numa sessão com pais e alunos do 
colégio Primeiros Passos, no Dia do Pai, em 2006.
Entre outras histórias encenou a leitura de duas 
pequenas narrativas em torno do tema dos afetos.
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Já os textos de natureza científica oferecem uma leitura acessível, revelando da parte 
dos autores preocupação e “lucidez” na escolha das palavras certas, capazes de ajudar 
o leitor a lidar com os temas delicados, como são, quase sempre, todos os assuntos 
ligados à sexualidade. Nesses textos, dou especial relevo aos seguintes autores: Antero 
Afonso, Marisalva   Fávero, Lourenço da Graça e Júlio Machado Vaz. (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
Ainda nos textos, anota, como aspetos menos positivos: 
A “narrativa” do tema principal transformado em poesia era dispensável. As crianças 
são inteligentes, têm o seu próprio universo “infantil” e, por isso, não precisam das 
infantilidades literárias dos adultos. O livro seria mais interessante se o “registo” geral 
fosse apenas em prosa.” (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
Ao nível das ilustrações e do design gráfico, Tiago Manuel considera: 
“É muito difícil produzir um livro ilustrado quando se tem um tema articulado com 
vários textos. Satisfazer com eficácia as expectativas dos intervenientes na obra 
sem trair as qualidades próprias e necessárias na arte de ilustrar exige do artista 
paciência, capacidade pedagógica, talento negocial e um razoável sentido prático.
Luís Mendonça/ Gémeo Luís, consciente destas dificuldades, conseguiu fazer um 
bom livro, com um grafismo equilibrado e acessível ao gosto dos públicos diferen-
ciados. Porém, se há qualidades a apontar no autor (e são muitas), elas são eviden-
tes nas ilustrações, poderosas sínteses visuais das palavras interpretadas.
Nesta obra só há um pequeno reparo a fazer: a diversidade cromática dos desenhos 
prejudica a “leitura” de alguns deles. Contudo, não conheço artista que não tenha 
estes pequenos “acidentes”. Nem sempre uma boa ideia dá bons resultados.”  
(TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
Assim, e em forma de conclusão, o pintor diz que
“Muito embora eu tenha alguma “alergia” a livros excessivamente didáticos e politi-
camente corretos feitos por especialistas que explicam tudo e mais um par de botas, 
reconheço que esta obra tem grandes qualidades e será sempre uma preciosa ajuda 
para pais e educadores.” (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
Neste contexto, a professora e investigadora Susana Barreto salienta este 
álbum pensando no papel que o ilustrador nele desempenhou e na função 
pertinência de um livro desta natureza:
“Destacaria o livro “O que é um Homem Sexual?” pelo conceito e pertinência do tema 
no contexto escolar e social de Portugal da época. Pela forma como o ilustrador vestiu 
o papel de investigador e assumiu vários papéis, de Pai, professor, designer, editor etc” 
(SUSANA BARRETO, ANEXO, P. 98)
Também a ilustradora e investigadora Joana Quental destaca este álbum na 
produção de Gémeo Luís, começando por focar a sua dimensão dialogal:
“É um livro com muitas pessoas dentro: a criança que faz a pergunta, a professora que res-
ponde, o médico que explica, o poeta que nos transporta para a fantasia… e o ilustrador, que 
generosamente nos oferece as suas imagens. O que é surpreendente nestas vozes é que cada 
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uma transporta uma experiência diferente e que não se sobrepõe às outras: acrescenta e am-
plia, como exemplo da abertura que estas questões exigem.” (JOANA QUENTAL, ANEXO, P. 52)
E comentando a relação entre os textos, as opções gráficas e respetivos efei-
tos, Quental afirma que
“Os paratextos são potenciadores de outras interpretações e parece-me, também por 
isso, terem aqui o tratamento adequado: em corpo menor, assumem um tom intimis-
ta, como alguém que nos fala ao ouvido. Estas são as respostas que nos demoram e 
que nos fazem pensar.”  (JOANA QUENTAL, ANEXO, P. 52)
Particularizando a atenção às ilustrações, diz a ilustradora que elas
“Surgem neste livro como um abraço que acolhe todas estas pessoas, e entre elas, es-
tamos nós. As imagens criadas por Gémeo Luís para este livro comportam a poética de 
uma interpretação que não nos exclui mas nos envolve, e convida a entrar num mundo 
de formas ondulantes e de figuras esguias; ilustrações que mantendo a coerência de 
uma mesma gramática se reinventam em cada página.”  (JOANA QUENTAL,  ANEXO, P. 52)
Neste sentido, e sobre o desafio das ilustrações aos leitores mais novos, dá 
como exemplo:
“Perguntei à minha filha de 7 anos se gostava destas imagens: respondeu-me que sim. 
Não fiquei convencida: “não preferias que as personagens tivessem olhos e boca?”. “Não” 
– respondeu-me – “Se tivessem olhos e boca não as podia imaginar como quisesse.” 
(JOANA QUENTAL, ANEXO, P. 52)
Em termos sumários, e atendendo às diversas vozes que se pronunciaram, o 
livro parece proporcionar ao leitor e ao mediador uma abordagem facilitada do 
tema; possibilitando diferentes graus e géneros de aproximação - nomeada-
mente pelo convívio entre o texto de cariz literário e o de cariz científico - nele 
tem sido reconhecida a capacidade de emancipação, que entendemos dupla: 
quer na promoção do tema, quer na promoção do objeto; neste último caso, 
a ilustração, apontada como difícil face ao texto, parece ter representados os 
focos temáticos sem no entanto se resumir a eles, reforçando assim a opor-
tunidade de aliar ética e estética; tais efeitos parecem não ter apenas causa na 
ilustração enquanto conteúdo, mas também, e fundamentalmente, na articu-
lação dos elementos textuais e gráficos em termos de design.
Oficina desenvolvida com um grupo de alunos de 11 
anos de idade, com o apoio do professor, em torno 
do imaginário relacionado com a temática dos livro 
- os afetos e da sexualidade.
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 PALAVRA QUE VOA
O livro surgiu por proposta do escritor, João Pedro Mésseder, que en-
tregou ao ilustrador um poema para ilustrar. Ambos tinham realizado já 
dois livros: “O G é um Gato Enroscado” com 24 poemas com diversos 
motes, publicado pela Editorial Caminho, para o qual as ilustrações fo-
ram realizadas em pintura acrílica e cada uma delas correspondeu, por 
razões estruturais e económicas do livro, a dois poemas; e “Gondomar 
em Fundo”, livro com 16 poemas sobre o Rio Douro, editado pela Câma-
ra Municipal de Gondomar.
Trata de um livro de um só poema, intitulado “Papagaio”, constituído pe-
los seguintes versos:
“Há palavras / feitas pr’a voar / num céu de maio. / Leves palavras / ao 
colo do vento, /construídas / com o papel / colorido / dos teus sonhos. 
// Tomas uma / e soltas o fio / que a prende / à tua mão. // E a palavra 
/ ganha asas, / eleva-se no ar / com o seu longo / ditongo / voador. // 
Até encontrar, / no mais alto / de ti mesmo, / um lugar /imenso / para 
morar.” (Mésseder, 2005)
Depois de receber o poema, o ilustrador considerou várias hipóteses, 
entre elas, a de colocar o poema no início do livro e desenvolver uma 
sequência com as ilustrações. O autor do texto concordou mas, duran-
te os ensaios de paginação, surgiu outra hipótese: separando os versos 
tornava-se possível estender o texto pela quantidade de páginas corres-
pondentes ao livro. 
Neste contexto, surgiu outro constrangimento: Uma vez isolados, al-
guns dos versos assumiam autonomia na leitura, outros tornavam-se 
ilegíveis sob o ponto de vista do sentido. A estratégia foi então separar 
os versos, um a um, mas agrupar 2, 3 ou 4 consoante a necessidade 
de manter o sentido do poema. Esta operação pretendia corresponder 
também à expectativa sobre a dimensão do livro, sobre o número de 
cadernos pré determinada.
Daqui resultou uma maqueta onde o poema ia sendo lido e, metaforica-
mente, «apagado» ou «desligado», verso a verso (ou conjunto a con-
junto de versos ao virar da página). Deste modo, o ilustrador apercebeu-
-se da força que o poema adquiria, da dimensão ganha por cada um dos 
versos, do peso que adquiria cada uma das palavras.
A composição do texto mantém cada verso no lugar que lhe corresponde 
no poema original, isto é, cada verso-unidade surge na respetiva página 
no lugar que equivale à sua posição no poema completo. E o poema total 
aparece no final do livro na sua estrutura original. 
Título: Palavra que voa
Texto: João Pedro Mésseder
Edição: Caminho
Data: Janeiro 2005
ISBN: 972-21-1677-0
Formato: 22,5 x 22,5 cm
Páginas: 28
Tipografia: Bell Gothic
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Preto + 160U 
Design: Luís Mendonça
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Uma vez estabilizada a paginação, teve lugar a pesquisa, que se debruçou 
sobre as palavras e os conceitos inerentes ao poema. Foram recolhidas 
palavras relacionadas, sinónimos dos termos usados no texto.
As ilustrações partiram de uma nova rede de conceitos associados ao 
poema. Havia que criar um fio condutor, uma narrativa implícita, capaz 
de dar coerência ao todo ainda fragmentado. Como ideia de base, o ilus-
trador relacionou a(s) mensagem(ns) do poema com a ideia de uma his-
tória de amor. O amor como tema de fundo, como equivalência à relação 
entre o menino e o papagaio de papel, e que serviu de motivação para pro-
curar agregar as ilustrações e o livro pelo todo, de forma coerente.  
A falta de massa dos desenhos procura aumentar a sugestão de leveza dada 
pelo texto; a imagem da capa representa a conclusão e procurou completar a 
narrativa sem a fechar, associando as ideias de relação «homem-mulher», 
«união-liberdade», como imagens em significado equivalentes ao binómio 
«menino-papagaio», tema fulcral do texto-poema.
Na paginação, as imagens ocuparam a página esquerda, enquanto o texto 
foi colocado na página direita. Lugar privilegiado em termos percetivos, 
e, por isso, frequentemente destinada à ilustração, a página direita, con-
siderada «página nobre», permitia reforçar a presença e leitura do texto.
Dados os contornos que o exercício do livro adquiriu, o escritor foi con-
vidado pelo ilustrador a associar um outro título, no sentido de ampliar 
o jogo concetual, aumentando o enigma criado no livro com a relação 
entre o texto e a imagem, reforçando o desvio, procurando aumentar no 
leitor o entusiasmo pela leitura. Em suma e simplificando, procurava-se 
aproximar o livro da ideia de «adivinha».
O título do poema, «Papagaio» foi conservado neste final do livro como 
notícia e memória do original, procurando conservar e respeitar o seu 
significado, o qual, no entender do ilustrador e logo desde o início do pro-
jeto, não deveria sofrer qualquer tipo de destruição mas, pelo contrário, 
merecia expandir-se, ao ser ilustrado e sujeito ao formato álbum.
Em todo o miolo foi reservado o branco do papel como fundo, tendo o 
texto sido impresso a negro e as ilustrações a castanho, o mesmo panto-
ne usado nas guardas e na página de rosto. 
Na capa, a ilustração completa a narrativa implícita, «desvendando» . 
Representam o homem e a mulher como personagens associadas à união 
e à liberdade, relação entendida pelo ilustrador como equivalente à liga-
ção de um menino com o papagaio de papel.
Inicialmente previsto para integrar a coleção “livros do dia e da noite”, 
as características adquiridas durante o projeto alteraram as intenções, 
tendo o livro ficado fora desta coleção.
Foram ponderadas, ao nível da produção, diversas 
hipóteses, como, por exemplo, a redação manual 
do texto, a impressão a relevo branco sobre papel 
texturado... hipóteses postas de lado por razões de 
produção
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Capa. Duas personagens, Ele e Ela, percorrem em 
termos mentais, físicos e emocionais, um conjunto 
de sensações, ideias, ações, partilhando procuras e 
descobertas sobre as palavras, sobre si próprios.
Na capa, a imagem que conclui a narrativa; ideia 
de namorados a cavalo, ideia de liberdade, prazer, 
risco, adrenalina, emoção; mas também o contro-
lo; os dois olham na mesma direção, olham para a 
«palavra que voa».
Páginas 2-3. Caixa de tipógrafo: Ela constrói pala-
vras, tem o poder de construir palavras como quiser; 
a caixa de tipógrafo  contém todas as possibilidades 
de configurar palavras, letra a letra, formando todas 
as palavras imagináveis inimagináveis; ilustra-se 
a palavra em potência, a que está por acontecer, a 
possibilidade, a especulação.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 4-5. Engenho: ela produz palavras com a 
ajuda do companheiro, são feitas para sonhar, voar; 
mecanismo de magia e surpresa, cujo interior permi-
te fabricar em segredo, inventar, descobrir  e trazer 
para o exterior; a caixa negra como reduto, escon-
derijo mas não para fugir, não para ficar inerte, antes 
para agir e partilhar.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 6-7. Cumplicidade: o prazer na relação, na 
união, o bem estar na «contemplação do céu de 
maio», a ideia das nuvens empurradas pelo vento, a 
aragem que muda lentamente tudo, a passagem do 
tempo, o presente que se liga ao futuro.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 8-9 . Arrumar ideias:  as palavras dizem tudo 
e podem tornar tudo confuso, complicado, dispensá-
vel; é preciso limpar, tirar o que está a mais, sacudir 
as partículas que se intrometem naquilo que é im-
portante, eliminar o supérfluo, escolher o que é ver-
dadeiramente importante, «separar o trigo do joio»; 
o lençol, mas também o tapete, a toalha, a manta de 
piquenique.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
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Páginas 10-11. Viagem: viajar «ao colo» do ven-
to, prazer, alegria; o livro como meio de transporte, 
material e anímico, o deleite na dinâmica do livro; as 
palavras como formas, sons, aromas, que proporcio-
nam o êxtase. Ele proporciona, conduzindo, a desco-
berta; ela procura outros pontos de vista.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita. 
Páginas 12-13 . Reflexão: refletir, conceber, construir, 
elaborar com e através do pensamento, com as pala-
vras e através delas, todas as possibilidades de exis-
tir; as palavra em papel, sobre o papel, que entram 
e saem do papel articulando-se com a realidade; ela 
solta as palavras, emana sons, aromas, cores, coisas 
que as palavras dizem quando são postas à solta. 
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 14-15 . Nas nuvens: estacionamento supe-
rior, lugar reservado, esconderijo; «jogar às escon-
didas», simulação, dissimulação, jogo de sedução, a 
realidade e o sonho, o mistério. Ela e ela recreiam-se 
motivados, e ao mesmo tempo protegidos, pelas nu-
vens macias.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 16-17. Bolas de sabão: construir de forma 
acessível, básico, sincero, necessário algo que voa, 
que surge de forma surpreendentemente simples, 
espetacular, e se desfaz, como as palavras que se 
proferem;  ela solta palavras aladas e voláteis como 
o papagaio.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 18-19 . A projeção:  a ideia de partir, de expan-
dir, de decidir o arranque, a partida com um sinal de 
começo, de recomeço: «bater o pé» e soltar o som 
esvoaçante, que se prolonga e se repercute; ele, o 
mago que  faz aparecer e lhe dedica, a ela, todas as li-
nhas de ação, todas as palavras que se tornam visíveis. 
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
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Páginas 20-21 . O prolongamento: a expansão não 
tem fim, o eco permite prolongar mais e mais;  um 
ditongo (aaaa...) estende-se passando, atraves-
sando, ultrapassando, com a ajuda de tudo o que 
encontra; a felicidade procurada, partilhada e apre-
goada não tem fim, sobrevive em qualquer ambiente, 
resiste para além das circunstâncias; das palavras de 
ambos, dele e dela,  fica o eco.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 22-23. O desejo de voar: voar é uma das 
maiores ambições  do ser humano; a suprema li-
berdade que alimenta a esperança, o crescimento, o 
sucesso; as palavras ao alcance do voo. 
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita. 
Páginas 24-25. A chegada: observar o local de che-
gada, o sítio procurado e encontrado, o sítio ideal 
para morar: lá bem no alto, o mesmo sítio do papa-
gaio de papel; ele aponta, procura, descreve, diz; ela 
imagina, deseja, acompanha, pergunta, e ambos - 
através das palavras de e de outro -  constroem uma 
imagem do lugar, que não é uma miragem.
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
Páginas 26-27. O papagaio: ela com o papagaio de 
papel, que talvez seja ele; o enigma que se faz seguir 
sem nunca ser revelado, a resposta ao enigma, se-
guindo-o; o segredo agarrado e ao mesmo tempo li-
berto, solto, inatingível;  a acessibilidade e ao mesmo 
tempo a inacessibilidade; o movimento do papagaio 
aparentemente igual e sempre diferente. 
Esquema A: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita.
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O autor do poema ilustrado, João Pedro Mésseder (José António Gomes), 
considera que o desdobramento do poema funciona como um estímulo 
na perspetiva da leitura. E, confirmando que “foi um álbum de demorada 
conceção, tendo conhecido, no aspeto visual, várias versões antes da defini-
tiva.” Refere o autor:
“O que era apenas o texto de um poema, sem deixar de o ser, converteu-se tam-
bém no discurso linguístico do que poderemos chamar um álbum poético para 
crianças e jovens (que se distingue do álbum narrativo e do álbum informativo), 
inscrevendo-se assim num processo semiótico complexo em que a significação é 
produzida por duas linguagens, a verbal e a pictórica, que uma com a outra se arti-
culam e mutuamente se complementam”  (JOSÉ ANTÓNIO GOMES, ANEXO, P. 54)
Sobre a ilustração, Ana Margarida Ramos  diz que :
“Assistimos à revelação gradual de um poema em estreita interação com as ilustra-
ções. Estas, marcadas em simultâneo pela originalidade e pela sobriedade, resultam de 
uma técnica sui generis de recorte (e depois de fotografia) que permite acentuar o seu 
contraste com o fundo branco, num jogo de efeitos semelhantes aos da sombra chi-
nesa. Na observação dos trabalhos originais, privilégio a que ninguém se deve furtar, 
é ainda possível descobrir a quase imaterialidade das ilustrações, o seu caráter frágil e 
etéreo, perfeitamente articulado com a temática do texto poético que acompanham, 
que a publicação cristaliza e, em alguma medida, esconde. Mantém-se, contudo, o 
efeito de movimento associado ao voo que caracteriza as formas redondas e ondu-
lantes, acentuado pelos traços muito finos e estreitos. A opção por uma única cor e a 
disposição dos elementos na página, visíveis desde a capa, acentuam o caráter mini-
malista, quase austero da publicação, que marca pela diferença num universo onde o 
uso da cor é explosivo.” (ANA MARGARIDA RAMOS, ENCONTROS TROFA, ACTAS 2005)
Na Lista de Honra do IBBY, publicada online no site deste organismo, o 
álbum é anotado nos seguintes termos:
“The book unfolds as a kind of riddle; the text is a poem of 25 lines spread over 12 pages, 
each one facing an illustration. With the last illustration, the reader discovers that the 
words facing each preceding illustration are part of a poem. The key to the book – and 
its title – is the word papagaio (kite). This kite is made of words rather than paper, as a 
subtle metaphor of the freedom of speech and poetical creation.” (THE IBBY HONOR LIST, 2006: 28) 
Teresa Sá Couto tece as seguintes considerações sobre o livro:
“A publicação recente de «A Palavra que Voa» (2005), de João Pedro Mésseder e Gé-
meo Luís, promete marcar o ano em termos da edição literária de destinatário infanto-
-juvenil. O livro, assinado a meias pelo poeta e pelo ilustrador, reelabora e recria com 
subtil novidade a publicação de um único texto poético, que surge repartido pelas suas 
breves páginas e que volta a surgir, na íntegra, agora com novo título – Papagaio – na 
página final da publicação. Convidando a uma leitura lenta e saboreada dos versos, das 
palavras e dos sons que as compõem, o poema vai-se revelando de forma gradual, em 
estreita interação com as ilustrações de Gémeo Luís. (...) O texto, arquitetado em torno 
Ana Margarida Ramos à conversa com o escritor 
Eugénio Roda e o ilustrador Gémeo Luís, nos En-
contro de Literatura na Trofa, em 2005.
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da reflexão sobre uma palavra em concreto e da sua associação ao conceito que desig-
na, é submetido a um processo de desvendamento progressivo, permitindo ao leitor o 
avançar de sucessivas hipóteses de sentido que serão confirmadas ou desmentidas. A 
mancha gráfica de cada página obriga a uma leitura conjunta de todas as páginas, mas 
também acentua o cariz individual de cada um dos versos ou dos conjuntos que surgem 
isolados. O jogo na ocupação dos espaços, permitindo a construção de um poema de 
vinte cinco versos fragmentados por doze páginas, tem implicações ao nível da leitura 
do texto, marcada pela ideia de leveza: “palavras feitas p’ra voar”, “leves palavras”, “a 
palavra ganha asas”. O voo, simbolicamente associado à liberdade, mas também à ima-
ginação e à criatividade, está presente desde o título e assume-se como definição pes-
soal e subjetiva do objeto que serve de inspiração para o poema, assim como da palavra 
que o designa. Significado e significante estabelecem, pois, uma relação que, no campo 
literário, deixa de ser marcada pela arbitrariedade / convencionalidade e que, para o su-
jeito poético, parece fazer todo o sentido. Assim se interpreta, por exemplo, a referência 
“ao longo ditongo voador” que compõe a palavra e que lhe dá as asas para poder voar. 
O termo ganha, então, um significado diferente, que resulta da sua sonoridade, da sua 
forma e das associações afetivas e simbólicas que o sujeito poético constrói a partir dela 
e que partilha com o destinatário. O papagaio de papel passa a ser um papagaio de pala-
vras, numa metáfora subtilíssima da liberdade de expressão e de criação poética: “leves 
palavras ao colo do vento, construídas com o papel colorido dos teus sonhos”.
A implicação perspicaz e gradual de um destinatário intratextual, através dos deter-
minantes possessivos e do pronome pessoal (“teus sonhos”, “tua mão” e “ti mesmo”) 
e das formas verbais de segunda pessoa (“Tomas” e “soltas”) permitem a construção 
de uma proximidade, quase cumplicidade, entre sujeito e receptor, chamado a teste-
munhar os preparativos do voo libertador do Verbo.
Resultado de um encontro feliz entre o texto e a imagem, «A Palavra Que Voa» apre-
senta-se como um livro profundamente cuidado e surpreendente, que sublinha a im-
portância da palavra como fio condutor da imaginação, activando a fantasia pela de-
sarticulação, com reminiscências infantis, da linguagem.” (COUTO, 2005 IN KAMINHOS MAGAZINE)
E num segundo texto:
«Um livro para crianças, lido por um adulto, torna-se um livro adulto» 
Já sabemos que as possibilidades de um livro são desmedidas. Transportam incitações 
que nos revolvem inteiros, sacudindo-nos as emoções. 
A nossa atenção recai sobre uma dessas singularidades: «A Palavra Que Voa» é um 
poema indisciplinado que só fica preso no livro que se mantiver fechado. Ousar abri-
-lo é soltar o espanto de um papagaio multicolor que se empina nas asas do vento. 
Um livro para crianças “de todas as idades”, ou como disse, a propósito da literatura 
infantil, Manuel António Pina, «Um livro para crianças, lido por um adulto, torna-se 
um livro adulto» e «a leitura é o que faz o que cada livro é, e para quem é». 
João Pedro Mésseder e Gémeo Luís assinam o livro «Palavra que Voa», editado pela 
Editorial Caminho. É um poema com o título «Papagaio», numa mão cheia de estro-
fes, com o total de 25 versos, distribuídos pelas treze páginas ímpares. As ilustrações 
interiores ocupam as páginas pares. 
A presentação do livro, em Matosinhos, por Ana 
Margariada Ramos, na Escola Superior de Artes e 
Design com a presença do editor, escritor e ilus-
trador.
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São três, as cores deste livro: o branco níveo das páginas onde se inscreve o preto 
das palavras – no final, no pleno voo, ficam de cor prata – e o castanho das ilustra-
ções. Esta trilogia de sublime despojamento evidencia o estritamente necessário ao 
desafio impulsionador. 
Na página 4 é-nos dada a ponta do fio do «Papagaio» com o verso «Há palavras», 
numa página onde não consta nada mais – nem numerada é, para que nada nos atra-
vanque a liberdade da imaginação. 
Esta estratégia propicia-nos um enredo extraordinário entre a relação física com o pa-
pel, o movimento automatizado de passar a página e o fervilhar de emoções que que-
rem preencher os espaços e “espreitar” o que está na página seguinte. São palavras 
leves, «ao colo do vento / construídas / com o papel colorido» de todos os sonhos. Só 
há que tomar uma, soltar o fio, «E a palavra / ganha asas». 
Propõe-se um Papagaio, mas é o leitor que o constrói, usando o papel de seda da 
sua fantasia e a forma das suas quimeras. O desfolhar de cada página aparece como 
uma rajada de vento que impele as palavras, ou farripas de sensações, ou bocados de 
alma que volteiam e revolteiam, aspirando o exterior, a liberdade da nossa imagina-
ção, dentro de nós, onde o espaço é maior. Assim, este livro permite uma infinidade de 
livros, tantos quantos os leitores e os momentos de “vento”. 
Será interessante fazer “este jogo” com os mais novos: a cada página deixá-los en-
contrar o seu voo, responder ao desafio dado pela palavra, antes de se confrontarem 
com a palavra da página seguinte, e por aí adiante. Certamente acontecerão sur-
presas. Para eles, que passarão a conhecer-se melhor, e para nós que testemunha-
remos esse processo único. E tudo é apanágio de um “simples livro”.  (COUTO, 2005 IN 
KAMINHOS MAGAZINE)
Sara Costa sintetiza a sua perspetiva do livro nas seguintes palavras:
“Em «A Palavra Que Voa», Gémeo Luís divide o espaço das histórias por imaginar com 
João Pedro Mésseder, já bem conhecido do público mais novo, criando uma espécie 
de livro aberto, em construção. No branco das folhas recorta-se uma imagem e meia 
dúzia de palavras; o resto é o espaço vazio, pronto a ser ocupado pela imaginação de 
quem aceita o compromisso de que um livro não é só o que traz escrito. E o que está 
escrito constitui uma bela chamada de atenção para o mundo da linguagem e para 
tudo o que se pode criar a partir das palavras, desde sonhos a papagaios imaginários 
em busca de mais céu por onde se espalharem. Com a última imagem descobre-se 
que as palavras que foram surgindo a par com as ilustrações são parte de um pequeno 
poema, agora redimensionado num novo sentido. E pode voltar-se ao início, lendo 
versos soltos e ilustrações ao ritmo da descoberta. E a vontade de o fazer é muita...” 
(COSTA, 2005 IN CANAL DE LIVROS)
O caráter do livro, anotado pelo comentário dos diversos intervenientes 
na sua promoção e difusão, parece ter reunido motivado um interesse e 
atenção particular. A investigadora Ana Margarida Ramos destaca-o em 
toda a obra do ilustrador:
Destaque do álbum “Palavra que Voa” na  lista de 
honra do IBBY - International Board on Books for 
Young People, em 2006. 
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”Pela originalidade […] claramente inovadora e criadora de um «género» na altura 
inexistente em Portugal, o do álbum lírico” (ANA MARGARIDA RAMOS, ANEXO, P. 12)
Com este destaque está de acordo a investigadora Sara Reis da Silva, 
quando afirma o caráter pioneiro do livro:
“Um livro manifestamente inovador, visto que, além de tudo, se inscreve no género/
tipo editorial designado como álbum poético, domínio artístico ainda emergente no 
atual panorama editorial português” (SARA REIS DA SILVA, ANEXO, P. 4)
Também Maria Elisa Sousa anota as consequências do trabalho da ilustra-
ção sobre o resultado final do livro:
“O livro «A Palavra que Voa» constitui, a meu ver, um caso raro de feliz transformação 
das palavras num objeto com movimento e ritmo, com vida própria. Estamos perante a 
metamorfose do poema.” (ELISA SOUSA, ANEXO, P. 69)
Neste sentido, a professora conclui que 
“Este livro é revelador da força e da importância do ilustrador, assim como do design. 
Não estamos apenas na presença de um poema ilustrado, mas sim perante um poe-
ma breve que ascendeu à categoria de livro, graças às mãos hábeis e singulares do 
ilustrador, que concebe e produz um livro-objeto. Este livro respira cumplicidade e 
compromisso em cada página, deixando entrever um ilustrador comprometido com a 
música, o movimento e a força, ora forte, ora leve, das palavras.” (ELISA SOUSA, ANEXO, P. 69)
Também a ilustradora Madalena Matoso se refere ao livro, dizendo:  
“Foi um dos primeiros livros em que conheci o trabalho de recorte de papel do Gémeo Luís. No 
primeiro Ilustrarte, em 2003, pudémos ver originais que fariam parte desse livro. Penso que 
para todos os que trabalham nesta área foi um momento marcante. O livro tem característi-
cas que depois viríamos a encontrar nos livros “à Gémeo Luís” (será que já se pode formular 
um adjetivo como gémeoluisano? Acho que sim!). O poema que se estende lentamente pelas 
páginas, as figuras em sombra que não se confundem com o texto. Ambos autónomos mas 
que ganham novos sentidos quando estão lado a lado. O simbolismo das imagens. Eugénio 
Roda disse que Gémeo Luís trazia para os livros a “simplicidade complexa” e penso que é a 
definição perfeita.  (MADALENA MATOSO, ANEXO, P. 67)
O álbum é também assinalado pelo ilustrador José Manuel Saraiva. Esta 
preferência é, segundo o ilustrador, motivada pela forma particular com 
que o álbum se oferece à leitura: 
“Pelo desenvolvimento narrativo surpreendente e pela leveza e tranquilidade induzi-
dos no processo da leitura.” (JOSÉ MANUEL SARAIVA, ANEXO, P. 37)
E é ainda destacado, na escolha de Eugénio Roda:
“Ao procurar razões para tornar fácil o que é tão difícil – destacar um livro 
– chego facilmente a «Palavra que Voa». Porque me parece ser um concen-
trado de opostos. Um objeto mínimo-máximo. Porque me parece evidenciar o 
Os desenhos originais do livro “Palavra que Voa” 
foram selecionados no contexto da participação do 
ilustrador na primeira edição da Ilustrarte - Bienal 
Internacional de Ilustração no Barreiro, em 2003. 
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mais relevante no trabalho do ilustrador, ter-se tornado, digamos, uma espécie 
de “modelo” de Gémeo Luís: potenciação do texto, ilustração a partir de texto 
paralelo, design justo, quero dizer, um design que não adultera, mas devolve ao 
texto, à ilustração, ao livro o que é seu por direito. Tive oportunidade de ver o 
livro em produção. Também aí o projeto foi bem elucidativo do destino (de-
sígnio, design) dos livros nas mãos de Gémeo Luís: penso no desafio do ilus-
trador aos escritores, que vai acontecendo com maior ou menor expressão, 
livro após livro. Neste, foi enorme esta expressão. Insisto, como acima disse, 
que não vejo nisto qualquer diminuição do escritor ou do texto, pelo contrá-
rio, vejo-o como uma ampliação, uma oportunidade de aumentar o poder de 
produção e de verdadeiro diálogo em função do objeto. A desconstrução ope-
rada acentua no livro o caráter poético e até o didático, já que proporciona, por 
exemplo, um bom entendimento das possibilidades de relação entre a palavra e a 
imagem.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Resumindo, aponta-se em “Palavra que Voa” a transformação operada 
pela ilustração e pelo design ao texto de partida; quanto à ilustração, é 
reforçado o seu caráter “imaterial” e “etéreo”, e reforçada a sua ligação 
íntima com o texto, pelo caráter simbólico nelas exaltado; a contenção 
- quer ao nível concetual quer ao nível prático, e seja em termos cromá-
ticos seja em termos de composição - é apontada como característica 
fundamental; neste contexto, é realçada a economia e o cuidado gráfico 
da edição; a inerente simplicidade parece favorecer a abertura interpre-
tativa, a “construção” leitora, sem obliterar, por isso, a complexidade; 
estes sinais parecem configurar um livro-objeto único e pioneiro em ter-
mos editoriais, no panorama nacional.
Encontro com o ilustrador  na escola de Nevogilde, 
no Porto, em 2007.  A sessão, com alunos do se-
gundo ciclo foi dinamizada pelos autores e organi-
zada pelos professores que trabalharam o livro em 
contexto de aula. 
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 O QUÊ QUE QUEM
Este livro sucedeu a um trabalho promocional (Papillon Vagabond) rea-
lizado pelos autores. Neste contexto, foram inicialmente desenvolvidas 
três micronarrativas em torno da família: a primeira tematicamente re-
lacionada com o outono e o inverno e com o regresso de férias de verão, 
a segunda com o Natal, e a terceira com a primavera e o verão. A partir 
das três histórias foram realizadas as ilustrações, três por cada uma das 
narrativas. Textos e imagens pretendiam-se impressos em desdobrável 
destinado ao envio postal. 
Para ilustrar o texto elaborado pelo escritor, o ilustrador partiu de um 
conjunto de ideias em torno do tema, memórias pessoais de infância, de 
viagem de férias, férias longe de casa, saudades das férias, surgindo as-
sim as imagens do universo da auto-representação e ao mesmo tempo 
das memórias e imaginário coletivo. 
Uma vez cumprida a campanha promocional, o editor decidiu realizar um 
livro revisitando as temáticas anteriores, mas evidenciando um tema im-
plícito, a família: um álbum sobre e para a família, tendo como público-
-alvo potenciais leitores de todas as idades, de todas as gerações que a 
família comporta. 
Mais do que ser um livro passível de uso pelos diferentes tipos de leitor, 
pretendia-se que fosse «obrigatoriamente» usado por todos. O desig-
ner e editor, procurou, assim, elaborar um objeto acessível e com uma 
permeabilidade particular à diversidade de interpretações, pelos leitores; 
a título de exemplo, os transportes trouxeram para a narrativa a possi-
bilidade de provocar a mudança de lugar, de fazer entrar e sair de cena 
diferentes personagens da família. 
Neste sentido, as ilustrações foram reinterpretadas pelo escritor, tendo 
surgido um novo texto, com caráter não narrativo, abordando o tema da 
família através da definição poética dos graus de parentesco, num estilo 
próximo do aforismo. 
O formato retangular do álbum foi alongado na sua orientação horizontal, 
correspondendo à proporção das ilustrações. Este condicionamento condu-
ziu à reflexão sobre outros aspetos, relacionados entre si. Um deles relacio-
nava-se com a possibilidade de proporcionar com o livro uma leitura pano-
râmica. Aspeto que motivou o nome da coleção: «Panorama Irrequieto». 
A amplitude do livro aberto permitia também a demarcação radical rela-
tivamente ao livro de bolso, podendo fomentar de modo mais desafiador 
o percurso ocular do leitor. Também a resistência à contenção do livro se 
tornava convidativa, oferecendo-se ao manuseamento por mais do que 
um leitor em simultâneo. 
Título: O quê que quem, 
Notas de rodapé e corrimão
Quoi que qui, 
Notes de bas de page et de main courante
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Fevereiro 2009
ISBN: 978-989-955 45-7-3
Formato: 32 x 16 cm
Páginas: 24
Tipografia: Bell Gothic
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Preto + 413U
Design: Luís Mendonça
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Na maquetização, as ilustrações foram inseridas através de registo fotográ-
fico dos originais, procurando tirar partido das sombras projetadas, sugerir 
a profundidade num jogo subtil de aproximações e afastamento do fundo.
O texto apresenta-se em duas dimensões, na relação com os respetivos 
idiomas, português e inglês, relação que também motivou a mudança 
de tom, ora preto, no caso do idioma português, ora branco, no caso do 
idioma inglês. Com a redução do corpo de letra do texto em idioma es-
trangeiro, procurou-se reforçar o sentido das “notas de rodapé” indica-
das no título. 
A impressão do texto ocorreu sobre fundo de tonalidade cinzenta. As 
ilustrações, inicialmente realizadas a cores, foram impressas a negro so-
bre fundo branco, procurando simplificar, uniformizar e subtrair o efeito 
de fantasia na leitura.
A relação entre o texto e a imagem surgiu numa arquitetura que os man-
teve diferenciados, o primeiro na página da esquerda, a segunda na pági-
na da direita, preservando uma leitura a dois tempos.
Na página de rosto foi considerado apenas o título e o subtítulo do álbum, 
impressos nos dois idiomas adotados no livro. Nas guardas foram inseri-
dos elementos gráficos que procuraram estender a narrativa visual, ofe-
recendo novas cenas que, uma vez conjugadas com informação técnica, 
propiciaram um conjunto articulado e visualmente reforçado. 
A capa foi dominada pela ilustração, representando a família em torno 
do livro, imagem que se completa na contracapa, depois de interrompida 
pela lombada. O título e os textos em ambos os idiomas foram associados 
a elementos gráficos que lhes servem de fundo, em relação cromática 
com a lombada. No conjunto capa, guardas e página de rosto, as ilustra-
ções, ao contrário do sucedido nas ilustrações do conteúdo, foram reali-
zadas especificamente para o livro. Procuraram funcionar como antecâ-
mara narrativa, fornecer um ambiente 
Até à data foram realizadas três edições deste álbum. Em cada uma delas 
se mantém a arquitetura do miolo na relação texto-imagem, havendo 
grandes alterações nas guardas, na capa e na contracapa, quer ao nível 
da arquitetura gráfica, quer ao nível das ilustrações e das cores de fundo; 
ao contrário da primeira edição, nas seguintes, a ilustração foi aplicada 
na maqueta através de digitalização em vez de fotografada. E os textos 
em língua estrangeira adquiriram o mesmo tamanho tipográfico, a se-
gunda e a terceira mantêm critérios semelhantes.  
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Capa. Um grupo, a família reune-se à volta do livro; 
um lê, os outros escutam, mas todos são ouvintes 
e todos fazem parte da história, a história da pró-
pria família; do livro emanam sensações, histórias, 
personagens, lugares, emoções representadas pelo 
emaranhado de linhas que partem de um ponto para 
se dispersarem por todo o plano, atingindo e atraves-
sando as figuras, provocando nelas o movimento e 
o ritmo que confere às personagens o caráter vital.
Páginas 4-5. O regresso de férias: Com o fim do ve-
rão, terminam as férias e dá-se o regresso a casa; o 
automóvel alongado a convite do campo da página, 
transporta as malas, as bicicletas, as pranchas de 
«surf», os guarda-sóis; à chegada a casa, o fim do 
bom tempo é sugerido pelas nuvens que já pairam no 
ar, como um aviso que é manipulado e cenografado.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 6-7. O outono: É necessário arrumar o verão e 
as memórias do tempo bem passado; as manhãs de se-
tembro, as ideias de arrumar, de fechar, de fazer o ba-
lanço do verão, considerando os lugares que se visita-
ram, as pessoas que se conheceram, o enamoramento; 
a nostalgia do verão enquanto se inaugura o outono; a 
cena é montada de forma convencional, apresentando 
duas personagens que atuam como maquinistas de 
cena, procurando assim acentuar o significado das for-
mas como ideias, como construção humana.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na pá-
gina direita.
Páginas 8-9. O inverno: A ventania e a chuva que 
se fazem irremediavelmente sentir, mas também o 
conforto proporcionado pelos avós; o aconchego da 
sua casa tem especial significado durante o longo 
inverno; a chegada a casa dos avós, que aguardam, 
à porta, a família; elementos abstratos dominam a 
cena, estendendo-se na amplitude do campo da pá-
gina, entrosando-se com as figuras e os objetos no 
intuito de tornar presentes as marcas do inverno, o 
ambiente ameaçador “versus” conforto .
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 10-11. O correio: a chegada de novidades, a sus-
peita de uma  boa notícia, a interrupção do «tricot» da 
avó, o barulho da irrequietude do neto;  um turbilhão de 
ideias é representado pelo movimento linear que domi-
na a cena, e que tem o seu centro na carta que a perso-
nagem manuseia; as prendas, os brinquedos, os carros 
a pilhas, os bonecos, agregam-se, adquirindo menos 
importância a sua morfologia do que o movimento que 
os envolve; particularizam-se aspetos como a relação 
formal entre a figura do neto e a cadeira, fundindo pri-
meiro e segundo planos numa massa rítmica que dialo-
ga com o turbilhão linear. 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Páginas 12-13. A carta: A família é agitada pelas 
novidades, festejando a chegada de boas notícias; 
um conjunto de elementos são aglutinados de forma 
concordante, sintetizando uma cena que procura 
relacionar o entusiasmo do menino - que se dirige 
aos pais para dar as novidades - com um percurso 
enfático, onde têm lugar a casa, o quintal, a bicicleta, 
a correria, manipulado em termos perspéticos.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 14-15. A festa: O Pai Natal, os palhaços, os 
malabaristas; referência à brincadeira, ao disfarce; 
citação do Pinóquio; saltos de alegria, estrelas, 
chapéus, objetos, figuras e elementos abstratos 
procuram comunicar a experiência do movimento, 
da azáfama, procurando reforçar a experiência 
sinestésica do tema.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 16-17. O fim do inverno: o inverno acabou, é 
tempo de arrumar novamente as roupas, de as trocar, 
de mudar os armários; encena a limpeza e a mudança 
de guarda roupa, a azáfama, explorando o caráter la-
biríntico da tarefa, sobrepondo, justapondo, entrecru-
zando linhas que confundem o olhar e se emancipam 
dos mero contorno daquilo que representam.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 18-19. A passagem de modelos: a «passe-
relle», a escolha, o vaivém de possibilidades; o tema 
é expresso através de um elemento central,  que 
apresenta o movimento ascendente e descendente 
(associação a memórias de infância do ilustrador, que 
observava perto de sua casa o transporte da matéria 
prima na indústria cerâmica em carros suspensos por 
cabos).
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 20-21. O passeio em família: o passeio 
em grupo, o piquenique, a bicicleta, a trotineta, a 
deambulação pela paisagem; a atmosfera amena, 
o ambiente harmonioso como marcas da vivência 
familiar; elementos de caráter naturalista procuram 
uma vez mais animar a cena e veicular uma 
menssagem que ultrapassa a mera descrição das 
atitudes das personagens.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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No texto impresso na contracapa podemos ler um pequeno texto de con-
vite ao leitor:
“Imagine que um dia sabia responder a tudo o que perguntamos desde pequenos ou 
que, pelo contrário, não sabia responder a absolutamente nada: este livro ajuda a 
imaginação a evitar esse dia... um livro para ser lido por outras palavras. pelas pala-
vras de todos os que queiram usar da palavra para brincar no piquenique da família” 
(EUGÉNIO RODA, O QUÊ QUE QUEM)
Esta mensagem elíptica, dirigida diretamente ao leitor, parece sugerir 
formas peculiares de leitura. Sobre o livro, Ana Margarida Ramos teceu as 
seguintes considerações: 
“Revela-se uma publicação surpreendente a todos os níveis, desafiando o leitor a vá-
rias – e sempre irrepetíveis – leituras. Do ponto de vista material, é evidente o caráter 
diferente – quase insólito – da publicação. O formato retangular e a considerável di-
ferença entre a largura e a altura do livro funcionam, logo ao primeiro contacto, como 
elementos que acentuam a estranheza do objeto, de manuseamento difícil, sobretudo 
para os braços e as mãos de um pequeno leitor. A desconfiança poderá ser acentuada 
pelo título, claramente aliterativo, promovendo dúvidas e interrogações. A ilustração da 
capa (que também se estende à contracapa) esclarece, em alguma medida, acerca da 
necessidade de abrir o livro e seguir alguns dos fios interpretativos que dele se despren-
dem. A presença de várias personagens que tanto parecem escutar a leitura que é feita 
como sair do próprio livro e serem, por isso, criação/resultado da leitura apelam a um 
ato de ler partilhado e comunitário, verdadeira comunhão de vozes, saberes e de afetos. 
Neste sentido, a técnica de ilustração de Gémeo Luís, com recurso ao recorte minucioso 
de elementos e ao jogo entre a luz e a sombra, o movimento e a quietude adapta-se de 
forma plena a um texto repleto de sugestões. Motivadas pelo texto ou suas motivadoras, 
as imagens não se esgotam no acompanhamento da mensagem textual e convocam, 
com assiduidade, motivos e situações ligadas ao movimento, à mobilidade e sobretudo 
à viagem. É assim que lemos, por exemplo, a presença de vários meios de transporte, 
como automóveis, trotinetes ou bicicletas, mas também as bagagens que algumas per-
sonagens transportam consigo. Mas a ideia de viagem que as imagens promovem não 
se esgota no seu significado literal de deslocação ou trajeto. Em muitas imagens, o per-
curso sugerido é feito através da imaginação, das leituras e dos próprios sonhos, como 
os inúmeros traços – mais ondulantes ou mais angulosos – que preenchem grande parte 
dos espaços em branco, unindo personagens e objetos permitem constatar. A posição 
contemplativa e observadora de muitas personagens – às vezes mesmo boquiabertas 
– perante o espetáculo que as rodeia, acentua o cariz movimentado e dinâmico das ilus-
trações, plenas de vida e ação. 
As componentes textual e imagética parecem promover uma leitura estilhaçada, uma 
vez que funcionam como alusões, sugestões que os leitores (de preferência também 
em família) terão de concretizar e objetivar, de acordo com as suas experiências pes-
soais. Desta forma, um livro dá origem a muitos momentos de leitura, de diálogo e de 
encontro, motivados pelo espanto e pela surpresa que este objeto – também obra de 
arte – proporciona. (RAMOS, 2005, I ENCONTROS DE LITERATURA INFANTO-JUVENIL DA TROFA)
Oficina na Fábrica das Artes, no Centro Cultural de 
Belém,  em Lisboa, em 2010. Integrada no programa 
do Dia Mundial da Poesia. Esta oficina de texto e ilus-
tração foi dinamizada em regime aberto e “non stop” 
por Gémeo Luís e Eugénio Roda, envolvendo público 
de todas as faixas etárias.
Exposição na Escola Superior de Artes e Design, 
com a presença dos autores, em 2005.
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Tomando o álbum como instrumento de trabalho, Cristina Taquelim 
orientou uma oficina para crianças, onde explora as suas potencialida-
des, e  cujo enunciado transcrevemos:
“Título: Dizeres de Poeta. Participantes: Até 25 crianças. Palavras-chave: Metáfora.
Material: Vários exemplares, se possível, de O Quê Que Quem, de Eugénio Roda e Gé-
meo Luís. Dicionário. Quadro para escrever para grande grupo.
Descrição da atividade:
Introdução – Bonito este livro e com um formato tão diferente! Este livro foi escrito 
pelo Eugénio Roda e ilustrado pelo Gémeo Luís. Qual é o seu título? “O quê que quem”. 
Às vezes os títulos dos livros guardam o segredo do próprio livro e assim que o recebe-
mos na nossa mão, podemos logo começar a pensar sobre os quês e os porquês desse 
título. Um livro com o título assim será um livro sobre o quê?
Induzir em que circunstâncias se usam as expressões : “O quê?“ /“Que?“ / “Quem ?”
– Vamos ver a ilustração da capa.
Exploração da imagem na busca de associações com as perguntas que o título propõe. 
Chamar a atenção para a delicadeza da mesma: os recortes, os sombreados, a utiliza-
ção do preto e do branco, do contraste entre a mancha negra e o fundo branco.
Indução 1 – Mas temos aqui outro livro bem diferente do primeiro.
É mostrado o dicionário e conversam sobre a sua função.
– Sempre que usamos uma palavra precisamos consultar o dicionário? – há palavras que 
usamos tantas vezes que sabemos,do uso que fazemos todos os dias, qual o seu significado.
– Vamos lá ver a primeira palavra do livro: “Primo”
– O que é um primo?
As crianças verbalizam como definiriam a palavra e faz-se o registo do que disseram. 
De seguida buscam no dicionário e comparam com a sua definição.
– Agora vamos ler o que disse o disse o poeta.
Crianças: Refletem sobre as semelhanças e diferenças entre a linguagem do quotidiano, o 
rigor do dicionário e a delicadeza, humor ou surpresa das palavras do poeta: o poeta acres-
centa significado. O procedimento utiliza-se em todas as palavras... e as definições infantis 
dão origem um novo livro. Reflete-se também sobre a ilustração: procurando os detalhes,o 
contraste branco/negro, a delicadeza do traço, relacionando elementos, vendo o que a ilus-
tração conta e que não está no texto. Este trabalho pode ser feito a partir do exemplar que 
está nas mãos do mediador ou, no caso de existirem vários exemplares do mesmo título, 
podem formar-se pares de crianças, criando uma maior proximidade com o objeto.
Fecho: Termina-se com uma proposta de leitura em voz alta em que cada criança lê 
uma frase. Esta leitura pode ser feita sobre um fundo musical ou ter outras variantes. 
Feita em pares, esta leitura pode ter por condição que a primeira criança leia a palavra 
marcando cada sílaba e a segunda lê a definição do poeta.
Tempo: Pode ir até 50 minutos.
Observações: É curioso notar que à medida que as crianças vão ouvindo “as pala-
vras do poeta”vai utilizando recursos poéticos mais significativos nas suas próprias 
definições. As variantes do exercício podem ser muitas e terão de ter em conta as 
características do grupo. Foi testado com grupos a partir do segundo ano.” (TAQUELIM, 
S/D IN CASA DA LEITURA)
Oficina “Dizeres de Poeta” de, e com, Cristina Ta-
quelim na Bibiloteca José Saramago em Beja. Esta 
sessão  torno de “O Quê Que Quem” explorou o 
caráter do livro tendo como destinatários alunos 
do primeiro ciclo de ensino.
Participação na Ilustrarte, em 2005. Os três origi-
nais selecionados fazem parte do livro “O Quê Que 
Quem”, editado pela editora Eterogemeas.
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“O Quê Que Quem” foi contemplado com o Prémio Nacional de Ilustração 
no ano da sua edição. A este propósito, Rita Pimenta assinalou o facto 
com as seguintes notas:
“O livro «O Quê Que Quem», ilustrado por Gémeo Luís, venceu o Prémio Nacional de 
Ilustração relativo a 2005. Com texto de Eugénio Roda, a obra é bilingue e a versão em 
inglês é da autoria de Ana Saldanha, escritora de livros para crianças.
Gémeo Luís tem 41 anos e é professor na Faculdade de Belas-Artes do Porto e na Escola 
Superior de Artes e Design de Matosinhos. Em 2002 e 2003, obteve menções especiais 
deste prémio pelas ilustrações de «Grávida do Coração», com texto de Paula Pinto da 
Silva (Campo das letras), e «O que é um Homem Sexual», escrito por Ilda Taborda (ed. 
Colégio Primeiros Passos).
Recorrendo a técnica de recorte em papel kraft, o trabalho do ilustrador, natural de 
Maputo, resulta em imagens dinâmicas e que não seguem de perto a narrativa que 
acompanham. A ilustração deve criar diálogo com o texto e desafiá-lo, não pode ser 
seguidista, tem de manter uma narrativa própria”, disse ao PÚBLICO. “gosto de lançar 
novas pistas ao leitor e de trabalhar no domínio dos etc.”
A edição do livro premiado (Ed. Eterogémeas) é também da responsabilidade de Gémeo Luís, 
que assina igualmente o design gráfico, aí com o seu verdadeiro nome: Luís Mendonça.” 
(PIMENTA IN JORNAL PÚBLICO, 3.06.2006) 
E foi selecionado pela secção francesa do IBBY para representar Portugal 
na exposição “Un Tour d´Europe en 27 Livres d´Images” na Biblioteca Na-
cional de França no âmbito das comemorações do Ano Europeu do Diálo-
go Intercultural, 2008. No texto de apresentação do evento pode ler-se:
“Tendances de l’Illustration Europeenne. Les differents pays europeens ont mis en 
avant aussi bien des illustrateurs de renommee internationale que de jeunes artistes 
prometteurs, encore peu traduits. Ainsi, les grands Peter Sis (Republique tcheque) ou 
Nikolaus Heidelbach (Allemagne) cotoient de jeunes talents comme Marta Ignerska 
(Pologne), Gemeo Luis (Portugal), Elena Odriozola (Espagne) ou Cato Thau-Jensen 
(Danemark), prouvant encore une fois la foisonnante creativite de l’album europe-
en… Une occasion unique d’explorer les tendances graphiques actuelles en Europe.” 
(DALLIC, 2008:9)
No entender de Anne-Laure Cognet, diretora da referida biblioteca e pre-
sidente da secção “La Joie par les Livres”, este livro apresenta: 
“First, a good link between texts and images. As a reader, a child must be challenged 
and surprised. Second, a good architecture from the first to the last page. Books con-
vey a message and we must give children books which make sense. Finally, high qua-
lity artwork and text. We must promote new ways of showing and writing the world.” 
(ANNE-LAURE COGNET, ANEXO, P. 71)
Taquelim considera este livro pioneiro no contexto português, afirmando: 
“Foi no meu entender o primeiro projeto de design gráfico com arrojo, na edição por-
tuguesa.” (CRISTINA TAQULIM, ANEXO, P. 21)
Na Biblioteca Nacional de França, na exposição 
“Un tour d’Europe en 27 livres d’images”, em Pa-
ris, em 2008. Nesta mostra de vinte e sete países 
e vinte e sete livros, foi escolhido o álbum “O Quê 
Que Quem” para representar Portugal. a mostra 
pretendia constituir-se como “Un dialogue en-
tre pays européens. Organisée dans le cadre de 
la Saison culturelle qui célèbre le dialogue inter-
culturel en Europe, cette exposition a été conçue 
avec l’ensemble des pays de l’Union.” (SANDRINE 
LE DALLIC, CRONIQUES DE LA BIBLIOTHÈQUE NATIONAL DE 
FRANCE, Nº 45.2008)
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A mediadora do livro e da leitura justifica que
“O formato do livro – que introduziu uma rutura interessante no mercado – era parte 
de um conceito, um projeto gráfico, que caracteriza aliás todas as [suas] obras, como 
autor mas também como editor” (CRISTINA TAQULIM, ANEXO, P. 21)
Neste contexto, Teresa Marques refere-se ao livro, debruçando-se sobre 
diferentes aspetos. Entendendo que é
“Um livro que desconstrói a habitual ideia de sequência” (TERESA MARQUES, ANEXO, P. 83)
A professora considera que
“Estimula o estabelecimento de relações e ligações, uma leitura a diferentes tempos e 
que necessita de regressos para se tentar completar o que escapa ao primeiro olhar.” 
(TERESA MARTINHO MARQUES, ANEXO, P. 83)
E conclui, afirmando que em “O Quê Que Quem” 
“Texto e imagem abraçam-se sem se sufocar. Deixam-se falar mutuamente sem in-
terferir, mas casam-se com cumplicidade. Não os sinto apenas como complementa-
res... falam duas línguas com plena liberdade no olhar sobre as coisas de que falam. E 
deixam espaço para pensarmos e falarmos de outras coisas e de outras ideias. Para o 
mediador a riqueza na animação deste tipo de leitura salta à vista: pode ter mais poder 
o sentimento do leitor, a sua reflexão do que as escolhas do escritor/ilustrador que são 
excelentes provocações. ” (TERESA MARTINHO MARQUES, ANEXO, P. 83)
Neste mesmo sentido, o editor João Rodrigues considera que o livro é um
“Objeto de uma leitura interativa muito rica.” (JOÃO RODRIGUES, ANEXO, P. 114)
E Sofia Thenaisie encontra nele motivações particulares à leitura:
“«O Quê Que Quem» é um livro extraordinário que através de uma linguagem poética 
(imagem e texto) desenrola os fios que tecem os afetos e as memórias familiares. O 
efeito que provoca nos adultos e nas crianças é o de abrir ou reabrir as diversas por-
tas das nossas relações, sobretudo quando a sua leitura/visualização é partilhada. As 
imagens cheias do movimento, de gestos, de viagens, sugerem luzes a atmosferas 
emocionais que são o cerne das relações da família. O seu potencial é por isso muito 
vasto quando partilhado no contexto íntimo da família, mas também em situações de 
educação ou de abordagem não formal dos temas das relações humanas. A educação 
dos afetos, fundamental no crescimento da criança e da pessoa, pode encontrar aqui 
um terreno fértil para um diálogo extremamente rico e profundo. É para além disso um 
livro de grande beleza. “ (SOFIA THENAISIE, ANEXO, P. 101)
Por seu turno, a ilustradora Sonja Danowski explica a sua adesão ao ál-
bum nestes termos:  
“As ilustrações de Gémeo Luís e as palavras de Eugénio Roda têm a capacidade de nos 
trazer de volta às raízes naturais de perceção. Nossa rotina diária e hábitos muitas ve-
zes escondem o prazer de nossa atuação e o tesouro da nossa envolvente. Estes livros 
Leitura de excertos do livro “Che Chi Che Cosa” ( 
“O Quê Que Quem”) na inauguração da exposição 
“Ilustrações.pt”, em Nápoles, em 2009, na pre-
sença do embaixador e adido Cultural de Portugal e 
do Comissário da Exposição.
Livro autografado pelo ilustrador para o Presidente 
da Câmara de Bolonha, na inauguração da mostra 
“Ilustrações.pt” no Palazzo d´Accurcio, em 2008.
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permitem alterar o nosso ponto de vista. É uma visão profunda e bem-humorada com 
composições e frases poderosas, que nos permitem pensar em nós mesmos e nossa 
família com um grande sorriso.” (SONJA DANOWSKI, ANEXO, P. 78)
Maria do Sameiro Pedro divulga o livro remetendo para artigo publicado 
no Jornal Público: 
“Transcrevo do suplemento “Mil Folhas”, do jornal Público, pela sua manifesta re-
levância didática, o texto “Um livro para conversar e desconversar”, assinado pela 
jornalista Rita Pimenta: “Não é um conto, não é uma coletânea de histórias e muito 
menos um romance. O mais parecido com “O Quê Que Quem, Notas de Rodapé e de 
Corrimão” é um dicionário, apesar de não o ser. Curtas definições poéticas de graus 
de parentesco abrem cada página, a começar nos “primos” e a acabar na “mãe”. Os 
primeiros “são quem vem de longe com novidades”; a segunda “é quem anda sempre 
a semear flores por onde passa”. Seguem-se então, invariavelmente, duas definições, 
cada uma decorrente da que lhe antecede. Como quem pensa alto e em conjunto. 
Livremente. Os textos de Eugénio Roda (pseudónimo do pintor Emílio Remelhe) e as 
ilustrações de Gémeo Luís (pseudónimo de Luís Mendonça) resultaram num livro lite-
rariamente muito interessante, mas também num objeto original e de grande qualida-
de gráfica. Por isso, venceu o Prémio Nacional de Ilustração relativo a 2005, atribuído 
pelo Instituto Português do Livro e das Bibliotecas e pela Associação Portuguesa para a 
Promoção da Literatura Infantil e Juvenil.
Na página dos “primos”, aparece depois: “Novidade é, por exemplo, ter nascido mais 
um primo.” A seguir: “Nascer é o que nos acontece antes de nos acontecer alguma 
coisa.” Quando se fala da mãe, surgem estas duas inspiradas frases: “Semear é dar o 
que queremos receber”; “Querer é obrigar os desejos a fazer ginástica” (pág. 20). Uma 
obra cheia de tópicos que convidam a família a conversar e a desconversar.
“O dicionário é o livro dos livros”, disse Eugénio Roda ao Mil Folhas, “embora este aqui 
não resolva problemas, antes os crie.” Autor e ilustrador são, além de amigos, cúmpli-
ces numa prática de “pensar os livros ao contrário”, não ficando reféns do destinatário 
- criança ou adulto. “Partimos da ilustração e criamos novos contextos para o jogo da 
linguagem. É sobretudo nesse jogo que trabalhamos”, explica. E agrada-lhes que os 
livros sejam pontos de partida para outras leituras e novas histórias.
As ilustrações de Gémeo Luís, professor na Faculdade de Belas-Artes da Universidade 
do Porto e na Escola Superior de Artes e Design de Matosinhos, são recortadas em pa-
pel “kraft” e imprimem forte movimento à imagem, como se os desenhos dançassem 
ou tivessem sido lançados ao vento. O fascínio por esta técnica foi reforçado durante 
a sua permanência em Macau, quando ali esteve três anos para implantar o curso de 
Design, a convite da Faculdade de Belas-Artes.
Uma editora “inconsciente”
Os textos de Eugénio Roda (também professor na Faculdade de Belas-Artes da Univer-
sidade do Porto), livres e abertos, são perfeitos para a forma como Gémeo Luís encara 
a arte de ilustrar: “A ilustração não deve ser só aquilo que vem no texto, tem de criar 
novos diálogos com a narrativa.” O ilustrador já assinou trabalhos para autores como 
Alice Vieira, João Pedro Mésseder, António Mota, Francisco Mangas ou Paula Pinto da 
Sessões em torno de “O Quê Que Quem” com 
Eugénio Roda, autor dos textos, para famílias. Na 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 
2008
e na Feira do Livro do Porto, no pavilhão da Bibli-
oteca Municipal do Porto, em 2005.
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Silva. Além de ilustrador e “designer”, Gémeo Luís gere a Edições Eterogémeas - “uma 
editora apaixonada e “inconsciente” em termos de mercado editorial” -, cuja principal 
coleção é a Curto-Circuito. Nesta, cada livro conta sempre com três autores (texto, 
imagem, introdução) e nos 18 títulos já editados houve a participação de Siza Vieira, 
António Modesto, Leonor Riscado, Rui Veloso, Alberto Pimenta, Cristina Valadas, João 
Caetano, Rui Mendonça, Valdemar Santos, e outros.
Entre as várias definições poéticas de família em “O Quê Que Quem”, há as de “neto”, 
“padrinho”, “avós”, “irmãos”, “pai”, “sobrinhos” e “tia”. Cada leitor encaixará em pelo 
menos uma delas. Por aqui elegeu-se como significados mais deliciosos os descritos 
na página 12: “Irmãos são quem dá passos de pés juntos”; “Passo: meio de transporte 
de quem anda a pé”; “Meio de transporte: o colo da mãe é o mais seguro, as cavalitas 
do pai são o mais apreciado.” É difícil discordar.” (PEDRO, 2006 IN ALCAMEH.BLOGSPOT.COM)
Em termos sucintos, observamos nestas aproximações ao livro uma ade-
são ao tema dos afetos e da família e ao convite à partilha entre diferentes 
leitores; a estranheza com que alegadamente o álbum se oferece à leitura 
e a referida diversidade de formas de ler, parece ir ao encontro da neces-
sidade assinalada, de desafiar e surpreender, enfim, de provocar formas 
alternativas de conhecimento; neste sentido, a retoma e releitura cons-
tante parecem confirmar os propósitos do livro, pela oferta fragmentada 
dos conteúdos, pela alegada cumplicidade entre os textos e a ilustração; 
o formato e a gestão gráfica do texto e da imagem são assinalados como 
particularidade; não sendo facilitado, nem o seu manuseamento (para 
os leitores mais pequenos) nem o seu entendimento, estas dificuldades 
parecem ser entendidas justamente como sinal desafiador, confirmando 
as potencialidades criativas do álbum para o trabalho de mediação; pelas 
características apontadas, também a este livro é associada a ideia de ar-
rojo em termos editoriais. 
Lançamento do livro na Livraria Amor à Arte em 
Leça com a presença dos autores, em 2005.
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 ABECÉ DE LAS HISTORIAS
Este álbum foi realizado por iniciativa do editor e nasceu da reunião de ima-
gens que antes haviam ilustrado, de forma avulsa, outros temas e textos, 
associadas a diferentes funções e realizadas em diferentes datas e contextos.
Foram reunidas, por exemplo, uma ilustração para capa de livro, estudos 
para painel de ferro aplicado em loja comercial de roupa infantil, várias ilus-
trações para instituição escolar associadas a atividades de sensibilização 
sobre temas como «poupança», «amizade» «tolerância», «conheci-
mento», ilustrações para instituição de solidariedade no contexto de uma 
campanha para angariar fundos, ilustrações para instituição universitária, 
aplicada em convite para recital e para cartaz de divulgação de concer-
to natalício de violoncelo, ilustração para instituição cultural no âmbito do 
cinema, teatro destinada à agenda de atividades mensais; ilustração sobre 
tapete de arraiolos, ilustração para promoção de exposição de livros e ilus-
trações para empresa de artes gráficas. 
Para além da recontextualização destas imagens foram realizados dese-
nhos especificamente para o álbum, inseridos no miolo e na capa.
O livro não pressupunha um objetivo delimitado, mas pretendia-se dispo-
nível para leitores de qualquer idade e para uma leitura dialogada. A di-
versidade das imagens, quanto à proveniência temática e a pluralidade  de 
cenas configurava era sugestiva de um livro heterogéneo. 
As ilustrações foram entregues ao escritor. O forte pendor lúdico das ima-
gens e a diversidade de, conteúdos ilustrados, do conto à música, do ima-
ginário à realidade, da poesia à prosa, motivaram diferentes tipos de texto, 
pequenas narrativas, frases, poemas, tendo como aglutinador o tema das 
histórias, a ideia de contar histórias.  
Tendo partido da imagem para o texto, este foi realizado na liberdade de 
interpretação das imagens, configurando segmentos narrativos indepen-
dentes, oscilando entre a prosa, a poesia e o pseudo-dicionário. A produção 
do texto submeteu-se, no entanto, à arquitetura do livro, definida antes 
pelo ilustrador/designer.
Com uma arquitetura de base similar à do álbum “O Que é um Homem Se-
xual”, procurava-se, neste caso, um resultado diferente quer em termos de 
comunicação dos conteúdos quer em termos formais. 
Em concreto, enquanto o álbum anterior se procurou disciplinar, apresen-
tando-se numa determinada ordem, comprometida com o caráter pseu-
do-enciclopédico da publicação, este álbum permitiu-se ser permeável a 
uma certa «indisciplina» através, por exemplo, de bruscas mudanças de 
Título: ABeCé de las histórias
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Novembro 2005
ISBN: 972-99243-4-1
Formato: 22 x 25 cm
Páginas: 24
Tipografia: Bell Gothic
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Quadricromia
Design: Luís Mendonça
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escala quer no texto quer na ilustração, tentando proporcionar ao leitor 
uma experiência dinâmica, acentuar o imprevisto, desafiar as expectativas.
Foi também enfatizada a componente visual, aumentada a tipografia e o 
número de cores na impressão. Enquanto o texto foi impresso a negro, à 
exceção de uma das manchas, a ilustração foi impressa em diferentes ma-
tizes e tons. O fundo branco domina o miolo da publicação, à exceção das 
guardas, onde são usadas as duas cores aplicadas na capa e contracapa. 
Nestas últimas, os elementos visuais convivem com elementos textuais.
Em todo o álbum, texto e imagem foram sendo relacionadas em moda-
lidades variadas ao longo das páginas duplas. isto, na articulação de um 
número de ilustrações superior ao das manchas de texto, procurando 
estender o jogo narrativo em termos visuais.
Editado exclusivamente em espanhol, não por se destinar ao público es-
panhol mas para ser lido em espanhol pelos leitores portugueses. 
A intenção e o argumento residiam no facto de que, sendo um idioma 
familiar aos portugueses, a receção do livro não lhes estivesse interdita, 
mas, por outro lado, que o facto de o texto não ser rapidamente consu-
mido provocasse uma certa demora na leitura.
Desta forma, pretendia-se motivar o retorno, a releitura, em suma, o 
convite ao no leitor a necessidade de valorizar a receção pelo conjunto, 
texto imagem; assim o álbum procurava ultrapassar o imediatismo da 
primeira leitura, da leitura «útil», do livro como mero serviço à leitura, 
procurando valorizar o usufruto do álbum através de um consumo mais 
alargado dos aspetos paratextuais, visuais, estéticos. Materiais promocionais realizados pelo ilustrador/
designer para vários tipos de cliente da área da 
produção cultural. Antes de compiladas no livro 
“ABeCé de las Histórias” e recontextualizadas nas 
suas narrativas, as ilustrações cumpriram o seu pa-
pel narrativo de forma isolada nestes desdobráveis. 
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Página 1. Ilustração para capa de livro; o desenho 
ilustra o conceito de teia, de buraco que absorve 
e particularmente a ideia de que «a teia em que 
vivemos não pode servir de desculpa para não 
conseguirmos fazer tudo o que nos propomos» 
(notas do ilustrador); o desenho foi eliminando o 
suporte, resultando numa massa de linhas finas 
cuja materialidade se concentra apenas nas duas 
figuras absorvidas pelo movimento centrípeto da 
teia envolvente. 
Páginas 2- 3. Desenho para painel de ferro apli-
cado em loja comercial de roupa infantil; o jogo de 
transparências articula as ideias de «felicidade», 
«orgulho», «vaidade», «liberdade»; ao contrá-
rio do que acontece na maioria dos desenhos, a 
cena é emoldurada por um elemento geométrico, 
procurando responder de forma ajustada à relação 
com o lugar de implantação da peça. 
Esquema A: Um texto em corpo reduzido, um médio 
e um ampliado associados a uma imagem.
Páginas 4-5. Ilustração 1: Desenho para instituição 
escolar, associada aos conceitos de «amizade» e 
«tolerância»; a face e a máscara relacionam-se 
como metáfora da ligação com o “outro”, ligação 
reforçada pela fórmula “1+1=1” incluída no desenho; 
Ilustração 2: Desenho para instituição escolar, que 
faz alusão ao «conhecimento», como manuten-
ção do «desafio» e do «empenho no estudo»; 
alude-se à matemática como disciplina frequente-
mente vista como exemplo de dificuldade.
Esquema B: Dois textos em corpo reduzido e um 
médio associados a duas imagens.
Páginas 6-7. Ilustração 1: Desenho para instituição 
escolar, alusivo à ideia de «um dia sem regras» 
proporcionado pela instituição, onde as crianças 
experimentariam resolver entre pares - em re-
gime de autonomia, sem qualquer intervenção 
dos adultos, quer educadores, quer encarregados 
de educação - todas as tarefas e ocorrências do 
dia; representa-se um lugar fechado, um cenário 
enigmático, imprevisível, desconhecido.
Ilustração 2: Estudo para escultura em ferro para 
loja comercial de roupa infantil; A imagem procu-
rou ilustrar a cena da «família que assiste à exu-
berância da filha», «princesa», «borboleta», 
que aprecia a sua «elegância, orgulho, vaidade».
Esquema C: Um texto em corpo reduzido e um médio 
associado a duas imagens.
Capa. A ilustração domina o plano da capa. A cena 
apresenta um conjunto de figuras, representando 
o grupo, a família, a leitura partilhada; a partilha 
e o envolvimento das personagens são sugeridos 
pela articulação dinâmica de elementos que as liga 
como uma teia e que as conduz  como uma massa 
que viaja em direção ao território das histórias; o 
conjunto gráfico é interrompido para continuar na 
contracapa. 
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Páginas 8-9. Ilustrações 1, 2: Desenhos para insti-
tuição de solidariedade no contexto de uma cam-
panha para angariar fundos com vista a adquirir 
presentes de Natal para crianças carenciadas; 
ambos os desenhos aludem a uma feira de artigos 
usados, organizada para obtenção de fundos.
Esquema D: Um texto em corpo médio associado a 
duas imagens.
Páginas 10-11: Ilustração 1: Desenho para empresa 
de artes gráfica; foi usada como capa de calendário 
e representa uma caixa de tipos; ilustrações 2, 3: 
Desenhos para instituição universitária; a primeira, 
para convite impresso para recital; a segunda para 
cartaz de divulgação de concerto de violoncelo.
Esquema E: Um texto em corpo reduzido e um médio 
associados a três imagens.
Página 12-13: ilustração 1: Desenho para institui-
ção escolar para comemoração do Dia da Mãe e 
divulgação de uma atividade lúdica (chá dançan-
te); ilustração 2: Desenho para instituição cultu-
ral, destinada à agenda de atividades do mês de 
janeiro; Ilustração 3: Desenho para desdobrável 
de divulgação de encontros sobre literatura para a 
infância, onde uma personagem percorre e é per-
corrida pelas histórias.
Esquema F: Um texto em corpo reduzido e um médio 
associados a três imagens.
Página 14-15. Ilustração 1: Desenho para matriz de 
tapeçaria para uma biblioteca privada; Ilustração 2: 
Desenho para exposição de livros, onde estes são 
apresentados como elementos dinâmicos, livres e 
ao mesmo tempo conduzidos, mostrados, exibidos 
com orgulho, acarinhados.
Esquema D: Um texto em corpo ampliado associados 
a duas imagens.
Páginas 16 -17. Ilustrações 1, 2, 3: desenhos para 
empresa de artes gráficas, para cartão de boas 
festas; ilustram o universo da produção gráfica, 
considerando, respetivamente, a «mesa de luz», 
o transporte e montagem, a reprodução de um 
original, a impressão em «offset».
Esquema G: Um texto em corpo médio associado a 
três imagens.
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Página 18-19. Ilustração 1: realizada especifica-
mente para este álbum, reinterpreta a figura da 
imagem da página seguinte; Ilustração 2: Desenho 
para convite e desdobrável para divulgar vendas 
solidárias; uma personagem estende um braço 
descomunalmente longo (este desenho foi inicial-
mente impresso em três planos cuja dobragem e 
desdobragem permitia um jogo de ocultação e 
revelação), abraçando uma amálgama de objetos. 
Esquema H: Um texto em corpo ampliado associado 
a duas imagens.
Página 20-21: Ilustração 1: Desenho para ação de 
sensibilização escolar sobre o tema da poupança; 
um mealheiro à escala de um edifício em torno do 
qual se agregam figuras que nele depositam mo-
edas de grande dimensão; ilustração 2: Desenho 
para instituição cultural, relacionado com ciclo de 
cinema; a máquina de projeção analógica, manual, 
procura remeter para o principio da animação; o 
feixe projetado ganha especial expressão, enquanto 
elemento crucial do tema.
Esquema C: Um texto em corpo reduzido e um médio 
associado a duas imagens.
Página 22-23: Ilustração 1: Desenho para entidade 
cultural, divulgação de ciclo de teatro de marionetas; 
uma moldura irregular define duas áreas, hierarqui-
zando os dois níveis, a realidade e o palco, a manipu-
lação e a marioneta; Ilustração 2: Desenho realizado 
para publicação periódica acompanhando um artigo 
sobre o desperdício financeiro; um buraco negro é 
configurado pela massa de linhas fortemente suges-
tiva do movimento centrípeto.
Esquema I: Um texto em corpo reduzido e um am-
pliado associado a duas imagens.
Contracapa. A ilustração da capa ultrapassa a lom-
bada prolongando-se para a contracapa; a massa 
de linhas e de figuras termina ocupando sensi-
velmente uma quarta parte do plano, fechando a 
cena anteriormente descrita; a imagem e o texto 
de comentário ao livro, que ocupa grande parte da 
contracapa, influenciam-se mutuamente, contex-
tualizando o álbum e sugerindo o seu ambiente e 
âmbito temático.
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Na apresentação do livro, cujo texto se reproduz na contracapa da edi-
ção, o investigador Anxo Tarrio-Varela referiu-se ao livro convocando 
um conjunto de referências para o contextualizar:
“Me lo he pasado muy bien leyendo y mirando este original libro de Eugénio Roda y Gé-
meo Luis, de quienes ya sabía yo acerca de su pericia como artistas gráficos pero no 
de su afición a crear artefactos literarios y rompederos de cabeza para los teóricos de 
la literatura y del arte, pues, si las historias se cuentan a sí mismas, ¿cómo resolverán 
ellos el problema de la enunciación enunciada y de los enunciadores implícitos en la 
enunciación que presupone un enunciatario recipiendario, cosas todas ellas, como se ve, 
muy graves y, sobre todo, muy divertidas? Y después está la complicidad entre el texto 
y las personalísimas ilustraciones de Gémeo Luis, en estraña connivencia con el editor y 
diseñador del libro, Luis Mendonça, que hay que leerlas, así mismo, en clave confidencial, 
como una perfecta simbiosis entre lo que se nos dice al oído y lo que nos cuenta el ojo.
También los lexicógrafos tendrán que ponerse casco para aterrizar en esa especie de 
elucidario triádico tan original que acompaña a un texto que quiere ser la historia de 
todas las historias posibles y por lo tanto “la única mentira que debe creerse”.
Seguramente Julio Cortázar, el Julio Cortázar de Rayuela o de “El manuscrito hallado 
en un bolsillo”, disfrutaría con este juego de Eugénio y Gémeo, tan próximo, con su 
desenfado y mirada poco convencional, al mejor narrador de historias y de perplejida-
des que parió Argentina. Y tan próximo también a François Le Lionnais, autor del texto 
literario más breve que se conoce y que él tituló en 1957 Reducción de un poema a una 
sola letra: T.
Pero será en la infancia donde mejor colaboración encontrarán tanto el texto de Eu-
génio Roda para contarse a sí mismo como las ilustraciones de Gémeo Luis para ase-
gurarse una interpretación adecuada, es decir, mágica, pues, como define el lúdico 
elucidario: magia es “lo que más necesita de nosotros para suceder”, y eso es patri-
monio de los niños y de las niñas. También de los niños y niñas grandes, por supuesto, 
pues, como dice el texto: “este es un libro para usar, para hablar con él. Es un pequeño 
almacen, un juego de palabras, un objeto para todas las edades. Para leer hablando con 
toda la familia”. Laus imaginationi.” (ANXO TARRÍO VARELA, ABECE DE LAS HISTORIAS)
Relativamente às opções de ilustração do texto e aos critérios editoriais, 
a investigadora Blanca-Ana Roig Rechou considera que o livro responde: 
“Á perfección á conjunción  texto-imagem como um verdadeiro “artexto”, é dicir un 
produto que ofrece unha leitura visual e textual complementaria sem renunciar ás 
características singulares de cada narrativa.” (BLANCA-ANA ROIG RECHOU, ANEXO, P. 10)
No entendimento da investigadora, as ilustrações funcionam como ex-
tensão do texto, ao mesmo tempo que se afirmam na sua autonomia. Nas 
suas palavras, as ilustrações permitiram:
“Ampliar a narración textual ao mesmo tempo que ofrecen unha narración artística 
por elas solas xogando con múltiples intertextualidades” (BLANCA-ANA ROIG RECHOU, ANEXO, P. 10)
Escultura Biombo, em ferro, para loja comercial de 
roupa infantil. O desenho desta peça escultórica foi 
uma das ilustrações compiladas no livro “ABeCé 
de las Historias”. A peça e a ilustração no livro são 
sugestivas da diferença de escalas abarcada pelo 
trabalho do ilustrador. 
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Relativamente às opções editoriais, Rechou considera o livro potenciador 
de uma relação de simbiose entre a ilustração e o texto:
“As opções editoriais, tanto em formato como na disposición das imagems e do texto, 
adecúanse á simbiose narrativa visual e textual para ofrecer unha obra a un receptor sen 
idade, un verdadeiro crossower, no mellor sentido do termo, e polo tanto permítelle ao 
mediador a súa recomendación para educar artística e literariamente”. (RECHOU, ANEXO, P. 10)
Também sobre a forma como o “ABeCé de las Historias” é organizado e o efei-
to dos critérios sobre a articulação da informação textual e visual, o designer 
João Faria diz que o livro:
“Está cheio de composições inventivas e que experimentam os limites da técnica uti-
lizada. Do plano-sombra destaca-se com clareza uma diversidade enorme de perso-
nagens e de objetos. Sai enriquecido o diálogo entre as palavras do texto, as imagens 
construídas e a liberdade do leitor. Parece-me bastante interessante a capacidade 
para trabalhar com diversos intervenientes na maior parte das cenas deste livro. Entre 
a surpresa de cada momento e a solidez da sequência, o livro desenvolve-se sob uma 
tensão narrativa quase caótica mas muito bem organizada.” (JOÃO FARIA, ANEXO, P. 77)
E , ainda no aspeto particular da composição tipográfica, Queirós destaca
“La Briza del Brizo” [“Abecé de las Historias”], especialmente pelo facto da tipografia (na 
capa) entrar na ilustração assumindo e reforçando um estilo próprio sem recorrer a uma 
tipografia existente, afirmando ainda mais a sua personalidade.” (ANTÓNIO QUEIRÓS, ANEXO, P. 122)
Dora Batalim refere-se ao livro, anotando que
“«ABeCÉ de las Historias» funciona mais como catálogo, cumprindo essa mesma pro-
posta do texto. As soluções de cor que se alternam nas várias páginas isolam mais cla-
ramente cada figura em si própria. São ilustrações delicadas, filigranas de pequeníssimo 
tamanho, algumas. Alternam com outras que saltam, gigantes e inteiras em uma ou 
outra página, conseguindo ritmos e vida. Ligeiramente mais concretas que as do outro 
livro, contrabalançam o perfil mais filosófico deste texto.” (DORA BATALIM, ANEXO, P. 80) 
A professora salienta a relação entre os textos e as imagens:
“A enorme poesia de Eugénio Roda tem espelho perfeito nas imagens de Luís que sin-
tetiza ideias e momentos evocados pelo texto em formas que, em vez de se fecharem, 
ampliam os sentidos e acrescentam outros. 
Neste caso concreto, são ambas abordagens que leem os textos que acompanham. E 
sendo estes de natureza arquitetónica diferente em cada um dos livros, a proposta de 
Gémeo Luís modela-se, apesar do seu estilo fortemente vincado, seguindo caminhos 
próprios.” (DORA BATALIM, ANEXO, P. 80)
Por sua vez, Susana Barreto sublinha a relação do livro com a capacidade lei-
tora, referindo o jogo criativo fomentado pelos autores no leitor. Diz ela que: 
“Este manual de fazer histórias é uma ‘narrativa’ impressiva que beneficia de ser lida 
em grupo, como aliás acontece com muitas publicações desta dupla. Ensina inspirando, 
“O Eco Pai Natal” foi mais um dos desenhos inte-
grados no livro “ABeCé de las Historias” e antes 
aplicada em lona no Colégio Primeiros Passos no 
Porto, em 2004. Integradas nos artefactos de de-
sign, as ilustrações atravessam diferentes suportes 
e materiais e dimensões. 
Oficina na escola de Nevogilde, no Porto, em 2009.
Esta oficina foi integrada na semana da leitura com a 
famílias dos alunos.
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mais do que ensinando. É um convite à criatividade das crianças, usando como instrumento 
e incentivo a própria criatividade dos autores. Trata-se de um pequeno livro que revela e 
ajuda a desenhar uma ponte entre a intrínseca imaginação das crianças e a criatividade em 
que ela se traduz e em que se pode expressar e concretizar. O leitor sente-se embalado no 
devir resultante da fusão a criatividade da palavra e do desenho, do texto e da ilustração, 
embalado numa narrativa sem norte definido, que orienta pelo encanto do caminho mais 
do que pelo destino a que ele nos possa levar. Os autores começam por ‘contar’ que a his-
tória é a única mentira em que se deve acreditar, abrindo com esta beleza e profundidade o 
encanto e inspiração que a literatura e as imagens podem representar para as crianças, as 
quais já de si vêm realidades na realidade que a escola e as instituições tendem a canalizar 
para uma realidade certa ou existente e que os autores desejam desafiar encorajando a 
‘verdade’ e mérito da existência de todas essas realidades rejeitadas pela realidade. “ 
(SUSANA BARRETO, ANEXO, P. 98)
Estes aspetos parecem ter eco nas metáforas que a ilustradora Cecília 
Afonso Esteves usa para se referir ao livro:
“Basta abrirlo para encontrarse con un libro franco y fresco. Hay aire, hay espacio. 
Invita a entrar. Sorprende al lector con su espíritu lúdico. Los recorridos posibles son 
muchos, como un jardín con canteros y claros. A mi me da ganas de sonreir. Miniaturas 
de texto e imagen me guiñan un ojo sensible y lúcido.
Se achican, se agrandan, ilustraciones y letras. Se puede ver a través de ellas, que son 
como puntillas, ojales, verjas, ventanales.” (CECÍLIA AFONSO ESTEVES, ANEXO, P. 108)
“ABeCé de las Historias” teve a colaboração editorial do Instituto de Estu-
dos de Literatura Tradicional da Universidade Nova de Lisboa. Segundo a 
diretora do instituto, Ana Paula Guimarães, a sua motivação para coeditar 
o livro deve-se essencialmente às potencialidades que nele reconhece 
para o encontro entre os os leitores potenciais mais velhos e os mais no-
vos. Nas suas palavras, 
“O interesse do IELT nesta relação com as Edições Eterogémeas tem a ver com a sub-
tileza da relação entre grande e pequeno, adulto e criança, característica da literatura 
tradicional abrangendo, desde sempre, todas as idades e atingindo, de formas diver-
sas, públicos heterogéneos. “ (ANA PAULA GUIMARÃES, ANEXO, P. 49)
Resumidamente, este livro é referenciado pelo seu caráter intertextual e 
lúdico, pelo jogo de sentidos que põe em ação; esta ação parece ser favo-
recia não só pela articulação dos conteúdos visual e textual mas também 
pela  disposição gráfica, pela reação ritmada de diferentes escalas e cores; 
a cumplicidade entre escritor e ilustrador parece transparecer na relação 
de simbiose entre o texto, a ilustração, sem dissimular nenhum deles; Por 
estas razões, o livro é visto, em termos de receção, como ponto de parti-
da, conservando a liberdade na leitura, ligando-se ao imaginário do leitor 
e incentivando a sua criatividade, num convite à metáfora, ao diálogo, à 
partilha entre o leitor infantil e o leitor adulto.
Destaque do Livro Abecé de las Historias  na Mostra 
de Ilustradores da Feira Internacional de Bologna, 
em 2007.
Destaque dos livros Ssschlep, Catavento e Abece 
de las Historias na Revista Monocle (edição de maio 
de 2012, pág. 146)
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 O SAM E O SOM
Este livro partiu do desafio da escritora ao ilustrador para presentear um 
amigo comum, Basil Deane, que fora diretor de uma escola de musica 
em Inglaterra e violoncelista que dedicou a sua vida a este instrumento 
musical. Este desafio ocorreu um ano após a encomenda de um dese-
nho original ao ilustrador para oferecer ao violoncelista; o entusiasmo 
manifestado pelo músico relativamente ao desenho recebido, motivou a 
escritora a propor a realização do álbum sobre a sua vida, para lhe dedicar 
de surpresa.
A história do livro partiu, assim, de uma sugestão biográfica. O objeti-
vo consistia na edição de um álbum que pudesse contar por palavras e 
imagens a evolução e o entusiasmo no percurso da aprendizagem. Pre-
tendia-se difundir uma mensagem de perseverança, paixão e empenho; 
o público-alvo privilegiava estudantes de musica que iniciam os seus es-
tudos, que começam a aprender um instrumento musical.
O projeto foi conduzido em colaboração estreita com a autora do texto, 
que começou por contar a história ao ilustrador. Este anotou de forma 
rápida, sucinta, informal a vida, as aventuras, os momentos mais sig-
nificativos. Seguiu-se a recolha de informações sobre os instrumentos 
musicais (por coincidência, uma das filhas do ilustrador estava a estudar 
violoncelo e o seu contributo foi útil neste convívio estreito com o ins-
trumento musical). 
Ao nível da pesquisa foram procurados elementos sobre a estrutura e a 
configuração, o timbre e as dimensões dos instrumentos musicais, no-
meadamente os de cordas, no sentido de personificar e animar o vio-
loncelo; foram recolhidos relatos e entrevistas de músicos, procurando 
compreender emoções, pontos de vista, modos de relação com a música 
e, principalmente, com os instrumentos; 
Noutra dimensão da pesquisa, foram recolhidas informações sobre a es-
cola, a aprendizagem de um instrumento, procurando entender a inte-
ração das conquistas e das frustrações, tentando conhecer as práticas, 
as formas de reação dos estudantes; também foi importante perceber 
a diferença de perceção das crianças e dos adultos, entre o prazer e as 
frustrações, o entusiasmo e o desânimo.
Assimilados estes dados, o ilustrador desenvolveu desenhos alternati-
vos, personificando diversos estados de ânimo da personagem, de forma 
concertada com a narrativa textual.
Título: O Sam e o Som, Sam and Sound
Texto: Ana Saldanha
Edição: Caminho
Data: Março 2006
ISBN: 972-21-1782-3
Formato: 22 x 25 cm
Páginas: 32
Tipografia: Bell Gothic
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Quadricromia 
Design: Luís Mendonça
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Segundo proposta do ilustrador, foi adicionado ao texto em português a 
sua tradução para idioma inglês. Esta segunda língua ganhava, na tradu-
ção do texto, especial pertinência pela nacionalidade e cultura do músico 
homenageado pelo livro.
Na organização da página dupla, o texto foi colocado na página esquerda 
e a imagem na página direita, critério que foi mantido em todo o livro. 
A ilustração foi impressa a negro sobre fundo branco. Ao texto, igual-
mente impresso a negro, foi no entanto associado fundo colorido, numa 
paleta variada de matizes e tons, página a página. 
A sequência desta paleta, as suas variações de temperatura, foi escolhida 
em correspondência direta com o texto, procurando traduzir as «nuan-
ces» emotivas do protagonista da narrativa, enquanto «termómetro» 
do seu estado de espírito, do seu entusiasmo.
Nas guardas, a informação visual procurou estabelecer com a narrativa 
estender a narrativa do livro. Assim, na guarda inicial, a cena do meni-
no levado à escola pala mão da mãe oferece-se como introdução e, na 
guarda final, a alusão ao destino, ao sucesso, à partida, pretende sugerir 
o prolongamento da história.
A ilustração da ficha técnica representa a família do ilustrador, a família 
da autora e a do músico, na construção de uma teia. Procurou-se com 
este elemento associar ao livro e à narrativa outras extensões. 
Na capa, a ilustração domina em detrimento de outros elementos - título, 
autoria e editora -  e prolonga-se para a contracapa, representa a chega-
da à escola pela mão da mãe... ou será pela mão do violoncelo?
Esquissos para desenhos de “O Sam e o Som”. No 
processo de trabalho do ilustrador os esquissos e 
os esboços têm um papel relevante na análise e 
na síntese das ilustrações. São realizados essen-
cialmente com caneta no caderno diário, embora 
possam surgir de outra forma, dada a relação ob-
sessiva do ilustrador com o desenho.
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Página 5. O universo das crianças: O mundo desco-
nhecido pelos adultos; a linguagem e os assuntos 
dos adultos, incompreensíveis para as crianças; o 
bloco monolítico, o obstáculo, a diferença de esca-
las, a barreira, o efeito que o tamanho dos adultos 
causa nas crianças; daquilo que os adultos falam, 
as crianças não entendem. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 7. A visita: Encontro com o inesperado, a 
agitação das crianças com os instrumentos, a se-
dução que estes exercem sobre o imaginário in-
fantil; o que as crianças escutam e o fascínio pelo 
que não entendem.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 9. A Escolha: As escolhas mais emotivas do 
que racionais; a importância do tamanho, do as-
peto, mais do que da sonoridade, da ergonomia, da 
transportabilidade.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 11. A facilidade: A curiosidade, o desafio, a 
alegria, a superficialidade, as novas experiências. 
Começar é sempre bom, no começo nunca há con-
trariedades. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Capa. Chegada à escola pela mão da mãe, pela mão 
do violoncelo; o primeiro dia de escola como mo-
mento especial; a expectativa, a angústia, a incer-
teza, o desconhecimento do que se vai passar, o 
desejo,  a surpresa, as perguntas, a agitação interior. 
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Página 13. A dificuldade: Depois das primeiras con-
quistas, as contrariedades, os altos e baixos que 
põem à prova, a capacidade de persistência.
O ruído, a estranheza, o inestético.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 15. O desânimo: As ausências, a distração, a 
recusa, o mau estar, a falta de entusiasmo.
O negrume, a tristeza, a ausência, a fuga.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 17. O desinteresse: O desânimo, a distração 
o desaparecimento, o afastamento.
O refúgio, a alegria, a compensação.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 19. A continuação: a alucinação, o distan-
ciamento, o  evitar, o pretexto, o adiar.
O entretenimento, a imaginação, a sequência. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 21. A confusão: O suplício, a dependência, o 
caos, a saturação, o desnorte.
O baú, o labirinto, o grotesco.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Página 23. A solidão: O abandono, a escuridão,  o 
frio, o exílio.
O negro, o desânimo, o gemido. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita. 
Página 25. A viragem: A pausa, as férias, o esva-
ziar, o limpar.
A recuperação, a recarga, a organização. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 27. A consciencialização: A culpa, o remor-
so, o desmoronamento.
O peso, a tensão,  o sufoco.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 29. O reencontro: A aproximação, a tole-
rância, o envolvimento, a amizade, a alegria, o 
divertimento, o prazer.
A harmonia, a emoção, a música, a dança.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 31. A afirmação: A excitação, a festa, a 
coesão, o espetáculo, a simbiose, a apoteose, o 
violoncelo. 
A concordância, a liberdade, a beleza. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Sobre o processo do livro, a autora do texto, a escritora Ana Saldanha diz que: 
“O livro resultou de um trabalho verdadeiramente colaborativo. Eu apropriei-me da 
história do Sam do título, o Gémeo Luís apropriou-se da história que lhe contei numa 
dúzia de frases e, assim, num vaivém, se foi construindo um livro em que texto e ima-
gens formam um todo indissociável. Um (a história do Sam) mais um (a história do 
Sam contada por mim ao Gémeo Luís) mais um (a história do Sam contada pelo Gémeo 
Luís) resultou em um – o livro «O Sam e o Som». É uma aritmética que reconheço nos 
outros trabalhos do Gémeo Luís.” (ANA SALDANHA, ANEXO, P. 11)
Ana Margarida Ramos, em recensão ao álbum, escreveu:
“Em março de 2006, a Editorial Caminho publica, em edição bilingue, um conto de cri-
anças intitulado «O Sam e o Som» / «Sam and Sound», da autoria de Ana Saldanha e 
Basil Deane e com ilustrações de Gémeo Luís, recentemente distinguido com o Prémio 
Nacional de Ilustração relativo a 2005.
A narrativa gira em torno do nascimento de uma relação de proximidade afetiva 
entre Sam, o protagonista, e a música, em particular o som do violoncelo. A locali-
zação espacial da ação narrada na Irlanda é inferida por um conjunto de referências 
toponímicas e culturais, como é o caso da tradição educativa dos colégios internos. 
É neste contexto específico, descrito como opressivo e pouco amistoso, marcado por 
um clima húmido e agreste (simbólico da realidade social e afetiva do colégio?), que a 
criança descobre uma atração irreprimível pelo violoncelo, primeiro pelas suas formas 
redondas, maternais e generosas, capazes de fazer esquecer as saudades de casa e da 
mãe. Mas a relação inicial entre Sam e o violoncelo não é fácil. O instrumento parece 
resistir (ou será o próprio Sam?) durante muito tempo às tentativas frustradas da cri-
ança para o fazer falar, o que faz aumentar as saudades de casa, da mãe e da irmã, e 
das atividades lúdicas, como a pesca ou os passeios de bicicleta. Face às dificuldades 
encontradas, Sam parece desistir, a pouco e pouco, da sua ligação ao violoncelo, que 
permanece mudo. O regresso a casa, nas férias do Natal, que parecem pôr um ponto 
final na relação de Sam com a música, transformam-se, afinal, na oportunidade per-
feita para descobrir a sua verdadeira importância e o seu lugar insubstituível (ao lado 
da bicicleta e da cana de pesca) na vida do rapaz, transformando-se em prolonga-
mento afetivo da sua relação com a família, especialmente com a mãe, mas também 
com a Natureza e com a própria vida.
A linguagem é caracterizada por uma certa condensação – a que não será totalmente 
alheia a influência da língua inglesa – e pela sugestão de um espaço psicológico do 
protagonista muito rico, assente num universo marcado por elementos afetivos e 
oníricos que os autores articulam com grande lirismo. A musicalidade, presente desde 
a aliteração do título e reforçada pela tradução, resulta também de uma seleção vo-
cabular cuidada e de uma sintaxe assente na frase mais longa e ritmada pelas vírgulas. 
História de um amor singular, O Sam e o Som é igualmente uma obra onde está patente 
a relação umbilical de uma criança com o seu país e com sua cultura. Assim, o desafio 
intercultural que o livro promove resulta não só do facto de se tratar de uma edição 
bilingue, mas também da sugestão de alteridade que o estrutura.
O design gráfico da publicação, alvo de uma atenção muito particular, acentua o caráter 
Na apresentação de “O Sam e o Som”, aspetos da 
performance teatral baseada na projeção das ilus-
trações e musicada ao vivo.
198
policromático e múltiplo do desenvolvimento da relação de Sam com o violoncelo. As 
ilustrações de Gémeo Luís, ocupando as páginas ímpares da publicação, acentuam os 
movimentos das ondas sonoras omnipresentes na narrativa e sugerem a profundidade 
do universo onírico que domina o espaço interior da personagem principal. A técnica de 
Gémeo Luís parece, por tudo isto, fazer mais sentido quando associada à representação 
de elementos não visíveis e não palpáveis ou conceitos abstratos, como é o caso do voo, 
mas também do som (da melodia) de instrumentos musicais. A sugestão de movimento, 
através das inúmeras linhas esvoaçantes, que se tocam, misturam e baralham, é con-
seguida de forma muito clara. Os sons, e sobretudo a linguagem característica de cada 
instrumento, ganham materialidade, podendo as linhas simbolizar as ondas sonoras, as 
cordas dos instrumentos, mas também os movimentos e os ritmos dos executantes. 
De alguma forma, alia-se a música à dança das imagens, num pas de deux irreprimível, 
como o próprio bailado da Natureza.” (RAMOS IN CASA DA LEITURA)
A professora Madalena Van-zeller, que desenvolveu, com o álbum, uma 
atividade em sala de aula, refere-se a ele nestes termos: 
“Nos livros de literatura infanto-juvenil, as ilustrações sempre tiveram um papel funda-
mental e sabemos que a ilustração é cada vez mais importante nestas obras. 
No meu trabalho como professora bibliotecária tenho sempre presente a preocupação 
com a escolha das obras literárias. A escritora Ana Saldanha visitou a nossa Escola na Se-
mana de Leitura (março 2009) e um dos livros lidos foi precisamente «O Sam e o Som». 
Dado tratar-se de um livro com elementos paratextuais extremamente ricos, nome-
adamente as ilustrações, esta abordagem inicial funcionou como uma aproximação à 
obra e à leitura. A própria capa do livro possui um valor simbólico significativo e funciona 
como o primeiro contacto do leitor com a obra, apelando a uma leitura mais profunda. E 
ninguém fica indiferente à obra. Por um lado o assunto da própria narrativa, em torno da 
relação tão especial entre Sam e o violoncelo, por outro, a força da linguagem pictórica 
que por si também narra uma história.” (MADALENA VAN-ZELLER, ANEXO, P. 102)
Defendendo a importância das ilustrações e referindo-se em concreto ao 
trabalho de Gémeo Luís, a professora reforça:
“Foi sendo visível, ao longo destas sessões de leitura com alunos de 12/13 anos, que as 
ilustrações proporcionavam a pausa e devaneio tão importantes numa leitura criativa. 
Estas ilustrações de Gémeo Luís, paralelas ao texto, aparecem como uma segunda lin-
guagem, estabelecendo com ele um diálogo que estimula a imaginação. Num outro nível 
etário, com crianças de 8/9 anos de idade, a abordagem foi diferente, mas não menos 
interessante. A leitura concomitante dos dois sistemas de representação (verbal e ima-
gético) permitiu a criação de um resumo coletivo da história, que constituiu o texto do 
teatro de sombras realizado por estes alunos. Para estas crianças o livro proporcionou-
lhes experiências sinestésicas que apelaram para mais de um sentido. Viram o livro, ler-
am-no, manipularam-no, fizeram saltar as suas imagens para o mundo real, palpável, 
através das figurinhas elaboradas para o teatro de sombras. Estas crianças sentiram o 
livro como uma coisa que pode ser fisicamente tocada e apreciada. Deram, também, voz 
ao texto a partir das ilustrações.”  (MADALENA VAN-ZELLER, ANEXO, P. 102)
Na apresentação de “O Sam e o Som” com espetá-
culo de teatro/dança nele inspirado, na Biblioteca 
Municipal de Matosinhos, em 2006. Neste evento 
foi homenageado o músico que motivou a história 
do livro, o violoncelista Basil Deane, falecido pouco 
antes da publicação do livro.  
Frases cedidas pela autora do texto no início do 
projeto, que acabaram coladas num dos cadernos 
de notas e esquissos.
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Uma vez anotados estes aspetos, a professora conclui que, no trabalho 
deste ilustrador,
“O inter-relacionamento texto–ilustração é pois complementar, havendo no caso do 
ilustrador Gémeo Luís, leitor privilegiado, mestria, talento e sensibilidade para en-
riquecer o texto. Também o livro «O Piano de Cauda», com os seus termos e vo-
cabulário musicais, apresenta uma estreita ligação entre a musicalidade da poesia e 
a subtileza das ilustrações, que transcrevem toda a poesia do texto. Podemos, pois, 
afirmar que as ilustrações de Gémeo Luís fazem a lógica do conteúdo aparecer com 
mais intensidade.” (MADALENA VAN-ZELLER, ANEXO, P. 102)
A propósito deste livro, Jorge Prendas diz que:
“Em «O Sam e o Som» Basil Deane diz que “O violoncelo gemia, roncava, bufava, 
mas não havia maneira de falar. O Sam tentou surpreendê-lo e arrancar-lhe uma 
frase bonita. Tentou intimidá-lo. Experimentou a indiferença, a calma, por fim a 
fúria.” Gémeo Luís apresenta-nos um Sam colado a um violoncelo, mas em sentido 
oposto, de onde saltam raios transmitindo-nos esta dinâmica, luta que é sempre o 
trabalho do músico no seu estudo.” (JORGE PRENDAS, ANEXO, P. 133)  
O músico reforça:
“A [representação] do violoncelo que se funde com o corpo do Sam tem até um po-
tencial pedagógico: no ensino do instrumento deve o professor passar a ideia de que 
o instrumento é afinal a continuação do nosso corpo, algo orgânico e vivo que, como 
um siamês, se une a nós. Ora Gémeo Luís transmite-o de forma brilhante através das 
suas ilustrações.” (JORGE PRENDAS, ANEXO, P. 133)  
Dos comentários ressaltam alguns aspetos que confirmam, neste livro, 
caraterísticas transversais e que pudemos antes testemunhar a propósito 
de outras edições; é reforçada, por exemplo, a capacidade da ilustração 
para representar especialmente os “conceitos abstratos” inerentes ao 
texto; neste caso, o universo musical foi propiciador de um conjunto de 
efeitos sugestivos, retomando aspetos já abordados em relação a “O Pi-
ano de Cauda”; a personificação do violoncelo e os elementos sugestivos 
de movimento parecem contribuir para um diálogo estimulante com os 
leitores ao enfatizar o envolvimento do seu imaginário, e oferecer-se en-
quanto matéria de trabalho aos mediadores.
“O Sam e o Som” apresentado em Rio Tinto, em 
2010. A sessão foi acompanhada de “performan-
ce”, explorando as técnicas de projeção e sombra, 
contando-se a história através silhuetas em mo-
vimento.
Destaque do livro “O Sam e o Som” na publicação 
do IPLB - Instituto Português do Livro e das Biblio-
tecas, em 2006. Esta edição destacava livros dos 
ilustradores premiados em diversas edições do 
Prémio Nacional de Ilustração (pág. 7).  
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 SSSCHLEP
Este livro foi realizado por motivação do ilustrador/editor. Tem origem no 
seguinte contexto: o ilustrador tem em casa uma menina que não gosta de 
comer sopa. À hora da sopa os martírios são muitos. O que se pode fazer 
para inverter esta dificuldade, transformando-a num momento criativo, 
meigo, divertido? Este foi o desafio lançado pelo ilustrador ao escritor.
A ideia de publicar um livro capaz de desdramatizar a hora da sopa, con-
vidando os intervenientes, filhos que não apreciam a sopa, pais sem pa-
ciência, avos solícitos na ajuda a reciclarem e reinventarem pontos de 
vista, a moderarem a sua atitude eventualmente negativa, no sentido de 
modificarem os argumentos com que procuram estimular as crianças a 
gostarem da sopa.
Uma vez realizada a história, o ilustrador concentrou-se nas estratégias a 
adotar nas ilustrações. As questões que o ilustrador colocava a si próprio 
envolviam a escolha do cenário e dos adereços a usar.  
O texto disponibilizava muitas sugestões e o processo de trabalho come-
çou pela paginação, na qual foi combinado com o escritor  o modo de frag-
mentar o texto, página a página.
Face à complexidade do tema, e uma vez recolhidos dados sobre inúmeros 
aspetos com ele relacionados, valor e hábitos alimentares, ingredientes e 
menus, diferenças nutricionais, culturais e sociais, a pesquisa concentrou-
-se na recolha de informações imagens e imagens sobre os vegetais, pro-
curando visualizar estruturas e fisionomias.
A partir destas, o ilustrador realizou diversos ensaios, considerando expres-
sões, emoções e outras ideias frequentemente associadas ao momento de 
ingestão da sopa, como relutância, medo, agonia, disparate.  Estes ensaios 
procuravam configurar cenas com humor, em detrimento de quaisquer 
outras preocupações.
Certo tipo de imagens associadas ao momento da sopa, expressões que 
são recorrentes no imaginário coletivo, como “ou comes tudo ou...” ou 
“não sais da mesa enquanto não acabares”, “só te levantas quando co-
meres tudo, “parece que tens bicho carpinteiro”, “estás com a cabeça na 
lua”, “toca a comer” começaram a ganhar importância durante a reali-
zação dos esquissos.
Foi nestas imagens, fortemente sedimentadas, que o ilustrador se concen-
trou, chegando à configuração das ilustrações e ao mesmo tempo à ar-
quitetura final do álbum (na relação texto-imagem). Através deste recal-
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camento, repetição, aprisionamento de imagens. Assim, recorrendo a um 
cenário vazio, apenas mobilado pela cadeira e pela mesa, replicou o en-
quadramento e a composição, concentrando toda a narrativa visual numa 
estratégia circular.  Isto, na proximidade com as técnicas de animação, 
Embora seja óbvia a relação com a realização cinematográfica, com as 
técnicas de animação por exemplo associadas ao «flipbook», o ilustra-
dor/designer procurou concentrar-se mais na ideia do teatro, encenando 
o momento da sopa em inúmeras cenas. 
A utilização do negro nas imagens, procurando reduzi-las a um estado 
básico e, pelo contrário, o reforço do texto com a impressão em pantone 
verde, teve em vista acentuar o texto, o seu conteúdo, a sua mensagem, 
remetendo para a imagem um caráter formal... 
Na capa, a ilustração reproduzida introduz a narrativa, representando o 
mobiliário onde a «hora da sopa» vai ter lugar. Este elemento introdutório 
tem, também, formalmente uma expressão particular, uma vez que surge 
no plano exatamente com o mesmo critério das ilustrações do miolo. 
A capa, as guardas e a página de rosto apresentam-se todas com a mes-
ma cor, estabelecem correspondência com a cor do texto impresso no 
miolo, onde também esta cor é usada - o verde, associado à sopa. O ca-
ráter onomatopaico do título ajudou a reforçar o caráter abstrato da capa.
Este livro partiu do texto para a imagem. Mas, enquanto o texto procu-
rou referenciar-se num conjunto de ideias à volta da sopa, as imagens 
partiram do tema em-si-mesmo: em vez de seguirem o texto, concen-
traram-se na ideia de que a sopa é um exercício familiar com determina-
das características (demorado, persistente, fugidio, enredoso, obrigatório, 
apreciado ou detestado...) para se fixar, obsessivamente, nesta represen-
tação, que persiste no nosso imaginário coletivo. 
As ilustrações foram, assim, trabalhadas de forma concertada com o de-
sign, assumindo o caráter sugestivo dos fotogramas de um filme – o filme 
da sopa – oferecendo-se como uma imagem de fundo para a narrativa 
textual. Por esta razão era bem-vinda a sugestiva semelhança entre o ál-
bum e o «flip-book». 
Este livro, um livro pensado (e assim tem sido utilizado em sessões com 
os mais novos) para ser usado à hora da sopa, no refeitório da escola, para 
ser contado de forma a suscitar um diálogo das crianças com os legumes 
da sopa, enquanto a comem.
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Páginas 2-3. A mesa: A presenta-se o problema, o 
local da ação, o palco do acontecimento; conside-
ra-se a mesa, a cadeira e o prato da sopa como iní-
cio, como primeira cena do filme que vai ter lugar.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 4-5. A irrequietude: Insinua-se o movimen-
to do protagonista, com o corpo de um lado para o 
outro, movimentando braços e pernas; ilustra-se a 
relutância, a resistência à ingestão da sopa; a per-
sonagem serve-se de tudo para se distrair. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 6-7. O susto: A personagem é surpreendi-
da pela conversa da sopa referida no texto, o prato 
transforma-se em balão de diálogo e o som deste 
diálogo propaga-se pelo ar.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 8-9. A procura: O protagonista tenta encon-
trar debaixo da mesa uma explicação para os baru-
lhos que julga ter ouvido; procura, de colher na mão, 
uma justificação para o diálogo; ilustra-se a curiosi-
dade, a desconfiança, a suspeita, a defesa, o instinto. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Capa. A ilustração da capa introduz o tema e ante-
cipa, pela colocação, perspetiva e dimensão, os cri-
térios usados no miolo, de sangramento da imagem 
no lado direito do plano; apresenta-se a mesa e a 
cadeira como início da narrativa, introduzindo-a; 
apesar desta introdução, o leitor ficará porventura 
expectante, na medida em que quer a imagem, quer 
o título, resumido numa onomatopeia, procuram 
dissimular o tema e o conteúdo da história.  
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Página 10-11. O espanto: O protagonista vai comen-
do com entusiasmo e parece encontrar o seu rosto 
espelhado no fundo do prato ou então é a sopa que 
fala com ele; o reflexo , a descoberta, a surpresa. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 12-13. As peripécias: O final da sopa é acom-
panha de habilidades, onde têm lugar novas surpre-
sas, onde os enigmas se atualizam e prolongam; a 
sopa e o protagonista dialogam, interagem, a sopa 
desafia-o. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 14-15. O fim: Com a sopa terminada, o pen-
samento liberta-se; o alívio, o triunfo, o orgulho; o 
cruzar de pernas, o saborear a sensação de ter con-
cluído a tarefa com sucesso, a posição sobranceira 
de quem solucionou um problema aparentemente 
irresolúvel; pairam no ar inúmeras ideias e a sensa-
ção de bem estar. 
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 16-17. A partida: O protagonista liberta-se da 
prisão à cadeira e sai de cena sorrateiramente para o 
seu mundo; muda-se para o seu imaginário
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Página 18-19. A libertação: uma vez no seu mun-
do, dá início à substituição de papéis e funções; é 
ele, agora, quem educa, que procura mostrar tole-
rância, que finge ter paciência, encenando com os 
seus bonecos debaixo da mesa a hora da sopa antes 
vivida por si.
Esquema A: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Como introdução à leitura, “Ssschlep” conta com as seguintes palavras:
“Hora da sopa. A sopa é um dos mais antigos alimentos do mundo e faz parte de quase todas 
as economias alimentares. Por concentrar grande parte do tempo partilhado entre pais e 
filhos, interpreta um dos principais papéis no filme doméstico. A hora da sopa é um momento 
fácil ou difícil, silencioso ou muito falado: esta é uma história ensopada na oralidade. Haverá 
mil e uma maneiras de comer e fazer comer a sopa. E outras tantas para descobrir cada uma 
delas: é neste exercício que se pode muito bem abri o apetite. “ (EUGÉNIO RODA, SSSCHLEP) 
O livro foi recenseado por Ana Margarida Ramos, na Casa da Leitura. Diz ela:
“Partindo da rotina instalada à volta da sopa e da importância que este momento particular 
desempenha na vida das famílias, em particular aquelas que têm crianças pequenas, a sopa 
(e a sua recusa) é o pretexto para um jogo de palavras e de situações protagonizadas por pais 
e filhos, onde o diálogo e a partilha ocupam um espaço muito importante. Desmistificando al-
guns dos lugares comuns sobre a sopa, o livro constrói à volta dela e dos seus ingredientes, 
muitas histórias que, tal como a sopa alimenta o corpo, alimentam a imaginação e, sobretudo, 
os afetos dos mais pequenos. As ilustrações de Gémeo Luís permitem uma leitura em sequên-
cia que desafia o leitor a descobrir um movimento e um dinamismo próximos dos da anima-
ção, ao mesmo tempo que sublinham a centralidade da refeição, da mesa e da alimentação na 
rotina familiar. Elementos gráficos como a opção por um grande formato, assim como o jogo 
de alternância entre o verde e o negro, sublinham a especificidade de um volume que permite 
constatar, mais uma vez, a cumplicidade desta dupla de autores, que se diverte a construir um 
livro igualmente divertido. “ (ANA MARGARIDA RAMOS, IN CASA DA LEITURA) TEXTO EM HTTP://WWW.CASADALEITURA.ORG/
PORTALBETA/BO/PORTAL.PL?PAG=SOL_LI_FICHALIVRO&ID=944 LIVRO INSERIDO NA ÁREA TEMÁTICA ALIMENTAÇÃO)
O livro foi inserido na programação do Festival Escrita na Paisagem. Para 
a sua apresentação foi confecionada uma sopa tradicional. A propósito 
do evento, José Alberto Ferreira escreveu:
“Quando a sopa chega à mesa da mais comum das famílias, isso é frequentemente sinónimo 
de problemas. É que a hora da sopa é a hora da tortura, a hora da recusa ou da birra. Por mais 
deliciosa, saudável e nutritiva que a sopa seja, os filhos olham-na com desconfiança, horror 
mesmo, e os momentos de prazer que a saboreariam transformam-se em intermináveis, com 
silêncios ou barafustas, com austeras reprimendas ou promessas doces, até com histórias e 
brincadeiras. É no campo aberto por estas últimas que «Ssschlep», o mais recente livro da 
infatigável dupla Eugénio Roda (texto) e Gémeo Luís (imagem), traz um importante contributo 
para a integração da teoria da sopa no filme da vida doméstica. O desafio é, pois, aliciante e os 
resultados propostos capazes de… mudar o mundo, que o mesmo é dizer, abrir o apetite para a 
sopa. Ora pois! […] o tempo é o da (re)descoberta do prazer à mesa, com bocas, narizes, olhos e 
ouvidos bem abertos para todas as conversas! Porque a teoria da sopa é, em verdade, uma te-
oria da conversa. E fazer com que não seja só conversa passa por cada um reinventar a hora da 
sopa com as mil e uma histórias possíveis. Na sessão de lançamento de «Ssschlep», realizada 
a 18 de setembro na Cozinha do Cardeal, em Évora (integrada no encontro Representações, 
organizado pelo IELT e pelo Festival Escrita na Paisagem), em tom de conluio de adultos e à roda 
de uma sopa da panela, foi isso mesmo que se disse e se provou.” (JOSÉ ALBERTO FERREIRA, FESTIVAL ESCRI-
TA NA PAISAGEM) TEXTO EM HTTP://IELT.ORG/PAGINA/PUBLICACOES/7?ID=65) IELT- INSTITUTO DE ESTUDOS DE LITERATURA TRADICIONAL, 
FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS, UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA, DIRETORA ANA PAULA GUIMARÃES
Sessão com o livro “Ssschlep” no Agrupamento de 
Escolas Gonçalo Nunes, colégio João Duarte, em 
Barcelos, em 2009.     
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No blog “o Bicho dos Livros”, Andreia Brites refere-se ao livro nestes termos:
“Quando a boca sorve a sopa da colher. Este é o momento glorioso em que o esforço é re-
compensado: quando a criança come finalmente a sopa. O álbum tenta, página a página, 
alcançar o sucesso de realizar a onomatopeia. O que efetivamente acontece, e não é mesmo 
no final. A criança leva a colher ao prato, e do prato à boca várias vezes, tentando constatar 
a veracidade da história que a mãe lhe revela: os legumes falam. A criança não os ouve… 
A mãe explica: falavam, antes de serem passados pela bruxa da varinha mágica. O verde 
do puré de legumes (e da capa do livro) é desconstruído na tentativa de se encontrarem os 
ingredientes originais que o fizeram puré, e assim restituir à sopa a liberdade dos legumes. 
A plurissignificação do léxico aproxima o quadro familiar da refeição da própria invenção, 
traçando uma ambiguidade referencial no discurso da mãe. Assim se introduz o elemento 
lúdico que enriquece o texto. Mas o efeito de estranheza comunicacional não se fica pelo 
léxico. Expressões como:  “O que te diz a sopa de alho francês”  ganha um novo sentido, fora 
do reconhecimento comum que significa se gostas ou não de sopa de alho francês. O verbo 
dizer tem também um sentido denotativo obrigatório, já que o alho francês também fala, 
agora. Logo, o que disser, será em língua francesa… O jogo semântico inverte o jogo entre o 
óbvio e o idiomático, obrigando o leitor a refletir sobre o uso das expressões que utiliza diaria-
mente. As ilustrações ampliam esta relação comunicação-invenção. A criança, a sua mão, a 
colher e o prato estão ligados pelas linhas e espaços da mesa. Através desta ligação original, 
a ilustração ganha uma dinâmica quase animada de alteração das formas e deslocação das 
linhas no espaço. É uma espécie de ilustração em devir, porque a Ada nova imagem há um 
vestígio da imagem anterior e um indício de mudança na que se seguirá. Inicialmente esta 
umbilicalidade acontece apenas no espaço físico que a criança, sentada, ocupa, e o tampo da 
mesa onde estão o prato e a colher. À medida que os legumes ganham vida numa memória 
inventada pela mãe, também o prato liberta o seu conteúdo que voa em movimentos cir-
culares. Quando a criança começa a empatizar com a ideia de que a voz dos legumes foram 
silenciados pela bruxa da varinha mágica que os passou (passar é uma das palavras usadas 
com dois sentidos) as linhas emaranhadas que emergem do prato enlaçam-se com a mesa, 
a cadeira e a criança, ocupando por fim um lugar debaixo da mesa. Um esconderijo, uma 
inversão? A dupla Eugénio Roda (texto) - Gémeo Luís (ilustração) funciona como poucas no 
panorama nacional, tal é a sua identidade, a sua voz própria. Busca e encontra matéria para 
desconstruir, mostrando as suas partes em interação. Palavra e imagem não se tornam im-
possíveis de alcançar. Pelo contrário, é muitas vezes o (re)encontro com o mais simples que 
torna palavras, frases, figuras, movimentos, autênticos momentos poéticos”. (BRITES, 2008 IN 
OBICHODOSLIVROS.BLOGSPOT.PT)
Neste contexto, o escritor Valter Hugo Mãe reconhece na produção do livro
“O ilustrador acompanha o texto mais de perto, no entanto, nunca está em causa mimetizá-
-lo por completo. A ilustração toma sempre o seu rumo, como uma narrativa com identidade 
própria e autonomia capaz de acompanhar e, ao mesmo tempo, dizer mais.“ (HUGO MÃE, ANEXO, P. 94) 
E também o ilustrador João Vaz de Carvalho encontra neste álbum
“Aspetos inovadores e distintivos, que se afastam dos parâmetros habituais  de con-
ceção do livro, estimulando, assim, a curiosidade, e renovando o  interesse do leitor” 
(JOÃO VAZ DE CARVALHO, ANEXO, P. 29)
Ação em torno de “Ssschlep” na Biblioteca Munici-
pal de Sesimbra, em 2009. Nesta sessão para públi-
co infantil, o ilustrador explicou como foi produzido 
o livro e como realiza o seu trabalho, tendo mostra-
do desenhos, apontamentos e ilustrações originais.   
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Anotado este desafio ao leitor, Carvalho conclui que
“Talvez estas estratégias aumentem a complexidade de perceção da mensagem por 
se afastarem dos modelos tradicionais do álbum ilustrado e por exigirem do leitor um 
pouco mais de envolvimento do que a simples leitura” (CARVALHO, ANEXO, P. 29) 
No entender da investigadora Maria Teresa Meireles, o livro 
“Pode e deve ser usado em contexto de estudo acompanhado, ciências da natureza, 
nutrição, educação em geral. Poderá também ser trabalhado em termos de multi-
culturalismo, uma vez que uma sopa, à semelhança do próprio arco-íris, é feita de 
ingredientes vários, de cores e sabores diferentes.” (TERESA MEIRELES, ANEXO, P. 2)
Tendo trabalhado o livro em contexto escolar, a professora bibliotecá-
ria Teresa Duarte confessa encontrar nele potencialidades que oferecem 
possibilidades aos leitores mas que também exigem destes, em concreto 
dos que têm ao mesmo tempo um papel como agentes educativos, um 
investimento nesse sentido: 
“Este livro tem impacto junto dos professores, leitores, família, dado que é um bom 
ponto de partida para, de uma forma indireta e lúdica, incentivar hábitos de alimen-
tação saudáveis e tradicionais da nossa cultura. Contudo, é de salientar que, para 
que isso aconteça, a capacidade expressiva, motivadora de quem lê é essencial para 
a transmissão da mensagem. Também o trabalho a posteriori que pais e, sobretudo, 
educadores/professores poderão fazer a partir da leitura do livro pode contribuir para 
a melhor apreensão dessa mensagem.” (TERESA DUARTE, ANEXO, P. 62)  
Motivado pelas particularidades e potencialidades do livro, o ilustrador 
André da Loba isola-o com os seguintes critérios: 
“«Ssschlep» diz o que pensa. Quando pensa. Como pensa. E todos queríamos ser 
como ele: assim, de comunicação fácil (e quase tátil).” (ANDRÉ DA LOBA, ANEXO, P. 1)
Esta possibilidade sinestésica é também particularmente anotada pela ilus-
tradora Yara Kono quando associa a cor da capa à sugestão de um “creme 
de ervilhas”. Em volta do tema, quer dos ingredientes quer dos hábitos so-
ciais, o livro foi sujeito, como já vimos, a estratégias peculiares de ilustração 
e de composição. Neste contexto, o designer Francisco Providência diz que:
“Em «Ssschlep» as duplas páginas sucedem-se sempre com o texto à esquerda e a ima-
gem à direita, mas tomando o texto a cor e a imagem o negro vulgarmente atribuído 
aos carateres. Nesta obra a ilustração recorre ao dispositivo narrativo da imutabilidade 
repetida de alguns elementos, produzindo um efeito cinético no contraste com os outros 
elementos que mudam página a página (espécie de filme rudimentar em câmara fixa so-
bre a mesa).” (FRANCISCO PROVIDÊNCIA, ANEXO, P. 59)
Sobre as possibilidades narrativas do texto e da ilustração, e ultrapassando 
a questão da ilustração como iluminação do texto, este designer  afirma que
“Texto e imagem são duas abordagens autónomas e talvez suficientes que, por uma 
Sessão escolar com “Ssschlep” à hora do almoço, 
em Barcelos, em 2008. Neste formato, à hora do 
almoço no refeitório, explorou-se o tema do livro, 
vincando um dos seus aspetos narrativos cruciais: 
a sopa ralada. 
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razão desconhecida, poderão conviver numa relação dramática (cénica e teatral). A 
imagem não consegue dizer Ssschlep! nem as palavras o movimento da criança agar-
rada à mesa da sopa (sem a comer), ainda que a gestão geral das obras seja produzida 
pelo ilustrador (também designer e compositor) e assim o resultado seja mais visual do 
que auditivo.” (FRANCISCO PROVIDÊNCIA, ANEXO, P. 59)
E Providência conclui a sua reflexão, atendendo à articulação entre os 
elementos textuais e ilustrativos:
“Reconhece-se nesta obra uma estratégia holística da composição dramática como 
um todo que se poderá comparar à ópera. Deixa de haver texto e imagem (ou música 
e teatro) para haver apenas um todo visual (ou musical) que envolve o leitor numa 
experiência estética (relativa aos sentidos). E se esta obra fosse desfolhada por um 
habitante de outra língua? Perdia-se a riqueza do texto complexo, inteligente e cheio 
de “ralações” que Remelhe ou Matilde (ver «A Boneca Palmira»)  escreveram mas, 
tal como na ópera, o resultado geral não se perdia (apesar de desconhecermos o sig-
nificado das palavras), assim se justificando o domínio da imagem.” (FRANCISCO PROVIDÊNCIA, 
ANEXO, P. 59)
António Modesto salienta este livro na obra do ilustrador, dizendo: 
“É difícil eleger um livro num grupo tão vasto e tão coerente [...] contudo, creio que o livro 
«Ssschlep» simboliza, caracteriza e representa eficazmente a obra ilustrada de Gémeo Luís. 
Nele se pode observar o discurso e o estilo, a contenção e a síntese formal, o símbolismo e a 
ambiguidade, a composição expressiva e o desenho global do objeto gráfico” (MODESTO, ANEXO, P. 124)
E neste contexto, também a ilustradora Cecília Afonso Esteves refere:
“De entre sus libros destacaría «Ssschlep», donde propone una ingeniosa secuencia 
de imágenes que consiste en una repetición siempre distinta. Me gusta que una buena 
idea sea su primer material y luego experimente las posibilidades de una técnica. En 
este libro explora lo reversible de las formas, vacío/lleno, interior/ exterior, arriba/
abajo, positivo/negativo, uno y otro.” (CECÍLIA AFONSO ESTEVES, ANEXO, P. 108)
As referências a “Ssschlep” evidenciam caraterísticas que o distinguem e 
que o associam aos livros anteriores: a desmistificação do tema, o desa-
fio ao leitor investindo na sua curiosidade, desafiando-o e exigindo dele 
outros procedimentos ao nível da leitura; a estratégia ilustrativa, neste 
caso, a sequência de imagens estáticas sugestiva do processo de ani-
mação; as potencialidades lúdicas e educativas em contextos diferen-
tes de mediação e novamente a referência aos aspetos éticos e estéticos 
na receção leitora; a cumplicidade entre os autores, anotada em termos 
de uma identidade que parece, ao mesmo tempo, conservar as marcas 
identitárias de cada uma das partes (visual e textual); é destacada ainda 
a intervenção do design na articulação do livro como um todo, no refor-
ço da síntese visual do objeto e anotadas particularidades estratégicas, 
como a inversão cromática da impressão, alegadamente invulgar, do 
texto e das imagens.
Lançamento de “Ssschlep” na Cozinha do Cardeal 
em Évora , organizado pelo Festival Escrita na Pai-
sagem e pelo IELT- Instituto de estudos de literatu-
ra tradicional da Universidade Nova. Foi confecio-
nada uma sopa para acompanhar o evento.
Ação de leitura e encontro com o autor do texto na 
Biblioteca de Puy en Valais, em 2008, organizada 
pelo editor da “Poisson Soluble” com sede naquela 
vila francesa. Duas sessões, destinadas a alunos e 
ao público em geral envolveram público francês e 
português. 
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 ERVA-PALAVRA
Este livro foi promovido pelo Ministério da Cultura Português, em concre-
to pela Direção Regional de Cultura do Norte e tem como tema a identi-
dade de um determinado lugar, na região interior do Norte de Portugal. 
Especificamente, o Parque Natural do Douro Internacional, classificado 
como Património Mundial da Unesco.
O livro pretendia mediar a experiência cultural considerando o patrimó-
nio local e visando essencialmente difundir-se junto do público infantil e 
jovem. É um livro que se debruça sobre as tradições e a identidade. 
Considerando costumes, música, lugares, alimentos, paisagens, pessoas, 
pretendia ser um livro para dialogar com os mais velhos, com os mais novos, 
para passar testemunhos, privilegiando o potencial leitor infantil e jovem.
O projeto envolveu como trabalho de campo, várias visitas ao local guiadas 
pelos responsáveis do parque, registos fotográficos e anotações, bem como 
bibliografia específica e periférica sobre os assuntos em questão, desde a 
flora, a fauna, as culturas agrícolas, a geologia, a geografia, a meteorologia, 
os usos e costumes, as festividades, ao património linguístico e ainda obras 
literárias de autores de referência nacional sobre a cultura do lugar. 
Foram ainda envolvidos habitantes do lugar, adultos e crianças em idade 
escolar, procurando, não só obter dados do imaginário coletivo e individual 
sobre o sítio, mas também testar hipóteses narrativas ao nível textual e 
ilustrativo. Depois de trabalhadas durante um ano as referências, e esco-
lhidos os principais temas cobrindo um espetro geral da cultura do lugar, 
partiu-se para a realização do livro a partir de ensaios de diálogo entre tex-
tos e imagens produzidas quer em simultâneo, quer em sequência. 
Ao nível do texto foram realizadas pequenas narrativas e para além do 
idioma português foi utilizado um outro, local, o dialeto mirandês, ten-
tando desta forma marcar simbolicamente a necessidade de valorizar e 
preservar um património em perigo de extinção, por via do êxodo rural 
crescente que se vive na realidade portuguesa. 
As ilustrações foram concebidas a partir da iconografia do lugar, consi-
derando os elementos da paisagem, flora, fauna, inspirando-se em con-
figurações, recriando signos. A iconografia foi traduzida através de sín-
teses pessoais, conjugando na representação um pendor naturalista com 
elementos de caráter abstrato. 
As alusões e referências ao lugar e às suas potencialidades paisagísticas, 
humanas e culturais, culmina nas diversas cenas do álbum, com a repre-
sentação de uma forma que adquire um caráter central: a cadeira, objeto 
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a realizar tridimensionalmente e assinada pelo ilustrador, a partir da qual 
se poderá vir a contar as histórias deste e de outros livros, uma escultura 
a instalar na paisagem.
Mantendo a mesma arquitetura gráfica dos livros anteriormente descritos, 
«O que é um Homem Sexual» e «ABeCé de las Historias», no formato e 
na grelha, este álbum diverge, no entanto, em aspetos cromáticos - tendo 
o texto sido impresso a cor castanha e a ilustração a preto - e na acentua-
ção das diferentes sonoridades do texto. Neste, o corpo da letra foi de for-
ma geral aumentado. Conserva-se a justaposição do texto com a imagem 
mas, neste caso, as ilustrações (exceto duas delas) ultrapassaram a página, 
ou seja, atravessaram a charneira, estendendo-se à página do texto. 
A última imagem surgiu como um extra-texto, e procurou remeter para 
a ideia de paisagem habitada por pessoas e histórias; a cadeira repre-
sentada pretendia antecipar o desenho de uma escultura a implantar 
localmente, consistindo numa cadeira para contar histórias, tal como é 
sugerido na imagem. 
No miolo, as ilustrações foram impressas a preto e o texto com cor cas-
tanha. Ambos, texto e ilustração foram impressos sobre fundo branco. 
Os diversos tamanhos da tipografia usada no texto procuraram, por um 
lado, corresponder à variação de conteúdos e vozes do texto e, por outro, 
compor, em conjunto com a imagem, a página dupla.
A folha de rosto contém apenas o título e um texto de abertura do álbum 
onde se pode ler: «Um livro fechado para quem quiser abrir, um livro 
aberto para quem quiser ler, um livro lido para quem quiser contar, um 
livro contado para quem quiser ouvir, um livro ouvido para quem quiser 
adormecer, um livro adormecido para quem quiser sonhar.»
As guardas são de uma única cor, castanho, plana e homogénea. Na capa, 
a ilustração representa uma personagem que mostra, exemplifica, um 
professor, alguém que se preocupa em transmitir, em chamar a atenção 
para, em promover o conhecimento com rigor, preciosismo, exagero. 
Para além  da imagem, a capa conta com a indicação do título, autores e 
editora; a esta imagem foi associada uma outra, cujo núcleo foi remetido 
para a contracapa. Enquanto o miolo foi impresso com duas cores, a capa 
foi impressa com três cores diretas e plastificada.
Abordagem do património do nordeste transmon-
tano no contexto de “Erva-Palavra”. O trabalho 
preparatório incluiu trabalho de campo na visita 
guiada a diversos lugares em outubro de 2006, 
como parques naturais, museus, aldeias, monu-
mentos, miradouros, como forma de contatar com 
o património arquitetónico, humano, paisagístico.
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Capa. A ilustração representa uma personagem 
que mostra, exemplifica, no papel do professor, 
alguém que se preocupa em transmitir, em pro-
mover o conhecimento, com rigor e preciosismo.
Páginas 2-3. O começo: Imagem de introdução; 
começar e afinar, o «cantar ao desafio», o con-
traste, a sedução, os «Cantaréus», a brincadeira.
Esquema A: imagem que ocupa a página dupla. 
Páginas 4-5. As arribas: As margens do Rio Dou-
ro, as escarpas; a margem esquerda e a margem 
direita, a luz e a sombra, o frio e o quente; a pai-
sagem insólita, o perigo, o esconderijo, o «sus-
pense».
Esquema B: texto na página esquerda, imagem na 
página direita. 
Páginas 6-7. O vento: a música, o jogo da «ma-
caca», o tocador de gaita de foles, o encontro, o 
convívio; a competição, o desafio, os diferentes 
modos de jogar.
Esquema C: texto na página direita, imagem na pá-
gina esquerda.
Páginas 8-9. O conhecimento: o estudo, o saber 
enciclopédico; a curiosidade, o interesse, a cata-
logação, a compilação, o levantamento, o ma-
peamento, o enunciado; as espécies vegetais; as 
memórias de infância.
Esquema D: texto e imagem em ambas as páginas.
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Páginas 10-11. A contemplação: O pastor, o distan-
ciamento, o silêncio, a meditação, a observação; a 
visão superior, o respeito, o rural; o saber, a expe-
riência, o ancião, o poeta; a autoestima, o prazer, a 
valorização, o orgulho.
Esquema E: texto na página direita, imagem em am-
bas as páginas.
Páginas 12-13. A máscara: O «Careto», o rapaz, o 
disfarce, a provocação, o disparate, a brincadeira, 
o desafio, a reação, o ritual, o mistério, o hábito, a 
linguagem, o património, a cultura.
Esquema B: texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 14-15. A água: O rio, a barragem, o depó-
sito,  a cadência, a quantidade, a riqueza, a força, 
o ciclo, o poder.
Esquema A: apenas imagem em ambas as páginas.
Páginas 18-19. A paisagem: o natural, o humano, 
a arquitetura, o hábito, a viagem, a terra, a flora, a 
fauna, os ricos, os pobres, o mensageiro, o provo-
cador, o intriguista, o idiota.
Esquema F: texto na página esquerda, imagem em 
ambas as páginas.
Páginas 16-17. A paz: a narrativa, o crescimento, a 
soma, a massa, a vida, o coração, o corpo, a po-
tência, a energia.
Esquema E: texto na página direita, imagem em am-
bas as páginas.
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Páginas 20-21. O costume: A posta, o hábito, os 
costumes, o quotidiano, a mulher, o homem a 
cozinha, a mesa, o prazer, o alimento, a tradição.
Esquema B: texto na página esquerda, imagem na 
página direita. 
Páginas 22-23. O livro: O depósito, a caixa de 
surpresas, a música, a poesia, as personagens, a 
vaca, o boi, o burro, a águia, a cegonha, o pássaro, 
o gato, a galinha.
Esquema F: texto na página esquerda, imagem em 
ambas as páginas.
Páginas 24-25. Cão-pastor: O companheiro, o 
trabalhador, o vigilante, o eco; o calor, a sombra, 
o latir, o assobio, a navalha, o chapéu, a palha, o 
capote, o fim de tarde, o pôr do sol, o regresso.
Esquema E: texto na página direita, imagem em am-
bas as páginas.
Páginas 26-27. A cegonha: A paz, a calma, a natu-
reza, o ninho, a família, o equilíbrio, o quadro. 
A corrida, a azáfama, o jogo, o ritmo, o convívio, o 
testemunho, a amizade, a cumplicidade.
Esquema F: texto na página esquerda, imagem em 
ambas as páginas.
Páginas 28.29. A curiosidade: A plateia, o lugar, o 
grupo, a chegada, a abordagem, a procura, o tes-
temunho, o património, a valorização, a preserva-
ção, o turismo, a visita, o trabalho.
Esquema E: texto na página direita, imagem em am-
bas as páginas.
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No final do livro, dois textos remetem para o projeto que lhe deu origem. 
O primeiro, da responsabilidade da instituição promotora, enquadrou a 
iniciativa do seguinte modo:
“O projeto «Pintar o Verde com Letras» resulta de uma iniciativa da Direção Regional 
de Cultura do Norte, que lançou a um conjunto de escritores e ilustradores o desafio 
de criarem histórias que tivessem algumas das áreas protegidas desta zona do país 
como lugares de inspiração e os seus habitantes, a sua fauna e flora como perso-
nagens. Aceite o desafio, os artistas constituíram-se em pares escritor/ilustrador e, 
percorrendo alguns dos mais belos lugares do nosso país, recolheram as impressões, 
experiências e conhecimentos que estão na base dos oito textos que constituem esta 
coleção. Contaram,  para isso, com a colaboração de alunos de escolas do ensino bási-
co situadas no perímetro geográfico de cada uma dessas áreas. Assim, as paisagens do 
Parque Natural de Montesinho, do Parque Natural do Douro Internacional, do Parque 
Natural do Alvão e do Parque Nacional da Peneda-Gerês, bem como os socalcos do 
Douro Vinhateiro, o xisto traçado de história do Parque Arqueológico do Vale do Côa 
e as alturas lavradas de tradição e cultura do Planalto Mirandês são os cenários onde 
se irão desenrolar as histórias de «Pintar o Verde com Letras». Num ano em que, por 
iniciativa governamental, através do Plano Nacional de Leitura se procuram elevar os 
índices de literacia dos portugueses e que a problemática da defesa ambiental está na 
ordem do dia, pretendemos que esta coleção seja um contributo válido e eficaz para a 
prossecução dos objetivos de desenvolvimento cultural e de educação ambiental dos 
nossos jovens. Que as letras fertilizem e recalquem o verde da natureza, é esse o nosso 
desejo.” (AAVV, DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO NORTE, ERVA- PALAVRA) 
O segundo texto, da autoria do biólogo António Monteiro, refere, sobre o 
Parque Natural do Douro Internacional:
“A característica mais notável do espaço natural a que damos o nome de Douro In-
ternacional é, sem dúvida, a espetacularidade paisagística do seu vale escarpado. Um 
grandioso cenário Natural, onde encostas rochosas abruptas contrastam com o Rio 
Douro, hoje em dia transformado num enorme e tranquilo espelho de água, em resul-
tado da construção de seis barragens de produção hidroelétrica. A riqueza paisagís-
tica e natural e as tradições culturais associadas aos mais de 120 Km deste profundo 
acidente orográfico entre a meseta castelhana e as terras de Trás-os-Montes, cedo 
suscitaram, em ambos os países, a vontade de assegurar a sua proteção.
Em Portugal, essa motivação foi concretizada em maio de 1998, com a publicação do 
Decreto Regulamentar 8/98 que institui o Parque Natural do Douro Internacional - 
PNDI, e quatro anos mais tarde em Espanha com a criação do Parque Natural de Arribes 
del Duero. O PNDI corresponde a 85 150 ha de Área Protegida, de uma rica variedade 
paisagística, em que as vertentes de acentuado pendente - as denominadas «arri-
bas» do Douro e do seu afluente Rio Águeda - se sucedem aos planaltos cerealífero[s] 
das Terras de Miranda, aos cerros florestados próximos de Mogadouro, à intrincada 
bacia da Ribeira do Mosteiro em Freixo de Espada à Cinta e à albufeira de Santa Maria de 
Aguiar no Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo. Este enclave orográfico, de carate-
rísticas únicas em termos geológicos e climáticos, condicionou a comunidade florística 
Além do trabalho de campo, foram reunidos ele-
mentos bibliográficos para instruir o projeto, al-
guns com caráter documental, outros na vertente 
literária. As informações recolhidas versaram os 
costumes, os rituais, a linguagem, a flora, a fauna, 
a arquitetura, as histórias, as relações familiares, 
as marcas ancestrais e atuais dos lugares.
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e faunística e as atividades rurais. Os habitats associados às escarpas e às margens do 
Rio Douro, a vegetação luxuriante das arribas, e a fauna, em especial as grandes aves 
planadoras, assumem clara relevância à escala nacional e em diversos aspetos à escala 
internacional. Estamos, pois, em presença de um património natural que, associado às 
atividades humanas e ao património cultural local, onde se destacam as tradições, o 
artesanato e a Língua de Terras Mirandesas, que no seu todo conferem a esta região 
uma identidade muito própria. (ANTÓNIO MONTEIRO - DIRETOR DO PARQUE NATURAL DO DOURO INTERNACIONAL) . 
Recenseado na Área Temática Natureza, Ecologia, Fauna, Flora, Educação 
ambiental na Casa da Leitura por Sara Reis da Silva, o livro
“É um hino à natureza e à poesia que desta emana. Pautado pela novidade linguística e 
por um sensorialismo envolvente, o discurso desenvolve-se em torno das paisagens, 
da fauna e da flora do “velho” Rio Douro. É este a fonte de inspiração para o convívio 
com a palavra literária. O entusiasmo contemplativo e imaginativo do autor reflete-se 
nos sucessivos jogos linguísticos, semânticos e fonéticos (de notar as diversas coinci-
dências sonoras ou a rima presente em muitos segmentos da obra), no ritmo vivo, por 
vezes, quase torrencial, que imprime ao relato, nas diversas micronarrativas encai-
xadas que pontuam o texto e, ainda, nas fortes ressonâncias da literatura tradicional 
oral, por exemplo, dos travalínguas. A componente pictórica, assinada pelo ilustrador 
Gémeo Luís, evidencia alguns dos traços recorrentes e singularizantes da expressão 
visual deste artista. As ilustrações, jogando com o negro e o branco, construindo um 
espaço visual marcado pelo contraste e criando, até em certos momentos, a ilusão da 
sombra, abrem outros caminhos de leitura” (SILVA, 2009 IN CASA DA LEITURA)
Ana Margarida Ramos e Rui Ramos, no seu projeto  “Ambiente e Ecolite-
racia na novíssima literatura para a infância” , tecem sobre este livro as 
seguintes considerações:
“Esta obra encontra-se integrada na coleção «Pintar o verde com letras», resultado 
de uma iniciativa da Direção Regional de Cultura do Norte, «que lançou a um conjunto 
de escritores e ilustradores o desafio de criarem histórias que tivessem algumas das 
áreas protegidas daquela zona do país como lugares de inspiração e os seus habitan-
tes, a sua fauna e flora como personagens» e que assumiu explicitamente a intenção 
de contribuir para o desenvolvimento cultural e a literacia ecológica dos leitores.
No caso presente, autor do texto e autor das ilustrações capturam para o universo 
literário a paisagem do Parque Natural do Douro Internacional. A obra é marcada por 
um teor lírico, sendo composta por múltiplas cenas independentes entre si, maiorita-
riamente descritivas, em prosa e verso, revisitando facetas bem salientes da paisagem 
natural e cultural. 
Abre com um texto narrativo, que realiza uma personificação da terra («Terra Avó»), 
suas filhas e netas, e sua família mais afastada, construindo uma linha temporal atra-
vés de alusões: os familiares de Terra Avó, ascendentes e descendentes, são referidos 
pelos seus nomes próprios, tomados das designações de tempos geológicos e conti-
nentes desaparecidos (o paliotetravô Gondwana, sua mulher Laurásia e respetiva filha 
Pangea, os tios Ordovico e Silúrico, etc.); além disso, adjetivos classificativos com base 
Com a diretora da Delegação Regional da Cultura 
do Norte e equipa de biólogos e professores em 
visita pela região.
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em tempos geológicos são usados como se traçassem perfis psicológicos ou físicos 
destas personagens - fala-se, por exemplo, da «arquibisavó Armórica, que era Pa-
leozóica». O caráter lúdico é óbvio, explorando mecanismos de alusão e mesmo de 
paródia, além do jogo com a homonímia («era» nome vs. «era» verbo).
Assim, este primeiro texto, prenúncio do que se seguirá, oferece à obra uma dimensão 
temporal e, com ela, o anúncio da mudança que ocorre com o passar do tempo - o 
anúncio das mudanças que o planeta foi sofrendo ao longo dos milénios, das eras e 
dos tempos, nas várias configurações que os continentes assumiram e que a paisagem 
rochosa e escarpada evoca.
Os restantes textos retomam alguns destes mecanismos de construção. Encontra-se a 
personificação do rio, a quem proibiam correr montanha abaixo até ao mar, mas que tei-
mava em fazê-lo, ultrapassando quantas barragens lhe opusessem; ou a do cão, que se 
pergunta se será pastor, lavrador ou caçador. Encontra-se o jogo de sons e palavras, com 
caráter humorístico, entre aliterações, a homonímia e a paronímia, na narrativa acerca 
do velho que levava enchidos e enxada, mas se encheu e resolver levar posta - mas se 
esqueceu onde a tinha posto... e teve de a procurar de pasto em pasto. E, no último texto, 
significativamente escrito em mirandês, encontra-se o percurso da palavra em meio fe-
chado, fixada na memória coletiva, pelos mecanismos da oralidade ritualizada.
De cariz diverso, em diferentes registos, os textos assumem o seu caráter fragmentá-
rio, cristalizando cenários, personagens, animais e ambientes específicos da realidade 
geocultural em questão. Promovem a identificação dos leitores com os universos re-
criados, por via de uma certa personificação, mas também da construção de imagens 
verosímeis e marcantes, assumindo a especificidade e, até, a raridade dos ambientes 
revisitados. Os leitores preferenciais, previsivelmente não familiarizados com a paisa-
gem retratada, descobrem, assim, formas possíveis de aproximação, por via do lirismo 
que percorre alguns fragmentos, mas também do humor.
As ilustrações de Gémeo Luís, na técnica de recorte minucioso que lhe é habitual, cru-
zam a dimensão mais realista, reproduzindo espécies animais e vegetais, elementos 
paisagísticos tradicionais, com outra claramente simbólica, onde é possível ler uma 
certa exaltação da dinâmica da Natureza e a constatação do seu equilíbrio em perma-
nente movimento. O jogo com as linhas onduladas e as sugestões de movimento e de 
voo alternam com a atenção a pormenores e planos mais aproximados, revelando toda 
a mestria do artista.
Trata-se, pois, de um entendimento pessoal da paisagem natural e humana deste ter-
ritório, de um olhar convidativo a outros olhares atentos, de perceções do meio com 
todos os sentidos, incluindo o da imaginação. Um entendimento dominantemente lí-
rico, traduzido pelas palavras e pelas ilustrações, evocativo de tempos imemoriais de 
supostas integrações harmoniosas entre o homem e o seu meio. Talvez esta obra não 
promova diretamente, de forma visível, a literacia ecológica dos leitores, mas oferece 
à leitura uma realidade nem sempre percecionada, e encerra em si, portanto, virtua-
lidades de redescoberta muito promissoras. (RAMOS, R. & RAMOS, A. M., 2010 IN AMBIENTE E ECOLITERA-
CIAWWW.ECOLITERACIA.IEC.UMINHO.PT)
A professora Helena Gil, responsável pelo projeto enquanto diretora do 
Com a equipa de trabalho numa sala de aulas com 
alunos e respetivo professor.
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organismo que o promoveu, faz o seguinte balanço:
“A intenção de quem promoveu a realização do projeto “Pintar o Verde com letras”, onde o 
«Erva-Palavra»  se inclui, era exatamente dar a conhecer e divulgar uma região, com uma 
identidade cultural e paisagística muito forte. 
O «Erva-Palavra» soube captar muito bem a intenção do promotor e captar ainda melhor 
as características do nordeste transmontano e o seu património natural e imaterial. Através 
do conjunto de textos que constituem o livro, subtilmente cerzidos, num notável trabalho 
de patchwork, é possível desvendar e descobrir a região. Para isso os autores lançaram mão 
de uma variedade de registos literários, mas mantendo as características da oralidade, do 
contar, do dizer em voz alta, e da utilização de uma linguagem popular (que não popularu-
cha). Debaixo dos nossos olhos passam as lengalengas e trava-línguas ( não as tradicionais 
mas produzidas seguindo a técnica e a toada das tradicionais), as brincadeiras de palavras, 
os trocadilhos, ardilosamente construídos, num esforço de criatividade muito conseguido. E 
depois é o universo dos animais que fazem o dia a dia, da flora, da gastronomia, do rio, das 
barragens e das arribas que fazem o desenho da paisagem...  da paisagem física e natural 
mas também da humana e social. A culminar e a terminar esta teia de referências culturais 
surge o texto em  língua mirandesa, componente fundamental, porque é o veículo, a seiva 
que percorre intimamente e dá sentido a esta Erva.  Estrategicamente colocado no fim do 
livro, o texto em mirandês ganha o sentido de plenitude que a identidade do nordeste exige.
Sem ter muitas certezas sobre a funcionalidade e pragmatismo da literatura, acho que este 
livro pode ser um bom divulgador da região, no exterior, seja o exterior o que fica fora das 
nossas fronteiras ou o que fica fora do contexto puramente regional.
Acho que este trabalho foi muito bem conseguido. É notória a cumplicidade entre texto e 
ilustração, em que uma arte não anula a outra, antes se entrecruzam e enriquecem. Para 
além da técnica primorosa de Gémeo Luís, sobretudo a do recorte, que é a que conheço 
melhor, percebe-se que no livro há duas leituras, duas histórias que se vão contando: a do 
texto e a das imagens.” (HELENA GIL, ANEXO, P. 44)
João Luís Sequeira, um dos responsáveis pelo projeto, refere-se ao livro 
nestes termos:
“Enquanto promotor e participante do projeto «Pintar o Verde com Letras», vi a abor-
dagem do livro Erva-Palavra à região do Planalto Mirandês como uma forma original e 
inteligente de dar a conhecer ao público escolar aspetos históricos, naturais e culturais 
que tornam esta região e este povo em casos verdadeiramente singulares que urge pre-
servar e divulgar” (JOÃO LUÍS SEQUEIRA, ANEXO, P. 14)
Neste contexto, Sequeira destaca as potencialidades do livro em termos 
de mediação:
“Um dos mais interessantes aspetos do livro Erva-Palavra tem precisamente a ver 
com as múltiplas abordagens que permite a todos os professores e formadores que 
entenderem utilizá-lo na sua atividade docente. Este livro é uma celebração de pala-
vras e formas que abre perspetivas de análise do território e das suas gentes através 
da geologia, da biologia, da história, da música” (JOÃO LUÍS SEQUEIRA, ANEXO, P. 14)
Dois dos livros estudados como preparação do 
trabalho desenvolvido no domínio do imaginário 
popular, profano e religioso.
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Sobre a relação com o território que serviu de mote, Sequeira diz que
“Erva-Palavra constitui-se também, tanto no texto como na ilustração, como uma 
abordagem contemporânea do território e da cultura do Planalto Mirandês que pro-
move a região do Planalto Mirandês no exterior e estimula o desejo de visitar este 
território.” (JOÃO LUÍS SEQUEIRA, ANEXO, P. 14)
Para concluir, João Luís Sequeira encontra no uso do idioma mirandês no 
livro, vantagens de natureza prática e simbólica:
“A inclusão da língua mirandesa neste livro constitui-se como um elemento signifi-
cativo e indispensável à compreensão da cultura mirandesa e completa e enriquece o 
painel de elementos naturais e culturais abordados. É também mais uma contribuição 
para a divulgação e preservação desta língua”(JOÃO LUÍS SEQUEIRA, ANEXO, P. 14)
Neste contexto, Helena Gil conclui que ao contemplar o mirandês, o livro 
reforçou a sua pertinência e razão de ser:
“Estrategicamente colocado no final do livro, o texto em mirandês ganha o sentido de 
plenitude que a identidade do nordeste exige” (HELENA GIL, ANEXO, P. 44)
Amadeu Ferreira, convidado a produzir a referida versão mirandesa, faz 
sobre o assunto a seguinte reflexão:
“Cuido que l lhibro Erva-Palavra, de Eugénio Roda + Gémeo Luís, faç ua abordaige a 
la region de l Parque de l Douro Anternacional de modo mui oureginal, anque nun seia 
fácele de agarrar la mensaige de ls outores a ua purmeira bista / leitura.
Ampeça por apersentar cumo rialidades i símbolos mais grandes de la region, l Riu 
Douro cun sues arribas i sues faias, rialidade que fui mui altarada pulas barraiges 
zde ls anhos 1950-1960. Ls zeinhos amóstran bien la pequenheç de ls homes de-
lantre aquel menumiento de la natureza, mas que nun le ténen miedo nien fúgen 
del, mas nel ban bencindo las bárias deficuldades que le apersenta i streformando-
-lo, l que amostra bien que l Parque de l Douro Anternacional, que muitos cúidan 
que ye solo ua obra de la natureza, ye tamien, i porriba de todo, ua obra houma-
na fantástica i de la grandura dua eipopeia. Apuis, apersenta la gaita de fuolhes 
[Cornamusa] cumo esse símbolo an que l home até l aire adominou andrento la 
piele dun chibo, desses que zde hai miles de anhos andaran a pacer pulas arribas, 
ampuialados an faias i piquetes. Eiqui stá ua houmenaige fuorte als gaiteiros mi-
randeses i a outros adominadores de l aire, cumo ls fraiteiros, que por riu i arribas 
lhebában l sou ganado al sonido de la fraita i de la gaita de fuolhes. I assi, cul aire 
adominado, yá era possible streformá-lo an fiesta, ponendo todo mundo atrás la 
gaita, cun sues modas i sues danças. L alcance desta eimaige ye mui fuorte puis 
amostra que l Parque de l Douro Anternaciuonal nun ye solo natureza, houmaniza-
da ou nó, mas ye tamien giente i un patrimonho eimaterial que bai muito alhá de 
ls eilemientos de la natureza, cumo l aire, i deilhes cunsigue fazer cousas nuobas. 
L’eimaige de l gaiteiro cun sue gaita, de bordon a sbolaixar al aire, cumo se yerbas 
fúran, ye mui sugestiba, fazendo-mos antrar nun mundo de magie que chama 
outros mundos i ua manginaçon sien lhemites.
“Erva-Palavra” foi destacado com a inclusão das 
suas ilustrações na supracitada exposição “Ilus-
trações.pt” inaugurada em bolonha, em 2008 
e  em itinerância por diversas cidades europeias, 
como Paris, León, Londres, Porto, Évora ou Ná-
poles.  
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La flora i la fauna stan siempre persentes para apersentar la biodiversidade de l Parque 
de l Douro Anternacional. Mais do que numarar ou çcrebir, ls artistas que scríben i que 
zéinhan sobretudo déixan sugestones i ábren caminos que mos puoden lhebar al re-
nhon de l Parque i de las sues gientes, de la sue stória. Atrabeç l’associaçon d’eideias, 
de pistas i de puortas, ábren se mundos outros a que se puode chegar pensando i 
manginando. Nada ye apersentado de modo direto ou simples, mas sempre cu nua 
grande cuntençon i de modo mui eilaborado, nunca deixando l leitor / apreciador de la 
obra çacansado cun el mesmo, mas sempre oubrigando a pensar, a maginar, a cun-
sultar, a buscar outros eilemientos.
L ouniberso mágico de las máçcaras solsticiales ye outro eilemiento fuorte de la obra 
i mui repersentatibo de toda la ária de l Parque de el Douro Anternacional. Ye un ei-
lemiento a la par anfantil i adulto, sério i de rir, deste mundo i de outros mundos que 
naide sabe zde quando bénen ou cumo fúrun criados. Nun son solo las máçcaras de l 
Antruido, mas subretodo las que stan associadas a rituales mágicos, cumo La Bielha, 
l Carocho, l Farandulo, la Cécia, l Chocalheiro, antre muitos outros ritos de fertilidade i 
de ritos de pasaige.
I buolbe l Riu, ounipersente, mas mercedor dua atencion special, i l modo cumo las 
barraiges streformórun esse riu terbulento i cun priessa de chegar al mar. Las bistas 
fúrun streformadas de modo mui fondo, cun l riu a engordar i ls filos a atravessar 
campos i a cortar i atar l cielo dun i doutro modo, las pessonas ancapazes de deixar de 
cuntar esta cuonta dun riu metido nua cadena.
Até la puosta mirandesa faç parte de l modo cumo s’apersenta l Parque, cumo algo 
natural na bida de las pessonas, assi  traiendo este eilemiento eissencial de la gastro-
nomie mirandesa i de l Parque. Eilha cumbibe cun l fumeiro, perséncia grande ne ls 
trabalhos de l campo, mas la puosta permite çcansar desse fumeiro an dies de fiesta. 
La puosta, esse perduto de ls cerrados mirandeses, dua raça de bacas mirandesas, dua 
yerba que sola nace i se manten, dun lhume que de nada mais percisa.
Son muitos ls eilemientos anfantiles que aparécen ne l lhibro, seia cun lhenga-lhengas 
angraciadas seia cun bersos simples i de guapo eiefito, seia, subretodo, cun zeinhos 
que pónen ls ninos a sonhar i a adebinar, cun animales própios de la region de l Parque 
cumo las ciguonhas (branca i negra), l lhobo.
Cuido que la lhéngua mirandesa tem un papel eissencial neste lhibro. A la ua ye de ls 
símbolos / rialidades mais grandes de l Parque, puis este ye l único de l paiç que fala 
dues lhénguas i nunca ua çcriçon de l Parque serie cumpleta sien amentar na lhéngua 
mirandesa. Esta ye ua rialidade pouco coincida (i era menos coincida ne l tiempo an 
que l lhibro fui feito) i por esso ye un eilemiento eissencial para pormober la region ne 
l sterior. L modo cumo ls outores stubírun cun atento a esta rialidade amostra bien la 
sue senseblidade pa l que ye eissencial, i subretodo pa ls eileminetos humanos i stórios 
que muita beç se çprézian tanto, puis se aperséntan ls Parques cumo se fúran solo 
natureza pura, quando todos sabemos que esso ye falso.
Tenendo an cuonta todos ls eileminetos de l lhibro, seia na parte screbida seia ne ls 
sous zeinhos cuido que el puode ser un strumniento mui antressante para ser ousado 
nas scuolas, na bárias deceplinas, subretodo de eiducaçon bisual i de studo de l meio. 
I esso tanto puode ser feito na própia region de l Parque cumo fuora del. L modo cumo 
Inauguração da exposição Pintar o verde com 
Letras, na Biblioteca Municipal de Pontevedra, Es-
panha, em 2009
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ls zeinhos son apersentados, siempre a negro i cun figuras mui caratelísticas i mui 
sugestibas, nun zeinho cumplexo i pouco eibidente a la purmeira bista, ajuda muito la 
manginaçon cumbidando a anterpretar, a cumpletar, a çcubrir i, subretodo, a querer 
coincer l próprio Parque de l Douro Anternacional para poder ber l que stá por trás ls 
zeinhos, seia nas sues formas naturales seia nas sues quelores, seia nas sues giente. 
Un trabalho mui, mui oureginal, que agarra mui bien l que ye eissencial i que dá ua 
perpetiba deferente de todo l que bíramos até agora.” (AMADEU FERREIRA, ANEXO, P. 103/104)
Sobre a relação do livro com a leitura, com a receção do texto e das ilus-
trações, Dora Batalim diz que:
“Em «Erva-Palavra» as imagens espraiam-se em paisagem, correm de página para 
página e obrigam o leitor a segui-las, apesar da unicidade de cada uma como quadro. 
Domina a horizontalidade, o caminho. A maior proximidade (tamanho) das figuras en-
raíza mais o olhar de quem lê, a propósito de uma narrativa textual, poética, sempre 
poética, mas que aqui se constrói a partir de elementos do real. “ (BATALIM, ANEXO, P. 80)
Retenhamos, de forma resumida, a focagem do livro exercida pelos diver-
sos comentários: a forma de relação com o território que lhe serviu de mote, 
nomeadamente a atenção dos autores à realidade observada e analisada, 
bem como a aproximação multifacetada como resposta à complexidade 
temática; a abordagem simbólica e o caráter poético, apesar da ligação 
prosaica dos conteúdos à realidade, ultrapassando os limites do imediato, 
ou o evitamento da ligação direta aos conteúdos; a liberdade na leitura e na 
mediação, as potencialidades de mediação educativa e, por consequência, 
a possibilidade de aumentar a perceção e transformar a consciência sobre 
o lugar; os recursos linguísticos no domínio da leitura infantil, e nomeada-
mente o uso do idioma mirandês na dupla preservação cultural, a do uten-
te da língua e a da língua em si mesma, como faces de uma só realidade 
patrimonial; a fragmentação textual e ilustrativa, e a respetiva articulação 
gráfica do livro como um todo. 
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 A BONECA PALMIRA
Este livro foi sugerido ao ilustrador/editor pela escritora Matilde Rosa 
Araújo, autora de relevo no panorama da literatura para a infância em 
Portugal, em sequência de um outro que os autores tinham realizado, 
intitulado «A Saquinha da Flor», editado pela Gailivro.
O texto destinava-se a potenciais leitores com idades compreendidas 
entre os seis e os oito anos. 
O processo do livro começou com a leitura do texto e, depois desta, foi 
realizada a pesquisa. Os elementos pesquisados versaram por um lado as 
especificidades do texto, os conteúdos da narrativa e, por outro lado, o 
imaginário da autora, o seu espaço concetual e referencial. Para tal, foi 
revisitada a sua obra editada.
A partir da leitura do texto e da sua assimilação em diferentes perspeti-
vas, o ilustrador/designer estudou diferentes hipóteses de estruturar a 
relação entre a narrativa textual e a narrativa visual. 
As características do texto, denso e descritivo, colocavam ao ilustrador 
um desafio particular, ultrapassado através da alteração – que propôs 
à autora- do ritmo do texto. O facto de a história ser muito descritiva, 
dispensava o ilustrador, no seu entender, de criar imagens com a preo-
cupação de estabelecer uma relação de proximidade com o texto. 
A mensagem essencial emanada pelo texto era, no entendimento do 
ilustrador, o de «liberdade» e este foi, por isso, o mote para a narrati-
va visual. Nesta consonância, as imagens procuraram relacionar-se com 
um conjunto de ideias interdependentes como «viagem», «descober-
ta», «percurso», «crescimento»
Embora a escritora manifestasse toda a confiança no ilustrador e lhe fa-
cultasse toda a liberdade de ação, foi mantido, por iniciativa deste, um 
contacto estreito entre ambos, na partilha dos episódios de trabalho (hi-
póteses, dúvidas, alternativas). 
A ideia consistia, em concreto, em iniciar a ilustração num determinado 
momento da narrativa textual, introduzindo uma sequência de imagens 
como cenas encontradas pelas três personagens de que fala o texto, sem 
nunca as representar. Assim: 
Assim, neste livro, o ilustrador procurou introduzir uma relação diferente 
das que tinha ensaiado até então, entre a parte textual e a visual, ora 
deixando o texto desenrolar-se sem imagens, ora adensando um corpo 
de imagens sem texto. Procurou assim oferecer assim ao leitor a possi-
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bilidade de ler («vendo as imagens do texto» apenas através das pala-
vras e da sua interpretação) e de divagar (através do segmento narrativo 
exclusivamente resolvido com imagens) num percurso de leitura estru-
turado de modo a contrariar as suas expectativas de partida enquanto 
leitor, tentando aumentar o grau de implicação.
A narrativa visual assenta em referências do texto, ao mesmo tempo que 
dele procurou distanciar-se, não só nos termos já referidos, mas também 
através de citações que lhe são alheias; neste caso, foram citados diver-
sos artistas e ilustradores, numa associação de imagens com a qual o 
ilustrador pretendia enriquecer o álbum como experiência estética, quer 
ao nível do entendimento da arte como supremo sinónimo da liberdade - 
conceito que constituiu o cerne do trabalho do ilustrador - quer ao nível 
da captação de referências artísticas concretas. 
A página-dupla surgiu assim apenas com texto, até ao início da sequên-
cia visual, onde é ocupada em toda a extensão pela imagem. Depois desta 
sequência o texto é retomado, para concluir a narrativa textual (colocado 
na página esquerda) e acompanhado pela última imagem a concluir a 
narrativa visual (colocada na página direita). 
A opção por cores diversificadas no fundo, sobre o qual aparecem os de-
senhos, ora a positivo (e impresso a preto), ora a negativo (papel bran-
co reservado), propõe uma relação semântica com a ideia de arco-íris, 
revelada de forma sintética na última ilustração, onde estas cores são 
agregadas ao desenho em positivo sobre fundo branco. No conjunto, as 
diversidade de cores procurou servir também a riqueza de cores ao virar 
de página, na acumulação das páginas viradas e das páginas por virar, 
num efeito «polifónico». 
Quanto às guardas, a inicial é reservada na cor do papel, critério que se 
prolonga na página de rosto e em toda as páginas de texto; a guarda final 
é cinzenta e o seu prolongamento serviu de suporte à ficha técnica.
A capa apresenta uma ilustração que domina o plano e que se prolon-
ga para a contracapa sem interrupção na lombada. O ambiente produzi-
do pela relação cromática entre a figura e o fundo, apresenta contraste 
muito reduzido. Contraste que é fortemente recuperado pelo inscrição do 
título e indicação dos autores na capa e pelo texto da contracapa.
Nas imagens que se seguem subtraíram-se algumas das páginas de tex-
to, ilustrando apenas a passagem da narrativa textual à visual e o desen-
rolar desta última.
No álbum “A Boneca Palmira” foram citados os 
seguintes ilustradores, e as imagens que acima 
se reproduzem, da autoria (de cima a baixo): Isi-
dro Ferrer, Marcel Duchamp, Baltazar Torres, Sara 
Fanelli e Binette Schroeder.
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Páginas 8-9. Fuga: As personagens fogem de casa, 
de uma vida desinteressante, onde nada acontece; 
a luz da janela, o exterior, a vida, a aventura. 
Esquema B: Ausência de texto; imagem ocupa pá-
gina dupla.
Capa. A ilustração da capa representa a viagem 
empreendida pelas personagens do livro; a ima-
gem domina todo o plano e ultrapassa a lombada 
para se estender à contracapa; a atmosfera que 
resulta da proximidade de valor entre a figura 
impressa a negro e o fundo azul-escuro procurou 
contribuir para o ambiente em que se pretende in-
troduzir o leitor. 
Páginas 6-7. O texto domina as páginas do livro 
desde o seu início até às páginas presentes, de-
senrolando a narrativa textual sem interferência 
da ilustração. 
Esquema A: Texto ocupa a página dupla; ausência 
de imagem.
Páginas 10-11. Viagem: O início da viagem pelo 
mundo; o ilustrador omite as personagens, es-
cusando-se de as representar e caracterizar; as 
cenas são observadas pelo leitor através dos olhos 
das personagens através do recurso ao ponto de 
vista subjetivo.
Esquema B: Ausência de texto, imagem ocupa página 
dupla; nuance em que são apresentados dois blocos 
gráficos, impressos de modo inverso, negativo à es-
querda e positivo à direita. 
Páginas 12-13. Conhecimento: A viagem, novos 
territórios, novas experiências, novos amigos, 
novas sensações, novos cenários, novas referên-
cias, novas ideias. 
Esquema B: Ausência de texto, imagem ocupa pá-
gina dupla.
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Páginas 14-15. Novos mundos: Novos autores, 
novas cores, novas formas, novos imaginários, 
novos hábitos, novos jogos, novos desafios, novas 
conquistas.
Esquema B: Ausência de texto, imagem ocupa pá-
gina dupla.
Páginas 16-17. Outros mundos: Outros sons, outros 
cheiros, outras texturas, outras surpresas, outras 
músicas, outras imagens, outros gestos.
Esquema B: Ausência de texto, imagem ocupa pá-
gina dupla.
Páginas 18-19. Mais mundos: Mais citações, mais 
línguas, mais histórias, mais peripécias, mais rit-
mos, mais amizades, mais oportunidades. 
Esquema B: Ausência de texto, imagem ocupa pá-
gina dupla.
Páginas 20-21. E mais: E mais sucessos, e mais 
sensibilidades, e mais regras, e mais influências,  e 
mais contornos, e mais hábitos, e mais conheci-
mentos, e mais culturas.
Esquema B: Ausência de texto, imagem ocupa página 
dupla; nuance em que são apresentados dois blocos 
gráficos, impressos de modo inverso, negativo à es-
querda e positivo à direita. 
Páginas 22-23. Liberdade: O segredo, a realização, 
a soma das cores, o arco-íris, o equilíbrio, a har-
monia, a tolerância, o entendimento, a sintonia, a 
alegria, a satisfação, o sublime.
Esquema C: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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No estudo “Literatura para a Infância e Ilustração – Leituras em diálogo”, 
Ana Margarida Ramos considera que, no livro,
“As ilustrações de Gémeo Luís, mais do que acompanhar o texto, promovem o seu 
prolongamento, sugerindo a abertura que caracteriza a narrativa. Assim, a publi-
cação opta pela alternância entre páginas de texto e páginas de ilustração, ficando 
os elementos coesivos a cargo das sugestões cromáticas que são particularmente 
fortes no texto, e que o fundo das páginas recupera, e das ideias e voo e de sonho, 
conotadas com a liberdade e até a auto-determinação, que está representada em 
muitas imagens.” (RAMOS, 2010: 24)
Também refletindo sobre este álbum, e em particular sobre as estratégias 
de ilustração e da sua relação com o texto, Rui Marques Veloso afirma: 
“Enquanto o texto de Matilde Rosa Araújo se insere numa linha de narração com mar-
cas líricas muito claras, o discurso de Gémeo Luís causará surpresa naqueles que têm 
uma leitura muito formatada da ilustração. Há uma opção inovadora e, simultanea-
mente, significante: o texto verbal surge, na sua quase totalidade, em primeiro lugar, 
para, depois, se lhe seguir, em bloco, o texto icónico; no final, a quase fusão de ambos, 
com a particularidade de a imagem comportar significativamente as seis cores que, 
cada uma por si, dominaram as imagens anteriores. 
Os mediadores interrogar-se-ão sobre os melhores caminhos para alimentar a inter-
pretação do leitor, encontrando neste livro um espaço sem limites para promover a 
criatividade da receção. Todos sabemos que a leitura é sempre a criação de um segun-
do texto por parte do leitor; neste caso, os mediadores terão de estar abertos a todos 
os possíveis. Este livro desafia-os e sorri para os leitores. 
A opção por uma capa com tonalidades crepusculares contribui para um universo de 
descoberta – como aqui se constata, a força apelativa de uma capa não precisa de 
apostar na riqueza cromática. O leitor, com ou sem ajuda do mediador, chegará a esta 
conclusão.” (RUI MARQUES VELOSO, ANEXO, P. 6)
E, uma vez concentrado na mediação, este professor refere:
“O trabalho de mediação terá de ser necessariamente diferente, exigindo a construção 
de outras pontes na descoberta da(s) narrativa(s). Ler primeiro o texto verbal e depois 
o icónico, optar pelo inverso, alternar, buscar linhas de força e pontos de contacto 
entre ambos, enfim, haverá um sem número de percursos, alimentando o sabor do 
inesperado a cada momento. A haver dificuldades de interpretação, o leitor sentirá o 
gozo da sua superação.” (RUI MARQUES VELOSO, ANEXO, P. 6) 
Assim sendo, Veloso conclui que o leitor, uma vez sensível ao desafio, 
mudará o seu modo de atuação face ao livro: 
“O facto de este  ser diferente na conceção da narrativa gráfica confere-lhe um peso 
significativo no contexto editorial. O leitor confronta-se com a necessidade de alterar 
o seu modus operandi e de redescobrir a complementaridade dos espaços e dos ritmos 
narrativos que não se articulam em cada página mas se justapõem, preservando a sua 
unidade intrínseca.” (RUI MARQUES VELOSO, ANEXO, P. 6)
Esquissos no diário gráfico, procurando sintetizar 
conceitos, ideias, cenários, personagens... 
225
Também ao nível da receção leitora, Sara Reis da Silva encontra no livro 
potencialidades de jogo interpretativo por parte do leitor. Isto, apesar de 
considerar que as imagens respeitam o texto nas “mais relevantes linhas 
isotópicas da narrativa”. Assim, as ilustrações asseguram
“Um jogo cromático constrastivo, a par de tons fortes, que possibilita uma maior am-
plitude interpretativa […]  Mais do que um espelho de uma composição linguística, […] 
as imagens de Gémeo Luís são […] matéria desafiadora, plurissignificativa, aguardando 
que, por ação de um leitor mais experiente, os seus «espaços em branco» ressurjam 
coloridos.” (SARA REIS DA SILVA, ANEXO, P. 4)
Neste sentido, Silva conclui que o álbum resulta numa reformulação da 
narrativa pela ação do todo: 
“Uma composição una (...), parecendo, assim, propor simultaneamente uma re-efa-
bulação da narrativa e uma leitura visual sem “interferências da palavra”, como se de 
uma narrativa visual se tratasse” (SARA REIS DA SILVA, ANEXO, P. 4)
Por seu turno, Dora Batalim destaca a capa como elemento de antecipação 
e vê nas opções ilustrativas uma renovação das mensagens do texto:
“Há a destacar desde logo a magnífica capa do livro, onde a noite é mais que nun-
ca mistério e brilho. O azul quase elétrico antecipa na perfeição o que se seguirá e 
é impossível resistir a abrir o volume. É uma capa de antologia. […] A proposta das 
ilustrações (e design) de Gémeo Luís dão um corpo absolutamente renovado às pala-
vras desta autora. É muitíssimo interessante poder observá-las iluminadas pela via-
gem [que] este autor faz através delas, levando-nos também. A opção por colocar 
no início, seguido, o texto verbal completamente despido, abrindo depois para uma 
deslumbrante sucessão de páginas onde as ilustrações vivem inteiras e plenas de si, 
em desfile magicamente surreal.“ (DORA BATALIM, ANEXO, P. 80)
À semelhança de outros investigadores e mediadores, também Batalim 
encontra no livro a possibilidade de estimular no leitor um exercício ima-
ginativo profícuo: 
“Sendo um livro destinado ao publico infanto-juvenil, é ainda importante sublinhar a 
ideia de liberdade de interpretação pessoal que este livro passa. Apesar da imagética de 
Luís remeter automaticamente para isso, pela falta de detalhe a abstração que obriga 
o leitor a completar, neste caso acrescenta-se fisicamente e em sequência a separa-
ção texto/ilustração e dá-se a ver o resultado dessa leitura, o caminho completamente 
autónomo do ilustrador. O imaginário do leitor fica em paralelo também mais liberto.” 
(DORA BATALIM, ANEXO, P. 80)
Neste contexto, o escritor Valter Hugo Mãe diz que, entre texto e ilustrações 
“Há uma complementaridade mas não uma instrumentalização. A imagem independe 
um pouco do texto e este não precisa de se contaminar com aquela em demasiado. 
Mais uma vez me ocorre essa consciência de que o texto é uma visão do escuro. As 
histórias iluminam o que não se vê, o que não está presente, o que nem existe. Gémeo 
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Luís entendeu isso muito bem, e respeita, diria que explora, exatamente essa condição 
libertadora da sugestão que não deve nunca impedir o leitor de levar o livro para o seu 
lugar indefinível, muito pessoal, livre.” (VALTER HUGO MÃE, ANEXO, P. 94)
O ilustrador João Vaz de Carvalho encontra nas estratégias de ilustração 
e composição texto-imagem motivos para uma forma particular de re-
ceção leitora:
“«A Boneca Palmira», onde, na solução usada, o conteúdo é praticamente  dividido em 
dois blocos, surgindo o texto  quase integralmente nas primeiras páginas, seguindo-se 
depois um segundo bloco, com as ilustrações aglomeradas, são aspetos inovadores e 
distintivos, que se afastam dos parâmetros habituais  de conceção do livro, estimulando, 
assim, a curiosidade, e renovando o  interesse do leitor.” (CARVALHO, ANEXO, P. 29) 
Talvez a forma desviada do habitual, conforme aponta Carvalho, como 
o ilustrador solucionou o livro, esteja relacionada com a perspetiva do 
designer Francisco Providência:
“As ilustrações de Luís Mendonça ilustram menos o texto do que a si próprias, sacrificando o 
serviço (redundante) de mostrar o que o texto já invoca, para se deterem numa espécie de 
cinema mudo, explorando maximamente todos os recursos de câmara na baixa resolução 
da silhueta. O efeito é o inconfundível paradoxo entre imagens aparentemente muito sim-
ples (silhuetas) e simultaneamente muito complexas (animadas), recorrendo ao contraste e 
inversão do negativo (abrindo janelas de luz ou figuras no negro e derramando o negro em fi-
nas linhas emaranhadas sobre o fundo). O estilo e a robustez destas imagens são suficiente-
mente distintas para que não se perca a sua identidade poética, libertando-as para a função 
narrativa da história, mais cinematográfica do que descritiva. Ora esta será a sua maior força: 
a simplicidade e eficiência do sistema de visualidade, que no laconismo do alto-contraste 
sem modelação tonal — explorando sobretudo a escala, a relação espacial e compositiva 
com os limites do suporte e a cor — encontra os meios gramaticais (sintáticos) para a in-
venção de uma figura de estilo que é, em si própria, uma forma e um manifesto estético — 
um dispositivo (para usar a nomenclatura de Foucault), afirmando-se como conhecimento 
(plástico, estético), como poder (reconhecimento do mercado) e como futuro (antecipação 
do novo). A evocação de um estilo que é um estilo de vida, aparentemente mais pobre, mas 
mais criativo, mais inteligente e, consequentemente, mais sustentável, assim se afirmando 
como mais pertinente. “ (PROVIDÊNCIA, ANEXO, P. 59)
Bernd Mölck-Tassel salienta também neste livro os aspetos estilísticos do ilus-
trador e em particular os efeitos na leitura da narrativa visual:
“As ilustrações de «A Boneca Palmira» são sofisticadas. São muito concretas na forma exterior e 
forma. São figuras monocromáticas que, apesar de bidimensionais, parecem adquirir um caráter 
escultórico. As composições de formas positivas e negativas sugerem um espaço amplo. Gosto 
da maneira como as imagens inspiram a imaginação do leitor.” (BERND MÖLCK-TASSEL, ANEXO, P. 126)
Este livro acolhe a preferência de diversos mediadores e leitores, no con-
junto do trabalho do ilustrador. Maria Carlos Loureiro escolhe
Exposição de ilustrações d´“A Boneca Palmira” 
integrada na programação da Ilustrate - bienal 
Internacional de Ilustração no Barreiro, em 2008. 
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“A boneca Palmira, pelo cruzamento da imagem com o texto de uma grande autora” 
(MARIA CARLOS LOUREIRO, ANEXO, P. 13) 
Lizá e Artur Rebelo destacam o álbum por outras razões:
“Pelo extravasar da ilustração que ocupa as páginas e preenche o livro, devido à escala 
e à composição dos elementos no suporte. É um trabalho muito forte e torna-se emo-
cional, também pela assimetria e pelo movimento que é reforçado pela composição.” 
(LIZÁ RAMALHO E ARTUR REBELO, ANEXO, P. 109)
Isabel Ribeiro afirma que
“Na reta final da história o texto é interrompido e o leitor é surpreendido com as ilustra-
ções de Gémeo Luís […] e aqui reside, em grande parte, o interesse do livro. O leitor vê-se 
confrontado com imagens que lhe poderão não só permitir um recontar da história, mas 
também um “abrir de portas” para um universo de possibilidades narrativas, onde reina 
a magia, o sonho e um certo mistério, características que dominam as ilustrações de «A 
Boneca Palmira», permitindo ao leitor (criança/jovem/adulto) um voar pelos céus, pelo 
mundo, num apelo à inteligência e à imaginação.” (RIBEIRO, ANEXO, P. 27)
A este propósito, Teresa Lacerda afirma:
“Como professora considero a história pertinente, dado que estimula algumas vivências 
que grande parte das crianças adquire com os avós, estimulando a leitura e apreciação 
estética.” (TERESA LACERDA, ANEXO, P. 38)
Confirmando o envolvimento estético do leitor, a ilustradora Sonja Dano-
wski refere que neste livro
“Você sente-se como num teatro, não apenas como um espectador no auditório, mas 
como estivesse no meio do palco rodeado por um cenário curioso com cores profun-
das e dinâmicas artísticas.” (SONJA DANOWSKI, ANEXO, P. 78)
Os comentários expostos assinalam, sumariamente: a estratégia parti-
cular da ilustração e composição do livro, por via da dissociação física 
entre a narrativa textual e a visual; a renovação do texto por via da ilus-
tração e ao mesmo tempo o respeito da segunda pelo primeiro, tendo 
sido defendida a deia de que a ilustração não é iluminação do texto; os 
novos termos de leitura e mediação, uma vez identificado um espaço sem 
limites para promover a liberdade e criatividade na receção em função da 
mudança de perspetivas e de formas de ler; isto, favorecendo, também 
é dito, a maior apropriação do livro pelo leitor; também a dimensão ética 
e a experiência estética são novamente referidas, a primeira pela impor-
tância dada ao tema da liberdade como conteúdo e como convite ao nível 
da leitura, a segunda favorecida pelas referências, pelos aspetos formais 
do livro - o design, composição, escala, movimento, assimetrias, cor - e 
pela estratégia cinematográfica da ilustração, que favorece, conforme é 
afirmado, a entrada do leitor no espaço ficcional.
Destaque do álbum “A Boneca Palmira” em com-
pilação realizada, em 2010, pela Biblioteca Nacion-
al de França sobre livros em português (Portugal e 
Brasil) para a Infância e Juventude.
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 RÊVE
Este livro surgiu da encomenda de um presente de Natal para diversas 
idades, tendo como cliente uma loja de vestuário para crianças e jovens; 
era deixado ao critério do designer/ilustrador o tipo de objeto a realizar. A 
opção recaiu sobre o livro. Os objetivos para o livro, definidos pelo editor, 
consistiam prioritariamente na demarcação deste objeto face a outros 
objetos publicitários ou brindes promocionais. Acrescia a ideia de evitar 
a explicitação do tema do Natal, de modo a emancipar a experiência da 
receção face a este contexto temático.
Neste sentido, e aderindo ao contexto promocional em causa como opor-
tunidade de procurar novas soluções ilustrativas, o autor desenvolveu 
ensaios partindo de suportes já impressos, relacionados com o universo 
do vestuário e da infância. Apropriando-se de fotografias de modelos, 
desenvolveu um trabalho experimental, procurando construir um con-
junto de mensagens que se distanciasse dos constrangimentos da enco-
menda, do contexto, do tema numa aceção imediata. 
Assim os desenhos procuraram ilustrar conceitos dispersos, embora to-
dos eles relacionados com o universo em questão: ideias-chave como 
«neve», «salto à corda», «jogo de computador», «ao espelho», «ar-
mário», caros ao universo da infância e do vestuário, dos hábitos sociais. 
O trabalho experimental envolveu, quer em termos formais, quer se-
mânticos, operações onde as marcas, texturas, identidade e qualidade 
dos materiais, como gangas, peles, lãs, estampados, cambraias, sedas, 
propiciaram soluções calculadas e ao mesmo tempo suscetíveis ao aca-
so, explorando ambiguidades, substituições, transformações, revelando 
e escondendo, sugerindo figurações. Entre a análise e a síntese, o percur-
so foi particularmente dinâmico.
Seguiu-se a paginação e a opção pelo formato quadrado, onde foi esta-
belecida a sequência das ilustrações. As nove ilustrações escolhidas para 
o livro foram colocadas na página direita, ocupando a primeira delas, por 
exceção, a dupla página. Desta forma, a narrativa começa com o texto e 
termina com a imagem.
Há ilustrações confinadas ao limite da página, há ilustrações que san-
gram, uma delas pelo lado direito da página, duas delas pelo lado su-
perior. Mas em todas figuras foi mantida uma posição mais ou menos 
centralizada no plano.
As imagens e o «mono» do livro foram entregues ao escritor, para re-
alização do texto. Este foi elaborado em dois idiomas, o português e o 
Título: Rêve
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Setembro 2007
ISBN: 978-989-95545-0-4
Formato: 28 x 28 cm
Páginas: 28
Tipografia: Fragma e Esta, DSTYPE
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Quadricromia 
Design: Luís Mendonça
229
francês, correspondendo cada um deles a uma narrativa diferente, ofe-
recendo duas narrativas em paralelo. 
Sendo o francês dominado quase em exclusivo pela geração dos nossos 
pais, pela geração anterior à nossa, e atendendo ao contexto natalício do 
livro, entendeu-se aumentar os sinais de partilha, envolvendo - e tor-
nando até imprescindível - a presença dos avós na leitura e compreensão 
das duas histórias. 
Em todo o miolo do livro foi preservado o branco do papel. A reprodu-
ção das ilustrações conservou as cores dos originais e o texto aparece a 
preto. Este foi dividido em dois blocos, correspondentes aos dois idiomas 
referidos. Neste contexto, o corpo da tipografia entre um e outro foram 
distintos. 
Na página de rosto, impressa com pantone cinzento, figura apenas o títu-
lo da obra, reservado a branco do papel.
As guardas, onde foi usado o mesmo pantone cinzento da página de ros-
to,  são homogéneas e serviram de suporte à ficha técnica, a dedicatória 
e nota biobibliográfica dos autores.
Na capa foi privilegiada a imagem em detrimento dos elementos textuais. 
A ilustração de um elemento floral emaranhado, um novelo, um trama 
espiralada, associa-se à figura de um olho, muito próximo do centro do 
plano. Parecendo vigiar o observador, convidar o leitor ao sugerir a en-
trada no livro, esta intenção procurou reforço no elemento que parte do 
novelo para o limite da capa. 
O título e a indicação dos autores foram remetidos para uma escala re-
duzida e uma composição discreta, subtraída na visibilidade e na legibili-
dade, agregados num elemento gráfico (clip) onde figura o indispensável 
ao livro: identificação, classificação, catalogação.
Capa e contracapa foram deixadas em branco, figurando, nesta última, o 
texto que remete o leitor para a narrativa.
Este álbum procurou ser um objeto cujo contrato de leitura fosse preen-
chido de obstáculos. um livro que exigisse o máximo de colaboração do 
leitor. A reflexão entre o ilustrador e o escritor foi no sentido de contrariar 
as expectativas e todas as funções do livro, reforçando a função poética 
e estética.
Montras cenografadas com desenhos resultantes 
do trabalho experimental que originou as ilustra-
ções do álbum “Rêve”, onde o recorte foi combi-
nado com a apropriação de elementos de publica-
ções periódicas na área da moda infantil.  
230
Capa. A ilustração da capa apresenta uma massa 
cujo recorte reserva a forma de um olho da ima-
gem-fonte; o desenho configura uma massa floral 
onde um dos elementos, sangrado no plano, pro-
cura ser sugestivo da entrada no livro. 
Páginas 4-5. Partida: Ocupando de forma acentu-
ada a dupla página, a ilustração introduz a narra-
tiva, procurando funcionar como convite irrecusá-
vel à entrada na aventura que se propõe; o skate, o 
risco, a mobilidade, a pulsação.
Esquema A: Ausência de texto; imagem ocupa pá-
gina dupla.
Páginas 6-7. Chegada: As férias na neve que signi-
ficam a recompensa, o prémio da viagem em famí-
lia, o luxo; a velocidade, a adrenalina, a excitação, 
os limites, a aventura. 
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 8-9. Neve: O ritual das férias de inverno, 
a exceção, o alimentar de um privilégio; a auto-
-confiança, o orgulho, a experiência, a técnica, o 
domínio, o controlo.  
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 10-11. Jogo: O salto à corda como herança 
da manutenção do corpo, dos costumes, dos hábi-
tos; a destreza, a sintonia, a coordenação, a viva-
cidade, o entusiasmo.  
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
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Páginas 12-13. Tecnologia: cada época traz os seus 
meios, os seus ritmos, as gerações atualizam a sua 
linguagem, adquirem os seus códigos, iniciam as 
suas memórias; o conhecimento, a naturalidade, 
a facilidade. 
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 14-15. Vaidade: A autoestima é promovida 
por gestos, atenções, elogios, qualidades; a identi-
dade, o cuidar, a coreografia, o charme, a pose, o 
perfume, o desenho, a coleção.
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 16-17. Entretenimento: A implicação dos 
objetos, das ideias, das pessoas, dos lugares, das 
situações, dos hábitos, dos materiais promove a 
autoafirmação; a ocupação, a autonomia, o prazer, 
a realização, a experimentação, o aperfeiçoamento.
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração 
na página direita.
Páginas 18-19. Momento: Todos os momentos são 
importantes, constroem o puzzle; fruir é somar to-
das as parcelas sem prescindir de nenhuma delas; 
a oportunidade, a atenção, a eficiência, a precisão, 
o pormenor.
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 18-19. Coleção: o prazer de ter, de con-
quistar, de possuir, de renovar, de perseguir o 
novo, de obter a exceção ; a ambição, a quanti-
dade, a variedade, a diferença, a exuberância, a 
originalidade. 
Esquema B: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
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Na contracapa do livro reproduz-se um texto que procura sugerir e ao 
mesmo tempo suspender a entrada do leitor:
“A realidade não é um sonho, o sonho é a realidade que é, que vem a ser e ser assim 
para sempre: sonho de grandes em pequeno, pequenos grandes sonhos ou maiores, 
estes aqui,outros assim e tantos mais. No inverno, o sono tem mais tempo para sonhar 
espaço onde acordar e ser, exatamente, o que sonho, realmente assim, aqui e agora: 
pés na terra e cabeça no ar, por onde vão chegar as renas, vamos ver? (EUGÉNIO RODA, RÊVE) 
“Rêve” foi destacado pela Casa da Leitura,  com recensão de Ana Margari-
da Ramos e catalogação na “Área Temática Afetos, Sonho, Natal”:
“Álbum onde, no estilo habitual dos autores, é tematizado o sonho e a sua capacidade 
criadora, fonte de histórias e de laços afetivos que unem afetivamente as pessoas, 
Rêve é também um desafio à linguagem e à sua capacidade de significar, transfor-
mando-se em jogo que a poesia – mesmo sob a forma da prosa – habilmente percorre 
e vence. O recurso a uma pseudo-tradução em francês – que não segue fielmente o 
original mas o enriquece – acentua a magia e o mistério da publicação, uma espécie de 
mensagem amorosa secreta que os amantes partilham. As ilustrações de Gémeo Luís, 
ao sugerirem mais do que afirmam, sublinham o secretismo da publicação, mostrando 
e revelando partes das fotografias alvo de recorte e deixando no ar diversas hipóteses 
de leitura, convidam à releitura do livro, ao questionamento” (RAMOS IN CASA DA LEITURA)
A propósito do livro, Rita Pimenta refere-se à parceria entre o escritor e 
o ilustrador
“A originalidade do jogo entre estes dois autores (de texto e de imagem) continua a 
criar livros muito singulares, confirmando de que não há uma idade específica para se 
fruir de certas obras” (PIMENTA IN JORNAL PÚBLICO, 5.01.08)
O álbum foi selecionado para a lista “Os melhores de 2007” organizada e 
difundida pela Casa da Leitura. A seleção das obras assentou nas seguin-
tes motivações: 
“Ao selecionarmos um conjunto de obras literárias destinadas à infância cuja quali-
dade - literária e plástica - as distingue, pretendemos, para além da sua divulgação 
junto dos mediadores e das próprias crianças, incentivar a edição de textos e de 
ilustrações de qualidade, colaborando na melhoria da oferta de literatura infantil em 
Portugal. Assim, para cada um dos grupos de leitores que integram a Casa da Leitura, 
foram selecionadas oito publicações, tanto de autoria portuguesa como traduções.” 
(AAVV, 2007 IN CASA DA LEITURA)
No blog Cadeirão Voltaire, Sara Figueiredo Costa escreveu sobre o livro o 
seguinte texto, intitulado “Um lugar de poesia”:
“«Rêve» é um diálogo entre três línguas: texto em português, texto em francês, 
ilustração a partir de recortes. Neste diálogo há ecos no lugar de comunicação, 
não há perguntas nem respostas porque todos os elementos estão ligados por uma 
corrente de contiguidade. As pausas e os vazios entre discursos (textos e imagens) 
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marcam o ritmo do sonho que corre no desejo e no mistério, no prazer da sensa-
ção, na transposição para um lugar outro. O recorte desta vez justapõe a forma e os 
vestígios de imagens prévias, que foram alteradas pelas novas formas que o papel 
ganha. O olhar, nem sempre presente mas recorrente, invade a imagem e perturba 
a leitura. O olhar curioso, alegre ou tímido da criança dialoga com o espelho, o com-
putador, o skate, o esqui – a liberdade de percorrer, sem limites, algo que é no final 
do livro o desejo de sonhar e de ser, pelo sonho.
Este sonho não está limitado aos topoi da liberdade, da criatividade ou da bondade. Ras-
ga-se a rigidez de quadros e valores estáticos através da exploração de tensões entre o 
desejo, a experiência e o intangível. O sonho é uma teia de relações e construções limita-
das mas catalisadoras, como acontece com o Pai Natal e a relação de causa-efeito entre 
o seu comportamento e o das crianças. O sentido circular desta lógica abre-se sempre 
numa mudança porque o sonho, enquanto figura objetável, é intangível. Desse desejo 
primeiro, os sujeitos regressam a si. Os sonhos são por isso inevitavelmente reflexivos 
mas operam, a cada processo, uma diferença no sujeito, que muda a cada sonho que 
sonha, nunca voltando a sonhar o mesmo sonho da mesma maneira. Como a palavra 
dita ou escrita, como a imagem vista, como o tempo, como a memória.” (COSTA IN HTTP://
CADEIRAOVOLTAIRE.BLOGSPOT.COM)
Leonor Riscado comenta o livro, considerando que ele não oferece facili-
dades na receção leitora, nem mesmo ao nível da mediação.
“«Rêve» não é – nem pretende ser, julgo eu – um livro fácil; daí que, num primeiro momen-
to, pela sua singularidade, possa afastar um público mediador menos habituado à leitura do 
álbum poético. Este tipo de público necessitará, ele próprio, de mediação. 
Para um público mediador que já conhece as obras precedentes, este livro é, de alguma for-
ma, misterioso, sedutor, genialmente viciante, desde logo, em função do suporte e da mate-
rialidade do objeto livro” (LEONOR RISCADO, ANEXO, P. 56)
A professora refere-se também aos idiomas usados, o português e o 
francês. A este respeito diz que as opções exercidas no livro, uma vez 
“Associadas à escolha de um idioma em declínio, mas potenciador de emoções, pro-
vocam enorme impacto pelo efeito de estranhamento que intensifica o gozo estético 
global.” (LEONOR RISCADO, ANEXO, P. 56)
Apesar de reconhecer algumas dificuldade na receção, Riscado valoriza o 
caráter deste livro, distinguindo-o:
“Enquanto livro de arte+livro de artistas, constitui mais uma excelente proposta para leitores 
autónomos, apreciadores do álbum, em geral, e dos álbuns criados pelas Edições Eterogé-
meas, em particular, absolutamente inconfundíveis sem, no entanto, se repetirem, respon-
sáveis pelo apuramento do gosto dos leitores portugueses.” (LEONOR RISCADO, ANEXO, P. 56)
Para Maria Emília Traça, que  identifica este livro como um «álbum poético», 
“As ilustrações de «Rêve» são  uma festa para a imaginação e para o olhar” (TRAÇA, ANEXO, P. 57)
Oficina na Biblioteca da Escola EB 2/3 João Afonso 
de Aveiro, em 2009. Nesta sessão com alunos do 
segundo ciclo, o ilustrador prolongou o trabalho 
experimental abordado em “Rêve”.
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Tal  é reforçado por Marta Madureira, referindo que 
“A forma como essas imagens de revista encaixam nas suas formas, totalmente descon-
textualizadas, dão origem a um outro mundo, novo e peculiar.” (MARTA MADUREIRA, ANEXO, P. 64)         
A ilustradora Teresa Lima destaca também este álbum  
“Porque é um livro belíssimo, quer pelo texto, quer pelas imagens, dimensão e formato, que 
me surpreendeu pelo inesperado dos recortes incluírem figuração de revistas. Na minha opi-
nião, esta opção, além de acrescentar um maior interesse visual, talvez pela surpresa de fugir 
dos parâmetros habituais das cores únicas, confere-lhe uma suavidade cromática que liga 
na perfeição com o texto.”(TERESA LIMA, ANEXO, P. 47)
E Teresa Lacerda assinala o cuidado técnico e as características da ilustração:
“Considero o livro «Rêve» uma obra muito rica, pois demonstra uma qualidade técnica com 
muita profundidade, quer no campo visual, quer no campo sentimental, dado que as imagens 
e cores inseridas no recorte, transmitem-nos a presença humana, os seus pensamentos, os 
seus sonhos, os seus lugares, a sua identidade e as suas histórias.” (TERESA LACERDA, ANEXO, P. 39)
Rosa Alice Branco reflete sobre “Rêve” da seguinte forma:
“Numa perceção imediata, este efeito prende-se com o uso da cor, predominante-
mente sépia. A esta cor rompida, assim como a vários acastanhamentos, contrapõe-
-se o cromema do brilho em gradientes lúdicos, e admitindo espaçamentos, aspetos 
que, visualmente, nos mergulham num onirismo pictórico. Porém, este efeito não se 
circunscreve, na perspetiva da perceção, ao uso da cor. 
Um outro elemento que se oferece à perceção das ilustrações de «Rêve» é a leveza. 
Esta qualidade percetiva advém de vários fatores, tendo como protagonista o modo 
como a cor se dá a ver enquanto luz. De facto, não se trata aqui de uma cor sólida, 
nem plana, mas de cor difusa, líquida, cheia de cambiantes e hiatos de cor, cor às 
vezes sobreposta pela brancura da luz, a iluminar o fundo, em vez de se perder na 
sua denotação. Assim, como se poderá observar já na primeira ilustração do livro, um 
branco extremo parece sobrepor-se à figuração, iniciando-se (em cima) com a forma 
de branco que ilustra o corpo e desce, prestes a confundir-se com o fundo, não fosse a 
ofuscante claridade rompendo as linhas sem desfazer a sua continuidade, tal como as 
leis da Gestalt enunciam. A mesma leveza é, também, conseguida pela curvatura doce 
das linhas em inacabamento a evocar espirais e, igualmente, pela finura dos traços de 
cor pouco saturada, chegando mesmo o corpo da linha a deixar desfazer a sua densi-
dade, pelo entrosamento do branco em fulgurante claridade. (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 111)
A professora considera ainda que
“Estas ilustrações geram questões importantes que aqui ficam no limiar das respos-
tas, como a questão de saber o que, de facto, se ilustra quando se ilustra assim.” (ROSA 
ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
E acrescenta ainda
“Em «Rêve», existe uma adequação formal entre ilustração e texto. A leitura oferec-
Ensaios no atelier sobre configurações e materi-
ais alternativos.Esta versão foi desenvolvida para 
aplicação em espaço comercial.    
235
-se como busca de continuidade onde ela se desfaz, fazendo confluir, e espaçando, 
duas línguas numa mesma e outra história. 
As narrativas são curvaturas inacabadas, cada uma abrindo e ampliando a outra, num 
universo em que a tessitura leve das palavras nos faz urdir o silêncio destas nas espi-
rais dos sonhos qui se rêvent. Aqui, é no silêncio, no branco clarividente, que as pala-
vras atuam.” (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
O designer Dino dos Santos assinala no livro a capacidade poética das 
ilustrações  
“A subtileza dos textos parece contrastar com a técnica desenvolvida para a ilustração: 
Puro equívoco! As ilustrações, quando observadas atentamente, são claramente delica-
das e de uma enorme beleza técnica e de composição, com a acentuada desconstrução 
dos elementos visuais contidos no texto, sejam eles objetivos ou de caráter reflexivo […] 
a utilização das imagens como objeto do recorte e do desenho, permitem uma compre-
ensão que busca algo mais do que a forma com conteúdo, conectando-se com os breves 
textos como se fossem a própria poesia das imagens.” (DINO DOS SANTOS, ANEXO, P. 113).
Em suma, as diversas apreciações permitem reter os seguintes aspetos: no 
livro é identificado um desafio à linguagem, quer textual, quer gráfica e, se 
o texto é visto como subtil, também o é a ilustração; e esta qualidade pare-
ce dever-se, particularmente no caso deste livro, a uma nuance técnica, à 
descontextualização e manipulação de imagens em diálogo com o recorte; 
nas ilustrações, apontadas como mais sugestivas do que afirmativas, tal 
como na circularidade do texto, parecem reconhecer-se as hipóteses de 
leitura e interpretação em aberto; neste contexto, o jogo entre o escritor 
e o ilustrador é de novo anotado; embora, se reconheça, ao mesmo tem-
po, a preservação de identidades, chegando a colocar-se a dúvida sobre o 
que ilustra afinal esta ilustração, questão de fundo que parece resultar da 
complexidade e subtileza do desenho, quer em termos técnicos, quer em 
termos concetuais; leveza, cor, linha, são alguns exemplos da referência 
aos elementos formais a cuja articulação se atribuem desafios percetivos 
ao leitor e observador; uma vez mais, nos aspetos gráficos - como a di-
mensão, o formato e a composição - se entendem residir as qualidades 
fundamentais do livro, entendido como objeto, e no qual são alegadamen-
te reconhecíveis as marcas artísticas da editora; reconhece-se que não é 
um livro fácil, nem para leitores nem para mediadores; no entanto, as suas 
subtilezas são sublinhadas também como atributos capazes de seduzir, 
principalmente leitores familiarizados com outras publicações dos mesmo 
autores e da mesma editora; também o uso do idioma francês é referido 
como fator de estranheza mas ao mesmo tempo “potenciador de emo-
ções”; isto, num contexto no qual o livro, em torno do sonho e do exercício 
metafórico, parece encontrar um estatuto de “álbum poético”.
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 A VIDA DAS HISTÓRIAS
Este álbum teve origem numa série de ilustrações de vinte e seis textos 
publicados na revista semanal do Jornal Público. Textos inicialmente lidos 
numa rubrica da Rádio Difusão Portuguesa - Antena 1, apresentados por 
Miguel Guilherme, Nuno Artur Silva e Inês Fonseca Santos. Um programa 
baseado num conceito posto em prática por Paul Auster nos Estados Uni-
dos da América. 
Estas narrativas, comprometidas com a realidade, procuravam preservar 
a memória entre gerações, investindo na partilha dos testemunhos e de 
aspetos da cultura portuguesa, dentro e fora do país, junto das comuni-
dades de emigrantes. 
Em concreto, os textos consistiam em histórias vividas e contadas pelos 
ouvintes e enviadas à rádio, que as lia enquanto testemunhos, “histórias 
de vida”: relatos literais e literários por cidadãos portugueses a partir de 
factos reais, enquanto histórias testemunhadas, memórias revividas, li-
gadas a diferentes vivências e alugares geográfica, social, cultural e eco-
nomicamente diversificados. 
Este projeto tinha como público-alvo, adultos e jovens a partir dos 13 
anos. Depois de lida na rádio, à sexta feira à noite, cada história era pu-
blicada na Revista Pública do domingo seguinte, acompanhada por uma 
ilustração de Gémeo Luís.
Aqui, o trabalho do ilustrador envolveu a leitura dos textos, a pesquisa de 
referências relacionadas com o tema e com as particularidades de cada 
uma das histórias, com o contexto social, político e económico de um 
passado mais ou menos recente, dentro e fora do país.
Nesta fase do projeto, o caráter editorial das ilustrações colocava alguns 
constrangimentos à sua realização. Por exemplo, a ausência de controlo 
sobre a paginação, a dimensão da mancha de impressão ou a relação 
com a página vizinha.
Uma vez surgida a oportunidade de publicar de novo estas histórias com 
as ilustrações, tornava-se possível exercer maior domínio sobre o pro-
cesso em função dos resultados pretendidos. Assim, esta fase de trabalho 
permitia produzir um objeto-livro capaz de veicular outras ideias através 
de critérios mais definidos. Por outras palavras, publicar de novo estes 
textos num objeto autónomo permitia ao ilustrador articular os seus cri-
térios e opções com as preocupações enquanto designer.
Desta forma, tornava-se possível procurar outras ligações formais e se-
mânticas, veicular certas ideias através de critérios mais precisos. Que 
por sua vez poderiam favorecer mais o encontro com as narrativas, com 
a sua proveniência, o seu significado, o seu percurso enquanto histórias 
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em trânsito. Nesta fase, o ilustrador voltou a pesquisar, numa incursão 
mais preocupada com o objeto a produzir. 
Na fase de maquetização, foi mantida a fragmentação original das nar-
rativas e cada texto acompanhado da respetiva ilustração, ambos com-
postos e impressos em folha dupla. Ao contrário da impressão a preto e 
branco usada na revista, as ilustrações foram aqui impressas com a cor 
dos desenhos originais - sete desenhos, sete matizes - procurando valo-
rizar o objeto em termos estéticos.
A ideia desta nova forma de publicação era a de partilhar as histórias 
com novos leitores, e de as editar subtraindo o caráter efémero inerente 
à difusão radiofónica ou jornalística. Assim surgiu a ideia de potenciar a 
partilha das histórias através da leitura coletiva em reunião de família, 
à lareira, exaltando traços de uma tradição ainda não esquecida e que 
neste caso seria pertinente reforçar. 
Neste contexto, o critério de isolar cada uma das histórias e respetiva 
ilustração, configurando todo o objeto como coleção de suportes avulsos 
entendeu-se pertinente. A esta dinâmica procurou associar-se também 
o invólucro. O seu caráter de embalagem postal pretendia agilizar o trân-
sito do objeto por esta via, tornar-se convidativo à expedição para qual-
quer destino, dando maior escala e outros contornos à partilha. 
Isto, dada a expressão do enraizamento das comunidades portuguesas 
em inúmeros países em todo o mundo. Este incentivo à mobilidade ia 
também ao encontro de uma prática tradicional, a da circulação das his-
tórias, procurando assim aumentar o caráter simbólico do objeto.
Quer o miolo quer a embalagem foram produzidos em papel kraft, procu-
rando manter homogeneidade do volume. Cada história foi, em conjunto 
com a respetiva ilustração, impressa em desdobrável de três laudas. o 
volume é introduzido por um prospeto que cumpre a função de folha de 
rosto, referindo o título e contendo os textos que prefaciam a edição. 
A embalagem foi absorvida por um conjunto de elementos gráficos, figu-
rações e elementos geométricos que organizam a informação textual. Na 
capa, a ilustração cuja mancha transcende o formato, é sobreposta pelos 
elementos convencionais do envio postal. Um selo em papel autocolante, 
contendo uma figura de dimensão reduzida, funciona como fecho e a sua 
violação permite abrir duas laudas; esta abertura dá acesso a nova ilus-
tração, impressa a negro e repartida em duas novas laudas, presas com 
selo autocolante de plástico transparente.  
Considerando todo o volume, apenas na embalagem ocorreu o sangra-
mento das ilustrações. O título e a indicação da editora foram remetidos 
para a lombada, sendo na contracapa indicado o conteúdo da embala-
gem, autores das histórias e respetiva proveniência geográfica.
Alguns exemplos da edição das ilustrações na Re-
vista Pública, onde semanalmente foram publica-
das as narrativas de “História Devida” antes da sua 
compilação final no volume “A Vida das Histórias”.
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Desdobrável de formato 13 x 48 cm, dobrado em 
três laudas; contém na face exterior o título, a fi-
cha técnica e a ilustração e no verso a respetiva 
história; quando dobrado, a ilustração, aparece, 
por isso, na página ímpar do miolo da peça, sendo 
estes critérios mantidos em todo o livro.  
“Aula de literatura”: Uma história com algum hu-
mor passada numa aula de literatura, onde uma 
aluna sussurra as respostas à colega interrogada 
pela professora, o que resulta no equívoco de per-
ceber “O Genro e a Sogra” em vez de “O Gebo e a 
Sombra” de Raúl Brandão. No desenho sintetizam-
-se as duas personagens ligadas por um balão de 
diálogo que serve de moldura ao tema do equívoco. 
“O plátano”: Um plátano colocado no bairro é o 
alvo das atenções e dos cuidados de um morador 
que inicialmente não o tinha cativado mas que aos 
poucos vai acarinhando; enfezado e praticamente 
sem folhas, são os pássaros que compõem o seu 
volume. A ilustração apresenta uma cena quoti-
diana, onde a árvore, cheia de pássaros, é obser-
vada por uma personagem que passa. 
“O diploma”: A história relata o desenrolar das 
primeiras experiências profissionais do narrador 
e do convívio com os mais velhos que, enquan-
to aprendiz, o acaba por conduzir à sua iniciação 
sexual, a primeira “lição”, combinada conforme 
a “praxe”, no bordel. O desenho apresenta um 
carimbo e simultaneamente a sugestão fálica, 
aludindo à marca; no entanto esta marca não é 
o negativo das figuras representadas na matriz 
mas um elemento expressivo que funciona como 
alerta, que procura trazer a mensagem do perigo, 
do risco. 
Capa/embalagem. O conjunto de figuras reforça a 
o conceito de viagem, associada ao movimento, à 
deslocação; pessoas com malas, malas personifi-
cadas, linhas de movimento, tensão e distensão, 
procuram sintetizar as ideias de trânsito, de par-
tilha, de interação. No selo autocolante uma figura 
sugere o abraço como metáfora de um conjunto de 
ideias como encontro, afeto, conquista. 
239
“O escritor perdido”: O narrador conta a história 
bem humorada de uma máquina de escrever que 
recebeu como presente do pai numa das suas 
viagens; fala do entusiasmo com que elaborou o 
primeiro trabalho no colégio, um resumo de Frei 
Luís de Sousa, de Almeida Garrett, apresentado ao 
professor de português e latim, que, ao contrário 
da sua expectativa, em vez de o elogiar  o expõe à 
troça da turma, por causa de uma gralha dada ao 
escrever. O desenho ilustra o entusiasmo do pro-
tagonista defraudado com a falha (o salto) da letra 
“T” do teclado da máquina.  
“A menina e o menino do mar”:  história de um 
jovem estudante cujo entusiasmo pela leitura, pe-
las aventuras, o leva  alimentar em paralelo com 
a realidade um mundo só seu, dos seus sonhos, 
que julga só seus; até que um dia leu “A Menina do 
Mar” de Sophia de Mello Breyner Andersen, no qual 
reconheceu o universo que julgava apenas seu, 
tendo (sem coragem para o confessar à escritora, 
que descobriu ser sua vizinha) ficado convencido 
que era ele o “menino do mar”. O protagonista 
manuseia a peça do puzzle que falta à consciência 
do seu próprio imaginário. 
“A bisavó Cecília”: O autor  narra uma peripécia 
com a bisavó, religiosa e supersticiosa que, pe-
rante sinais de astenia do bisneto - tendo ele sido 
levado por sua mãe para casa da avó procurando o 
ar puro - insiste, contra vontade da mãe e da avó, 
em tratá-lo com as suas “receitas” e orações.
O desenho apresenta a imagem nostálgica da bisa-
vó na cabeça do bisneto e, após o seu falecimento, 
o amor que não se desvanece, o ambiente de sau-
dade que continua a pairar. 
“Outra <guerra>”: Peripécia passada na Guiné Bis-
sau, na qual o imediato de um arrastão - que narra 
esta história -,  tratou, no papel de “médico”, um 
dos marinheiros da embarcação; fala da dificul-
dade em que o fez e da precariedade ainda maior 
do hospital onde a seguir foram recebidos, dando 
conta, apesar disso, do final feliz.
A cena representa, conforme termina a história, o 
desembarque em Portugal do Imediato, de figura 
alongada, recebido de surpresa pela família do 
paciente, que o aborda para lhe agradecer o feito.
“A bota e a perdigota”: uma história peculiar onde 
o narrador fala da sua primeira ida a Lisboa, onde 
o impressionam os cheiros; regressando a Lisboa 
para trabalhar, os mesmos cheiros motivam-lhe 
a expressão “cheira bem, cheira a Lisboa!...” em 
conversa com um amigo, conversa que é escutada 
por uma senhora que o aborda, seduzida pela ex-
pressão; anos mais tarde, por coincidência, vê na 
televisão a mesma senhora, numa entrevista onde 
ela refere o episódio e a expressão, que entretanto 
fora usada em espetáculo no Parque Mayer. A cena 
representa o encontro entre um nariz que cheira e 
um ouvido que escuta. 
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“Uma piscina, um mar”: Nesta história, o autor 
remexe nas suas memórias a perda de um ente 
querido, um irmão mais velho, e relata um episódio 
relacionado com a ideia de exorcizar o sofrimen-
to; narra um evento no contexto da frequência 
do curso de expressão dramática, onde através 
de três objetos, um búzio, um barco e uma pedra, 
encena e interpreta um encontro com o irmão, 
tornando-o assim “presente”. O desenho evoca 
a figura do irmão perdido, trazendo-o de volta à 
cena teatral, à plateia, representando-o em nega-
tivo, vazio, uma presença “em ausência”.
“A moeda falsa”: O protagonista e narrador desta histó-
ria, lembrando-nos que nos tempos de racionamento 
provocado pela guerra circulavam moedas falsas, conta 
um episódio no qual se viu envolvido pela sua madrinha, 
que, revoltada por ter recebido uma dessas moedas, o 
encarrega de a despachar, mandando-o fazer uma 
compra; ele, no entanto, numa atitude ingénua, come-
çou por advertir o merceeiro de que aquela moeda não 
era falsa, desmascarando, de forma irrefletida, a burla 
que estava prestes a cometer. A ilustração apresenta o 
protagonista na pele de um ingénuo, contornado pela 
personagem que lhe “deu a volta”.
“Russos e Garibaldi”: Nesta história, a autora fala-nos 
da sua aventura em diversas pastelarias da cidade de 
Lisboa, perseguindo dois bolos tradicionais, os rus-
sos e os Garibaldi, com que presenteia os seus pais; 
num vaivém inglório, vai comprando, por indicação 
nas pastelarias (que defendem os seus pasteis como 
sendo os autênticos), versões dos referidos que se re-
velam sempre diferentes dos originais. Representando 
esta procura, a cena sintetiza numa só figura a perso-
nagem e a cidade, subvertendo escalas e envolvendo 
a protagonista numa volta sobre si própria.
“Memórias que ficam”: esta história remete para as 
recordações de um período vivido em Itália, em tor-
no de um pintor; atraído por um dos seus quadros, o 
autor da narrativa conta-nos como, anos mais tarde 
- depois do seu regresso a Portugal, de novas viagens 
a Itália sem ter voltado a avistar o pintor mas sem o 
tirar da cabeça, depois de ter recebido a surpreendente 
notícia do seu suicídio e de se questionar sobre os seus 
motivos - recebe em casa uma encomenda, o quadro 
que  tanto apreciava.  O desenho dá forma ao narrador, 
povoando o seu pensamento com inúmeras cenas, 
acumuladas, gravadas na sua memória.
“Desportos radicais”: o autor desta história fala-
-nos da sua infância e juventude, dissertando 
sobre  a experiência vivida em grupo, entre ami-
gos; referindo-se a lugares, peripécias, hábitos, 
precipita uma série de sugestões sobre as brinca-
deiras, as partidas, as relações, as cumplicidades, 
traçando um quadro da juventude da sua gera-
ção. O desenho dá forma a um grupo de figuras, 
um “bando” que põe em comum sensibilidades, 
pontos de vista, habilidades, desejos, provocando 
todos e arrasando tudo à sua passagem, mas glo-
rificado mais tarde, quando a memória tornou as 
coisas inofensivas. 
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“Também ele iria”: Um agricultor semeia o último mi-
lho, antes de o seu terreno ser expropriado; as mar-
cações para a obra já tinham sido feitas e a estrada 
nova era assunto na aldeia; o engenheiro prometera, 
mediante um pedido humilde, atrasar a entrada das 
máquinas dando tempo à colheita, mas não cumpriu 
a promessa; surpreendido com a chegada da maqui-
naria que começa a destruir a sua cultura e irado com 
a falta ao prometido, ataca fatalmente o condutor da 
escavadora e a máquina pára. O desenho sintetiza o 
ataque desferido, acentuando a confusão, o emara-
nhado de elementos mecânicos.
“À procura de macas de casal”: A história de um 
casal muito unido, contada por uma das cinco fi-
lhas; perante a necessidade de serem levados para 
o hospital onde são deslocados, de um lado para 
o outro, cada um em sua maca, marido e mulher 
motivaram a pergunta ao enfermeiro por “macas 
de casal não têm, não?”. Sugerida pelo texto, a 
ilustração encena a azáfama entre as cinco filhas 
do casal como um momento lúdico, procurando 
corresponder ao jogo de afetos que subjaz ao tema 
da história. 
“O padre arlindo”: Num pequeno lugar isolado é 
contada uma peripécia, no contexto das brinca-
deiras de criança à volta das atividades da igreja e 
da figura do padre: perante a tendência do pároco 
para adormecer, são levadas a cabo estratégias para 
o “ajudar”; um banco da igreja, em mau estado é 
aproveitado para pregar uma partida às beatas, que 
se amontoam na queda em plena missa, provocan-
do a risota dos traquinas. O desenho associa a re-
presentação do banco referido no texto com a for-
ma de um “costelo”, uma armadilha para pássaros.
“O dia em que morri”: Esta história narra o “longo” 
percurso do corredor da escola, onde o protagonista - e 
narrador - se vê envolvido num suplício: o de passar por 
três raparigas; à medida que se aproxima delas, desco-
bre que tudo em si é odioso; roupas, sapatos, óculos, 
borbulhas, que o condenam a “morrer” naquele preciso 
momento; ao passar pelas raparigas, a troça que nelas 
motiva transforma-se na execução da pena capital. O 
desenho sintetiza numa massa de grandes proporções 
as figuras femininas, por oposição ao protagonista, in-
significante na sua escala mas observado em detalhe 
por olhares ameaçadores, que bloqueiam a sua marcha. 
“O padrinho e a guilhermina”: Nostalgia sobre a 
primeira carta de amor, recebida em circunstâncias 
curiosas; o afilhado, que tem o mesmo nome do pa-
drinho conforme a tradição, recebe correspondên-
cia de uma de três raparigas da aldeia vizinha com 
quem se divertira na festa; a carta chega às mãos 
da mãe, por via do padrinho, depois da confusão do 
carteiro sobre os destinatários; perante a ameaça 
de o tirar dos estudos, por entender que não tem 
“idade para estas coisas”, a carta fica sem resposta 
e o acontecimento resumido a uma memória. No 
desenho, uma figura, um farsante, adquire diferen-
tes identidades, tirando, colocando, substituindo a 
cabeça, mudando a maquilhagem.
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Segue-se o texto de apresentação, onde se contextualiza e caracteriza a edição: 
“A História Devida começou por ser um programa de rádio da Antena 1 / RDP. Apre-
sentado por nós, Miguel Guilherme, Nuno Artur Silva e Inês Fonseca Santos, o progra-
ma baseava-se num conceito posto em prática por Paul Auster nos Estados Unidos da 
América. A ideia passava por pedir aos ouvintes da RDP que enviassem as suas próprias 
histórias para que o Miguel Guilherme as lesse em antena. As histórias que recebemos, 
ao longo de três anos na rádio, transformaram o programa num projeto mais abrangen-
te – um projeto nacional de histórias, tal como Auster lhe chamou nos Estados Unidos. 
Conseguimos traçar um mapa de histórias que unem pessoas de Norte a Sul do país (e, 
às vezes, do mundo), através das suas memórias e recordações.  Uma das pessoas que 
connosco partilharam um episódio da sua vida foi a Rita Pimenta.  A Rita escreveu «À 
Procura de Macas de Casal», uma das histórias mais bonitas que tivemos a oportuni-
dade de ler no programa de rádio. Gostámos tanto dela que voltámos a selecioná-la 
para um dos encontros d’A História Devida, no Tivoli, em Lisboa. Depois, tivemos a me-
lhor surpresa: a Rita fez-nos uma proposta irrecusável. Como trabalha no jornal Público, 
teve a ideia de publicar semanalmente, na revista Pública, uma das histórias escolhidas 
para ser lida na rádio. E foi assim que, ao longo de cerca de cinco meses, à história que 
passava em antena à sexta-feira e que ao domingo saía na Pública, foi acrescentada 
uma ilustração de Gémeo Luís. Ou seja, uma outra história. São esses cinco meses de 
histórias partilhadas que estão neste livro – histórias que circularam entre quem teve 
a coragem de as escrever e nós, a nossa equipa temporariamente alargada: para além 
de nós os três e do António Santos, produtor d’A História Devida na rádio e responsável 
pela montagem das histórias transmitidas, a Rita Pimenta, uma ajuda fundamental na 
seleção e edição dos textos da Pública, e o Gémeo Luís, um outro generoso contador de 
histórias, capaz de prolongar esses vinte e seis episódios de vida que ilustrou. Vinte seis 
mais duas, na realidade: a história da Rita Pimenta e uma outra história com história que, 
entretanto, se cruzou no nosso caminho. Nos primeiros tempos do programa de rádio, 
convidámos pessoas nossas amigas e conhecidas do público a escreverem-nos um tex-
to. O João Paulo Cotrim foi uma delas. Enviou-nos «Desportos Radicais», história lida 
em dezembro de 2005. Por coincidência, quase três anos depois, quando o Gémeo Luís 
quis publicar as histórias que ilustrou, cruzou-se com o João, que com ele partilhou os 
seus «Desportos Radicais» – uma história que já merecia ser prolongada pelos traços de 
uma ilustração e que surge aqui, assinalando essa outra etapa d’A História Devida con-
tada com as histórias dos nossos amigos.” (MIGUEL GUILHERME, NUNO ARTUR SILVA E INÊS FONSECA SANTOS)
João Paulo Cotrim, um dos autores envolvidos nesta publicação, refere-
-se ao trabalho de Gémeo Luís:
“Em caráter muito seu (por pouco escrevia, e escrevi céu, o que não seria errado, se 
pensarmos que estas ilustrações precisam de fundo para sobreviverem e podia bem 
ser o azul ou um vazio zen) combinam numa síntese de coisa gráfica duas ou três ca-
raterísticas essenciais: celebram a leveza e o movimento e brincam desalmadamente 
com a nossa visão. Os momentos da narrativa são escolhidos pela sua capacidade de 
libertarem o exato eflúvio, um perfume, uma mistura de castas, o sabor do sol e da 
terra e dos frutos silvestres no copo de vinho onde a luz brinca. As formas abrem-se 
243
Lançamento de “A Vida das Histórias” no “Teatro 
Municipal  S. Luíz”, em Lisboa, em 2008. Apresen-
tação com Miguel Guilherme, Nuno Artur Silva e 
Inês Fonseca Santos, autores e apresentadores da 
versão inicial do projeto de emissão radiofónica.
para outras, abrem-se noutras, encaixando ou recortando-se, baralhando-se até à 
abstração mais perigosa, a que esconde figuras. Sempre no meio de um turbilhão de 
fios, restos da revolta das marionetas ou da raiva da tesoura que deseja ser lápis, ou da 
grafite que aspira a ser lâmina. Encontramos neste ciclo uma infantil mistura de jogo 
de apanhada com adivinhas absurdas, de trabalhos manuais com recortes picotados, 
de escantilhões com passatempos de juntar pontos. Meio tontos, eis-nos no território 
de uma geometria tão descritiva que encanta: descreve cansaços, alegrias, angústias, 
saudades… o tempo. Estas esculturas líquidas usam o espaço (da página) para contar 
os (nossos) dias.” (JOÃO PAULO COTRIM, ANEXO, P. 46)
Sobre esta publicação no contexto do projeto, Inês Fonseca Santos, cola-
boradora do projeto, refere que:
“Todos estes modos de difundir as histórias acabaram por colaborar entre si, ou seja, 
funcionaram como um todo, alimentando esse projeto maior de partilha de histórias 
que foi «A História Devida». No entanto, o facto de no Jornal Público e no livro «A Vida 
das Histórias» os textos serem ilustrados somou uma nova leitura e interpretação de 
cada texto, o que, na minha opinião, estimulou ainda mais os contadores de histórias, 
os autores das histórias.” (INÊS FONSECA SANTOS, ANEXO, P. 9)
Focando o reforço da partilha, palavra-chave da iniciativa, à qual este 
objeto terá vindo acrescentar novas camadas, a jornalista afirma:
“A organização e a apresentação do livro, tornando-o num objeto único, diferente de 
qualquer outro, evidenciaram um aspeto fundamental num momento em que qua-
se todas as editoras seguem uma lógica de uniformização: o facto de «A Vida das 
Histórias» ter sido um livro pensado, tornando-se, por isso mesmo, um livro-objeto 
inconfundível.” (INÊS FONSECA SANTOS, ANEXO, P. 9)
Neste contexto, destacando as características editoriais mas também as 
possibilidades de receção leitora, o designer Jorge Afonso diz que
“Sob o ponto de vista editorial, trata-se de um projeto muito interessante que divulga 
textos de autores pouco conhecidos. A solução proporciona um elevado nível de inte-
ratividade  por parte do leitor que pode decompor o livro e reconstrui-lo de múltiplas 
formas, propiciando diferentes leituras.” (JORGE AFONSO, ANEXO, P. 93) 
Por outro lado, o ilustrador Tiago Manuel refere-se à edição manifestando 
interesse mas expondo algumas reservas:
“Ao que julgo saber, estes textos foram escritos para serem lidos na rádio. Mais tarde, 
Rita Pimenta teve a feliz ideia de editá-los na revista PÚBLICA; depois coube ao ilustra-
dor, designer e editor Luís Mendonça dar-lhes uma nova e mais perene existência. E 
assim acabaram editados em livro com o título «A Vida das Histórias».
Apesar de serem muitos os autores e bem diferentes as artes literárias, a qualidade geral 
dos textos é generosa. Sem negar o mérito de todos, quero, no entanto, destacar o be-
líssimo e comovente texto sobre a infância da autoria de João Paulo Cotrim. É difícil dizer 
tanto e de maneira tão sublime com tão poucas palavras.” (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
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Sobre o design gráfico, Tiago Manuel manifesta as suas dúvidas:
“Tudo aquilo que disse sobre as qualidades do livro anterior é válido neste. Só acres-
cento o seguinte. O “modelo” escolhido para este livro (formato, papel, modo de usar) 
levanta-me algumas dúvidas, apesar de compreender as intenções do editor. Mas, 
em matéria de design, continuo fiel ao mandamento fundamental do mestre italiano 
Bruno Munari: “um design perfeito é aquele que cumpre inteiramente a função para 
que foi criado.” (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
Em conclusão, o pintor manifesta a expectativa da reedição:
“Entendo que a qualidade dos textos e a excelência das ilustrações merecem uma 
nova edição de uso convencional, mas, de certeza, mais favorável aos autores, ao edi-
tor e aos leitores.” (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
A ilustradora Joana Quental, refletindo sobre as edições de Gémeo Luís, diz:
“Destacaria não um livro, mas os 28 desdobráveis reunidos em “A Vida das Histórias”, por-
que me parece ser a demonstração da identidade de Gémeo Luís enquanto ilustrador. Trata-
-se da compilação de 28 textos de 28 autores; textos que encerram em si histórias e estilos 
muito diferentes. As ilustrações de Gémeo Luís funcionam aqui como um comentário que 
se detém em cada um deles e acrescenta uma outra dimensão às palavras, mas  que são 
também, simultaneamente, o elemento de união entre todos. É nesta unidade gerada entre 
a diferença que fica bem patente a afirmação de uma linguagem, uma certa forma de ler e de 
dar a ver o mundo, própria de Gémeo Luís.” (JOANA QUENTAL, ANEXO, P. 52)
Paulo Cunha e Silva salienta que esta publicação
“Tem uma métrica quase obsessiva. Trata-se de 28 histórias independentes produzidas 
por diferentes autores. O Gémeo Luís contribui com uma ilustração que se coloca em ter-
mos gráficos sempre na mesma posição, proporcionando ao “livro” um regularidade feita 
dessa irregularidade fundadora. O livro é um contentor que transporta no seu seio essas 28 
unidades independentes, e que por si sós poderiam ser autónomas. Mas que ganham nesta 
ideia de conjunto uma pertinência muito curiosa.” (PAULO CUNHA E SILVA, ANEXO, P. 96)
Também Armando Alves se refere ao álbum, dizendo: 
“Todo o livro é também um objeto que gostamos de possuir, de olhar e de acariciar. É 
importante a escolha do papel, o tipo de letra a utilizar, a espessura do cartão da capa, 
o número de pontos para coser os cadernos, a sua distribuição, etc, etc... O Gémeo Luís 
dá atenção especial a todos estes aspetos. «A Vida das Histórias» nasceu de um pro-
grama de rádio que o Luís veio a transformar numa publicação com características es-
peciais. Histórias por natureza muito diferentes entre elas e por isso me pareceu muito 
bem a ideia de as separar em vários desdobráveis com uma embalagem comum. Daqui 
resultou um pequeno livro/objeto onde tudo se combina, as histórias, as ilustrações e 
o desenho gráfico que as suporta. O panorama da literatura infantil de Portugal é triste, 
como o é, de uma maneira geral, o panorama da edição. Por isso, tudo o que apareça 
com a qualidade que o Luís empresta ao que faz, é uma lufada de ar fresco, que se es-
pera seja compreendida por todos a quem os livros se destinam.”(ARMANDO ALVES, ANEXO, P. 106)
Oficina com público adulto, professores, artistas 
plásticos, estudantes e animadores culturais. 
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O designer Dino dos Santos destaca “A Vida das Histórias” no conjunto de 
trabalhos do ilustrador,  
“Pela profusão e versatilidade das ilustrações, sua adaptação a cada uma das temá-
ticas desenvolvidas nas narrativas e pelo inaudito modo como este livro se distribui, 
como uma correspondência de textos adultos dedicados à criança que somos e que 
perpetuamos com nossos filhos.” (DINO DOS SANTOS, ANEXO, P. 113)
Rosa Alice Branco refere-se à compilação nos seguinte termos: 
“Em «A Vida das Histórias», o elemento cor é tratado de forma diversa. A cor é plana, 
tanto no cromema do brilho como no do matiz. Este monocromatismo tanto admite 
uma cor na escala cromática, como é, predominantemente, o negro da figura a opor-
-se à cor não marcada do fundo. Neste livro, a cor é sólida, solidez apenas desvanecida 
nos espaçamentos interiores ao corpo das figuras e pela figura longilínea dos feixes 
que saem das figuras ou as circundam, podendo originar um outro universo de figuras 
nas extremidades das linhas. A relação com o texto toma à letra o formato de contos, 
e a autoria diferenciada destes, fragmentando da mesma forma o livro, só unificado 
pela capa que atua como uma caixa de histórias. Este objeto oferece-se como livros 
de livros, cadernos avulsos, admitindo todos o mesmo formato, o que atesta, simul-
taneamente, a autonomia de cada um dos textos e a unidade da publicação em que se 
integram. (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
No entender da investigadora,
“Nada do que se disse é alheio ao facto da edição e do design gráfico serem, usualmen-
te, da responsabilidade do ilustrador, o que permite gerar um universo cúmplice entre 
a vida das palavras, das imagens, do grafismo e formato das páginas, assim como do 
livro que é a casa onde confluem todas estas variáveis numa estética muito particular: 
a de Luís Mendonça nas publicações Eterogémeas.” (BRANCO, ANEXO, P. 110)
As considerações sobre o livro podem ser sumariamente traduzidas nos 
seguintes pontos: a ilustração é vista como celebração da leveza e do mo-
vimento, na relação lúdica com a visão do observador/leitor; o ilustrador é 
entendido como contador adicionado ao conjunto de histórias, prolongan-
do as narrativas e unificando o conjunto; tal é conseguido, segundo se afir-
ma, através da versatilidade da ilustração, da sua capacidade de adaptação 
à multiplicidade de temas e vozes dos textos ilustrados; havendo quem 
considere desvantajosas as opções ao nível do design, a originalidade e o 
cuidado gráfico são, no entanto, comentados no sentido de evidenciar as 
particularidades estéticas do objeto: como argumento da sua singularidade 
no universo editorial e do elevado nível de interatividade na leitura.
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Título: Azul, Blue, Bleu
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Setembro 2009
ISBN: 978-989-955 45-8-0
Formato: 24 x 30 cm
Páginas: 32
Tipografia: Leitura-Sans, DSTYPE
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Preto + 306U 
Design: Luís Mendonça
 AZUL BLUE BLEU
Este álbum surgiu no contexto do envolvimento do ilustrador num projeto 
de parceria entre a Escola Superior de Artes e Design, de Matosinhos, e a 
Camara Municipal de Matosinhos, inserido no programa denominado “Ma-
tosinhos Mar”, de requalificação da orla costeira.
O livro envolvia uma viagem imaginária e, conforme proposta do ilustrador,
uma viagem real ao universo marinho. Isto é para além de visitar simboli-
camente o universo do mar, o livro seria um “bilhete de viagem” para con-
vidar cidadãos residentes no interior transmontano do Alto Douro a visitar 
o litoral e vice-versa (a “primeira ida ao mar, a primeira ida a montanha”).
Esta proposta procurava corresponder aos objetivos de sensibilização ine-
rentes a todo o projeto. Desta forma se pretendia confrontar o potencial 
leitor com uma experiência dupla, procurando reforçar a sua consciência 
pelo conhecimento mediado e direto da riqueza patrimonial do mar, das 
sua espécies e habitats, e também das ameaças associadas à poluição.
Pretendia ser um livro ambivalente e polivalente, destinado a leitores ini-
ciais, leitores fluentes e leitores autónomos. Procurava-se com ele, em 
suma, promover diversos valores, tentando associar leitura, imaginário 
pessoal e coletivo, mobilidade, intercambio. 
Refletindo sobre um dos projetos realizados, e anteriormente descritos, 
«Erva-Palavra», que se debruçara sobre a região do Douro Internacional, 
foi estabelecida uma relação, uma vez que ambos se debruçam sobre te-
mas e lugares complementares, quer em termos culturais, seja em termos 
territoriais, geográficos – a montanha, o mar. Ao contrário do que acon-
tecera em «Erva-Palavra», mais enciclopedista, este álbum tomava um 
caráter onírico.
As ilustrações surgiram antes do texto e partiram de um conjunto de ideias 
relacionadas com a poluição, com a ameaça ao património marinho, com 
a ideia de sustentabilidade. A pesquisa sobre a fauna e flora marinha, os 
sinais e causas de poluição, a escala e imensidão da paisagem marítima 
foram os motes do projeto.
A pesquisa foi complementada com trabalho de campo, tendo envolvido 
visitas a aquários, museus e o apoio de um biólogo marinho. 
Aspetos como a afluência às praias, a azáfama dos banhistas, das famílias, 
das crianças também tiveram influência nos pontos de partida.
Os desenhos realizados serviram em simultâneo os propósitos do livro e da 
campanha em causa, tendo sido aplicados em suportes como telas, pai-
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néis, outdoors, cartazes, postaletes e instalações a volta do mar. Materiais 
e equipamentos promocionais da campanha institucional. Nomeadamente 
uma tenda de grandes proporções (12x6x3m) contendo textos, mapas e 
ilustrações, destinada a itinerar no concelho de Matosinhos de praia em 
praia, quinzenalmente durante a época alta.
As ilustrações foram entregues ao escritor, que produziu o texto e sugeriu, 
através do desenvolvimento da narrativa, a sequência das imagens. 
O texto conta a história de um menino que vive na montanha e que nunca 
visitou o mar. Através de uma gota de chuva caída na ponta do nariz, entra 
no universo marinho, vivendo as emoções, as aventuras, a experiência de 
uma viagem na qual conhece a fauna, a flora, a paisagem subaquática. 
Quando regressa, o menino manifesta-se alegremente e, como ninguém 
acredita que ele viu o mar, chora e dá a provar uma das suas lágrimas, sal-
gadas como a água marinha.
O livro foi paginado, tendo as ilustrações sido colocadas na página direita 
e o texto na esquerda, à exceção de duas páginas duplas, nas quais surgiu 
apenas ilustração. Assim, a narrativa começa com texto - um texto intro-
dutório da ficção ao qual se segue uma página azul - e termina com com 
imagem. O formato do álbum, retângulo orientado na horizontal, corres-
ponde ao formato da coleção «Paredes Meias».
Na maquetização, o livro adquiriu o fundo azul, procurando reforçar a sen-
sorialização da leitura no contexto temático. Texto e ilustração foram im-
pressos a preto, visando participar do ambiente da profundidade marinha.
A folha de rosto foi reservada a branco do papel e nela foi impresso título, 
nome o ilustrador e do escritor.
As guardas foram igualmente reservadas a branco e prolongam-se, pro-
curando reforçar a passagem para o ambiente azul do miolo do livro, como 
metáfora do mergulho.
Na capa, onde foi aplicado o mesmo pantone azul usado no miolo, a 
ilustração dominou o plano e assume-se como um elemento sugestivo; 
procurando introduzir o leitor no universo temático sem o desvendar no 
ponto de partida, a reserva do fundo branco permite ao desenho sugerir 
a espuma do mar.
Instalação da exposição “Matosinhos Mar”, itine-
rante pelas praias do conselho de Matosinhos. As 
ilustrações foram impressas em lona e aplicadas em 
estrutura desmontável de madeira e metal. 
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Páginas 4-5. A viagem: A deslocação entre o inte-
rior e o litoral ao sabor do vento; o parapente como 
modalidade desportiva ligada, simultaneamente, à 
montanha e ao mar. 
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 6-7. A chegada: Os desportos aquáticos, 
praticados no rio (o Rio Douro como ligação en-
tre os pontos geográficos em questão) e na praia 
como o «surf»;
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 8-9. O desafio: O engenho humano, a trai-
neira; pretende-se aludir à exploração da natureza 
pelo homem de forma harmoniosa mas também 
ditadora, onde têm lugar projetos e peripécias que 
vão constituindo a história do homem; alusão aos 
descobrimentos marítimos, nos quais Portugal teve 
um papel de relevo,  à abertura de novos percursos
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 10-11. O confronto: A imensidão da paisa-
gem marinha, o poder do oceano (em concreto do 
Oceano Atlântico) a insignificância da escala do ho-
mem face à escala do mar; alusão à maior espécie 
animal da fauna marinha, a baleia, como símbolo do 
poder e ao mesmo tempo da preservação harmo-
niosa das espécies. 
Esquema B: Ausência de texto, ilustração ocupa 
página dupla.
Capa. A ilustração da capa apresenta um elemen-
to gráfico que dominante, estabelecendo-se entre 
este e o texto um jogo de correspondências entre 
branco e preto; o título, de dimensão reduzida, é 
aberto no fundo nos idiomas inglês e francês, refor-
çando-se o contraste com o português.
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Páginas 12-13. A diversidade: Novas personagens 
emergem na cena como mostra da diversidade 
da vida marinha; caranguejos que tomam a for-
ma antropomórfica aproximam-se dos visitantes 
numa disponibilidade para o diálogo, para a des-
coberta mútua; ou será que o homem vê sempre 
tudo à sua imagem?
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 14-15. O «habitat»: A imensidão do mar 
comporta inúmeros mundos, pequenos mundos 
que replicam os sons marinhos, a harmonia suba-
quática, a música universal; neste ambiente todas 
as espécies, todos os indivíduos, todas as perso-
nagens são reis e rainhas no ecossistema que as 
acolhe e enaltece.
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 16-17. O divertimento: A vida marinha é 
plena de movimento, de vitalidade; os seres vivos, 
quaisquer que eles sejam, exprimem o seu estado 
de ânimo através do movimento, das atitudes; alu-
de-se à vida marinha como um cenário da infância, 
insuflado de movimento, jogo, brincadeira - a brin-
cadeira dos meninos na praia.
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 18-19. A poluição: Não há só objetos ima-
ginários no fundo do mar; alguns são reais e não 
deviam lá estar; são resultado da desarmonia e do 
desequilíbrio que atingem e prejudicam a relação 
humana com a natureza; a beleza do mar é ao mes-
mo tempo denegrida pela poluição, as espécies ani-
mais e vegetais são drasticamente ameaçadas por 
materiais estranhos que, por distração e negligência 
humana, são arremessados, derramados ou deixa-
dos levar pelos oceanos.
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 20-21. A transformação: O ecossistema 
está sempre sujeito a alterações, umas naturais e 
bem vindas, outras, artificiais e, por isso, forçadas; 
na tentativa contínua de sobrevivência, os seres vi-
vos são obrigados a modificarem os seus hábitos e 
até a sua forma; ilustram-se aqui as alterações e as 
adaptações que decorrem da poluição, a reciclagem 
obrigatória e possível, ainda que indesejável. 
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
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Páginas 22-23. A visita guiada: A descoberta pela 
aproximação, o conhecimento através do contac-
to direto do homem com a natureza, o convívio de 
perto com as espécies tendo em vista o reconheci-
mento das suas características; o testemunhar das 
especificidades de cada indivíduo e a importância 
da diversidade como sinónimo de existência vital; 
o respeito conquistado através do conhecimento. 
Esquema B: Ausência de texto, ilustração ocupa 
página dupla.
Páginas 24-25. O regresso a terra: Cada ser tem o 
seu lugar e a ele deve regressar; o entendimento 
da diferença, das suas causas e dos seus efeitos, 
melhora as qualidades do ecossistema; as persona-
gens, levadas em visita ao mar, regressam mais in-
formadas, mais preenchidas, mais sensíveis, tendo 
conquistado uma relação com o elemento marinho 
qua antes inexistente; alude-se ao regresso com a 
ajuda de golfinhos, animais que ocupam um lugar 
especial na relação com o ser humano. 
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração 
na página direita, «nuance» em que a ilustração 
ultrapassa a charneira.
Páginas 26-27. A viagem de volta: No regresso, são 
muitas as emoções, os pensamentos, as intenções; 
o imaginário, a memória, as recordações, são, para 
o ser humano, o seu haver, a sua motivação; há 
imagens, personagens que nunca mais nos aban-
donam: aqui ilustra-se, depois de tudo, a recorda-
ção  de «uma bela pescaria».
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Contracapa. A ilustração da capa ultrapassa a lom-
bada para rematar na contracapa; prolonga-se 
a relação entre o branco do elementos gráfico e o 
negro do texto sobre o fundo azul, que abrange todo 
o exterior e interior do livro. 
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Para acompanhar a edição e introduzir o leitor, Ana Margarida Ramos es-
creveu o seguinte texto com o título “Azul Blue Bleu ou a viagem de re-
gresso às origens do mundo e do Homem”: 
“Lugar de mistérios insondáveis, o mar é, possivelmente, um dos elementos da natureza 
mais fortemente conotados, tanto do ponto de vista simbólico como literário. A cor azul, que 
o caracteriza e, no caso da obra de Gémeo Luís e Eugénio Roda, metonimicamente o designa, 
também não está isenta de leituras simbólicas ligadas à profundidade e à materialidade, mas 
igualmente à pureza, à irrealidade e à irrepetível perfeição divina. Em «Azul Blue Bleu», esta 
dupla de criadores constrói uma obra a partir desta universal e produtova imagem do mar, 
explorando as potencialidades visuais, semânticas e  mágicas deste elemento. A narrativa dá 
conta de como uma única gota daquele líquido, subitamente transformada numa espécie de 
poção mágica, permite viagens extraordinárias que combinam sonhos, fantasias e receios 
de uma criança. Surpreendido com a descoberta de uma gota de água no seu nariz, o herói 
menino enceta um mergulho nesse elemento, vivendo invulgares peripécias. O cariz circular 
da narrativa, com o regresso, no final, à gota de água salgada inicial, sugere que cada ho-
mem ou, pelo manos, cada criança, guarda dentro de si, pronta a irromper, uma memória 
ancestral de uma origem líquida comum, ocorrida no grande ventre da vida que é o mar.  Ao 
combinar o lirismo da narrativa de Eugénio Roda, patente na cuidada seleção vocabular e na 
surpreendente combinação linguística que o caracteriza, com o potencial das ilustrações de 
Gémeo Luís, que capturam motivos marinhos e os mesclam numa diversidade de contextos 
suscetíveis de os reconfigurar, este livro metaforiza muitas das dimensões do mar, sublinha 
o seu potencial mágico e onírico, a sua imaterialidade e profundidade enquanto explora as 
inúmeras e sugestivas potencialidades do tema.” (ANA MARGARIDA RAMOS, AZUL BLUE BLEU) 
Lembramos que esta evocação da riqueza do tema é curiosamente feita 
a propósito de ilustrações monocromáticas, a preto e branco, sobre fun-
do azul. O livro foi destacado pela Casa da Leitura e classificado na “Área 
Temática Mar Viagem Aventuras Sonho”:
“Explorando as conotações simbólicas do mar e também da cor azul que, no caso da obra de 
Gémeo Luís e Eugénio Roda, metonimicamente o designa, ligadas à profundidade e à ima-
terialidade, tanto do ar como da água, mas igualmente à pureza, à irrealidade e à irrepetível 
perfeição divina, este livro constrói uma narrativa que explora as potencialidades visuais, 
semânticas e mágicas deste elemento. O texto, muito simples e condensado, num registo 
poético, dá conta de como uma única gota daquele líquido, subitamente transformada numa 
espécie de poção mágica, permite viagens extraordinárias que combinam sonhos, fantasias 
e receios de uma criança. Essa viagem, onde a verosimilhança e a fantasia se cruzam, recria 
uma das mais antigas e mais literariamente tratadas aventuras do homem, dando voz, corpo 
e forma ao sonho antigo de nadar, sem limitações, junto dos animais marinhos, percorrendo 
a imensidão dos oceanos. As ilustrações de Gémeo Luís capturam diferentes motivos ma-
rinhos que surgem em novos e intrigantes contextos ao mesmo tempo que exploram as 
potencialidades cromáticas e dinâmicas do tema.” (ANA MARGARIDA RAMOS IN CASA DA LEITURA)
Este livro foi nomeado pela Sociedade Portuguesa de Autores/Radiotelevi-
são Portuguesa para o Prémio Autores 2010, na categoria Literatura, me-
Sessões de leitura no Agrupamento de Escolas Gon-
çalo Nunes - Colégio Av. João Duarte, em Barcelos, 
em 2012. O livro foi apresentado aos alunos pelo 
autor do texto, como introdução de atividade em 
contexto de aula a desenvolver durante o ano.
Original do livro “Azul” reproduzido no catálogo da 
exposição internacional “i colori el sacro” no Mu-
seu Diocesano de Pádua, em 2012. Gémeo Luís foi 
um dos ilustradores convidados, tendo participado 
com trinta desenhos.
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lhor livro de literatura infantil 2009. Neste contexto, diz Rita Pimenta:
“Os aspetos que motivaram a nomeação de «Azul Blue Bleu» foram a originalidade 
estética, o recurso a três línguas sem no entanto se poder dizer que são exatamente 
a tradução umas das outras e o nível de abstração a que texto e imagem convidam (o 
que não é comum nos livros para a infância). Valeu também o facto de nesta obra não 
haver facilitismos nem propósitos didáticos.” (RITA PIMENTA, ANEXO, P. 36)
Sobre o uso da cor, Rita Pimenta diz que: 
“A escolha de apenas duas cores (azul e preto) contrasta com a multiplicação de títulos no mercado 
com excesso de colorido (não raro, folclórico), o que constitui uma marca de sobriedade e ele-
gância que cativa o mediador de leitura e surpreende o recetor mais jovem” (RITA PIMENTA, ANEXO, P. 36)
Os designers Lizá Ramalho e Artur Rebelo realçam:
“Azul” compõe-se através de uma relação azul-preto, em que ressalta a massa negra 
da silhueta com imagens mais cruas da narrativa, das quais surge também a sensação 
de que as personagens e os objetos se movem.” (LIZÁ RAMALHO E ARTUR REBELO, ANEXO, P. 109)
Relativamente à receção deste álbum, Rita Pimenta refere que não é 
imediata e reconhece que o livro não facilita:
“Estranheza, seguida de vontade de descoberta e descodificação dependerá do nível 
de autonomia e experiência de leitura (textual e visual) do público recetor. Não é uma 
leitura fácil. Mas quem está do lado de dentro do livro (autores) não parece deixar-se 
condicionar por isso. E ainda bem.” (RITA PIMENTA, ANEXO, P. 36)
E sobre o uso dos diferentes idiomas, a jornalista afirma que:
“Até então, poucas (ou nenhuma) editoras portuguesas se tinham aventurado a pro-
duzir livros bilingues (e menos ainda trilingues) de receção infantil, excluindo natu-
ralmente os de aprendizagem de línguas estrangeiras. Depois de «Azul Blue Bleu», 
surgiram algumas experiências de origem nacional nesse âmbito” (RITA PIMENTA, ANEXO, P. 36)
As características apontadas parecem concorrer, segundo a investigado-
ra Teresa Cortez, para um objeto com potencialidades particulares: 
“Trata-se de um livro muito diferente daqueles que normalmente são dados a ler a 
crianças. Leva-as a puxar pela capacidade de imaginar e de interpretar e leva-as tam-
bém a meditar no desconhecido. É um livro que se presta a uma leitura acompanhada 
por um adulto, a uma leitura partilhada, que convida a uma troca de impressões e de 
interpretações. Promove o espírito de descoberta e a observação de objetos artísticos.” 
(TERESA CORTEZ, ANEXO, P. 87)
O ilustrador André Letria destaca o livro pelo ajuste temático da ilustra-
ção e pelo efeito deste ajuste. Diz escolher entre os livros Gémeo Luís
“«Azul Blue Bleu», pela capacidade de adequar a técnica ao tema. Pela leveza das formas 
que pairam em espaços de azul imenso. Pela paz que transmitem os espaços vazios nas pá-
ginas.” (ANDRÉ LETRIA, ANEXO, P. 48) 
Oficina na livraria Papa-livros com Eugénio Roda, 
em 2009.
Sessão na Biblioteca Municipal de Famalicão, em 
2009, para alunos do primeiro e do segundo ciclo 
do Ensino Básico.   
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Manifestando predileção por este álbum, a ilustradora Yara Kono não o 
isola, no entanto, dos restantes livros do ilustrador:
“Gosto muito do «Azul». Mas é difícil destacar um entre tantos livros... sinto que 
estou a ser injusta. Acho que o objeto albúm ilustrado nas mãos do Gémeo tem um 
tratamento único. Vê-se que é cuidadosamente pensado e concebido (na ideia, nos 
acabamentos, no formato, no design gráfico e na paginação) e sente-se uma grande, 
não, gigante sintonia entre o ilustrador e o autor.” (YARA KONO, ANEXO, P. 43)
A professora Isabel Ribeiro destaca neste livro a temática:
“Recordando que a cultura e a literatura portuguesas, nomeadamente a literatu-
ra infanto-juvenil estão perpassadas de referências marítimas, onde o mar surge 
como um elemento forte na construção da nossa identidade cultural, destaco o livro 
«Azul Blue Bleu». Trata-se de um livro, à semelhança de tantos outros ilustrados por 
Gémeo Luís, em que a beleza e a riqueza das suas ilustrações, contêm uma energia 
própria, permitindo-nos vaguear por um mundo de sonho e de fantasia, tendo, desta 
feita, como pano de fundo o mar. O leitor, apoiado pelos agentes do imaginário (ilus-
trações que parecem flutuar ao sabor de movimentos ondulatórios e de correntes), 
percorre o azul tranquilo do mar e toda uma ambiência marítima, encontrando nesta 
viagem um certo estímulo e alimento para o seu pensamento, podendo este pas-
sar, no momento atual, pelo questionar da recuperação/reconstrução de uma certa 
identidade nacional.” (ISABEL RIBEIRO, ANEXO, P. 28)
Por seu turno, o escritor Vergílio Alberto Vieira coloca-se numa perspe-
tiva diferente:
“No livro «Azul Blue Bleu», provando que, para onde quer que vá, tanto é/ somos o que 
de nós vai, como o que de nós fica no lugar onde tudo é o mesmo, para que o mesmo 
seja outra coisa – “coisas”, lê-se no texto de Eugénio Roda, que serve de suporte ao 
corpo visual do álbum: “de quem deixa tudo por aí, como se não soubesse o lugar das 
coisas com lugar.” (VERGÍLIO ALBERTO VIEIRA, ANEXO, P. 119)
Sinteticamente, os comentários ao livro afirmam o caráter sugestivo da 
ilustração, as potencialidades na abordagem do tema, também na pers-
petiva do reforço da identidade, da realidade e da poética do mar; tam-
bém aqui é anotada a cumplicidade entre escritor e ilustrador; sonho, 
fantasia, observação, descoberta são ideias-chave reconhecidas no ál-
bum, e associadas de forma vincada ao tratamento gráfico do objeto, à 
semântica da cor usada no fundo, o azul, e ao ambiente resultante da 
relação daquela com o negro das ilustrações; a contenção cromática é 
referida por contraste com o mercado editorial, afirmando-se como um 
dos aspetos distintivos do livro no universo das edições para a infância; 
neste contexto, é reafirmada a solicitação ao leitor através do desafio – 
sem facilitismo e incluindo, por isso, a mediação por adultos – à sua ca-
pacidade de imaginar, interpretar e meditar; salienta-se ainda o recurso 
aos três idiomas como prática pioneira no panorama editorial português.
Instalação de peças tridimensionais a partir das 
ilustrações de “Azul” nos encontros “Palavras An-
darilhas” na Biblioteca José Saramago, em Beja, em 
2012. A exposição pretendia encenar o ambiente 
temático do livro. 
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 SONHARTE CONTARTE
Este álbum partiu das ilustrações desenvolvidas para a companhia Arte 
em Rede que desenvolve um trabalho especialmente voltado para o de-
senvolvimento da sensibilidade às artes, envolvendo as diferentes ex-
pressões artísticas e culturais, a literatura, a performance, o teatro, a 
música. O projeto tinha como tema “Cidades Encenadas: 5 sentidos para 
uma programação”.
As ilustrações tinham sido desenvolvidas para «flyers», postais, carta-
zes e programas,  com o objetivo de divulgar concertos oficinas e ou-
tras atividades. Ainda na fase de preparação, estes eventos careciam, 
por isso, de referências visuais. A diversidade de eventos, teatro, música, 
museologia, literatura, conduzia à necessidade de realizar desenhos ca-
pazes de ilustrar em simultâneo diferentes atividades, oferecer mais do 
que uma perspetiva sobre eles.
Para resolver esta lacuna no complexo programa da companhia, que 
pretendia uma grande ligação entre os espetáculos e o quotidiano dos 
habitantes das várias regiões cobertas pela instituição, esta e o ilustrador 
decidiram produzir um livro a funcionar como elemento aglutinador. 
Assim, este livro deveria servir como base de trabalho, como ponto de 
partida nas oficinas em torno dos vários temas, nos espaços destinados 
a receber os espetáculos. Em concreto, o livro deveria ter a capacidade 
de introduzir, e conduzir, pequenos grupos a trabalharem um ou mais 
assuntos no painel temático proposto.
O álbum tinha como motivação de fundo e como responsabilidade pro-
gramática a de corresponder, segundo o programa da instituição, a “uma 
crescente qualificação, assumindo a importância de uma ligação cada 
vez maior dos espetáculos ao quotidiano dos habitantes da região, ou 
seja, da arte à vida”; e, enquadrando-se nos objetivos específicos do pro-
jeto institucional, pretendia-se que ele abrangesse “mais faixas etárias”, 
intensificasse “a relação desenvolvida / a desenvolver entre os associa-
dos e a comunidade escolar”, e potenciasse “o lado educativo de algu-
mas temáticas abordadas nos espetáculos que darão suporte ao projeto”.
O livro requeria um conjunto de informações que transcendiam a questão 
temática, sendo de valorizar a função e o contexto de uso. Foram con-
siderados, por isso, o programa específico da companhia que motivara 
o livro, dados de fundo sobre as suas linhas de atuação; mais especifi-
camente, foram pesquisados elementos de caráter histórico, cultural e 
social e científico sobre as áreas e assuntos envolvidos.
Título: Contarte Sonharte 
Tellingyou Deamingyou
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Dezembro 2009
ISBN: 978-989-8324-03-0
Formato: 24 x 30 cm
Páginas: 24
Tipografia: Leitura-Sans, DSTYPE
Capa: Cartonada
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Quadricromia 
Design: Luís Mendonça
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Para além de trabalhar a partir de referências diretamente relacionadas 
com as atividades desta companhia, foram pesquisados, e ponderados, 
outros dados da cultura portuguesa (e universal) nas áreas das artes vi-
suais, da literatura, da música, do teatro ou da dança.
A temática dos cinco sentidos foi metaforicamente trabalhada no cru-
zamento com a experiência vivencial, social e cultural, e partiram dos 
seguintes desafios poéticos, de acordo com o programa institucional:  
“Ouvindo a respiração dos lugares, captando o odor dos caminhos, sa-
boreando as cores da vida, tocando a memória dos espaços, cruzando 
outros olhares”. 
Uma vez realizadas as ilustrações, foram entregues ao escritor que ela-
borou uma narrativa em torno de duas personagens, um menino e uma 
menina que se perdem um do outro e passam por aventuras diversas até 
ao desejado reencontro. A sequência das ilustrações foi determinada pela 
condução do texto, que foi segmentado na paginação mediante reflexão 
conjunta, entre ilustrador e escritor.
O miolo foi organizado através da colocação da imagem na página da di-
reita e do texto na página esquerda. Esta foi substancialmente preenchi-
da pelas manchas textuais, impressas a negro, em corpo maior a tipo-
grafia do texto em português, em corpo menor o tipo do texto em inglês. 
Em cada página dupla foi usada uma cor diferente, quer no fundo, quer 
na figura, em correspondência com a mudança de tema. Os matizes es-
colhidos visaram estabelecer contrastes vigorosos, essencialmente, de 
complementaridade e de temperatura. 
As guardas apresentam-se negras, numa alusão ao espetáculo, ao pal-
co,  à cenografia, procurando reforçar a expressão do jogo cromático do 
miolo, o da relação entre figuras e fundos.
O peso visual do miolo influenciou, consideravelmente, os critérios usa-
dos no exterior do livro. A capa e a contracapa foram densamente ocu-
pados por uma síntese de ilustrações, acentuada pelo uso de contrastes 
cromáticos pela introdução e reforçada pelo sangramento da imagem.
Nesta síntese, foi reservada em branco uma área, uma abertura visual, 
onde figura o título. Procurando estender as camadas de significado e o 
jogo narrativo, foi estabelecida uma relação entre o título na capa e na 
lombada, num jogo de permuta com os dois vocábulos e os dois idiomas, 
português e inglês.
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Páginas 4-5. Uma Noite Árabe (poesia, dança): 
“Num apelo aos sentidos o público é transportado 
para um ambiente árabe que se pretende descon-
traído e de convívio. Exercita-se o paladar com chás 
e doces, o olfato com essências e chichas, a audição 
com poesia e poetas do Al-Andaluz  e a visão com 
vários momentos de dança. Partindo do ambiente 
de uma «tenda» de chá árabe o espetáculo terá 
como fio condutor a poesia árabe numa sucessão 
de momentos únicos”
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
Capa. Ilustração/síntese de todas as áreas envol-
vidas. Performance: “Quando se atravessa portas, 
praças, arcos, ruas... Quando se fala com pessoas, 
livros, árvores, animais... Quando se olha paisagens, 
formas, cores... Quando se prova aromas, sabores... 
Tudo o que vem à rede é arte de sonhar e contar...
Mundos a descobrir, a encontrar... Meninos e meni-
nas, vamos começar?”
  
Páginas 6-7. Encontros Improváveis (conto, pin-
tura): “O que será que acontece quando um lobo 
esfomeado encontra uma cabra apetitosa, depois 
de terem ficado amigos? A propósito do espetáculo 
«O Lobo e a Cabra», história de dois rebeldes e por-
tanto de uma utopia, esta Oficina propõe aos mais 
pequenos pensar e criar outros encontros imprová-
veis, como os encontros entre coelhinhos brancos 
e cabras cabrês, cigarras e formigas, diabos e libe-
linhas, andorinhas e gatos, anjos e ladrões, olhos e 
costas, juventude e velhice, sapatos e tetos”
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
Páginas 8-9. As pessoas do Pessoa (escrita, expres-
são dramática): “Conhecer melhor Alberto Caeiro, 
Álvaro de Campos e Ricardo Reis, e a relação que 
cada um deles estabeleceu com os diferentes lugares 
e cidades. A ideia de heterónimo como espaço de li-
berdade para a existência de um outro eu num outro 
pequeno mundo. De quantas pessoas é feita uma 
pessoa? Quantos temos dentro de nós? Seremos di-
ferentes em diferentes cidades? E casas? E lugares? 
Através da escrita e da expressão dramática vamos 
fazer uma viagem ao interior  de um escritor/jorna-
lista/publicitário/empreendedor e amante. Como é 
que tantas pessoas cabem numa só?”
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
Páginas 10-11. Museu dos Dias Úteis(arte): “Um mu-
seu pode ser uma coleção de objetos expostos. E es-
ses objetos são obras de arte. Mas se as obras de arte 
também são objetos, como é que os objetos podem 
tornar-se obras de arte? Este museu é dos dias úteis 
porque os objetos expostos são objetos úteis. Esta é 
uma Oficina sobre a relação entre as metodologias de 
exposição e os conceitos de arte concetual, tomando 
como matéria-prima os objetos de cada participante. 
O objetivo será criar um museu de cada grupo com os 
objetos de cada um”.
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
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Páginas 12-13. Hip Hop (dança): “Inclusão da dança 
na biografia da Cultura Hip Hop. Base técnica para as 
4 vertentes da dança HH [Popping, Locking, News-
choo e Breakdance]. Aliar o estilo House e partilhar 
técnicas utilizadas no HH. Construção coreográfica 
baseada nas 4 vertentes de HH”
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
Páginas 14-15. Djing (música): “Pequena introdução 
ao djing/turntablism/scratch. O que é um setup 
standard, diferença entre os diferentes materiais. 
Elucidação das funções mais básicas da mesa de 
mistura/gira-discos. Quais as principais marcas de 
mesas/gira-discos (...) diferenças entre os diversos 
estilos musicais, Hip Hop, Funk, Soul, Breakdance, 
House, Drum´n Bass. Primeiras noções básicas de 
mistura (...) exemplos/showcase das técnicas mais 
básicas. Noções básicas sobre software de mistura 
[traktor, final scratch/rane Serato e gravação/pro-
dução, ableton live, adobe audition.”
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
Páginas 16-17. Escrita e Teatro: “Partindo das ideias 
chave do espectáculo - caça e censura - criámos 
uma Oficina em que as crianças podem fazer uma 
viagem a um tempo em que, felizmente, não vive-
ram. Terão contacto com notícias, desenhos, cari-
caturas e outros materiais que foram censurados e 
poderão experimentar exprimir-se com uma liber-
dade de expressão relativa”
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
Páginas 18-19. O Prazer do Poema (escrita e poesia): 
“O poema [um qualquer] é a matriz. Lê-se e relê-se 
de diversos modos. A cabeça entende-o. As vozes 
dão-lhe cores. Fazem-se exercícios de análise e de 
expressão dramática. Vêm-se imagens das coisas 
que os poemas contêm. Compõem-se os versos 
dos poemas com essas imagens. Compõem-se as 
imagens do poema com versos. No final cada par-
ticipante terá o princípio do mundo numa folha de 
papel: o seu poema.”
Esquema A: Texto na página esquerda, ilustração na 
página direita.
Páginas 20-21. Diálogos: 
“As palavras são o que somos. Com elas dizemos o 
que elas são. Através de nós elas dizem o que fo-
mos, o que somos, o que queremos ser. Com pala-
vras existimos e elas existem connosco: Expressa-
mos, comunicamos, sentimos, pensamos. Através 
do monólogo, através do diálogo, transformamos o 
mundo e transformamo-nos naquilo que dizemos 
ser o nosso mundo”
Esquema A: Texto na pág esq, ilustração na pág dir.
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Marta Martins, responsável pelo projeto Arteemrede, lembra que
“O livro «Sonharte Contarte» partiu das ilustrações criadas pelo Gémeo Luís para a Ar-
temrede, ilustrações essas que tinham como objectivo a promoção das várias oficinas 
incluídas no Projecto Educativo 2009 desta Associação, que apoia os seus Teatros Asso-
ciados no campo da gestão e da programação cultural. O Projecto Educativo concebido 
e proposto pela Artemrede pretende fornecer aos diferentes públicos (sejam crianças, 
jovens, adultos ou idosos) ferramentas de reflexão, discussão e questionamento, através 
da criação e da criatividade artísticas. Em 2009, as actividades propostas partiram de 
vários temas relacionados com os espectáculos programados, para que os mesmos 
pudessem ser abordados, e explorados, de diferentes formas. O desafio lançado ao 
Gémeo Luís consistia na criação de ilustrações que transmitissem e promovessem o 
conteúdo de cada actividade. O resultado foram nove imagens que retrataram nove 
oficinas: Oficina de Escrita e Teatro “A Caça”, de Catarina Requeijo e Miguel Fragata; 
Encontros Improváveis, de Inês Barahona; O Prazer do Poema, de Paulo Campos dos 
Reis ; As Pessoas do Pessoa, de Catarina Requeijo; O Corpo como uma Marioneta, de 
Yola Pinto; Noite Árabe, da Câmara dos Ofícios; Oficina de Hip-Hop, de Nelson Lucas; 
Oficina de Djing, de DJ Ride; Museu dos Dias Úteis, de Sara Franqueira e Patrícia Maya. 
(MARTA MARTINS, ANEXO, P. 116)
Neste contexto, a programadora cultural refere a importância do livro 
como interface na introdução das temáticas a trabalhar:
“O livro “Sonharte Contarte” reúne estas ilustrações e, com texto de Eugénio Roda, 
conta a história de Mir e Mur e dos seus encontros e desencontros na cidade. Em 2010, 
a Artemrede propôs à formadora Inês Barahona a criação de uma oficina para crianças 
que partisse deste livro, da sua história e das suas imagens. «De Fio a Pavio», que Inês 
Barahona criou em colaboração com Miguel Fragata, brinca com a ideia de cidade, e 
das linhas que unem e afastam os seus habitantes. O livro possibilitou assim a introdu-
ção de alguns temas de trabalho que interessam especialmente à Artemrede: a noção 
de território, o lugar / a cidade / a vila, as identidades e diferenças, a criação de pontos 
de encontro.” (MARTA MARTINS, ANEXO, P. 116)
No depoimento dos formadores Inês Barahona e Miguel Fragata, orienta-
dores da oficina, o livro foi envolvido numa estratégia performativa:
“Utilizámos o livro “Sonharte Contarte” como pretexto para trabalhar a ideia das cida-
des, dos caminhos e das linhas que nelas existem, que nos fazem perder e reencontrar, 
num trabalho para crianças do pré-escolar. A história foi contada com recurso a um fio 
que permitia estender cada peripécia (cada página) a cada uma das crianças em roda. Foi 
proposto um trabalho de descoberta das linhas que recobriam as páginas das aventuras 
de Mir e Mur: as linhas do céu e do chão, os contornos e silhuetas que se podiam descor-
tinar e as respetivas figuras e personagens. Lemos o seu movimento através da dança e 
reinventámos uma cidade” (INÊS BARAHONA E MIGUEL FRAGATA IN MARTA MARTINS, ANEXO, P. 116)
A propósito da narrativa que atravessa os diversos temas das oficinas, 
são referidas as potencialidade da ilustração e do texto:  
Oficinas d e expressão plástica partir do livro com 
crianças dos 6 aos 9 anos de idade.
Oficina de dança “O corpo como uma Marioneta”, 
de Yola Pinto, com crianças de 6 e 7 anos de idade.
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“Os trabalhos do Gémeo Luís caracterizam-se pela singularidade com que represen-
tam a ideia que pretendem transmitir. O movimento presente nas ilustrações, sempre 
geométricas e unicolores, alia-se de forma exemplar à poesia dos textos de Eugénio 
Roda. As histórias adquirem uma velocidade vertiginosa, que nos catapulta, página 
após página, para o final do livro.
A abstração dos textos é comprovada pelas ilustrações, que nos mostram uma visão 
peculiar do que acabámos de ler, e desafiam a nossa vontade de encontrar uma nar-
rativa onde existem várias possíveis.” (MARTA MARTINS, ANEXO, P. 116) 
Neste sentido, é acentuada a extensão do livro, para além do projeto es-
pecífico que o motivou e das oficinas que o adotaram:
“Apesar da clara aproximação ao conteúdo de cada oficina, as ilustrações possibilitaram 
um abrangente leque de interpretações relativamente à mensagem promovida, indo, as-
sim, de encontro ao que se pretendia com esta iniciativa: não apenas encontrar um meio 
de promoção do Projeto Educativo, mas também criar mais um objeto artístico, que por si 
só já permitisse uma livre interpretação sobre os temas propostos.” (MARTA MARTINS, ANEXO, P. 116) 
Assim sendo, é exaltado o caráter do trabalho do ilustrador muito para além 
do sentido educativo e da faixa etária a que era suposto corresponder: 
“O trabalho do Gémeo Luís mostra que a literatura infantil não tem necessariamente 
que ser “infantil”, no sentido de contar uma história com princípio, meio e fim, ten-
dencialmente com uma moral ou com um objetivo “educativo” inerente. Os livros do 
Gémeo Luís não se enquadram imediatamente na categoria de literatura infantil, não 
porque não agradem às crianças, mas porque são transversais a todas as idades.
A poesia não é facilmente categorizável e os livros do Gémeo Luís oferecem-nos algo 
mais que uma bela história: a possibilidade de a imaginar.” (MARTA MARTINS, ANEXO, P. 116)  
Susana Barreto refere-se aos diferentes aspetos envolvidos neste livro:
“Esta é uma publicação que reforça a ideia da leitura em grupo, pelo formato compa-
rativamente maior, que lembra as publicações para infantários em que o livro é duma 
escala superior para a história ser contada a uma roda de várias crianças. O seu forma-
to e o apelo da paleta cromática contribuem para essa ideia: grandes contraste e co-
res complementares produzem um efeito negativo/positivo que nos leva a uma dupla 
leitura, das sombras e do que fica do seu recorte (figura/fundo, us/them). Por um lado 
ampliando o significado do texto, e por outro dando-lhe outros rumos e possibilidades. 
Ambos, texto e imagens, estão carregados de intertextualidades que promovem um 
estar de leitura intergeracional.” (SUSANA BARRETO, ANEXO, P. 99)
Também o jogo cromático motiva o editor João Paulo Cotrim a destacar este livro: 
“Porque também a cor de fundo vai variando, dando origem a ambientes distintos.” 
(JOÃO PAULO COTRIM, ANEXO, P. 46)
E Sérgio Almeida encontra nele potencialidades ao nível de mediação:
“É um livro que nos transporta nas asas aladas do sonho através do destino entrelaçado 
Oficina de Hip-Hop, de Nelson Lucas com jovens.
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de dois jovens, Mir e Mur. Com os seus recortes estilizados inconfundíveis, Gémeo Luís 
conduz-nos por atmosferas, não só visuais, como quase sensitivas, dada o forte impacto 
que criam. Pedagogicamente falando, penso que «Contarte Sonharte» pode ser uma 
ferramenta muito útil para pais e professores mas não só, ao conter uma mensagem de 
tolerância, companheirismo e amizade bastante recomendável.” (SÉRGIO ALMEIDA, ANEXO, P. 63)
A professora Teresa Martinho Marques refere-se a “Sonharte Contarte”:
“A melhor metáfora para o livro (o que sinto) é um arco-íris. O mito do tesouro no final, na 
outra ponta. A busca a procura que é o tema central, é isso mesmo... um caminho (na ver-
dade dois caminhos e até muitos mais) em todos os sentidos (na verdade qual dos extremos 
num arco-íris contém o tesouro? Ambos! Todos, em cada fio de cor). Mas sentidos podem 
ser assumidos de múltiplas formas no livro... os dois sentidos de uma direção, os cinco sen-
tidos, os sextos sentidos (intuição, emoção...).  E é a essa diversidade que a ilustração parece 
atender. Primeiro com as tantas e tantas cores (o arco-íris é todo cor que se desmultiplica 
do só aparente branco). A ilustração neste livro liberta-se do branco/negro e usa a cor com 
“sentido” e intenção estética. Depois o diálogo texto ilustração é sempre complementar, às 
vezes quase em sentido oposto e dissonante, como a desafiar-nos para escolhermos nós o 
nosso caminho: ora o do escritor, ora o do ilustrador.”,  (TERESA MARTINHO MARQUES, ANEXO, P. 83) 
Comparando os autores às próprias personagens do texto, a professora diz: 
“Quase se podia dizer que ambos, escritor e ilustrador, são eles próprios Mur e Mir em 
busca um do outro numa troca de pensamentos por conta das viagens diferentes que 
ambos já fizeram e continuarão a fazer. Mur e Mir entrelaçam os caminhos e trocam as 
emoções de cada sentido usado para compreender/sentir a(s) viagen(s). O ilustrador e 
o autor fazem o mesmo. (TERESA MARTINHO MARQUES, ANEXO, P. 83)
Esta dinâmica das personagens acentua no livro, no seu entender, um o 
caráter de partilha:
“O livro resulta uno pela opção da mesma cor de fundo nas páginas em que se casa 
texto com ilustração. Como se as personagens/os criadores (escritor e ilustrador) nos 
quisessem dizer: há uma estrada partilhada, há um “algo em comum”, um conjunto 
não vazio na interseção de quem são e das estradas que percorrer. E é por isso que 
gostam de se juntar, de conversar, de refletir em conjunto. Porque os une algo que não 
é diferente em cada diferença que os distingue.”,  (TERESA MARTINHO MARQUES, ANEXO, P. 83)
E conclui, focando o trabalho do ilustrador: 
“A ilustração continua neste livro a ser um desafio, um puzzle, uma provocação à ima-
ginação sem dar resposta e, como sempre, fazendo muitas perguntas. Só podia ser as-
sim... contém-se página a página a quantidade de pontos de interrogação do escritor 
e percebe-se que as imagens casam na perfeição com esta postura desafiante e inter-
rogativa que perturba, por vezes, mas oferece um caminho novo de cada vez que se 
regressa ao livro para fazer a viagem com outros olhos.” (TERESA MARTINHO MARQUES, ANEXO, P. 83)
O escritor Vergílio Alberto Vieira reflete sobre o  livro nestes termos:
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Destaque do livro na edição do IPLB - Instituto Por-
tuguês do Livro e das Bibliotecas, em 2010. 
“Em «Sonharte Contarte», atraindo para o(s) labirinto(s) da memória as pro-
jeções ontológicas do que só pode ser encontrado no que se é/ somos, não no 
que fomos, porque somos sempre, e só, o que existencialmente seremos em 
devir, ora “ouvindo cada vez melhor”, como Mur, “o murmúrio de tudo”; ora 
“vendo cada vez mais imagens”, como Mir, personagens à procura uma da ou-
tra, e de si mesmas, no texto (em sentido etimológico, tecitura) a/ de que não 
podem ser arrancadas, sob pena de deixarem de ser e de existir, como disso 
têm consciência Eugénio Roda e o ilustrador.” (VERGÍLIO ALBERTO VIEIRA, ANEXO, P. 119)
Concluindo, sobre o livro são referidas as suas potencialidades no 
contexto que justificou a sua origem, isto é, na relação com as ofi-
cinas performativas do projeto teatral. São anotadas as suas po-
tencialidades instrumentais e narrativas, quer na vertente textual 
,quer na vertente visual e, ainda, na relação entre texto e imagem; 
assinala-se a este propósito a criação de atmosferas visuais e sen-
sitivas, em particular pelo ambiente cromático assente em jogos 
contrastantes; é assinalado que o texto e a ilustração implicam uma 
acentuada intertextualidade e que funcionam entre si numa relação 
de complementaridade e dissonância; neste sentido, é reconhecida 
a capacidade de estimular o imaginário do leitor na escolha de dife-
rentes vias de condução da narrativa e de interpretação; a este pro-
pósito, o livro é comparado ao puzzle e ao labirinto; as caraterísticas 
físicas, nomeadamente a dimensão e o formato do livro são vistos 
em favor da leitura em grupo; também a sua utilidade enquanto fer-
ramenta para pais e professores é tida em consideração, pelos valo-
res que veicula, como tolerância, companheirismo, amizade.
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 O CONTA-GOTAS
Este álbum surgiu do desafio do escritor António Torrado ao ilustrador. 
O escritor tinha escrito um conjunto alargado de narrativas curtas, para 
leitores jovens e adultos, das quais selecionou as que vieram a integrar 
o álbum. O escritor tinha já publicado um outro livro com este tipo de 
narrativas, e ilustrado, no caso, pelo pintor Espiga Pinto.
A questão de partida colocada pelo ilustrador a si próprio, eram essen-
cialmente resultantes do caráter «nonsense» das histórias. Questio-
nando-se, - a partir das sugestões e do ambiente do texto, e reconhe-
cendo desde logo a autonomia - sobre aspetos como a sequência, o 
ritmo a imprimir ao conjunto, o formato do livro.
Neste contexto, reteve algumas ideias e desenvolveu uma série de ten-
tativas de paginação, onde os critérios foram sendo aplicados, testados 
e alterados. A sequência ora era definida pelo tamanho dos textos, ora 
pelos temas, procurando explorar ritmos, variações, 
O ilustrador decidiu escrever sobre os textos, sintetizando-os, produ-
zindo anotações e procurando ideias-chave como mote para as ilustra-
ções, não conseguindo encontrar uma forma coerente. Foi a partir das 
incoerências encontradas que se afiguraram as hipóteses de construir 
os desenhos. Uma vez produzido um conjunto heterogéneo de imagens, 
o livro foi sendo paginado, montado, procurando ajustes entre as partes 
e vigiando o todo.
Seguiu-se a ilustração de diversas cenas, sensíveis à ambiguidade e à 
estranheza dos temas abordados pelo escritor, através da memória das 
anotações produzidas, que se foram agregando num ambiente narrativo 
contrastante com o texto, isto é, sem ilustrar as suas imagens imediatas. 
O exercício persistente de paginação resultou numa sequência onde a 
variedade de relações entre parte textual e a parte visual procuraram 
dialogar sem entendimento imediato ou óbvio. Na organização da pági-
na dupla encontramos em todo o miolo situações em que o texto apa-
rece na página esquerda e a ilustração na página direita, situações onde 
ocorre o contrário; há por vezes uma agregação de páginas exclusiva-
mente dedicadas ao texto, outras vezes associam-se páginas duplas só 
com imagem.
O formato A5, de orientação vertical, procurou corresponder à mobili-
dade do objeto, aproximando-o do livro de bolso.
Título: O Conta-Gotas
Texto: António Torrado
Edição: Eterogémeas
Data: Março 2010
ISBN: 978-989-8324-04-7
Formato: 21 x 15 cm
Páginas: 92
Tipografia: Leitura-Sans, DSTYPE
Capa: Mole duas cores
Miolo: CLA 160gr
Cores: Preto
Design: Luís Mendonça
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Assim, o processo culminou com a articulação em maqueta de um 
jogo onde as ilustrações procuraram surgir como cenários deambula-
tórios, ora em positivo, ora em negativo, procurando ampliar as nar-
rativas do álbum. 
As imagens foram, por isso, resultado de um divórcio, assumido e es-
tratégico – e dialogado com o escritor -, com o texto, propondo-se 
conviver com ele, procurando convidar o leitor a estabelecer as pontes 
entre a vertente textual e a visual, numa leitura, ora circunscrita aos 
textos, ora aberta ao álbum e às dimensões narrativas que procuraram 
resultar num livro original, num registo diferente do que foi habitual-
mente utilizado na extensa obra deste escritor. 
Na folha de rosto surgem as indicações do título, do nome do escritor 
e do ilustrador, especificando «contos mínimos de António Torrado» e 
«desenhos posteriores de Gémeo Luís, o que procura sugerir uma rela-
ção problematizada entre o texto e a ilustração.
As guardas, prolongaram-se de modo a receber vários desenhos, pro-
curando acentuar um ambiente de convívio entre cenas distintas, he-
terogéneas, e, assim, multiplicar as narrativas. Enquanto as guardas 
são negras, o seu prolongamento diversifica-se, entre figuras negras 
e fundo brancos ou o contrário. As guardas iniciais abrem o livro com 
uma imagem, as finais servem de suporte ao índice e à ficha técnica.
A capa é mole, reservada em branco, e é dominada pela ilustração, 
apresentando uma figura em espelho com uma outra na contracapa. 
Ambas as figuras, apresentando detalhes que as distinguem, no perfil, 
na textura, no contorno, foram impressas numa cor, enquanto todas as 
imagens do miolo foram impressas a negro.
O título e a indicação dos autores aparece em corpo tipográfico reduzi-
do, tendo a informação sido remetida para a esquerda do plano e sur-
gido numa linha orientada verticalmente, repetindo a mesma indicação 
na lombada. 
Trata-se de um livro muito atípico, onde o ilustrador emitiu opiniões 
e, ao mesmo tempo, se esquivou de opinar, de estabilizar a resposta 
gráfica ao texto. 
264
Guardas iniciais (prolongamento). Começar: Uma 
figura-bicho em cativeiro quer sair e, ao mesmo 
tempo, quer estar presa; pertence às histórias que 
ao mesmo tempo cativam e libertam; outra perso-
nagem em primeiro plano, tem medo ou quer aju-
dar, numa atitude congelada, potente e impotente 
ao mesmo tempo; alerta o leitor para o começo, 
chama-o mas deixa-o em suspensão, na expecta-
tiva, na incerteza, no ponto de começar; citação da 
pintura “O Grito”, de Edward Munch. 
Esquema A: Ilustração em ambas as páginas, es-
querda e direita, ausência de texto.
Capa. As figuras da capa e da contracapa prota-
gonizam  diferentes modalidades do pensamento, 
considerando elementos gráficos contrastantes 
que se abrem nas silhuetas das cabeças, feminina 
e masculina; ilustra-se o nonsense, a diversidade, 
a oposição, as incompatibilidades, as incoerências, 
sublinha-se o estranho, o paradoxal, o irresolúvel, 
características que acompanham estas histórias 
compiladas em «Conta Gotas».
Páginas 8-9. «Sílaba», «Aspas»: O ilustrador, por 
vezes, abdica de acrescentar imagens à narrativa, 
isto é, a sua participação dá-se através da ausência 
deliberada de ilustração; o texto é porventura in-
fluenciado pelo já visto nas  ilustrações anteriores, 
sendo por elas condicionada a sua interpretação; 
para além desta inércia do ambiente ilustrado, ga-
nham importância as imagens veiculadas apenas 
pelo texto.
Esquema B: Texto em ambas as páginas, esquerda e 
direita, ausência de imagem.  
Páginas 10-11. A «Cabeça»: Enquanto a primeira 
ilustração apresentada é marcada pelos opostos, 
pela angústia da incerteza, esta propõe um cérebro 
pleno de histórias incontidas, vertidas (como é pró-
prio da atividade cerebral) de forma abundante mas 
pacífica, calma; um personagem bem humorado, 
apetrechado de histórias que brotam e se dirigem 
no sentido da leitura do livro, como sementes que 
vão originar e fertilizar outras histórias.
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
na página direita. 
Páginas 12-13. A «Chama»: das histórias propostas, 
emerge uma personagem que corre acompanhada 
de elementos dinâmicos e de uma figura enigmática 
disforme, um bicho que comanda ou que acompa-
nha, propondo a estranheza, o desconhecimento 
sobre o que se vai passar, remetendo para uma sur-
realidade permanente, a imprevisibilidade.
Esquema D: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita. 
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Páginas 18-19. O círculo vicioso: A figura femini-
na da imagem anterior, agora positivada, ilustra a 
ideia de perseguição induzida, o encontro e o de-
sencontro na mesma linha, a sedução mas tam-
bém o receio; as personagens fogem e perseguem 
em simultâneo; cada uma delas é associada a um 
elemento “novo”, estranho, confuso, ambíguo, que 
procura reforçar o enigma, a continuidade e circu-
laridade do movimento.
Esquema A: Ilustração em ambas as páginas, es-
querda e direita, ausência de texto.
Páginas 24-25. «Papa» e «Relógio público»: No-
vamente a ausência deliberada de ilustração, sen-
do a leitura confinada apenas à narrativa textual e 
a interpretação às imagens veículadas pelo texto; 
no entanto, o contexto do livro e a ressonância das 
imagens e palavras das páginas folheadas até aqui, 
atuam, porventura, como condicionante das men-
sagens, ampliando o efeito das narrativas.
Esquema B: Texto em ambas as páginas, esquerda e 
direita, ausência de imagem.  
Páginas 28-29. A Esperança: Uma figura, um es-
tudante esforça-se por alcançar uma “coisa” 
superior, instável, desafiadora, desejável mas per-
manentemente desconhecida, só alcançável pelo 
prolongamento desmesurado do braço; o esforço, a 
evolução, a construção, numa cena onde a escada 
e a mala desempenham um papel metaforicamente 
ligado ao investimento, à persistência, ao haver.
Esquema D: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita. 
Páginas 34-35. Desequilíbrio: Dois equilibristas 
procuram resolver o desafio da gravidade e ao mes-
mo tempo encontrar «a agulha no palheiro»; as 
figuras, fundidas, ocupam uma posição central na 
página que, combinada com a orientação vertical, 
congelam a sua pose; uma massa de linhas serve ao 
mesmo tempo a representação da cena, o conceito 
central do desenho, “palheiro”, e a ligação ao mote 
do texto, a ideia de cabelo. 
Esquema C: Texto na página esquerda e magem na 
página direita.
Páginas 38-39. O «Fato»: ilustra-se a ideia de um 
fato que fala; a ideia de dar expressão a algo que não 
a tem, de dar existência ao vazio transformando-
-o no protagonista; espaços cheios e vazios, formas 
positivas e negativas iludem o observador, acen-
tuando a expressão de elementos que dispersam, 
mais do que concentram, numa competição entre a 
figura e o fundo, numa leitura algo desconcertante; 
estes jogos visuais procuram ir ao encontro da con-
versa improvável de que trata o texto. 
Esquema C: Texto na página esquerda e imagem na 
página direita. 
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Páginas 46-47. <«Déjà vu»: Alusão particular à 
memória, espelha <o grito> da ilustração inicial, re-
metendo para a ideia de <onde é que eu já vi isto?> ; 
procura-se instalar a sensação de dúvida, de ilusão, e 
acentuar o efeito de surpresa contínua no leitor, tor-
nando-o refém do universo da ficção (como aconte-
ce no País das Maravilhas, onde Alice é sempre con-
frontada e surpreendida com a mudança das regras); 
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto. 
Páginas 58-59. A revelação: aquilo que se sus-
peitava estranho representado pelo emaranhado 
de linhas, oculta afinal boas notícias; Mãe e filho, 
envolvem-se; a personagem, anteriormente pro-
posta como estudante será agora um mágico ou um 
pragmático, um sonhador, um conquistador. 
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto.
Páginas 48-49. O sonho e a realidade: quatro páginas 
duplas apenas com texto separam esta da ilustração 
anterior; evoluindo de um núcleo narrativo anterior 
(pág. 48), redesenha o cortejo das casas personifi-
cadas, deixando ver mais de perto as histórias que 
procuravam ocultar, recorrendo agora a uma nova 
escala, à inversão do negativo e à retroversão do 
conjunto numa orientação simétrica. 
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto.
Páginas 80-81. O segredo: duas personagens são 
focadas numa escala ampliada sem precedentes, 
procurando, com esta aproximação, aumentar a 
perceção da ligação entre as figuras, aceder ao  di-
álogo, sugerir o tom baixo da conversa, o beijo; a 
charneira procura funcionar como reforço da cena, 
permitindo, por adição, encenar uma leitura tridi-
mensional.
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto.
Páginas 48-49. Azáfama: esta página dupla sucede 
imediatamente à da ilustração anterior, prolongan-
do a narrativa visual; o estendimento do fundo ne-
gro procura manter o ambiente onírico e favorecer 
o entrelaçamento sempre em atualização dos dife-
rentes núcleos narrativos que vão sendo desenvol-
vidos; a casa anteriormente personificada continua 
a sua marcha e uma figura maternal alimenta “o 
seu ninho”.
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto.
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Páginas 84-85. A besta: Esta dupla página é a ter-
ceira de uma sequência narrativa visual, onde novos 
elementos vão emergindo, conjugados com varian-
tes formais anteriores; ilustra-se um outro mundo, 
uma outra fauna, com reminiscências mitológicas, 
uma personagem metade bicho, metade homem 
que procura e oferece pequenas coisas que as pes-
soas podem contar como histórias suas.
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto. 
Páginas 86-87. «Fósforo», «Pintores»: suce-
dendo imediatamente a página dupla acima, estas 
páginas retomam a modalidade exclusivamente 
textual, deixando ao leitor mais duas narrativas sem 
a intervenção direta do ilustrador;  estas narrativas 
são submetidas ao imaginário do leitor através das 
imagens do texto mas também do ressonante de 
cenas colecionadas no livro desde o início.  
Esquema B: Texto em ambas as páginas, esquerda e 
direita, ausência de imagem. 
Guardas finais (prolongamento). Ecos: Quando um 
som acaba, o eco prolonga-o, torna-o intermi-
nável; novas relações entre os fragmentos;  duas 
figuras são retomadas e postas num novo diálogo.
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto.
Guardas finais (prolongamento). Fim: O poço como 
metáfora da imaginação e da criatividade, nas quais 
reside a esperança de reiniciar o ciclo de histórias. 
Esquema A: imagem em ambas as páginas, esquer-
da e direita, ausência de texto.
Páginas 90-91. <Linha e Ponto>: último texto do 
álbum, ilustrar a circularidade que domina todo o li-
vro, este nunca acabar do jogo narrativo; desenha-
-se uma máquina que expele ideias através de um 
tapete rolante, que por sua vez se despenham numa 
amálgama disforme, de formas fragmentadas, in-
terativas, sobreviventes, continuando a desafiar a 
gravidade, a estática, matéria para dar continuidade 
à vontade de contar histórias. 
Esquema D: Imagem na página esquerda, texto na 
página direita. 
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O autor dos textos, António Torrado, vê estes desenhos para além da sua 
função ilustrativa. E reforça o seu caráter artístico, independente do livro.
“Valorizo as ilustrações de G. L., dispensando-me de chamar-lhes ilustrações. Objetos 
plásticos notáveis, desenhos–esculturas intrigantes, mas de imediata identificação da 
sua autoria” (ANTÓNIO TORRADO, ANEXO, P. 73)
José Jorge Letria considera que
“A presença do “design”, que enquadra e contextualiza a ilustração, é sempre positiva 
para o livro, seja ele para crianças ou para adultos [e que] os livros, mesmo levando em 
conta os novos suportes eletrónicos, são sempre espaços de liberdade, de questiona-
mento, de reinvenção da palavra e do mundo, e, consequentemente, transmissores/
reprodutores de valores e princípios estruturantes para aqueles que leem, sobretudo 
se se encontrarem ainda num período de formação” (JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)
Destacando, ainda, este álbum 
“Por representar uma colaboração muito conseguida, fora do universo infanto-juve-
nil, entre palavra e texto e porque o “design” transformou o livro num objeto original e 
muito sedutor.” (JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)
E justifica
“Que se trata de uma abordagem muito criativa e inesperada que não representa in-
terferência mas sim acrescento, uma vez que ao universo expressivo da palavra se 
adicionam imagens que têm vida própria e, mais do que interpretarem, enriquecem a 
leitura global do livro enquanto totalidade.” (JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)
Paulo Cunha e Silva aponta o desvio com que o ilustrador opera no livro:  
“Há um conjunto de contos “mínimos”, todos do mesmo autor. Mas como a unidade 
autoral está assegurada, o Gémeo Luis permite-se ser mais “libertino” na ilustração. 
Ela aparece e desaparece, sem uma ordem, pelo menos aparente, na relação com o 
texto. São dois Livros (Conta-Gotas) que caminham juntos, separando-se aqui e ali 
para logo se voltarem a encontrar.” (PAULO CUNHA E SILVA, ANEXO, P. 96)
Por contraste, o designer Elias Marques encontra na relação entre o texto 
e as imagens uma relação íntima:
“Em «O Conta-Gotas» destaca-se uma notável simbiose entre texto e ilustrações, 
revelando que as narrativas do Gémeo Luís apresentam uma dimensão e ritmos mar-
cantes, alternados nas páginas duplas e singulares através do poderoso jogo entre a 
forma e a contra(-)forma.” (ELIAS MARQUES, ANEXO, P. 76)
O designer João Faria manifesta manifesta reservas face ao jogo estabe-
lecido entre texto e ilustração:
“Em «O Conta-Gotas» tenho dificuldade em encontrar um ponto de entrada nas ilus-
trações. Parecem-me algo opacas. Menos capazes de se deixarem tomar pelo leitor. 
Parecem-me, também, mais confusas pelo modo não linear como estão sequenciadas 
Este livro foi objeto de trabalho em workshop rea-
lizado no âmbito da disciplina de Escrita Criativa e 
Processos Narrativos do Curso de Design Multimé-
dia da ESAD - Escola Superior de Artes e Design de 
Matosinhos, no ano letivo de 2011-2012.
Publicação no Anual de Ilustração “3 x 3”, número 
8, com direção de edição de Charles Hively, NY, 2011. 
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ao longo do livro. Talvez concordando com o caráter menos juvenil da maior parte dos 
textos da coletânea. Parece haver um excessivo despojamento e alguma repetição de 
elementos. Não me apercebi disso noutros trabalhos. Possivelmente um esforço para 
tornar as ilustrações mais adultas. Quase não existe um universo objetual.” (JOÃO FARIA, 
ANEXO, P. 77)
No entender de Teresa Cortez
“Neste livro, o ilustrador quase prescinde de ilustrar verdadeiramente. Parece brincar 
com ideias e imagens dos vários textos nas “ilustrações”. Obriga o leitor a um enor-
me esforço de procura: qual o conto que está a ser “ilustrado”? Ou as ilustrações são 
transversais e ilustram/ acompanham as divagações do autor dos textos? Algumas ilus-
trações repetem-se em combinações diferentes. Os contos, lindíssimos, exigem matu-
ridade de leitura, e as ilustrações, lindíssimas também, acompanham-nos e sugerem os 
caminhos labirínticos da imaginação. Este livro não é um livro para crianças. É um livro 
que só pode ser verdadeiramente apreciado – em leitura individual - por adultos. A partir 
dos 15, 16 anos, seria interessante desafiar alunos numa turma a apresentarem contos 
escolhidos numa aula e a relacionarem-nos com as imagens. Penso que se sentiriam 
provocados e gostariam da experiência de dupla leitura texto-imagem. Em termos de 
aprendizagem estética inter-artes seria, sem dúvida, muito pertinente. Dirigido a outra 
faixa etária, também este livro puxa pela capacidade de imaginar e de interpretar, e cha-
ma a atenção para o desconhecido no conhecido. É um livro que se presta a uma leitura 
partilhada, à troca de impressões e de interpretações. Promove o espírito de descoberta 
e a observação de objetos artísticos.” (TERESA CORTEZ, ANEXO, P. 87)
As características verificadas parecem motivar o ilustrador André da Loba 
a afirmar que “O Conta-Gotas”
“É um livro independente. De si próprio e dos outros. Sem links desnecessários como 
as relações perfeitas. Viverá para sempre a meu ver.” (ANDRÉ DA LOBA, ANEXO, P. 1)
De forma breve, podemos traduzir as reações ao livro no que se segue: não sendo 
um livro linear, é afirmado o caráter objetual e artístico da ilustração, para além da 
sua função ilustrativa; por um lado é identificada a colaboração entre texto e ima-
gem - simbiose até – e, por outro, a falta de linearidade na relação entre ambas é 
apontada como obstáculo ao leitor; visto, por um lado, com excessivo de despoja-
mento e repetição de elementos, é enfatizada, por outro lado, a perceção do poder 
do jogo visual entre contrários, numa abordagem criativa entendida, não como 
interferência, mas como acrescento; desta forma, as ilustrações são recebidas 
como imagens com vida própria enriquecendo, mais do que interpretando, pro-
movendo alegadamente uma leitura global do objeto, reforçada no plano estético; 
defendendo-se que não se trata de um livro para crianças, admite-se, no entanto, 
que seria estimulante tratá-lo em contexto de aula, pelo apelo à imaginação, ao 
desconhecido, à descoberta, facultando a observação de objetos artísticos e fo-
mentando a aprendizagem inter-artes; assinalado o exercício do design, o livro é 
adjetivado, nomeadamente no que concerne à originalidade e ao poder sedutor, 
sendo considerado um livro independente no contexto editorial.
Ilustração de “Conta Gotas” na exposição “Como as 
Cerejas”, representação portuguesa na Feira Inter-
nacional de Bolonha, em 2012. 
Uma das ilustrações de “Conta Gotas” na vigésima 
terceira Bienal Internacional de Ilustração Bratisla-
va, em 2011.  
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 CATAVENTO
Este livro partiu da iniciativa do ilustrador e foi motivado pela homena-
gem ao nascimento do seu filho. O projeto passou por uma antecâmara 
onde foi realizado um conjunto de ilustrações à volta do tema do nas-
cimento. lustrações que foram entregues ao escritor para produção do 
texto. Este, inicialmente intitulado «La Briza del Brizo», veio depois, em 
idioma português, a resultar em «Catavento»
O texto conta a história de um menino irrequieto que nascera num mun-
do estático. Criticado pela sua irrequietude, foge e descobre um mundo 
dinâmico onde passa por novas experiências. As saudades obrigam-no a 
voltar mas, agora, acompanhado pelo vento, que tudo arrasa à sua che-
gada, surpreendendo e constrangendo os habitantes da sua terra natal. 
Depois de tudo destruído, é hora de renascer.
O processo do livro não foi linear, passando por várias fases de decisão 
e indecisão, de ensaio e remodelação. Uma vez entregue o texto, o ilus-
trador foi motivado por nova reflexão sobre as imagens que havia pro-
duzido, procurando explorar novos dados, surgidos entretanto. Voltou 
a paginar o livro adicionando novas ilustrações, combinando cenas já 
realizadas com outras que sentiu necessidade de elaborar. Alguns mo-
mentos passaram pela reflexão conjunta com o escritor, momentos em 
que ambos reviram o trabalho realizado até então, procurando ponderar 
sobre as alternativas em jogo.
O texto, que havia surgido em duas dimensões, uma narrativa e outra 
não narrativa, foi sujeito, página a página, a dois blocos com tipografia 
de tamanho distinto. Na organização da página dupla, o texto foi posicio-
nado, invariavelmente, à esquerda, e a imagem estendeu-se de forma a 
ocupar as duas páginas. 
Texto e imagem surgiram, assim, justapostos, exceto num dos casos, 
em que o texto se sobrepôs à mancha gráfica, e reservado na cor do 
papel, branco que domina todo o miolo. Há ilustrações que não ultra-
passam os limites da página dupla, outras que sangram ultrapassando-a 
pelo lado superior, inferior, esquerdo ou direito, na procura de ampliar, 
virtualmente, o livro.
A cor das ilustrações assumiu um caráter diversificado, tendo procu-
rado acompanhar a narrativa da seguinte forma, do princípio para o fi-
nal do livro: castanho (nascimento), preto (rotina, monotonia), verde 
(partida, esperança), laranja 1, vermelho, laranja 2 (mundo novo, cores 
quentes), castanho (saudades, regresso), preto (agitação), verde (re-
construção, esperança).
Título: Catavento
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Março 2010
ISBN: 978-989-8324-05-4
Formato: 24x 30 cm
Páginas: 24
Tipografia: Leitura-Sans, DSTYPE
Capa: Cartonada
Miolo: IOR 160 gr
Cores: Quadricromia 
Design: Luís Mendonça
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Na página de rosto foi considerada apenas a vertente visual, mas a ilus-
tração inclui elementos textuais que formam, no conjunto, a palavra 
«regardez», procurando funcionar como introdução  da narrativa. A di-
mensão reduzida desta ilustração procurou relacionar, de modo subtil, a 
informação que veicula, introdutória da narrativa nuclear. 
Nas guardas foram usadas as ilustrações impressas no miolo, mas de-
nunciando as características dos originais, evidenciando a técnica e os 
limites do recorte, ou a cor dos papéis, usados originalmente. Articu-
lando um emaranhado de ilustrações por justaposição e sobreposição, 
este conjunto procurou sugerir e oferecer os bastidores da produção, de 
forma comparável ao «making of» no cinema e acrescentar, assim, ca-
madas suplementares de narrativa, tentando tirar partido do seu pendor 
meta-narrativo.
Ao contrário do miolo, onde foi estabelecida uma relação nivelada e sin-
tetizada das ilustrações com o fundo branco das páginas, nas guardas 
o ambiente cromático e tonal foi acentuado pela utilização da técnica 
fotográfica, na transposição das ilustrações para a maqueta.
A capa foi dominada por uma das ilustrações iniciais do projeto, que inte-
grava, visualmente, o título em versão castelhana, «La Briza del Brizo». 
O novo título, «Catavento», foi apenas indicado na lombada.  
À semelhança das guardas, também na capa e na contracapa, as ilus-
trações foram transposta para a maqueta através de fotografia, embora 
seja discreta a expressão da sombra projetada e o consequente efeito de 
profundidade. 
Na contracapa, prolongou-se a encenação dos bastidores de produção, 
tendo sido recortados, e aplicados, elementos de pequena dimensão, 
persistindo na sugestão dos créditos e das peripécias de realização cine-
matográfica. A descontinuidade entre capa e contracapa desempenhada 
pela lombada procurou dissimular a mudança de escala nas texturas do 
papel usado nos originais, e evidenciadas pelo registo fotográfico
“Ao Manuel, um ano no mundo de papel”, dedicató-
ria na primeira página do livro.  
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Páginas 4-5. O nascimento: A família em redor 
do menino que nasce; o ilustrador procurou am-
pliar espacialmente a cena, procurando poses e 
relações de proporção que reforçassem a ideia de 
encenação, de pose, de convencionalismo em de-
trimento da espontaneidade.
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Páginas 6-7. A rotina e a novidade: A azáfama do 
quotidiano num lugar banal; alude-se ao vício da 
televisão como sinal de indiferença, de distração, de 
alienação, de barulho, de rotina, por contraste com 
algo que acontece de novo, de alguém que surge, 
que é diferente de todos, que atrai a atenção pela 
diferença; esta simultaneidade é representada por 
duas cenas mas distintas, a do burburinho em se-
gundo plano e a do primeiro plano, reforçada pelo 
choque de escalas entre a massa da figura maior e a 
pequena figura que é o centro das atenções. 
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Página de rosto. Duas figuras, mãe e filho , são 
envolvidas numa massa linear articulada com a 
palavra «regardez» que introduz a narrativa. As 
figuras e a palavra são configuradas com a mesma 
técnica e  integradas numa mesma imagem, pro-
vocando a dissimulação do texto. 
A introdução da narrativa é ainda reforçada, ainda 
que não denuncie a história, pela dedicatória  aposta 
a esta imagem, primeiro elemento do miolo do livro. 
Esquema B:Texto na página esquerda, imagem na 
página direita
Guardas. Nas guardas iniciais foram considerados 
os desenhos originais, fotografados e compostos, 
variando a sua dimensão e orientação; a sua dis-
posição, ora evidencia os limites do desenho ori-
ginal, aspeto que no miolo não foi denunciado, ora 
provoca o sangramento da imagem. 
A recombinação dos elementos procura gerar no-
vas narrativas, uma vez que as cenas são recon-
figuradas. 
Esquema A: Ilustração em ambas as páginas
Capa. A ilustração da capa apresenta a persona-
gem sem no entanto a denunciar, dado o caráter 
enigmático do texto reforçado pelo recorte e inte-
grado na imagem. 
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Páginas 8-9. A partida: O atravessamento da flo-
resta, do desconhecido, em direção à aventura; a 
figura corre fugindo da massa florestal, claustro-
fóbica, densa, opaca, para a clareira, para um lugar 
aberto, para um universo diáfano; O desconhecido 
pode motivar o medo, mas o sufoco do protago-
nista no sítio onde nasceu não deixa espaço para 
receios; por isso se lança na incerteza com o seu 
espírito de curiosidade, de aventura. 
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Páginas 10-11. A chegada a um mundo novo:  dei-
xada para trás a terra natal, a personagem encon-
tra um mundo novo, no qual se dilui; trata-se de 
um mundo surpreendente, dinâmico, harmonioso, 
que o envolve e lhe proporciona novas experiên-
cias; neste novo lugar, encontra outras persona-
gens e outros acontecimentos que vão ao encon-
tro das emoções e necessidades que sente, ainda 
que não as compreenda.
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Páginas 12-13. Um mundo novo: Um universo de 
acontecimentos sobrepostos em cenas que vão sen-
do observadas cada vez mais de perto, cujos detalhes 
vão sendo cada vez mais revelados, cujos contornos 
e razões de ser vão sendo cada vez mais conhecidos; 
descoberta após descoberta, a personagem vai con-
firmando aquele como o seu universo.  
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Páginas 14-15. As saudades: A dinâmica, a moti-
vação, o interesse do novo mundo revelado não 
impede o surgimento das saudades que atingem a 
personagem; uma massa de figuras e eventos é ao 
mesmo tempo foco de atração e de afastamento, 
pela necessidade de voltar ao lugar ao qual perten-
ce o protagonista desta história, que é atingido por 
uma emoção que não compreende mas cuja força 
não consegue deixar de reconhecer.
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Páginas 16-17. O regresso:  De volta, a personagem 
volta à cena pela direita, deixando um elemento de 
ligação ao campo exterior à página, onde outros 
elementos, não visíveis mas imaginados, conti-
nuam a acompanhá-la; a personagem encontra os 
seus conterrâneos que continuam compactados 
numa estrutura monolítica, na sua rotina estática, 
tal como outrora os conhecera, e que se questio-
nam, admiram, comentam o seu regresso. 
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
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Páginas 20-21. A reconstrução: <Depois da tem-
pestade vem a bonança>; experimentada, pela 
primeira vez, a agitação, fica aberto o caminho 
para a consciência da mudança; depois de tudo 
destruído, há que reconstruir e o envolvimento de 
todos neste empreendimento obriga a prolongar 
a dinâmica experimentada; as figuras emergem 
numa massa que procura representar a coesão, a 
consolidação de novas atitudes. 
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Páginas 18-19. A tempestade: O regresso da per-
sonagem coloca em choque os dois mundos pro-
tagonizados por quem está e por quem chega; 
dá-se a revolução inevitável e a agitação arrasa 
tudo; a confusão e a desordem instalam-se, suge-
ridas pela dispersão, pela orientação das figuras e 
dos objetos, pelo entrosamento de elementos que 
procuram sugerir o ruído, o emaranhado de textu-
ras, o movimento caótico de tudo e de todos.
Esquema C: Texto na página esquerda e ilustração 
em ambas as páginas, esquerda e direita.
Guardas. Nas guardas finais, foram replicados os 
critérios aplicados nas anteriores, usando na com-
posição fragmentos fotográficos dos desenhos 
originais; a orientação destes elementos foi uma 
vez mais alterada em relação ao uso das mesmas 
ilustrações no miolo. 
Esquema A: Ilustração em ambas as páginas
Contracapa. As ilustrações da contracapa, inde-
pendentes do desenho da capa, surgem, ao con-
trário daquele, abertas em negativo; representam 
pequenas cenas extra texto, mas que dependem 
do mesmo ambiente narrativo; procuram funcio-
nar como  pequenas unidades sugestivas dos me-
andros da narrativa, procurando prolongar o seu 
efeito, recusando fechar a história, estendendo 
o contacto com o leitor; no entanto, estas cenas 
pretendem oferecer-se em simultâneo e pelo que 
já foi dito antes, através da ironia, enquanto ele-
mentos metatextuais.
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Na contracapa do livro pode ler-se um texto de introdução à narrativa:
“Olha à tua volta: tudo se mexe, mexendo com o ar. Até o respirar. já ouviste dizer que 
esta brisa, que sentes no cabelo, pode vir do outro lado do mundo, onde uma pequena 
borboleta até as asas? Ou que pode vir do teu interior, da mais subtil e resistente força 
de vontade? Talvez esta seja uma história sobre o vento, pois é com o vento que vão e 
vêm as sementes, as ideias, a vontade de mudar o mundo” (EUGÉNIO RODA, CATAVENTO) 
O livro foi  recenseado na Casa da Leitura por Ana Margarida Ra-
mos, com o seguinte texto:
“Narrativa poética sobre o movimento e a dinâmica da Natureza, neste caso perso-
nificada pelo vento, este volume dá conta igualmente do processo de crescimento 
da criança, a sua afirmação individual e a descoberta do mundo que a rodeia. De 
uma passividade inicial ao total controlo dos elementos, a criança descobre o mundo 
ajudada pelas várias formas que o vento assume, metáforas de diferentes estados 
de espírito, mas também da própria vida. As ilustrações de Gémeo Luís adequam-se 
particularmente a este registo textual, recriando movimentos e voos, recriando vi-
sualmente o vento, a sua ação e consequências. Entre o discurso poético e o narra-
tivo, no registo habitual de Eugénio Roda, este é um livro que proporciona múltiplas 
leituras.” (ANA MARGARIDA RAMOS IN CASA DA LEITURA)
Este livro motivou o convite ao ilustrador, por parte do Teatro Maria Ma-
tos, para realização de uma peça de teatro. O texto foi refeito tendo em 
vista a sua adaptação dramatúrgica e sujeito a novo título: Catabrisa. 
A responsável pelo Serviço Educativo daquela instituição diz:
“Quando conheci o livro Catavento fiquei encantada pela forma como o texto e as 
imagens levam o leitor num movimento feito de vento entre palavra e desenho. As 
duas palavras que concluem o fim do texto em cada página, propõem significados que 
desconhecemos para palavras que nos habituámos a ouvir, e às quais já quase tínha-
mos perdido o sentido. Considero-as uma forma simples e poética de nos transportar 
para o maravilhoso mundo desta história, desafiando-nos a encontrar novas formas 
de sentir. As fotografias das figuras recortadas que nos surgem assim que abrimos o 
Catavento quase pedem, ainda que sem o saberem, para saltar para fora do formato 
do livro, e adquirirem uma tridimensionalidade própria do teatro.
A figura de cor plana recorda-me outras sombras, não a sombra obtida pela trans-
posição do original na superfície conseguida pela projeção da luz, mas antes uma 
sombra que toma o papel de protagonista numa história, lembrando o teatro de som-
bras.” (SUSANA MENESES, ANEXO, P. 33)
Refere Elvira Leite que:
“«Catavento» é o nome próprio do livro com o título «La Brisa del Brizo», ou será o 
contrário? Ao folheá-lo, logo se vê que há imagens que podem ter duas, três, quatro 
posições de leitura! É só rodá-las. Tal como Bruno Munari me disse um dia, há desenhos 
que, não tendo marcada uma linha de terra ou de horizonte, podem ser vistos de vários 
lados da folha de papel onde foram desenhados. Roda-se a folha, e em cada ponto de 
Sob encomenda do Teatro Maria Matos, o espetá-
culo foi coproduzido pela Casa da Música, Comé-
dias do Minho, produzido pela Companhia Instável.
Cenografia de Gémeo Luís, dramaturgia de Eugénio 
Roda, encenação de Joana Providência, interpre-
tação de Filipe Caldeira, música de Manuel Cruz. 
O habitáculo desenhado por Gémeo Luís foi proje-
tado e construído para funcionar com autonomia e 
versatilidade, correspondendo às necessidades da 
itinerância em espaços com caraterísticas muito 
diversificadas. Com caraterísticas simultaneamen-
te arquitetónicas e escultóricas, a peça procurou 
explorar extensões narrativas no âmbito temático.
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paragem os desenhos proporcionam leituras diferentes. Claro que depende das formas 
e também depende do observador. Isto é um jogo e mexe com a imaginação.
Voltei ao início e fiz, então, uma leitura horizontal.
O livro atrai quem o lê porque o belo texto está em boa companhia, a ilustração. Tal-
vez por esta razão não seja bem um texto poético ilustrado, mas talvez seja um livro 
com uma linguagem artística/verbal; um livro para ser lido com olhos de ver ou para 
ser visto com olhos de ler; uma dupla articulação de linguagens.
“o livro, desperta, cria emoções, elabora o pensamento, iluminando conceitos e va-
lores: sonho, liberdade, curiosidade, criatividade, convivencialidade, mobilização, 
esperança, humanização…” 
Como material didático é um excelente objeto para ser manuseado em casa e na 
escola. Poderá ser um ponto de partida para um projeto de trabalho que inclua pala-
vras e atos. Professores e Mediadores culturais, criativos, vão certamente envolver 
crianças de diferentes idades no conteúdo do «Catavento», vão despertar-lhes a 
curiosidade, com eles fazerem diferentes leituras, diferentes interpretações, prolon-
gamentos e reinterpretações ou criações: CATASOL, CATACHUVA, CATANEVE,…” (ELVIRA 
LEITE, ANEXO, P. 40)
A propósito do livro, Susana Meneses diz sobre Gémeo Luís que: 
“Do mesmo modo como desafia a leitura da totalidade da folha em branco, tem o cui-
dado de se apropriar do espaço, cena e plateia, por forma a produzir uma criação total. 
Trabalha o todo e não a soma das partes, integrando mais facilmente o público e au-
mentando a possibilidade e capacidade de fruição e receção artística” (MENESES, ANEXO, P. 34)
Neste contexto, aponta a capacidade peculiar do ilustrador na aborda-
gem dos problemas e no ensaio de soluções: 
“O facto de ser um grande criativo, com uma enorme noção de espaço e tempo, (e), 
por isso, as soluções que nos vai apresentando são sempre inovadoras e funcionais” 
(MENESES, ANEXO, P. 33)
De acordo com a mediadora cultural,
“A experiência estética é de tal forma rica que contribui para a construção de um en-
contro positivo com as artes, reforçando em grande parte aquilo a que chamamos a 
construção e formação de públicos, neste caso, para as artes de palco. Se o impacto 
nas crianças é positivo, o que temos observado é que os adultos, sejam professores ou 
pais, tem reagido de uma forma comovente e tocante. Há uma poética no «Catabrisa» 
que toca em algum ponto da vida de cada individuo” (MENESES, ANEXO, P. 33)
Sobre a peça, também Elvira Leite sublinha o seu potencial junto do público:
“Constituiu uma experiência de interesse cultural. O teatro de qualidade para crian-
ças faz falta ao espaço educativo […] é uma excelente proposta de contacto, de vi-
vência […] mexe com o imaginário e é um estímulo à entrada no mundo da arte […] 
é um excelente objeto lúdico de fruição” (ELVIRA LEITE, ANEXO, P. 40)
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Considerando que o livro exaltava por si só esta relação com o leitor, 
proporcionando-lhe uma experiência alargada de leitura, Eugénio 
Roda refere que:
“Antes de reescrever o texto para o adaptar à peça, senti que o livro - o livro como 
um todo, não o texto - era já uma peça de teatro” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 131)
“Catavento”  foi envolvido na oficina “Sersentir”, orientada pelos auto-
res no Centro Cultural de Belém. A responsável pelo serviço educativo, 
Madalena Wallenstein, 
“A obra de Gémeo Luís oferece-nos uma liberdade de voo entre a ilustração que habita 
um livro, que se desdobra facilmente da bidimensionalidade para uma escultura tridi-
mensional em movimento, que nos transporta para dança que é vento, fogo, perso-
nagens plásticas, bizarras desproporcionadas e cabeçudas ou elegantemente habitadas 
por uma nobreza de espírito. Elas podem também ser dramaticamente o teatro, que 
talvez seja de sombras ou talvez não. A obra de Gémeo Luís vive também de uma possi-
bilidade subjetiva que devolve liberdade a quem usufrui e contempla, interpreta e reflete.
E na relação com o texto de Eugénio Roda? Roda e Gémeo são só um ou são dois? 
Podemos lê-los com três olhares: só Gémeo, só Roda, Gémeo+Roda=1.
Partindo de uma dimensão de fruição/contemplação e de interpretação/reflexão da 
obra, esta proposta de poesia plástica e plástica poesia leva-nos da exposição à oficina 
através da mostra dos artistas em ação criativa (Gémeo de bisturi em riste e Roda na 
pesca da letra e da palavra, a fazer nascer mais poesia). Esta entrega dos artistas é um 
trampolim para levar o público a desejar experimentar ser poeta, escritor, escultor, 
também criador de circunstâncias. Esta riqueza espiral e uma atitude educativa que 
considera a dimensão poética da vida de cada um são o que realiza, que dá sentido ao 
trabalho da programação, dos artistas e do público.” (MADALENA WALLENSTEIN, ANEXO, P. 68)   
A programadora cultural encontra no álbum possibilidades de receção 
leitora e mediadora, independentemente dos contextos:
“O livro tem uma função de despoletar uma circunstância relacional estimulante para o 
imaginário narrativo e visual no singular e no plural. Pela abundância de produção edi-
torial de qualidade a que temos assistido, o livro na sua dimensão tanto ilustrativa como 
literária ganhou um lugar afirmativo, insubstituível e imprescindível nos contextos edu-
cativos, sejam eles formais, informais ou não formais.” (MADALENA WALLENSTEIN, ANEXO, P. 68)   
E conclui, a este propósito, que
“Tanto a exposição como a oficina de Gémeo Luís e Eugénio Roda foram muito aprecia-
das pelo público que se deslocou ao CCB durante o Dia Mundial da Poesia. Prova desse 
sucesso, é o facto de muitas pessoas terem feito questão de participar na oficina mais 
do que uma vez ao longo do dia, frequentemente trazendo outras pessoas consigo. De 
facto, a quantidade de participantes foi aumentando gradualmente ao longo do dia, 
atingindo o seu pico entre meio da tarde e a hora de fecho.”  (MADALENA WALLENSTEIN, ANEXO, P. 68) 
Oficina em torno de “Catavento”, na Universidade 
Católica, em Braga, em 2010, para mestrandos e 
artistas plásticos, no domínio da relação entre 
texto e ilustração. 
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Isabel Minhós destaca “Catavento” na obra do ilustrador
“Pela beleza do texto, pelo modo como as imagens contam a história.” (ISABEL MINHÓS, 
ANEXO, P. 61)
Manuel Cruz escolhe também este livro, essencialmente pelos efeitos 
da composição da página:
“Além de achar as ilustrações muito bonitas e sugestivas, gostei do jogo com a pági-
na, da pertinência do espaço que as ilustrações vão ocupando.” (MANUEL CRUZ, ANEXO, P. 25)
Este aspeto é também motivador da escolha de Marta Madureira. Se-
gundo a ilustradora,
“Em «Catavento» as imagens crescem no formato da página, também ele genero-
so para o normal de um álbum ilustrado, e a dupla página é um espaço aberto e uma 
oportunidade para a ilustração crescer.” (MARTA MADUREIRA, ANEXO, P. 65)
Por sua vez, Teresa Paixão comenta o livro no contexto da produção televisiva
“O «Catavento» é um livro imensamente televisivo porque tem tudo o que a televi-
são precisa : sons (choro do bebé a nascer, passos do menino a correr,vento e venta-
nias, barulhos de destruição e de construção) o que permite uma sonoplastia muito 
sofisticada e interessante. Tem diálogo nas perguntas que o menino faz, nas histórias 
que o vento lhe conta, nas novidades que ele traz, tem aventura, a aventura da vida, 
o que cria dinâmica e emoção. Tem efeitos especiais a cidade  a destruir-se pode ser 
feita com efeitos muito bonitos e que levam a fazer perceber que destruir também 
pode ser salvar. E tem desenhos, imagens que podem ser recortadas, tem a cor que 
a televisão já desdenhou mas que o mundo nunca dispensou. E tudo isto serve para 
meninas, meninos, pais, avós e agora bisavós.” (TERESA PAIXÃO, ANEXO, P. 50)
Neste sentido, a programadora manifesta, ao mesmo tempo, reservas 
e entusiasmo: 
“Não lhe posso dizer que seria o programa mais visto da televisão se fizesse um 
projeto com os seus desenhos, mas seria certamente um dos mais bonitos. São de-
senhos difíceis para o meio televisivo que exige que lhe contem, senão tudo, pelo 
menos muito. São desenhos para se estar atento, que pedem  que sejamos deta-
lhados, observadores, imaginativos e exigentes. A televisão só é assim às vezes mas 
sabe que, às vezes, vale a pena ser assim.” (TERESA PAIXÃO, ANEXO, P. 50) 
Por último, Teresa Paixão debruça-se sobre a narrativa:
“Adoro a história porque apesar de parecer um cliché, o menino que sai da terra e volta 
à terra , já foram feitas resmas de histórias destas, o menino regressa para transformar e 
isso é muito original sobretudo nas histórias para crianças onde a tendência é para manter 
tudo porque há a ideia (certa e errada) que os meninos precisam acima de tudo de esta-
bilidade e rotinas. Esta história, no final, contraria  um pouco isso e gosto desse conceito. 
Gosto muito dos desenhos, tenho vontade de os recortar e ler o texto com eles ao lado. 
Gosto justamente da falta de informação óbvia que eles têm, achei muito divertido, no 
Aspetos da cenografia, encenação e represen-
tação de “Catabrisa”.  Os elementos cenográficos, 
adereços e figurino foram projetados pelo ilustra-
dor explorando o preto e branco.  
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desenho do nascimento, a figura que está deitada parecer masculina e a que está de pé 
ser feminina, gosto que o menino pareça um animal quando desata a correr, gosto dos 
elementos de laboratório quando começa a experimentar a saborear a vida. E adorei a 
seta do cupido para fazer saudades e o final é de uma imensa alegria. Também gosto das 
cores surdas e mesmo as mais impositivas não têm muita luz o que é muito confortável. 
Gosto ainda do formato do livro e da textura do papel. E não posso deixar de lembrar, a 
sorrir, as notas de rodapé, sempre  maravilhosas, do Emílio.” (TERESA PAIXÃO, ANEXO, P. 50)
“Catavento” foi igualmente comentado por José Jorge Letria. Come-
çando por dizer que
“Os livros, mesmo levando em conta os novos suportes eletrónicos, são sempre 
espaços de liberdade, de questionamento, de reinvenção da palavra e do mundo, 
e, consequentemente, transmissores/reprodutores de valores e princípios estrutu-
rantes para aqueles que leem, sobretudo se se encontrarem ainda num período de 
formação.” (JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)
  
O escritor vê neste livro, quer na forma, quer no conteúdo, qualidades 
particulares no contexto editorial para a infância:
“Considero que se trata de uma abordagem muito criativa e inesperada que não re-
presenta interferência mas sim acrescento, uma vez que ao universo expressivo da 
palavra se adicionam imagens que têm vida própria e, mais do que interpretarem, 
enriquecem a leitura global do livro enquanto totalidade. Considero que a presença 
do “design”, que enquadra e contextualiza a ilustração, é sempre positiva para o 
livro, seja ele para crianças ou para adultos.” (JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)
Joana Providência, que encenou a peça “Catabrisa”, pronuncia-se so-
bre o livro que lhe deu origem, destacando os seguintes aspetos: 
“Catavento é uma viagem profunda do descobrir dos sentidos desde que nascemos. 
Nesta viagem somos levados pelo vento a criar ou a lembrar de uma forma poética 
cheiros, sons e sensações. As imagens do Luís, para ilustrar este belíssimo texto de 
Eugénio Roda, apresentam-se sempre de uma forma surpreendentemente aberta. 
Aberta porque recusa constantemente uma leitura descritiva do texto, no sentido de 
que a imagem nunca se articula de uma forma literal, mas, pelo contrário, acrescen-
ta hipóteses, soluções e propostas que vão normalmente muito para além do texto, 
da palavra, e nos levam a ter não uma mas várias leituras. Quando nos confrontamos 
com as ilustrações do Gémeo Luís normalmente não as apreendemos de imediato, 
mas pelo contrário vamo-las apreendendo. Quanto mais nos perdermos nelas, mais 
pormenores, surpresas e descobertas acontecem, como se de um labirinto se tra-
tasse onde nos procuramos até ao infinito.
É de facto isso que acontece quando ainda com o eco das palavras do texto de Eugé-
nio mergulhamos nas imagens de Luís que se apresentam num primeiro olhar como 
enormes figuras, mas que atrás de si trazem intrincadas, entrelaçadas, uma série de 
outras figuras. Autênticas construções multidimensionais que nos fazem percorrer 
de baixo para cima, e de um lado para o outro, um sem fim de imagens. Peque-
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nas imagens que ancoradas noutras maiores nos vão abrindo portas atrás de portas, 
como camadas, sem que haja aqui qualquer tipo de hierarquias. O uso da silhueta 
faz-nos também transportar para o plano da imaginação, para um mundo onde es-
tes quase homens, quase pássaros, quase casas, nos permitem saborear e deliciar 
pequenas e grandes sensações.” (JOANA PROVIDÊNCIA, ANEXO, P. 120)
Sobre o espetáculo “Catabrisa”, a encenadora refere:
“«Catabrisa», espetáculo criado a partir do livro «Catavento», procura dar forma 
ao seu universo ilustrativo através do uso da sombra e da silhueta. Em «Catabri-
sa», com o belíssimo cenário criado por Gémeo Luís, é manifesta a marca do seu 
trabalho através das opções estéticas e poéticas apresentadas. É constituído por 
um homem tenda preto, como muitas das figuras das suas ilustrações. Quando se 
entra para esta tenda, como quem entra para um corpo, tudo é branco; o chão, 
as paredes e o teto, de onde partem todo um emaranhado de linhas que agregam 
uma séria de pequenas figuras todas elas, também, brancas. Esta ausência de cor, 
e a forte presença do branco a todos os níveis (com exceção do intérprete com um 
figurino preto) faz-nos imediatamente mergulhar numa sensação de suspensão do 
tempo e do espaço. Faz-nos entrar num mundo irreal, onde se privilegia o espaço 
da imaginação e da criatividade.” (JOANA PROVIDÊNCIA, ANEXO, P. 120)
Eugénio Roda:
Partindo das imagens, comentei-as com o texto. Muitos dos nossos livros têm sido re-
alizados assim. Oscilar entre o texto e a ilustração permite contar com cada um destes 
suportes dando-lhe a mesmo importância. Ou, pelo menos, a mesma oportunidade de 
realização. Nunca no sacrifício de uma das partes mas na disponibilidade de ambas. Se 
um ilustrador faz e refaz o seu trabalho como forma de corresponder, adequar, melho-
rar o produto, não vejo porque não poderá o escritor fazer o mesmo, nos casos em que 
se criam condições para tal. Apesar de sentir toda a liberdade face ao editor, qualquer 
desafio vindo de Gémeo Luís, para mim é sempre bem vindo!
Em «Catavento» dispus as imagens que recebi inicialmente e o texto surgiu em duas 
vertentes, narrativa e não narrativa. Nos desenhos, Gémeo Luís tinha ilustrado conceitos 
e cenas que fui vendo e revendo, motivado pelas figuras, os movimentos, os detalhes. Ao 
escrever, senti, como acontece sempre a partir das ilustrações das sua ilustrações, uma 
calma muito agitada: os seus desenhos têm este poder de mexer connosco. 
Em termos percetivos e narrativos, os desenhos são densos e intensos. Por isso, com 
os textos, sinto que fiz apenas um comentário.
Em «Catavento», há vários aspetos que me agradam. Por exemplo, as mudanças de 
matiz da ilustração página a página. Só por si trouxeram uma carga narrativa que me 
parece poderosa. Na capa, uma ilustração com o título recortado e integrado no desenho 
oferece a hipótese de convite ao leitor. Interessa-me este desvio, este evitamento do 
título. Agrada-me este jogo, mesmo que soe como interferência. 
Nas guardas, as ilustrações parecem-me criar um universo - onde um certo grau de 
entropia provocada pela descontextualização e pelas diversas variações formais e com-
positivas, como sobreposições, inversões, rotações, ampliações, reduções, reenquadra-
Destaque do Livro “Catavento” na revista Anual de 
Ilustração “3 x 3”, número 8, com direção de edição 
de Charles Hively, NY, 2011. 
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mentos, mudanças de cor, aliados aos efeitos do recorte e da sombra por… do registo 
fotográfico dos originais - permite uma deriva narrativa à volta da história contada no 
livro e ao mesmo tempo uma noção das caraterísticas técnicas da ilustração que o miolo 
não denuncia. Interessa-me esta retoma, este convívio de contrastes, esta oferta ceno-
gráfica em simultâneo com a desmontagem do cenário, a visita aos bastidores.
«Catavento» resultou em «Catabrisa», a peça de teatro. O texto foi refeito para a 
voz de um ator. Mas, mesmo antes de reescrever o texto para o adaptar à peça, senti 
que o livro - o livro como um todo, não o texto - era já uma peça de teatro. Ver sur-
girem os cenários, as figuras multiplicadas, os elementos materializados e os objetos 
cenografados foi como reviver a produção do livro. Senti que leitor e espectador eram 
sinónimos, no trabalho de Gémeo Luís.
Durante os ensaios, vi-o, como sempre, numa atitude global sobre as coisas, colo-
cando questões nos diferentes níveis envolvidos (encenação, texto, música, interpre-
tação) não apenas no papel de cenógrafo. Ora no livro, ora na peça, colocou toda a 
atenção na totalidade, otimizar os efeitos sobre o leitor ou sobre o espectador, na justa 
medida de quem acredita na ligação entre ética e estética.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 128)
Estas referências ao livro anotam, em suma, uma atenção à dinâmica 
da natureza, através da personificação do vento, da recriação visual do 
movimento e do voo; refere-se a criatividade na abordagem temáti-
ca em favor da experiência sinestésica; aponta-se a multiplicidade de 
leituras potenciais entre texto e ilustração, cujo caráter sugestivo, em 
detrimento do descritivo parece convidar à descoberta e contrariar o 
consumo imediato da narrativa; o convite para encenar e cenografar o 
universo do livro foi manifestamente motivado pela dinâmica da ilus-
tração, pela sua simplicidade e poética, pela ambiguidade, pelas suas 
potencialidades, quer ao nível do volume quer ao nível da projeção; so-
bre a transposição da ilustração para o espaço cenográfico, é referido 
o efeito de suspensão da noção do tempo e do espaço no espetador; a 
performance teatral surge como extensão do livro, uma vez que nele 
é encontrado este potencial performativo; neste aspeto, sinaliza-se a 
formação de públicos, em termos de educação formal e não formal, 
quer ao nível escolar, quer ao nível das artes de palco ou, ainda, em ter-
mos de produção televisiva; no envolvimento emocional e criativo no 
ato da leitura, sugere-se a existência, no livro, de pontos de encontro 
particulares com o leitor, entendidos como motivo da sua adesão; neste 
domínio, aponta-se a experiência estética inter-geracional e contem-
porânea, proporcionadas pelo álbum.
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 TANTO QUANTO
Este livro teve origem num conjunto de desenhos realizados pelo ilustra-
dor/designer em diversas campanhas publicitárias, envolvendo contex-
tos, aplicações e temas diversificados, como a gastronomia, os direitos 
da criança, a biblioteca ou a tipografia, solicitados por instituições públi-
cas e particulares.
A título de exemplo, tratava-se de imagens relacionadas com a indústria 
gráfica; com campanhas escolares de sensibilização sobre temas diver-
sos, desde a sustentabilidade à socialização; com a sensibilização social 
para a deficiência; com a divulgação de serviço bibliográfico online; com 
eventos comemorativos.
O caráter efémero da campanha motivou o ilustrador/editor a realizar 
um livro com as ilustrações. Assim, organizou-as e desafiou o escritor 
a produzir o texto. Este apropriou-se delas e recontextualizou-as numa 
sequência determinada pela narrativa do texto, que adquiriu um caráter 
circular e ambíguo.
Dados estes passos, foi realizada a maqueta mas a produção do livro pa-
rou e só foi retomada dois anos mais tarde. Durante este período de tem-
po, este projeto foi premiado em certame internacional.
Na retoma da produção, foram ponderandos aspetos adicionais. No 
contexto de reflexão conjunta, o escritor foi desafiado a recriar a parte 
textual, não para refazer o texto já feito, mas para acrescentar outras 
narrativas à existente, para funcionarem em paralelo. Foi ainda acertado 
que cada uma das narrativas fosse associada  a um idioma, num total de 
quatro: português (já existente), inglês, francês e espanhol. 
O formato inicialmente previsto para o livro foi alterado, tendo adquirido 
as dimensões do retângulo correspondente à coleção «Paredes Meias», 
mas orientado na vertical. Nesta fase, o escritor trabalhou a partir da ma-
queta, com o texto simulado, adaptando a escrita às manchas nela pré-
-definidas. Em cada um dos idiomas foi conduzida uma narrativa distinta, 
não tendo sido assumido um tema aglutinador. 
Este livro procurou resultar numa acumulação de narrativas escritas e 
produzidas em tempos, e data, diferentes e com âmbitos temáticos, tam-
bém eles, diferentes: a primeira versão do texto fora composta através de 
elementos narrativos e outros não narrativos: uma viagem ao interior da 
mente com diversas referências de caráter dicionarístico ao pensamento; 
as novas versões surgiram como narrativas curtas sobre o mundo visível, 
sobre os objetos da nossa perceção. 
Título: Tanto Quanto, Yes We Fun, Encore, 
Cabezarzuela
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Outubro 2011
ISBN: 978-989-8324-07-8
Formato: 30 x 24 cm
Páginas: 20
Tipografia: Leitura-Sans, DSTYPE
Capa: Cartonada
Miolo: IOR 160 gr
Cores: Quadricromia 
Design: Luís Mendonça
283
As diferenças entre estes dois momentos não foram dissimuladas no li-
vro, pelo contrário, pretendeu-se tirar partido da montagem para criar 
um ambiente polifónico.
Nesta intenção, a organização da página dupla contou com a colocação 
da imagem à direita, impressa a negro, enquanto o texto foi compos-
to de forma a submeter cada uma das narrativa a diferentes opções de 
tamanho da tipografia, de composição e orientação na página ou de cor 
(neste último caso, o texto em português foi mantido a negro - tal como 
as ilustrações - e os restantes idiomas a azul, vermelho e amarelo ocre, 
correspondendo respetivamente ao inglês, francês e espanhol).  
Na composição do texto, as frases nos idiomas português, inglês e fran-
cês foram justapostos e ocupam uma área mais convencional da página, 
enquanto as frases em idioma espanhol, com o menor corpo tipográfico 
de todos foram remetidas para junto da charneira do livro, acompanhan-
do a sua orientação vertical. 
Nas guardas, o critério distinguiu as iniciais das finais. Enquanto nas pri-
meiras o papel foi reservado a branco, e não foi inserida qualquer infor-
mação nas segundas, foi estabelecida uma relação complementar entre 
fundos de cor laranja e de azul, servindo de suporte a informação técnica 
e a textos que comentam o livro nos diferentes idiomas nela usados.
Na página de rosto, depois do alongamento das guardas brancas, foram 
considerados apenas os textos, que procuram cumprir a forma da dedi-
catória e, ao mesmo tempo, introduzir as narrativas. Nesta entrada, fo-
ram impressos sobre fundo negro que estabeleceu uma barreira entre as 
guardas e o miolo.
Na capa foi apenas considerada a ilustração, onde uma figura, sincopada 
e colocada invertida sobre fundo branco, foi impressa com as quatro co-
res usadas no miolo. Para além deste elemento visual, nada mais surge 
na capa, nenhuma outra informação foi considerada. O título - na reali-
dade os quatro títulos correspondentes às quatro narrativas - foi reme-
tido para a lombada. 
Produtos de design gráfico realizados para diferen-
tes contextos, temas e públicos, com ilustrações 
incluídas no álbum “Tanto Quanto”.
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Páginas 2-3. Ilustração para cartão de “boas festa” 
para indústria gráfica; relacionado com a quadra 
natalícia, o desenho confere atributos humanos a 
uma casa que aguarda ansiosa mas serenamente 
a chegada do Pai Natal; 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 4-5. Ilustração para campanha escolar, 
tendo como tema a poupança de água; procuran-
do sensibilizar o público infantil para o uso respon-
sável de um bem precioso, o desenho relaciona, 
numa mesma cena elementos ligados ao ciclo da 
água, ao fenómeno da condensação, ao seu arma-
zenamento e consumo, à sua reciclagem; o choque 
de escalas visa favorecer o caráter metafórico da 
encenação.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 6-7. Ilustração para congresso de gastro-
nomia; uma personagem sentada à mesa, come, 
bebe, prova diferentes pratos; representada de 
perfil, a figura partiu de uma citação  de «Du-
bonet» de Cassandre; o braço aberto a negativo 
procura definir o primeiro plano, sugerindo pro-
fundidade à imagem.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 8-9. Ilustração para calendário de empre-
sa gráfica; a figura é obtida através de impressão 
e de cortante, procurando um jogo de interação 
entre planos, superior e inferior, procurando enfa-
tizar a ideia de tirar partido de técnicas e processos 
diversificados da indústria gráfica.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Capa: Figura invertida, procurando acentuar o  seu 
efeito dinâmico; a inserção de cor nos espaços 
vazios da figura inicial procura contribuir para a 
estranheza, interferindo na leitura da personagem, 
conferindo-lhe ambiguidade; 
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Páginas 18-19. Ilustração incluída no programa 
escolar anteriormente referido, de sensibilização 
para a economia da água; ilustra-se a recolha da 
água como bem precioso, personificando a forma 
de um funil, personagem cuja dimensão desafia a 
escala da paisagem.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 10-11. Ilustração para cartão destinado a 
campanha escolar de sensibilização para a despa-
rasitagem; O «Cartão Vermelho» assinalava a ne-
cessidade de quarentena, ilustrando a exposição a 
parasitas e obrigatoriedade de desparasitação; 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 12-13. Ilustração para publicação coletiva 
ilustrando textos de Matilde Rosa Araújo em torno 
dos «10 Mandamentos»; ilustra-se a deficiência 
«Trissomia 21»; procurou-se ilustrar a ideia de 
cumplicidade através da suavização das diferenças 
anatómicas das figuras representadas;
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 14-15. Ilustração para divulgação de ser-
viço bibliográfico online da Fundação Calouste 
Gulbenkian, representando a passagem de todo o 
património impresso em papel para suporte digi-
tal; procurou-se ilustrar a conversão dos materiais 
físicos para o acesso digital por parte dos leitores; 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 16-17. Ilustração para cartaz relativo ao 
Dia Internacional do Livro Infantil* DGLB - Direção 
Geral do Livro e das Bibliotecas, onde se representa 
o universo dos livros, dos leitores, a dinâmica das 
histórias, das personagens que nelas ganham vida; 
citação de trabalho do ilustrador Isidro Ferrer;
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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O livro contou com quatro comentários ao trabalho do ilustrador, corres-
pondentes aos idiomas usados, português, inglês, espanhol e francês, e que 
se reproduzem a seguir por esta mesma ordem. João Vaz de Carvalho referiu:
“Sei muito bem que as ilustrações de Gémeo Luís têm vontade própria, que se bastam 
na sua capacidade de contar histórias. Mas têm uma qualidade ainda mais especial, a 
comunhão perfeita das suas visões com os textos poéticos de Eugénio Roda.
As imagens surgem aqui cúmplices de uma delicadeza frágil, intocável, desta história 
universal de fazer histórias. As suas silhuetas eclodem, quase impossíveis, da subtileza 
do texto, acrescentando nova camada de mistério à história. Um belíssimo livro, de 
uma intensa sensibilidade, que só lendo e vendo os sentidos conseguem penetrar.”
(JOÃO VAZ DE CARVALHO, TANTO QUANTO)
As considerações do ilustrador David Edgell foram as seguintes:
“Luis Mendonca’s, Gémeo Luís, most recent work, is a book entitled ‘To all places whe-
re stories have time’. It is a short book, and is designed to be read as double page spre-
ads. On one side is a provocative abstract statement in English, his native Portuguese, 
and French. Each statement informs the stark black silhouette cut out illustration op-
posite. The artwork is executed in Luis’s customary style, and is both referentially retro 
and elegant at the same time. It has the immediate impact of Saul Bass, and a deeper, 
sinister, nightmarish quality that is found in the Hans Christian Anderson cut outs that 
accompany his fairy tales.
Neither illustration or statement exist autonomously, and the reader constantly flits 
from one side of the spread to the next, in doing so, seemingly revealing the multi-
ple layers of the story. Having partially understood the relationship between text and 
illustration, the desire to continue the narrative thread by turning the page, provides 
no let up to the mental fabrication we are urged to unweave.
At the end of the book, one is left, as one should be left with all good books, with a 
desire to read it over again.” (DAVID EDGELL, TANTO QUANTO)
 
O ilustrador, e designer, Isidro Ferrer comentou a obra do ilustrador da 
seguinte forma:
“Gémeo Luís obra con sus manos a la manera platónica; proyecta sobre la superficie 
del papel las sombras de la realidad confiriendoles el valor de la representación para 
mostrar la significancia del mundo percibido a través de los sentidos. Separando la luz 
de la sombra mediante el contraste puro del blanco y negro, logra rescatar la esencia 
de las cosas eliminando la retórica de lo superfluo, o lo que es lo mismo, consigue se-
parar lo aparente de lo permanente y de convertir la sombra de la representación en la 
idea que la sustenta.Para Luis Gemeo el dibujo es solo el fantasma e una cosa, no es un 
sujeto, es una idea.”(ISIDRO FERRER, TANTO QUANTO)
Por último, a ilustradora Joanna Concejo escreveu:
“Ce livre, si on le prenait dans les mains sans raison particulière. Sans se poser la moin-
dre question. Sans les « pourquoi ? », les «est-ce que ça fini bien ? » ou « y a-t-il des 
gentils, des méchants ?».
Interior da contracapa com textos de João Vaz 
de Carvalho, Isidro Ferrer, David Edgell e Joanna 
Concejo. As guardas finais contrastam em cores 
complementares. 
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Juste pour passer un moment d’histoire ensemble. Juste pour être bien, comme 
lorsqu’on se réfugie dans une vielle grange pour échapper à l’orage. On est un peu 
trempé, mais qu’est-ce qu’on est heureux ici, à regarder la pluie dehors. Et on trouve 
que c’est beau la pluie, que ça sent bon. Ce livre est pour ceux, qui trouvent sans cher-
cher. Qui n’attendent rien, et à qui tout arrive. Qui se contentent de petites choses, et 
sont rois du monde sans le savoir.
Les images de Luis Gemeo, tout en ombres découpées dans le mystère, illustrent à mer-
veille ce monde suspendu quelque part dans un lieu secret, mais pourtant si proche…” 
(JOANNA CONCEJO, TANTO QUANTO)
Sobre o livro e relativamente aos seus leitores potenciais, Sara Reis da 
Silva considera que
“«Tanto Quanto» testemunha o respeito e o gosto pela variedade e, até mesmo, pela 
transfiguração linguística. O recurso a quarto idiomas distintos e a uma paleta de cores 
marcada pela diversidade e pelo contraste fazem deste livro um objeto “ambicioso” do 
ponto de vista das suas possibilidades recetivas. Muito desafiador e nada “apazigua-
dor” – porque exige e reclama que o leitor leia, releia, saia e regresse ao seu “miolo”, as 
palavras e as ilustrações deste volume materializam temáticas sem idade preferencial.” 
(SARA REIS DA SILVA, ANEXO, P. 5)
A este propósito, Eduardo Filipe entende que  
“A ausência dessa carga afetiva, ainda que substituída pelo caráter lúdico bem caracte-
rístico destes autores, poderá reduzir o impacto de «Tanto Quanto» (...) Para isso poderá 
também contribuir a existência de várias outras obras de índole semelhante, dos mesmos 
autores.” (EDUARDO FILIPE, ANEXO, P. 107)
O designer Jorge Afonso comenta o álbum, referindo diversas razões que 
dele fazem um objeto não convencional:
“O desenho do livro não é convencional. O título, omisso na capa e rosto, é remetido 
exclusivamente para a lombada. Também a cor, ausente nas ilustrações (com a exceção 
da capa), é deslocada para o texto o que contribui para a valorização gráfica da obra.” 
(JORGE AFONSO, ANEXO, P. 93)
Quanto à ilustração, o designer valoriza nelas mais as ideias inerentes à 
representação do que aquilo que é no imediato representado. Diz ele que
“As personagens e os objetos fundem-se, mas o importante não é a sua representação. 
O que prevalece são ideias que dão sentido e força às ilustrações.” (JORGE AFONSO, ANEXO, P. 93) 
Estas ideias são, nas ilustrações deste livro e no entender do designer 
João Faria, o ponto de partida para a construção da atividade leitora: 
“No livro «Tanto Quanto», como noutros trabalhos do Luís, [as ilustrações] parecem-
-me mais expostas a deixarem que se lhes encontre nelas um sentido base. Uma ideia 
com o brilho suficiente para se tornar o ponto a partir do qual o leitor ponha o neces-
sário de si mesmo.” (JOÃO FARIA, ANEXO, P. 77)
Tal como acontece em outros livros do ilustrador, 
em “Tanto Quanto” ocorrem citações. Neste caso, 
é citado Cassandre e o seu trabalho “Dubonnet”.  
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Madalena Victorino considera que
“É um livro/acontecimento, um livro/happening.” (MADALENA VICTORINO, ANEXO, P. 89)
E sobre os idiomas usados, a coreógrafa diz:
“Um aspeto que me fez pensar, foi o facto deste livro só poder ser fruído verdadeiramen-
te por aqueles que falem e escrevam bem inglês, francês, castelhano e português. Nesse 
sentido é um livro elitista e essa ideia foi a única coisa que me causou algum desconforto 
neste belíssimo objeto de viagens e de espaços.” (MADALENA VICTORINO, ANEXO, P. 89) 
Destacando “Tanto Quanto” na produção de Gémeo Luís, o editor Miguel 
Gouveia argumenta que a escolha é motivada:
“Pelo seu caráter experimental, exercício raro na literatura atual. Também, pelo lado 
afetivo, porque me fez lembrar um livro que gosto muito: «A writer» de M. B. Goffstein.” 
(MIGUEL GOUVEIA, ANEXO, P. 79)
Este editor encontra no livro uma abertura à leitura e interpretação, que 
traduz da seguinte forma: 
“No livro «Tanto Quanto», apesar da narração-âncora do texto em português e das 
várias redefinições de palavras que a acompanha, deixamos de ter linearidade nos ca-
minhos deixados em aberto pelo cruzamento das vozes das falsas traduções, que apenas 
parecem traduzir o turbilhão de ideias no interior do escritor.” (MIGUEL GOUVEIA, ANEXO, P. 79)
Apesar da liberdade que pode proporcionar, aquela abertura requer do 
leitor, em contrapartida e ainda na opinião do editor, uma predisposição 
para um exercício peculiar de leitura:
“Em termos de impacto, creio que no caso do livro «Tanto Quanto» (...) nunca esta-
remos a falar de um impacto imediato, mas sim crescente, pois é um texto que pede 
vontade e disponibilidade para o ver crescer dentro de nós.” (MIGUEL GOUVEIA, ANEXO, P. 79)
Atendendo à relação do todo orgânico, entre textos e ilustrações, o editor 
Francisco Vaz Silva refere que:
“O livro «Tanto Quanto» é, em minha opinião, uma obra a destacar, não só pelo tra-
balho de ilustração que se mantém sempre num patamar muito elevado, e por isso 
ser difícil distinguir um entre todos, mas pelo belíssimo texto e pelo conjunto do texto 
(textos se considerarmos as versões que as outras línguas nos oferecem) e das ilus-
trações. O resultado é surpreendente obrigando a ler/ver várias vezes o livro. Esta é 
também uma característica muito interessante e distintiva das Edições Eterogémeas, 
trabalhar/traduzir o texto em várias línguas em simultâneo. Por isso mesmo, destacaria 
este livro numa mão e seguraria todos os outros na outra.” (FRANCISCO VAZ SILVA, ANEXO, P. 17)
O professor, e Ilustrador, Bernd Mölck-Tassel 
“Acho que a poesia dos textos e a poesia das imagens resultam realmente num bom 
trabalho de conjunto. Complementam-se. As imagens são suaves e silenciosas.” 
(BERND MÖLCK-TASSEL, ANEXO, P. 126)
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O editor Xosé Ballesteros referindo-se a este livro (e a outros excluídos do 
nosso corpo de estudo) considera tratar-se de 
 “Propuestas artísticas de alto nivel, tanto por la calidad de sus textos como por sus 
ilustraciones y su refinado diseño. Obras creadas en Portugal pero de caráter universal.” 
(XOSÉ BALLESTEROS, ANEXO, P. 115)
O escritor Eugénio Roda diz sobre o livro
“«Tanto Quanto» foi também um dos livros que começou pelas imagens. Recebi as 
ilustrações e realizei dois tipos de texto, um narrativo, o outro aforístico. Foi paginado 
mas não foi impresso de imediato. Quando foi retomado, Gémeo Luís sugeriu realizar 
mais três textos associando três idiomas, francês, inglês e espanhol. Para marcar no 
livro os dois momentos de produção. Os novos textos foram previamente formatados, 
escrevi a partir de espaço pré determinado. O que me agradou do ponto de vista cria-
tivo, na medida em que me permitiu e obrigou a alargar ou aprofundar o que de outra 
forma poderia ser apenas uma experiência passageira ou ensimesmada no texto.
Atendendo à riqueza da ilustração e da composição do texto, à variação do corpo da letra, 
da escala, à mudança de cor e de orientação do texto na página - tudo isto foi aumentando, 
diria, o efeito de polifonia no livro. Na capa, agrada-me a ausência de informação textual. 
Se os álbuns contam com o texto e com a imagem como partes de um todo, vejo interesse 
em explorar isto, seja no interior dos livros, seja nas capas. Se um título serve para convidar 
mas também para jogar com as expectativas do leitor, a ilustração desempenha bem este 
papel, em certos aspetos ainda melhor do que o texto. Vejo a obrigação de considerar texto 
na capa apenas como um dado adquirido, nada mais. Em «Tanto Quanto», agrada-me 
também o facto de encontrar uma brancura prolongada para além das guardas e ainda a 
solução da página de rosto, que não é usual.” (EUGÉNIO RODA,  ANEXO, P. 130)
Como súmula dos comentários ao álbum, podemos verificar: conside-
rado um “livro-acontecimento” sensível e intenso, confirma-se que ao 
ilustrador não lhe interessam as coisas que representa, mas as ideias; re-
forçada a cumplicidade entre a ilustração e o texto e ilustração, reconhe-
ce-se a ambição e exigência na receção, assinalando-se a necessidade 
de reconfigurar o ato de leitura: a valorização deste ato como fim em si 
mesmo, em favor do momento, da fruição, do refúgio; se, por um lado, 
“Tanto Quanto” é visto como elitista, por outro, considera-se ao alcance 
de leitores de qualquer idade, pelo caráter lúdico e pela acessibilidade 
temática; é dito que nele se suspende o mundo que se ilustra, que nele se 
configura um lugar secreto, e que, por isso, se afigura próximo de cada 
leitor; destaca-se o uso dos quatro idiomas e o design não convencional, 
nomeadamente pelo critério de inversão cromática, a saber, a aplicação 
de cores no texto e o uso do preto na ilustração; o caráter experimental e 
a consequente abertura à interpretação constituem marcas que parecem 
manter o livro entre o particular e o universal.
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 MINHAMÃE
Este livro surgiu por iniciativa do editor e tem um caráter de homenagem. 
Pretendia-se um livro que estimulasse novos pontos de vista e que, ainda 
que funcionasse como um álbum partilhável, constituísse, metaforica-
mente, um recado, uma mensagem dirigida à mãe. 
Procurando atrair uma grande carga simbólica, o álbum foi pensado 
como se pudesse ter um só destinatário, a mãe, ultrapassando outros 
públicos, nomeadamente o infantil. Não pretendia ser, por isso, um livro 
para crianças.
Os desenhos foram produzidos antes do texto. O tema motivou a rea-
lização de uma quantidade de desenhos muito superior à que foi usada 
no livro. O ilustrador começou por realizar esquissos, traduzindo grafica-
mente um conjunto de ideias em torno do conceito agregador; ora dan-
do forma a memórias pessoais, ora coletivas, desconstruindo elementos 
pesquisados sobre a ideia, o papel, o significado social e cultural da mãe.
Durante este processo emergiram memórias particulares, cenas muito 
concretas de infância, episódios do convívio entre pais e irmãos, e esta di-
mensão pessoal dominou por completo o projeto. Assim, o ilustrador de-
senvolveu os desenhos numa perspetiva intimista, num trabalho «para si 
próprio», alheio à necessidade de ponderação sobre outros aspetos.
A diversidade, quantidade e densidade das mensagens envolvidas e me-
diadas pelas ilustrações nunca poderiam, no entender do ilustrador, ter 
surgido num livro anterior, sentindo que este surgiu «no momento cer-
to», isto é, quando a maturidade permitiu trabalhar o tema de uma ma-
neira mais aprofundada, menos superficial.
As ilustrações foram entregues ao escritor para realização do texto. Um 
livro anteriormente publicado - e que envolvera o escritor e o ilustrador 
- como álbum e catálogo com diversos ilustradores, servira de ponto 
de partida para desenvolver mais um conjunto de aforismos em torno 
do tema da mãe.
Após a tradução do texto para sete idiomas - a ideia de usar oito idiomas 
pretendeu corresponder à universalidade do tema (ao português foram 
associados: grego, francês, espanhol, italiano, holandês, inglês e ale-
mão) - teve lugar a maquetização. O formato foi decidido em função dos 
objetivos definidos, tendo a opção recaído sobre as dimensões reduzidas 
e o retângulo A5 de orientação vertical. Características, no entender do 
ilustrador/designer, que poderiam aproximar o livro da ideia de um ca-
derno e, assim, tirar partido de marcas capazes de reforçar, no livro, o 
significado pretendido.
Título: minhamãe
Texto: Eugénio Roda
Edição: Eterogémeas
Data: Março 2012
ISBN: 978-989-8324-11-5
Formato: 21 x 15 cm
Páginas: 92
Tipografia: Courier new
Capa: Cartonada forrada a pano
Miolo: CLA 160 gr
Cores: Preto
Design: Luís Mendonça
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Na organização da página dupla, o texto foi composto na página esquerda 
e a ilustração na página direita, critério que se manteve invariável  em 
todo o miolo do livro. 
O recurso à tipografia Courier, conotada com uma escrita «cerebral», 
procurou reforçar o pendor concetual do livro. O corpo e tamanho tipo-
gráfico visou convidar à aproximação do leitor, numa relação mais íntima 
com o objeto. A sobriedade do grafismo e a impressão básica a preto, 
procuraram colaborar com os restantes itens na minimização de recur-
sos. A gramagem e textura do papel procuraram acentuar a suavidade ao 
toque do virar de página.
Na página de rosto foi aplicado apenas o título, tendo a indicação da autoria 
sido remetida para o prolongamento das guardas. Estas foram produzidas 
considerando uma paleta de cores que varia de livro para livro. Também, 
em cada livro, estas cores divergem, entre as guardas iniciais e as finais, 
numa estratégia de contraste cromático com as capa, a seguir referida.
Na capa apenas foi considerada a imagem, que surge discretamente em 
relevo, recurso a relevos procurando prolongar o efeito de preciosidade… 
o convite a tatear como reforço simbólico do afeto.
O conjunto de critérios e das opções materiais pretenderam conferir ao li-
vro um caráter ambivalente:  por um lado, mantê-lo como objeto básico, 
mínimo, sóbrio, e, por outro lado, delicado, equivalente ao objeto de joa-
lharia, procurando fomentar uma relação intimista, e pessoal, com o leitor, 
acentuar o mais possível as ideias de identidade, pertença, exclusividade.
Por contraste com a sobriedade do miolo, o uso de uma paleta extensa 
de cores na capa – dezasseis cores - e nas guardas, em contraste com o 
preto sobre fundo branco do interior do álbum, procurou traduzir, me-
taforicamente, a ideia de que “todas as mães são diferentes por fora”, 
nas palavras do ilustrador, procurando conferir a cada livro o estatuto 
de objeto único. 
Nesta interpretação, o ilustrador/editor considerava a ideia de individua-
lidade, de migrar do coletivo para o universo individual, projetando, sim-
bolicamente, um único destinatário para cada livro. Isto, em detrimento 
de qualquer prioridade comercial (numa metáfora, e, ainda, nas palavras 
do ilustrador, «se a mãe gosta de rosas amarelas, as rosas que lhe são 
oferecidas são amarelas»). 
Exemplo da variedade cromática usada nas capas de 
“minhamãe”. Foram aplicados dezasseis pantones.    
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Capa. Ilustração que sintetiza a figura da mãe e do 
filho num elemento simbólico largamente difundi-
do no imaginário popular - o coração -, elemento 
que se procurou dissimular através do jogo com o 
relevo, com a relação entre cheio e vazio, com a 
assimetria; duas cabeças, mãe e filho, sintetizadas 
num só desenho, ocupam o centro do plano e con-
vidam à perceção tátil. 
Páginas 6-7. A família: Uma síntese de opostos, 
cheios e vazios, negativos e positivos, apresenta 
o tema da família; a figura da mãe serve de fundo 
à figura do pai; a procura da fusão serve-se desta 
relação e da agregação entre as figuras de diferen-
tes dimensões; todo o conjunto procura envolver 
o casulo uterino, centro das atenções familiares.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 8-9. A paixão: O casal de apaixonados 
carrega uma história que se vai desvanecendo 
e fortificando num contínuo; a razão e a emoção 
como dimensões complementares da construção 
da vida em comum, o que se pensa, o que se diz, o 
que se sente, são sintetizados neste desenho atra-
vés de elementos que representam no imaginário 
coletivo diferentes momentos, circunstâncias, 
ligações.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 10-11. Pré mãe-galinha: Uma personagem, 
uma menina, procura “o amor da sua vida”; anteci-
pa-se o seu perfil de mãe galinha, representado pela 
máscara; por ação desta máscara, a personagem é 
subdividida em diferentes figuras, que se sintetizam 
numa só; a sua marcha convicta, “para a frente”, 
no sentido da evolução da leitura do livro, é refor-
çada gráfica e simbolicamente pelo emaranhado de 
linhas que sugere um coração em contínua confor-
mação, pela inércia do movimento.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 12-13. O perigo: A mãe, escudo para todos 
os perigos, mistura-se com eles para os dominar 
melhor; a síntese desenhada funde as figuras que 
representam o perigo, a mãe e os filhos, numa re-
lação tensa, acentuada pela atmosfera dramática 
das linhas; embora o conjunto se articule numa 
só mancha gráfica, as silhuetas sugerem, pela 
dimensão e pela relação com o fundo, a profun-
didade da cena. 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Páginas 14-15. A exploração: O poço como me-
táfora da procura, do esforço, da descoberta, da 
labuta; lançar e erguer o balde é uma atividade 
contínua, que estende e emaranha as linhas al-
ternadamente, estabelecendo, através delas, a 
ligação ao desconhecido, à profundidade e, ao 
mesmo tempo, à superfície, onde se enrolam e 
confundem; acreditar na construção do amor e dos 
afetos, acreditar até no inacreditável.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 16-17. O orgulho: A família, os filhos, são 
exibidos com orgulho, numa prova de força ma-
ternal; uma síntese de duas figuras representa a 
mãe em duas poses distintas, denunciando o pas-
sar do tempo, numa atitude por um lado vigoro-
sa, por outro, sofredora; a relação dos elementos 
entre si e com o fundo da página procura sugerir 
a heráldica, visando acentuar o caráter simbólico, 
a ideia de marca.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 18-19. O arquivo: As gavetas em casa 
estão cheias de coisas boas, de memórias, de ob-
jetos, de fotografias; as gavetas da casa são lugar 
de arquivo, de armazenamento, de organização 
de esconderijo, de esquecimento, concentrando, 
porventura o património da família; com as ga-
vetas personificadas é encenado um cortejo onde 
cada uma exibe o seu interior; a relação com os 
bonecos de corda é sugestiva da cadência rítmica 
desta marcha. 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 20-21. A música: O disfarce pode ser inespe-
rado, a música pode ser sempre diferente, mas o seu 
significado é sempre o mesmo; a figura da mãe e do 
trombone, embora anatomicamente separáveis, são 
uma só; do trombone sai uma massa sonora vigoro-
sa, que  amplia consideravelmente a área da ilustra-
ção; os filhos, representados por figuras minúsculas, 
são acolhidos no seio da própria melodia; todo o con-
junto se orienta na diagonal, procurando acentuar o 
seu dinamismo e a direção da caminhada.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 22-23. A despedida: O crescimento que 
leva à saída do “ninho materno”; a despedida é di-
fícil, a sensação de liberdade, de autonomia com-
petem com a de dependência, ligação, pertença; 
uma gaiola cenografa este conflito irresolúvel; 
mãe e filho ocupam no desenho poses e posições 
opostas, ela, estática, ele dinâmico, e a atitude de 
ambos procura sugerir uma relação pacífica com o 
conflito em curso; há que fazer da gaiola um belo 
jardim que possa ser revisitado.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Páginas 24-25. A memória: a mãe tem a cabeça 
cheia, há memórias curtas e longas, ideias comple-
tas e incompletas, coisas nítidas e confusas; coisas 
concretas e abstratas ocupam o interior e o exterior 
da mãe; as malas contém as coisas físicas, a cabeça 
as coisas pensadas; todo e qualquer movimento da 
mãe denuncia tudo que ela traz na cabeça, e mesmo 
que não seja nítido, já se sabe o que é. 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 26-27. As tarefas: O crescimento dos fi-
lhos, as suas necessidades, a sua irrequietude, o 
seu divertimento requerem um acompanhamento a 
tempo inteiro, o apoio incondicional e simultâneo; a 
mãe precisa de fazer muito e mais do que isso para 
acudir aos filhos; a casa cabeça da mãe corresponde 
uma tarefa distinta; o corpo é o mesmo, mas a per-
sonagem divide-se, alongando o pescoço em forma 
de mola, que permite chegar a todo o lado.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 28-29. O anúncio: duas personagens, mãe 
e pai comunicam o nascimento do filho; a forma de 
anunciar é sonante e a melodia toma a forma da 
figura que vai nascer; cada filho que nasce é rei, 
e esta condição é sugerida, procurando não ser 
completamente evidente, pela tradução gráfica do 
som estridente que sai da corneta. 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 30-31. A máquina: A mãe está sempre a 
trabalhar, mesmo que não pareça; como as má-
quinas, programa-se, resolve problemas, funcio-
na; pequenos monitores dotados de pernas e de 
braços alimentam uma azáfama ruidosa, correndo 
para um lado e para o outro, fugindo, atropelando-
-se, enquanto a mãe  monitoriza verdadeiramente 
tudo o que se passa à sua volta para melhorar a 
sua intervenção.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 32-33. A chegada e a partida: O regresso 
e a partida do pai, para o emprego ou em  viagem, 
é um momento que aumenta a azáfama da mãe e 
dos filhos; uma nuvem é gerada pelo movimento da 
família e interpõe-se entre as personagens; a figu-
ra isolada e nítida do pai acena ao conjunto que se 
funde numa confusão de pernas, braços, cabeças, 
numa ambiguidade que procura acentuar apenas o 
efeito ruidoso da despedida ou da receção.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Páginas 34-35. O quadro familiar: A família emol-
dura-se num conjunto de referências; vai-se 
metendo em passepartouts, vai produzindo e re-
produzindo imagens de si própria, que vão ficando 
no tempo, que são reconhecíveis no interior e no 
exterior, por si mesma e pelos outros; um painel, 
um “outdoor” apresenta a a “mise-en-scène” fa-
miliar, tornando visíveis as atitudes, as relações, os 
papéis e lugares de cada um; no conjunto, há um 
orgulho, uma promoção mas ao mesmo tempo um 
encargo sério, uma responsabilidade.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 36-37. A pesca: A mãe passa a vida a 
pescar o que melhor tem, o único peixe que co-
nhece;  por isso pesca sempre em si mesma, em 
águas suas; a figura da mãe é um reservatório, um 
viveiro,  onde vive a sua espécie protegida; a pesca 
à cana requer paciência e a mãe é uma pescadora 
paciente; 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 38-39. O equilíbrio: Os filhos crescem e o seu 
movimento gera desequilíbrio, sendo necessário ree-
quilibrar permanentemente; a relação entre os filhos 
cria alguma sustentação, mas quem sustenta todo o 
grupo - onde as figuras vão sendo sobrepostas em 
poses desafiadoras da gravidade - é a mãe, que pro-
cura responder atentamente a todos os movimentos 
reequilibrando incansavelmente o conjunto.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 40-41. A gravidez: a gestação enfatiza 
a união; a figura da mãe funde-se com a do pai, 
sugerindo a ambiguidade sobre a pertença da bar-
riga, pois ela pertence natural e biologicamente à 
mãe, mas em termos simbólicos também pertence 
ao pai; da silhueta em positivo emergem braços 
e mãos em negativo que acariciam, adjacentes à 
imagem uterina em forma dissimulada de coração.
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
Páginas 42-43. A mãe general: A mãe veste a sua 
indumentária para desempenhar o seu papel mul-
tifacetado; por vezes disfarça-se de “generala” 
para gerir as inúmeras situações que requerem 
a sua intervenção segura, disciplinada; graduada 
pelas estrelas que não são senão os seus próprios 
filhos, entretem-se a observá-las, a contá-las, a 
enaltecê-las, mantendo-as, não como divisas ao 
ombro mas junto do coração. 
Esquema A: Texto na página esquerda, imagem na 
página direita.
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Maria Emília Traça sublinha, neste livro, os aspetos editoriais e a sua receção 
potencial, dizendo:
“Este livro é um achado. É um hino composto em louvor e exaltação da  figura materna. 
E, mesclando um pouco todas as outras razões, eventualmente mais técnicas e racionais, 
tudo aqui me agrada, do título, ao formato, ao aspeto gráfico, aos textos, às ilustrações, 
ao ritmo, às opções assumidas. Editar um livro com o texto em oito línguas (português, 
espanhol, francês, italiano, holandês, alemão, inglês e grego) e com capas em dezasseis 
cores diferentes é, tanto quanto é do meu conhecimento, uma proeza inédita. E, como 
as ilustrações, recortes surpreendentes e alados, a preto sobre o fundo branco da pági-
na, têm uma leitura universal, este livro multiplica, exponencialmente, o seu número de 
leitores. Escolhê-lo-ia para integrar um pequeno escantilhão de objetos a lançar numa 
nave espacial com destino a seres de outras galáxias, como prova viva que a humana 
raça é criativa e portadora de sentimentos nobres.” (MARIA EMÍLIA TRAÇA, ANEXO, P. 57)
Também Margarida Noronha se refere ao álbum, tecendo considerações 
sobre diversos aspetos:
“Trata-se de um livro de uma grande sobriedade, cujos aforismos, que acompanham ou 
são acompanhados por acutilantes ilustrações, nunca se sabendo bem o que poderá ter 
dado origem a quê, surgem amplificados, levando a uma quase obrigatória reflexão sobre 
a figura da mãe, em torno de ambas as leituras, a textual e a visual. Ao mesmo tempo, a 
diversidade de pontos de vista criados por esses mesmos aforismos revela-se muito feliz, 
pertinente e até humorística, fazendo por vezes rasgar alguns sorrisos, uma vez que cria e 
potencia identificações muito pessoais com o leitor: o leitor-mãe-mulher-feminino, o 
leitor-pai-homem-masculino, o leitor-filho(s)/a(s).” (MARGARIDA NORONHA, ANEXO, P. 24)
Referindo-se ao tema, às medidas adotadas ao nível da ilustração e aos 
critérios editoriais, Margarida Noronha afirma que:
“A originalidade deste livro, no contexto editorial de toda a literatura dedicada ao tema da 
maternidade, sobretudo no que se tem feito no campo do álbum ilustrado, reside talvez na 
sua extrema elegância, singeleza e originalidade a muitos níveis. A nível formal, e por todas 
as medidas adotadas, desde as diferentes cores das capas em tecido, com gravações em 
baixo relevo na frente, lombada e na contracapa, às das guardas, ou às opções gráficas 
do miolo, que primam por uma depurada articulação entre texto e ilustração, este livro 
revela-se muito original. A nível semântico, a partir das leituras e subleituras do texto e 
ilustração, essa originalidade é também relevante por todo o potencial que logra em ter-
mos de capacidade de reflexão à volta da figura da mãe.” (MARGARIDA NORONHA, ANEXO, P. 24)
Quanto à utilização de cores diversificadas na capa, Noronha anota que: 
“A cor das capas e a respetiva conjugação com a das guardas estabelecem o contraste 
necessário, justo e muito equilibrado, na minha opinião, com o preto do miolo. Também, 
quando olhadas em conjunto, ou podendo estar todas as cores das capas do livro expostas 
em simultâneo, num espaço físico, estas formam um leque cromático que chama a aten-
ção para a singularidade deste livro enquanto objeto estético. Em suma, um apelo também 
para a descoberta do seu interior e da(s) sua(s) leitura(s).” (MARGARIDA NORONHA, ANEXO, P. 24)
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Sobre o eventual impacto dos critérios usados no livro, incluindo o uso 
dos diversos idiomas, na receção do livro por parte do público mediador 
e leitor, e sobre a importância do livro enquanto instrumento de trabalho 
em diferentes contextos de mediação - família, escola, biblioteca - No-
ronha refere:
“À semelhança da diversidade das cores da capa, que se transformam em escolhas 
para um eventual comprador, também o uso de diferentes idiomas se desdobra nou-
tras potencialidades, no sentido em que poderá fazer chegar o livro a um público não 
só nacional como internacional; poderá ser usado em contexto escolar, entre peque-
nos, mas também mais crescidos, nomeadamente no estudo da língua.
Para além do uso de diferentes idiomas, também relevantes para um leitor interessado 
no tema da tradução poder de certa forma testar o seu conhecimento ou quais seriam as 
suas opções, por exemplo; parece-me que este livro é de grande importância enquanto 
instrumento de trabalho em contextos escolar, familiar, entre outros, uma vez que permite 
explorar e desenvolver a capacidade de leitura de qualquer leitor, e mediador também, a 
muitos níveis: visual, estético, textual, filosófico, etc…”   (MARGARIDA NORONHA, ANEXO, P. 24) 
Sob o ponto de vista criativo, e focando a potencial receção, Katja Tschimmel 
considera que este livro estabelece um:
“Jogo estimulante e coerente entre imagem e texto.” [...] “Formato de sketchbook e 
espaços brancos à volta dos desenhos e textos convidam o leitor em intervir com co-
mentários e desenhos. O leitor transforma o livro no seu livro. porque a sua narrativa 
mãe-filho é única. [...] Contextos de mediação pedem diálogo e partilha, ambos são 
estimulados no livro. A linguagem verbal simples mas ao mesmo tempo profunda e lú-
dica é um ocasião para o diálogo nos mais diversos contextos escolares e familiares. A 
linguagem gráfica complexa, e por vezes ambígua, oferece muito espaço para diversas 
interpretações e a criação de histórias pessoais.” (KATJA TSCHIMMEL, ANEXO, P 19)
Por seu lado, Eduardo Filipe destaca o livro acentuando o seu caráter afe-
tivo e associando-lhe um determinado público-alvo: 
“O livro «minhamãe» transporta em si uma carga afetiva em torno do tema “mãe”, 
que aliada à sensibilidade, inteligência e originalidade do texto e da ilustração, o aju-
dam a encontrar os seus leitores alvo junto de uma comunidade culta, consumidora 
fiel deste tipo de publicações.” (EDUARDO FILIPE, ANEXO, P 107) 
E também Elvira Leite o escolhe por razões afetivas:
“Um dos livros que me encheu a alma porque me trouxe boas recordações e me fez 
parar para pensar, neste corre corre da vida ativa. Trata-se do livro «minhamãe»” 
(ELVIRA LEITE, ANEXO, P 40)
João Vaz de Carvalho destaca o álbum na obra do ilustrador: 
“O livro «minhamãe», recentemente editado pelas Edições Eterogémeas, surpreendeu-
-me pela novidade da sua conceção. Mais uma vez GL trabalha sobre textos de Eugénio Roda 
neste livro de aparência simples. Capa dura forrada a tecido azul, ilustração  gravada , tí-
Ilustrações do álbum “minhamãe” na Mostra de 
Ilustradores da Feira Internacional de Bolonha, 
edição de 2012.
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tulo gravado  em diversas línguas na contracapa, guardas de cores diferentes, novamente 
a procura da diferença sem perder de vista o conteúdo. Pelo tema e pelos belos textos, 
pelas ilustrações, mas também pelo seu aspeto despojado, despretensioso e  por algo de 
nostálgico que possui, «minhamãe» é um dos livros de GL que mais me encantam.” (JOÃO 
VAZ DE CARVALHO, ANEXO, P 29)
E também a Isabel Minhós se refere ao livro, entendendo ser
“Um livro para todas as idades: não só pelo tema (que cruza as várias gerações de 
leitores), mas também pela riqueza e pela simplicidade (que não são características 
contrárias ao contrário do que tantas vezes se pensa). As palavras são fortes, belas, in-
teligentes: é preciso estar atento para as perceber e, como recompensa dessa atenção, 
o leitor recebe um tesouro. Com as imagens sucede o mesmo. As imagens interpretam 
as frases, sem redundâncias, ampliando o seu sentido.” (ISABEL MINHÓS, ANEXO, P 61)
Entre os trabalhos do ilustrador, o designer Elias Marques elege este livro 
pelo tema e pelas opções de produção:
“Destaco a obra «minhamãe». Talvez porque este é um dos principais temas da Hu-
manidade: o amor, a continuidade, o princípio de tudo...
Do ponto de vista gráfico, nas capas agrada-me que a cor surja subsidiária da forma 
e do livro em si. Os cunhos, os baixos-relevos são um convite ao tato, sentido ao qual 
ninguém é indiferente.” (ELIAS MARQUES, ANEXO, P 76)
E a ilustradora Madalena Matoso destaca-o pela economia de meios:
“Talvez destacasse um dos últimos, «minhamãe», pela economia de meios que pôe 
a descoberto o essencial. Os desenhos são todos a preto sobre fundo branco. A cor, 
temos apenas as guardas e a capa. Quando se trabalha com este tipo de limites fica 
à vista de todos o que é mais importante. E concentramo-nos. O nosso olhar não se 
dispersa e vemos verdadeiramente o desenho. “ (MADALENA MATOSO, ANEXO, P 67)
Tiago Manuel escolhe também este livro por entender que, na obra do 
ilustrador, ele ocupa um lugar particular:
“Luís Mendonça/ Gémeo Luís tem uma obra tão estimulante e criativa que me é difícil 
dizer qual o livro que mais aprecio. No entanto, chamo a atenção para o trabalho mais 
recente intitulado «minhamãe». Magnífico! O texto, as ilustrações, o design gráfico, 
tudo perfeito!” (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
Tal ponto de vista é acentuado por Inês Oliveira:
“Nada parece estar a mais nas ilustrações, nada parece estar a mais no texto, nada 
parece estar a mais no álbum. Marcas da procura de uma universalidade, sublinhadas 
por um texto multilingue.” (INÊS OLIVEIRA, ANEXO, P. 15)
O ilustrador Júlio Dolbeth, no contexto da editora, entende que:
“Os livros editados pelas Edições Eterogémeas (que detêm a maior parte das publicações 
do Gémeo Luís) primam pela qualidade não só nos acabamentos e no rigor de execução, 
Ilustrações de “minhamãe” no “Segundo Catálo-
go Iberoamericano de Ilustración de Publicaciones 
Infantiles y Juveniles”, exposição na Feira Interna-
cional do Livro em Guadalajara, no México, em 2011. 
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mas também no seleção dos autores. Talvez destaque a sua edição mais recente, «mi-
nhamãe», com texto de Eugénio Roda, uma homenagem universal a todas as mães, 
partindo de uma abordagem pessoal, recorrendo ao universo íntimos dos autores.”
(JÚLIO DOLBETH, ANEXO, P 31)
“Minhamãe” foi comentado no blog Criacria nos termos seguintes:
“Agora publicado pelas Edições Eterogémeas, vale a pena descobrir «minhamãe», da 
autoria da dupla Gémeo Luís e Eugénio Roda. Glosando a poética universal da maternida-
de e com tradução simultânea para espanhol, francês, italiano, alemão, holandês, inglês 
e grego (reflexo de uma intenção internacionalizante), este volume deixa-se descobrir 
pelo tato e oferece a possibilidade de escolha entre capas de tecido de cores diferentes. 
A ilustração, feita de sombras e recortes orientalizantes, enlaça-se nas textualidades e 
intertextualidades aforísticas da poesia. Certo é que os aforismos, essas definições ou 
verdades supostamente universais, sofrem facilmente com a erosão enfadada da repe-
tição, confirmativa, à laia de esconjuro amarelento ou silenciadora ciência. Mas a compi-
lação de poesia de «minhamãe» instala-se subitamente no leitor, pela surpresa e pela 
inovação, pela musicalidade e singeleza […] Também o minuscularizadamente engran-
decido título «minhamãe» anula o espaço entre o pronome possessivo e o sujeito-alvo: 
aquele que possui o que ama e é amado pelo ama, em inquebrável dialética.” (PAULA PINA, 
2012 IN HTTP://CRIACRIA.COM)
Em contexto de aula, foi explorada a vertente idiomática: 
“A professora Isabel levou, na segunda-feira, um livro recentemente editado intitu-
lado «minhamãe». Esta obra, da autoria de Gémeo Luís (ilustrações) e Eugénio Roda 
(texto), apresenta em cada folha uma frase dedicada à mãe, com o pormenor da estar 
traduzida em oito línguas. Assim sendo, e havendo na escola um aluno espanhol e uma 
aluna que viveu em França, a obra foi lida em três línguas diferentes, o que encantou 
os alunos.” (AAVV, 2012, IN HTTP://SITIODOHUGO.WORDPRESS.COM)
Neste conjunto de referências ao livro emergem as ideias de surpresa, de 
inovação, de musicalidade, num exercício considerado singelo, sóbrio e ori-
ginal no contexto editorial do tema; reafirmada a cumplicidade texto e ilus-
tração, persiste a referência à complexidade e à ambiguidade na ampliação 
do espaço interpretativo; consequentemente, a diversidade de pontos de 
vista é apontada no sentido da abertura a públicos diferentes; pelos atributos 
referidos, quer no texto, quer nas ilustrações, o livro é associado ao leitor 
culto e fidelizado, limitando os destinatários; por outro lado, afirma-se que o 
livro potencia a receção leitora, em família ou na escola, e que proporciona 
uma experiência a diferentes níveis - visual, textual, filosófico, estético – no 
diálogo, no jogos criativo, na partilha; o uso da paleta vasta de cores, bem 
como dos diversos idiomas, são postos em relação direta com o aumento 
considerável de destinatários; considera-se um livro exigente na atenção 
mas também recompensador, por isso mesmo, do esforço do leitor; os ma-
teriais e as técnicas de produção, considerados económicos no aspeto visu-
al e apelativos ao tato, parecem favorecer, para além de outras estratégias 
descritas, uma perceção particular e um encontro universal com o tema.
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Depois de uma exposição detalhada dos livros em estudo e compiladas 
as reações concretas a cada um dos livros, tratámos, agora, de expor um 
conjunto de comentários que referem, de forma mais ampla, e ajudam a 
ampliar a perceção, com maior cruzamento de dados, das caraterísticas 
do trabalho de Gémeo Luís e a sua forma de atuação nos vários domínios, 
enquanto ilustrador, designer, editor, artista plástico.
O atelier é o lugar de convergência de toda 
a atividade e nele convivem trabalhos de 
natureza diversificada. Desde as áreas do 
design, da ilustração, da arquitetura, publi-
cidade, escultura.
É um espaço de questionamento, pesquisa, 
armazenamento de informação, reflexão, 
ensaio, discussão, contágio, realização e 
produção.
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O trabalho de Gémeo Luís tem motivado, como vimos, reações em di-
ferentes contextos, em distintos lugares e implicando diversos públicos. 
Com ou sem intervenção direta do ilustrador, os seus livros e ilustrações 
têm sido envolvidos em ações de mediação educativa e cultural. Destas 
ações, assim como dos atos de simples leitura dos álbuns, resultaram as 
apreciações que se seguem. 
Consideremos, em primeiro lugar, a ilustração em si mesma. A historia-
dora de arte Mallica Landrus teceu sobre elas, no contexto de uma expo-
sição do ilustrador, em 2005, as seguintes considerações:
“The elegant refined detail evident in the cutouts give a new aesthetic input, feeding 
a desire for a new style. An ensemble of linear patterns, the inspiration for his work 
may come from an eclectic variety of sources - paper cutout shadow puppets or 
Giacometti’s drawings and scultures or even Beardsley’s illustrations – and it has a 
sophistication and simple elegance.
His illustrations work at the convergence of figuration and abstraction to create carto-
on-like figures that exist in a contemporary world marked by fluctuating perspective. 
The relationships of forms and similar shapes provide a sense of perspective and gravity. 
The black linear description of objects provides a stark contrast to the negative white 
space of the background. The lack of realism allows the viewer to be mesmerized with 
the mystical quality of the illustrations. In a most deliberate manner, Mendonça achieves 
balance and harmony - notably with the choice of positive against negative, to bear in 
his compositions and also invariably setting up contrasts between forms and shapes that 
are large and small, creating a sense of their being near or far. The stark black outlined 
figures seem to stand out slightly from the raw background. In his early works the linear 
illlustrations on white backgrounds included colours that accentuated certain features. 
In later compositions black shapes are against white surfaces resulting in greater clarity, 
creating a rhythmic visual harmony and intense energy lent by the contrast.
Simplified human and other fanciful forms refer back to prehistoric paintings as dis-
parate elements in Mendonça’s personal semiotics – expressing universal commona-
lities. Figure, form, and gesture dynamically juxtaposed are employed masterfully to 
animate the negative surface with a sinuous and intricate network of linear decorative 
and improvisational shapes that dance in swarming profusion in rhythmic movement 
dominated by the black on white. Mendonca visualizes what children innately unders-
tand and their earliest imaginations like his works are poetic and dreamlike. His ability 
to encapsulate archetypes and universal themes in vital visual terms indeed makes the 
art of Mendonça ultimately valuable and rewarding.” (MALLICA LANDRUS,  2005) 
Também a propósito desta exposição, Bernardo Pinto de Almeida escreveu:
“Gémeo Luís (a.k.a. Luís Mendonça) é um autor peculiar no universo da ilustração. O 
seu trabalho tem sido destacado por diversas críticos e entidades, sendo-lhe reco-
nhecido um lugar especial na ilustração contemporânea. As edições para a infância 
e juventude estão ainda, em Portugal, hipotecadas a velhos paradigmas, onde, entre 
diversas falhas podemos encontrar a falta de projeto editorial, de direção de edição, 
Original para a capa do livro “Catavento”. O supor-
te, de papel kraft, tem a dimensão de 56 x 36 cm.
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etc, Ao contrário da generalidade dos ilustradores, daquilo que frequentemente lhes 
é pedido pelas generalidade das editoras, Gémeo Luís orquestra o livro, consciente e 
defensor de que a ilustração é apenas parte de um todo: assume que todos os aspetos, 
concetuais e materiais (conceito, tema, programa, dimensões, suporte, etc) respei-
tantes ao álbum têm uma importância equitativa, valorizando por isso o livro enquan-
to objeto. Para além destes aspetos intrínsecos, considera com igual atenção e sentido 
de otimização as ligações do livro ao exterior, valorizando cada uma das edições en-
quanto projeto. Esta postura é assistida pela sua experiência profissional multifaceta-
da, enquanto designer gráfico, professor de design e de ilustração, ilustrador e editor, 
como atividades que se alimentam mutuamente. E o facto de conhecer os processos 
de produção e de comunicação, permite-lhe, enquanto ilustrador, experimentar, tes-
tar, optar, adequar, desafiar as regras com conhecimento de causa.
Gémeo Luís desenvolve uma técnica peculiar de recorte, onde o bisturi faz emergir do 
papel personagens e cenas de uma dinâmica singular, num diálogo estimulante entre a 
simplicidade de meios e a complexidade dos resultados. O Ilustrador viveu em Macau, 
onde, durante três anos, contactou de forma direta com uma produção diversificada 
em torno das sombras chinesas, das silhuetas, das técnicas de impressão e carimba-
gem, da monotipia, do recorte de papel. Esta incursão, tal como a pesquisa de refe-
rências diversificadas, da história da arte, do design, da pintura, da escultura, da ar-
quitetura, do artesanato, reunindo funções, campos de aplicação e autorias distintas, 
A sua produção é intensa e multifacetada. Desde o papel kraft, com que realiza os de-
senhos bidimensionais para os álbuns, aos objetos tridimensionais em material diverso 
(madeira, ferro, etc), desenvolve um vocabulário particular e coeso, com qualidades 
formais e semânticas desafiadoras da criatividade na leitura e interpretação: Diria que 
o trabalho de Mendonça faz uma ponte inteligente entre escultura e desenho. Os dois 
meios de expressão servem-lhe, assim, a definir um propósito comum, que passa por 
uma severa investigação em torno das possibilidades da linha nas suas relações com o 
espaço. No desenvolvimento das formas e dos conteúdos, o trabalho em causa revela 
e ao mesmo tempo esconde, isto é, joga com um gosto elaborado pelo enigma, efeito 
esse difícil que resulta sempre que se verifica o apagamento das  fronteiras, mas tam-
bém das tensões, entre forma e fundo, para que nos seus trabalhos se possam gerar, 
como creio que acontece, sucessivos climas de sugestão e de surpresa visual. E nisso é 
este trabalho absolutamente contemporâneo.” (BERNARDO PINTO DE ALMEIDA, 2005)
Gémeo Luís baseia a sua ilustração na técnica do recorte. Usa como su-
porte papel kraft de diversos matizes e o bisturi como ferramenta de cor-
te. Este trabalho é antecedido de esquissos e de esboços, realizados quer 
a lápis de grafite, quer a caneta, usando o caderno diário ou, por vezes, 
suportes independentes. Nas suas estratégias de desenho, o ilustrador 
recorre a diversas operações, das quais resulta uma grande diversidade 
de efeitos formais. Sobre eles, Emílio Remelhe escreveu:
“Configuram-se espaços e figuras por oposições diversas como: pequeno-grande, 
positivo-negativo, enfático-excluído, nivelado-acentuado [ao serviço de] estratégias 
como: ambiguidade espacial, uso do plano como espaço inventário e/ou perspético, 
Com Matilde Rosa Araújo na exposição que acom-
panhou o lançamento do livro “A Boneca Palmira”,
evento integrado na programação da Ilustrarte, no 
Barreiro, em 2007.
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perspetivas múltiplas, descontinuidades, sobreposições, síncopes, variações e inver-
sões, tensões e distensões entrópicas, tudo sucede entre a noção de disciplina e a 
disponibilidade para o desvio.” (REMELHE, 2004: 49)
A técnica de recorte de Gémeo Luís sugere influências – mais longínquas 
ou mais próximas no tempo - que uma leitura imediata e resumida das 
imagens pode não ultrapassar, se alheia à complexidade dos seus recur-
sos e efeitos. As diferenças são, no entanto, anotadas por diversos ob-
servadores do seu trabalho. As sombras chinesas têm sido uma das as-
sociações recorrentes, e a experiência do ilustrador em território chinês 
parece abonar esta associação. Rosa Alice Branco anota esta influência:
“Por um lado, a componente proxémica, oriunda do oriente (Macau), imiscui-se no 
próprio processo, já que as figuras são recortadas do papel através do bisturi. Sente-se 
constantemente um ambiente de sombras chinesas. Também do oriente vem o desa-
fio que as figuras provocam num sujeito percetivo ocidental, habituado a ter apenas a 
perceção da forma num fundo que é passivo ao olhar.” (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P 111)
No entanto, a professora alerta para as devidas diferenças:
“Diferentemente, nestas ilustrações, somos confrontados com a dificuldade de dever-
mos percecionar, simultaneamente, a forma e o fundo ostentado como forma, fator 
que, ao desenvolver as capacidades percetivas, acrescenta neuro complexidade, pelo 
aumento de áreas do cérebro ativadas e o maior número de ligações entre as células 
nervosas implicadas.” (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P 111)
Outra das influências sugeridas é a de Hans Christian Andersen. Mas tam-
bém neste caso são detetados sinais de distanciamento. No entender de 
Madalena Victorino, por exemplo, a ilustração de Gémeo Luís:  
“Faz-me pensar, às vezes, na técnica de recorte que vemos nos recortes de Hans 
Christian Andersen, mas misturado com um movimento no espaço muito próprio, que 
Andersen não tem.” (MADALENA VICTORINO, ANEXO, P 89)
E António Torrado vai mais longe, afirmando 
“Não concordar com quem procura aproximar o trabalho de G. L. aos laboriosos recor-
tes em papel de Hans Christian Andersen. Nada de mais oposto. O escritor dinamar-
quês exercitava uma habilidade muito frequente nos salões da época, a de construir 
uma espécie de “naperons” em papel, muitas vezes simétricos, inspirados em moti-
vos populares, nem sempre inocentes, alguns até mórbidos. Ora os desenhos de G. L. 
excluem-se, logo à partida, de qualquer classificação decorativista.
G. L. singulariza-se por promover o acesso a uma categoria de desenho que chega a 
inverter o sentido do que se entende por ilustração.” (ANTÓNIO TORRADO, ANEXO, P. 73) 
Pelas afirmações anteriores, e pelas que se seguem, a ilustração de Gémeo 
Luís parece demarcar-se das influências e vincar a originalidade através de 
dois opostos: constância e renovação. Como defende Tiago Manuel, 
Com o ilustrador Belga  Karl Cneut num lança-
mento do livro “O Quê Que Quem”, integrado na 
programação da Ilustrarte,  no Barreiro, em 2004.
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“Gémeo Luís soube criar uma linguagem particular com um vocabulário visual muito 
rico e variado. É possível que, devido à simplicidade das formas, qualidade distintiva 
nos seus desenhos, possa ser injustamente acusado de fazer sempre o mesmo “tipo” 
de desenho. Será um erro de avaliação.” (TIAGO MANUEL, ANEXO, P. 7)
Esta perspetiva é partilhada pela ilustradora Cecília Afonso Esteves. Nas 
suas palavras, Gémeo Luís
“Retoma la tradición del “papel recortado” y, a través de ella, busca y encuentra su 
modo singular de comunicar y de volver a sorprender.” (CECÍLIA AFONSO ESTEVES, ANEXO, P. 108)
E também por Marta Madureira, que considera que o ilustrador vai
“Renovando em cada livro uma técnica que, à partida, pode parecer esgotável.” 
(MARTA MADUREIRA, ANEXO, P. 64)
A ilustradora reforça a ideia de renovação dizendo que
“O que distingue um autor, neste caso um ilustrador, de todos os outros, não é apenas 
a sua habilidade técnica mas a capacidade para inovar nessa mesma técnica. E, ainda 
mais essencial, e o que realmente o diferencia, é a capacidade de reproduzir as formas 
criadas pelo seu imaginário. As figuras do Gémeo Luís são originais, são apenas suas.” 
(MARTA MADUREIRA, ANEXO, P. 64)
Por isso, Eugénio Roda diz ver
“Maior proximidade do seu trabalho com as referências multidisciplinares que gosta de 
fomentar (ilustração, design, arquitetura, música, etc) do que com influências técnicas 
que a sua ilustração pode, à primeira vista, sugerir.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Pelo lado da observação crítica, também as vozes sobre o trabalho do 
ilustrador afirmam a sua originalidade. Segundo Ana Margarida Ramos,
“As críticas ao seu trabalho enquanto ilustrador são praticamente unânimes na afir-
mação da sua extraordinária originalidade e no apuramento de uma técnica de ilustra-
ção pessoalíssima” (ANA MARGARIDA RAMOS, DATA ENCONTROS TROFA, ACTAS?)
Jorge Prendas afirma, neste contexto:
“Posso caracterizá-lo numa só palavra: único. Também aqui a analogia à Música é pos-
sível. A Música de Bach, de Mozart, de Stravinsky e tantos outros compositores tem, 
quando eles são de facto originais e únicos, um traço que os distingue e os identifica.” 
(JORGE PRENDAS, ANEXO, P. 128) 
A este propósito, a bibliotecária Anne-Laure Cognet dá o seu testemunho: 
“Depuis plusieurs années, dans les expositions internationales, on voit émerger un tra-
vail tout à fait particulier, fait de tourbillons de lignes et d’arabesques monochromes. En 
s’approchant, on découvre, dans des entrelacs tourmentés de papier découpé, un détail, 
un personnage, une histoire. Il s’agit du style aisément reconnaissable de Gémeo Luís 
(ANNE-LAURE COGNET, ANEXO, P. 71) 
No processo de recorte, cenas, objetos, figuras e 
elementos abstratos, são configurados na de-
limitação das áreas, explorando cheios e vazios, 
negativos e positivos. A interligação das massas 
corresponde, em simultâneo, à composição da 
cena e à sustentação técnica da imagem-objeto.
Nas imagens podemos verificar dois dos tons de 
papel kraft disponíveis. 
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A originalidade do ilustrador é, também, afirmada pelo editor Xosé Ballesteros:
“Es absolutamente original en sus propuestas de mostrar figuras, cuerpos y objetos a tra-
vés de su juego de cortar y recortar. Maestro de pulso firme y certero corte, sugiere mo-
mentos sorprendentes y le da vida a la cartulina y al papel. Maestro en la ilustración, cre-
ador de un estilo propio en el que caben desde los detalles cotidianos hasta los conceptos 
más complejos como el espacio y el tiempo; y también maestro en el diseño porque sus 
libros libros ilustrados conforman una colección única y personal.” (XOSÉ BALLESTEROS, ANEXO, P. 115)
Neste sentido, Teresa Lima diz que a ilustração de Gémeo Luís
“Foi como uma lufada de um novo ar, com uma expressão muito individual e original.“ 
(TERESA LIMA, ANEXO, P. 47)
Procuremos ver mais concretamente o que motiva e em que se traduzem 
as caraterísticas assinaladas no trabalho do ilustrador. Nomeadamente, 
que potencialidades poderão ser confirmadas. No entendimento de Inês 
Santos, as propostas do ilustrador estimulam o exercício de imaginação:
“Inesperado e surpreendente; parece feito da mesma matéria de que são feitos os so-
nhos e, por isso, parece de certo modo infinito nas relações que cada linha cria - com 
outras linhas, com a imaginação de quem desenha e com a imaginação de quem ob-
serva o desenho” (INÊS SANTOS, ANEXO, P. 9)
De igual modo, Joana Providência acentua esta ligação ao imaginário 
como forma de desafio particular do observador 
“Da obra de Gémeo Luís o que me parece mais notável e extraordinário é a capacidade 
que as suas ilustrações têm para nos iludir, nos transportar e nos propor o uso incon-
dicionado da imaginação.” (JOANA PROVIDÊNCIA, ANEXO, P. 120)
Para tal parece contribuir, no entender de Lizá Ramalho e Artur Rebelo, a di-
nâmica que encontram nas ilustrações, no sentido de promover a abstração:
“O trabalho de Gémeo Luís caracteriza-se pelas silhuetas que convidam o leitor à 
abstração, um trabalho baseado na expressividade e no movimento, não no retrato. 
As ilustrações compõem-se através de forma e contra-forma, o que contribui para a 
sensação de movimento.” (LIZÁ RAMALHO E ARTUR REBELO, ANEXO, P. 109)
O que, segundo os designers, não é habitual no domínio da literatura 
para crianças:
“A ilustração de Gémeo Luís trouxe a técnica do recorte para primeiro plano, o que lhe 
dá um carácter distintivo. A mistura de figuras, objetos e personagens produz imagens 
divertidas e delicadas, com um travo surrealista. Isto traduz-se num ambiente onírico, 
que se distancia da ilustração realista, mais comum na literatura infantil.” (LIZÁ RAMALHO E 
ARTUR REBELO, ANEXO, P. 109)
Eugénio Roda reforça este ambiente de que falam aqueles designers, de-
marcando a ilustração de quaisquer automatismos artesanais: 
Em mesas redondas, lançamentos e encontros 
em torno do livro e da literatura para a infância e 
juventude.
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“A sua ilustração parece-me uma espécie de caleidoscópio, onde há matrizes 
simples, inalcançáveis, das quais só o efeito nos é dado a ver. Remete-nos para 
tantos e um só lugar, para tantas e uma única personagem: cada imagem sua é, 
ao mesmo tempo, um último reduto e um princípio, um arquétipo. Algo do do-
mínio do mágico, do ritual. Noutro sentido, as ilustrações de Gémeo Luís envol-
vem um processo de desenho complexo. O seu bisturi faz o mesmo que o lápis 
ou a caneta: desenhar. Por isso, nas ilustrações finais sobrevive (melhor, super-
vive!) a energia dos esquissos iniciais. O que me parece radicalizar a distância 
entre o seu trabalho de atelier e qualquer prestação oficinal.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Neste contexto, é detetada uma via essencialmente simbólica, em detri-
mento de outras. O professor António Modesto salienta o
“Recurso a um léxico iconográfico contido, relevando antes a sua articulação simbó-
lica. Neste léxico surge o estilo representativo das figuras, o exagero anatómico, os 
rendilhados e a persistente representação do movimento: um contributo para a reno-
vação de um formulário clássico – a técnica da silhueta – que, com origens na China, 
conquistou a Europa burguesa e teve no ilustrador Arthur Rackham, entre outros, uma 
referência.” (ANTÓNIO MODESTO, ANEXO, P. 124)
Por isso, Modesto encontra nos aspetos estilísticos a marca distintiva do 
trabalho do ilustrador:
“Penso que a obra de Gémeo Luís se tem caracterizado nos últimos livros por uma 
recorrente expressividade formal, que pode ser facilmente reconhecida pelos leitores. 
Assim, o principal aspeto distintivo é o seu caráter formal, estilístico. Tem mantido 
uma coerência expressiva na interpretação de narrativas muitas vezes distintas (ainda 
que com grande incidência no mesmo autor literário – Emílio Remelhe). As variantes 
na apresentação das imagens são subtis e têm vindo a ser introduzidas sem ruturas: o 
desenho e a pintura, o plano, a cor, a textura fotográfica, a fotografia e a tridimensio-
nalidade aparecem temporalmente trabalhadas.” (ANTÓNIO MODESTO, ANEXO, P. 124)
No mesmo propósito, e referindo a observação que tem feito dos trabalhos 
de Gémeo Luís em exposições internacionais, Bernd Mölck-Tassel acentua:
“Gémeo Luís faz uma abordagem muito radical da ilustração. Os seus recortes são 
muito especiais, porque parecem ser simultaneamente sombras e esculturas. O seu 
trabalho é abstrato e simbólico. Ele encontrou um estilo muito especial, que muito 
aprecio.” (BERND MÖLCK-TASSEL, ANEXO, P. 126)
Tais efeitos técnicos e estilísticos são ainda sintetizados por Cecília Afon-
so Esteves deste modo:
“Los planos plenos de Gémeo Luís están siempre suspendidos en cielos diáfanos. Aún 
los más pequeños son monumentales. Sus formas tienen límites precisos pero in-
quietos, son compactas hasta que dejan de serlo. Sus recortes a veces son sombras, 
a veces pura luz. Tiene un lenguaje austero y agudo. “ (CECÍLIA AFONSO ESTEVES, ANEXO, P. 108) 
Participação na Ilustrarte, em 2009. As ilustrações 
apresentadas a concurso  foram realizadas para ao 
livro “Berlinde”.
Participação na Ilustrarte, em 2007. Os três ori-
ginais selecionados fazem parte de um grupo de 
ilustrações realizadas para separatas do livro “Te-
atro Infantil. Do Texto à Representação”, editado 
pela Fundacion Caixagalicia, no mesmo ano.
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A dinâmica que tem vindo a ser sugerida parece contagiar a leitura e o 
leitor, como refere Teresa Lacerda: 
“O recorte de figuras em silhueta e de todas as componentes da história em papel 
kraft, permite ao leitor uma rápida compreensão da história. A relação entre as perso-
nagens e a sua envolvência é muito próxima e traduz-se num dinamismo constante, 
continuando as imagens a fluir no pensamento do leitor” (TERESA LACERDA, ANEXO, P. 38) 
No entender desta professora,
“A figuração densa é muito limpa, rigorosa, otimizando o seu sentido pelo mínimo 
formal. Porém, esta nunca age a solo; a existência de traços é uma constante da ilus-
tração. Estes trazem em si características outras, pela forma como evoluem em feixe, 
em rabiscos de aparência aleatória, ou fractalizando as figuras em figurinhas multipli-
cadas. Este conjunto de traços imprime um efeito onírico, em que a ilustração se dá à 
visão como inocência inteligente e sensível.” (TERESA LACERDA, ANEXO, P. 38)
Neste mesmo contexto, Rosa Alice Branco aponta as marcas que reco-
nhece constantes no ilustrador:
“Um universo de grande coerência, alicerçado em alguns invariantes bastante marca-
dos. Este trabalho tem como traços distintivos assinaláveis: o processo de recorte das 
figuras como variável proxémica, a cor plana desprovida de gradientes, o preenchi-
mento da mesma cor de modo a gerar o corpo sólido das manchas, que se estendem 
por linhas que contracenam com a densidade daquelas. Podemos também encontrar 
uma figura na cor do fundo no interior da figura de cor marcada, apelando a uma 
perceção inabitual que escapa à alternativa entre a perceção da figura ou do fundo.”
(ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
Tomemos o uso da cor, um dos aspetos recorrentemente anotados nos 
comentários. No caso de Gémeo Luís, a monocromia e a cor plana mar-
cam, quer os desenhos originais, quer o trabalho editorial. Como refere a 
investigadora Maria Teresa Meireles,
“Todo e qualquer um dos seus livros é identificável a um primeiro olhar. Particular-
mente os livros que jogam com apenas duas cores e ainda mais os que lidam com o 
preto-e-branco - tornam-se emblemáticos e sugestivos” (MARIA TERESA MEIRELES, ANEXO, P. 2)
O uso da cor na ilustração para a infância é uma questão sensível, dada a 
relação imediata entre a infância e a fantasia. No entanto, e conforme a 
investigadora nos lembra,  
“A cor é, hoje em dia e cada vez mais, uma forma de poluição visual. Um uso exage-
rado da cor pode criar interferências várias com o texto e mesmo com a abordagem 
de qualquer livro-objeto. Uma certa parcimónia, a subtileza de uma dicotomia, podem 
tornar-se muito mais inspiradoras e estimulantes do que a proliferação cromática, 
por vezes caos, para que as estantes de livros infantis atualmente nos remetem” (MARIA 
TERESA MEIRELES, ANEXO, P. 2)
Participação no Blue Book Group, em exposição 
itinerante pela Europa e pela Ásia, inaugurada em 
Teherán a 23 OCTUBRE 2009.
Tendo já sido exibida em Tokyo, em Santiago de 
Comspostela, em Buenos Aires...
As ilustrações do ilustrador expostas no certame 
foram realizadas para a Revista UP, editada pela 
Universidade  do Porto, na rubrica “História da 
Universidade”. 
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A ser assim, a economia de meios cromáticos parece não constituir pro-
blema nas propostas do ilustrador. Podemos verificar mesmo o contrário, 
como sugerem as palavras da professora:
“Na maioria das suas obras as imagens tem apenas uma cor e o fundo outra, mas a dinâ-
mica da imagem é tão forte que não é preciso o uso de mais cores” (TERESA LACERDA, ANEXO, P. 38)
Neste sentido, e independentemente do uso do negro ou da cor, na si-
lhueta ou no fundo, é opinião dos designers Lizá Ramalho e Artur Rebelo 
que o jogo entre a cor e a silhueta é determinante:
“A forma como a silhueta sobressai nas cores planas é também uma característica 
marcada do seu trabalho.” (LIZÁ RAMALHO E ARTUR REBELO, ANEXO, P. 109)
Resumidamente, estas considerações assinalam no trabalho de Gé-
meo Luís: uma gramática diversificada, sendo identificados elemen-
tos e fatores como ritmo, harmonia, energia e intensidade, movimen-
to, escala, contraste, perspetiva, composição; estes e outros aspetos 
como o exercício de síntese, o despojamento visual e a coerência for-
mal, são vistos em favor da inovação estética e de um entendimento 
contemporâneo da ilustração; a este nível, são apontadas no trabalho 
do ilustrador, por um lado, influências autorais e técnicas, por ou-
tro lado afirma-se de forma assertiva a sua originalidade e a criação 
de um espaço concetual e técnico inconfundível, demarcado das re-
ferências que sugere ao olhar imediato; os argumentos assentam na 
dinâmica dos desenhos, no efeito complexo que deles resulta, e em 
particular no jogo entre as figuras e o fundo; para tal parece con-
tribuir também, conforme é referida, a contínua renovação daquilo 
que no imediato pode parecer esgotar-se. A elaboração cuidada e as 
qualidades do objeto original, na passagem entre as duas e as três 
dimensões, são admitidas como garantia de um jogo profícuo e de-
safiador da observação, consequência da riqueza vocabular assente 
na diversidade de referências oriundas de diversos campos e áreas 
disciplinares; o trabalho é considerado enigmático na medida em que 
esconde e revela, favorecendo o encontro com a imaginação infantil, 
sem abdicar da complexidade em termos percetivos; é visto como um 
trabalho particular mas, ao mesmo tempo, universal, pela articulação 
de uma figuração basilar e arquetípica.  
Embora parte das caraterísticas apontadas concorram para o acesso às 
ilustrações de diferentes recetores, estas parecem demarcar-se do es-
tigma da infantilização. No ponto de vista da professora Teresa Duarte, 
“Quem lê ou folheia um livro de Gémeo Luís não vai à procura de imagens infantiliza-
das, de cor, o que é típico da ilustração dos livros destinados ao público mais jovem.” 
(TERESA DUARTE, ANEXO, P. 62) 
Participação na edição de 2010 da Feira Interna-
cional do Livro para a Infância e Juventude. Foram 
selecionadas ilustrações para as duas exposições 
do certame, a Mostra de Ilustradores e na exposi-
ção “La Grammatica delle figure”, de homenagem 
ao escritor Gianni Rodari. 
Participação na exposição “Uma Biblioteca Imagi-
nária”, um projeto da Biblioteca Internacional da 
Juventude em Munique. Com itinerância iniciada 
em 2007, tratou-se de uma mostra de ilustradores 
desafiados pela instituição a produzir a capa de um 
livro imaginário. Na imagem reproduz-se o docu-
mento da exposição no Japão, em março de 2009.
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Este distanciamento face ao que é habitual no domínio da infância coloca ao 
observador, segundo as palavras de Isabel Minhós, novos termos de leitura:
“As imagens não deixam espaço a “distrações”, como se fossemos impelidos a observar 
o que está a acontecer, o que está a ser comunicado. O impacto é forte como um cartaz: 
a imagem sintetiza o conteúdo, encontrando novas formas de o dizer, explicar, mostrar, 
sentir.” (ISABEL MINHÓS, ANEXO, P. 61)
A solicitação do leitor é também referida por Yara Kono. Diz a ilustradora que 
“Não é possível estarmos indiferentes frente ao seu trabalho. O seu trabalho destaca-
-se por ser tão simples e tão gráfico, por tornar o bidimensional, tridimensional e por 
fazer uma interpretação singular dos textos/ideia.” (YARA KONO, ANEXO, P. 43)
Neste contexto, Rosa Alice Branco situa o problema no domínio da perceção:
“Este trabalho escolhe habitar a travessia impossível entre o dizível e o visível, num di-
álogo cuja compreensão convoca o imaginário de cada sujeito percetivo [...] a ilustração 
favorece na perceção, e na leitura, um incremento de criatividade, por parte do sujeito, já 
que o cérebro habita o desafio de uma tarefa incomum.” (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
Talvez por estas razões o trabalho possa motivar, como sugerem as pa-
lavras da professora Isabel Ribeiro, os educadores interessados na sua 
exploração junto das crianças:
“As suas ilustrações transformam-se numa excelente estratégia para que a criança, de 
uma forma lúdica, parta para a criação de histórias, processo fundamental no desen-
volvimento cognitivo” (ISABEL RIBEIRO, ANEXO, P. 27)
Neste sentido, Madalena Wallenstein reforça a abertura de um espaço 
potencial de receção:
“A obra de Gémeo Luís vem abrir uma nova conceção e abordagem interpretativa que 
integra uma abstração narrativa e interpretativa, atribuindo, assim, à criança um valor 
intelectual que contribui para o seu estatuto como ser humano cidadão em cresci-
mento contínuo, que não se fixa e fecha só nesse período de desenvolvimento. Aliás 
considero, justamente pela inteligência e múltiplas leituras que a sua obra possibilita, 
que esta se dirige a todas as infâncias.” (MADALENA WALLENSTEIN, ANEXO, P. 68)
E, na opinião de Eduardo Filipe, que confirma as potencialidades ilustrati-
vas que têm vindo a ser mencionadas, há um transporte do leitor habitu-
almente atribuído ao texto. Diz ele:
“Gémeo Luís ilustra com um estilo original e muito pessoal que o identifica imediata-
mente. Desenha com um traço grosso e nítido, que contrasta com o fundo como se 
fosse cortado a bisturi. E é. Na sua maioria, as ilustrações de Gémeo Luís são, na verda-
de, recortes delicados, complexos e sinuosos, que impressionam pelo virtuosismo que 
transparece da peça final. Mas não é a técnica, nem a exuberância dos objetos/dese-
nhos que colocam Gémeo Luís entre os melhores ilustradores portugueses contempo-
râneos. A linguagem plástica das suas produções assenta num delicado equilíbrio entre 
Mostra das ilustrações do livro “O Quê Que Quem” 
decorrente do prémio Nacional de Ilustração na 
Casa Roque Gameiro, em Almada. Na montagem 
da exposição, os originais foram complementados 
com desenhos realizados pelo ilustrador nas pare-
des da sala.
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o sintético e o complexo, o depurado e o sinuoso, a abstração e o detalhe. A técnica 
limita-lhe a “paleta” e justifica-lhe o traço, mas catalisou-lhe a procura de recursos 
gráficos com os quais consegue composições de grande dinamismo, elegância e liris-
mo. Tudo o que foi dito se aplica a qualquer dos seu livros. Em todos eles, recusando 
uma ilustração literal, consegue com as suas imagens transportar o “leitor” para uma 
dimensão paralela à do texto, não menos significante e poética.” (EDUARDO FILIPE, ANEXO, P.107)
O envolvimento do observador/ leitor parece relacionar-se especial-
mente com determinadas subtilezas da ilustração, que a investigadora 
Ana Margarida Ramos refere nestes termos, 
“A técnica de Gémeo Luís parece fazer mais sentido quando associada à representa-
ção de elementos não visíveis e não palpáveis ou conceitos abstratos, como é o caso 
do voo, mas também do som (da melodia) de instrumentos musicais. A sugestão de 
movimento, através das inúmeras linhas esvoaçantes, que se tocam, misturam e ba-
ralham, é conseguida de forma muito clara.” (ANA MARGARIDA RAMOS, ANEXO, P. 12) 
Talvez o caráter mais sugestivo do que descritivo das ilustrações, já re-
ferido, seja responsável por determinado efeito na observação/ leitura. 
Como se interroga Sonja Danowski,
“A nossa capacidade de abstração para transformar a emoção é inútil, a menos que 
nos apareçam os magistrais recortes de papel feito pelo Gémeo Luís. Não é estranho 
que apenas algumas silhuetas possam causar tanta emoção, dinâmica e poesia?” 
(SONJA DANOWSKI, ANEXO, P. 78)
Esta dinâmica de que fala a ilustradora parece alojar, no leitor, um eco 
que o remete para um plano, porventura, mais alargado de receção. Nas 
palavras do escritor Valter Hugo Mãe,
“O que o Gémeo Luís faz na ilustração recupera em mim essa sensação da absoluta 
magia da sugestão.”(VALTER HUGO MÃE, ANEXO, P. 94)
A este propósito, como lembra Teresa Paixão, referindo-se à receção dos 
livros do ilustrador,
“O pensamento, a curiosidade, a capacidade de transformar e a responsabilidade, está 
muito mais nas tuas mãos do que o que pensas” (TERESA PAIXÃO, ANEXO, P. 50) 
E neste mesmo sentido, o envolvimento do observador/ leitor poderá 
abrir diferentes dimensões na relação com o trabalho do ilustrador. Se-
gundo a professora Elvira Leite, a ilustração de Gémeo Luís
“Inquieta, diverte, cria novos olhares nos leitores infantis juvenis e nos adultos, apon-
tando para uma estética contemporânea” (ELVIRA LEITE, ANEXO, P. 40)
E se estas emoções e pontos de vista são ativados, será, porventura, 
através do apelo particular das ilustrações ao processo mental inerente à 
leitura. Na perspetiva da investigadora Ana Margarida Ramos
Lançamento de livros em diversos espaços biblio-
tecários e escolares com diferentes públicos. 
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“Propiciam a imaginação e criatividade de quem as observa, obrigando a descobrir as 
pontes que estabelecem com os textos” (ANA MARGARIDA RAMOS, ANEXO, P. 12) 
Este estímulo do imaginário do leitor é, também, encontrado pela profes-
sora Isabel Ribeiro, quando diz que
“As ilustrações de Gémeo Luís, de extrema simplicidade e, simultaneamente, de uma 
imensa riqueza no seu múltiplo conteúdo comunicacional, muito têm contribuído para 
a promoção da literatura infantil no nosso país – alimentam o imaginário da criança 
em crescimento, proporcionando um leque diversificado de realizações/concretiza-
ções intelectuais e artísticas essenciais ao desenvolvimento harmonioso de toda a 
criança” (ISABEL RIBEIRO, ANEXO, P. 27)
De acordo com este contributo, José António Gomes afirma que a ilustra-
ção de Gémeo Luís
“Teve um impacto relevante, por uma originalidade que decorre do cruzamento de 
uma técnica específica (antiga, é certo, mas não utilizada por outros) com a beleza e 
expressividade dos produtos visuais obtidos, após tratamento fotográfico e digital do 
recorte – os quais se distinguem ora pelo lirismo, ora pela caricatura e pelo humor, a 
que se associa uma notória capacidade de recriar em imagem o universo infantil e o 
ludismo que lhe está associado.” (JOSÉ ANTÓNIO GOMES, ANEXO, P. 54)
E, também, Maria Elisa Sousa reconhece o investimento do ilustrador: 
“É um nome que veio enriquecer o panorama da Literatura para a infância, em Por-
tugal, veio abrir novos horizontes e novas perspetivas, veio lançar novos desafios e 
elevar o olhar sobre a criança, sobre as suas capacidades, não cedendo ao mais fácil, 
mais vulgar, mais comercial.” (MARIA ELISA SOUSA, ANEXO, P. 69)
Em suma, continuando a reforçar a ideia de originalidade e contempo-
raneidade, os comentários identificam na ilustração de Gémeo Luís um 
conjunto de aspetos que consideram relevantes: afirma-se o impacto 
da ilustração junto do leitor e do observador mas refere-se também 
a exigência das imagens na leitura - pela sua diversidade e comple-
xidade formal e concetual, e pela sua recusa em representar literal-
mente o que se propõe mostrar; a este propósito é assinalado o envol-
vimento da ilustração com as ideias, com os conceitos e menos com 
a representação imediata de figuras ou cenas; no entanto, há quem 
considere que o trabalho do ilustrador prima pela articulação de ideias 
do domínio prático e quotidiano com os conceitos à partida mais difí-
ceis de materializar; de qualquer modo, as ilustrações parecem exigir 
maior atenção do observador, pela proliferação de detalhes, e maior 
imaginação, criatividade e disponibilidade para a descoberta, para 
entrar na dimensão lúdica com que apelam ao leitor; isto, ao mesmo 
tempo que se admite, no domínio poético e mágico, um envolvimento 
emocional imediato perante as imagens sintetizadas pelo ilustrador; a 
Com a ilustradora Checa Kveta Pacovská no Café 
dos Ilustradores na Feira Internacional de Bolonha, 
em 2008.
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multiplicidade de leituras, a abertura de novas perspetivas e horizon-
tes através da recusa da facilidade, são apontadas como investimento 
no desenvolvimento cognitivo; este investimento parece relacionar-
-se também com a valorização da ilustração em paralelo com o texto, 
com a alegada singularidade da interpretação do texto pelo desenho e 
pela própria valorização do texto, que parece daqui decorrer. 
Observemos as considerações sobre a relação da ilustração com o texto. 
Neste domínio, o trabalho de Gémeo Luís parece levantar questões, tam-
bém elas, pouco habituais no domínio da ilustração para a infância, a crer 
nas palavras do editor Jorge Araújo:
“Quando nos conhecemos, confesso a surpresa com que recebi os seus primeiros tra-
balhos. Estava habituado a que a maioria dos ilustradores me apresentasse imagens 
mais convencionais, supostamente as adequadas ao imaginário infantil. Mas as de 
Gémeo Luís rompiam com a tradição dominante da representação multicolorida e de 
relação mais ou menos pleonástica com a palavra escrita.” (JORGE ARAÚJO, ANEXO, P. 74) 
Se a ilustração, enquanto imagem, pode viver por si, na relação com o 
observador, na verdade, ela cumpre o seu papel, de uma ou de outra for-
ma, ligada a um texto. No caso de Gémeo Luís, e no entender de João 
Rodrigues, o texto parece sair reforçado pelo convívio com as suas ilus-
trações. Diz ele que o ilustrador exerce
“Uma técnica única de desenho-recorte, marcadamente pessoal, que permite um 
destaque excecional aos textos que acompanha.” (JOÃO RODRIGUES, ANEXO, P.114) 
Na opinião do editor, 
“Feliz de quem escreve com as ilustrações recortadas de Luís Mendonça. A aparente 
simplicidade e caráter sintético das imagens acolhe uma miríade de detalhes que obri-
gam a vários olhares, cada vez mais complexos. É um grande prazer para o leitor essa 
descoberta.” (JOÃO RODRIGUES, ANEXO, P. 114)
A este respeito, Ana Saldanha, que realizou dois livros com o ilustrador, 
um deles incluído no nosso estudo e atrás referido, diz que o trabalho de 
Gémeo Luís 
“Mantém com os textos um diálogo respeitador, mas potenciador dos seus vários sen-
tidos” (ANA SALDANHA, ANEXO, P. 11)
E também Alice Vieira tece as seguintes considerações sobre o assunto:
“A ilustração de um livro não deve ser a sua tradução em imagem. Tal como a adap-
tação cinematográfica de um livro não deve ser a sua tradução em filme. A ilustração 
é outra linguagem. O artista tem de pegar na nossa história e fazer ele, a partir dali, a 
sua própria história. E tentar que ela seja inconfundível. E isso o Gémeo Luís consegue 
na perfeição.”(ALICE VIEIRA, ANEXO, P. 72)
Evocando estas noções para ilustrar a sua experiência com Gémeo Luís, 
Na exposição “Ilustrações.pt - Ilustração Portu-
guesa Contemporânea para a Infância” em Bolo-
nha, no Palazzo d´Accurcio, em 2008. Gémeo luís 
foi um dos treze ilustradores portugueses expostos 
e foi também o designer da exposição. 
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a propósito de um dos livros cuja autoria partilharam, a escritora afirma 
que o ilustrador:
“Nunca se limita a reproduzir a nossa história: lembro-me de ter olhado espantada 
para as suas ilustrações do «Manhas e Patranhas, Ovos e Castanhas» (uma história 
da tradição portuguesa e o úncio livro que, até agora, ele me ilustrou) porque tudo 
aquilo era diametralmente oposto ao que eu tinha na minha imaginação. Mas era 
exatamente a história que eu tinha contado - só que transposta para um tempo 
diferente. E porque não?” (ALICE VIEIRA, ANEXO, P. 72)
O desafio da ilustração ao texto assume, no caso de Gémeo Luís, como 
vimos, contornos particulares, pelo facto de a ilustração surgir por vezes 
antes do texto. A relação entre o ilustrador e os escritores é vista pelo 
editor Francisco Vaz da Silva desta forma:
“A sua colaboração com Eugénio Roda (sem esquecer outros autores que tem ilustrado 
como, por exemplo, João Pedro Mésseder, Ana Saldanha ou Matilde Rosa Araújo) estabelece 
uma perfeita simbiose e harmonia entre o texto (inteligente, criativo e refletido) e a ilustração 
(sensível, delicada, brincalhona e irreverente) e é, na minha opinião, um dos raros exemplos 
em que texto e ilustração se encontram, interpenetram e se voltam a autonomizar, ganhan-
do no conjunto sem perderem na sua individualidade” (FRANCISCO VAZ DA SILVA, ANEXO, P. 17)
Nesta contexto, Eugénio Roda considera o respeito do ilustrador pelos 
textos nestes termos: 
“Quando Gémeo Luís ilustra, o respeito pelos textos ultrapassa a questão no 
seu imediato. Este respeito parece-me consistir, paradoxalmente, em dois 
opostos, a profusão e a contenção: a profusão ilustrativa, que convida o texto 
a conviver com outras narrativas bem distantes (visuais e não só); a conten-
ção tipográfica que me parece garantir ao texto a sua plena existência, a sua 
presença por si mesmo, sem pseudo-manipulações nem tiques mensagei-
ros. Mesmo quando a tipografia, pelo desenho, tamanho ou cor sai do aspeto 
gráfico sereno que lhe conhecemos, nunca há ornamentação, decoração ou 
superficialidade.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130) 
Talvez a ilustração seja ainda refém de uma determinada função, a de 
“iluminar” o texto, herança da qual Francisco Providência distancia o 
trabalho de Gémeo Luís:
“Para este ilustrador, não há qualquer relação de submissão da imagem ao texto, 
como na antiquíssima tradição carolíngia dos livros sagrados e ilustrados com ilumi-
nuras [...] diria que a pertinência desta obra de ilustração reside na capacidade para 
trazer a luz, mais do que para dar à luz ou re-presentar.” (FRANCISCO PROVIDÊNCIA, ANEXO, P. 59)
Esta ideia é corroborada por Rosa Alice Branco, quando diz que:
 “A ilustração não se constitui enquanto colagem à escrita numa tentativa de repre-
sentar o dito (ou escrito), através do visível.” (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
Cabide para hall de entrada com nove metros qua-
drados. Artefacto vocacionado para produção em 
série, com 2,40 cm e 2,60 cm de altura, construído 
em madeira de cedro e afizélia.
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E atestada por Ana Margarida Ramos, que reforça a projeção das ilustra-
ções para além do texto:
“Como é habitual neste ilustrador, mais do que uma relação de servilidade em relação 
ao texto, a ilustração prolonga-o, permitindo a sua recriação e até o seu redimensio-
namento, ao mesmo tempo que promove o diálogo e a construção de outros sentidos 
para além dos mais óbvios.” (RAMOS, 2010: 24-25)
Concordando com as vozes anteriores, Elisa Sousa acrescenta que estes 
efeitos da ilustração, assim como do design não surgem em prejuízo do 
texto mas que, pelo contrário, favorecem a sua receção: 
“O trabalho de Gémeo Luís revela uma preocupação que considero da maior relevân-
cia: a legibilidade dos textos, o que equivale a dizer que as suas ilustrações e as suas 
opções no design não atropelam o texto, nem na forma nem no conteúdo, deixando 
espaço livre para a imaginação do leitor poder espraiar-se e construir múltiplas inte-
rações com o texto, assim como com a ilustração. “ (ELISA SOUSA, ANEXO, P. 69)
A forma interativa como a ilustração se relaciona com o texto é assim 
anotada como marca distintiva do trabalho do ilustrador. Ana Margarida 
Ramos destaca, por isso, na obra de Gémeo Luís,
“A sua capacidade de interação com o universo literário (predominantemente narrati-
vo ou lírico) dos textos que ilustra” (RAMOS, ENCONTROS TROFA, ACTAS?) 
E o editor Xosé Ballesteros coloca a questão nestes termos:
“De partida, los textos son un verdadero reto para quien los ha ilustrado.  Porque, 
¿como abordar lo inconmensurable? ¿como ilustrar lo abstracto sin caer en la abs-
tracción? Gémeo Luis supera el reto gracias a su originalidad. Da movimiento a lo 
estático y logra que cada página de los libros se pueble de figuras, objetos, vientos y 
vértices que invitan al ojo del lector a un gran baile visual... ¡en una sola tinta!” (XOSÉ 
BALLESTEROS, ANEXO, P. 115)
A este propósito, Rui Santos assinala a atenção do ilustrador ao caráter 
multimodal de um texto, quando afirma:
“A ilustração de Gémeo Luís reforça este lado multimodal do texto, as imagens não são 
a descodificação direta do texto, elas são, acima de tudo, um dos intervenientes nesta 
mesa redonda.” (RUI SANTOS, ANEXO, P. 32)
Potenciar sentidos requer, porventura, das ilustrações, determinada ver-
satilidade e, por inerência, diferentes formas de relação com o texto. No 
caso de Gémeo Luís, Ana Margarida Ramos afirma:
“Fugindo a categorias pré-definidas, a relação que as imagens do Gémeo Luís estabe-
lecem com os textos que ilustram são sui generis, recusando-se a servi-lo ou a segui-
-lo de forma obediente. Acrescentam outras coisas. Às vezes, creio que ele ilustra 
mais ambientes ou tons (como na música) do que os textos propriamente ditos, que 
são antes um ponto de partida para outras coisas” (ANA MARGARIDA RAMOS, ANEXO, P. 12)
Elemento escultórico para stand imobiliário iti-
nerante em feiras nacionais e internacionais, em 
2006. Neste contexto,  dada a necessidade de fa-
cilitar o manuseamento e transporte da peça, o 
desenho foi reproduzido em MDF (Medium Density 
Fiberboard). 
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E conclui a investigadora que
“As ilustrações de Gémeo Luís sabem fundir-se e confundir-se com os textos que 
acompanham, desvelando diferentes formas de os ler e de os pensar.” (RAMOS, 2010:26)
Esta fusão e confusão poderiam, eventualmente, tornar a ilustração re-
dundante e por isso desnecessária. No entanto, e como sugerem as pala-
vras da investigadora Maria Emília Traça,
“As suas ilustrações, tantas vezes surpreendentes, nunca são supérfluas, circunstan-
ciais ou meramente decorativas. Na já longa série de livros, a que o seu nome surge 
associado, há sempre uma marca distintiva e original.” (MARIA EMÍLIA TRAÇA, ANEXO, P. 57)
Assim, a ilustração procura tirar partido de uma dinâmica onde se articu-
lam ligações complexas no sentido de manter ativa a imaginação leitora. 
No ponto de vista da jornalista Inês Fonseca Santos,  
“O trabalho de Gémeo Luís é inesperado e surpreendente; parece feito da mesma ma-
téria de que são feitos os sonhos e, por isso, parece de certo modo infinito nas relações 
que cada linha cria - com outras linhas, com a imaginação de quem desenha e com a 
imaginação de quem observa o desenho.” (INÊS FONSECA SANTOS, ANEXO, P. 9)
Por outras palavras, e pensando no papel da ilustração face ao texto, Gé-
meo Luís, segundo o escritor Gonçalo M. Tavares,
“ Torna bem visível aquilo que normalmente está em segundo plano.” (TAVARES, ANEXO, P. 91)
As razões desta subtileza poderão, porventura, residir numa atitude de 
valorização do texto, através da qual o ilustrador procura sintetizar e vei-
cular os seus conceitos e mensagens essenciais. As palavras da ilustra-
dora Danuta Wojciechowska sugerem tratar-se de
“Uma pesquisa do ponto de vista de conteúdos (através da qual Gémeo Luís) represen-
ta o lado mais simbólico e interior de um texto.” (DANUTA WOJCIECHOWSKA, ANEXO, P. 92)
Esta atitude poderá eventualmente reforçar a afirmação autoral do ilustrador. 
Isto, sem prescindir, ao mesmo tempo, da manutenção de um serviço ao texto. 
Como sugerem as considerações de Marta Madureira, as suas ilustrações: 
“Mantêm a relação emocional necessária entre o que o texto diz e o que a imagem 
decifra sem perder a poesia das palavras” (MARTA MADUREIRA, ANEXO, P. 64) 
Tal relação intrincada entre o texto e a ilustração motiva o escritor Jorge 
Sousa Braga a considerar que o ilustrador
“Ultrapassa a simples ilustração, envolve-se com as palavras e cria um novo paradig-
ma: o textimagem” (JORGE SOUSA BRAGA, ANEXO, P. 75)
Na ideia de Dino dos Santos, este envolvimento da ilustração com o texto 
também configura uma relação íntima: 
“As ilustrações do Gémeo Luís procuram uma clara osmose com o texto” (DINO DOS SANTOS, ANEXO)
Produção de peças escultóricas para a exposição 
“Divulgar a Ciência - uma pata na água, outra na 
terra” no Centro de Investigação em Biodiversida-
de e Recursos Genéticos, em 2009. foram realiza-
das com cápsulas recicladas de diferentes cores e 
dimensões, aplicadas sobre matriz metálica. 
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O designer acrescenta:
“Observo atentamente o trabalho do Gémeo Luís faz alguns anos. O que sempre me 
surpreendeu foi a sua capacidade de procurar novas formas de interpretar o texto, por 
vezes não tão infantil e inocente como habitualmente se pode ler em livros do mesmo 
quilate.” (DINO DOS SANTOS, ANEXO, P. 113)  
Neste contexto, José Jorge Letria destaca a capacidade de a ilustração de 
Gémeo Luís funcionar, através da sua voz própria, como extensão do texto: 
“Considero que se trata de uma abordagem muito criativa e inesperada que não re-
presenta interferência mas sim acrescento, uma vez que ao universo expressivo da 
palavra se adicionam imagens que têm vida própria e, mais do que interpretarem, en-
riquecem a leitura global do livro enquanto totalidade” (JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)    
E o escritor António Torrado vai mais longe, afirmando que
“As ilustrações de G. L. não ilustram. Sugerem, e até dissimulam, o que sugerem. Ao 
desvincularem-se da história-pretexto para dar livre curso à sua própria criação, as 
ilustrações são desenhos sem título.” (ANTÓNIO TORRADO, ANEXO, P.73) 
Podemos encontrar esta sugestão de autonomia das ilustrações, que 
aqueles escritores assinalam, também nas palavras da professora Elvira 
Leite. Que não deixa, no entanto, de reconhecer o interesse do convívio 
entre ambos, texto e ilustração, 
“As ilustrações vivem por si por serem tão expressivas e falantes. O desenho é rigoro-
so e sem excessos. É dinâmico, provocador, motivador e de uma enorme diversidade 
formal revelando sobriedade, capacidade de síntese, humor, ludicidade, unidade […] 
os desenhos provocam olhares atentos que só por si contam histórias, Viveriam sós? 
Talvez, muito embora comuniquem em concordância com os belos textos que com 
eles coexistem” (ELVIRA LEITE, ANEXO, P. 40)
Sintonizado com este entendimento, e apesar de reconhecer um diálogo 
frutuoso entre os seus textos e os desenhos do ilustrador, o escritor Eu-
génio Roda afirma que
“Gémeo Luís poderia, como fazem alguns ilustradores contemporâneos, ilustrar e editar tex-
tos, palavras, conceitos seus ou até editar livros só com imagem. A julgar pelas qualidades 
das suas edições, imaginamos o que nos ofereceria se assim fosse.” (EUGÉNIO RODA, ANEXOS, P. 126)
Resumindo as últimas considerações ao essencial: nelas se salienta que 
os desenhos de Gémeo Luís não reproduzem, nem se submetem, ao 
texto que ilustram, mas que, pelo contrário, procuram novas formas 
de o interpretar e dar a ler; neste sentido, é assinalada a relação de 
simbiose, de osmose, de interação das ilustrações com o texto, e es-
tas relações parecem decorrer das capacidades do exercício ilustrativo; 
em concreto, e conforme apontadas, a capacidade de interiorização do 
texto através da procura de informação subtil, em planos menos evi-
Exposição no Palácio Ribamar, em Oeiras, em 
2006. A mostra incluiu originais dos livros editados 
até à data e uma peça escultórica, e foi comple-
mentada com workshop  com e sobre o trabalho 
do ilustrador. 
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denciados pelas palavras; a capacidade de síntese e o forte pendor sim-
bólico das ilustrações; a sua autonomia associada ao jogo de simulações 
e dissimulações que desafia o limite da compreensão sobre a função de 
ilustrar, isto é, o distanciamento relativamente ao texto como desa-
fio das expectativas do leitor; mas esta “vida própria” é também vista 
como forma de enriquecimento da leitura; ademais, estas caraterísticas 
são entendidas como forma coexistente e interativa entre ilustração e 
texto, onde ela parece ocupar-se mais com os conceitos, “ambientes” 
ou “tons”, do que com o que é no imediato veiculado pelo próprio texto; 
a este propósito, também é comentada a economia das ilustrações e a 
sua capacidade de ultrapassar o problema da representação de con-
ceitos sem se confinar à abstração; neste contexto, distinguem-se as 
ilustrações do supérfluo, do circunstancial ou do decorativo, pela sua 
capacidade alegadamente infinita de jogos visuais e assinala-se não só 
o respeito deste diálogo pelo texto, como também a capacidade de po-
tenciar sentidos e assim criar um novo paradigma; por último, as op-
ções ao nível do design são entendidas como beneficiadoras do texto, 
pela “legibilidade” que proporcionam. 
Retomamos, na voz de Maria Emília Traça, algumas das marcas distinti-
vas do ilustrador:
“No panorama florescente da ilustração em Portugal, onde assinaláveis mudanças 
ocorreram, sobretudo ao longo da última década, o trabalho de Gémeo Luís destaca-
-se pela inovação, singularidade e constância.” (MARIA EMÍLIA TRAÇA, ANEXO, P. 57)
Talvez estas marcas tenham ajudado a delimitar um espaço de conceção 
e produção peculiares, que no entender de Dora Batalim se pode traduzir 
na equidade entre o texto e a ilustração. Diz ela que 
“Gémeo Luís trouxe ao universo da literatura infanto-juvenil em Portugal a possibilidade 
do paralelismo quase completo entre a imagem e o texto num livro álbum. Se esta de-
signação implica uma intricada relação de entrelaçamentos entre as duas componentes, 
os livros deste autor/ilustrador, inegavelmente álbuns pela força imanente de cada uma, 
quase configuram um espaço intimo, autónomo e fechado em si.” (DORA BATALIM, ANEXO, P. 80)
No entanto, este convívio íntimo com o texto não vincula a ilustração 
a qualquer pressuposto. A este respeito, José Manuel Saraiva diz que as 
ilustrações de Gémeo Luís:
“Apresentam-se como narrativas que não seguem modas ou convenções mas antes, 
impõem o seu próprio caminho. “ (JOSÉ MANUEL SARAIVA, ANEXO, P. 37)   
Do mesmo modo, Susana Barreto realça a sua independência:
“O trabalho do Gémeo Luis carrega uma mensagem que não está fixada a uma geogra-
fia cultural ou temporal.” (SUSANA BARRETO, ANEXOS, P. 98)
Acompanhamento do trabalho oficinal com os 
técnicos, ao nível da decisão, da execução - corte, 
soldadura, acabamentos, despolimento, textura 
oxidação - e da montagem.
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E também o jornalista Sérgio Almeida considera evidente a sua identidade 
e individualidade: 
“Se o momento áureo por que passa a literatura infantil portuguesa se deve mais à 
ilustração do que a tudo o resto, tal é por ‘culpa’ de um punhado restrito de artistas, 
entre os quais figura, em destacadíssimo lugar, Gémeo Luís. A procura constante da 
diferença que marca o seu trabalho é um exemplo para quem se inicia nesta arte. Por 
muito mais cómodo que seja, seguir referências ou anular a individualidade em prol de 
objetivos imediatos, a arte, quando autêntica, requer um compromisso que implica a 
ousadia de querer e saber inovar.” (SÉRGIO ALMEIDA, ANEXO, P. 63)
A propósito desta emancipação, importará focar o desvio do ilustrador 
face ao entendimento da ilustração como solução para um problema (um 
problema que é levantado pelo texto). Como sugerem as palavras do de-
signer Francisco Providência: 
“Podemos afirmar que a ilustração de Luís Mendonça não responde (como design) a uma 
necessidade social mas cria um novo problema que também procura resolver: a sobre-
vivência da alma num tempo de hostilidade material capitalista.” (PROVIDÊNCIA, ANEXO, P.59)
Por consequência, e no entender de Joana Quental, o ilustrador parece difi-
cultar, positivamente, a relação da ilustração com o texto, sem o sacrificar, 
colocando dificuldades à receção potencial. Diz ela que Gémeo Luís: 
“Corta com o facilitismo da ilustração que se submete a um texto que procura fiel-
mente traduzir, optando por uma síntese formal inédita. Ao contrário do que este des-
vio poderia sugerir, há nas suas ilustrações um enorme respeito pelas palavras, já que 
os sentidos são sugeridos em vez de impostos” (JOANA QUENTAL, ANEXO, P. 52)
Atendamos ao que resumidamente a investigadora, propõe sobre a ilus-
tração de Gémeo Luís:
“Numa perspetiva sintática: a economia de meios, recorrendo quase exclusivamente 
à mancha de cor única recortada sobre fundo plano; em termos semânticos: o recurso 
à metáfora promove uma transposição criadora, uma tradução que não é literal mas 
que amplia os sentidos do texto. A constância da gramática permite a existência de 
“unidades de sentido”, figuras que reconhecemos e que funcionam como agentes no 
processo de significação. A um nível pragmático, parece-me que em todo o trabalho 
de Gémeo Luís há um apresentar perante o outro que convida à sua participação” (JOANA 
QUENTAL, ANEXO, P. 52)
Assim sendo, não se cingindo, então, à narrativa a ilustrar nem a des-
respeitando enquanto texto, o ilustrador parece acentuar a solicitação 
do leitor, provocando maior intervenção de sua parte. Então, os livros de 
Gémeo Luís, nas palavras da professora Teresa Marques,
“Contam uma história, não contam a história. É um trabalho que revela respeito pela 
inteligência do leitor.” (TERESA MARQUES, ANEXO, P. 83)
Trabalho do ilustrador em coleções particulares,  es-
culturas em ferro e originais em papel - encaixilha-
dos entre dois vidros - publicados em diversos livros.
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O respeito pelo leitor talvez se deva, ainda no entender da professora, ao 
facto de serem
“Livros que não nos condicionam, com espaço para o leitor, com margem para a recria-
ção, que provocam, convocam, não oferecem respostas mas fazem perguntas e susci-
tam perguntas.” [e que] “fogem à tentação do paternalismo e da simplificação de uma 
literatura que erradamente se pretende dirigida especificamente para esse público e que 
tem muitas vezes uma ideia errada das capacidades do leitor.” (TERESA MARQUES, ANEXO, P. 83)
Este aspeto sai reforçado por Sofia Thenaisie:
“A sua linguagem visual abre o universo infantil a uma experiência artística pouco 
comum nos livros dedicados à infância. Estes livros de Gémeo Luís, simultaneamente 
para crianças e para adultos, não infantilizam ou menosprezam a capacidade de leitura 
visual das crianças, nem o seu universo imaginário - antes os agudizam e ampliam.” 
(SOFIA THENAISIE, ANEXO, P. 101)
O ilustrador parece procurar estabelecer com o leitor um contrato capaz 
de prolongar a experiência da leitura. Sobre esta questão, Katja Tschim-
mel anota as potencialidades dos livros, face ao espaço criativo do leitor:
“A linguagem gráfica complexa, e por vezes ambígua, oferece muito espaço para di-
versas interpretações e a criação de histórias pessoais” (KATJA TSCHIMMEL, ANEXO, P. 19)
Com esta perspetiva concordam Lizá Ramalho e Artur Rebelo, que des-
tacam neste contexto a coerência dos livros pelo conjunto, referindo que 
neles as cenas emergem 
“Da mancha das personagens e dos objetos, o que dá margem ao leitor para ir além da 
ilustração, e imaginar as suas cores e expressões.” (LIZÁ RAMALHO E ARTUR REBELO, ANEXO, P. 109)
Por consequência da ilustração, mas também do design, como veremos 
adiante, os álbuns realizados pelo ilustrador parecem motivar o questio-
namento do modo de receção. A jornalista Rita Pimenta considera que
“Não são livros imediatos ou que se esgotam numa abordagem, é necessário cultivar o 
convívio com eles: oferecem-se sem imposição, sem sobreposição do leitor, são livros 
para ler, reler, conversar, desconversar. Em voz alta, em voz baixa, em voz interior.” 
(RITA PIMENTA, JORNAL PÚBLICO, 03 DE JUNHO DE 2006)
Neste sentido, a coreógrafa Madalena Victorino encontra nos livros de 
Gémeo Luís valores que podem incentivar a diversidade:
“A valorização do pensamento, a valorização da inteligência de tipo divergente onde o respeito 
pelo que é diferente e não pertencente à norma, é muito importante.” (MADALENA VICTORINO, ANEXO, P. 89)
O que, no entender de Joana Quental, poderá resultar numa implicação 
acentuada do leitor:
“A generosidade das imagens em aberto que não se impõem, mas antes se oferecem 
para serem também um projeto do leitor.” (QUENTAL, ANEXO, P. 52)
Escultura realizada em 2007 para montra de espa-
ço comercial, produzida em contraplacado pinta-
do. É composta por elementos móveis agregados 
a um eixo metálico. 
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E esta ideia é também partilhada por Isabel Ribeiro, ao manifestar que os 
livros de Gémeo Luís conduzem
“O leitor a uma nova forma de olhar o mundo e de sobre ele refletir, de acordo com a per-
ceção que cada um dos leitores tem do mesmo, independentemente da sua faixa etária, 
o que é feito com uma enorme e singular carga poética e simbólica” (ISABEL RIBEIRO, ANEXO, P. 27)
A este propósito, Jorge Prendas chega a contrariar a tendência de escolha 
dos livros, tradicionalmente em função do escritor:
“A singularidade da ilustração fazem com que os livros do Gémeo Luís se distingam 
dos demais. Devo acrescentar, até, que ao contrário de outros livros de escrita infantil 
eu tenho os do Gémeo Luis por causa do ilustrador e não por causa do escritor.” (JORGE 
PRENDAS, ANEXO, P. 128)
Pelo que vem sendo afirmado, os livros de Gémeo Luís abrem o seu es-
petro de modos de leitura e o seu leque de destinatários. A professora 
Cristina Carrington considera
“Que os livros são ‘desafiadores’ do olhar, do sentir, do ver, do imaginar. Poderão ser 
lidos por nós, adultos, com vagar. Depois, poderemos lê-los aos mais novos, ou pro-
por-lhes que os leiam sozinhos pedindo-lhes que venham depois contar-nos o que/
como leram. Será certamente um fantástico confronto/complemento de leituras.” 
(CRISTINA CARRINGTON, ANEXO, P. 127)
O que é testemunhado por Dino dos Santos, ao dizer que são
“Livros se destinam, quer aos pais quer aos filhos, permitindo que a dialética Pai/Filho 
se imponha de modo natural.” (DINO DOS SANTOS, ANEXO, P.113)
Eugénio Roda reconhece igualmente que o trabalho de Gémeo Luís
“Se presta a inúmeros jogos visuais, ao desenvolvimento de exercícios de perceção 
e de narração, apelando às faculdades imaginativas e criativas do intermediário e do 
destinatário. Penso no contexto da leitura dos livros em si mesma mas, mais ainda, na 
abordagem de vários itens programáticos nas disciplinas da área das artes visuais (e 
não só) dos vários níveis de ensino, primário, secundário, superior. Como pai, sinto-
-me particularmente feliz por poder partilhar semelhantes imagens e livros com os 
meus filhos. Aqui, as possibilidades são ainda mais abertas, sem limites, quer dizer, 
com limites ilimitados.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
O escritor entende que
“Na relação com os mediadores e os leitores, o caráter orgânico dos livros parece-me 
que os mantém no seu estado de potência. Parecem-me que ativam e reativam o 
leitor. Diria que vão ao encontro de todas as sensibilidades, que podem alterar todas 
as expectativas, que podem desafiar todos os objetivos de uso.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Assim, afirmando que os livros de Gémeo Luís “não têm leitores mas inter-
locutores”, assinala
Na produção das peças tridimensionais o ilustrador, 
ora recorre a técnicas industriais, ora assume as 
diversas etapas de elaboração, aplicando técnicas 
como o recorte, a colagem ou pintura no uso de ma-
teriais como a madeira ou o tecido. O processo ma-
nual reforça o caráter único de cada uma das peças.
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“A leitura enquanto diálogo: do leitor com o texto e a ilustração, do leitor com outros lei-
tores. Mais do que depender da mediação, os seus livros convidam o mediador: na família, 
na escola, na biblioteca. Interrogam, desviam, mudam expectativas.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Neste contexto de receção, António Modesto refere o contributo do tra-
balho de Gémeo Luís
“O potencial poético, expressivo e artístico da ilustração e do objeto gráfico é, seguramente, 
um contributo formativo para todos os intervenientes, materializado quer enquanto objetos 
comunicativos e artísticos quer enquanto narrativas literárias.” (ANTÓNIO MODESTO, ANEXO, P. 124)
E Rosa Alice Branco dá o seguinte contexto a este contributo de que fala 
o designer António Modesto: 
“A não existência de analogias, facilmente detetáveis entre ilustração e texto, de liga-
ções inequívocas entre estas ilustrações e os referentes, determinam que a ilustração 
se constitua como conjunto imenso de figuras ativamente sugeridas à imaginação. 
Assim, esta tarefa inusitada provoca uma atividade neural mais diversificada e intensa. 
A continuidade destas propostas será geradora de um aumento de sinapses de quali-
dade, ou seja, de neuroplasticidade.” (ROSA ALICE BRANCO, ANEXO, P. 110)
 
Deste modo, parece acentuar-se a possibilidade de ampliação dos des-
tinatários da ilustração e dos livros. E, se a questão do público-alvo se 
dilui em virtude de possibilidades de leitura e partilha por eles admitida, a 
ilustradora Inês Oliveira identifica, no ilustrador, um outro compromisso: 
 “A impossibilidade de identificação de um público-alvo: nos seus livros, […] substituí-
-o por uma ideia ou conceito-alvo, que comunica com leitores de diferentes idades, 
em graus de profundidade e complexidade diversos” (INÊS OLIVEIRA, ANEXO, P. 15)
A este respeito, João Luís Sequeira afirma a potencial amplitude de rece-
ção da sua obra:
“Penso que a obra de Gémeo Luís se tem vindo a constituir como um marco da ilustra-
ção em Portugal e que, pela sua originalidade e espírito inventivo, tem contribuído para 
aproximar públicos de todas as gerações do livro e da leitura” (JOÃO LUÍS SEQUEIRA, ANEXO, P. 14)
Esta aproximação a diferentes públicos parece resultar da forma como o 
leitor é projetado para outros níveis de encontro com o livro. O escritor 
Valter Hugo Mãe refere: 
“O órgão com que se vê no escuro é a imaginação, ou o sonho. E os livros do Gémeo 
Luís são feitos para esse consumo muito paralelo à dimensão mais comezinha da vida. 
São livros de aumentar. São para começar na página mas terminarem muito longe, em 
lugares indefiníveis e muito pessoais, lugares livres.” (VALTER HUGO MÃE, ANEXO, P. 94)
E, face à necessidade de fomentar uma relação menos convencional com 
os livros, este escritor assinala a questão que vê resolvida na produção 
de Gémeo Luís: 
Os projetos, sejam livros ou quaisquer outros arte-
factos, incluem a produção intensa de esquissos e 
de esboços, frequentemente realizados com cane-
ta em cadernos que o ilustrador vai arquivando um 
após outro (ver a este propósito o artigo na revista 
Visão, 26.8.2010, P. 110-111).
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“A importância de expormos as nossas crianças a estes livros é total. Acredito que 
precisamos de combater a padronização para que se caminha. Uma padronização 
que começa na tirania de se limitar as crianças a um imaginário demasiado defini-
do onde o espaço de criação se esgota. A criança precisa da oportunidade de com-
pletar os seus brinquedos e precisa da oportunidade de completar os seus livros. O 
modo como Gémeo Luís ilustra é um convite a essa completude que nós, adultos, 
sendo pais, tios, educadores, não podemos completar pelos miúdos. Compete-lhes 
a eles imaginar como serão as coisas e os lugares, que cores terão, como se de-
finirão nos pormenores e como os podem fazer apaziguar com as suas próprias 
naturezas.“ (VALTER HUGO MÃE, ANEXO, P. 94)
Neste contexto, o editor João Paulo Cotrim usa a seguinte metáfora, re-
metendo a experiência dos livros para o domínio das artes performativas:
“Os livros de Gémeo Luís não são para ler, mas para entrar. São portáteis caixas de es-
petáculo: umas vezes teatro (de sombras), outras vezes ecrã (de cinema), outras ainda 
até chão (de dança)” (JOÃO PAULO COTRIM, ANEXO, P. 46)
Metáfora na qual fazem eco as palavras de Sofia Thenaisie, comparando a 
ilustração, pela sua recriação, com o cinema ou a música:
“Algo que distingue os livros de Gémeo Luís é a forma como cada linguagem (visual 
e escrita) pode funcionar, autonomamente, e como resulta inesperada a sua relação. 
Não existe uma cedência de nenhuma das linguagens, nem existe uma preocupação 
de ilustração mais linear de um texto. Há sim como nalgum cinema ou nalguma mú-
sica, uma capacidade de criar algo mais rico e mais complexo através de uma simul-
taneidade de linguagens que se respeitam, e que se ampliam, sem nunca perder o seu 
caráter.” (SOFIA THENAISIE, ANEXO, P. 101)
Curiosamente, também Eugénio Roda remete a sua experiência com o 
ilustrador para uma espécie de performance musical: 
“Nos nossos livros sinto que os meus textos são musicados. Mesmo quando a música 
antecede a letra. Os instrumentos de Gémeo Luís são a ilustração (melódico) e o design 
(harmónico)” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 131)
Procurando sintetizar o contributo dos diversos olhares sobre o trabalho 
do ilustrador, encontramos um reforço de certas marcas distintivas, como 
“inovação”, “singularidade” ou “constância”; marcas entendidas como 
razão e consequência da manutenção de um percurso próprio, alegada-
mente fora de “modas” e de ”convenções”; persistem as ideias de con-
trariar o “facilitismo” quer na realização quer na receção do trabalho do 
ilustrador, bem como as ideias de respeito pelo texto e pelo leitor; relativa-
mente a este último, diversas opiniões exploram os diferentes aspetos en-
volvidos na leitura: o facto de os livros não condicionarem a interpretação 
e de não se esgotarem no consumo imediato; a resposta que proporcionam 
à necessidade declarada de “combater a padronização”; o facto de incen-
Todo o trabalho do ilustrador passa por um processo 
de constante desenho e re-desenho de conteúdos e 
formas. Entre o lápis ou a caneta com que elabora os 
esquisso e esboços no caderno, e o bisturi que re-
corta as formas finais, a transformação é contínua, 
permanecendo em todas as etapas estratégias de 
análise e de síntese.  Nas imagens reproduzem-se 
duas lustração do livro “O Quê Que Quem”.
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tivarem o “pensamento divergente”, de motivarem a atividade neural em 
diversidade e intensidade, e de investirem, assim, na “neuroplasticidade”; 
o facto de funcionarem como convite a “entrar” mais do a “ler” ou como 
transporte do leitor para sítios que carecem de definição - e que, por isso, 
parecem não ser passíveis de fixação numa “geografia cultural ou tem-
poral”. Assim, enquanto material de aproximação, como é dito, de “todas 
as gerações”, os livros ultrapassam, em diversas opiniões, a questão do 
público-alvo; sobre eles é ainda reforçada a ideia da economia de meios 
ao serviço da resolução de problemas, não de outros, mas dos problemas 
criados pelo próprio ilustrador. Estes sinais parecem concorrer para a uma 
perceção do seu trabalho que nele vê a abertura do universo da infância à 
“experiência artística” em termos pouco frequentes e, por isso, marcantes 
da atividade ilustrativa e editorial.  
Talvez por encontrar nos álbuns do ilustrador esta oportunidade de trans-
cender o uso imediato procurando oferecer, não só diferentes camadas 
de leitura, como interferir positivamente nos termos em que ela é reali-
zada, a professora Teresa Cortez considera que:
“Os livros de Gémeo Luís levam as crianças e adolescentes a um outro olhar sobre o 
mundo, muito menos imediato. Constituem-se como um convite a uma visita intro-
dutória ao mundo da arte. São claramente livros inter-artes, que procuram estimular 
a sensibilidade de leitura e de apreciação do desenho artístico” (TERESA CORTEZ, ANEXO, P. 87)
E, Madalena Victorino reforça, neste sentido, que: 
“São livros poéticos dotados de uma sensibilidade estética, poética e humanista fortes” 
(MADALENA VICTORINO, ANEXO, P. 89)
Nesta linha de entendimento, o curador Paulo Cunha e Silva deteta nes-
tes livros uma ligação contratual com o público, transcendendo a mera 
relação livro-leitor:
“Este tipo de livros cumpre uma espécie de contrato social, na medida em que ao 
envolverem diferentes gerações podem ser pontos de encontro e convergência 
entre os diferentes atores do universo da literatura para a infância. São, por isso, 
valores de comunhão e envolvimento mútuo, que esta intervenção promove, que 
destacaria. São livros-fronteira, ou melhor charneira na medida em que criam um 
espaço intermediário que pode ser ocupado por vários atores do processo educativo 
e cultural. A criação deste espaço funciona como uma espécie de convocatória po-
sitiva.” (PAULO CUNHA E SILVA, ANEXO, P. 96)
Este contrato parece, no entanto, e no entender de vários professores, 
necessitar de mediação, principalmente no caso de faixas etárias mais 
baixas. Desta opinião é, por exemplo, a professora Teresa Martinho Mar-
ques, que vê, nos livros de Gémeo Luís,
A exposição “Ilustrações.pt” num dos pontos da 
sua itinerância. Neste caso,  no Royal Festival Hall 
durante o Festival de Literatura para a Infância 
“Imagine”, em 2009.
325
“Objetos complexos de arte, intemporais, sem idade-alvo e que apelam a uma leitura 
possível para qualquer público, mediada no caso dos mais jovens.” (MARQUES, ANEXO, P. 83)
Como alerta Sara Reis da Silva, os álbuns
”Do ponto de vista da mediação leitora […] com pré-leitores ou leitores iniciais, re-
clamam um acompanhamento adulto que, de algum modo, estimule a observação 
de pormenores, a formulação de hipóteses interpretativas, a reinvenção de (outros) 
enredos ou da identidade de certas figuras” (SARA REIS DA SILVA, ANEXO, P.4)
Estes encargos parecem desafiar também os termos da mediação. 
Nas palavras de Rui Veloso:
“O trabalho de mediação terá de ser necessariamente diferente, exigindo a construção 
de outras pontes na descoberta da(s) narrativa(s). Ler primeiro o texto verbal e depois 
o icónico, optar pelo inverso, alternar, buscar linhas de força e pontos de contacto 
entre ambos, enfim, haverá um sem número de percursos, alimentando o sabor do 
inesperado a cada momento” (RUI VELOSO, ANEXO, P. 6)
O trabalho de mediação não deve esgotar, dada a pertinência e, porven-
tura, necessidade, como atrás já foi sugerido, de deixar ao leitor um es-
paço de ação imprescindível. Nas palavras deste especialista, 
“A haver dificuldades de interpretação, o leitor sentirá o gozo da sua superação” 
(RUI VELOSO, ANEXO, P. 6)
O desafio das espectativas, a solicitação para o exercício interpretativo 
,parece ajudar a implementar outras formas de agir por parte do leitor. 
Diz o investigador que
“O leitor confronta-se com a necessidade de alterar o seu “modus operandi” e de 
redescobrir a complementaridade dos espaços e dos ritmos narrativos” (VELOSO, ANEXO, P. 6)
Nesta mesma perspetiva se coloca Eugénio Roda:
“Os livros de Gémeo Luís destinam-se a cada um dos leitores, assim, individualmente. 
Pedem a quem os lê que sinta, pense, reflita, comunique consigo e com os outros. Não 
foram feitos para alimentar preguiça nem para serem usados como consumíveis des-
cartáveis. Não dizem o que já está dito ou pressuposto.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
A educação será, porventura, um dos contextos que mais solicita o livro 
para a infância. E, como antes pudemos ver, registamos o envolvimento 
escolar dos livros em estudo. No entanto, e por curiosidade, a professora 
Helena Gil anota que: 
“Nos manuais que me vêm para à mão, é raro encontrar livros de Gémeo Luís e Eu-
génio Roda. E esta constatação não abona a favor da qualidade dos manuais que, na 
minha opinião são pouco criteriosos e muito pouco criativos” (HELENA GIL, ANEXO, P. 44) 
E a razão desta ausência, segundo a professora,
O caráter objetual das ilustrações desafia o modo 
de expor e este é, por sua vez, desafiado pelos con-
textos e  lugares onde as exposições são realizadas. 
Embora use diferentes estratégias de abordagem 
aos lugares, o ilustrador produziu o emolduramento 
dos originais através do seu encapsulamento em 
material transparente - acrílico ou vidro - de forma 
a evidenciar as suas caraterísticas.  
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“Tem a ver com dificuldades da comunidade escolar – professores, educadores, pais e 
ainda editores e orientadores (salvo honrosas exceções, claro) em lidar com a novida-
de, a diferença, o pensamento divergente, a metalinguagem…que caracteriza a obra 
de Gémeo Luís e Eugénio Roda” (HELENA GIL, ANEXO, P. 44)
O trabalho de Gémeo Luís não se resume, como temos vindo a ver, à 
realização da ilustração. Por consequência, os seus livros são o resultado 
de uma abordagem que ultrapassa a produção das imagens, e procura 
construir objetos. Neste contexto, o editor Miguel Gouveia diz que
“Todos os seus livros demonstram uma rara coerência qualitativa ao nível do design, 
texto, ilustração e objeto final.” (MIGUEL GOUVEIA, ANEXO, P. 79)
A este respeito, a investigadora Sara Reis da Silva acrescenta que: 
“Os livros que ilustra e/ou edita não descuram o mínimo pormenor visual/gráfico, 
refletindo um cuidado admirável com a cor, com o papel utilizado, com a disposição 
das imagens na página e com a sua sequencialização e articulação com o texto verbal, 
por exemplo” (SARA REIS DA SILVA, ANEXO, P. 4)
Também Maria Carlos Loureiro anota alguns aspetos que, no seu enten-
der, confirmam o apuro concetual e técnico:
“O rigor da imagem, a limpidez da página, a depuração de tudo o que é supérfluo, a 
elegância do trabalho final” (MARIA CARLOS LOUREIRO, ANEXO, P. 13)
Tais atributos motivam o editor João Rodrigues a adjetivar estas edições:
“Na verdade, todos os livros de Luís Mendonça são edições preciosas, lições de edição, 
de sábio bom gosto e qualidade gráfica.” (JOÃO RODRIGUES, ANEXO, P. 114) 
Enquanto o designer António Queirós afirma que elas
“Vivem da personalidade da sua linguagem enquanto ilustrador, são inconfundíveis 
em qualquer mesa ou livraria. Não conheço em Portugal, um exemplo com tanta 
“identidade”. Quem conhece o seu trabalho não precisa de ler, ou assimilar tipografi-
camente, o nome do autor, a identificação é imediata.” (ANTÓNIO QUEIRÓS, ANEXO, P. 122)
Neste sentido, a ilustradora Cecília Afonso Esteves entende que
“Sus libros se distinguen por la relación armoniosa entre ilustración y diseño, por su 
aspeto sobrio, delicado y despejado.” (CECÍLIA AFONSO ESTEVES, ANEXO, P. 108)
Pensando nesta concentração de fatores, Eugénio Roda  lembra:
“Estamos a falar de álbuns, logo tudo no livro é legível, observável, palpável. Tudo é 
matéria de leitura (não digo que tudo isso é literatura, esta é outra discussão), con-
centrada no objeto que o livro é: O design do livro em contraponto com o design da 
leitura.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130) 
Uma das peças de mobiliário desenhadas e cons-
truidas pelo ilustrador para a sua primeira filha, 
este berço-viagem foi produzido em madeira re-
ciclada, revestida a papel também reciclado (de 
cartazes, outdoors, desdobráveis) e policromado. 
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E conclui, por isso, que 
“O que Gémeo Luís faz de especial tem a ver, na minha opinião, com o seu entendimento 
do livro como um organismo. Mais: o facto de fazer a produção depender incondicional-
mente deste entendimento. Assim o livro é, nas suas mãos, orquestrado como um todo.” 
(EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Sendo assim, e no entender de António Modesto, há uma condução co-
erente da leitura, para a qual contribuem todos os efeitos, sejam da ilus-
tração, sejam do design: 
“Os efeitos da ilustração num livro são sempre uma direção de leitura […] tal como as 
opções de design. A ilustração, mesmo a própria técnica tem, por si só, uma semânti-
ca que condiciona leituras. No caso de Gémeo Luís é quase sempre uma tentativa in-
terpretativa, poética e simbólica o que retemos de cada imagem. As opções de design 
contribuem seguramente para envolver com coerência o resultado, dando-lhe sentido.” 
(ANTÓNIO MODESTO, ANEXO, P. 124)
Ao nível do design, Lizá Ramalho e Artur Rebelo apontam os fatores, no 
seu entender, responsáveis pela coerência no design dos livros:
“Os formatos, o arranjo gráfico cuidado, a boa composição tipográfica, a coerente se-
leção da paleta de cores, tal como dos materiais e acabamentos utilizados […] Há ainda 
outro aspeto que marca a obra de Gémeo Luís, a integração da ilustração no suporte, 
com imagens que rasgam as páginas.” (LISÁ RAMALHO E ARTUR REBELO, ANEXO, P. 109) 
E, António Queirós anota a relação compositiva entre o texto e a imagem:
“A questão da tipografia na sua obra nunca assume grandes proporções em relação à 
ilustração, limita-se a aparecer como uma “legenda” que sussurra uma mensagem, a 
ilustração encarrega-se de assumir o comando.” (ANTÓNIO QUEIRÓS, ANEXO, P. 122)
Neste contexto, Dino dos Santos assinala o poder de composição que 
reconhece em Gémeo Luís, como fator crucial na sua prestação en-
quanto ilustrador:
“A escolha dos textos, a profusão interminável da sua imaginação como ilustrador, a 
utilização sistemática de tipografia, cuidada e devidamente hierarquizada, mas sobre-
tudo o poder da composição ilustram com enorme clareza a capacidade do ilustrador 
compreender o seu papel no livro que o próprio publica e, nos quais, todas as formas 
gráficas contribuem num único e desejável sentido: o deleite!” (DINO DOS SANTOS, ANEXO, P. 113)
Nas palavras de Cristina Carrington, o seu trabalho
“É poesia-prosa, encantada, com desenhos-recortes que escapam à convenção da 
ilustração infantil. Parece-me que o ilustrador tem nestes livros um papel interferên-
cia positiva, não de acrescento, mas de complemento, complemento provocador, de 
diálogo enriquecedor, mágico, com o texto e com o leitor. Através dos desenhos, das 
figuras, dos seres que surgem como recortes em sombra somos levados a Ler com 
olhos de Ver, com o coração, com a imaginação.” (CRISTINA CARRINGTON, ANEXO, P. 127) 
Na produção das exposições, as diferentes abord-
agens passam pela exploração das potenciali-
dades do lugar em função da gramática dos de-
senhos e prolongando os seus efeitos - silhueta, 
projeção, sombra. 
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Considerando a diversidade dos fatores e dos elementos referidos até 
aqui, José Jorge Letria afirma que
“Nos livros de Gémeo Luís destacaria a escolha dos materiais, o apuro da técnica com 
que são utilizados, a articulação nunca submissa com o universo verbal, a contenção 
cromática e a autonomia de um estilo que o leitor facilmente identifica, seja qual for o 
livro em que o seu contributo se insere” (JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)
Assim, o trabalho de Gémeo Luís parece assumir diversas valências; a 
ambivalência relativamente ao público-alvo parece favorecer o encontro 
e a partilha, propondo modos de ver, pensar e sentir que parecem não se 
conformar com o “stablisment” do livro dito para a infância. A procura 
contínua de novos contornos para as edições, de formas de experimentar 
e concretizar o álbum é confirmada, também, pelo ilustrador João Vaz de 
Carvalho, quando refere que
“Os seus livros, e quero referir aqui, em especial, a sua parceria com Eugénio Roda, 
tornada ela mesma uma identidade, tentam  sempre ir um pouco mais além dos proje-
tos anteriores, pesquisando  novas possibilidades de comunicação através da imagem 
e do texto, ao tirar partido da longa experiência adquirida, resultando assim, cada livro, 
num objeto único e desejável” (JOÃO VAZ DE CARVALHO, ANEXO, P. 29)
Neste sentido, o ilustrador André da Loba afirma, com alguma carga 
metafórica:
“Com cada novo livro do Luís, o universo expande-se. Num desafio a Deus (o que cria), 
recria-se. Repete-se: envelhecendo o novo com um novo novo. Mede distâncias.
Muda de temperatura. Não se explica, especifica-se. Celebra. Refere. É atento. Procu-
ra. Articula-se.” (ANDRÉ DA LOBA, ANEXO, P. 1)
No entender de André Letria, a produção de Gémeo Luís configura um 
caso de autoria. No seu entender, o ilustrador
“Terá contribuído para alargar os horizontes da receção dos livros infantis. São livros 
de autor, por oposição àqueles feitos em série, sem critérios artísticos. Como ilustrador 
e designer, Gémeo Luís conquistou um espaço merecido no panorama da literatura 
infantil, pela excelência das suas criações.” (ANDRÉ LETRIA, ANEXO, P. 48) 
E, numa metáfora, João Paulo Cotrim diz que
“O seu trabalho em torno do objeto total fez dos seus livros, à maneira de algumas 
tribos de nativos norte-americanos, uma rede de apanhar sonhos. A obra de Gémeo 
Luís trouxe à literatura para a infância e juventude o sonho. E a noite” (COTRIM, ANEXO, P. 46)
Como tivemos oportunidade de verificar em diferentes momentos no 
nosso estudo, a produção bibliográfica de Gémeo Luís depende de um 
trabalho polifacetado. A este propósito, Maria Carlos Loureiro destaca
“O facto de Gémeo Luís reunir em si facetas que o ajudam a ser uma personagem única 
na área do livro em Portugal (...) é, ao mesmo tempo, o artista, o fazedor de imagens; o 
Uma das trinta ilustrações realizadas para programa 
televisivo sobre corrupção (SIC, 2010). Para além do 
papel ilustrativo, pretendia-se que estes desenhos 
pudessem funcionar como enquadramento e per-
mitissem estabelecer com as imagens difundidas 
uma reserva de identidade nos testemunhos. Por 
isso, o jogo de massas, de cheios e vazios foi pro-
curado nesta dupla resposta ao problema. 
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designer que trabalha e articula as suas próprias imagens com o texto que lhe é dado; 
o editor, que escolhe formatos e papéis, que dá corpo àquilo que a alma já fez ante-
riormente. E depois, o professor, o que sabe refletir sobre, o que sabe ensinar a olhar 
e a descobrir o que à primeira vista parece não estar lá” (MARIA CARLOS LOUREIRO, ANEXO, P. 13)
Esta condição é também reforçada por Maria Emília Traça, quando afirma:
“Sublinho o caráter poético e único do papel de Gémeo Luís no panorama da Literatura 
Infantil em Portugal,  tanto mais notável quanto se trata de “um três em um”, uma vez 
que ao trabalho enquanto Ilustrador se soma o de Gráfico e Editor. Os numerosos álbuns 
produzidos são objetos apetecíveis, sedutores e inconfundíveis.” (TRAÇA, ANEXO, P. 57)
A alegada diferença do trabalho do ilustrador é vista pelo escritor Vergílio 
Alberto Vieira como uma exceção:
“A haver regra, nas movimentações erráticas em que o imaginário do ilustrador Gémeo 
Luís se investe de demiurgo para a celebração de ritos de exceção por si exercidos, en-
quanto criador de reinos fantasmáticos & encenador de sonhações em caverna de Platão, 
ele é exceção – exceção à regra, cujo universo, como na esfera de pascal, parece ter cen-
tro em toda a parte, e o mundo, que cria, em parte alguma.” (VERGÍLIO ALBERTO VIEIRA, ANEXO, P. 118) 
E esta exceção é, no entender da ilustradora Inês Oliveira, uma marca 
distintiva e recorrente:
“A sua linguagem (que abrange ilustração, design e edição) é reinventada a cada novo 
título. Os seus projetos seguem a regra de não seguir regras, de não seguir fórmulas. 
Cada livro assume riscos ao apresentar-se como o resultado de um exercício de ex-
perimentação que visa pôr em jogo suportes, escalas, relações entre texto e imagem 
e até métodos de impressão, onde texto, ilustração e design constituem as partes de 
uma intenção: servir o conceito-alvo” (INÊS OLIVEIRA, ANEXO, P. 15).
Entendemos poder resumir o exposto do seguinte modo: levantado o 
problema da receção, e face às dificuldades colocadas pelos livros, é 
sugerida a mudança de atitude do mediador e do leitor, como solução 
necessária ao usufruto; por outro lado, também é sugerido que, perante 
tais obstáculos, o “gozo da sua superação” possa acarretar benefícios 
ao processo de leitura; a propósito das potencialidades na receção lei-
tora, é assinalada a carência, nos manuais escolares, de referências ao 
trabalho do ilustrador, sendo apontada a reação ao “novo” como ónus 
da “comunidade escolar”; por outro lado, também são referidas por di-
versos professores – como pudemos verificar ao longo do nosso texto 
– as atividades levadas a cabo em contexto escolar, as motivações e 
potencialidades, nesse sentido, encontradas nos livros; aliás, é referido o 
“contrato social” e o envolvimento dos agentes educativos como marca 
distintiva e sinal do encontro proporcionado pelos livros. Tem vindo a ser 
apontado o facto de Gémeo Luís reunir em si diferentes possibilidades de 
intervenção, enquanto ilustrador, designer, editor (e professor), reunião 
Exposição na Biblioteca da Escola Secundária de 
Cacia. Algumas das exposições passaram pela 
construção de uma peça escultórica com dupla 
função, narrativa e pragmática, permitindo supor-
tar e autonomizar as exposições.  
330
vista como instrumento potenciador das qualidades diagnosticadas nos 
livros, como o cuidado gráfico pormenorizado, o despojamento formal 
e cromático, a hierarquização, a composição, as opções sobre os ma-
teriais ou a coerência do objeto total; tais caraterísticas parecem moti-
var a adjetivação dos livros enquanto “objetos apetecíveis, sedutores e 
inconfundíveis” ou, por outro lado, motivar a associação à obra de arte 
multidisciplinar, como o teatro, o cinema, a dança ou a ópera; vistos por 
alguns como “livros de autor”, que neles encontram qualidades poéti-
cas, estéticas, humanistas, não comerciais, as edições de Gémeo Luís 
parecem acarretar valores que, em diversas vozes, transcendem a pro-
dução habitual. Neste contexto, há opiniões que reforçam a ideia de ex-
perimentação, risco e reinvenção contínua, como marcas distintivas da 
atuação do ilustrador, apontando-se nele maior interesse em perseguir 
através de cada livro mais o “conceito-alvo” do que o “público-alvo”.  
Pelas razões que vêm sendo explicitadas, o trabalho de Gémeo Luís, se-
gundo Teresa Paixão,
“Tem uma caraterística muito mais interessante do que ter impacto, tem a seriedade 
que deve ser exigida aos autores infantis, oferece às crianças uma outra linha estética 
e de pensamento que não é a aquela a que estão habituados o que pode contribuir para 
o desenvolvimento da perceção de que o que é diferente afinal pode até ser melhor.” 
(TERESA PAIXÃO, ANEXO, P. 50)
Neste sentido, a investigadora Ana Paula Guimarães refere que o trabalho 
do ilustrador ultrapassa o domínio da infância:
“Os álbuns são suficientemente abertos para não se restringirem ao rótulo de literatura 
para a infância. “ (ANA PAULA GUIMARÃES, ANEXO, P. 49)
Tal condição é, também, anotada pela investigadora Sara Reis da Silva:
“A obra de Gémeo Luís acrescentou um novo estilo de ilustração e de edição em Portugal, 
elidindo, em última instância e em certos casos, as “fronteiras” entre aquilo que se con-
vencionou chamar literatura para a infância e a juventude e a literatura dita canónica ou 
consagrada. Com efeito, os seus livros, como nenhuns outros, situam-se no domínio da 
“crossover fiction” ou da literatura de receção dual” (SARA REIS DA SILVA, ANEXO, P. 4)
E é atribuída por José Jorge Letria, entre outros fatores, à noção do papel 
do ilustrador evidenciada por Gémeo Luís:   
“Penso que Gémeo Luís ocupa um lugar relevante e inconfundível no panorama da 
literatura infanto-juvenil em Portugal, pelo seu bom gosto, originalidade, apurado 
sentido de humor e perceção exata de quais devem os limites para a intervenção do 
ilustrador na obra total”(JOSÉ JORGE LETRIA, ANEXO, P. 35)
  
No entender do escritor, esta noção: 
“Acentua a sua originalidade estilística e a sua forte componente autoral” (LETRIA, ANEXO, P. 35)
Originais de diversos livros realizados em papel de 
diferentes matizes. 
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A questão autoral parece passar, para além dos aspetos já assinalados, 
pelo desencadeamento de muitos dos livros, cujo ponto de partida não foi 
o texto mas a ilustração. Como afirma José António Gomes
“Outra peculiaridade resulta de muitas vezes se inverter uma ordem tradicional, muito 
cristalizada (primeiro a escrita do texto, depois a ilustração). Com efeito, em vários 
livros de Gémeo Luís, a ilustração precede o texto, que é criado posteriormente para 
um conjunto de imagens já produzidas – o que vem reforçar a afirmação do ilustrador 
enquanto entidade autoral de pleno direito. Neste caso, são as palavras que “ilustram” 
a imagem. Outro traço a destacar é o contributo de Gémeo Luís para o alargamento do 
público do livro ilustrado em formato de álbum.” (JOSÉ ANTÓNIO GOMES, ANEXO, P. 54)
Neste contexto a ilustradora Danuta Wojciechowska destaca Gémeo Luís 
“No panorama da edição portuguesa, pela independência e pela expressão inovadora.” 
(DANUTA WOJCIECHOWSKA, ANEXO, P. 92) 
Em sintonia com este entendimento, o designer Jorge Afonso constata 
no ilustrador
“Um percurso muito próprio, imune a modas” (JORGE AFONSO, ANEXO, P. 93) 
E também a ilustradora Madalena Matoso afirma a singularidade do seu trabalho:
“O trabalho do Gémeo Luís tem grande destaque na ilustração que se faz em Portugal. 
Por ser um ilustrador com uma das vozes mais singulares, por ser um editor que cuida 
do objeto livro do princípio até ao fim” (MADALENA MATOSO, ANEXO, P. 67)
Esta singularidade é colocada por Vergílio Alberto Vieira da seguinte forma:
“Num tempo em que o homem do final do século e início do milénio parece ter dado 
como fatalidade incontornável a tendência para assumir, e aceitar, como consumada a 
falta de reação à ética e ao comportamento de portador do “cérebro reptiliano consu-
mista”, de que fala Jean Baudrillard, o trabalho de Gémeo Luís desenvolve-se, em todas 
as coordenadas que o motivam, fundado em pressupostos teóricos em processo cuja 
matriz em nada se aproxima do já visto, do já feito, então criado por quem faz da sua arte 
ponto de ancoragem alinhado pela mediania pensante, não raro delineada pela gravidez 
nervosa dos críticos e pelo gosto à moda da época.” (VERGÍLIO ALBERTO VIEIRA, ANEXO, P. 118)
E o escritor argumenta, confessando dificuldade em destacar apenas um 
dos livros de Gémeo Luís:
“As suas criações rompem com a generalidade das limitações estéticas, e de escola, 
editoriais e de mercado, que enformam os movimentos de idealização artísticos em 
voga, redutores da reelaboração original, do processo enunciativo que as demarca da 
vulgaridade insidiosa em que se enreda a experiência artística, apanhada na malha de 
uma falsa liberdade de ação, que não deixa falar a inteligência e a memória criadora.” 
(VERGÍLIO ALBERTO VIEIRA, ANEXO, P. 118)
Ilustrações para o livro “Dialog Login” com texto de 
Elliot Rain. A profusão e diversidade dos elementos 
caraterísticas do ilustrador incluíram, neste caso, 
como “leitmotiv” o balão de diálogo, explorando o 
contexto temático. 
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De acordo com este cuidado que parece ser sustentado, como já vimos, 
pelos diferentes domínios da intervenção do ilustrador, Marta Madureira 
considera-o
“Uma referência para o panorama da Literatura Infantil, nomeadamente pelo grau de 
inovação que conferiu ao formato do livro ilustrado.“ (MARTA MADUREIRA, ANEXO, P. 64)      
A investigadora Ana Margarida Ramos reforça a expressão do trabalho do 
ilustrador neste contexto da produção do álbum  
“Não há dúvida que veio ocupar - diria mesmo criar - um espaço próprio, singular, 
inexistente até à data. Não esqueçamos de que falamos também de um designer e de 
um editor que, aliás, praticamente deixou de ilustrar para outros autores… Esse fecha-
mento sobre si mesmo e sobre o seu trabalho está a ter consequências em termos de 
impacto e visibilidade nacional” (ANA MARGARIDA RAMOS, ANEXO, P. 12)
Também o editor Francisco Vaz Silva é desta opinião e refere as conse-
quências positivas da difusão do trabalho do ilustrador:
“O impacto que a obra de Gémeo Luís teve no panorama editorial da literatura para in-
fância (e não só) foi sem dúvida muito grande, criando novos leitores, mais sensíveis e 
mais exigentes, e introduzindo o rigor, a qualidade e a seriedade num mercado que, há 
alguns anos atrás, era pobre na oferta, sobretudo ao nível dos textos, mas também ao 
nível gráfico e plástico [...] diria que a obra de Gémeo Luís ganhou um espaço próprio 
e inconfundível e não conseguiria imaginar o universo editorial sem as suas edições” 
(FRANCISCO VAZ DA SILVA, ANEXO, P. 17)
Sobre o alegado impacto, Vergílio Alberto Vieira afirma que a produção 
de Gémeo Luís
 “Teve, e tem, na medida em que atua à margem, e fora, do entendimento formatado 
dos agentes que supervisionam a imagem, gosto, escolha(s) e perceção poética de 
uma área tão sensível das linguagens escrita e plástica visadas a qual, mais das vezes, 
prefere manter o status de se apresentar como sendo “para crianças e jovens” àquela 
que devia dar esta vertente da literatura como parte do modelo no jogo preferencial.
Por isso, não me é difícil considerar que o impacto da obra, no “panorama da Literatu-
ra Infantil em Portugal”, me parece inconfundível, pelo modo inovador como o autor a 
apresenta: à maneira de Levinas: “absolutamente outra”, verdadeiramente fundadora, 
já que ao interventor se fica a dever essa irreverência do l’enfant terrible da ilustração 
e do design que, sem mais, se mostra o promotor de viagens sem guia aos continentes 
perdidos do imaginário, sabendo, como ninguém, que onde acaba o traço começa a en-
cenação desse teatro de sombras de inspiração kafkiana, onde as mãos se transfiguram, 
para procurar dizer, conforme em Poemacto reconheceu Herberto Helder: “como tudo é 
outra coisa”. Mesmo quando não parece, digo eu.” (VERGÍLIO ALBERTO VIEIRA, ANEXO, P. 118)
Neste contexto, João Rodrigues afirma:
“Ignoro o impacto concreto traduzido em edições, em livros. Mas não tenho nenhuma 
dúvida de que ele existe, até pelas funções de mestre que o Luís Mendonça desempe-
Oficina com Gémeo Luís e Eugénio Roda na Fábrica 
das Artes, no Centro Cultural de Belém no Dia Mun-
dial da Poesia, em 2010.  
Pormenor da participação do ilustrador na publica-
ção alemã “Litle big books, ilustration for children´s 
picture books”, cujo comissário selecionou trabalho 
já publicado em diversos livros e artigos para edi-
ções periódicas onde “o artista explora a poderosa 
ferramenta narrativa da silhueta recortada em pa-
pel” (IN LITLE BIG BOOKS, ILUSTRATION FOR CHILDREN´S PIC-
TURE BOOKS, EDIÇÃO GESTALTEN, BERLIM, 2012, P. 17)
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nha. Sei que os seus pares consideram o seu trabalho como de grande nível e os seus 
livros são queridos internacionalmente. E depois há o impacto dos seus livros e dos 
seus conteúdos, nada banais e muito criativos, nos leitores, pequenos e grandes, aí a 
sua obra é estimadíssima.” (JOÃO RODRIGUES, ANEXO, P. 114)  
A ser assim, o ilustrador, nas palavras de Inês Oliveira, 
 “Configura um caso de independência, autoridade e perseverança, na defesa de con-
teúdos e de contextos dignificadores da ilustração e do livro ilustrado. Um caso ex-
cêntrico - de preocupação diferente, daquela que por vezes parece estar na base de 
alguma da ilustração que se faz e/ou publica em Portugal” (INÊS OLIVEIRA, ANEXO, P. 15)
Independência significa, ainda segundo esta ilustradora, que
“Com o seu percurso, mostrou - e continua a mostrar - que o álbum pode ser uma 
obra exigente mas ao alcance de todos, sem que, para isso, tenha de haver cedências 
ao nível da linguagem e do vocabulário de um autor” (INÊS OLIVEIRA, ANEXO, P. 15) 
Sobre esta questão, Eugénio Roda considera que
“Num país onde coabitam o desperdício, a racionalização, o desconhecimento, a va-
lorização, a sobrevalorização, a ligeireza, a distração, a abundância, a escassez o em-
penho, a responsabilidade, a competência, a consequência, o inconsequente… dificil-
mente deixa espaço para uma perceção global.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Assim sendo, refere:
“Com a Editora Eterogémeas, Gémeo Luís começou, ainda antes de produzir livros para 
crianças, há mais de uma década, a emitir contornos editoriais inovadores. Sinais que 
contagiaram a produção dos álbuns e que tem constituído referência. Com uma ex-
pressão particular nos álbuns para a infância, explorando as possibilidades do livro, 
desafiando limites técnicos e culturais, parece-me que tem feito um desvio sobre os 
estigmas que ainda castigam muita da produção nesta área.”(EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
E o escritor conclui:
“O impacto “quantitativo”, o das maiorias, o das estatísticas? Sem qualquer funda-
mentalismo, espero bem que não, seria até mau sinal. O impacto “qualitativo”, o das 
minorias? Acho que sim, a julgar pela manifestação de entusiasmo que vejo em muita 
gente e em muitas situações. Suponho que têm tido, até, um impacto particular na 
tarefa de evitarem o impacto geral.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Afirmando não dispor de dados sobre o impacto, Jorge Prendas dá o seu 
testemunho sobre a sua relação com os livros: 
“A minha resposta é puramente emocional. Desde que vi pela primeira vez os traba-
lhos do Gémeo Luís descobri-lhes um encanto único que já descrevi em cima. A partir 
daí muito naturalmente passei a ter uma atenção particular com as ilustrações dos li-
vros que comprava (e compro) para os meus filhos. Acredito que este impacto causado 
em mim, foi igual em todo o mercado e em todos os ilustradores que trabalham nesta 
Peças escultóricas com diferentes processos de 
produção, manual e industrial, e com materiais di-
versos como madeira, alcatifa rapada ou esferovite. 
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literatura. Perante a originalidade e poesia do traço ninguém pode ficar indiferente e 
creio que editoras, profissionais do ramo, escritores e claro, ilustradores, estão todos 
atentos e inspirados pela obra do Gémeo Luís.” (JORGE PRENDAS, ANEXO, P. 128)  
Neste sentido, também Margarida Noronha se refere ao percurso do ilustrador: 
“Sempre senti no seu trabalho e na sua pessoa a mesma vontade de provocar novos 
olhares sobre as coisas. Quase como um sentido de responsabilidade artística, de nun-
ca deixar de refletir sobre o que as coisas podem também ser, aliado a uma ausência 
de condescendência visual” (MARGARIDA NORONHA, ANEXO, P. 24)
Este investimento é ainda apontado por António Torrado, afirmando pe-
rentoriamente que: 
“Gémeo Luís não facilita. É conhecido e reconhecido como ilustrador singular, mas a 
sua produção não se cinge ao livro, antes procura outros caminhos que o coloquem 
num cruzamento entre o ser e o parecer, admitindo todos os olhares dos mais fugazes 
aos mais argutos, astutos, industriosos.” (ANTÓNIO TORRADO, ANEXO, P. 73)        
Reforçado por Susana Meneses, quando afirma que:
“É um artista que combina a criatividade com a operacionalidade e que melhor com-
bina risco com rigor.” (SUSANA MENESES, ANEXO, P. 33)   
E por Eugénio Roda:
“Ultrapassa obstáculos e limites. Com uma capacidade de fundo que lhe permite che-
gar ao improviso com conhecimento de causa e segurança. A convicção é o seu com-
bustível na viagem para todos os destinos. E só para nas estações: para pesquisar, 
desenhar, refletir, conversar, fotografar.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
O escritor acrescenta:
“Não lhe conheço nenhuma situação, nenhum trabalho onde se tenha ficado pela res-
posta encomendada: cria necessidades, altera raciocínios, redimensiona, dá a ver de ou-
tra maneira, otimiza e rentabiliza. Se for preciso mudar a linha de horizonte, muda. E há 
uma economia de meios e de tempo por detrás disto que para mim continua enigmática, 
mas transparente. Opera numa rede: inovação, criatividade, pragmatismo, valorização, 
desafio, conhecimento dos meios, capacidade de ação, liderança, diálogo, persistência, 
insatisfação, etc. Encontro em Gémeo Luís autoria e autoridade. Vejo nele um romântico 
positivista […] Nas vertentes que lhe são conhecidas e principalmente enquanto professor, 
é um facilitador e um arquiteto arguto de obstáculos. Desafia mas também torna acessível, 
constrói pontes, dá a ver a outra margem, constrói muros de escalada: num jogo cons-
ciente das aptidões humanas, procurando emancipar tudo e todos da banalidade, com a 
simplicidade de quem presta apenas um serviço.” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Neste contexto, André da Loba refere:
“Levou-me algum tempo a perceber porque é que toda a gente o trata por “Professor”: 
talvez seja por isto. Porque a sua atitude, na vida como nas imagens, é a mesma, a de 
Pormenor de um painel em chapa de aço,  em pro-
cesso de oxidação.  
Escultura desenho em chapa de aço  em processo 
de oxidação.
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enseñar (mostrar). Não sei se o Luís já visitou todos os “países” que ilustrou, ou se fala 
alguma das outras 19 línguas em que os livros estão traduzidos. Mas sei que, sem uma 
palavra, através de ele me leva a passear rio acima ou a navegar mar adentro. “Porque 
nenhuma  árvore explica os seus frutos, embora goste que lhos comam” como escre-
veu Miguel Torga.” (ANDRÉ DA LOBA, ANEXO, P. 1)
João Faria entende que o ilustrador
“Faz parte de um conjunto restrito de autores-impulsionadores que tem conseguido 
salvaguardar, contra a massificação absoluta, a existência de uma oferta empenhada, 
sem concessões, na qualidade dos livros publicados.” (JOÃO FARIA, ANEXO, P. 77)
E João Vaz de Carvalho considera que Gémeo Luís
“É uma referência sempre que se fala de ilustração, ocupando um lugar muito particular, 
quer seja como ilustrador, designer ou editor. Todavia, acho redutor que se procure olhar a 
sua influência somente por esse ângulo. As suas características de criador estão bastante 
além do contexto infanto-juvenil em que habitualmente se costuma enquadrar, pois pos-
suem uma sofisticação que, por vezes, só pode ser descodificada por uma sensibilidade mais 
amadurecida pelos anos (…) com mérito reconhecido, nacional e internacionalmente, tem 
marcado muito do que se produz no panorama da literatura infanto-juvenil portuguesa, 
detetando-se mesmo a sua influência na obra de outros autores. ”(JOÃO VAZ DE CARVALHO, ANEXO, P. 29)
Esta relação de referências e influências tem uma expressão prática, que 
o ilustrador procura fomentar entre pares. Para além de editar o seu pró-
prio trabalho, Gémeo Luís tem publicado outros autores, quer do texto, 
quer da ilustração, sejam prestigiados, sejam desconhecidos. Como ano-
ta Ana Margarida Ramos, o seu trabalho como forte motivação: 
“A enorme paixão pelos livros e pelas ilustrações, seus e dos outros que coleciona, 
expõe e divulga.” (RAMOS, actas encontros)
Tal atividade terá proporcionado ao ilustrador um conjunto de experiên-
cias e, ao mesmo tempo, uma oportunidade para o surgimento de novas 
vozes e novos autores, como lembra o designer Jorge Afonso, 
“Muito texto foi publicado que de outro modo não o seria, enquanto que outros se-
riam submetidos ao espartilho de qualquer coleção de uma editora institucional.” 
(JORGE AFONSO, ANEXO, P. 93) 
Sintonizado com esta ideia, Eugénio Roda afirma:
“Por ser sensível à diferença, Gémeo Luís é um fomentador da estranheza. Desinte-
ressa-se pelo imediato, pela facilidade. Enquanto autor, nunca fui ter com um editor 
para publicar um texto. Mas penso que dificilmente sentiria apreço pelo meu trabalho 
noutro editor antes (e mesmo depois) da sua publicação nas Eterogémeas. Muito me-
nos neste domínio dito da infância” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Original para capa do livro “Teatro Infantil - do 
Texto à Representação”, coordenado por Blanca 
Roig Rechou e editado pela Caixagalicia, em 2007. 
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Por isso, o autor reforça:
“A sua atuação - e não penso em nenhum dos afluentes em particular mas no caudal - 
lembra-me a “Direcção Única” do Almada. Não o vejo a inverter a marcha nos sentidos 
proibidos. E isto não é, curiosamente, uma irreverência, mas uma reverência, uma va-
lorização daquilo e daqueles que o rodeiam. Só usa os “dados adquiridos” para os lançar 
os dados de novo” (EUGÉNIO RODA, ANEXO, P. 130)
Por seu turno, Dino dos Santos destaca a atitude do ilustrador na afirma-
ção da literatura e da ilustração para a infância:
“Do ponto de vista de ilustração, o trabalho do Gémeo Luís, estará certamente entre os 
mais inovadores e prolíferos trabalhos realizados em Portugal nas últimas décadas. O 
seu trabalho é uma lufada de ar fresco e, pela sua relevância, veio permitir a afirmação 
da literatura e ilustração infantil como uma Arte Maior.” (DINO DOS SANTOS, ANEXO, P. 113)
Destaque que é também assumido por António Queirós, afirmando que o 
seu trabalho
“Tem um reconhecimento merecido no panorama da literatura infantil em Portugal, 
mas mais importante ainda, conquistou um “lugar” na história da ilustração em Por-
tugal e no Mundo.” (ANTÓNIO QUEIRÓS, ANEXO, P. 122) 
A este propósito, Morteza Zahedi afirma encontrar no trabalho de Gémeo 
Luís uma referência. Diz o ilustrador:
“Acho que seu estilo de ilustração e narração é único. É um trabalho que me interessa 
muito. Um trabalho muito original e artesanal e com recurso a pouca informática. Um 
pouco à imagem daquilo que me motiva no meu próprio trabalho. Vejo na sua obra uma 
grande motivação e inspração para jovens ilustradores e profissionais no mundo do livro. 
Tenho visto sinais desse interesse de vários autores no seu trabalho. É uma ilustração 
demorada e elaborada e acho que toda a gente deveria ver os seus originais. Quando 
os vejo têm sobre mim um efeito ainda mais forte. A sua caligrafia é muito original e 
destaca-se no meio do trabalho internacional. O seu mundo é muito espacial, muito 
moderno, muito atual . Não evita a tecnologia mas reforça o lado artisco e plástico. Vejo-
-me frequentemente envolvido com o seu trabalho, apela-me em vários sentidos. Por 
isso digo uma vez mais: os seus trabalhos são uma ótima escola contemporânea para 
aprender formas de contar e de ilustrar.” (MORTEZA ZAHEDI, ANEXO, P. 86)
Neste mesmo sentido, João Machado exalta a atitude do ilustrador:
“Gémeo Luís, dominando à minúcia a técnica do recorte, ajusta-lhe o essencial que se 
chama talento, todo ele feito de criatividade e sentido inovador. A sua obra tem a sua mar-
ca indelével e inconfundível. Vasta, variada e coerente nos seus pressupostos, interpre-
tativa quando irónica ou onírica, doce ou descarnada, toda nela emergindo uma poética 
que ele – artista – “visceralmente” sabe conceder. Obra de impactos diversos, tem já um 
percurso bem definido no campo da Ilustração e das Artes Gráficas.” (JOÃO MACHADO, ANEXO, P. 123)
Encontro com alunos e professores no Colégio 
Nossa Senhora da Esperança no Porto, em 2008, 
a convite da professora Paula Vieira. 
Oficina para professores e mediadores em “Pala-
vras Andarilhas”, Beja, edição de 2012. 
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Uma das exposições coletivas organizadas pelo 
ilustrador.  Na 4ª Feira do Livro do Porto em 2006.
Convidou vinte e quatro ilustradores portugueses.
Talvez pelas relações que Gémeo Luís estabelece nos seus projetos, nos 
vários domínios - ilustração, design, edição - na procura da valorização 
dos livros enquanto objetos, o ilustrador motive uma visão alargada da 
sua atuação. No entender do curador Paulo Cunha e Silva, 
“Não é um mero ilustrador, é um produtor de livros. E quando carreia para os seus 
livros os textos dos outros funciona como uma espécie de curador complexo. Portanto 
estamos no âmbito da curadoria editorial, mais do que no da edição ou da simples 
ilustração gráfica.” (PAULO CUNHA E SILVA, ANEXO, P. 96)
Expostas estas considerações, podemos verificar que foi sendo recorren-
te a afirmação de um conjunto de marcas que, no entender das vozes 
expressas, distinguem o trabalho de Gémeo Luís. Seguem-se, de for-
ma resumida, os aspetos assinalados nestes últimos depoimentos, por 
acréscimo e reforço dos anteriores: a consciência do ilustrador sobre o 
papel a desempenhar na globalidade do livro e sobre a forma de intervir 
no sentido da “obra total”; por conseguinte, é afirmado o caráter autoral 
da sua produção; é referido o seu envolvimento numa atividade alargada 
que abrange mas transcende os livros, e onde é assinalado o equilíbrio de 
opostos na gestão das suas capacidades - criatividade, operacionalida-
de, rigor e risco - e que são apontados como benefício do seu trabalho 
ilustrativo e editorial; é também referida a relação do ilustrador com os 
pares, enquanto referência mas também enquanto editor e organizador 
de iniciativas, na divulgação da ilustração; afirma-se a sua exigência, 
seriedade, independência, autoridade e perseverança na configuração 
de um espaço alegadamente avesso a cedências comerciais ou a limites 
escolares, estéticos ou editoriais; neste sentido, é reforçada a perceção 
de que Gémeo Luís, produtor de livro mais do que ilustrador, dá um con-
tributo relevante para a elevação das qualidades e do estatuto da edição 
para a infância, sendo, a este propósito, assinalada a atenção aos seus 
livros dentro e fora do país.
Uma vez contextualizados os projetos e explanados os seus contornos, 
quer pelo testemunho do ilustrador, quer na voz de outros agentes, bem 
como expostas as reações à obra, prosseguimos para a reflexão final do 
nosso estudo.
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Estudo da Obra
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Este capítulo serve, fundamentalmente, para estudar a obra. Neste sen-
tido, apurámos e relacionámos os dados surgidos na exposição anterior, 
procurando, sobre eles, refletir. Esta reflexão é, por sua vez, subsidiada 
por um conjunto de referências sobre o álbum em termos gerais e so-
bre os livros em estudo em particular. Para tal, consideramos os aspetos 
abordados na revisão da literatura, bem como o diálogo com agentes que 
colaboraram com o ilustrador, que recensearam ou comentaram a sua 
obra, e que trabalharam em diferentes contextos a partir dos seus livros.
Neste contexto, foram envolvidos escritores, autores e outros agentes de 
diferentes áreas, literatura, música, teatro, dança, ilustradores e designers, 
que mantêm alguma familiaridade com o álbum ilustrado ou com a inves-
tigação em design, mediadores de leitura, bibliotecários, colaboradores de 
instituições culturais, professores de diferentes níveis de ensino - básico, 
secundário, e superior - , investigadores e críticos, colaboradores de insti-
tuições que tutelam atividade de promoção do livro e editores.
Como referímos na introdução ao nosso estudo, os objetivos deste traba-
lho  consistiam na aproximação à obra do ilustrador Gémeo Luís, procu-
rando reunir condições para a compreender nos seus traços particulares, 
e distintivos, no universo da ilustração e do álbum. Tais condições, que 
procuraremos atingir neste capítulo, pressupunham o subsídio de um 
conjunto de objetivos específicos na abordagem dos livros em estudo, 
que começaremos por tratar.
Um dos objetivos consistia em identificar a origem dos álbuns. Neste sentido, 
verificámos uma origem diversificada, tendo os livros sido originados por:
a) Motivação do ilustrador, como foi o caso dos álbuns «O Quê Que 
Quem», «ABeCé de las Historias», «Ssschlep», «Catavento», «Azul», 
«Tanto Quanto» ou «minhamãe»; 
b) Encomenda institucional, como «Sonharte Contarte», «A Vida das 
Histórias», «O que é um Homem Sexual», «Rêve» ou «Erva Palavra»; 
c) Proposta dos escritores, como ocorreu em «O Piano de Cauda», «Palavra 
que Voa», «O Sam e o Som», «A Boneca Palmira» ou «O Conta-Gotas». 
Detetámos, assim, no domínio da origem, alguns aspetos menos fre-
quentes no universo da ilustração, no qual o ilustrador entra, normal-
mente, depois de despoletado o processo. A este propósito foi referido 
que o ilustrador não resolve apenas os problemas que lhe colocam mas, 
e principalmente, cria-os ou recria-os, dando-lhes solução. Poderiamos 
ver nesta circunstância, por um lado, a motivação inerente ao processo 
artístico, onde o autor/artista enuncia e desenvolve um processo, por ou-
tro a motivação do designer, de resolver um problema que lhe é colocado 
projetando uma solução. Distinguindo estas duas dimensões, Bruno Mu-
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nari (1977) faz uma taxonomia das atribuições do artista por oposição às do 
designer, colocando, essencialmente, o primeiro em função de si próprio e 
o segundo em função do coletivo. Mais adiante poderemos ter mais dados 
para voltar a esta questão, no contexto do trabalho do ilustrador.   
Considerando ainda a origem dos livros mas, num outro aspeto, de ca-
ráter intrínseco, face à ordem de surgimento do texto ou da imagem, 
podemos ver que os livros foram realizados: 
a) Partindo do texto para a imagem, como, por exemplo, em «O Piano de 
Cauda», «A Boneca Palmira» ou «Conta Gotas»;
b) Partindo da imagem para o texto, como em «O Quê Que Quem», 
«Azul Blue Bleu», «ABeCé de las Historias»; 
c) Em produção simultânea da ilustração e do texto, como aconteceu en-
tre outros, em  «Erva-Palavra» ou «O Sam e o Som».  
As três modalidades verificadas configuram igualmente uma situação 
peculiar na atividade editorial, quer ao nível da relação texto-ilustração, 
quer ao nível da própria autoria do álbum, nos casos em que a imagem 
antecedeu o texto na medida em que o condicionou.
Diaz-Armas (2008) lembra que “a ilustração, geralmente, é concebida 
depois, quando o texto já está feito, e a sua presença ou ausência não é 
determinante para o desenrolar do argumento; de facto, são componen-
tes separáveis e podem merecer distintos juízos valorativos”. 
Neste contexto, os livros que partem da imagem para o texto - no domínio 
da «ecfrase» - e  talvez ainda mais os que se desenvolvem na simulta-
neidade de ambos  - parecem assim  desafiar as convenções. Excluem-se 
aqueles que têm apenas um autor para resolver ambos (escrever o texto e 
ilustrar), situação que não se verifica na obra deste ilustrador.
Outra pretensão do nosso estudo respeitava ao apuramento dos objetivos 
de cada um dos livros, concentrados no destinatário e no tema.  Neste sen-
tido, encontrámos casos em que um determinado público estava previs-
to pela entidade solicitadora da obra - como aconteceu, por exemplo, em 
«O que é um Homem Sexual», inicialmente direcionado para um público 
escolar, em «Erva Palavra»,  dirigido ao público infantil e juvenil  no con-
texto do “desenvolvimento cultural e educação ambiental”, em «Sonharte 
Contarte», destinado ao público infantil envolvido nas oficinas de um pro-
grama teatral, ou em «A Vida das Histórias», dirigido a um público sénior, 
ou implícito na proposta do escritor, como ocorreu em «Palavra que Voa» 
ou em «A Boneca Palmira», ambos pensados para um público infantil. Por 
outro lado, encontrámos álbuns onde o destinatário não estava confinado 
a um público determinado, antes ou durante o processo, tendo o seu de-
senvolvimento motivado a ambivalência nos recetores potenciais.  
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Daqui podemos depreender que, independentemente da maior, ou me-
nor, definição de partida do destinatário, o ilustrador/editor não se dei-
xou condicionar pela delimitação de um público-alvo na condução dos 
projetos, tendo sempre, pelo contrário, procurado aumentar o tipo e a 
quantidade de recetores potenciais. 
Neste sentido, os livros privilegiaram certo tipo de destinatário, como 
aconteceu em «O Quê Que Quem» em relação à «família» ou em 
«Rêve» em relação a um universo de clientes, sem no entanto reduzir 
as suas hipóteses de receção.
Sobre a diferença entre criar ilustrações para crianças ou para adultos, 
Gémeo Luís refere que
“No que toca a responsabilidade, exigência, rigor, entusiasmo… não há diferenças. O que 
difere pode ser a metodologia, a linguagem, o discurso… como por exemplo as cores 
que se usam, o universo das referências… porque adultos e crianças são naturalmente 
distintos e na preceção e compreensão das “coisas”. No entanto, uma boa ilustração 
para crianças tem normalmente o poder de cativar os adultos.” (GÉMEO LUÍS IN O PRIMEIRO DE 
JANEIRO, 2005, P. 24-25) 
Na verdade, o ilustrador não procura definir os seus propósitos ou afinar 
os seus critérios através de um público-alvo. Diz ele:
“Gosto de ilustrar para crianças que gostem de ser tratados como crianças, mas, tam-
bém, “como adultos”, gosto de ilustrar para adultos que se divirtam em voltar a ser 
crianças. Gosto de ilustrar para pessoas  que gostem de sonhar, de ser desafiadas, que 
sejam curiosas, que lhes apeteça brincar, sorrir, lembrar... porque é esse mesmo o 
combustível do meu trabalho quando ilustro.” (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
A este propósito, muitas vozes se referiram ao efeito das ilustrações so-
bre o público infantil e adulto, à sua capacidade de implicação do leitor, 
ao envolvimento, quer emocional, quer racional do destinatário. Particu-
larmente, foi anotada, a substituição, nas preocupações do ilustrador, o 
“público-alvo” pelo “conceito-alvo” em cada um dos seus livros.
Pela parte dos especialistas, Nikolaeva e Scott (2006: 21) consideram que 
“muitos álbuns são nitidamente realizados para ambos, crianças pequenas 
e adultos sofisticados [...] a matriz de imagens, assim como a apresentação, 
remete para um espetro de idades e experiências”. E Diaz-Armas (2008: 
46) lembra que o álbum “nem sempre tem um recetor infantil, ainda que 
a maior parte das produções que conhecemos com este nome procuram 
um leitor de 0 a 8 anos. A existência de um nutrido grupo de adultos 
interessados no livro como objeto belo poderia explicar a existência de 
algumas obras”. Isto não significa desprezo ou falta de atenção por par-
te de quem está a montante do livro, pois, como afirma Sophie Van der 
Linden (2011: 158), “Os autores e ilustradores, inclusivé nas produções 
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mais inovadoras, preocupam-se geralmente com o destinatário, mes-
mo que o solicitem por registos inabituais”. De uma ou de outra forma, 
talvez possamos atender a que um mesmo texto possa ter ter dois leito-
res, prestando-se a diferentes níveis de interpretação, ou melhor, pro-
fundidade, como pode sugerir a Carmen Bravo-Villasante (1977: 29-30) 
quando disse, referindo-se aos contos de Wilhelm, que: “Nestes contos o 
aparente se destina às crianças e o profundo aos adultos”. A questão da 
ambivalência não esgota, no entanto a discussão do convívio entre adul-
tos e crianças na receção do livro. Isto é, a receção não se confina apenas 
ao consumo paralelo do livro, entre o público adulto e o público infantil, 
embora esta seja uma das questões de maior relevo. 
Outro aspeto que pretendíamos observar sobre o tema dos livros, enten-
demos importante apontar as diferentes condições em que os temas sur-
giram. Anotámos que o tema dos álbuns foi diversificado e a sua definição 
articulada com a condução dos projetos.
Assim, verificámos:
a) Casos em que o tema foi ponto de partida para o livro, como pudemos 
ver, por exemplo, nos livros encomendados ou naqueles onde o texto 
antecedeu a ilustração, «O Sam e o Som», «A Vida das Histórias»; 
b) Casos em que o projeto, mesmo tendo partido dos desenhos para o 
texto, se desenvolveu mediante a definição prévia do tema por parte do 
ilustrador/editor, como foi o caso do livro «minhamãe»;
c) Situações em que o tema (nos projetos que começaram pela parte visual 
ou que partiram de desenhos pré-existentes) foi sendo encontrado através 
do diálogo com os textos, como ocorreu em «Azul», em «Tanto Quanto».
Na recensão dos álbuns, a Casa da Leitura inseriu-os em diversas temá-
ticas como:
Os álbuns envolveram, na sua generalidade, um conjunto intrincado de 
temas de diferente natureza, associados entre si - como «família», 
“casa”,  “alimentação”, “música”, “histórias”, “património”, “poesia”, 
“liberdade”, “personalidade”, “amor”, “sexo”, “romance” - como uma 
rede temática inerente a cada um dos projetos. Podemos, assim, ad-
mitir, que a incidência temática em cada um dos álbuns - por exemplo, 
“liberdade”, “respeito”, “individualidade” no álbum «A Boneca Palmi-
ra» ou “amor”, “romance”, “histórias” no álbum «Rêve» - ao mesmo 
tempo que os delimitou e isolou, terá mantido uma relação estreita entre 
todos os livros. Isto é, as referências temáticas, apesar de circunscre-
verem os livros, como é o caso de «Ssschlep» (“alimentação”, “sopa”) 
ou em «O Que é um Homem Sexual» (“sexo”, “afetos”), parecem ter 
sido tratadas de forma aberta, de forma a remeter continuamente para 
outros temas e, consequentemente, para outros álbuns, configurando-
-se assim uma rede temática que parece favorecer o tema implícito em 
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detrimento da sua explicitação.  Por consequência, parece-nos que a 
leitura proporcionada amplia a experiência temática do recetor. 
Somos remetidos para as ideias de intertextualidade. Jesús Diaz-Armas 
(2008: 53-54) lembra que as referências transtextuais que podem, ou não, 
ser reconhecidas pelo leitor previsto, e acrescentam ao texto “novas di-
mensões plurissignificativas”, “diversos níveis de leitura”, “possibilidades 
de complicação narrativa que a ilustração, por si só, ou em combinação 
com a palavra”, ”finais abertos ou ambíguos”, “circularidade, dialogismo”, 
“polifonia textual”.  
As implicações temáticas do texto não serão estranhas à escolha do ilus-
trador. No entanto, o seu interesse prende-se com as qualidades do texto 
em si mesmo:
“Se o texto me agrada, quer dizer, se me identifico com ele, nesse momento, sinto que 
mesmo sem o lápis, já o estou a ilustrar (quando isso não acontece prefiro não avançar 
com o projecto).”  (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
Outro objetivo do nosso estudo consistia em observar e refletir sobre o 
processo usado nos livros, incluindo as diversas componentes de ordem 
concetual e material. Neste sentido, e começando pela relação esta-
belecida com os autores dos textos, verificámos que o diálogo foi uma 
constante em todos os projetos, embora com diferentes níveis de en-
volvimento. Com esta colaboração, o ilustrador procurou, por um lado, 
ter acesso ao universo dos autores, no sentido de trabalhar com maior 
número de dados capazes de contextualizar o texto, de ampliar as ex-
periências na sua leitura e interpretação; e, por outro lado, valorizar os 
autores, conhecer os seus pontos de vista, ainda que para alterar, por 
vezes profundamente a sua expetativa. Nesta colaboração, anotamos 
um diálogo, ora pontual, ora assíduo, tendo este último adquirido o cará-
ter de uma parceria assumida em parte dos álbuns, e visível em «O Quê 
Que Quem», «Erva-Palavra», «Ssschlep», «Azul Blue Bleu», «Tanto 
Quanto» ou «ABeCé da las Historias». 
O ilustrador elucida-nos sobre a sua relação com os escritores:
“Umas vezes começo pelo texto outras vezes desenvolvo/selecciono uma série de 
imagens e desafio um escritor a ilustrar com texto essa sequência. Mas também acon-
tece construí-lo ao mesmo tempo com o escritor... faço isso, por vezes com o Eugé-
nio Roda. Por vezes falamos de uma ideia antes de começar, por vezes o trabalho vai 
a meio e ensaiamos mudanças numa ou noutra imagem, numa ou noutra palavra. 
Como quem vai conduzindo o trabalho, como já disse, tendo o livro como objectivo.” 
 (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, p. 7)  
Nas palavras destes dois autores, em depoimento dado à Fundação Ca-
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louste Gulbenkian no contexto do Congresso Internacional de Promoção 
da Leitura “Formar Leitores Para Ler o Mundo”:
“Cada um dos nossos livros surge como uma espécie de álbum de viagem, realizada 
por duas pessoas (escritor e ilustrador, que escolheram o destino, o modo de viajar, 
etc) e que, através de vias diferentes, descrevem, comentam, complementam, desa-
fiam-se mutuamente, dialogando. Pensemos num desses momentos em que se reúne 
os amigos para lhe contar e mostrar as fotografias de uma viagem real, convidando-os 
a vislumbrar a viagem através das nossas palavras, através das nossas imagens. Se por 
vezes um fala mais e o outro fala menos, se a voz de um abafa os gestos do outro du-
rante uns momentos, se uma palavra interrompe uma imagem... no conjunto, o que 
importa é conseguir envolver o ouvinte, levá-lo a viver a viagem como se a tivesse 
feito, alimentar o desejo de viajar, a expectativa de novos episódios da viagem.” 
(GÉMEO LUÍS E EUGÉNIO RODA, AAVV, 2009: 12)
Qualquer que tenha sido o tipo de colaboração, tenha sido numa colabo-
ração menos estreita, como no caso de «A Boneca Palmira» ou em «O 
Conta-Gotas», ou mais intensa, todos os álbuns passaram pelo contacto 
com o escritor, implementado pelo ilustrador. O que não é regra na ati-
vidade editorial ou no trabalho de ilustração. Considerámos, pelos sinais 
verificados até aqui, que foi criado um espaço sensível e disponível por parte 
do ilustrador, no diálogo com o cliente, na articulação entre os objetivos e na 
relação com os autores. 
A dinâmica do trabalho enquanto ilustrador coloca-se, desde logo, na re-
lação inicial com o texto, e impõe a si própria um diálogo, para além dele, 
com o autor da escrita. 
Numa entrevista publicada no livro “O que é qualidade em ilustração no 
livro infantil e juvenil: com a palavra o Ilustrador”, organizado por Ieda Oli-
veira, editada no Brasil «Difusão Cultural do Livro», Gémeo Luís explica:
“Primeiro, sinto necessidade de me identificar com o texto que ilustro. E de partilhar o 
meu trabalho com o seu autor. Não no sentido de misturar as competências, mas de 
dialogar, de facto: conhecendo o escritor, os seus pontos de vista, as entrelinhas, julgo 
poder melhorar o jogo entre as imagens e o texto” (OLIVEIRA, 2008: 178)
Este espaço de diálogo não significou intromissão nas competências ou di-
luição de responsabilidades de cada uma das partes, antes se abriu como 
lugar de exercício desafiador por parte do ilustrador e do designer - como 
pudemos verificar através de vários testemunhos dos escritores que com ele 
trabalharam. Várias notas sobre a colaboração entre o ilustrador e os ecrito-
res foram reforçadas, como “simbiose” ou “osmose”.
A propósito de “O Sam e o Som”, no qual o ilustrador desenvolveu os de-
senhos ao mesmo tempo que a autora escreveu o texto:
“Este livro foi crescendo simultaneamente pelo texto da Ana Saldanha e pela ima-
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gem... Reveste-se de um significado muito especial, parte da vida de um menino real 
com uma história real. Um menino e um violoncelo. Quando o revisito não consigo 
esquecer momentos afetuosos e divertidos que passámos com a personagem central 
da história...” (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
No contexto da relação entre ilustrador e autores, Diaz-Armas (2008)  re-
mete-nos para a contemporaneidade do autor e do ilustrador como cir-
cunstância favorável ao entendimento colaborativo entre ambos e, con-
sequentemente, à qualidade do resultado, pois, neste caso, “ilustração e 
texto formam uma unidade quanto aos valores e à visão que defendem”.
A propósito da colaboração que assume traços de manifesta parceria, lem-
bramos as metáforas de diversos especialistas aqui reunidas por Lawrence 
R. Sipe (SIPE, 2008), que confirmam o álbum como «ato duplo» (Grey), 
«dueto» (Cech), «entretecimento» (Moss) ou  «sinergia» como pro-
posta do próprio Sipe. 
Deixamos ainda uma nota, por oposição, a referência de Maria Nikolaeva e 
Carolle Scott (2006: 29) sobre os possíveis efeitos do aumento do número de 
autores e diminuição da sua colaboração: ”Autoria múltipla e a múltipla in-
tencionalidade leva à ambiguidade e incerteza na validade da interpretação”.
Consideremos de seguida os aspetos mais específicos da ilustração. Lem-
bramos que alguns dos álbuns foram desenvolvidos da ilustração para o tex-
to, outros no sentido contrário. Considerando estes últimos, onde podemos 
observar as estratégias do ilustrador face ao texto, assinalemos apenas as 
diferenças fundamentais dos textos de partida. Quanto ao género, anotá-
mos duas tendências essenciais em função da narrativa:
a)Textos não narrativos, não sequenciais, de carácter poético, conforme 
ocorrido em «Palavra que Voa»;
b)Textos narrativos, sequenciais, onde se desenvolveu uma “história”, 
como pudemos verificar em «O Piano de Cauda», «A Boneca Palmira» 
ou «O Sam e o Som». 
Os álbuns apresentam diversos géneros de texto, narrativo e não narrativo. 
“Textos poéticos, textos dramáticos, textos humorísticos, textos com a voz ainda 
fresca do autor a dizer alguma coisa que eu goste de ouvir... textos pelos quais eu sinta 
que sinto muita coisa!” (GÉMEO LUIS, MARGEM SUL, 2008, P. 7)
Pela descrição da obra em estudo, pudemos verificar que o trabalho es-
pecífico do ilustrador foi orientado pela seguintes procedimentos relati-
vamente ao texto:
a) Leitura e análise da narrativa, como primeira aproximação ao texto e 
separação das partes;
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b) Síntese da leitura, no apuramento das principais ideias-chave;
c) Reescrita do texto, resumo, listagem de novas palavras-chave, elen-
cagem de sinónimos.
Os resultados da leitura e da desconstrução do texto, da pesquisa em 
torno do tema e das restantes ações levadas a cabo, constituíram os ma-
teriais a depurar e ilustrar. Os conceitos retidos, as palavras anotadas, 
motivaram a realização de esquissos na tradução de ideias e na variação 
de alternativas. 
Quer nos casos em que a ilustração se seguiu ao texto quer nos casos con-
trários, a realização dos desenhos dependeu de conceitos definidos pelo ilus-
trador, o que proporcionou  distanciamento entre os textos e as imagens. 
Este distanciamento parece alargar o espaço concetual dos livros e sugerir a 
amplitude de ação do ilustrador. Diz ele que na desconstrução do texto:
“Às vezes, antes de iniciar o trabalho, escrevo à procura de nitidez. Podemos controlar 
os nossos pensamentos e organizá-los, controlando a linguagem que utilizamos. Por 
vezes, também a abundância de palavras me aflige. Quanto mais as dominarmos maior 
a auto-confiança, maior a certeza de ser compreendido o que estamos a dizer (ou dese-
nhar). Este exercício da escrita serve-me para controlar a encenação, poupa-me, por 
exemplo, à tentação de contratar personagens a mais ou adereços desnecessários à 
peça.” (GÉMEO LUÍS, INSTANTES, 2000)
Sobre o modo como o ilustrador se relaciona com os textos, foi assinala-
do, nos comentários ao seu trabalho, o respeito por eles, mas também foi 
também reconhecido que este respeito se afirmava, não pela submissão, 
mas justamente pelo desafio de sentido a que os submete mediante a 
ilustração. Esta forma de ilustrar parece ter aumentado, pelas conside-
rações que motivaram de uma forma generalizada, uma grande  possi-
bilidades de quebra de expectativas quer nos leitores e mediadores, quer 
nos autores e até nos editores.
Como defendem Maria Nikolaeva e Carole Scott (2006: 184), “Obviamen-
te, é muito mais gratificante para os criadores do álbum subverter a mo-
dalidade da história por meios visuais, que são mais implícitos do que 
explícitos, permitindo assim uma maior gama de interpretações”. E esta 
subversão parece provocar no livro qualidades essenciais, particular-
mente estéticas, como lembra Bárbara Kiefer (1995: 134) , quando  refere 
que “a escolha do conteúdo pictórico por parte do artista pode ser essen-
cial para o significado geral do livro e pode ser a escolha mais importante 
em termos técnicos. Embora muitos artistas optem por representar ou 
ecoar o texto verbal de um livro, a experiência estética é reforçada quan-
do o artista traz algo extra para a cena”.   
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A julgar por estas afirmações, podemos, no nosso entender, considerar 
que as ilustrações de Gémeo Luís desempenham, face ao texto, um papel 
de relevo na configuração do álbum. E que esse papel assenta em dife-
rentes estratégias que o ilustrador ativa desde o início do processo de 
trabalho, procurando rentabilizar todos aspetos envolvente deste traba-
lho, muito para além da mera relação com o texto.  
Um outro aspeto fundamental no processo dos livros relaciona-se com a 
pesquisa. Os álbuns estudados passaram, com maior ou menor expressão, 
pela recolha de elementos específicos ou transversais. Os dados recolhidos, 
ora sob a forma de informação visual, ora com a informação textual, foram 
ditados pela temática, com maior ou menor circunscrição em cada projeto.
A instrução do projeto não se esgotou, no entanto, nesta pesquisa, mas 
motivou outros investimentos que com ela criaram um ambiente de tra-
balho propício à descoberta, à experimentação, ao jogo de alternativas, 
ao aumento das hipóteses de escolha. Em casos como «O Que é um Ho-
mem Sexual» ou «Erva-Palavra», o trabalho de campo e a consultado-
ria foi particularmente relevante. 
Com Barbara Kiefer (1995: 92) lembramos a necessidade de pesquisa no de-
senrolar do processo criativo da ilustração, independentemente do cariz da 
obra, dos seus compromissos ou encargos ao nível iconográfico, no mero 
apoio visual ao texto. No nosso contexto, para além da pesquisa, foram ati-
vados outros recurso durante os projetos, como antes foi assinalado.  
Referimo-nos ao envolvimento de agentes especializados nas áreas te-
máticas, enquanto intervenientes diretos ou consultores no processo do 
livro «O que é um Homem Sexual». Neste caso foi também realizado 
trabalho de preparação, de instrução do projeto, através de debates e 
oficinas implicando professores, alunos, encarregados de educação e es-
pecialistas no domínio da sexologia e da psicologia, entre outros.
Também em «Erva-Palavra», para além da extensa bibliografia angaria-
da e dos especialistas destacados para trabalho de campo no âmbito das 
ciências naturais e da biologia, foram envolvidos os próprios habitantes da 
área geográfica, social e cultural procurando enriquecer o projeto com as 
suas vivências, memórias, experiências e pontos de vista particulares.
No caso do livro “O que é um Homem Sexual”o ilustrador disse que
“Para fugir à ideia de ilustrar apenas respondendo ao texto, às quadras da Ilda Taborda, 
senti oportuno trazer para o livro mais discursos, quer de caráter poético, quer cien-
tifico. Convidámos especialistas da psicologia, pediatria, medicina e mais dois autores 
de literatura para a infância... acentuámos, no livro, o carácter utilitário como de um 
manual se tratasse, mas também um livro poético”  (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008: 7)  
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Relativamente ao processo de realização dos livros, interessava-nos 
saber como foi despoletado e desenvolvido o trabalho ilustrativo. Nes-
te sentido, observámos duas vias de surgimento e desenvolvimento da 
ilustração - a que corresponde à migração de imagens dos projetos de 
design do ilustrador no papel de designer, e a que teve os textos como 
ponto de partida. No primeiro caso increveram-se os álbuns «O Quê Que 
Quem», «ABeCé de las Historias» ou «Tanto Quanto», por exemplo, e, 
no segundo, «O Piano de Cauda», «O Conta-Gotas» ou «Ssschlep».
 
Considerando os casos em que o texto surgiu em primeiro lugar, a  ilus-
tração vinculou-se às anotações decorrentes da sua desconstrução, às 
palavras-chave resultantes deste processo, bem como à associação de 
ideias como forma de especulação por parte do ilustrador. 
Verificámos assim que a ilustração não surgiu da preocupação de fazer en-
tender o texto, mas, essencialmente, da conceção do álbum enquanto um 
organismo narrativo, onde texto e imagem convivem como interlocutores 
que se desafiam e se complementam, se aproximam e se distanciam.  
Assim, a resposta da ilustração ao texto adquiriu uma forma multiface-
tada. Ao percorrer as obras do nosso corpo de estudo, identificámos os 
seguintes modos de relação:
a) Casos em que a ilustração assumiu autonomia completa em relação 
ao curso narrativo do texto, como acontece com «Ssschlep», onde a 
sequência narrativa da componente visual se articula sem relação direta 
com o texto e, pelo contrário, cria a sua própria narrativa. 
b) Casos em que a ilustração funcionou como extensão do texto, am-
pliando, completando ou modelando o seu sentido, como «Palavra que 
Voa» ou «O Sam e o Som»;
c) Casos em que a ilustração se divorciou deliberadamente do texto, 
como aconteceu em «Conta Gotas».
Na passagem do texto à ilustração, Gémeo Luís refere:
“Começo por exercícios de síntese, recorro muitas vezes a pequenas frases, organizo 
pequenos textos que me ajudam a controlar a globalidade do objecto... tento criar 
relações... estruturo uma narrativa que procura eficácia da mensagem que não su-
bestime mas que encoraja a espontaneidade, tenho sempre presente o objecto final...” 
(GÉMEO LUÍS IN EDUCAÇÃO E LEITURA, 2006, P. 46)
E, nesta atenção antecipada do todo, o ilustrador explica: 
“Procuro relações entre as várias ilustrações... não pretendo que as ilustrações quei-
ram substituir o texto, penso que devem propor novas pistas, novas sensações... de-
vem ter a capacidade de encantar...” (GÉMEO LUÍS IN O PRIMEIRO DE JANEIRO, 2005, P. 24-25) 
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Foi exaltado o seu caráter respeitador relativamente ao texto, a sua abor-
dagem particular dos “textos/ideia” ou o “destaque excecional aos textos 
que acompanha” e referida de forma vincada a sua “capacidade de inte-
ração com o universo literário”. 
Recordamos os tipos de relação entre o texto e a ilustração propostos 
por Diaz Armas (2008: 47): a «contradição», a «substituição», nos ca-
sos de inexistência de texto, e a «dependência», onde a importância da 
ilustração ou a sua autonomia são relativas; o autor distingue três formas 
de “dependência”: a «redundância», a «adição», e ainda «colaboração 
ou interdependência», função que reconhece ser a mais frequente nos 
livros para crianças. 
Segundo a taxonomia do autor, entendemos que, na ilustração de Gémeo 
Luís, se podem verificar estas funções, à exceção da “substituição” (por 
ausência de livros sem texto), e da modalidade “redundância” na função 
“dependência”. Destacamos, a este propósito “Conta Gotas” -  onde foram 
manifestadas posições opostas quanto à acessibilidade do leitor na inter-
pretação e compreensão a este propósito, lembramos as palavras de Peter 
Hunt (2010): “Às vezes, a ausência de palavras pode fornecer um «hiato» 
que necessita da inteligência e da imaginação para ser preenchido”
Atendamos agora ao processo de elaboração dos desenhos, ao modo 
como se relacionaram a forma e o conteúdo das imagens. Tendo come-
çado o processo de ilustração desde logo na interpretação e anotação 
dos textos, estas anotações motivaram, por sua vez esquissos e esboços, 
como primeira configuração gráfica das ideias e pesquisa formal. Estes 
esquissos e esboços foram de seguida interpretados pela técnica de re-
corte, para configurar imagens que, ainda que de raiz bidimensional, ad-
quirem corpo através da separação material da figura relativamente ao 
fundo. A escolha do papel no uso de «kraft» deveu-se à necessidade de 
precisão do corte - a espessura e a ductilidade do papel resultante do uso 
de químicos favorecem esta precisão. O uso de diferentes cores relacio-
na-se apenas com a disponibilidade no mercado de embalagens com seis 
matizes distintos - azul, verde, vermelho, laranja, preto, castanho - no 
formato 56x36 cm.
Em livros como «O Piano de Cauda» e «Palavra que Voa» o ilustrador 
usou papel castanho e em «Ssschlep» usou vermelho. No álbum «Rêve», 
as ilustrações, tal como nos restantes álbuns e ao contrário do que pode-
riam sugerir, foram materializadas em papel kraft, digitalizadas e posterio-
mente sujeitas a trabalho de manipulação digital usando fotografia. 
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Sobre as técnicas utilizadas, Gémeo Luís refere:
“Passei por técnicas diferentes porque as circunstâncias o proporcionaram ou exigi-
ram. Na minha atividade de designer a ilustração foi sendo uma constante e o contexto 
e particularidades dos trabalhos motivavam-me ou “exigiam” esta ou aquela técnica 
para adequar e responder a este ou àquele objetivo. Suportes diferentes, escalas dife-
rentes (um outdoor por exemplo) obrigam a pensar em soluções diferentes.
Atualmente uso o recorte em papel mas, para além das duas dimensões mais direta-
mente relacionadas com o livro, produzo formas tridimensionais, esculturas recorren-
do ao ferro, à madeira, alcatifas, etc.” (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
Nos livros em estudo, o processo de ilustração envolveu esquissos a lápis 
e caneta e, depois da escolha entre as alternativas, os desenhos foram 
materializados, na sua versão final, em recorte. No entanto, este recorte 
não se limitou a reproduzir o esquema traçado, enquanto matriz, mas 
prolongou o processo do desenho, na adaptação, na síntese, na reelabo-
ração contínua, até ao gesto final. Como refere Emílio Remelhe, em artigo 
publicado na Revista Mãos (2004: 49), “às horas de paciência do labor 
que estes desenhos-ilustração possam sugerir aos menos avisados, Gé-
meo Luís contrapõe horas de impaciência de atelier, onde a oficina ocupa 
apenas o seu lugar”.
A generalidade das opiniões em torno do trabalho do ilustrador afirmou 
o caráter não convencional das suas ilustrações, a originalidade e con-
temporaneidade da sua técnica, a demarcação radical das influências que 
incorpora; foram, também, referidos aspetos gramaticais, ritmo, escala, 
contraste, perspetiva, composição, harmonia, intensidade associados à 
riqueza vocabular em constante renovação.
Neste domínio específico da ilustração, interessava-nos, para além dos 
aspetos técnicos, anotar o modo de codificação, tendo em atenção as 
modalidades mimética e não-mimética ou simbólica.  O forte pendor 
simbólico das ilustrações de Gémeo Luís apresenta uma complexida-
de assinalável, articulando os diversos aspetos gramaticais - o sinal, a 
perspetiva, a profundidade, jogos formais entre cheio-vazio, o positivo-
-negativo, por exemplo. 
Os comentários inspirados pelo repertório do ilustrador anotaram os seu 
caráter “simbólico”, o ”léxico iconográfico contido”, a tendência para o 
“arquétipo”, características também associadas  ao “despojamento vi-
sual”, “coerência formal”; figuras e composições vistas como estímulo 
particular à “imaginação e criatividade”.
Maria Nikolaeva (2006: 173) refere-se às modalidades “mimética” e “não 
mimética” ou “simbólica” assinalando o encorajamento da interpreta-
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ção “simbólica” à decifração dos textos no domínio da “possibilidade”, 
impossibilidade”e “desejo” criando-se assim oportnidade - e por oposi-
ção à interpretação mimética - de maior envolvimento do leitor.
Também nas funções da ilustração propostas por Diaz Armas (2008: 53) 
entendemos encontrar naquela que denomina por função “extrañadora” 
- que o autor relaciona com o nível simbólico da ilustração -  e que no seu 
entender aumenta a participação do leitor, por trazer, à margem do texto 
literário, espaços vazios que requerem construção de sentido, e, por isso 
aumentam “o nível de subjetividade relativamente ao texto”.
Neste pressuposto de subjetividade, e voltando a Nikolajeva e Scott (2006: 
174): “Enquanto a história verbal é frequentemente contada a partir de um 
ponto de vista da criança apresentando o evento como verdadeiro, os deta-
lhes nas imagens podem sugerir que a história só acontece na imaginação 
da criança. As imagens, portanto, subvertem a objetividade da narrativa”. 
Nas palavras de Gémeo Luís, o que o atraíu na ilustração foi, justamente, 
a possibilidade de a exercer com esta carga de subjetividade:  
“A passagem para a ilustração do álbum vinha já carregada de um sem número de 
preocupações que na verdade me proporcionam um grande prazer em interagir com 
os textos, em procurar neles a “voz” através dessa “voz” imaginar, ver mais do que o 
texto representa, encontrar o que pode ser realçado, o que pode ser omitido ou estra-
tegicamente escondido.”  (GÉMEO LUIS, IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
A ser assim, mediante o caráter simbólico das suas imagens, o ilustrador 
parece ter ultrapassado o problema da ilustração como mera «ilumina-
ção» do texto - aspeto também anotado em referência à sua obra - en-
saiando soluções gráficas e narrativas que dele se distanciaram, procu-
rando aumentar assim a interação com o sujeito leitor, logo, o nível de 
subjetividade na leitura. Tal foi também assinalado, no âmbito da leitura 
e da mediação, por diversos agentes com diferentes responsabilidades e 
perspetivas sobre o livro.
Neste contexto, Bárbara Kiefer (1995: 134) “A escolha do conteúdo pic-
tórico por parte do artista pode ser essencial para o significado geral do 
livro e pode ser a escolha mais importante em termos técnicos. Embora 
muitos artistas optem por representar, ou ecoar, o texto verbal de um 
livro, a experiência estética é reforçada quando o artista traz algo extra 
para a cena”. Ora, este último parece ser o caso de Gémeo Luís. 
A propósito do livro  “O Piano de Cauda”, o ilustrador diz:
“Uma história do Eugénio Roda com ternura, ironia, humor, nonsense... parte do 
universo da música. Aspetos como a harmonia e a desarmonia, o som e o silên-
cio, o encontro e o desencontro... fazem dela uma espécie de metáfora da própria 
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vida. Por isso ilustrei-a como quem espreita à janela para uma dessas histórias 
que guardamos de infância, quando as histórias nos desenhavam mundos. O que 
fiz foi essencialmente criar e dispor mobília: mobilar esse mundo cuja leitura me 
convidava a habitar” (GÉMEO LUIS, IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
Acontece que, ao mobilar o seu universo narrativo como resposta ao 
do texto, um dos fatores reside na procura deliberada de referências, 
embora faça delas um uso filtrado e subtil. Neste aspeto, verificámos 
na obra em estudo, quer ao nível da pesquisa, quer ao nível do processo 
criativo, campos referenciais que denotam no seu trabalho ligações dia-
crónicas, numa perspetiva histórica, e sincrónicas, atentas à produção 
contemporânea.
E se as influências são frequentemente associadas apenas à técnica e 
ao estilo das ilustrações, elas pertencem, na retaguarda a uma realida-
de que as imagens só por si dificilmente denunciam. Realidade envolta 
tanto em referências que procura, como a influências às quais delibera-
damente se submete:
“Trabalho seduzido pelas especificidades da minha atividade, mas fui sentindo cada 
vez mais entusiasmo pela diversidade do nosso dia a dia [...] interessam-me certos 
conceitos neste escritor [...] naquele arquiteto [...] nesta ou naquela imagem furtuita 
[...] neste ou naquele ruído da rua [...] sinto-me potencialmente mais influenciado 
por um músico ou um cientista que por um ilustrador ou um designer. Sinto-me con-
fortável, rodeado de alguns amigos e de pessoas de diversas formações, com quem 
me relaciono diariamente, com quem troco impressões, de quem vou, oportunamen-
te, colhendo perspetivas e opiniões” (GÉMEO LUÍS IN EDUCAÇÃO E LEITURA, 2006, P. 46)
Estas referências, transdisciplinares, pressupondo o conhecimento e 
preferências por determinados autores, chegaram a explicitar-se sob a 
forma de citação, em casos como «minhamãe» ou «A Boneca Palmi-
ra». Neste livro, foi aplicado um conjunto de citações ao universo das 
artes plásticas e da ilustração. Sobre este livro, o ilustrador diz:
“Aqui o trabalho de ilustrar intrometeu-se mais com o texto do que noutros livros, 
com o consentimento da Matilde Rosa Araújo. Curiosamente, neste livro, ao contrário 
do habitual, o texto e a ilustração estão mais distantes um do outro. Talvez assim 
ainda se aproximem mais, pois o leitor e as suas expectativas poderão acentuar 
ainda mais o jogo de presenças e de ausências que, na verdade, são o jogo do livro 
ilustrado.”   (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
Até aqui, verificámos que a realização das ilustrações se fez depender 
de um programa específico em cada livro, apesar de serem mantidos 
traços comuns. Neste sentido, As estratégias adotadas pelo ilustrador 
passaram, de forma geral - e considerando os casos em que so ponto 
de partida do livro foi o texto - pela leitura deste, pela anotação, pela 
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associação de ideias, pela articulação de uma rede de conceitos a partir 
dos quais desenvolveu esquissos no ensaio de ideias gráficas, gerando 
alternativas, usando o esboço como instrumento de pensamento, pes-
quisa e transformação, até culminar na realização dos desenhos finais. As 
ilustrações procuraram ativar um conjunto de leituras que, desde logo, 
visavam atuar como extensores do texto, explorando nele possibilidades 
semânticas. O facto de as ilustrações terem sido produzidas a partir de 
tópicos alternativos ao texto, isto é, resultantes da associação de ideias 
e do mapa mental do ilustrador, parece ter alargado o campo referencial, 
implicando novos significados e novos sentidos. Isto mesmo foi apontado 
por diversas vozes que se pronunciaram sobre o seu trabalho, tendo nele 
detetado multidisciplinaridade nas referências em favor da valorização 
da experiência cultural e estética.  
Procurando ir ao encontro das intenções que enunciámos, um dos aspe-
tos importantes no trabalho do ilustrador é a presença do design. Neste 
sentido, verificamos que o processo de trabalho foi, de forma geral, de-
senvolvido num diálogo entre as duas componentes, a da ilustração e 
a do design, mostrando, desde logo, uma relação íntima entre ambas. 
A realização do livro ultrapassa assim, como temos visto, a questão da 
ilustração. Isto mesmo foi atestado pelo ilustrador quando entrevistado 
pela Revista «Visual»:
“A minha formação de designer condiciona a minha maneira de ilustrar [...] começo por 
exercícios de síntese, recorro muitas vezes a pequenas frases, organizo pequenos textos 
que me ajudam a controlar a globalidade do objeto [...] tento criar relações [...] estruturo 
uma narrativa que procura eficácia da mensagem que não subestime mas que encoraja 
a espontaneidade, tendo sempre presente o objeto final” (GÉMEO LUIS IN REVISTA VISUAL, 2005, P. 50)
A produção do livro é determinante para afirmar o livro como meio e 
como fim em si mesmo. Isto mesmo é confirmado por Linden (2011), que, 
referindo-se à sua «materialidade», diz acreditar que ela não se opõe às 
suas possibilidades e funções, mas que para isso o seu suporte tem que 
ser pensado «já na fase de conceção».
Em sintonia com este entendimento, na produção em estudo verificámos 
que o design acompanhou, motivou e organizou sempre o trabalho nas 
diversas vertentes e a metodologia procurou corresponder à necessidade 
de rever e ensaiar hipóteses, de estudar e adequar, de problematizar o 
livro durante os projetos.
No entanto, alguns dos álbuns foram mais prolongados nesta pesquisa e en-
saio, abrindo campos de trabalho mais amplos, como aconteceu em «O Que é 
um Homem Sexual» ou «Palavra que Voa», outros foram abordados de modo 
mais sintético, como foi o caso de «O Piano de Cauda» ou de «Ssschlep».
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O exercício de paginação esteve no centro do processo de trabalho do 
ilustrador, registando-se, em todos os álbuns, com maior ou menor evi-
dência, a  prioridade desta operação relativamente ao próprio ato de ilus-
trar. São disto exemplo especial os álbuns «Palavra que Voa», onde a 
paginação teve um papel decisivo no processo de procura e ensaio de 
alternativas, ou «Ssschlep» onde, pelo contrário, a paginação, decidida 
em temos sintéticos, determinou a forma das ilustrações e a composição 
das cenas. Nos livros em que a imagem surgiu antes do texto, a pagina-
ção teve uma expressão relevante, antecedendo e condicionando o pró-
prio texto, como aconteceu em «ABeCé de las Historias» ou, ainda mais 
significativamente, em «Tanto Quanto»  
Pelas afirmações do ilustrador, a paginação desempenha no seu trabalho um 
papel fundamental. Referindo-se, por exemplo, ao livro “Palavra que Voa”:
“Um livro de poesia pura do João Pedro Mésseder, onde dividimos um único poema, pa-
lavra a palavra, fazendo corresponder a cada uma delas, uma ilustração. A Palavra surge 
assim com mais peso, mais demorada, acentuada no seu significado [...] a leitura tem 
mais tempo para sentir a forma das palavras, o seu som, o seu silêncio [...] Há momentos 
felizes. Há momentos em que sentimos o desejo de fazer um objeto especial.”  (GÉMEO LUIS, 
MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
A paginação envolve, e depende, das decisões sobre a dimensão e o formato 
dos álbuns. Na obra em estudo, as dimensões e o formato partiram do qua-
drado e do retângulo. Verificámos a utilização dos três formatos e orienta-
ções: quadrado, retângulo ao baixo e retângulo ao alto; a título de exemplo, o 
primeiro caso pudemos verificar apenas nos álbuns «Rêve» e «Palavra que 
Voa», o segundo com maior frequência, em «O Piano de Cauda», «Con-
tarte Sonharte», «O Sam e o Som», «Erva-Palavra» ou «Catavento» e o 
terceiro em «Tanto Quanto», «O Conta-Gotas» ou «minhamãe».    
Maria Nikolaeva e Carole Scott (2006) consideram o formato uma «ca-
racterística extremamente importante» do álbum, e lembram a grande 
variedade de formatos apresentada no domínio do álbum, em detrimen-
to do universo da novela. Neste sentido, será pacífico afirmar, como o 
faz Perry Nodelman (1988), por exemplo, que o formato e a dimensão 
influenciam a resposta do leitor ao livro. Como vimos antes, este autor 
relacionava o pequeno formato com o tamanho das mãos dos peque-
nos leitores e o grande formato como tentativa de adequação ao «olhar 
inexperiente» dos pequenos leitores. 
Na produção em análise, o pequeno formato não aparece, sendo “A Vida 
das Histórias” o álbum que se aproxima mais deste formato; nem se reve-
laram nos projetos preocupações específicas com o manuseamento autó-
nomo dos livros por parte das crianças. O que se verifica é que o formato 
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esteve, de forma transversal à produção, ao serviço da valorização do livro, 
procurando otimizar a experiência visual e estética.
Também a este propósito, Shulevitz (1997) considera que o formato vei-
cula um determinado «estado de espírito», aspeto para o qual nos incli-
namos na produção em estudo.
Nem os textos nem as imagens confirmaram esta necessidade de mu-
dança radical de formato, a não ser em exceções como «O Quê Que 
Quem», onde o retângulo ao baixo e o alongamento em particular da 
dimensão maior do retângulo ao baixo acompanhou, de forma evidente, 
a proporção das ilustrações.
As imagens organizadas na paginação resultaram da inserção dos origi-
nais, através de fotografia ou da  digitalização. O primeiro caso ocorreu 
em álbuns como «O Piano de Cauda», «Palavra que Voa», «O Quê Que 
Quem» ou «Catavento»; o segundo  processo foi mais frequente, abran-
gendo a maior parte dos álbuns. 
A este propósito, foi anotada a importância dada à imagem, como priori-
tária no comando dos álbuns, tendo sido, por outro lado, afirmado que os 
critérios no exercício do design favoreceram também o texto. 
Uma vez reproduzida, a ilustração sujeitou-se a um conjunto de ensaios 
de paginação, onde surgiram frequentemente variações de escala, como 
podemos verificar em «O Que é um Homem Sexual» ou «ABeCé de las 
Historias», inversões positivo-negativo, explorando a relação positivo 
negativo dos originais envertendo as relações figura-fundo, como pode-
mos observar em «O Conta-Gotas». A paginação articulou texto e ima-
gens, colocando-os em convívio e diálogo por justaposição de manchas 
de texto e blocos gráficos com grande variedade de critérios. 
O texto adquiriu diferentes fisionomias tipográficas álbum a álbum: o tipo 
“BellGothi” em álbuns como «O Piano de Cauda», «O que é um Homem 
Sexual», «Palavra que Voa», «O Quê Que Quem» ou «ABeCé de las His-
torias», o tipo “Fragma” em «Ssschlep», “Andrade”, “Plexes”, “Leitura” 
ou o tipo “Courier” no álbum «minhamãe». As famílias tipográficas, se-
rifadas e não serifadas, em diferentes tamanhos e estilos, dependendo do 
volume do texto e da massa dos desenhos, atenderam ao peso visual do 
texto e da imagem, à área ocupada por cada uma delas e à sua distribui-
ção na página. 
No entender do autor das fontes que o ilustrador usou em alguns dos seus 
álbuns, como a “Andrade”, “Leitura”, “Plexes”, “Fragma” (Dino dos San-
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tos), Gémeo Luís distingue-se pela “utilização sistemática de tipografia, 
cuidada e devidamente hierarquizada, mas sobretudo [pel´]o poder da 
composição”. Outras considerações foram feitas sobre os critérios gráfi-
cos aplicados no texto, referindo a questão da contenção e o aspeto po-
lifónico do convívio entre as diversas dimensões, posições, orientações e 
cores do textos. 
Outra questão em análise, teve a ver com as potencialidades da capa e da 
contracapa, onde se verificaram estratégias diversificadas de expressão e 
de comunicação com o leitor. A capa e contracapa apresentam grande di-
versidade de critérios, mas estrutura maior expressão da imagem do que 
dos textos, havendo casos em que foi somente considerada a imagem.
Foram assumidas na maior parte dos casos em continuidade, tendo a in-
formação gráfica sido estendida de um plano ao outro, interrompida ou 
não pela lombada; são disto exemplo os álbuns “O Quê Que Quem”, “A 
Boneca Palmira” ou “Catavento”.
Na maior parte dos álbuns, registámos a presença de imagem, título e 
nome do escritor e do ilustrador. Nos álbuns «Tanto Quanto» e «minha-
mãe» as capas apresentam apenas imagem, e no álbum «Catavento», 
o seu título inicial, na primeira abordagem «La Briza del Brizo», foi dese-
nhado por recorte como parte integrante da ilustração. 
 
Em sintonia com Bárbara Kiefer (1995: 92), sobre o significado da capa no 
convite ao leitor, parece-nos que este convite, como “primeiro indício da 
mensagem” que a autora refere, não deve submeter-se ao óbvio  pois, 
“embora a maioria das capas possuam informações como título, nome 
do autor e do ilustrador junto da imagem”, e, tal como acontece no in-
terior do álbum, outros desafios poderão ser lançados ao leitor. Desafios 
que poderão, ainda no entender de Kiefer (1995:131), imprimir ao livro 
“um poder emocional singular desde o início”.  
Também Sophie Van der Linden (2011) reconhece na capa o poder de de-
terminar o «pacto de leitura», e admite que os elementos, tanto podem 
“introduzir o leitor ao conteúdo, como levá-lo para uma pista falsa”. As-
sim sendo, os álbuns aqui analisados propõem diversas formas de intro-
dução da leitura, todas elas interferindo, com maior ou menor expressão, 
com maior ou menor subtileza, com as expetativas do leitor. Por outras 
palavras, admitindo que, como diz a autora (LINDEN, 2011:59), “quando 
não consegue criar um sentido com a representação da capa, o leitor 
questiona-se”, entendemos poder assumir que as capas e contracapas 
dos nossos álbuns terão contribuído para reforçar o jogo de expectativas 
envolvente do leitor.
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Um outro aspeto que nos parece importante referir - e embora Linden 
(2011) considere que o leitor “raramente segura as duas faces do livro 
aberto” antes de investir o olhar no seu interior - a relação de contigui-
dade e continuidade entre capa e contracapa foram usadas em todos os 
álbuns estudados, como forma de propor e potenciar relações dinâmicas 
com o potencial leitor.
Um dos elementos que nos parece contribuir fortemente para aquele re-
forço, os títulos, surgem com diferentes formas, tamanhos, cores, sendo 
remetidos para áreas e eixos de leitura menos usuais. Vejamos alguns 
exemplos:
a) Por vezes o título foi remetido para a lombada, como acontece em «Tan-
to Quanto», ou até para a contracapa, como acontece em «minhamãe»; 
b) Frequentemente o título, apesar da sua importância no livro, foi trata-
do com a mesma escala, e num contexto gráfico, que o dissimula, como 
verificámos em «O Conta-Gotas», onde o título e a referência aos auto-
res aparecem em caratere do mesmo tamanho, e numa só linha, suge-
rindo a leitura de uma nota de rodapé;
d) Outro aspeto prende-se com novas configurações que contrariam a 
hierarquização na leitura, usando os diferentes idiomas, como acontece 
em «Azul», título transformado em «Azul Blue Bleu» pelo tratamento 
gráfico das grafias dos três idiomas;
e) Outro critério particular prende-se com o observado no álbum «Rêve», 
onde o título surge em pequena escala, associado a um elemento gráfico 
que sugere a forma de uma etiqueta.
A redução formal do título sugere a secundarização relativamente à ima-
gem. No entanto, esta poderá ser só aparente, na medida em que a in-
formação por si veiculada, ainda que suspensa ou dissimulada, poderá 
chegar ao leitor com eficácia, dado que a leitura é, como temos vindo a 
reconhecer, um ato dinâmico, onde se abrem espaços complexos de in-
terpretação.  Como anotam Nikolaeva e Scott (2006), os títulos, ora po-
dem «clarificar», ora «contradizer» a narrativa. E - embora as questões 
de conteúdo não estejam no centro do nosso estudo - esta possibilidade 
de envolvimento do leitor pelo sentido parece-nos suficientemente elu-
cidativa das possibilidades de desafio que, através dos títulos, se podem 
colocar ao recetor, ultrapassando, nas capas, as fórmulas convencionais.
Assim, nos álbuns abordados, encontramos títulos que fornecem ao leitor 
uma sugestão de leitura, de entrada no livro, como acontece em «minha-
mãe», em «A Vida das Histórias», em «O que é um Homem Sexual» ou 
em «A Boneca Palmira»; mas a generalidade dos títulos surge de forma 
ambígua, suspendendo qualquer hipótese interpretativa, como acontece 
nos álbuns «O Quê Que Quem», «Sonharte Contarte» ou «Palavra que 
360
Voa»; a exploração gráfica, na capa, de determinadas características lin-
guísticas dos títulos, procurou acentuar as suas potencialidades narrativas. 
Por exemplo, no caso da amálgama, como em «minhamãe», da onoma-
topeia, como em «Ssschlep», da homofonia como em «Tanto Quanto». 
Neste contexto, entendemos que será importante assinalar o caráter 
pouco comum, entre nós, da experimentação levada a cabo nos álbuns 
em estudo - em torno do título, da sua relação com a imagem ou com 
a sua ausência, da  sua dimensão ou composição, da sua migração en-
tre capa, lombada e contracapa - como sinais particulares de desafio da 
leitura. E como sinais de risco (associado a qualquer experimentação), 
também eles assinalados nos comentários ao trabalho do ilustrador.
Um outro elemento a considerar diz respeito às guardas. Nos álbuns em 
estudo, estas apresentam-se em cores planas, homogéneas, neutras ou 
em diversos matizes; é também frequente o uso de cores distintas para a 
guarda inicial e a final; é frequente o critério de oposição entre as guardas 
e o miolo - em concreto, guardas coloridas nos casos em que o miolo é 
monocromático, guardas neutras em casos em que as guardas são neu-
tras e as ilustrações do miolo são a cores - como é o caso de «Rêve». 
Ocorrem casos em que as guardas se apresentam da cor do texto im-
presso no miolo, como acontece em «Erva-Palavra». 
Por vezes, as guardas servem de fundo a uma, ou mais, ilustrações, como 
é o caso de «O que é um Homem Sexual», a texto e ilustração, como ve-
rificámos em “O Quê Que Quem» ou apenas a textos, como acontece em 
«Tanto Quanto». A exceção a esta proximidade de critérios nas guardas 
ocorreu no álbum «Catavento», onde se apresentam ilustrações, em 
composição de cenas justapostas, de fragmentos originais transpostos 
para a publicação através de fotografia.
Sophie Van der Linden (2011) anota o caráter, antes de tudo, funcional das 
guardas, enquanto abertura, quer literal (do livro) quer concetual (do con-
teúdo) nas guardas de entrada, a função de antecipação da narrativa, nas 
últimas, a de remissão novamente para a narrativa, sendo ambas convida-
tivas aos “discursos secundários” por parte dos ilustradores. Ora, se estes 
discursos se constituem, frequentemente, como extensão da narrativa 
do livro, nos casos aqui em estudo, o repertório do ilustrador raramente 
transcende o miolo para as guardas. Pelo menos em termos de figuração, 
pois os jogos de cor que nelas foram desenvolvidos - sendo também eles 
veículo de informação visual - em muito poderão participar no diálogo 
cromático com o miolo, como adiante veremos.
É frequente que as guardas se prolonguem, como podemos observar nos 
361
álbuns «O Conta-Gotas» ou «Azul Blue Bleu», fornecendo uma an-
tecâmara onde o leitor vê prolongada a sua introdução no livro, até ao 
surgimento da página de rosto. Nesta, os critérios oscilam entre um con-
junto mínimo de variantes, prosseguindo para o interior do livro com a 
mesma contenção, oferecida desde a capa.  
No caso dos livros em análise, os critérios que definem estes espaços, 
seguem no geral uma via diferente. Assim, verificámos casos em que:
a) As folhas de rosto contêm apenas a informação dos autores do texto e 
da ilustração - a ordem de indicação dos autores corresponde geralmen-
te à do surgimento, no projeto, do texto ou da imagem – fazendo réplica 
da indicação destes elementos na capa, como acontece em «Azul» ou 
«Sonharte Contarte»;
b) Se consideram apenas a dedicatória e uma ilustração, como é o caso 
de «Catavento»;
c) Contemplam para além do título as indicações técnicas, dedicatórias e 
textos introdutórios, como ocorre em «Ssschlep»;
d) Se articulam elementos textuais e gráficos e ilustrativos, como é o caso 
de «O Quê Que Quem».
Excluindo este último caso, onde os elementos são articulados com al-
guma profusão – que passa, inclusive, pela associação de elementos ge-
ométricos aos textos – todos os álbuns apresentam grande contenção. 
As “nuances”, seja de configuração dos elementos, seja de relação entre 
eles, decorrem, numa visão global, de uma diversidade de critérios que 
procurou conferir ao conjunto de livros características que os aproximam 
sem repetição de fórmulas específicas. 
Correspondendo a “convenções editoriais” as folhas de rosto, podem, 
segundo Linden (2011), ter um papel orientador da leitura ou serem su-
gestivas de uma determinada interpretação do que se segue no livro. Ne-
las, como lembra a autora, “Os ilustradores podem tentar eliminar seu 
caráter paratextual, integrando-as tanto quanto possível ao corpo do 
discurso narrativo”. E, ao reconhecer na folha de rosto a possibilidade de 
“pré-narrativa” enquanto “pré-créditos” da sétima arte, a autora esta-
belece um paralelismo com o cinema.  Partilhando este ponto de vista, 
também o ilustrador, no desenrolar dos projetos, usou, embora com pro-
funda contenção, estas possibilidades narrativas.
No que concerne à narrativa central dos livros, uma das questões fulcrais 
reside na organização da página dupla e na atenção à grelha que nela or-
ganiza a informação.  A página dupla é, como vimos antes, o campo privi-
legiado do álbum, o espaço onde ocorre a interação entre o texto e a ima-
gem. Neste contexto, na produção em causa, verificámos a ocorrência de:
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a) Páginas duplas apenas com ilustração, onde a mesma imagem atravessa 
as duas páginas ou onde a cada página corresponde uma ou mais imagens;
b) Páginas duplas onde o texto antecede a imagem ou onde a imagem an-
tecede o texto, sendo esta a situação mais recorrente em toda a produção; 
neste sentido, o texto é remetido para a página da esquerda e a imagem 
para a da direita, como acontece por exemplo em «Ssschlep», «Azul», 
«O Sam e o Som» ou «Rêve», ou o contrário, como é o caso de «Palavra 
que Voa», onde a imagem ocupa a página da esquerda e, o texto, a da di-
reita; neste contexto, a dobra do livro adquire na generalidade dos álbuns 
observados uma expressão forte. À sua função material foi associado um 
papel concetual que resulta na divisão dos dois níveis, o textual e o visual; 
esta separação formal não significa isolamento, antes procura gerar rela-
ções subtis entre o texto e a ilustração, como veremos adiante;
c) Páginas duplas contendo mais do que uma mancha de texto, como 
ocorre em «O Que é um Homem Sexual»;
d) Páginas duplas compostas por mais do que um bloco gráfico «ABeCé de 
las Hsitorias» ou «Erva-Palavra».
Estas relações, ora dominam o miolo do livro na sua totalidade, num cri-
tério homogéneo, ora surgem alternadas num mesmo álbum, ainda que, 
sujeitas a uma grelha que se mantém. Esta economia é assinalada nos co-
mentários aos livros do ilustrador como marca distintiva do seu trabalho. 
Tentando observar estas relações à luz das categorias propostas por Lin-
den (2011) para a arquitetura gráfica, temos:
a) «Dissociação» ou “alternância entre página de texto e página com ima-
gens”, situação que verificámos na generalidade dos álbuns em estudo;  
b) «Associação», onde o texto surge associado à imagem, relação que de-
tetámos em «O que é um Homem Sexual» ou «ABeCé de las Historias», 
onde blocos de texto e imagens de pequena escala se aproximam substan-
cialmente, ocupando o texto o espaço «dessemantizado» da imagem.
As restantes categorias propostas, como a «Compartimentação», es-
quema intimamente ligado à banda desenhada, ou a «conjunção», or-
ganização que mistura texto e imagem, dizem respeito a características 
que não foram detetadas nos livros em estudo.
Em termos compositivos, verificámos que a estratégia de justaposi-
ção entre textos de escalas diferentes, entre textos e imagens e entre 
imagens também elas de escala distinta, é uma constante; assim, re-
gistámos que nesta relação nunca é usada a sobreposição, surgindo 
textos e imagens articulados em diferentes escalas, como é o caso de 
«Erva-Palavra», «O Que é um Homem Sexual» ou «ABeCé de las 
Historias». 
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Estas articulações procuraram criar, pelos dados evidenciados, uma res-
ponsabilidade no geral equitativa entre texto e imagem, isto é, a valori-
zação de ambas as vertentes, procurando oferecer ao leitor a possibili-
dade de explorar cada uma delas e, em simultâneo, pelas relações que a 
seguir iremos observar, proporcionar-lhe uma leitura dinâmica, procu-
rando superar as possibilidades narrativas de uma e de outra em isolado.
Estas potencialidades foram reconhecidas por diversos leitores, media-
dores de leitura, professores e outros agentes que usaram ou tomaram 
contato com os livros de Gémeo Luís, que neles viram sinais de pesquisa 
de novas possibilidades comunicativas, de provocação de novas perspe-
tivas de receção.
Uma vez colocada a «diversidade» e a «flexibilidade» formal do álbum 
contemporâneo, que, nas palavras de Linden (2011: 67) “não oferece ti-
pos de organização fáceis de classificar”, o levantamento que fizemos 
sobre a organização da página-dupla foram no sentido de: “Identificar al-
guns desses tipos, que devem ser percebidos antes como «pólos» para os 
quais tendem as produções, e não como categorias estáveis e fechadas”.
A página e/ou a articulação da página dupla remetem-nos ainda para 
um aspeto particular: o do emolduramento da imagem.  Perry Nodelman 
(1988: 52) aborda esta questão, referindo a limitação do olhar provocada 
pelo emolduramento ou, por oposição, o convite ao leitor para a “expe-
riência total” que a ausência de emolduramento pode formular, uma vez 
que estimula a sua “entrada” na cena. Neste contexto, verificámos, nos 
livros observados, a inexistência de emolduramento. Não devemos neste 
caso confundir a moldura - elemento tradicionalmente aplicado ao texto 
e/ou à imagem com o limite imposto pelo próprio formato da página, que 
pode ser equivalente a uma «tela». A este respeito vale a pena reforçar, 
nas palavras de André Bazin transcritas por Linden (2011: 73-74), que “a 
moldura é centrípeta, a tela é centrífuga”. 
Assim sendo, verificámos que os critérios de implantação das ilustrações 
na página e na página dupla, nomeadamente através do uso das “ima-
gens ao corte” operado em «A Boneca Palmira», em «Ssschlep» ou em 
«Catavento», remetem a experiência do observador para o extra-cam-
po, procurando ampliar, como iremos ver, as potencialidades narrativas.
Neste sentido, anotamos a frequência com que as imagens sangram na 
página, registando-se casos de sangramento relativamente a todos os 
lados, esquerdo, direito, superior e inferior. 
Uma vez considerados os elementos constituintes da dupla página, e as 
sua relações formais, anotámos um pormenor, a questão da numeração 
das páginas: em alguns dos álbuns, como «Ssschlep» ou «Erva-Pala-
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vra», as páginas não surgem numeradas, o que pode suscitar crítica, 
porquanto diminui, quando analisados os livros, as possibilidades de re-
ferenciar ou localizar os conteúdos. Aspeto que poderá, por outro lado e 
noutro contexto, o da narrativa, surgir como uma forma de reforço da 
ambiguidade na condução da leitura, na ausência de referências à se-
quenciação exteriores ao texto. 
Postas estas questões da organização da página dupla, consideremos a 
questão da cor. No trabalho em estudo, podemos considerar a cor em duas 
vertentes, ou melhor, associada a duas fases projetuais: a primeira diz res-
peito às ilustrações, dos originais em si mesmos, a segunda refere-se ao 
modo editorial, à edição e impressão do original, decidida na fase de pagi-
nação. Neste sentido, as ilustrações passaram por um processo, no qual:
a) Foi mantida a cor do papel usado no original, como ocorreu nos álbuns 
«O Piano de Cauda», «Palavra que Voa» ou «A Vida das Histórias»;
b) Foi suprimida a cor do original e o desenho impresso a preto, conforme 
ocorreu em «O Quê Que Quem», «minhamãe» ou «Erva-Palavra»;
c) Foi alterada a cor do original considerando uma paleta de cores di-
versificada, como pudemos verificar em «O Que é um Homem Sexual», 
«ABeCé de las Historias» ou «Catavento».
 
A discussão da cor – seja a cor dos desenhos originais recortados, seja a 
cor da sua impressão no livro – não se esgota na relação com a ilustração 
pois, na produção em estudo, ela desempenhou um papel transversal, 
abrangendo os títulos, as guardas, as páginas de rosto, os fundos das 
páginas do miolo e os textos.
Considerando a relação cromática entre o fundo e a informação visual e 
textual, registámos as seguintes ocorrências:
a) Casos em que o fundo branco sustenta a ilustração e o texto (quer a pre-
to, quer em cores diversificadas) como testemunham os álbuns «O Que 
é um Homem Sexual», «Erva-Palavra», «Rêve», «Ssschlep», «ABeCé 
de las Historias» ou «minhamãe»
b) Casos em que o fundo adquire cor na página da esquerda e se mantém 
branco na página da direita, como acontece em álbuns como «O Quê 
Que Quem», onde o respetivo matiz se mantém do princípio ao fim do 
livro ou «O Sam e o Som», onde a variação de matiz acompanha o de-
senrolar da narrativa;
c) Casos em que o fundo adquire cor na página dupla, como ocorre no ál-
bum «Azul», mantendo-se o mesmo matiz desde o início ou «Sonharte 
Contarte» e «Boneca Palmira», nos quais há uma variação progressiva 
da cor - no primeiro, em todo o livro, no segundo, numa sequência con-
densada de ilustrações. 
Passando pelo alerta para a poluição visual que alegadamente se verifica 
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em muita da produção para a infância, as reflexões sobre o trabalho do 
ilustrador assinalaram o benefício da sua contenção cromática como à 
imaginação e criatividade do leitor - particularmente, por curiosidade, no 
caso em que foi usado o negro.
Lawrence R. Sipe (2001: 28), lembrando que a cor motiva no leitor reações 
de ordem natural e cultural, algumas delas com expressão localizada outras 
com expressão universal - como “azul e calma”, “amarelo e  felicidade”, 
“vermelho e energia”-  particulariza um aspeto, o de que “a falta delibera-
da de cor nas ilustrações é uma escolha interessante, especialmente hoje, 
quando a tecnologia de reprodução de cor é avançada”, considerando digna 
de nota a escolha do ilustrador, a de se limitar à monocromia. Esta economia 
cromática é, por sinal, uma das marcas distintivas assinaladas no ilustrador. 
As estratégias de contenção - que têm o seu mínimo na relação entre o 
preto e o branco e o seu máximo no convívio entre cores homogéneas e 
planas - como pudemos testemunhar ao longo da produção, parecem-
-nos ser evidentes. E estes critérios envolveram os livros seja no miolo, 
incluindo páginas de rosto, guardas e seu prolongamento, seja nas capas 
e contracapas. No entanto, revendo o conjunto dos álbuns, verificámos 
que a monocromia ou a relação entre cores planas foram entrosadas 
numa diversidade de opções cromáticas que envolvem fundo, figuras e 
textos, desdobrando-se em múltiplas combinações e aumentando as-
sim, em termos formais, semânticos e estéticos, a oferta na receção. 
Ao nível da produção dos álbuns, os projectos aqui estudados revestem-
-se, livro a livro, de características particulares, embora apresentem em 
comum algumas delas. Segue-se a análise de algumas marcas distintivas 
e transversais, considerando, antes de mais os elementos paratextuais. 
Apesar do envolvimento de Gémeo Luís com o desenho e com a repre-
sentação, cuja dinâmica e dimensão entendemos ter ficado patente nas 
considerações que sobre eles tecemos em diálogo com outros observa-
dores do trabalho aqui em estudo, o ilustrador diz que  
“Na verdade é no desafio do objeto final que encontro grande parte do prazer de ilus-
trar, para além do desenhar em si mesmo.”  (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
Uma vez marcados por esta perspetiva do ilustrador, os aspetos eminen-
temente ligados à produção parecem constituir um ponto forte - porque 
decisivo no culminar do processo de realização - nas suas edições. Tal 
foi recorrentemente apontado nos comentários. Os materiais escolhidos 
e as técnicas de impressão utilizadas perecem ter sido determinantes a 
vários níveis no trabalho aqui abordado.  
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Lembrámos, a este propósito, a defesa de William Morris (BIERUT, 2001) 
da honestidade dos materiais, da sua não simulação ou dissimulação ou o 
investimento de Bruno Munari (1993: 240-1) nos livros fortemente rela-
cionados com a sensibilização dos leitores para a valorização dos sentidos, 
que atestam bem a importância do uso consciente e determinado dos ma-
teriais, e dos processos técnicos associados à impressão e encadernação 
do álbum.
Também neste contexto, recuperamos as palavras de Maria Nikolajeva e 
Carolle Scott (2006), quando referem que “o material do álbum é o seu 
elemento inerente, no qual a mínima alteração resulta na distorção do 
trabalho artístico. Intervenções, mesmo aparentemente insignificantes, 
podem destruir a totalidade estética”.
Nos álbuns em estudo, os materiais ocuparam um papel relevante, na 
medida em que todos os projetos se orientaram para o livro-objeto. 
Em concreto, a preferência por papéis absorventes e a relutância por pa-
péis couchés, mais atrativos, por isso mais populares e  comerciais - Sipe 
lembra-nos, na voz de Perry Nodelman (Sipe, 2001:27) que este papel 
“confere às cores uma clareza brilhante” mas que impede a profundi-
dade, porque não ajuda a diferenciar, “cria um brilho global que atrai a 
atenção para a superfície de uma imagem e, portanto, torna-se mais 
dificil focar objetos específicos” -, além de que são mais suscetíveis ao 
envelhecimento (amarelecimento nos limites do corte, por exemplo)
O papel foi usado em gramagens no sentido de otimizar o manuseamento 
e de corresponder à força da impressão direta, evitando o efeito  indese-
jável de transparência entre as páginas. 
Ao nível das técnicas de impressão nota-se uma preferência por cores 
diretas em detrimento de redes ou quadricromia - usada em “Rêve”  e 
“Catavento” por necessidade de uso de técnicas fotográficas. 
A predominância de capas não plastificadas/plasticizadas nem enverni-
zadas procurou essencialmente proporcionar, pela maior fragilidade uma 
relação mais subtil, de maior sensibilidade e respeito, de maior relação 
sensível com o leitor e manuseador do livro-objeto. 
Estes aspetos combinados- materiais e impressões diretas - procuraram 
corresponder, e prolongar, a expressão dos conteúdos, das caraterísticas 
apontadas até aqui no plano da conceção, quer ao nível da ilustração, da 
sua relação com os textos, quer ao nível dos critérios gráficos. O que por 
sua vez pretendeu acentuar a experiência estética e ética dos livros por 
parte do leitor. Aspetos que foram destacados na voz dos diversos agen-
tes que observaram o trabalho de Gémeo Luís.
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Com estas considerações concluímos uma parte substancial da nossa 
reflexão sobre o processo dos livros - conceção, realização e produção. 
Sobre o trabalho de atelier, o ilustrador diz que:
“Através de uma linguagem ou de uma expressão “diz-se” alguma coisa. Inovar é 
algo que está na natureza de qualquer trabalho criativo mas isso só por si, digamos, 
não tem qualquer importância. O trabalho de atelier é um trabalho dinâmico, de fac-
to renovar e experimentar são uma constante. Mas isto está sempre associado a 
necessidades que envolvem sempre mais do que fazer o desenho ou produzir a ima-
gem. Porque se trata de ilustrar, portanto, de adequar, de comunicar, de veicular uma 
mensagem sem reduzir o desenho ou a imagem ao serviço que pretende prestar. Me-
diar uma ideia, um texto mas imprimindo sempre a marcas da nossa personalidade.” 
 (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
Consideremos agora o plano da receção, através da qual pretendiamos 
observar os eventuais efeitos da produção, no sentido de confirmar as 
marcas mais representativas da obra do ilustrador. Tendo em vista o as-
peto da  leitura, os álbuns abordados colocam um conjunto de questões 
que nos parecem relevantes.  Antes de mais, entendamos o ilustrador, 
ele próprio como primeiro leitor, na medida em que, como já foi mani-
festado pelo próprio, pretende com a sua produção preencher lacunas 
que encontra enquanto leitor. Lembramos, aliás, que esta carência, foi no 
passado motivadora de diversos autores, entre os quais, Henri Hoffmann, 
referido no capítulo dois. Diz Gémeo Luís que
“A primeira leitura do texto a ilustrar, faço-a com a disponibilidade de quem quer per-
ceber o autor, a sua intenção e também com a vontade de quem se quer entender a si 
próprio como leitor. “  (GÉMEO LUIS IN MARGEM SUL, 2008, P. 7)  
Ao nível da receção, a questão principal coloca-se, no nosso entender, ao 
nível da relação texto-imagem. Sobre esta relação, nos álbuns em estudo 
e face às funções propostas por Linden (2011), entendemos que:
a) A «função de repetição» não nos parece verificável, dado que em ne-
nhum dos álbuns a ilustração se resumiu ou coincidiu estritamente com a 
mensagem veiculada pelo texto; 
b) A «função de selecção» parece-nos verificável, uma vez que en-
contrámos casos em que a ilustração ora serviu de ancoragem ao texto 
(lembramos que Linden (2011) associa esta função ao conceito barthiano 
de «ancoragem»), como podemos verificar em «Erva-Palavra»; tam-
bém podemos encontrar esta função em álbuns onde a ilustração sele-
cionou ou se concentrou num determinado ponto de vista da narrativa 
ou escolheu um determinado sentido entre a pluralidade de sentidos do 
texto. Tal nos parece ter ocorrido em diversos álbuns, como «O Que é um 
Homem Sexual», «A Vida das Histórias», «O Conta-Gotas», «O Piano 
de Cauda», «o Sam e o Som», por exemplo.
c) A «função completiva» parece-nos ter ocorrido em álbuns 
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como «Azul Blue Bleu», onde há informação que completa, que 
detalha aspetos que o texto sugere mas não chega a descrever. 
d) A «função de contraponto» parece-nos ser frequentemente verificá-
vel, uma vez que muitas das ilustrações, nas palavras de Linden (2011), 
«quebram as expectativas» geradas pelo texto; tal acontece, por exem-
plo, em «Ssschlep», onde as ilustrações oferecem ao leitor uma narrativa 
que acompanha o texto sem confirmar a informação por ele veiculada; 
e) A «função de amplificação» é, pelos resultados obtidos na observação 
dos álbuns em estudo, aquela que nos parece ser mais frequente e transver-
sal, dado que a generalidade das ilustrações amplia e amplifica a informação 
e as mensagens do texto sem o contradizer, acrescentando significado. 
Para além da identificação destas funções nos álbuns, parece-nos re-
levante considerar uma função “distinta” do texto ou da imagem que 
a autora acrescenta e que relaciona à “descoberta de uma imagem”, à 
“leitura do texto e retorno à imagem”, à relação não linear e por isso 
fragmentada, na apreensão de novas mensagens e significados, na 
construção permanente de novos sentidos. Esta função parece-nos vir 
ao encontro  do caráter dos livros em estudo, conforme foi reforçado 
pelas reações no domínio da receção. 
Procurando entender, em suma, e num sentido holístico os álbuns em 
estudo, evocamos a ideia de ligação do álbum, proposta por David Lewis 
(2001: 48), ao conceito de «ecologia» através da noção de «ecossiste-
ma». Neste propósito, a «interanimação», a «flexibilidade» e a «com-
plexidade», são as dimensões propostas pelo autor na articulação entre o 
texto e a imagem, e que, tomadas de empréstimo, nos parecem ajudar a 
fixar o caráter geral dos livros em foco. 
Fatores apontados na nossa reflexão e também denunciados na reação 
aos álbuns, como a “multiplicidade” ou “interação”, levam-nos também 
a aproximar os nossos pontos de vista da perspetiva de Eliza T. Dresang 
(2001: 51) no contexto da teoria da Mudança Radical, quando assinala, 
que “a multiplicidade nos álbuns” eleva o nível de interatividade dos alu-
nos com os textos e as escolhas dos alunos durante a leitura, relacionan-
do o texto e a ilustração “de diversas maneiras não sequenciais”. 
Neste contexto, levantamos ainda a questão da leitura e retoma contínua 
da leitura, fomentada pelos álbuns - também já referida nas reações - 
quer através da complexidade da ilustração, quer através da sua relação 
tecida com os textos, e tomamos de empréstimo a ideia, segundo Bár-
bara Kiefer (1995: 114), de que uma nova leitura revela sempre um novo 
detalhe “e uma nova verdade é descoberta”.
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Parecem-nos, assim, reunidas as condições para reforçar a ideia de lei-
tor, defendida por Yun (2007), com a qual nos identificámos: a de maior 
liberdade, maior autonomia, maior autoria, isto é, a defesa do leitor não 
como “mero intérprete mas um designer” da sua leitura, adoptando a 
proposta de Meek, da “leitura-enquanto-design” 
Ao nível da receção dos albuns, consideremos o domínio da mediação. 
As dificuldades colocadas pelos álbuns em estudo foram apontadas por 
diversos mediadores, defendendo a necessidade de mediar o ato de lei-
tura, não só em relação às crianças como também junto dos adulto. Foi 
referida, inclusivé, a necessidade de ajudar os próprios mediadores. 
No entanto, estas dificuldades foram, também, referidas como obstáculo po-
sitivo, no sentido do desafio que aquelas constituem e no prazer que parecem 
proporcionar, em contrapartida, no exercício de superação das dificuldades. 
Assim, e recuperando a ideia do leitor (e, por extensão, o mediador) como 
designer da sua atividade, parece-nos ser possível e pertinente uma 
aproximação aos livros em estudo enquanto instrumento, explorando as 
potencialidades que lhes foram reconhecidas em diversas vozes.
Isto pode ilustrar o quanto depende do intermediário a disponibilidade e 
capacidade de (se) encontrar (com a matéria) a explorar, a capacidade 
de se predispor e de se informar no sentido de configurar e sustentar os 
instrumentos de mediação. 
Como alertavamos na voz de Sophie van Linden (2011) “Assim como o 
texto, a imagem requer atenção, conhecimento dos seus respetivos có-
digos e uma verdadeira interpretação” 
Arizpe e Styles (2003: 43) referem, apoiadas em Kenneth Clark, as quatro 
fases de resposta ao texto visual: primeiro, o «impacto sobre o obser-
vador», e sem impacto “nada acontecerá; a segunda fase será o «es-
crutínio», que se refere a um «olhar cuidadoso» que implica a «parti-
cipação ativa» e «uma certa disciplina»; terceira fase, «ligações à sua 
própria experiência, colocando perguntas» e conduzindo à quarta fase, 
correspondente à «renovação», onde ... re-examinar a imagem, ver o 
que antes pode não ter sido visto, enfim, procurar, investir mais na ob-
servação, estimular a imaginação, a memória, a reflexão. Ao contrário da 
leitura linear do texto, na imagem, lembram as autoras (2003: 192), “Os 
olhos tendem a concentrar-se no maior objeto identificável ou num ob-
jeto com interesse particular para o espectador”, o que nos parece poder 
servir de entrada - considerando os instrumentos acima referidos - na 
exploração da imagem, na experiência do álbum.
Julgamos importante, também, atender ao alerta de Eliza T. Dresang 
(2008: 51) quando defende, no contexto da era digital e em compromisso 
com a teoria da Mudança Radical a emergência de novas estratégias em 
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favor da alfabetização. Em concreto, retirar “vantagem da hipertextualida-
de”, no sentido de “ incorporar texto não linear e não sequencial”.
Como pudemos verificar, o uso, em contexto escolar, dos álbuns de Gé-
meo Luís teve, essencialmente, a ver com a motivação individual dos 
professores ou outros agentes, com a divulgação entre docentes, com 
o encontro com os autores, com a influência entre pares ou por via das 
recensões em sítios oficiais ou privados na internet.
No entanto, também entendemos importante relembrar que, em estudos 
em torno da recensão, divulgação e seleção dos livros, como o de Stacy 
Loyd (2011), que referimos no capítulo dois, a maior via de escolha dos li-
vros assenta na experiência tida com ele anteriormente. Esta experiência 
poderá favorecer réplicas que só por si, não atestam nem contrariam, no 
nosso entender, a qualidade da escolha. 
Lembramos, neste contexto, também a constatação de  Peter Hunt (2010) 
de que “um livro pode passar do bibliotecário para o professor, para o pai 
e para o colega, em qualquer ordem” e que as ordens, neste circuito, po-
dem “ser invertidas”.    
No domínio da escolha dos álbuns, a recensão é apontada como um ins-
trumento que está aquém do uso das competências que a caracterizam. 
Se a escolha dos álbuns tem que ser ponderada sobre os diversos aspe-
tos, concetuais e materiais, os instrumentos de escolha não podem, no 
entendimento dos autores que reclamam o aumento qualitativo das re-
censões, escusar-se a tratá-los. Lembramos a este propósito o estudo de 
Janelle Dodson, onde a autora concluía sobre a ausência significativa de 
informação avaliativa, de descrição formal ou de referência ao formato, 
referindo, por exemplo, que assim as recensões não facultam uma in-
formação significativa no sentido da escolha por parte dos bibliotecários.
Para além desta hipoteca do livro para a infância, que testemunhamos ser 
recorrente, o álbum é um objeto artístico e deveria, por isso, ser, como atrás 
vimos anotado também por autores, como Peter Hunt ou Barbara Kiefer, ob-
jeto de estudo sério. Lembramos que Kiefer (1995) aponta dois estigmas, o 
da «alfabetização visual» em que se procura ler as imagens da mesma for-
ma que se lêem as palavras ou a persistência em categorizar as ilustrações 
tomando as classificações estilísticas tradicionalmente vistas sob alçada da 
história da arte, “como impressionismo, expressionismo ou surrealismo”.
Estas considerações, sobre a recensão, remetem para o plano da crítica. 
Lembramos, neste domínio, as palavras de  Peter Hunt (2010): “A lite-
ratura (para a infância?) é diferente de outra literatura, e devia ter um 
tipo diferente de crítica e teoria [que tem] um público diferente, que tem 
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habilidades e atitudes diferentes, que resultam em leituras diferentes de 
textos”. E a defesa de um modelo de abordagem através de “cooperação, 
em vez de confronto, de síntese em vez de  análise, de leituras e inte-
rações individuais, em vez de verdades universais de igualdade, isto é, 
“sem hierarquias entre textos, leitores, usos, etc.” 
A mediação não se resume ao uso eminentemente imediato ou a uma fun-
ção única, mas compromete-se, como vimos antes no entendimento de 
diversos especialistas como Arizpe (2003) ou Kiefer (1995), com o alar-
gamento de perspetivas no público leitor. Reforçamos, assim, as palavras 
de Perry Nodelman (1988), quando afirma acreditar que “o pensamento 
unicamente em torno da pedagogia nega à literatura infantil o seu lugar 
no cânone da literatura digna de análise séria e de investigação. Porque se 
trata de arte e merece o respeito que temos pelas outras formas de arte”
E a necessidade de assumir o prazer (pelo prazer) na leitura ou na me-
diação não invalida, no nosso entender, outras utilizações dos livros ou 
a prossecução de outros objectivos. Retomamos, neste sentido, a ideia 
do prazer na leitura, com José Morais (1997: 14), quando perguntava se 
“será razoável fechar o prazer de ler num espaço murado por regras de 
interpretação”.
Outro aspeto relevante no corpo de álbuns em estudo respeita ao uso de 
diferentes idiomas. Contabilizam-se as seguintes línguas: o português, 
o francês, o inglês, o espanhol e o italiano de modo mais frequente, e o 
alemão, holandês e o grego e o mirandês com menos frequência. 
Cinco álbuns com dois idiomas, um álbum com três idiomas, dois álbuns 
com quatro idiomas, um álbum com oito idiomas; no total de dezassete 
álbuns, apenas cinco usam somente a língua portuguesa.
Os idiomas correspondem, nos diversos casos, a diferentes formas de uso, 
a distintos critérios editoriais. Observando o corpo de edições, verificámos: 
a) Casos em que a utilização de diferentes idiomas no mesmo texto de 
partida, assumem o caráter de uma tradução, como acontece em «So-
nharte Contarte», «O Sam e o Som» ou «minhamãe»;
b) Casos em que os diferentes idiomas ocorrem em textos paralelos, isto 
é, onde cada idioma corresponde um texto diferente, como acontece em 
«Rêve» ou em «Tanto Quanto»;
c) Casos em que o texto de origem foi substituído pela sua tradução, as-
peto observável parcialmente em «Erva-Palavra», com o idioma mi-
randês ou, totalmente, em «ABeCé de Las Historias», com o espanhol. 
Os diferentes contextos e formas de uso dos idiomas procuraram atrair para 
o livro diversas valências, envolvendo a preservação de memórias, a revi-
talização linguística e cultural, assumindo, em última instância, a globali-
dade como realidade irreversível. Mas a diferença de critérios na sua uti-
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lização forneceu, também, um universo lúdico onde, independentemente 
da comunicação, o editor procurou abrir campos expressivos e poéticos, 
desafiando positivamente, também a este nível, os limites editoriais. Estas 
estratégias procuraram estabelecer jogos de expressão, informação, pro-
curando um diálogo com o leitor para além do imediato e procuram valori-
zar não só a imagem como os elementos paratextuais do álbum.
Relativamente ao uso dos diversos idiomas nos álbuns, foi expresso o ca-
ráter pioneiro desta prática no domínio das edições para a infância, contri-
buindo, assim, para ampliar a dimensão comunicativa pelas caraterísticas 
que têm vindo a ser evidenciadas. As particularidades no álbum - con-
temporaneidade, identidade, cada livro é um livro, público, o contexto, a 
circunstância -, determinam condições que em muito podem fazer variar 
o uso dos livros e os efeitos desse uso. Como diz Peter Hunt (2010: 270): 
“Acredito que o mais importante na literatura infantil seja a interação sin-
gular de um texto com a criança singular em uma situação singular: esta 
é sempre diferente, sempre complexa e sempre produz um conhecimento 
que não pode ser generalizado”. Em sintonia com este entendimento, jul-
gamos estar aberto um espaço de realização individual e social pelas par-
ticularidades que até aqui foram referidas relativamente à obra em estudo, 
com forte envolvimento  estético e ético. Como diz o ilustrador, 
“Não creio que haja forma de produzir, de trabalhar, que é como quem diz, de viver 
(alegre e conscientemente) sem dimensões éticas.” (GÉMEO LUÍS, INSTANTES, 2000)
Os álbuns de Gémeo Luís foram usados em encontros e palestras, e al-
guns deles em oficinas, atividades destinadas a públicos diferentes, quer 
no nível etário quer em formação, e em contextos distintos, curriculares 
ou não de sensibilização, formação como bibliotecas, escolas de diferen-
tes graus de ensino, básico, secundário e superior. Encontrámos casos 
nos quais os autores foram os próprios “pivots” das atividades e casos 
em que estas foram conduzidas por outros mediadores como bibliotecá-
rios, professores ou animadores culturais.  
Nestes eventos, considerando aqueles que envolveu diretamente o ilus-
trador, este partilhou de forma ativa o seu “modus operandi”, propor-
cionando o acesso do público ao universo da sua produção; o que terá 
possibilitado, não só a compreensão do seu processo de trabalho, das 
suas ligações práticas e concetuais, às circunstâncias, aos agentes, aos 
materiais, às intenções, às opções, aos critérios; acima de tudo, permitiu 
abrir espaços de diálogo, maior e melhor compreensão dos livros e, por 
consequência, maior consciência da dimensão dos seus livros e das pos-
sibilidades criativas de mediação e leitura. Tal foi confirmado por diversos 
mediadores que implicaram, nas suas práticas, livros de Gémeo Luís.
Neste contexto, atendamos à sugestão de Barbara Kiefer (1995:153) 
quando “Para o estudo em sala de aula, os professores podem destacar 
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artistas cujo trabalho demonstra claramente o potencial de construção 
de significado da ilustração. Os professores podem começar por falar 
com as crianças sobre escolhas que elas próprias fazem no seu trabalho 
e como as mudanças ao longo de vários esboços, se as crianças estão 
criando portfolios [...] como um meio de avaliação e são envolvidas em 
auto avaliação, elas pode refletir nas mudanças no seu trabalho durante 
longos períodos de tempo”. 
Também Kiefer (1995: 150), apoiada em Calkins, refere que “as crianças 
que se envolvem em workshops de escrita e que começaram a pensar 
sobre as escolhas que fazem ao compor as suas peças escritas, podem 
estender esse entendimento ao seu próprio trabalho artístico bem como 
ao trabalho dos autores e ilustradores. Da mesma forma que pensam em 
si mesmas como produtoras de sentido, podem abordar as opções de to-
dos os artistas na construção de sentido”. 
Uma outra dimensão de reação à obra do ilustrador tomou um caráter 
performativo. Três dos álbuns em estudo foram envolvidos nas artes de 
palco, a saber, a dança, no caso de «O Piano de Cauda» e «O Sam e o 
Som», o teatro no caso de «Catavento».
A encenação e cenografia terão proporcionado uma nova extensão; para 
além de proporcionar um reforço do livro, prolongaram-no, admitindo 
novas dimensões quer para o texto, quer para as ilustrações. 
Em duas das produções, a autoria dos cenários recaíu sobre o próprio 
ilustrador. Neste contexto, ao mesmo tempo que se proporcionava a 
oportunidade de ensaiar novas soluções dialogantes com a respetiva 
publicação, adaptando e estendendo o imaginário, os próprios eventos 
puderam beneficiar da experiência do ilustrador numa dimensão exterior 
aos livros, ao nível da escultura e do design. 
Considerando a relação entre o álbum e as artes performativas, regis-
tam-se, por curiosidade, as referências de Sophie Van Linden (2011), que 
estabelece um paralelo entre o álbum e o cinema baseada na «monta-
gem» e de Perry Nodelman (1988), que encontra no álbum para a in-
fância, motivos para o aproximar ou assemelhar ao teatro (mais do que 
do cinema, segundo refere). A este propósito, os livros de Gémeo Luís 
foram, na voz de diversos comentadores, comparados ao exercício de 
outras outras realizações, como o teatro, o cinema, a dança, a ópera, a 
composição musical.
Um outro aspeto que verificámos, ainda neste âmbito performativo, diz 
respeito à extensão material e simbólica dos álbuns - envolvendo aspe-
tos que ultrapassam o livro em si mesmo, e que procuraram ampliar o 
projeto, tentando criar, para além do livro, outras instâncias narrativas 
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-  com envolvimento social, paisagístico, cultural. Anotámos no projecto 
do livro «Azul Blue Bleu», que envolveu a proposta, por parte do ilus-
trador/editor de uma viagem entre a montanha e o mar, metáfora do 
livro a transformar em realidade e «Erva-Palavra», cujo último texto é 
ilustrado com o desenho representativo de um objeto (cadeira) a mate-
rializar enquanto escultura para instalar na paisagem, num determinado 
lugar do território que serviu de tema ao livro. Para além da importância 
simbólica pretendia-se sensibilizar e envolver as entidades responsáveis 
para a prática cultural, social e artística que os livros não esgotam, e que 
formam com eles uma rede de inesgotável interesse, seja para o media-
dor, seja para o leitor, seja, em suma, para o cidadão. Embora não tenham 
ainda sido realizadas, estas extensões foram previstas pelo que cremos 
ter, com elas, fornecido novos contornos aos projetos aqui em estudo. 
Podemos assim dizer, concordando com William Morris (BIERUT, 2010), que 
,não sendo “absolutamente necessário à vida do homem [o livro nos dá] 
infinito prazer”. Este prazer, intimamente ligado à fruição estética, parece 
ser um dos estímulos encontrados nos livros em estudo, quer pela lingua-
gem quer pela expressão visual; o que em nada parece diminuir - a julgar 
também pelas opiniões expressas - a utilização dos álbuns com fins emi-
nentemente práticos, ao nível da literacia (nem por ela serem diminuidos).
Vimos que a ilustração de Gémeo Luís não se resume ao trabalho com o tex-
to, como os seus livros, mas envolvem aspetos de conduta, ética e susten-
tabilidade, inclusão social e desenvolvimento comunitário, numa attitude 
pro-ative de melhoria social, ambiental, económica sem qualquer pendor 
moralista, procurando reforçar no leitor a experiência estética e ética.
Parece-nos ter ficado claro que, nos processos observados, o papel do 
design na determinação do caráter dos álbuns em análise foi decisivo, 
e remetemos a atenção para o «diálogo», inerente ao design, entre os 
três polos: “autor, programa, tecnologia”. Pensamos que o trabalho em 
estudo terá ocorrido no equilíbrio entre estes itens, sem diminuir ou neu-
tralizar qualquer um deles em detrimento do outro. 
As estratégias parecem-nos ter resultado na valorização da imagem não 
só enquanto elemento introdutório do livro, ao nível da capa, mas tam-
bém na composição do miolo procurando investir no reforço do jogo de 
expectativas com o observador potencial leitor. Esta valorização não se 
resumiu à ilustração, ao desenho em si mesmo, mas deveu-se, funda-
mentalmente, à articulação gráfica e cromática dos seus elementos.
Uma grande contenção nos elementos e na sua composição caracteri-
za cada um dos livros, configurando entre exterior e interior um objeto 
que desafia mas mantém a sua coerência; a rigidez da arquitetura gráfi-
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ca permitiu, em contrapartida, e assim foi manipulada, exercer variantes 
capazes de propôr uma constante renovação de resultados.
Barbara Kiefer (1995) afirma que os ilustradores podem desafiar as con-
venções à semelhança do que, no passado tivemos oportunidade de ve-
rificar com os artistas no sentido de “aumentar a resposta emocional” ao 
experienciar o álbum. Pensámos ter mostrado que os álbuns em estudo 
contrariam a tendência que Peter Hunt (2010) lamenta e denuncia, a de 
que neste início do século grande quantidade de livros seja motivada pela 
“mercantilização da infância” e orientada “mais pelo marketing que pelas 
seções criativas de editoras”. A importância dada ao leitor parece pas-
sar pela importância dada ao produto que lhe é facultado. Neste sentido, 
perguntar pelo leitor será perguntar pelo livro. Perguntar se o leitor é, ou 
está, feliz com determinado livro fará mais sentido se for reflexo de uma 
outra pergunta, aquela que é colocada por Uri Shulevitz (1997): “Is the 
book happy?” admitindo que sim, ou, pelo menos, que há livros felizes, 
que nos tornam felizes enquanto autores, mediadores ou leitores, como 
pudemos ilustrar com as palavras de muitos dos que se pronunciaram 
sobre a obra do ilustrador.
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Considerações Finais
378
379
Neste capítulo apresenta-se um conjunto de reflexões e considerações 
finais, desenvolvido em articulação com os objetivos do estudo previa-
mente formulados. Conforme referido inicialmente, foi propósito funda-
mental desta tese contibuir para o aprofundamento do conhecimento 
sobre o processo através do qual o ilustrador concebe, realiza e produz o 
seu trabalho, e sobre as consequências desse processo nos resultados do 
livro, a partir da anáilise da obra realizada por Gémeo Luís. 
Nesse sentido, importará começar por sublinhar os aspetos que mais in-
diciam a pecularidade da obra produzida por Gémeo Luís, à luz das refe-
rências anteriormente estudadas e consideradas. 
Considerando a origem dos livros, verificamos diferentes pontos de par-
tida, a saber, a encomenda, a proposta do escritor ou, mais frequente-
mente, a motivação do ilustrador. Atendendo à origem dos textos e das 
ilustrações, vemos que parte dos livros surgiu do texto para a ilustração, 
outra parte da ilustração para o texto e ainda outra, que se desenvolveu 
através da realização simultânea de ambos. Neste sentido, vemos que os 
livros não só não dependem de uma única origem mas também não se 
limitam à dependência relativamente ao texto.  
Quanto ao destinatário, verificamos que a produção ultrapassou, de 
forma geral, os limites etários, recusando a ideia de um “público-alvo” 
mesmo quando pressuposto nos objetivos da encomenda. Em lugar de 
“público-alvo”, foi evidente que o ilustrador  orienta cada um dos seus 
livros para um “conceito-alvo”. 
Focando a relação com os escritores, verificamos que o ilustrador fomenta o 
encontro procurando rentabilizar a troca de informação e o diálogo entre di-
ferentes pontos de vista. Como modalidade particular deste encontro,  ano-
tamos a parceria implementada por Gémeo Luís na maior parte dos álbuns. 
Na abordagem ao texto, quer este seja de caráter narrativo ou não nar-
rativo, a atitude do ilustrador passa pela desconstrução e comporta a 
leitura analítica, a reescrita, o resumo, o levantamento de ideias-chave 
ou a listagem de novas palavras-chave. O alargamento semântico pro-
porcionado por estas estratégias, nomeadamente pela produção de texto 
paralelo ao inicial, proporcionam o distanciamento da ilustração face ao 
texto a ilustrar, logo, o alargamento do espaço concetual dos livros.
A este propósito, o respeito assinalado do ilustrador pelo texto, por via 
da insubmissão da ilustração e consequente desvio de sentido, parece 
traduzir-se  igualmente no aumento das possibilidades de interpretação 
e na quebra das expetativas quer nos leitores e mediadores, quer nos 
autores e até nos editores com quem o ilustrador trabalhou.
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Relativamente aos aspetos de instrução dos livros, e para além da pesquisa, 
verificamos a importância do trabalho de campo, bem como do envolvi-
mento de consultores e outros agentes, e ainda as oficinas de ação e refle-
xão com leitores e mediadores orientadas, propostas ou promovidas pelo 
ilustrador. Testemunhamos neste sentido que os livros não se resumem 
a tratar de forma imediata os conceitos veiculados pelo textos ou, como 
aconteceu em alguns dos casos, não se confinam aos limites estabelecidos 
de início, mas que se podem renovar e remodelar durante o processo. 
 
Sobre a ilustração de Gémeo Luís, foram apontadas diversas influências, 
das quais foi também afirmado que se demarca, configurando uma pro-
posta original e inovadora. Através desta proposta, o ilustrador ensaia - 
desenvolvendo um processo de desenho que inclui o esquisso, o esboço 
e o estudo final – uma complexidade que escapa à estabilidade percetiva, 
nomeadamente ao nível da relação figura-fundo, o que parece favorecer 
a neuro atividade, conforme foi assinalado. 
O pendor simbólico desta ilustração, uma vez assinalado o seu caráter 
arquetípico, a sua economia, a sua capacidade de ilustrar os conceitos, 
mais do que descrever objetos ou cenas, poderá motivar a decifração do 
texto na modalidade do possível em detrimento do indicativo. Isto, ao 
mesmo tempo que parece reenviar ao texto novas perspetivas de inter-
pretação, aumentando a subjetividade na leitura. A associação de refe-
rências e de conteúdos aos textos ilustrados, que verificamos ser trans-
versal no ilustrador e que inclui a citação resulta, segundo é afirmado, no 
reforço desta subjetividade na leitura, no diálogo, na polifonia, na ambi-
guidade, na abertura narrativa.  
Para além destes aspetos eminentemente ligados ao conteúdo dos livros, 
vejamos o que ocorre no domínio da forma. 
No entendimento da «materialidade» do livro como algo de vital e não como 
um apêndice a posteriori, no trabalho de Gémeo Luís o exercício de paginação 
esteve no centro do processo dos livros, registando-se, em todos os álbuns, 
com maior ou menor evidência, a prioridade desta operação relativamente ao 
próprio ato de ilustrar. Isto, independentemente da origem dos livros ou da 
ordem de surgimento do texto ou da ilustração em primeiro lugar.
As decisões sobre a dimensão e o formato dos álbuns inerentes à pagina-
ção recaíram sobre três formatos e orientações: quadrado, retângulo ao 
baixo e retângulo ao alto. O alargamento do formato, quer na horizontal, 
quer na vertical, tendência da generalidade dos nosso livros, procurou 
valorizar a imagem e assim otimizar a experiência visual e estética.
Neste sentido, texto e ilustração foram colocados em convívio e diálogo 
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por justaposição de blocos gráficos, através de uma grande variedade de 
critérios. No entanto, esta variedade parece ter sido sensível a matrizes 
transversais, garantia, segundo foi assinalado, de um espaço concetual e 
material de vincada identidade.
O texto adquiriu diferentes fisionomias tipográficas livro a livro, diferen-
tes tamanhos e estilos, consoante o volume, o peso, a massa visual e a 
distribuição na página, quer do texto quer da imagem. A sistematização 
e a hierarquização tipográfica foram assinaladas em favor do poder de 
composição, particularizado no trabalho de Gémeo Luís.
Os elementos paratextuais, na capa, contracapa, guardas e páginas de rosto 
foram sujeitos a grande diversidade de critérios, sem, no entanto, diminuir 
a coerência do todo. Nas guardas predominaram as cores planas, homogé-
neas, neutras ou em diversos matizes; o uso de cores distintas para a guarda 
inicial e a final; a oposição entre as guardas e o miolo - guardas coloridas nos 
casos em que o miolo é monocromático, guardas neutras em casos em que 
as ilustrações do miolo são a cores - ou casos em que as guardas se apre-
sentam da cor do texto impresso no miolo. Por vezes, as guardas serviram 
de fundo a uma ou mais ilustrações, a texto e ilustração ou apenas a texto. 
Convidativas às extensões discursivas dos ilustradores, as guardas têm, com 
Gémeo Luís, outro desígnio. Neste caso, estes discursos foram, de modo ge-
ral, resumidos à cor, tendo as guardas sido usadas como antecâmaras ou 
finais silenciosos, onde o vazio parece configurar espaços de reflexão para o 
leitor ou simplesmente de suspensão. Também as páginas de rosto foram 
trabalhadas de forma contida, correspondendo à sua função  de introdu-
zir a leitura - orientando-a ou sugerindo uma determinada interpreta-
ção. Guardas, prolongamento das guardas e páginas de rosto formam um 
conjunto articulado com o miolo, funcionando como seu  prolongamen-
to, dissonante ou consonante (cromático ou formal), como podemos ve-
rificar em diferentes soluções livro a livro, e conforme foi apontado como 
sinal de cuidado gráfico da totalidade do objeto livro. 
Um outro aspeto relevante, a organização da página dupla, teve por 
parte do ilustrador um tratamento diversificado, embora sujeito a ma-
trizes criteriosas e relacionadas entre si, álbum a álbum. Verificamos a 
ocorrência de páginas duplas apenas com ilustração - onde a mesma 
imagem atravessa as duas páginas ou onde a cada página correspon-
de uma ou mais imagens - de páginas duplas onde o texto antecede a 
imagem ou onde a imagem antecede o texto - sendo esta a situação 
mais recorrente em toda a produção - de páginas duplas contendo mais 
do que uma mancha de texto ou compostas por mais do que um bloco 
gráfico. Estas relações ora dominaram o miolo dos livros na sua tota-
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lidade, num critério homogéneo, ora surgiram alternadas num mesmo 
álbum, ainda que sujeitas a uma grelha que se manteve. Esta economia 
é assinalada, nos comentários aos livros do ilustrador, como uma das 
marcas particulares do seu trabalho, por proporcionar um jogo estimu-
lante e aparentemente ilimitado na leitura, por fomentar o regresso aos 
textos e às imagens na retoma contínua da leitura.
Em termos compositivos, verificamos a constância da estratégia de jus-
taposição entre textos de escalas diferentes, entre textos e imagens e 
entre imagens também elas de escala distinta. Estas articulações favore-
ceram a equidade entre o texto e a imagem, isto é, valorizaram ambas as 
vertentes, oferecendo a possibilidade de leitura em isolado e, ao mesmo 
tempo, favorecendo as potencialidades narrativas do conjunto. Um as-
peto compositivo particularmente relevante diz respeito ao não emoldu-
ramento da imagem, estratégia através da qual os livros em estudo, pro-
longam virtualmente a página para o extra-campo, convidando o leitor 
a entrar em cena e assim reforçar a sua experiência sensorial e estética.
Relativamente ao uso da cor, o trabalho em estudo respeita a duas verten-
tes: a primeira, às ilustrações, aos originais em si mesmos e a segunda, ao 
modo editorial, à  sua edição e impressão. Neste contexto, registaram-se 
casos em que foi mantida a cor do papel usado no original, casos em que foi 
suprimida a cor do original e o desenho impresso a preto e casos em que foi 
alterada a cor do original numa paleta de cores diversificada.
 
A discussão da cor – seja a cor dos desenhos originais recortados, seja a 
cor da sua impressão no livro – não se esgota na relação com a ilustração 
pois, na produção em estudo, ela desempenhou um papel transversal, 
abrangendo os títulos, as guardas, as páginas de rosto, os fundos das 
páginas do miolo e os textos. Considerando a relação cromática entre o 
fundo e a informação visual e textual, registamos casos em que o fun-
do branco sustentou a ilustração e o texto (quer a preto, quer em cores 
diversificadas, registámos casos em que o fundo adquiriu cor na página 
da esquerda e se manteve branco na página da direita e casos em que o 
fundo adquiriu cor na página dupla).
A este propósito, o alerta para a poluição visual alegadamente verificada 
em muita da produção para a infância, e que as reflexões sobre o trabalho 
do ilustrador assinalaram, por contraste com a sua contenção cromática 
em benefício da imaginação e criatividade do leitor. Esta economia cro-
mática no trabalho de Gémeo Luís foi referida como parte da estratégia de 
geral de contenção - que tem o seu mínimo na relação entre o preto e o 
branco e o seu máximo no convívio entre cores homogéneas e planas. No 
miolo, nas páginas de rosto, nas guardas e seu prolongamento, nas ca-
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pas e contracapas, a monocromia ou a relação entre cores planas foram 
conjugadas numa diversidade de opções cromáticas que envolvem fundo, 
figuras e textos, desdobrando-se em múltiplas combinações, procurando 
aumentar a oferta na receção, em termos formais, semânticos e estéticos. 
Uma vez marcados por esta perspetiva do ilustrador, os aspetos eminen-
temente ligados à produção parecem constituir um ponto forte - porque 
decisivo no culminar do processo de realização - das suas edições. Tal 
foi recorrentemente apontado nos comentários. Os materiais escolhidos 
e as técnicas de impressão utilizadas perecem ter sido determinantes a 
vários níveis no trabalho aqui abordado.  
Nos álbuns em estudo, e conforme anotado, os materiais desempenharam 
um papel relevante, na medida em que todos os projetos se orientaram 
para o livro-objeto. Em concreto, a preferência por papéis absorventes e 
de gramagens significativas no sentido de corresponder à força da impres-
são direta e otimizar as qualidades táteis, a relutância aos papéis “couché”, 
mais atrativos, por isso mais populares e comerciais, a preferência por co-
res diretas em detrimento de redes ou quadricromia, a predominância de 
capas não plastificadas/plasticizadas nem envernizadas procurou essen-
cialmente proporcionar, uma relação mais subtil, de maior sensibilidade e 
respeito, de maior relação sensível com o leitor e manuseador do livro-ob-
jeto. Tais atributos foram assinalados no sentido do cuidado do ilustrador 
face à totalidade dos aspetos envolvidos, à articulação do todo. 
Desenvolvendo Gémeo Luís, conforme foi recorrentemente anotado, um 
trabalho diversificado enquanto ilustrador, designer e artista plástico, a 
sua ilustração e os seus livros foram referidos face a estas dimensões. 
Nos projetos e processos observados, o papel do design no caráter dos 
álbuns em análise terá sido decisivo. 
Uma vez abordada a produção, atendamos ao domínio da receção leitora 
e da sua mediação. As dificuldades de aproximação assinaladas a este 
nível nos álbuns de Gémeo Luís foram também referidas como obstáculo 
positivo, o que nos parece refletir, recuperando a ideia da leitura enquan-
to design e, por extensão, do leitor e do mediador como designer da sua 
atividade; sendo assim, parece-nos pertinente e viável construir formas 
de aproximação aos livros aqui em estudo a partir da noção dos desafios 
que colocam. Foram referidas de forma recorrente e em diferentes vozes, 
as possibilidades e potencialidades dos livros na relação com  a  imagina-
ção, a memória, a criatividade, a reflexão do mediador e do leitor. 
 
Uma outra particularidade colocada pelos álbuns de Gémeo Luís dizem 
respeito aos idiomas usados no texto. Contabilizaram-se os seguintes 
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idiomas: português, francês, inglês, espanhol e italiano, de modo mais fre-
quente; de modo menos frequente alemão, holandês e grego e, ainda, o 
dialeto mirandês. Foram escrutinados cinco álbuns com dois idiomas, um 
com três, dois com quatro, um com oito idiomas; no total de dezassete 
álbuns, apenas cinco deles usam somente o idioma português. Os idiomas 
corresponderam, nos diversos casos, a distintos critérios editoriais. 
Neste contexto, registaram-se casos em que a utilização de diferentes 
idiomas no mesmo texto de partida, assumem o caráter de uma tradução, 
casos em que os diferentes idiomas ocorrem em textos paralelos, onde 
cada idioma corresponde a um texto diferente, casos em que o texto de 
origem foi substituído pela sua tradução. Os diferentes contextos e formas 
de uso dos idiomas parecem ter contribuído, para além dos planos poéti-
co e lúdico, para a preservação da memória, a revitalização linguística e 
cultural e o desafio dos moldes editoriais. O caráter pioneiro, conforme foi 
anotado, desta prática no domínio das edições para a infância, parece ter 
contribuído para a valorização identitária e patrimonial dos livros. 
O envolvimento dos livros nos encontros, palestras, e oficinas, com o ilus-
trador ou outros mediadores, destinadas a públicos diferentes, quer no ní-
vel etário quer em formação, e em contextos distintos, curriculares ou não 
de sensibilização, formação como bibliotecas, escolas de diferentes graus 
de ensino, básico, secundário e superior. Encontrámos casos nos quais os 
autores foram os próprios “pivots” das atividades e casos em que estas 
foram conduzidas por outros mediadores como bibliotecários, professores 
ou animadores culturais. Nestes eventos, considerando aqueles que en-
volveu diretamente o ilustrador, este partilhou de forma ativa o seu «mo-
dus operandi», proporcionando o acesso ao universo da sua produção; o 
que terá possibilitado não só a compreensão do seu processo de trabalho, 
das suas ligações práticas e concetuais às circunstâncias, aos agentes, aos 
materiais, às intenções, às opções, aos critérios; acima de tudo, permitiu 
abrir espaços de diálogo, maior e melhor compreensão dos livros e, por 
consequência, maior consciência da dimensão dos seus livros e das pos-
sibilidades criativas de mediação e leitura. Tal foi confirmado por diversos 
mediadores que implicaram nas suas práticas livros de Gémeo Luís 
Considerando a relação entre o álbum e as artes performativas, regis-
tem-se, por curiosidade, as referências metafóricas ao paralelismo entre 
o álbum e o cinema ou o teatro 
Ainda a propósito da experiência proporcionada pelos livros em estudo na 
receção leitora, os álbuns foram metaforicamente comparados a outras 
realizações performativas, como o teatro, o cinema, a dança, a ópera, 
a música. Para além destas aproximações metafóricas, três dos álbuns 
em estudo foram concretamente envolvidos nas artes de palco, o tea-
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tro e a dança. Neste contexto, quer a encenação quer a cenografia terão 
proporcionado uma nova extensão ao exercício e resultados dos livros; 
para além de proporcionar um reforço dos álbuns, tê-lo-ão prolongado, 
admitindo novas dimensões quer para o texto, quer para as ilustrações. 
O próprio ilustrador assumiu em duas das produções a realização plástica 
do espetáculo; constituída assim a oportunidade de ensaiar novas solu-
ções dialogantes com a respetiva publicação, adaptando e estendendo 
o imaginário, os próprios eventos puderam beneficiar da experiência do 
ilustrador numa dimensão exterior aos livros, ao nível da escultura e do 
design – áreas em que se movimenta de forma particularmente criativa - 
assumindo, conforme foi referido, o risco e o rigor na realização.
Conforme se perceberá através da análise das considerações anterior-
mente expostas sobre a obra em estudo, foi possível identificar as princi-
pais marcas distintivas da obra de Gémeo Luís, o que se constituía como 
um dos principais ojetivos desta tese. Adicionalmente estamos convictos 
que os sinais evidenciados pela nossa reflexão sustentam a assunção dos 
seguintes apetos, parte deles intrínsecos à obra, outros, extrínsecos, mas 
de igual modo relevantes no apuramento da referidas marcas: 
O ilustrador exerce uma atitude interventiva e pro-ativa, através da qual 
desenvolve um conjunto de iniciativas em favor dos processos. Desde a 
origem dos álbuns através do processo e estendendo a sua atuação à pró-
pria receção, enquanto intermediário. Não se limita a solucionar a enco-
menda mas re enuncia os problemas apresentados, reconfigura os obje-
tivos, desafiando os limites concetuais e materiais do projeto, otimizando 
recursos e reforçando uma carga experimental cujos riscos são assumidos 
com capacidade de resolução e inovação. Demarcando-se dos modelos de 
atuação ou práticas instituídas, o ilustrador atrai para o processo e âmbito 
do livro mais participações, envolvendo (e envolvendo-se com) os auto-
res dos textos, consultores, especialistas, mediadores, público leitor. Este 
envolvimento consubstancia-se em diferentes aspetos da metodologia de 
trabalho, reforçando nos intervenientes o seu papel de interlocutores. Nos 
seus livros, nem a ilustração se resume ao trabalho com o texto, nem os 
seus livros se resumem a meios ou objetos, mas parecem envolver prá-
ticas implicadoras de conduta, ética e sustentabilidade, inclusão social, 
desenvolvimento comunitário, numa atitude pro ativa de melhoria social, 
ambiental, económica. Isto, sem qualquer pendor moralista, procurando 
reforçar no leitor a experiência estética e ética.
O ilustrador favorece o encontro dos seus livros com públicos de natureza 
diversificada, fomentando a ambivalência na receção potencial, quer ao 
nível etário quer ao nível cultural. Neste sentido, a sua ilustração parece 
estimular a imaginação, a criatividade, prestando-se a grande diversida-
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de de interpretações. Entre a contenção e a profusão quer ao nível dos 
conteúdos quer ao nível das soluções formais, a sua oferta ao mediador 
e ao leitor parece-nos proporcionar diferentes formas de leitura, distin-
tas abordagens, prestando-se a diversas formas, objetivos e contextos 
de uso, desde o lúdico ao didático. As dificuldades eventuais na aborda-
gem, seja por leitores, seja por mediadores, parecem constituir o desafio 
necessário aos potenciais recetores - como potenciais designers da sua 
própria atividade leitora ou mediadora. Os seus livros, enquanto meios e 
instrumentos e ao mesmo tempo enquanto objetos, parecem assumir e 
propor a complexidade, a transversalidade, a abertura, a interatividade, a 
diversidade, numa acentuada carga trans e intertextual. Muito para além 
da narrativa central em cada livro, o exercício da ilustração e da articu-
lação compositiva do texto e da imagem no livro - entrosando o miolo e 
os elementos paratextuais nas capas e contracapas, nas folhas de rosto, 
nas guardas, títulos, referências, num jogo entre ausência e presença de 
informação, na abrangência temática – configura um universo orgânico, 
gerido pela totalidade física e concetual de cada livro-objeto. 
Outra marca distintiva do trabalho do ilustrador relaciona-se com a edi-
ção multilingue, com o caráter inovador desta prática no universo editorial 
do álbum para a infância no nosso país – pelo menos com a frequência e 
regularidade verificadas. Também a natureza da relação entre os idiomas, 
excluindo aquela que se aproxima da tradução, se reveste de sinais pecu-
liares, dado tratar-se mais do convívio entre os idiomas, do diálogo mais 
ou menos interdependente, mais ou menos autónomo das narrativas (ou 
não-narrativas), desenvolvidas através de cada um deles. No contexto da 
organicidade do livro já apontada, a presença de diferentes idiomas parece 
exaltar na componente textual o jogo narrativo, oferecendo desafios na 
interpretação, estimulando porventura o exercício individual e coletivo da 
leitura, na partilha de saberes ao nível das competências linguísticas. Mais 
do que ativar o sentido comercial da língua, isto é, a acessibilidade à leitura 
e aos conteúdos no pressuposto de divulgação, de interação social e co-
munitária – dentro e fora de Portugal – enquanto ilustrador e editor, pro-
cura investir na preservação de património linguístico mas essencialmente 
na relação poética com os idiomas, na comunicação mas profundamente 
na expressão, na produção artística através de diferentes marcas culturais. 
Neste contexto, e numa articulação procurada entre o universal e o local, 
os livros parecem constituir um recurso linguístico no domínio da leitura 
infantil, e na dupla preservação cultural, a do utente da língua e a da língua 
em si mesma, como faces de uma só realidade patrimonial. 
Também a afirmação enquanto autor assume contornos que nos pare-
cem configurar uma marca distintiva no ilustrador. Enquanto ilustrador, 
desenvolve um conjunto de ações de caráter artístico, entre a realização 
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em atelier e a produção oficinal, envolvendo bi e tridimensionalmente 
diferentes expressões e diferentes materiais. No contexto do álbum, es-
tas realizações, ultrapassando o sentido imediato da ilustração enquanto 
serviço ao texto, desempenham no livro um papel relevante no sentido 
de o propor como objeto artístico. Na relação com os textos, em lugar 
de submissão, parece desafiar a narrativa textual e ultrapassar a própria 
função ilustrativa confirmando o caráter autónomo do objeto-imagem 
que produz pelo recorte. Construindo através do desenho (e da escul-
tura) objetos gramaticalmente diversificados e iconograficamente ora 
contidos ora profusos quer na figuração quer na temática, rodeia-se de 
referências que em muito parecem ultrapassar as questões de influên-
cia observável no imediato. Demarcando-se das influências técnicas e 
estilísticas, o seu trabalho afirma-se original e com contornos autorais 
vincados. Reflete o particular pela carga de referências a que procura 
ligar-se, e o universal, pela articulação de uma figuração basilar e arque-
típica. Mais do que aderir ou recusar influências ou referências, fomenta 
uma atitude que parece harmonizar reverência e irreverência, sensível ao 
passado e atento à contemporaneidade. 
Uma última marca distintiva parece-nos ter ganho expressão na autoe-
dição e no facto de ter sido o primeiro ilustrador a fazê-lo no nosso país 
com a frequência e consequência verificadas, abrindo caminho a outros 
projetos de edição no domínio da infância. Como editor e diretor de arte, 
fundou as Edições Eterogémeas (em 2000) onde publicou novos autores, 
escritores e ilustradores. Nesta atividade confluíram outras iniciativas 
que o ilustrador, também enquanto designer, tem desenvolvido envol-
vendo os seus pares (exposições e projetos editoriais afetos a feiras do 
livro, encontros, ...). A autoedição permite realizar e produzir trabalho 
controlando todos os aspetos do processo do livro com vista a tirar o 
máximo de partido - sem qualquer tipo de ónus ou pressão de dados ad-
quiridos – em qualquer uma das suas fases. Desde o enunciar e re enun-
ciar dos problemas à solução final, a autoedição proporciona liberdade e 
controle, garantias essenciais ao trabalho experimental e à identidade a 
desenvolver em cada livro. A realização de edições alheias a constrangi-
mentos infundados ou a classificações limitadoras, o ensaio de diferentes 
moldes de produção ou a exigência até à escala do pormenor, são sinais, 
por exemplo, das possibilidades oferecidas pela autoedição.
No nosso caso, reunem-se no mesmo autor o ilustrador e o designer. 
Esta coincidência permite tirar partido da simbiose entre os diferentes 
planos de trabalho, na vertente artística, do não linear, do assistemático, 
e ao mesmo tempo na vertente do design, do racional, do pragmático, 
criando condições para exercitar o risco, a adequação, a harmonização 
dos opostos na garantia  do produto final. 
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Entendendo que o nosso estudo proporcionou uma panorâmica sobre 
a produção em causa, parece-nos que esta abordagem poderá ter para 
dentro e para fora - isto é, para o nosso trabalho e para o trabalho de 
outros um efeito e de estímulo. Cremos que outras abordagens poderão 
decorrer desta no duplo sentido de a complementarem ou de a tomarem 
como ponto de partida.  
Embora o conhecimento da obra dos ilustradores não tenha necessaria-
mente que estar dependente de um modelo estável, único ou transversal, 
entendemos que há vantagens, como no início afirmávamos, na aborda-
gem direta do trabalho dos ilustradores a montante dos artefactos. 
Como vimos, a abundância de abordagens na perspetiva da receção con-
trasta com a escassez de estudos no âmbito da produção e com a inexis-
tência – a não ser através de aproximações coletivas ou estudos de caso 
direcionados para um livro ou a um autor – de focagens na obra do autor.
Reconhecemos a pertinência e utilidade destas abordagens ao nível da 
receção, até porque os campos que considera – recensão, leitura, con-
textos de uso, por exemplo - são imprescindíveis na construção neces-
sária do conhecimento. Mas, e por isto mesmo, acreditamos que poderá 
ser útil abrir um outro espaço reflexivo conferindo maior expressão ao 
testemunho do autor. Para reforço mútuo dos dois planos que configu-
ram e tratam o álbum, o da receção e o da produção.
Esperamos, por isso, com este trabalho estimular outros autores - por-
tugueses e estrangeiros - a realizar uma observação e reflexão sobre a 
sua própria obra, proporcionando dados que de outra forma poderão não 
chegar a ser conhecidos senão através do testemunho do autor e envol-
vendo a totalidade do universo do seu trabalho.
Cremos que tal possa constituir uma mais valia no contexto nacional e 
internacional da ilustração, do álbum e do design, de modo a aproximar, 
no contexto contemporâneo da produção de conhecimento, o domínio 
das práticas artísticas ao da reflexão académica.
Nos anos oitenta, quando esta reflexão académica tomava forma assi-
nalável com Perry Nodelman (1988), entre nós, Natércia Rocha (1987) - 
denunciava e elencava um conjunto de materiais em falta, por contraste 
com a realidade internacional.  
Durante muitos anos vivemos a síndroma da idolatria do que se passa no 
estrangeiro, conforme temos vindo a ser avisados por Eduardo Lourenço 
(2007) ou José Gil (2005), por exemplo. Por curiosidade e no nosso domí-
nio de estudo, afirmava-se na voz de Maria Laura Bettencourt Pires (s/d) 
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que João de Barros terá realizado antes de Cumenius aquilo que tornou o 
segundo mais famoso do que o primeiro. 
Procurando inverter a realidade, ou melhor, a noção da realidade, cre-
mos ser pertinente e até urgente contrariar o estigma de uma certa 
falta de meios ou de produtos - hoje, que a produção da ilustração 
passa por um período quantitativa e qualitativamente fértil, quando as 
instituições produzem estudos, exposições, encontros, que as escolas 
procuram inserir a ilustração nos seus curricula. Valorizando as obras, 
valorizando o seu estudo.
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